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APRESENTAÇÃO

N as com em orações dos 80 anos do final da II G rande G uerra, o Superior Tribunal M ilitar -  

STM  apresenta para  a sociedade parte  de sua coleção de docum entos da Força Expedicionária B rasileira 

- F .E .B .

O livro O B rasil na  Segunda G uerra M undial. U m  olhar histórico D ocum ental busca lançar 

m ais luz sobre a participação dos “pracinhas” e de seus oficiais com andantes naquele que foi um  dos 

piores m om entos da história da hum anidade.

N o acervo  docum ental do STM  podem  ser acessados, a lém  dos processos jud ic ia is  

propriam ente ditos, docum entos que relatam  o d ia a d ia da F .E .B .; recurso de valo r inestim ável para  se 

conhecer algum as das agruras po r que passaram  nossos soldados no Teatro de O perações da Itália.

A  coleção de B oletins Internos da F.E.B., docum entos oficiais geradores de direitos e 

obrigações para  os m ilitares, po r seu detalham ento, faz deles fontes de pesquisa  prim ária das m ais 

im portantes para  quem  deseja lançar um  olhar isento sobre as atividades da F. E. B. E ram  assim  

divididos:

PR IM EIRA PA RTE: SERVIÇOS O U  A SSU N TO S D IÁ R IO S;

SEG UN DA PARTE: IN STR U Ç Ã O ;

TERCEIRA PA RTE: A SSU N TO S GERA IS E A D M IN ISTRA ÇÃ O .

N as seções acim a descritas, encontram -se: legislações publicadas, transferência de oficiais, 

designação  de oficiais, carga pa ra  desconto , re lação  de docum entação , regresso  de oficiais, 

licenciam ento de praças, retornos para  o Brasil, m enções elogiosas, m ovim ento financeiro, decisões 

jud icia is, discursos, de m aneira geral tudo o que fosse necessário  para  se dar ciência das ações da I a 

D ivisão de Infantaria Expedicionária -  I a D . I. E.

N o cabeçalho de cada docum ento aparece a  seguinte nota: PARA CO N H EC IM EN TO  E 

EX EC U Ç Ã O  D O  I o ESC A LÃ O  D A F. E. B. E  D A  l aD. I. E ., todos os boletins são assinados por: JO Ã O  

BA TISTA M A SCA REN H A S D E M O R A IS. Gen. de D ivisão Cm t. do I o Esc. da F. E. B. e da I a D. I. E.

A lém  dos B oletins Internos da F. E. B., ainda tem os os B oletins Internos do Conselho 

Suprem o de Justiça M ilitar, que docum entam  os trabalhos da Justiça M ilitar em  Tem po de G uerra, 

seguindo a m esm a divisão dos B oletins Internos da F. E. B., são assim  divididos:

I a PARTE -  SERVIÇOS D IÁ R IO S;

2a PARTE -  IN STRU ÇÃ O ;

3a P A R T E -A S SU N T O S GERA IS E A D M IN ISTRA ÇÃ O .

Todos os docum entos estão em  sua versão original, assinados de próprio  punho pelo  Gen. 

Boanerges Lopes de Souza, Presidente do C onselho, e pelos outros m em bros do C onselho Suprem o de 

Justiça M ilitar, Gen. W ashington Vaz de M ello, Gen. Francisco de Paula C idade, Gen. W aldom iro 

Gom es.



Tam bém  estão disponibilizados nesta publicação os Relatórios Internos da F.E.B. e do 

C onselho  Suprem o de Justiça  M ilita r - C .S .J.M ., bem  com o alguns ofíc ios, m em orandos e 

correspondências trocadas pelas autoridades à época.

Q uanto aos processos jud ic ia is, estes docum entam  o quantitativo pequeno de crim es 

com etidos pelos soldados brasileiros. Foram  escolhidos extratos das peças principais [D enúncias da 

Prom otoria, Sentenças de I a Instância, A córdãos da A pelações e Pareceres da Procuradoria-G eral 

M ilitar e algum as peças da defesa] de 3 processos significativos, selecionados para  com porem  a 

narrativa da Justiça M ilitar em  Tem po de Guerra, inclusive um  dos processos disponibilizado é relativo 

aos prisioneiros de guerra.

Por didática, escolheu-se d ividir o livro em  5 partes, podendo essas partes serem  lidas na 

ordem  apresentada ou não, são elas: Logística da G uerra, Justiça M ilitar em  Tem po de G uerra, Logística 

da Paz, M inistros do STM  que participaram  da II G uerra M undial e H om enagem  aos B rasileiros M ortos 

na  Itália.

O ptou-se po r deixar, sem pre que possível, os docum entos na  sua aparência original, para  que 

o leitor se fam iliarize com  a  form a com o as inform ações estavam  disponíveis em  1944-1945. A lém  

dessa apresentação do docum ento original foram  colocadas notas de rodapé frisando inform ações que 

se considera relevantes.

A s peças aqui apresentadas representam  apenas um  pequeno recorte do acervo total. A  

Coleção de docum entos da Força E xpedicionária Brasileira, pode ser acessada em  seu inteiro teor no 

endereço: h ttps://arqu im edes.stm .ius.b r/index .php /co lecao-fo rca-exped icionaria-b rasileira-feb  ou 

stm. ju s .b r -  aba Inform ação -  A rquim edes -  JM U  -  Coleção Força Expedicionária B rasileira.

Brasília, 14 de abril de 2025.

M A R IA  JUVANI LIM A  BO RG ES

D iretora de Inform ação, D ocum entação e Conhecim ento

https://arquimedes.stm.ius.br/index.php/colecao-forca-expedicionaria-brasileira-feb_ou


APRESENTAÇÃO DA COMISSÃO DE MEMÓRIA

O Superior Tribunal M ilitar, m ais alta instância da Justiça M ilitar brasileira, po r m eio da 
C om issão da M em ória, tem  a  honra de apresentar o livro Brasil na II Guerra Mundial. Um Olhar 
Histórico-Documental, po r ocasião das com em orações do Jubileu de 80 anos da participação do B rasil 
na  II G uerra M undial.

Instituição bicentenária, em  ininterrupto funcionam ento desde 1808, a  Justiça M ilitar da 
U nião guarda e preserva inigualável acervo de docum entos jud iciários e governam entais desde 1828, 
constituindo arquivos digitais contendo cerca de 23 m ilhões de peças.

Justiça especializada cuja com petência alcança, além  dos períodos de paz, tam bém  os 
períodos de guerra, tem  característica ím par decorrente do princípio da extraterritorialidade das suas 
leis: a prestação jurisd icional em  tem po de guerra no teatro de operações, com  seus m em bros 
incorporados às Forças M ilitares.

N osso Tribunal orgulha-se da atuação no Teatro de O perações do M editerrâneo (1944-1945), 
cultiva a m em ória do pessoal do Serviço de Justiça Expedicionário, todo ele voluntário  para 
acom panhar a Força E xpedicionária B rasileira, e considera sua m issão efetiva e patrioticam ente bem  
cum prida.

Os docum entos e inform ações apresentados foram  extraídos dos processos, docum entos e 
dem ais fontes prim árias existentes nos A rquivos do STM .

E sta  pub licação , enfim , p resta  hom enagem  aos in tegrantes da F orça E xpedicionária  
Brasileira, com  destaque aos m em bros do Serviço de Justiça e ao Exército  Brasileiro. N o dizer do 
consagrado H istoriador Francisco D oratioto, “a  organização e o envio da Força Expedicionária para 
lutar na Itália  tom ou-se um  m arco na H istória brasileira” .

Portanto, om brear-se ao Exército do B rasil nas com em orações do Jubileu de 80 A nos da 
F.E.B. é m otivo de satisfação e gáudio para  o Superior Tribunal M ilitar, a m erecer os registros nesta 
obra.

Brasília-DF, 18 de abril de 2025

Ministro Dr. Péricles Aurélio Lima de Queiroz
Presidente da Com issão da M em ória da Justiça M ilitar

Ministro Gen Ex Marco Antônio de Faria 

Ministro Gen Ex Lourival Carvalho Silva 

Ministro Ten Brig Ar Carlos Augusto Amaral Oliveira





JU BILEU  D E 80 A N O S D A  F.E.B. -  M EN SA G EM  D A  D IR ETO R IA  DE PATRIM ÔNIO  
H ISTÓ R IC O  E CU LTU R A LDO  EX ÉR C ITO  -D P H C E X

N o ano de 2005, a  cineasta M arília  C ioni lançou “La sottile linea brasiliana ” ("A  tênue linha brasileira" 

em  tradução livre), um  docum entário italiano sobre a participação brasileira  no esforço aliado em  

libertar a Itália  do dom ínio nazista, no contexto da Segunda G uerra M undial. A  obra reconstrói a 

trajetória dos cerca de 25 m il soldados da Força E xpedicionária Brasileira - FEB , os nossos pracinhas, 

percorrendo os m esm os lugares nos quais nossos valorosos jovens lutaram  na  defesa da dem ocracia. 

D ois detalhes cham am  a atenção nesta obra. O  prim eiro relem bra um  episódio desconhecido da m aioria 

dos brasileiros, m as que dentre os m oradores da região de P o r re ta -  Teim e, faz parte  da recordação local 

acerca da passagem  dos pracinhas. Trata-se da h istória  de quilôm etros de fios de cobre, u tilizados pela 

FEB p ara  efetuar ligações entre o Q uartel-G eneral, que estava baseado naquela localidade, e a linha de 

frente. O s cabos, em  sua m aioria, não eram  recolhidos, quando havia  um  deslocam ento para  a  frente de 

com bate, pois todo o pessoal era absorvido em  acom panhar a tropa e os cabos iam  ficando para  trás. U m  

dos m oradores da região, em  com ovente depoim ento, disse que a  população da localidade usou  esses 

fios para  refazer a  rede telefônica destruída pela  guerra. A té hoje eles cham am  esse fio de “brasileiro” .

O  segundo detalhe que m erece ser destacado é sobre o conteúdo da obra. Inicia entrevistando 

brasileiros em  alguns pontos de cidades que recebem  nom es em  hom enagem  aos feitos da FEB , com o 

“Praça M onte C astelo” , no centro do R io de Janeiro. D e todos os entrevistados, som ente um  sabia o 

m otivo pelo  qual aquela p raça  havia  recebido esse nom e. A pós essa introdução, o docum entário revisita 

alguns pracinhas com  depoim entos de m oradores de cidades italianas po r onde a  FEB passou. D entre os 

vários depoim entos, podem os perceber que a lem brança da atuação de nossas tropas está bem  v iva na 

m em ória dos italianos, e não devido som ente às ações de com bate que contribuíram  para  a libertação da 

Itália, m as ao “espírito” do brasileiro  de am izade que se m antivera, m esm o com  toda a conjuntura 

trágica de um a guerra.

A  m em ória da passagem  dos brasileiros pela  Itália ainda está m uito viva. Em  m uitas cidades, 

localidades e, até m esm o, em  pequenos vilarejos existem  ruas, avenidas, praças, m onum entos, placas, 

ou pedras fazendo referência ao B rasil e a seus soldados. E m  G aggio M ontano, po r exem plo, os 

habitantes costum am  celebrar todos os anos o “D ia do M ingau da A m izade, onde fazem  um a m istura 

parecida com  a com ida quente oferecida pelos pracinhas aos m oradores, no intuito de am enizar a  fom e 

naquele inverno com  tem peratura de -  20° C. Os soldados d ividiam  sua com ida com  os italianos. Já  em  

M ontese, onde a FEB talvez tenha travado um a das m ais difíceis batalhas de sua jo rnada, a  B andeira do 

B rasil é hasteada ao lado da italiana todo 25 de abril. N ão  podem os deixar de m encionar o M onum ento 

Votivo M ilitar B rasileiro, em  Pistoia, local onde antes da inauguração e traslado dos corpos para  o 

M onum ento N acional aos M ortos na  Segunda G uerra M undial, no R io de Janeiro, foram  sepultados os 

que tom baram  em  com bate. B em  com o, tam bém , é digno de nota, o “M onum ento L iberazione” , nos 

arredores de M onte Castelo, in iciativa do proprietário  do terreno que, em  1945, abrigou as tropas 

brasileiras que com bateram , a fim  de conquistar aquele ponto  estratégico, im portantíssim o para  a 

progressão das tropas aliadas.



Passados 80 anos do fim  do conflito, um a pergunta perm eia toda a discussão acerca da FEB: o 

que fazer para  que sua história  não seja jam ais esquecida. Em  tem pos de rem em oração, cabe 

discutirm os os alcances da m em ória, m as igualm ente de suas escolhas e apagam entos. A  noção de 

m em ória estaria na  expansão daquilo que não conseguim os m ais guardar em  nossa própria  m em ória. 

Para alguns autores, a m em ória e a própria história  seriam  um  “jogo  de revelação e encobrim ento, de 

m anifestação e ocultação” . Toda lem brança nos rem etería  a um  passado de nossas histórias e sua 

continuidade presum ível ou real com  o presente e, neste sentido, o esquecim ento seria um a vontade de 

ocultar, despistar, esconder. Por m uitos anos a m em ória, tal com o a h istória  da nossa FEB , ficou 

esquecida pela  sociedade. C abe a  nós rem ediar o esquecim ento, a  fim  de contribuir para  a m em ória e a 

h istória  dos feitos de nossos pracinhas, form ando assim  um a m em ória coletiva e, desta form a, fazer 

referência a um  passado coberto de glórias. N o caso dos eventos traum áticos com o um a guerra, por 

exem plo, não se pode recorrer à  retórica, nem  à  ficção tradicionais, pois são acontecim entos 

inenarráveis. Então, os autores-testem unhas u tilizam  outras estratégias com o colagens e ficções, e os 

locais são im portantes para  a fixação dos eventos. E xistem  os locais honoríficos, onde, em  algum  

m om ento, houve um a história. A  Itália está repleta desses locais, onde recordam os as ações de nossos 

soldados e que devem  ser sem pre destacados para  ressaltar não som ente a coragem  daqueles hom ens e 

m ulheres, m as tam bém  a qualidade hum ana de todos que lá estiveram . A ssim , faz-se com  que o 

brasileiro  seja lem brado principalm ente pelas suas ações de auxílio à  população civil, que sofria com  os 

horrores de um a guerra, que se arrastava po r longos seis anos.

A  Segunda G uerra M undial foi um  conflito global entre os anos de 1939 e 1945, sendo 

considerado o m aior e m ais catastrófico da história, com  m ais de 60 m ilhões de perdas hum anas e 

ocasionando tam bém  prejuízos m ateriais na  casa dos b ilhões de dólares. E m  prim eiro de setem bro de 

1939, tropas alem ãs invadiram  a Polônia com  um a força avassaladora com posta po r colunas de 

blindados, apoiadas po r artilharia e aviação, tática  inovadora que ficou conhecida com o Bliizkrieg, 

dando continuidade, na  prática, ao projeto expansionista alem ão, pensado po r A d o lf  H itler, quando 

assum iu o poder na  A lem anha. A  guerra teve início na  E uropa e rapidam ente se espalhou pela  Á frica, 

Á sia e O ceania envolvendo diversas nações, inclusive o Brasil.

C om  a  guerra no norte da Á frica, o saliente nordestino passou  a ter grande im portância 

estratégica em  relação à A m érica do N orte e àquela região. A pós negociações, o B rasil concordou com  a 

instalação de bases aeronavais dos EU A  nas cidades de Salvador, Recife, N atal e Fortaleza, além  de 

B elém  na região norte. Essa m edida foi tão im portante para  o apoio logístico aos aliados que ficou 

conhecida com o “Tram polim  da V itória” . C om  o apoio brasileiro  ao esforço de guerra, a m arinha alem ã 

passou  a atacar, com  seus subm arinos, navios m ercantes de bandeira brasileira  ao redor do m undo, 

causando a perda de inúm eras vidas e prejuízos ao com ércio exterior. A  situação chegou ao lim ite, 

quando entre os dias 15 e 19 de agosto de 1942, o subm arino alem ão U -507 adentrou a zona de 

cabotagem  do litoral brasileiro  e afundou cinco navios entre a  costa de Sergipe e da Bahia, causando a 

m orte de cerca de 600 pessoas. N os dias seguintes, os corpos dos tripulantes, inclusive de m ulheres e 

crianças, com eçaram  a chegar nas praias de Sergipe, causando enorm e indignação nacional. A  opinião 

pública, com ovida pela  m orte de com patriotas, passou  a  exigir que o B rasil reconhecesse o estado de 

beligerância, o que foi oficializado no final de agosto de 1942, quando foi declarada guerra ao Eixo.



Iniciou-se um  m ovim ento de m obilização para  o envio à E uropa de um a força expedicionária e, em  9 de 

agosto de 1943, o então presidente G etúlio Vargas cria a Força E xpedicionária B rasileira -  FEB , sob o 

C om ando do G eneral M ascarenhas de M oraes, com posta pela  I a D ivisão de Infantaria D ivisionária e 

po r órgãos não divisionários, iniciando sua organização e preparação para  em prego nos cam pos de 

batalha da Europa.

D epois de quase um  ano de preparação, em  2 de ju lho  de 1944, teve início o transporte rum o à 

Itália  do prim eiro contingente sul-am ericano a  com bater na  E uropa sob sua própria bandeira, estando 

sob com ando do General Zenóbio da Costa, C om andante da Infantaria D ivisionária. O prim eiro  escalão 

da FEB chegou em  N ápoles no dia 16 de ju lho  de 1944, m arcando o início da presença brasileira  em  

terras italianas. N os m eses seguintes, m ais quatro escalões de em barque chegaram  naquele m esm o 

porto, finalizando o transporte dos elem entos de com bate, apoios e recom pletam entos de pessoal. Entre 

os m eses de setem bro de 1944 e m aio de 1945, a  FEB , atuando subordinada ao V  Exército dos Estados 

U nidos, com bateu po r 239 dias, avançando por m ais de 400 km . L iberou dezenas de cidades e 

localidades italianas do jugo  nazista  e participou de batalhas decisivas para  consecução dos objetivos 

aliados naquele teatro de operações. D urante sua atuação, fez cerca de 20.000 prisioneiros de guerra, 

incluindo um a D ivisão inteira de Infantaria alem ã, na localidade de Fom ovo di Taro, na  província de 

Parm a. Em  todo seu cam inho, o soldado brasileiro  m ostrou seu elevado valor.

Q uando escrevem os sobre a FEB e outros órgãos, com o a Justiça M ilitar, na Itália, não estam os 

escrevendo som ente sobre a guerra, m as sobre o ser hum ano na  guerra. M uito m enos escrevem os a 

h istória  da guerra, olham os o ser hum ano concreto que viveu  tem pos e acontecim entos concretos, m as 

igualm ente, escrevem os sobre indivíduos eternos, sim bolizados po r um  fio de cobre ou po r um a com ida 

quente oferecida para  aplacar não som ente a fom e, m as tam bém  a  m iséria  de um a guerra. Tecnicam ente 

ela term ina com  o cessar fogo, m as a  experiência dela se transform a em  m em ória. N o entanto, a 

m em ória não é um a grandeza estável que continua a atuar de form a im utável, e la  está sujeita aos efeitos 

gerados pelo  conflito, efeitos estes que podem  condicionar, reca lcar e canalizar a m em ória, 

transform ando as lem branças que se tem  dela. M uitas coisas são esquecidas, outras perm anecem  

fincadas na  consciência, tal com o o “fio brasileiro” . A  guerra produz consequências que agem  com o um  

filtro entre recordações e a consciência. Trata-se tam bém  de um  processo em pírico, de form a contínua, 

necessária  para  m anter v iva os feitos dos soldados de Caxias.

D evem os ressaltar tam bém  a noção de legado. Q uando transferim os a m em ória individual para 

o processo de construção de m em ória histórica, obtem os as condições necessárias para  a produção do 

legado histórico, e este som ente é possível po r m eio da criação de instituições de m em ória. Trata-se de 

fundações, centros de docum entação, m useus, que recolhem , tratam , guardam  e difundem  a m em ória da 

FEB , com o o M onum ento N acional aos M ortos da Segunda G uerra M undial, idealizado pelo  M arechal 

M ascarenhas de M oraes, com  o intuito  de trazer de volta  para  o B rasil aqueles que ele levou para  o 

com bate e que lá  pereceram , dentre outros m useus e espaços culturais de O rganizações M ilitares do 

Exército  B rasileiro. E ssa noção de legado, associada à  herança social e política, deixada às gerações 

futuras, é abstraída de sua conjuntura original, e passa  a ser assim ilada à h istória  nacional. Esse legado, 

de natureza m em orial, passa  a ser objeto de ações de preservação e divulgação, sendo constantem ente 

atualizado e ressignificado, resultante da “dívida” com  a m em ória desses personagens, da im portância



dessa recuperação para  a m em ória  nacional, que inclui o legado da FEB . N este  sentido, ao 

rem em orarm os os 80 anos da participação da FEB na  Segunda G uerra M undial, estam os aproxim ando o 

passado do futuro, pois o significado da sua m em ória transcende o contexto de sua atuação. A  

experiência singular desses hom ens e m ulheres deve ser alim entada e ganhar fôlego e servir com o 

exem plo às futuras gerações. Som ente desta form a conseguim os transform ar o legado em  m em ória, a 

m em ória em  história  e a h istória  em  exem plo.

Iniciativas com o esta que se apresenta nesta obra, notadam ente no que concerne ao Serviço de 
Justiça, com a atuação do Conselho Supremo da Justiça Militar e das Ia e 2a Auditorias de Guerra,
são extrem am ente louváveis! N ecessitam os preservar e divulgar a  m em ória de nossos heróis e de todos 

aqueles que tanto nos orgulham  de seus feitos nos hoje longínquos anos de 1940. Svetlana A lexievich, 

em  obra p rem iada pelo  N obel de L iteratura em  2015, afirm ou que “Os pássaros logo esqueceram  da 

guerra” . Q ue façam os diferente! Q ue possam os aproveitar este m om ento e rem em orar os feitos dos 

brasileiros na  Itália, prestando hom enagem  aos nossos heróis e hom ens com uns. Q ue o “fio brasileiro” 

se m antenha sem pre vivo na  m em ória de todos nós brasileiros e que nossos pracinhas e aqueles que 

trabalharam  no Serviço de Justiça e seus exem plos se tom em  inesquecíveis.

H istória! Cultura! Brasil!

Gen Div Jorge Augusto Ribeiro Cacho
D iretor da D iretoria do Patrim ônio H istórico e Cultural do Exército
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R ESEN H A  H ISTÓ R IC A

A Justiça Militar, também denominada Justiça Castrense, surgiu nos acampamentos dos exércitos na 
antiguidade. A  partir do final do século XV, os exércitos de campanha e as esquadras que singravam os mares do 
Novo Mundo conduziam auditores de guerra e de marinha como profissionais jurídicos com atribuições de 
justiça e disciplina. Eram oficiais versados em Direito conhecidos como juizes letrados, oficiavam na apuração 
de infrações disciplinares e criminais dos militares e integravam conselhos de guerra. O ano de 1640 constitui o 
marco de estruturação da Justiça Militar em Portugal, com a criação do Conselho de Guerra de Lisboa, composto 
por almirantes, marechais, generais e três desembargadores do Paço - a mais elevada instância da justiça do 
Reino. Possuía a competência para julgar recursos e apelações dos Auditores, além de processar oficiais generais. 
Consistia na mais alta instância da Justiça Militar para todo o Reino e Ultramar, incluindo-se a Colônia brasileira.

A instalação da Família Real no Brasil resultou na criação do Conselho Supremo Militar e de Justiça 
(CSMJ) em Io de abril de 1808, sucessor do Conselho de Guerra de Lisboa. A jurisdição militar era exercida por 
Auditores de Guerra e de Marinha nos corpos de tropa e esquadras, oficiais versados em Direito que integravam 
as Auditorias no Exército e na Marinha.

A jurisdição da Justiça Militar divide-se em Tempo de Paz e Tempo de Guerra. Isto é, possui atuação 
diversa das demais justiças, com sua prestação jurisdicional específica para os períodos de paz e de conflito 
armado. Desse modo, em caráter excepcional, é a justiça que acompanha as forças militares no Teatro de 
Operações. A  codificação militar - Código Penal Militar, Código de Processo Penal Militar e Lei de Organização 
Judiciária Militar, comportam regras para os dois períodos distintos.

Serviço de Justiça Militar Expedicionário

A Justiça Militar brasileira foi incorporada à Força Expedicionária Brasileira (FEB) e acompanhou a 
Ia Divisão de Infantaria Expedicionária (Ia DIE) para o Teatro de Operações Mediterrâneo no período de 1944- 
1945. Historicamente, a jurisdição brasileira havia atuado em diversos períodos de conflito, como as Revoltas da 
Independência (1822-1824) - com as Comissões Militares; Guerra Cisplatina (1825-1828), a Guerra da Tríplice 
Aliança (1864-1870), a I Guerra Mundial, a Revolução Paulista de 1932, e a II Guerra Mundial.

Exposição de Motivos do Ministro da Guerra de 15 de março de 1943, aprovada pelo Presidente da 
República, autorizou a criação e preparação do Corpo Expedicionário Brasileiro (C.E.B.). Em 23 de novembro 
do mesmo ano foi criada a Força Expedicionária Brasileiro (FEB) com três Divisões de Infantaria "e elementos 
orgânicos de Corpo de Exército, inclusive Aviação e Órgãos de Comando e Serviços" (Decreto-Lei n°. 6.018-A, 
de 23.11.1943).

A Justiça Militar Expedicionária foi organizada por meio do Decreto-Lei n°. 6.396, de 01.04.1944. 
Estava composta do Conselho Supremo de Justiça Militar, dos Conselhos de Justiça e dos Auditores. A 
competência dos órgãos jurisdicionais residia no “processo e julgamento dos crimes praticados em zonas de 
operações militares ou em território estrangeiro, militarmente ocupado por forças brasileiras”. Previa duas ou 
mais Auditorias em cada Divisão. Contudo, somente foi organizada a 1a D.I.E. contando com duas Auditorias.

Conselho Supremo de Justiça Militar - No período de guerra os órgãos normais da Justiça Militar 
perdem sua competência, provisoriamente transferida para a Justiça Militar Especial enquanto perdura o conflito. 
Trata-se de questão doutrinária e organizacional, pois os órgãos de justiça devem acompanhar o deslocamento da 
força e atuarem no teatro de operações, condição que não seria possível aos órgãos em tempo de paz sediados no 
país. Portanto, a segunda instância passa a ser o Conselho Supremo, composto por dois generais da ativa ou



reserva e um magistrado civil, preferencialmente um ministro do STM. A presidência deve ser exercida pelo 
Oficial mais antigo. Funcionou junto ao CSJM um Procurador-Geral de Justiça Militar, oriundo do Ministério 
Público Militar.

Conselho de Justiça Militar - É órgão judiciário de primeira instância, formado pelo Auditor de 
Guerra e dois Oficiais Superiores, de patente igual ou superior ao acusado. Sua competência residia em julgar 
oficiais até o posto de coronel.

Auditor de Guerra - É o magistrado de carreira com competência para dirigir a Auditoria, presidir o 
Conselho de Justiça, conduzir a instrução criminal das praças, civis e oficiais até o posto de coronel, e decidir 
sobre o arquivamento dos inquéritos, recebimento das denúncias e instauração dos processos-crimes.

Promotores e Advogados - Junto às Auditorias atuavam os Promotores de Justiça Militar, membros de 
carreira do Ministério Público Militar e Advogados de Ofício, os primeiros com atribuições da acusação, além de 
fiscais da Lei; os segundos para oficiarem na defesa do réus. Desde 1920 o STM dispunha de um quadro de 
bacharéis em Direito defensores públicos de carreira, denominados advogados de ofício, os quais deram origem à 
Defensoria Pública da União em 1994.

Serviços Cartoriais - A  estrutura das Auditorias comportava ainda o pessoal de apoio: escrivães, 
escreventes e oficiais de Justiça, incumbidos das tarefas burocráticas para assegurarem o correto registro e 
legalidade dos atos judiciais.

Inquéritos Policiais Militares (IPMs), Processos Criminais e Recursos - A legislação em tempo de 
guerra previa normas especiais para o inquérito policial militar e o processo criminal, tomando os procedimentos 
expeditos em face da necessidade do julgamento célere. O IPM  deveria ser concluído em 5 dias. Ao Promotor 
competia oferecer a Denúncia no prazo de 24 horas, requerendo ao juiz a abertura do processo criminal. O 
processo cumpria rito célere, com prazos exíguos para acusação e defesa. Era cabível recurso de apelação das 
sentenças dos Conselhos de Justiça ou dos Auditores para o Conselho Supremo. Contudo, não havia previsão 
para habeas corpus ou revisão criminal.

Quadro da Justiça Militar - O Decreto-Lei n°. 6.509, de 18.05.1944 instituiu o Quadro Especial para 
os Membros da Justiça Militar da FEB, constituído como Reserva de Ia Classe do Exército, formado por um 
general de divisão oriundo da magistratura civil do STM, um General de Brigada Procurador-Geral, Auditores 
como tenente-coronel e coronel. Promotores nos postos de Major e Capitão, Advogados de Ofício como l°s 
Tenentes e Escrivães no posto de 2° Tenentes. Determinação do Ministro da Guerra de 21.06.1944, por meio do 
Aviso n°. 1.659 instituiu o uniforme e distintivo do Pessoal da Justiça Militar em serviço na FEB, sendo "uma 
balança, tendo por fiel uma espada".

Legislação Aplicada - até o inicio de 1944, a legislação substantiva de Justiça Militar consistia no 
Código Penal da Armada de 1891 (Decreto n°. 18, de 07.03.1891), ampliado para o Exército em 1899.Em 24de 
janeiro de 1944 o Governo publicou o Decreto-Lei n°. 6.227, com o novo Código Penal Militar. O processo penal 
militar era regido pelo Código de Justiça Militar de 1938 (Decreto-Lei n°. 925, de 2.12.193 8).

No capítulo "Da Justiça Militar em Tempo de Guerra", previsto no Código da Justiça Militar de 1938 
(Decreto-Lei n°. 925, de 2.12.3 8), constava que "na vigência de estado de guerra ou na zona de operações durante 
grave comoção intestina (art. 172, § 1° e 173 da CF), os Ministros da Guerra e da Marinha, os 
Comandantes-Chefe das forças do Exército ou da Armada, respectivamente, nomearão os conselhos de justiça 
militar suficientes, os quais funcionarão enquanto a necessidade do serviço o exigir, nos locais de operações, em 
território militarmente ocupado e para onde forem designados" - art. 370.



O Código vigente previa ainda que os "auditores, promotores, advogados e demais funcionários 
acompanharão, nas operações de guerra, as unidades que lhes forem designadas..." - art. 377.

Também a legislação mais remota, o Código de Justiça Militar de 1920 contemplava no capítulo da 
Justiça Militar em Tempo de Guerra, "Os auditores e promotores acompanharão à guerra as unidades da sua 
circunscrição..." -art. 316/CJM 1920.

A leis penais militares em tempo de guerra albergam penalidades mais gravosas e tipos específicos. No 
Código Penal Militar de 1944, dos 47 artigos tipificando crimes de traição, cobardia, espionagem, motim 
e revolta, insubordinação, hostilidade arbitrária e abuso de autoridade, inobservância do dever militar e outros, 
31 deles prescreviam pena de morte no grau máximo, a ser executada por fuzilamento. No Teatro de Operações 
do Mediterrâneo a Ia Auditoria aplicou essa pena capital contra dois soldados da FEB acusados de estupro e 
homicídio, condenações confirmadas na Apelação que tramitou no Conselho Superior. Contudo, decreto 
presidencial de dezembro de 1945 concedeu a comutação das sentenças para 30 anos de reclusão. Regra do 
Código prescrevia que os “crimes praticados em tempo de guerra - além desses tipos especiais, tinham as penas 
aumentadas em um terço” (art. 314).

Os órgãos de Justiça Militar na FEB foram extintos por meio do Decreto-Lei n°. 8.443, de 26.12.1945, 
com a transferência do acervo e da competência do Conselho Supremo para o então Supremo Tribunal Militar, e 
da Primeira instância para as Auditorias da Ia Região Militar, sendo que o pessoal convocado retomou para suas 
antigas funções.

0  acervo jurídico da Justiça Militar na FEB, além dos códigos, amparou-se nas seguintes legislações:

• Decreto-Lei n°. 6.396 (01.04.1944) Organiza a JM junto às Forças Expedicionárias e regulariza seu 
funcionamento.

• Decreto-Lei n°. 6.509 (18.05.1944) Cria o Quadro Especial pra os Membros da JM da FEB.

• Regimento Interno do Conselho Supremo de Justiça Militar (06.06.1944).

• Aviso do Ministro da Guerra n. 1.649 (21.06.1944) Cria o Distintivo da Justiça Militar na FEB.

• Decreto-Lei n°. 7.057 (20.11.1944) Altera do Decreto-Lei n°. 6.396.

• Decreto n°. 20.062 (03.12.1945) Concede indulto a condenados ou não que fizeram parte da FEB, 
cujos crimes não sejam infamantes ou de homicídio, e comutação a civis.

• Decreto-Lei n°. 8.443 (26.12.1945)ExtingueosÓrgãosde JustiçaM ilitardaFEB.

Organização da Justiça Militar Expedicionária

Conselho Supremo de Justiça Militar - Presidentes: Gen Div Boanerges Lopes de Souza e Gen Div 
Heitor Augusto Borges, Juizes Gen Div Washington Vaz de Mello (Ministro do STM), Gen Bda Francisco de 
Paula Cidade, Procurador-Geral da Justiça Militar Gen Bda Waldomiro Gomes Ferreira.

1 “Auditoria dal* Divisão de Infantaria Expedicionária - Auditor, Tenente Coronel Dr. Adalberto 
Barreto, Promotor, Capitão Dr. Orlando Moutinho Ribeiro da Costa, Advogado de Ofício, 1 ° Tenente Dr. Raul da 
Rocha Martins e Escrivão, 2° Tenente Art Abbott Romero, Escrevente, Terceiro Sargento Wander Soares e 
Oficial de Justiça, Terceiro Sargento Darcy Pinheiro Carra.



2a Auditoria da Ia Divisão de Infantaria Expedicionária - Auditor, Tenente-Coronel Dr. Eugênio 
Carvalho do Nascimento, Promotor, Capitão Dr. Orlando Moutinho Ribeiro da Costa, Advogado, Io Tenente 
Dr. Bento Costa Lima Leite de Albuquerque, Escrivão, 2° Tenente Walter Bello Faria, Escreventes, 
Terceiros Sargentos Vinicio Gomes de Aguiar, Oficial de Justiça, Soldado José Lito de Menezes. Foi 
inicialmente designado Promotor o Dr. Amador Cysneiros do Amaral, que logo regressou ao Brasil por 
determinação superior. Também atuou na 2a Auditoria o Promotor Dr. Clóvis Bevilaqua Sobrinho.

Sedes da Justiça Militar na Itália - O Conselho Supremo deslocou-se por via aérea e instalou-se em 
Nápoles, no palacete da Via Posillipo, n°. 66, Viale Costa, localidade onde realizou 14 sessões de julgamento. O 
Boletim Interno n°. 3 (13.09.1944) registrou a visita dos Ministros ao Embaixador. Em 20.11.1944 regressou ao 
Brasil, instalando-se no Rio de Janeiro. O efetivo da Ia Auditoria deslocou-se para o Teatro de Operações por 
transporte aéreo, desembarcando em Nápoles no dia 20 de julho de 1944, juntando-se ao Acampamento de 
Bagnoli. No dia seguinte comunicou a entrada em atividade, apesar da precariedade das instalações. Funcionou 
ainda nas seguintes localidades: Tarquínia, Vada, San Rossori, Pistóia, Pavana, Vignola, Alessandria, Francolise, 
Porretta Terme, Altopassio, Livomo, Lizzano e Frantoieto. Os órgãos de justiça funcionaramjunto ao QG da Ia 
DIE. Após o regresso ao Brasil, ficou instalada no QG da Ia DIE.

A 2a Auditoria da Ia D.I.E. deslocou-se para o Teatro de Operações do Mediterrâneo abordo do Navio 
"Gen W.A. Mann, com o 2° Escalão da FEB em 22.09.1944, desembarcando na Itália em 23.10.1944 e 
instalando-se no Acampamento de San Rossore, Pisa. Sua primeira sede foi o quartel do Regimento de 
Paraquedistas em Pistóia, seguindo depois para Pavana, Vignola, Alessandria e Francolise. Retomou ao Brasil 
em 04.11.1945, no Navio Transporte de Tropa "Gn Meigs".

Estatística de Processos -

Conselho Supremo da Justiça Militar:

• 65 sessões de ju lgam en to .

• A pelações ju lg ad as: 230.

• Inquéritos: 26

• Recursos Criminais: 04.

• Pareceres do Proc. Geral: 58.

• Ia Auditoria da Ia D.I.E .

• IPMs e Auto de Prisão: 107.

• Processos de Deserção: 31.

• Processos Criminais: 81.

• Réus Condenados: 60.

• Réus Absolvidos: 12.

2a Auditoria d a l aD.I.E.

• Processos Distribuídos: 136.

Réus C ondenados: 72.



Réus Absolvidos: 47.

• Processos de Deserção: 31.

• Apelações ao CSJM : 79.

Biografia do Pessoal da Justiça M ilitar na FEB -

Conselho Superior de Justiça Militar

• Gen Div Boanerges Lopes de Souza, nomeado Presidente do Conselho Supremo de Justiça Militar 

(jul/ 1944 a jun/ 1945) quando transferiu-se para a reserva no posto de Marechal. Natural do Mato Grosso, foi 

praça de 1898, tendo cursado a Escola Preparatória e de Tática do Rio Pardo (RS), a Escola Militar e a Escola de 

Comando e Estado-Maior do Exército.

• Gen Div R/2 Washington Vaz de Mello, recebeu as condecorações da FEB Medalha de Campanha, 

Medalha de Guerra e Medalha de Campanha da Aeronáutica. Foi Consultor Jurídico do Ministério da Guerra.

• Gen Div Heitor Augusto Borges (1884-1961), assumiu a presidência do CSJM em substituição ao 

Gen Div Boanerges (jul-dez de 1945). Comandou a EsAO e o Io Batalhão de Infantaria Mecanizado (Es).

• Gen Bda Francisco de Paula Cidade - Ministro do CSJM (Abr 1944-dez 1945). Cursou a Escola 

Preparatória e de Tática do Rio Pardo (RS)

• Gen Bda R/2 Dr. Waldomiro Gomes Ferreira, Procurador Geral de Justiça Militar.

• Primeiro-Tenente R/2 Dr. Iberê Garcindo Femandes de Sá

Ia Auditoria de Guerra da 1a DIE

• Tenente-Coronel R/2 Dr. Adalberto Tinoco Barreto - Auditor, \nomeado Advogado de Ofício da JM 

em 1921, Promotor em 1922 e Auditor em 1843.. Foi delegado de Polícia em Campo Grande (1930). Serviu no 

Gabinete do Ministro da Guerra em 1931. Ministro do STM.

• Capitão R2 Dr. Orlando Moutinho Ribeiro da Costa - Promotor da Justiça Militar. Acumulou as 

funçõs do Ministério Público nas duas Auditorias. Foi Advogado de Ofício, Auditor de carreira, Corregedor da 

Justiça Militar e Ministro do STM. Condecorações: Medalha de Guerra, Medalha de Campanha da Itália e 

Medalha de Campanha da FEB. Ministro do STM.

• Primeiro-Tenente Dr. Raul da Rocha Martins - Advogado de Ofício. Em 1948 tomou posse como

Auditor.



• Primeiro-Tenente R/2 Dr. Bento Costa Lima Leite de Albuquerque.

• 2° Ten R/2 Dr. Walter Bello Faria - Escrivão. Nomeado Escrevente da Justiça Militar em 1935.

• Segundo-Tenente Ary Abbott Romero - Escrivão da Justiça Militar, havia ingressado na carreira de 

servidores em 1926.

2a Auditoria da 1 “D.I.E.

• Ten Cel R/2 Dr. Eugênio Carvalho do Nascimento, Auditor. Nomeado Advogado de Oficio em 1926 e 

Promotor da justiça Militar em 1942. Corregedor da Justiça Militar, aposentou-se como Ministro do STM.

• Capitão R/2 Dr Orlando Moutinho Ribeiro da Costa, da Ia Auditoria.

• Capitão Dr. Amador Cysneiros do Amaral, Promotor de Justiça Militar.

• I o Tenente R/2 Dr. Raul da Rocha Martins, Advogado de Ofício. Após a guerra, foi nomeado Auditor.

• 2o Tenente R/2 Dr. Ary Abbott Romero, Escrivão desde 1926.

CONCLUSÃO - A Justiça Militar Expedicionária julgou mais de 300 processos de forma ordinária e 

63 processos especiais de deserção. Apenas aplicadas somaram 406 anos, 11 meses e 24 dias de penas restritivas 

da liberdade (reclusão, detenção e prisão). Em 3 de dezembro de 1945 o presidente da República concedeu 

indulto aos militares condenados ou ainda processados, cujos crimes não fossem infamantes, homicídio doloso 

ou deserção para o inimigo (Decreto n. 20.082).

O Comandante da F.E.B., ao emitir sua apreciação final a respeito da Justiça Militar Expedicionária, em 

Nota publicada no Boletim Interno n. 126 (6.05.45) deixou registrado:

"A Justiça Militar da FEB, em todos os degraus da sua hierarquia e atividade, do juízo 

da I a entrância ao Conselho Supremo, tem estado a altura momento e da sua nobre 

missão.

Vigilante e inflexível, imparcial e serena, meticulosa na elaboração processual, rígida 

nos seus julgamentos e exata e exemplar nas suas sentenças, a nossa Justiça Militar 

vem concorrendo eficientemente para que se não partam os elos da disciplina e se não 

quebre a coesão moral da tropa que o Brasil mandou ao continente europeu, como 

legitima expressão do seu poder militar e como genuína representante princípios 

jurídicos secularmente esposados e defendidos pela sua nobre e invariável política 

internacional (  ).

A Justiça Militar da FEB, incansável sentinela da lei, rendemos hoje opreito da nossa 

admiração, pelo valioso e patriótico trabalho que vem realizando na defesa das



nossas tradições, cultura e cavalheirismo e pelo maior e mais puro prestígio do 

Exército e do Brasil". Ass. João Batista Mascarenhas de Morais, General de Divisão 

Comandante da Força Expedicionária Brasileira

Curiosidades -

• Papa Pio XII - Após instalar-se em Nápoles, os Ministros do Conselho Supremo se deslocaram para 

Roma em 29.08.44, ocasião em que visitaram o Embaixador do Brasil e foram recebido no Vaticano por S. 

Santidade o Papa Pio XII (Boletim Interno n. 3 do CS JM, de 13.09.44).

• Conversão das Penas Disciplinares - Para evitar prejuízo do serviço em campanha, as penas 

disciplinares impostas aos Praças passaram a ser convertidas em multa, sendo a arrecadação destinada "às 

famílias das praças falecidas ( Boletim Interno n. 28, de 9.09.44, da Ia D.I.E.).

• Infrações de Trânsito - A fiscalização viária foi atribuída ao Pelotão de Polícia Militar da Ia D.I.E., 

expedindo-se rigoroso controle para a circulação das viaturas e a adoção de regras específicas. Desse modo, as 

infrações de trânsito que resultavam penalidades ocasionavam aplicação de multa ( B.I. n. 91, de 1.04.45, da Ia 

D.I.E.).

• Prisão - Militares sentenciados ou em prisão preventiva deveríam ser recolhidos à Prisão Militar 

Aliada em Aversa.

Ministro Dr. Péricles Aurélio Lima de Queiroz

Presidente da Com issão da M em ória da Justiça M ilitar





Parte 1

Logística da Guerra

Esta parte  é dedicada a acompanhar, por meio dos documentos o fic ia is, o d ia  a  d ia  da 
F.E.B. durante os ataques alemães à I tá lia . Um dos documentos com partes reproduzidas é o 
R elatório Secreto das Forças Expedicionárias B rasileiras, que embora não faça parte  do 
acervo do STM, é relevante para o entendimento do contexto histórico, de au to ria  do 
General João B atista Mascarenhas de Moraes, líd e r supremo do contingente b rasile iro  
enviado para a I tá lia . Além disso, foram reproduzidos vários trechos dos Boletins in ternos 
da FJSJ1 Esses boletins eram meios o fic ia is  de comunicação, divulgando no tíc ias e avisos, 
além de veículo de publicação de documentos o fic ia is  geradores de d ire ito s e obrigações 
para os m ilita res que estavam na Itá lia . Eram assim divididos:

PRIMEIRA PARTE SERVIÇOS OU ASSUNTOS DIÁRIOS;
SEGUNDA PARTE INSTRUÇÃO;
TERCEIRA PARTE ASSUNTOS GERAIS E ADMINISTRAÇÃO.

Nas seções acima descritas, encontram-se: legislações publicadas, transferência de 
o ficiais, designação de o ficiais, carga para desconto^ relação de documentação, regresso de 
o ficiais, licenciam ento de praças, retornos para o Brasil, menções elogiosas, movimento 
financeiro, decisões jud iciais, discursos, e, de m aneira geral, tudo o que fosse necessário 
para se dar ciência das ações da Ia Divisão de In fan ta ria  Expedicionária-14D.LE.

No cabeçalho de cada documento, aparece a seguinte nota: FÂRÂ CONHECIMENTO E 
EXECUÇÃO DO Ia ESCALÃO DA F. E» R, E DA Ia D. I. E.; todos os boletins são assinados por: JOÃO 
BATISTA MASCARENHAS DE MORAIS. Gen, de Divisão Cmt. do Ia Esc. da F. E, B, e da Ia D. L E.

A Coleção de Boletins Internos é um recurso de valor inestim ável para se conhecer 
parte  das agruras por que passaram nossos soldados no Teatro de Operações da I tá lia , pois 
seu detalhamento faz deles fontes de pesquisa prim ária das mais im portantes para quem 
deseja lançar um o lhar isento  sobre as atividades da F. E. B.

Toda a Coleção de documentos da Força Expedicionária B rasileira pode ser acessada 
em seu in te iro  teo r no endereço: https://arquimedesstm.jus.br/index-php/colecao-forca- 
expedicionaria-brasileira-feb ou stm.jus.br - aba Informação - Arquimedes -  JMU - Coleção 
Forca Expedicionária B rasileira.
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“A cobra está fumando"



DISTINTIVO DA F.E.B. CRIADO NA ITÁLIA

Não se pode p re c isa r exatam ente a origem da expressão -  “A COBRA ESTÁ 
FUMANDO” E la  su rg iu  no seio da tro p a  expedicionária, quando se achava na 
fase  de sua preparação no B rasil» Nesta ocasião a  in stru ção  e a  vida do 
soldado assumiram c a rá te r  in tensivo  e exigiam, por isso , maior esforço e 
perm anência constante no quartel»

Dai as praças ao sentirem  a  in ten sificação  da in stru ção , cada ves mais 
acentuada, e os e fe ito s causados p a ra  aquelas que procuravam b u r la r  os 
rig o res do regimem, repetirem  com frequência a  expressão -  “A COBRA ESTÁ 
FUMANDO” - .

Assim p artiram  do B rasil» lavando-a p a ra  o Teatro de Operações da 
I tá l ia . E lá  com as ag ru ras da vida em campanha e a  in certeza  das condições 
de vida imposta pelo inim igo, e la  se acentuou de modo apreciável- e, então, e ra  
comum à tro p a  exclam ar, quando o inim igo se revelava com seus fogos “A COBRA 
ESTÁ FUMANDO”.

O utras vezes quando se d ir ig ia  um soldado p a ra  as lin h a s  mais 
avançadas, costumava comunicá-lo aos seus in terrogadores, com a expressão: 
“Vou p ara  o cachimbo da cobra”, exprimindo, desta m aneira, que se deslocava 
p ara  onde a ação do inim igo se faz ia , provavelmente, mais in ten sa .

0 modo jocoso porque se empregavam estas e o u tras expressões 
correspondentes, demonstrava o elevado estado moral-da nossa tropa.

Com o decorrer das operações pensou o Cmt. da F.E.B. c r ia r , a  exemplo das 
divisões am ericanas, um d is tin tiv o  p ara  sua tropa, o que, com a chegada do Sr. 
M inistro da G uerra ao Teatro de Operações da I tá l ia , tomou forma, com o 
in te resse  por ele demonstrado sobre este  assunto.

Expontaneamente su rg iu  a id e ia  de se adotar no d is tin tiv o  um desenho 
que represen tasse -  “A cobra e s tá  fumando” -  motivo criado pelos próprios 
soldados, e já  tão  conhecido por todos, pelo seu uso frequente.

Feito o desenho fo i aprovado pelo Cmt. da F.E.B., e apresentado ao Cmt. do 
V E xército  Ten; Con. Mark Clarlc -  que se m ostrara b astan te  in teressado  nesse 
assunto. E sta  autoridade, o julgou bem escolhido, pois já  e ra  de seu 
conhecimento a  expressão que se concretizava na vida da Força 
E xpedicionária B ra s ile ira .

Desta m aneira ficou  a tro p a  b ra s ile ira  com seu d is tin tiv o  sin g u la r, 
que se destacava e n tre  os demais pelo curioso do seu desenho, o que o fez 
conhecidissimo em todo o Teatro de Operações.

24



Posteriorm ente o Exmo. Sr. M inistro da Guerra, confirm ou o ato  do 
Comando B rasile iro , passando o d is tin tiv o  a  se r de uso o fic ia l-n a  F.E.B., em 
su b stitu ição  ao an tigo  d is tin tiv o  “BRASIL”.

fra n se rito  por Maria Juvani Lima Borges do R elatório Secreto, escrito  pelo General- 
Mascarenhas de Moraes endereçado ao M inistro da Guerra General- de Exército Eurico Gaspar Dutra. 
Força Expedicionária B rasile ira . 1943 194?. v .5, pg. 557. por se achar o texto  do R elatório pouco legivel- 
depois de impresso.

Nota: Histórico sobre a criação da expressão “A  COBRA ESTÁ FUMANDO”. Relatório Secreto.1943-1945. v. 3. p. 
557.

^__________________________________________________________________________________________________ )
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Canção do expedicionário

Você sabe de onde eu venho? 
Venho do morro, do engenho 
Das selvas, dos cafezais 
Da boa terra do coco 
Da choupana, onde um é pouco 
Dois é bom, três é demais

Venho das praias sedosas 
Das montanhas alterosas 
Dos pampas, do seringal 
Das margens crespas dos rios 
Dos verdes mares bravios 
Da minha terra natal

Por m ais terras que eu percorra 
Não permita, Deus, que eu 
morra
Sem que volte para lá  
Sem que leve por divisa 
Esse V que sim boliza 
A vitória que virá

Nossa vitória final 
Que é a mira do meu fuzil 
A ração do meu bornal 
A água do meu cantil 
As asas do meu ideal 
A glória do meu Brasil

Eu venho da minha terra 
Da casa branca da serra 
E  do luar do meu sertão 
Venho da minha Maria 
Cujo nome principia 
Na palm a de minha mão

Braços momos de Moema 
Lábios de mel de Iracema 
Estendidos pra mim 
Ó minha terra querida

Da Senhora Aparecida 
E  do Senhor do Bonfim

Por m ais terras que eu percorra 
Não permita, Deus, que eu 
morra
Sem que volte para lá  
Sem que leve por divisa 
Esse V que sim boliza 
A vitória que virá

Nossa vitória final 
Que é a mira do meu fuzil 
A ração do meu bornal 
A água do meu cantil 
As asas do meu ideal 
A glória do meu Brasil

Você sabe de onde eu venho?
É  de uma Pátria que eu tenho 
No bojo do meu violão 
Que de viver em meu peito 
Foi até tomando jeito  
De um enorme coração

Deixei lá  atrás meu terreno 
Meu limão, meu limoeiro 
Meu pé de jacarandá  
Minha casa pequenina 
Lá no alto da colina 
Onde canta o sabiá

Por m ais terras que eu percorra 
Não permita, Deus, que eu 
morra
Sem que volte para lá  
Sem que leve por divisa 
Esse V que sim boliza 
A vitória que virá

Nossa vitória final 
Que é a mira do meu fuzil 
A ração do meu bornal 
A água do meu cantil 
As asas do meu ideal 
A glória do meu Brasil 
Venho do além desse monte 
Que ainda azula no horizonte 
Onde o nosso amor nasceu 
Do rancho que tinha ao lado 
Um coqueiro que, coitado 
De saudade já  morreu

Venho do verde m ais belo 
Do m ais dourado amarelo 
Do azul m ais cheio de luz 
Cheio de estrelas prateadas 
Que se ajoelham deslum bradas 
Fazendo o sinal da cruz

Por m ais terras que eu percorra 
Não permita, Deus, que eu 
morra
Sem que volte para lá  
Sem que leve por divisa 
Esse V que sim boliza 
A vitória que virá

Nossa vitória final 
Que é a mira do meu fuzil 
A ração do meu bornal 
A água do meu cantil 
As asas do meu ideal 
A glória do meu B rasil

Letra: Guilherm e de Alm eida 
Composição: Spartaco Rossi.

Nota: Canção composta para exaltar o patriotismo e fortalecer o moral dos soldados brasileiros. Exalta a união e a 
diversidade dos soldados do Brasil, um paísde dimensõescontinentais. Apesar dea canção oficial sera de autoria de 
AldaCaminhae Luiz Peixoto, Gonforme consta no B.I. n°79,de 20 de março de1945, essa canção ficou mais popular.
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?45° EXERCITO
FORCA EXPEDICIONÚRIíi BRASILEIRA 
1° ESCALÃO DA F . E » 3«
la.D IV ISÃ O  DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA -

UARTEL GENERAL EM

paVjiNa -  i  i  / i l  i

EM 25 DE MARCO DE 19il5 
( D o m i n g o )

BOLE T I f  INTERNO N2 6 h

PARA CONHLCIMENTO E EXECUÇÃO DO l 2 ESCALÃO DA F .E .B .  E DA la ,D * I « E M 
PUBLÍCO O SEGUINTE:

PRIMEIRa PARTE 
a s s u n t o s  d i á r i o s i  
Sem a l t e r a ç a o # —
SEGUNDA PiiRTB 
a s s u n t e s  de  i n s t r u ç ã o :
Sem a l t e r a ç ã o * * *
TERCEI RA PnRTB 
A s s u n t o s  g e r a i s  e a d m i n i s t r a ç ã o :

I  -  F ORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA -  COMANDO DO l e ESCALDO

T r a n s c r e v o  na  í n t e g r a  o D e c r e t o  R e s e r v a d o  que  nom eia  o Comandante  
do 1-  o s c a l ã o  da F o r ç a  E x p e d i c i o n á r i a  B r a s i l e i r a :

"0  PRESIDENTE DA'REPÚBLICA r e s o l v e  nomear  o G e n e r a l  d e  D i v i s ã o  
JOÃO BiTISÇa  ítSCARENHAS DE MORAES Comandante  do  l s E s c a l a o  da F o r ç a  
E x p e d i c i o n a r l a ^ E r a s i l e i r a ,  c u m u l a t i v q m e n t ç  ccm a s  f u n ç õ e s  de Comandan­
t e  da l a * D i v i s ã c  de I n f a n t a r i a  E x p e d i c i o n á r i a ,  f i c a n d o  o M i n i s t r o  da 
Gt je r ra  a u t o r i z a d o  a b a i x a r  ç s  a t o s  a d m i n i s t r a t i v o s  que se  f i z e r e m  m is ­
t e r  f i x a n d o - l h e  a s  a t r i b u i ç õ e s  c o r r e s p o n d e n t e s .  A

R i o  de  J a n e i r o ,  17 de Maio de  19Ah, 1 E J 2 da I n d e p e n d e n c i a  e 5 é 2 da 
R e p ú b l i c a ,  ( a a )  GETULIO VARGAS *- EUR ICO G. DUTRA".-

I I  -  ^TLIBUIÇQftS CONFERIDA^ AO CO^ANDa NTE DO 1 L- ESCaLÃO DA FOFÇ 
EXPEDICIOTyÃfãu-~,~FORAi. DO COMINrJfrTE""

Encam inhada  a  e s t a  D i r e t o r i a  com o Memorando n 2 Á 6 3 - 3 9 ó ,d e  Z0 do 
c o r r e n t e , d o  C o r c e l  LEONY DE OLIVEIRA MACHADO, r e s p o n d e n d o  p e l a  Che­
f i a  do G a b .do  #G . ,  de ordem do Exmo.Sr^Gen* CANROBERT PEREIR^ DA COS 
TA, E n c a r r e g a d o  do E x p e d i e n t e  do M i n i s t é r i o  da G u e r r a , t r a n s c r e v e - s e  a -  
b a i x o ,  p a r a  os  d e v i d o s  e f e i t o s ,  a c c p i a  a u t e n t i c a d a  do D e c r e t o - l e i  n .  
6 . 6 6 0 / 1 ,  de j - V I I —19Á1U que c o n f e r e  a t r i b u i ç õ e s  a o  Comandante  do l 2 
E s c a l ã o  da F o r c a  E x p e d i c i o n á r i a  B r a s i l e i r a ,  f e r a  do C o n t i n e n t e :  "Co­
p i a  -  R e s e r v a d o  — D e c r e t o - l e i  n . 6 , 6 6 0  "-n.", de 5 de j u l h o  d e  19AÚ 
C o n f e r e  a t r i b u i ç õ e s  ao  Com andante  do l 2 E s c a l ã o  da F o r ç a  E x p e d i c i o n á ­
r i a  B r a s i l e i r a , " f e r a  do C o n t i n e n t e »

0 PRESIDENTE DA REPUBLICA-usando da a t r i b u i ç ã o  que  l h e  c o n f e r e  o 
a r t i g o  180 da C o n s t i t u i ç ã o ,  DECRETA: A f

A r t . l 2 -  Ao Comandante  do  E s c a l a o  da F o r ç a  E x p e d i c i o n á r i a  B r a ­
s i l e i r a  f o r a  do C o n t i n e n t e ,  a lem  do c o n t i d o  na l e g i s l a ç ã o  em v i g o r ,  
com pe te  p r i v a t i v a m e n t e :

a )  - Aprom over  a s  p r a ç a s  d a s  Ãrj ias e dos  S e r v i ç o s ,  sempre  que  a s  
c i r c u n s t a n c i a s  o impuzerem e dç  a c o r d o  com c s ^ q u a d r o s  de e f e t i v o s ;

b) -  c i t a r  em B o l e t i m  da F o r ç a  n x p e d i c i c n a r i a  B r a s i l e i r a , o s  m i l i ­
t a r e s ,  de  q u a l o u o r  g r a d u a ç ã o ,  que se  d i s t i n g u i r e m  eip c o m b a l e , d e  modo 
e x c e p c i o n a l .  0 modo e x c e p c i o n a j ,  s e r a  a v a l i a d o  p o r  a t o  ou a t o s  não  c o -  1 
muns,  de  c o ra g e m ,  a u d a c i a ,  v a l o r  d i a n t e  d a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s , f i r m e ­
z a ,  e n ç r g i o , t e n a c i d a d e . s e n t i m e n t o  dc d e v e r ,  e x t e r i o r i z a d o s  em f e i t o s  
u t e i s va s  o p e r a ç õ e s  m i l i t a r e s ,  p e l o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l o  exemplo 
da do  n t r e p a ,  o b e d e c i d a  a i n t e n ç ã o  do C h e f e ;

c )  A — f a z e ç  r e c o l h e r  ao t e r r i t i _ r i c  N a c i o n a l  o o f i c i a l  que r e v e l a r  
d e f i c i ê n c i a  f í s i c a ,  m o r a l  ou p r o f i s s i o n a l ,  e s c l a r e c e n d o  c i r c u n s t a n c i a ­
d a m e n te  a o  M i n i s t r o  da  G u e r r a ,  s o b r e  c s  m o t i v e s  que  t enham  d e t e r m i n a —

f  N
Nota: Registro da designação oficial do General Mascarenhas de Moraes como comandante supremo da FEB e da 
1aD.I.E.

V____________________________________________________________________________________________ >
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CCNT.DQ B. 1« N2 5/' .  DE 25-U I~ / ;5

do a adoção da medida* 0 c f i c i a l ,  c u tia d e f i c i ê n c i a  f i s i c a  f c r  temporá­
r i a ,  s o r a  r a n t i d o  no e s t r a n g e i r o ,  mas u t i l i z a d o  era s e r v i ç o s  da r e t a ­
guarda ;

ç) -  eÇc tuar  t r a n s f e r e n c i a s  de © f l e i a i s  e p r a ç a s ,  que j u l g a r  ne­
c e s s á r i a s  a e f i c i ê n c i a  de emprego da t r o p a ;

e) -  e x e r c e r  a u t o r i d a d e  sobre  o p e s s o a l  c i v i l  que ,  ccrao a s se m e lh a -  
do,  e s t i v e r  sob sua im e d ia ta  j u r i s d i ç ã o ;

f )  -  z e l a r ,  racdc e s p - . c i a l ,  para  que nada f a l t e  ao r e a b a s t e c i m e n ­
to  da t r o p a  de seu Ccmxmdo;

g) -  r eb o ^ x a r  de p e s t e ,  t e m p e ra r iam en te ,  j u s t i f i c a n d o  em b o le t im  
o r e s p e c t i v o  a t o ,  as  p ra ç a s  que se mostrem p r o f i s s i o n a l  ou raorolmente 
in c a p a z e s  do e x e r c e r  suas  funções  campanha;

h) -  p rope r  ao jALnistrc da G u e r r a , devidamente  j u s t i f i c a d o s ,  çs d e s -  
comissionamentos e r e b a ix a m e n to  d e f i n i t i v o s  que c o n s i d e r a r  n e c e s s á r i o s #

A r t .  2> -  0 p r e s e n t e  d e c r e t e -3 e i  e n t r a  çra v i g e r  na d a ta  da sua pu­
b l i c a ç ã o ,  revogadas  as  d i sp ( s iço c - s  em c o n t r ã r i c o  A

R iç  de J a n e i r o ,  5 de J u lh o  de 1*9LU* 1232 da Independênc ia  e 56° 
da R e p u b l i c a ,  (na) GETULIO VARGAS -  EÜhICO G.DUTRA. Confere  cora o o r i ­
g i n a l  -  Em -  (a )  ADHEMiiR VXLLELá -  Ter ion t^ -Ccrone l , i4 iun tr
do Gabinete-"* (Do B#Reservado n*38,de  Z1 de se tem bro ,da  D i r e t o r i a  das  
iirraas) • -

I I I  -  CONSTITUIÇÃO DO l g F.SCALTX DA

Tende em v i s t a  c Avise Reservado n 2 2lj.0-2lii, de 10-V-Sljii e as  mo­
d i f i c a ç õ e s  u l t e r i '  re jento i n t r o d u z i d a s ,  o p r im e i r o  e s c a l ã o  da F«Er3*, 
seb  o meu Comando, a h o j e  c o n s t i t u i d e  <Je:
- 1 -  D iv i s ão  de I n f a n t a r i a  E x p e d i c i o n á r i a ;
-  2 -  Seeção E s p e c i a l
-  3 -  Orgçcs a n e x e s  (não d i v i s i e n a r i e s ) :

-  Depositei de P ç s s o n l ;
-  S o ry içe  do Saude; A
-  D ep o s i te  de I r - t e n d ^ n c i a ;
-  C o r r e io  R egu lad o r ;
-  Pag ad o r ia  F ix a ;
-  P e s te  R egulador  em L iv c rn c ;
-  P e s te  de L igação  cm N ápoles ;
-  P o s te  de Ligação  era C a s e r t a . -

[■■■]
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CALENDÁRIO DA F. E. B.

ANO DE 1942

MÊS DE DEZEMBRO
3 1 - 0  Senhor Getúlio Vargas, Presidente da República, por ocasião do almoço de 

confraternização das Classes Armadas, exortou e aconselhou a criação de fôrças treinadas e 
aparelhadas para ações m ilitares extracontinentais.

ANO DE 1943

MÊS DE MARCO
1 5 - 0  Presidente da República, ao aprovar uma exposição de motivos do M inistro da Guerra, 

autoriza a criação e preparação do Corpo Expedicionário B rasileiro (CL E. B.).

MÊS DE AGOSTO
9 - A P ortaria 47-44, do M inistro da Guerra, estabelece as prim eiras normas para a organização 

do Corpo Expedicionário B rasileiro (C, E. R.).
- São publicadas as inscrições para a organização da la, Divisão de In fan ta ria  Expedicionária 

(PULE.).
1 0 - 0  General-de-Divisão João Baptista Mascarenhas de Morais, em rádio, declara aceitar o 

convite para comandar uma das Divisões do Corpo Expedicionário Brasileiro, formulado na véspera, 
em rádio cifrado pelo Senhor M inistro da Guerra.

21 - A Comissão M ilitar Mista, na presença do M inistro da Guerra, em Washington, aprova o plano 
de participação da Fôrça B rasileira fora do Continente.

MÊS DE SETEMBRO
29 - A P ortaria  52-49 estabelece as d ire trizes para a instrução dos quadros e da tropa do Corpo 

Expedicionário B rasileiro (CLEJBt,)

MÊS DE OUTUBRO
7 -0  General-de-Divisão João BaptLsla Mascarenhas de Moraes é designado para organizar a la. 

Divisão de In fan ta ria  Expedicionária (La. D.I.E.), cujas Unidades componentes deveriam permanecer, 
entretanto, no âmbito de seus comandos normais.

11 - Manda-se in s ta la r o Q. G. da la. DXE. na rua São Francisco Xavier n* 409.0 F.C. dessa Divisão 
funcionará em dependência da D iretoria do M aterial Bélico.

18 - São determinadas as prim eiras normas para a transformação dos efetivos das Unidades da 1*.
DXE.

29 - É criado o Ia Regimento de Obuses Auto-Rebocado (Ia R .0 Au. R.)

MÊS DE NOVEMBRO
4 -  Manda-se dar organização im ediata aos I  e I I  Grupos do Ia Regimento de Obuses Auto- 

Rebocado ( Ia R. Ct Au. R.).
23 - Criação da Fôrça Expedicionária B rasileira (F.EJ1), com a seguinte composição in ic ia l: 3 

Divisões de In fan ta ria  e elementos orgânicos de Corpo de Exército, inclusive Aviação e órgãos de 
comando e serviços. (Dec. Lei 6018-A, de 23-nov- 43).

30 - É designada a Comissão M ilitar B rasileira que, sob a chefia do General-de-Divisão) João 
Baptista Mascarenhas de Moraes, ir á  v is ita r  o Teatro de Operações do Mediterrâneo.

(  \
Nota: Calendário registrando, dia a dia, os eventos que levaram à criação da FEB e suas atividades depois de criada.
Extraído do livro "A FEB por seu comandante”.

^_________________________________________________________________________________________________ y
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MÊS DE DEZEMBRO
6 - Sob a chefia do General-de-Divisão João Daptista Mascarenhas de Moraes, a Comissão M ilitar 

B rasileira segue para a Á frica e o Teatro de Operações da Itá lia . Deveria aquêle chefe m ilita r 
estabelecer a prim eira ligação de comando, observar o campo de batalha e tomar contato com os problemas 
da Campanha.

_ Criação do Quartel-General e Tropa Especial da la. Divisão de In fan ta ria  Expedicionária (La.
UIXX

- Criação do Ia Esquadrão de Reconhecimento e do Batalhão de Saúde, Unidades in tegrantes da la.
DXE.

Criação da la . Companhia de Transmissões da la. DXE.
- Criação do I  Grupo do l s Regimento de A rtilh a ria  Pesada Curta (I/l2 R. A. P. C.), da la. D. I. E.
- Criação do 2a Regimento de Obuses Auto-Rebocado (2a R. 0. Au. R.).
13 -  Manda-se dar organização im ediata às seguintes Unidades da la. Divisão de In fan taria  

Expedicionária (Ia D.LE.}. Ia Esquadrão de Reconhecimento, la. Companhia de Transmissões, Ia Batalhão de 
Saúde, bem assim ao Quartel-General e Tropa Especial da la. DXE.

14 -  Manda-se dar organização im ediata ao I  Grupo do 2a Regimento de Obuses Auto-Rebocado (1/2* R.O.
AtuR.)

20 - V isita do General Mascarenhas de Moraes ao Tènente-General Mark Wayne Clark, comandante do 
V Exército norte-americano, em seu Quartel-General situado em Caserta (Itália).

27 -  É publicada a D iretiva Geral para a instrução da la. DXE., expedida pelo comando da Divisão 
Expedicionária.

28 - É nomeado comandante da la. Divisão de In fan ta ria  Expedicionária o General-de-Divisão João 
Baptista Mascarenhas de Moraes.

São nomeados, respectivamente, comandantes da In fan ta ria  e A rtilh aria  da la. DXE. os Generais-de- 
Brigada Eudydes Zenóbio da Costa e Álcio Souto,

29 - As Unidades da F.EJB. ficam subordinadas ao comandante da F.E.B. para fin s  de instrução e 
organização; e aos comandantes de Regiões M ilitares para fin s  de adm inistração e disciplina.

30 -  Regressa da I tá lia  o General Mascarenhas de Moraes, comandante da la. D. L E. e chefe da Missão 
M ilitar B rasileira.

ANO DE 1943

MÊS DE JANEIRO
7 -  É d eterm in ad a a  c o n s titu iç ã o  das 2a. e  3a. D iv isõ es de I n fa n ta r ia  E x p ed ic io n á ria .

10 -  I n ic io  do p r im eiro  p eríod o  de in str u ç ã o  d a la , D .I, E ,

19 -  As U nidades da F ôrça E x p ed ic io n á r ia  B r a s ile ir a , da la . R egião M ilita r , passam  para o comando 
da F. E. B., para tod os os f in s .

21 -  A s U nidades feb ia n a s esta c io n a d a s na la . R egião M ilita r  passam  a depender d ireta m en te, sob  
tod os o s a sp ectos, do com andante da F.EB.

2 5 -0  com andante da la . D  X E» f ic a  su bord inado d ireta m en te  ao M in istro  da G uerra.

MÊS DE FEVEREIRO
1 -  Assum e o com ando da A r tilh a r ia  da la . D. I . E., em s u b s titu iç ã o  ao G eneral Á lc io  Souto, o  G en eral- 

de-B rigada Oswaldo C ordeiro de F aria .

1 4 - 0  A viso  94-92 manda a d o ta r  regu lam en tos n orte-am erican os p e la  F.EJX

15 -  É determ in ad a a  tr a n s fe r í, : ia  de sed e do 6a R egim ento de In fa n ta r ia  (6a RX) e  do 11 R egim ento de  
In fa n ta r ia  (11“ RX ), resp ectiv a m en te  de Caçapava e  São João d e i R ei, para a  V ila  M ilita r , do p rim eiro , e  
M orro do C apistrano, do segu n d a

2a, q u in zen a  de fe v e r e ir o  -  D eslocam ento do 6a R X  para a  V ila  M ilita r , s itu a d a  no D is tr ito  F ederal.
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MÊS DE MARÇO
la. quinzena de março -  Deslocamento para a Vila M ilitar (D istrito  Federal) do 31R. I.
2a. quinzena de março - Deslocamento do 1/2* R.Q. Au.R. para o D istrito  Federal.
- Término da concentração da la . D I. E. no D istrito  Federal, ficando tòda a Divisão sob o 

comando direto  e exclusivo do General Mascarenhas de Moraes.
31 -Impressionante desfile da In fan ta ria  da la. DXE. na c idade do Rio de Janeira

MÊS DE ABRIL
10 -  São criadas as Bandas de Música e a de Corneteiros e Tambores da la . DXE.
28 - Criação de Serviço Postal da F.EJ1

MÊS DE MAIO
2 - Criação do Depósito de Intendência da f r r , bem assim do Serviço de Fundos da la. DXE.
3 - Ê regulada a constituição dos elementos orgânicos da F.E.B., além das 3 Divisões de 

In fan ta ria  Expedicionária.
10 -  Constituição do 1* Escalão da F.E 3,
15 -  Criação do «Estado-Maior Especial» para cuidar da preparação do embarque, por escalões, 

da la. D. I. E., para além-mar.
17 -  É nomeado comandante do 1* Escalão da EE3., cumulativamente com as funções de comandante 

da la. D. L E., o General-de-Divisão João Baptista Mascarenhas de Moraes.
20 - A A rtilh a ria  da la. D. L E. realiza  uma demonstração de tiro  no Campo de Instrução de 

Gericinó (D istrito  Federal).
24 -  Desfile, na cidade do Rio de Jan e ira  de tôda a la . D. I. E., sob o comando do General 

Mascarenhas de Moraes.
31 -  Ê expedida a D iretiva Geral para a instrução da la, D. I. E,, na qual é estabelecido o 2* 

período de Instrução, de 5 de maio a 8 de julho, tudo de 1944.
MÊS DE JUNHO
3 - Fim do Ia período de instrução da la. D I. E.
5 - In ício  do 2a período de instrução da la. D. I . E .
28 - Embarque no Cais do Fôrto do Rio de Janeiro, dos ele mentes precursores do Ia Escalão de 

Embarque.
29/30 -  Deslocamento, para as respectivas zonas de manobras, dos 1* e 3a Grupamentos Táticos da 

la. DXE.
In icio  do embarque, no Cais do Pôrto do Rio de Janeiro, do 2* Grupamento Tático da la, D L E., 

para além-mar (Ia Escalão de Embarque).
30 - V isita do Senhor Getúlio Vargas, Presidente da República, ao navio-transporte «General 

Mann», norte-am ericana

MÊS DE JULHO
1 - Terminação do embarque do 2a Grupamento Tático da la. RLE. -  (Ia Escalão de Embarque)
2 -  Partida do Rio de Janeiro do navio «General Mann», que conduziu para a Europa o Ia Escalão 

de Embarque, viajando também, a borda 08 Generais Mascarenhas de Moraes e Euclydes Zenóbio da 
Costa.

4 - Manda-se organizar e in s ta la r imediatamente o Ia Pelotão de Sepultamento da la . D i E , o  
qual é incluído no Ia Escalão da F.E3

5 - São estabelecidas as atribuições, fora do Continente, do comandante do 1* Escalão da F. E. B.
- É adiada a execução da organização das 2a. e 3a, D L E.
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16 -  Chegada a  N ápoles do n a v io  «G eneral Mann» que con d u zia  o I a E scalão  de Embarque.

-  E stacionam ento em B agn o li (N ápoles) do I a E scalão  de Embarque.

17 -  É d esign ad o  para a F.E 3 . o  G eneral-de-B rigada Olym pio F a lc o n ie r i da Cunha.

18 -  Assum e o com ando do estacion am en to  de B agn oli, para f in s  de d is c ip lin a  e  co n d içõ es de 
v id a , o  G eneral-de-B rigada E uclydes Z enóbio da Costa.

19 -  H asteam ento da Dand ir a  do B ra sil, em B agn oli, p e lo  G en era l-d e-D iv isão  João B a p tista  
M ascarenhas de M oraes, sendo e s ta  a  p r im eira  v ez que trop a  b r a s ile ir a  em m issão de gu erra , iç a v a  o 
p a v ilh ã o  n a c io n a l em te r r itó r io  europeu.

-  M anda-se o rg a n iza r  e  dar in s ta la ç ã o  im ed ia ta  ao C orreio  R egulador na cid a d e do R io  de 
J a n e ir a

23 -  I n ic io  da in str u ç ã o  p r e lim in a r  do 1 8 E scalão  de Embarque, n a  I tá lia .

-  Rem essa das p r im eira s m alas de c o r r e io  para o  B ra sil.

31 -  I n ic io  dos tra b a lh o s de estacion am en to  em T arq u in ia ,

MÊS DE AGOSTO
1 - In icio  do movimento do Ia Escalão de Embarque da F .E .B. para Tarquinia.
4 -  Término do movimento de tropa b rasile ira  de Nápoles para Tarquinia.
5 - A FJLB. é inclu ída no V Exército norte-am ericana
8 - Com elementos do Ia Escalão de Embarque são criados: e Escalão Avançado do Q.G. da la. EXE., e 

um Grupamento T ática êste sob o comando do General Euclydes Zenóbio da Costa.
9 -  Entrevista no Quartel-General, em Cecina, do comandante do Ia Escalão da F.E3. com o 

Tenente-General Mark Clark, comandante do V Exército.
12 - Prim eira inspeção da tropa b rasile ira  pelos chefes norte-americanos, na região de 

Tarquinia.
18 -  In icio  dos trabalhos de estacionamento em Vada.
18/19 -  In icio  do deslocamento da tropa b rasileira , estacionada em Tarquinia, para a região de 

Vada-Rosignano.
19 - V isita do Prim eiro M inistro da Inglaterra, S ir Winston Churchill, ao Q. G. do V Exército em 

Cecina, onde formou uma guarda de honra, em cuja composição figurava uma Companhia do 6a R. X 
brasileiro .

20 - Fim do estacionamento em Tarquinia e término do deslocamento do Ia Escalão de Embarque 
para Vada.

21 - Inspeção da tropa b rasile ira  por elementos do Estado-Maior do V Exército, na região de
Vada.

23 - É determinada a organização e instalação im ediata de quatro «grupos suplementares 
b rasileiros em hospitais norte-americanos».

- Ê autorizada a organização do Centro de Recompletamento de Pessoal, no Rio de Janeira
25 - Celebração do «Dia do Soldado Brasileiro» no acampamento de Vada. Apresentação ao 

General Mark Clark do 1° Escalão de Embarque que então realizou o seu prim eiro desfile na Itá lia . 
Achava se presente o General Chadebec de Lavalade, do Exército francês.

26 - In ic io  do estágio de o fic ia is  e praças b rasileiros em postos e posições de combate da 85 e 88 
DL I. norte-americanas.

MÊS DE SETEMBRO
3 - V isita de inspeção do comandante da la, D. I. E. a todos 03 órgãos da 88 D. X norte-am ericana 

em que estagiavam o fic ia is  e praças b rasileiros em plena zona de combate.
4 -  Terminação do período de estágio na 88 D. I . deof ic ia is  e praças brasileiros.
6 - A la. Companhia de Engenharia do 99 B. E. passa à disposição do IV Corpo de Exército, a fim de 

operar numa das pontes do rio  Amo, sendo a prim eira tropa b rasile ira  a cum prir missão de combate 
em te rr itó rio  ita lia n a

7 -  Comemoração da Data da Independência do Brasil, pela tropa do Ia Escalão de Embarque, em 
te rra s  da Itá lia .
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- V isita ao acampamento de Vada do Dr. Vasco Leitão da Cunha, M inistro Plenipoteneiário do 
Brasil em ÁrgeL

9 - V isita do comandante da la. D, L E. ao General W illis Crittenbergcr, em seu Quartel-General 
então situado cm Stafoli, com o propósito de assentar as condições de emprêgo da tropa b rasile ira  no 
âmbito do IV Corpo de Exército, norte-am ericana

10 -  In ic io  em Vada, do grande exercício de36 horas, realizando pelo l 2 Escalão de Embarque como 
coroamento da instrução de além-mar. Estêve presente o General Mark Clark, comandante do V 
Exercita

11 -  Organização do «Destacamento EEH», sob o comando do General Euclydes Zenóbio da Costa.
- É designado o General-de-Brigada Anor Teixeira dos Santos para chefe do Estado-Maior da F. E. 

B. no In te rio r (Rio de Janeiro)-
13 - Estacionamento do « Destacamento F. E. B.» na região de Os pedaleta
0 «Destacamento F. E. R » fic a  adido e subordinado ao IV Corno de Exército nos assuntos 

vinculados ao emprégp tá tic a
- São publicadas as instruções para organização e funcionamento do Estado-Maior da F. E. B, no 

In te rio r -  (Rio de Janeiro)-
15 - Entrada em lin h a  do «Destacamento F. E. B.» na região de Vecchiano, ao norte do rio  Amo.
16 - In icio  do movimento ofensivo do «Destacamento F. E. B, », e captura das localidades de 

Massarosa e Bozzana
- In icio  do acampamento de tropa b rasile ira  na Quinta Real de San Rossore (arredores de Pisa).
17 - Fim do estacionamento de tropa b rasile ira  na região de Vada.
- 0 «Destacamento F. E, B, » ocupa a lin h a  geral Ghilardona - C. S. Lucia e o seu Pelotão de 

Reconhecimento alcança a aldeia de Stiava.
18 -  Tomada de Camaiore pelo «Destacamento F. E. B.».
22 -  Partida dos navios norte-americanos que, do Rio de Jan eira  conduziram para Nápoles os 29 

e 39 Escalões de Embarque da la. DXE
24 - Chegada a Nápoles, em avião, do General-de-Divisão Eurico Gaspar Outra, M inistro da 

Guerra do BrasiL
- 0 ti tu la r  da pasta da Guerra condecora com a Ordem do Mérito M ilitar, no grau de grande- 

o fic ia l, o General S ir Henry M. Wilson, comandante do Teatro de Operações do M editerrânea
25/26 - 0 «Destacamento F .Eü.» ocupa Monte Valimono e Monte Acuta
25-0 General Eurico Outra condecora o Marechal-de-Campo S ir H. R. Alexander, comandante do 

XV Grupo de Exércitos, em seu Quartel-General situado em Siena, com a Ordem do Mérito M ilitar, no 
grau de grande-of ic ia l.

26 - Captura de Monte Prano pelo «Destacamento F. E. B.»
- 0 M inistro da Guerra do Brasil v is ita  o Tenente-General Mark Clark, no Quartel-General do V 

Exército, situado em Florença.
- 0 Tenente-General Mark Clark, comandante do V Exército, condecora com a Ordem do Mérito 

M ilitar dos Estados Unidos os Generais Mascarenhas de Moraes e Zenóbio da Costa.
29-0 «Destacamento F. E. B.» captura as localidades de Pescaglia e Borgo a Mozzana
- V isita do General Eurico Outra, M inistro da Guerra do Brasil, ao Major-General W illis D. 

Crittenberger, comandante do IV Corpo de Exército, em seu Quartel-General em Lucca.
- 0 M inistro da Guerra do Brasil condecora o General Mark W. Clark com a Ordem do Mérito 

M ilitar, no grau de grande-oficial.

MÊS DE OUTUBRO
1/2 -  Roçada do grosso  do «D estacam ento F . E . B .» para o v a le  do S e rch ia

5 -  0  «D estacam ento F. E .B  »  ap od era-se do povoado de C h iv issa n a

6 -  0  «D estacam ento E E. B.»  cap tu ra  a s lo c a lid a d e  de C o reg lia  A n te lm in e lli e  F o m a ci, e s ta  com 
a  im p o rta n te  fá b r ic a  de m unição de C atarezza

-  Chegada a N ápoles dos d o is  n a v io s n o rte-am erican os que conduziam  os 2S e  3a E sca lões de 
Embarque da la . IXI. E.
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11 -  C aptura p elo  «D estacam ento F. E. B .» das lo c a lid a d e s  de Barga e  G allican o ,

12 -  Acampam na Q u in ta R eal de San R ossore ( v iz in h a n ç a s  de P isa ) o s 2“ e  3“ E sca lões de 
Embarque da la . D. I . E.

16 -  É c r ia d o  n o R io  de J a n e iro  o  C entro de R ecom pletam ento do P essoal.

-  V is ita  do M in istro  da G uerra do B r a sil ao acam pam ento m ilita r  b r a s ile ir o  s itu a d o  n a  Q uinta  
R eal de San R ossore (im ed iações de P isa ).

V is ita  à  Seção B r a s ile ir a  de Base, em L ivom o, do M in istro  da G uerra do B ra sil.

17 -  V is ita  do M in istro  da G uerra ao «D estacam ento F. E. B ,»

18 -  P artid a , de regresso , de P isa  para N ápoles, do G eneral E u rico  D utra, M in istro  da G uerra.

-  In sta la ç ã o  do Q u artel-G en eral Avançado em Q uiesa (G in ori) -  do Q u artel-G en era l Recuado, na  
Q u in ta  R eal de San R ossore (arred ores de P isa ).

19 -  É c r ia d a  a "Seção E sp ec ia l do Comando da F. E. B." na I tá lia ,

24 - Ocupacão de Sommocolonia pelo «Destacamento F. E. B.».
2 5 - 0  «D estacam ento F. E. B.» ocupa a s r e g iõ e s  de T r a ss ilic o  e  V erni.

28 -  In sta la ç ã o  do Q. G. Avançado da I a D. I . E. em P onte a  M oriano.

29 - Ocupação pelo "Destacamento F. E. B." da localidade de Calomini.
3 0 -  0  «D estacam ento F. E. B .»  ap od era-se da lin h a  g era l: Lama d i S o tto  -P ra d o sce llo  -  P ia n  de lo s  

R ios -  San Q u irico .

-  C on ferên cia  dos p r in c ip a is  ch e fe s  m ilita r e s  do V E x érc ito  n orte-am erican o  n a  lo c a lid a d e  de 
T raversa, s itu a d a  n a s im ed ia çõ es do p asso de F uta.

3 1 -  0  in im ig o , m ed ian te con tra -a taq u es, recu p era  algum as p o siçõ es co n q u ista d a s n a  vésp era  
p e lo  "D estacam ento F ■ JX B.", p r in c ip a lm en te  P ia n  de lo s  R ios.

MÊS DE NOVEMBRO
1 - 0  Comandante da la. D. L E. assume o contròle da totalidade de seus meios» inclusive das 

operações do «Destacamento F. E. R.» no vale do Serchio.
1/2 - In icio  da roçada do «Destacamento F. E. B.» para o vale do Reno, com o deslocamento, do II/6S 

R. L para a regjão de Torre de Nerone.
3/4 - 011/6° R. L en tra em lin h a  e ocupa, no valo do Reno, as posições de Torre de Nerone.
4 - Instalação do Quartel-General Avançado ela  la. D. L E. na localidade de Porretta Terme, 

situada no vale do Reno.
5/5 - Entrada em lin h a  do III/6* R. L na região de Af rico-Volpara (Vale do Reno).
7 -0  Coronel João Segadas Vianna, comandante do 6a R. L, assume, no vale do Reno, o comando do 

setor Marano-Riola.
8 - V isita ao Q. G. Avançado da la. D. L E., em Forreta Terme, do Marechal S ir Harold R. Alexander, 

comandante do XV Grupo da Exércitos.
-Reunem-se, na região de Borgo Capanne (vale do Reno), o I/6a R. I. e o Pelotão de Reconhecimento.
9 -0  General Mascanenhas de Moraes, comandante da la. IX L E., assume o comando do setor Marano 

- Riola, que então compreendia o 6“ R  L, brasileiro , e a Fòrça Gardner, norte-americana.
- Instalação do Quartel-General Recuado da la. D. I. E. na cidade de Pistola.
11 - Organização da instrução de além-mar para o grosso da la. D. L E. (2“ e 3“ Escalões de 

Embarque).
- Passam para o comando do chefe divisionário b rasile iro  as tropas norte-am ericanas que 

guarnecem as regiões de Bombiana e adjacências de S illa  e Porretta Terme.
12 -  A Bateria de Comando da A rtilh a ria  D ivisionária, 1/2“ R. CL Au. R. (futuro I I I  Grupo) e a la, 

Bateria do I /Ia R, A. P. C. (fu turo  IV Grupo) iniciaram  seu estacionamento em Castel de Casio (Vale do 
Reno); o 1“ Esquadrão de Reconhecimento (menos o 2“ Pelotão) acantona em Granaglione ( 4 km ao su l de 
Porretta Terme).

13 - 0 9“ Batalhão de Engenharia completou sua reunião em Suviana,
15 -  Os Grupos de A rtilh a ria  da la. D. L E. recebem nova designação. Assim passaram a ser 

designados: I  Grupo, o 1/1° R0.Au.R; I I  Grupo, o 11/1“ R  CL Au. R.; I I I  Grupo, o 1/2“ R.0LÂUR.; e o IV Grupo, o 
l/PRAEC.
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16-0 Coronel Nélson de Mello assume o comando, no vale do Reno, do «Quarteirão Leste».
- 0 1/62 R. L, do '«Quarteirão Leste>„ conquista e ocupa as a ltu ras de Boscaccio, I I  Sasso e Monte 

Cavalloro, estabelecendo ligação com a 6a. Divisão Blindada sul-africana, em Lissanq
17 - Os b rasileiros repelem várias ações inim igas nas regiões de I I  Sasso e Cota 670,
- Ampliação do setor defensivo da Divisão brasileira , cujos lim ites passaram a ser a estrada ns 

64 CPorretta-Bolonha) e o rio  Marana
19 - In ic io  do reaajustamento da la. D X E. no vale do Rena
19/21 -  Concentração do 1“ RX na região de Borgo Capanne (vale do Reno).
20 - Repelida pelos b rasileiros uma in filtra ção  inim iga em Á frica
20/21 -  In ic io  da substituição do 6* R. I. pelo Ia R . X, (menos J  Batalhão), na fren te  de Marana
22 - Os brasileiros repelem vários golpes-de-mão cm Tôrre de Nerone.
-  Terminação do trabalho de recebimento do m aterial para o grosso da Divisão b rasile ira  (2a e 

3a Escalões de Embarque).
23 - Partida do Rio de Janeiro do navio norte-americano «General Meigs» que conduziu o 4a 

Escalão de Embarque.
- Reunião do I /ls R. I. na área de S illa  (vale do Reno).
24 - Prim eiro ataque da «Task Force 45», norte-americana, contra Monte Castello, sem resultado. 

Toma parte nesse ataque o I I I  6a R. I, b rasileiro , no caráter de adido àquela fôrça norte-americana.
25 -  Segundo ataque a Monte Castello, realizado infrutiferam ente pela «Task Force 45» norte- 

americana.
26 - Mova ampliação do setor confiado à Divisão b rasileira , o qual passou a abranger a região de 

Monte Castello, Revertem ao comando brasileiro , procedentes da «Task Force 45», à qual se achavam 
adidos, o 111/6“ RX e o Ia Esquadrão de Reconhecimento.

- 0111/6“ R. L repeliu, ao sul de Monte Castello, um ataque local dos alemães.
27 - Entrada em lin h a  do I I I  A l R. L na região de S illa.
28/29 -Os alemães atacaram Monte Belvedere, sendo desalojadas as tropas norte-am ericanas 

ocupantes da c ris ta  dessa elevação.
29 -Chegada a Lustrola (vale do Reno) do H /ll RX
-Prim eiro ataque b rasile iro  a Monte Castello, o qual redundou em revés para as nossas armas.
29/30 -Chegado do restan te do 11 RX à zona de combate, no vale do Reno.

MÊS DE DEZEMBRO
1 -  C onclusão do reaajustam ento da la . D, I . E. no v a le  do R ena

6 -  I n ic io  dos bom bardeios da a r t ilh a r ia  b r a s ile ir a  sôb re M onte C astello ,

7 -  Chegada a  N ápoles do n a v io  «G eneral M eigs», que tra n sp o rto u  o  4a E scalão  de Embarque, 
c o n s titu íd o  p e lo  D ep ósito  do P essoa l na F.E.B.

9 -  A a v ia çã o  in im ig a  bom bardeia tro p a s b r a s ile ir a s  em deslocam ento, n as p roxim id ad es de 
F orreta  Terme.

11 -  C oncentração, na Q u in ta  R eal de San R ossore, do D ep ósito  do P esso a l da F.EJl

12 -Segundo ataq u e b r a s ile ir o  a  M onte C a ste llo , com m aus r e su lta d o s para a s n ossas arm as,

-V is ita  ao Q. G. Avançado da D iv isã o  b r a s ile ir a , em P orreta  Terme, do Dr. Joaquim  Pedro Salgado  
FLlho, M in istro  da A eron áu tica  do B ra sil.

21 -  A g u a rn içã o  b r a s ile ir a  de T ôrre de N erone rep e le , à  n o ite , um golpe-de-m ão d esfer id o  p e lo s  
alem ães,

24 -  D eslocam ento, de San R ossore para S ta fò li, do D ep ósito  do P esso a l da F .E 3 ,
29 -  Acantonam  no povoado de Pavana, a s la . e  4a . Seções e  C h efia s dos S e r v iç o s de Saúde, 

M a ter ia l B é lic o  e  E ngen h aria  da la . D X  E ., evacuadas de P ere tta  Terme por m otivo dos co n sta n tes  bom­
b ard eios.

MÊS DE JANEIRO
2 -  É dada organ ização  e  e fe t iv o  ao E scalão FLxo do D ep ósito  de In ten d ên c ia  da F.ELE,
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4 - 0  Tenente-General Mac Namey, subcomandante das Fôrças Aliadas no M editerrâneo e 
comandante das Fôrças Norte-Americanas na Itá lia , v is ita  o chefe febiano no Q. G. Avançado de 
Porretta Terme.

17-0 Príncipe Umberto de Savóia, Tenente-General do Reino da Itá lia , v is ita  o comandante da 
Divisão b rasile ira  em Porretta Terme.

25 -  V isita do Embaixador b rasile iro  no Vaticano, Sr. M aurício Nabuco, do M inistro b rasileiro  
no Q uirinal, Sr. Vasco Leitão da Cunha, e do Cônsul em Livorno, Sr. Nogueira Porto, ao Q. G. da la . D. L E. 
, em Porretta Terme.

27 -  V isita do General Afonso de Souza Ferreira, D iretor de Saúde do Exército, ao Q.G. Avançado 
da Divisão brasileira , em Porretta Terme.

Fins de janeiro - Aviões tedescos incursionam por várias vêzes sôbre as posições b rasile iras e 
lançam bombas na região de Riola e zonas de desdobramento do IV Grupo de A rtilh aria .

MÊS DE FEVEREIRO
3 - É criado o Serviço de Contra-Informação na 2a. Seção do Estado-Maior dala. D.LE.
8 - Partida, do Rio de Janeiro, do navio norte-americano que conduziu o 5° Escalão de Embarque 

da F. E. B., constituído pelo Centro de Recompletamento do Pessoal.
16 - Reunião em Lucca. no Q. G. do IV Corpo de Exército, dos comandantes da la. D.LE. e 10a. Divisão 

de Montanha, para apreciação do próximo ataque conjunto dessas Divisões.
21 - Ataque vitorioso da Divisão b rasile ira  contra Monte Castello.
- V isita de cumprimentos ao comandante da F. E. B., em seu Posto de Observação, dos Generais Mac 

Namey, Mark Clark, Lucian Truscott, Otto Nelson e W illis Crittenberger.
22 -Chegada a Nápoles do navio que transportou o 5a Escalão de Embarque da F.EJ1
23-0 I I /la R. L conquista La Serra e Cota 958.
24 -  As guarnições b rasile iras de La Serra e Cota 958 replem sucessivos contra-ataques 

desfechados, de madrugada, por tropas alemãs.
28 -  Chegada a Livomo do 5a Escalão de Embarque, constituído pelo Centro de Recompletamento 

do Pessoal.

MÊS DE MARÇO
3 e 4 - 0 III/62 R. L e o I I / 11R. L realizam  ações de limpeza no vale do Marano e capturam Santa 

Maria V illiana, Roca P itig lian a  e Ca dei Fabia
5 - Ataque v itorioso da Divisão B rasileira contra Castelnuovo
10 -  In ício  da roçada de tropas b rasile iras do vale do Reno para o do Panara
11 - Passou a funcionar em Lizzano In  Belvedere o Q. G. Avançado da la. D. L E., anteriorm ente 

instalado na área de Porretta Terme - Pavana.
13 - Instalação, no povoado de Pavana, do Q. G. Recuado da Divisão b rasile ira  (la. D. L E.)
16 - Término do movimento de roçada da Divisão B rasileira no vale do Panara
21 - Entrega de condecorações a o fic ia is b rasileiros em Lizzano in  Belvedere, a cuja cerimônia 

estêve presente o Tenente-General Lucian K. Truscott, comandante do V Exército norte-am ericana

MÊS DE ABRIL
8 - Reunião, no Q. G. de Castelluccio, de todos os comandantes de Divisões do IV Corpo de Exército, 

para apreciação fin a l dos planos sôbre a «Operação A rtífice».
11 - Instalação, na v ila  de Gaggio Montano, do Quartel-General Avançado da la. D.LE.
14 - Ataque vitorioso da la. D.LE., com a conquista de Montese e S erretta
15 - Conquista de Paravento e Montebufòne por tropas do 11A° R. L e IU/11R. L
19 - 0 Ia Esquadrão de Reconhecimento ocupa Monte Maiolo, Ranocchio e Bertoechi.
20 -  0 11 R. L apossou-se das a ltu ras que dominam a margem o rien ta l do rio  Panara entre os 

cortes do Dardagnola e Rivella.
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0 l*R . t  ocupou a lin h a  geral P irondelli -Ca dei Sarto Verucchia,
-  Passou a funcionar em Sassomolare o Q. G. Avançado da Divisão brasileira .
21 -Tropas da la. R L E. conquistam a v ila  cte Zocca.
22 -0 Ia Esquadrão de Reconhecimento, após combate, captura Marano su Panara.
“ Instalação do Quartel-General Avançado da la . DXE, em C. G rotti, povoado logo ao norte da v ila  

de Zocca.
23 -Tropas b rasile iras ocupam Vignola, Ergastolo, Formigine, Castellarano e Sassuolo.
24 - 0 Ia Esquadrão de Reconhecimento ocupa San Polo d*Enza, à noite.
-  P assa a  fu n c io n a r  em V ign o la  o Q u artel-G en era l Avançado da D iv isã o  b r a s ile ir a  (la . DXE.)

25 -  0 6a R. I. atinge o corte do rio  Enza, nas regiões de Montecchio Emília e San Polo d'Enza.
-  Passa a funcionar em Vignola o Q. G. Recuado da la. RLE.
- Deslocamento para Montecchio Emllia de elementos do Q. G. Avançado da Divisão B rasileira.
26 -  Instalação do Quartel-General Avançado da la. D. L E. em Montecchio Emllia.
Inicio, ao entardecer, do combate de Collecchio.
27 -  V itória das armas b rasile iras em Collecchio,
-  011/6° RX captura Neviano Rossi e in ic ia  seu movimento ofensivo contra Respiccia
28 - V itória das armas b rasile iras na região de fbmovo.
- In íc io  dos entendimentos o fic ia is  para a rendição incondicional da 148 D. L, remanescentes da 

90 Divisão Motorizada e Divisão Itá lia .
28/29 - Ocupação de Placencia e Castelvetro pelo Ia RX e IIA l RX, respectivamente.
29 - Com a presença do General Mascarenhas de Moraes, dá-se in ic io  à rendição da 148 DL alemã e 

dos remanescentes da 90 Divisão Motorizada e Divisão Itá lia .
-  Apresenta-se, em Ponte a Scodogna, ao chefe febiano, na condição de p risioneiro  de guerra, o 

General Mário Carloni, comandante da Divisão Itá lia .
30 -  Apresentação, em Ponte a Scodogna, como prisioneiro  de guerra, do General Otto F retter Pico, 

comandante da 148 DX, acompanhado de 31 o fic ia is  de seu Estado-Maior,
-  Ocupação de A lessandria pelo 11R. L
- A la . D. L E. é subdividida nos Grupamentos números 1,6 e 11, respectivamente, comandados pelos 

Generais Cordeiro de Faria, Falconieri da Cunha e Zenóbio da Costa.

MÊS DE MAIO
1 -  0 Grupamento nB 11 ocupa as seguintes áreas:
Ia Esquadrão de Reconhecimento, região de Casale; I  A l RX, a de Solcroj III  A l R. I ., as de Mirabello 

e Occimiano; II A l R. I ., as de San Salvatore e C asteletta
2 -  0 IA1R. L ocupou Turim e alcançou a v ila  de Susa, onde estabeleceu ligação com a 27a. Divisão 

de In fan taria  Alpina, do Exército francês,
-  Instalação, em Alessandria, do Quartel-General Avançado da la. RLE.
- Rendição incondicional das tropas inim igas que combatiam no Teatro de Operações da Itá lia . 
Cessação das hostilidades em te rr itó rio  ita lia n a
3 -In icio  da ocupação m ilita r que, para a Divisão b rasileira , se prolongou até 20 de junho.
4 -Almòço em Verona, no P. C. do V Exército, oferecido pelo General Truscott aos Generais 

comandantes de Corpo de Exército e Divisão, ao qual compareceu o General Mascarenhas de Moraes.
5 -Passa a funcionar em Alessandria o Q. G. Recuado da la. DXE.
7 -Entrevista, em Milão, do General Mark Clark com Generais comandante de Exército, Corpo de 

Exército e Divisão, na qual tomou parte o General Mascarenhas de Moraes.
8 - Unificação do Quartel-General da la. Divisão de In fan taria  Expedicionária (1‘ “ DXE.) com a 

extinção dos Q. G. Avançado e Recuada
- Extintos os Grupamentos as 1,6 e 1L
- Término da guerra na Europa.
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11 -  C elebração, na c a te d r a l de Á lessa n d ria , de m issa  so le n e  em su fr á g io  dos feb ia n o s m ortos na  
I tá lia , em cum prim ento do d ever m ilita r .

13 -  A lm ôço da v itó r ia , em Á lessa n d ria , o ferec id o  p e lo  G eneral M ascarenhas de M oraes.

19 -  E ntrega de condecorações a  o f ic ia is  b r a s ile ir o s , em Á lessa n d ria , com a  p resen ça  do 
G eneral T ru sco tt, com andante do V , E x e r c ita

2 9 - 0  com andante da F.EJ3. condecora, em Gardone, com a  M edalha de G uerra, 21 o f ic ia is  do 
E x érc ito  n o rte-a m erica n a  d en tre  o s q u a is  o  G eneral L u cian  K ing T ru sco tt.

MÊS DE JUNHO

3 -  I n ic io  dos p rep arativos de dslocam entos para a reg iã o  de F ra n co lise .

4 - 0  G eneral M ascarenhas de M oraes, com andante da F.EJ1, condecora em M ilão, com a M edalha de 
G uerra, 22 o f ic ia is  norte-am encanos do IV  Corpo de E x é r c ito

6 -  Chega à  lo c a lid a d e  de F ra n co lise  o  9a B ata lh ão  de E ngenharia, a  fim  de preparar o 
esta c io n a m en to

-  I n ic io  do deslocam ento da D iv isã o  b r a s ile ir a , em e sc a lõ e s  para F ra n co lise .

9 - 0  com andante da E E. B. condecora em Remonzacco, com a  M edalha de G uerra, 4  o f ic ia is  da 10a. 
D iv isã o  de M ontanha, n orte-am erican a .

20 -  É dada por fin d a , para a  D iv isã o  b r a s ile ir a , a  m issão de ocupação m ilita r .

2 2 - 0  com andante da F.E.R. condecora, em R iv a lta  de Garda, com a M edalha de G uerra, o  G eneral 
MarkW. C lark.

27 -  Chegada à  lo c a lid a d e  de S an ta M aria Capua V etere do com andante da F.EJ1

MÊS DE JULHO
2 - Entrega de condecorações a o fic ia is  e praças, b rasileiros e norte-americanos, em Francolise.
4 -  Desdobramento do pessoal da E E. B. em Escalões, para fin s  de retôrno ao Brasil.
6 - Em avião especial, o comandante da F.E.R. v ia ja  de Nápoles para o Rio de Janeiro, com escala 

em Casablanca, Dakar, Natal e Recife.
- Partida de Nápoles do navio «General Meigs» que conduziu o 6S R. I ,  I I  Grupo de A rtilharia , 

parte da Companhia de Transmissões e Companhia de Policia. A tropa b rasile ira  viajou sob o comando 
do General Zenóbio da Costa.

- É modificada a denominação de «Primeiro Escalão da F. E. B.» para «Fôrça Expedicionária 
B rasileira» (F. E. B.)

11 -  Chegada ao Rio de Janeiro do General Mascarenhas de Moraes, comandante da F. E. B,
12 - Partida de Nápoles do navio «Pedro I» em que re tom aram  ao Brasil o Esquadrão de 

Reconhecimento, a Companhia do Quartel-General e a Companhia de Manutenção.
- Recepção, no M inistério da Guerra, em homenagem ao General comandante da F.EJ1
1Ô - Chegada ao Rio de Janeiro do Escalão n° 1, sob o comando do General Zenóbio da Costa e que 

viajou no navio «General Meiga».
- Desfile da tropa na cidade do Rio de Janeira
26 - Partida, de Nápoles, do navio «Pedro II»  que transportou 9“ Batalhão de Engenharia.

MÊSDE AGÔST0
3 - Chegada ao Rio de Janeiro do navio «Pedro I».
12 - Partida, de Nápoles, do navio «Mariposa», em Que retom aram  ao Rio de Janeiro o Ia 

Regimento de In fan taria , os I I I  e IV Grupos de A rtilh aria , bem assim do Batalhão de Saúde. A tropa 
b rasile ira  viajou sob o comando do General Oswaldo Cordeiro de Faria.

13 - Chegada ao Rio de Janeiro do navio «Pedro II».
22 - Chegada ao Rio de Janeiro, do navio «Mariposa».
-  Desfile da tropa.
28 -  Partida de Nápoles do navio «Duque de Caxias», que transportou o Depósito de Pessoal e a 

Companhia de Intendência.
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MÊS DE SETEMBRO
3 -  Desfila em Lisboa o I I I  BatalhSo do Depósito de Pessoal, quando da passagem por êsse pôrto do 

nav io  «Duque de Caxias>*
4 - Partida de Nápoles, do navio «General Meigs», em que viajou o 11 R.L
19 - Chegada ao Rio de Janeiro dos navios «Duque de Caxias» e «General Meigs».
- Desfile da tropa na Capital da República.
- Partida de Nápoles do navio «James Parker», que conduziu os últim os elementos do 

«Grupamento Itália».

MÊS DE OUTUBRO
3 - Chegada ao Rio de Janeiro do navio «James Parker»
13 - Embarque em Nápoles, por v ia  aérea, do General Olympio Falconieri da Cunha, últim o 

comandante do «Grupamento Itália».
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Ilustração fe ita  pelo a rtis ta  Luciano Ribeiro para homenagear os combatentes da FEB no Teatro 
de Operações da Itá lia . A imagem náo representa necessariamente um evento ocorrida
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3 -  ORGANIZAÇÃO E PREPARAÇÃO DA 1» D . I . F .  «O BRAEIXl 

A  -  ADAPTAÇÃO AO EFETIVO TIPO F .E .B .

O B o le t im  R e se rv a d o  do  E x é r c i t o  n° 1 6 ,  d e  13  d e  a g o s to  d e  
19ii3» p u b l i c o u  a  P o r t a r i a  M i n i s t e r i a l  n® U7-hht d e  9 do  mesmo mês 
q u e  t r e ç o u  a s  p r im e i r a s  norm as g e r a i s  p a r a  a  o r g a n iz a ç ã o  d a  F o r ç a  
E x p e d i c i o n á r i a  B r a s i l e i r a ,  em c u j a  c o m p o siçã o  d e v e r i a  f i g u r a r ,  n o a  
m o ld es  d a  D iv i s ã o  d e  I n f a n t a r i a  A m e r ic a n a , a  1 » . D iv i s ã o  d e  In fe y j 
t a r i a  E x p e d i c i o n á r i a  (1® D . I . E . )  que  a f i n a l ,  f o i  a u n ic s  a  s a i r  do  
p a í s  p a r a  a  g u e r r a  em o u t r o  c o n t i n e n t e .  A c o n s t i t u i ç ã o  e n tã o  f l x g  
d a  e r a  a  s e g u i n t e :

Comando e  E s ta d o  M aio r d a  1® D . I . E .

I n f a n t a r i a : -  Comando d a  I n f a n t a r i a  D i v i s i o n a r i a  

1° R . I .  (R e g im e n to  S am paio )

6® R . I .

11® R . I .

C a v a l a r i a : -  1® E s q u a d rã o  d e  R e c o n h e c im e n to  F o to  M ecan izad o  
(d e  n o v a  fo rm a ç ã o )

A r t i l h a r i a : -  Comando d a  A r t i l h a r i a  D i v i s i o n a r i a  

1/1® R .O .A u .R . (d e  n o v a  fo rm a ç ã o )

I I / l »  R .O .A u .R . ( a n t i g o  1 “ G .a .D o . )

1/2® R .O .A u .R . ( a n t i g o  6® G .a .D o . )

1/1® R .A .P .C . ( a n t i g o  G rupo E s c o la )

E n g e n h a r i a : -  9 C B .E . (d e  r e c e n t e  fo rm a ç ã o  em A q u ld a u a n a -  
M ato G ro s so

S a ú d e * -  1® B .S . ( a n t i g a  1® E orm ação  L a n i t a r i a )

E le m e n to s  d e  T ro p a  E s p e c i a l * - ( t o d o s  d e  n o v a  fo rm a ç ã o )  

C om panhia do Q u a r te l  G e n e ra l  d a  1® D . I . E .  

C om panhia d e  M an u ten ção  

C om panhia d e  I n t .e n d ê n c ia  

C om panhia d e  T ra n s m is s õ e s  

P e lo tã o  d e  P o l i c i a  M i l i t a r  

Banda d e  M u sica  D i v i s i o n a r i a

E s s a s  u n id a d e s  d e v e r ia m  s e r  e le v a d a s  a o s  e f e t i v o s  p r e v i f i  
t o s  n o s  T /0  (Q u a d ro s  d e  O rg a n iz a ç ã o )  a m e r ic a n o s  d e  1 9 ii3 , t r a d u z i _  
d o s  e pu b licad o s nos d i f e r e n te s  B o le tin s  R e s e r v a d o s ^  Ls é r ie  n ® l8 " .

f  \
Nota: Nos moldes da Divisão de Infantaria Americana, a I a Divisão de Infantaria Expedicionária (Ia D.I.E) foi a única a 
sairdo Brasil rumoà Itália. Nesta parte do relatório o General Mascarenhasdetalha a estrutura do contigente da FEB. 
Relatório Secreto.1943-1945. v. 1. p. 9.

v_________________________________________________________________________________________________ /
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<3 R A  F  
T R A / 4  
T 1 M A

I C O  D O  P E S S O A L  D A  F E , B ,  
5 P O C T A D O  P O f ô  V I A  M A R I -
p a r a  a  ac Q— a

Nota: Este gráfico detalha oquantitativode pessoal, que foi enviadoà Itália, discriminadosegundooescalão e a forma de 
transporte. Por via marítima chegaram à Europa 25.233 pessoas e por via aérea mais 111, entre soldados e pessoal de 
apókv totalizando25.334indivíduos. Relatório Secreto.1943-1945. v.1. p. 55.
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F .  E B . 1 * D .  1. E .

A J U D A N C I A  G E R A L

Mapa DemoQitratiTO 4a E. £ o cm Homem, por Estado, para a F, E. B.
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OBSERVAÇÕES

1 Amazônas 88 2 1 — 91 0.390

2 P a rá 271 9 1 — 281 1,20$

3 M aranhão 138 4 — — 131 0,574

4 Piauí 63 4 — — 67 0,287

5 C e a rá 364 10 3 — 377 1,617

6 R io  Q randa do Norte 327 8 6 — 341 1.463

7 Paraíba do Norte 329 16 4 — 349 1.497

8 Pernam buco 604 36 10 1 651 2,793

9 A lagôas 144 — 4 — 148 0,634

10 Se rg ip e 167 23 2 — 192 0,823

11 Baía 627 49 10 — 686 2,943

12 Espirito  Santo 320 16 0 1 345 1.480

13 Estado do Rio 1769 125 46 2 1942 8,331

14 Distrito Federal 5542 466 84 2 6094 25.720

15 São  Paulo 3493 304 8'J 3 3889 16.261

16 Paraná 1418 93 29 2 1512 6,615

17 Santa Catarina BT4 51 30 1 956 4,101

18 R. G , do Su l 1770 88 21 1 1880 7,611

19 M inas G e ra is 2709 172 61 5 2947 12,223

20 G o iás 102 5 4 — I I I 0,476

21 Mato G rosso 630 32 17 — 679 2,913

22 Te rritó rio  do A cre — — — — — —

T O T A L :_____ 21 741 1.513 430 18 23,702 99.990

(  \
Nota: Tabela relacionando a contribuição, em homens, de cada estado brasileiro para o efetivo FEB. Relatório 
Secreto.1943-1945. v. 3. p.492.

^_________________________________________________________________________________________________ >
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Nota: Q
uadro resum

o do pessoal enviadoà Italia por função. Relatório Secreto.1943-1945. v. 3. p.493.
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F üI Cá  E X P E D ICIONÁRIA  L L A SIL B I.i .
1   ̂ I* S C j-i-i-i-t j. 0 J J7A E  />-•_’ o
l a , r i V I S E ü  LE XMF^WTAÃ.I^ R  .1 LDIC J ü NÁRIA. ~

BOLET I M INTETiETO Ma 1 ç,f

^ U ^ jaT E L GEN ERAL EM 

I-ÁVANA -  I  T í  L I  A

EM lS DE ABKIL DE 19/15 
( Quarta-f eira )

i a  d . i . j e .

E n  t a d a - M a l o r  

Li- S e c c a o

P L A N O R E S TJ M I D O

( O F I C I A I S  JE P R A ÇA S)

* + *+ 4̂ I  íj: +*r'~ + >C- =r + *•Jf. VK íi: 5k£ sfc * * *

* GAGCIQ MONTANO * 
Xü cie A b r i l  d e  1 9 A 5

Nota: Nas nove páginas seguintes encontram-se as descrições detalhadas dos uniformes brasileiros e a maneira 
como elesdeveriam ser usados durante a Guerra. Coleção FEB-STM .
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I - U:'ÍFOR?IfiS DOS OFICIAIS-------------- —  A

A )  DE GAPARÜIKE VERDE OLIVA j  J
(5Q - Tipo C )

Cobertura;
Túnica: 

ou
Blusa:
Calca;

Camisa o gravata 
Cinto externo: 
Luva s :
Calcado:

Gorro sem pala de gabardine v.o. escuro.
De gabardine v.o. claro

De gabardine v.o. claro, modelo D.I./F.E.B. 
De gabardine v.o. escuro
De gabardine v o. claro - a titulo precário 
De tricoline ou de gabardine v.o. claro 
De gabardine v.o. claro 
De couro marron
Borzeguins ou sapatos de couro preto 
Bota "Natal"
borzeguins de couro preto con cano alto.

NOTAS
a) - E tolerado o uso do uniforme acima sem túnica ou blusa.
b) - Com a blusa e dispensado o uso do cinto de gabardine.

B) - DE Bhliri VFRDE OLIVA 
(59 - Tipo A )

Cobertura:

TÚn.ica: 
Calca:

into externo:

Luvas:

Gorro sem pala de lã v.o. ou de gabardine 
Capacete de fibra ou de aço.
De brim v.o. claro
De brim v.o. escuro 
De lã v.o.
De gabardine v.o. escuro ou claro
De gabardine v.o. claro 
0 do equipamento
De couro marron

Calcado: - Borzeguins de couro preto com ou sem perneiras
de lona

- Botina de combate - e;:ceto coir. a calça de gabar­
dine .

- Sapatos de couro preto.
- Bota "Natal".
- Borzeguins de couro preto com cano alto.

NOTAS

a) - é tolerado o uso do uniforme aci$a, substituida a túnica 
pela camisa de tricoline com gravata do mesmo tecido.

= 1 =
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b) - No serviço exterior ou no interior dos 
cionamentos - com exceção dos quartéis 

_ü-so facultativo a camisa de tricoline 
f goILa aberta.

quartéis ou^esta- 
Generais - é de 

sem gravata e com

- ComNa camisa de tricoline substituindo a túnica usar- 
se-a o cinto do equipamento ou o cinto de lona com fi­
vela oxidada.

Cobertura:

Blusa:

Calça:

C i n t o  e x t e r n o :  
Calcado:

C) - DE CAMPANHA
1) - De brim v,o.
L U  T i r o  B - i  )

- Gorro sem pala de lã v.o.
- Capacete de fiora ou de aço
- De brim v.o. claro, modelo primitivo, obrigato 

r.lamente por dentro da calça
ou

- De brim v.o. claro, modelo D.I./F.E.B.
- De brim v.o. claro ou escuro
- De lã v.o.
- 0 do equipamento
- Borzeguins de crnro preto com ou sem p e r n e i r a s  

do lona.
- Botina do combate
- Bota "Natal"
- Borzeguins de couro preto com cano alto.

Cobertura: 

Blusa:

C a l ç a :

Cinto externo: 
Calçado:

Luva s :

?..) -  De l ã  v . o .
(5g Tipo B-2)

- Gorro som pala de lã v.o.
- Capacete de fibra ou do aço
- De la v.o., modelo primitivo, obrigatoriamente 

por dentro da calça
ou

- De lã v.o. modelo D.I./F.S.B.
- De lã v.o.
- 0 do equipamento
- Borzeguins de couro preto com ou sen perneiras 

de lona.
- Botina de combato.
- Bota "Natal".
- Borzeguins de couro preto com cano alto
- De lã v.o. ou de couro marron.

NOTAS
a) - Com^a blusa de brim ou de lã modelo D.I./F.E.E. não

sera usado o cinto externo.
b) - é  permitido, o uso da camisa de tricoline v.o., com gra­

vata, sob a blusa de brim ou de lã com a gola aberta.

=  2  =
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D - ABRIGOS

a)
b)
c)

d)

e )

f)

g)

Jaquetao de la
Capa americana ae borracha ("Raincoat")
Capa impermeável, americana, )

a „ ) - a titulo
com forro de la amovivel )

) facultativo
Capa "Ideal" )

"Field-jacket"
Blusa de couro marron ou 
verde oliva.
"Combat-jacket"

) - a titulo
/
) facultativo
)

( - Com qualquer
tipo de uniforme

)
)

) - Com os tipos de 
) uniformes em cuja 
) constituição nao se 
) incluir a túnica.

E - SUNGAS

- Sunga mescla ou v.o.
- Gorro sem pala mescla ou v.o. ou capacete de pano do pri­
mitivo uniforme Tipo B-l.

- Borzcguins de couro preto nu botina de combate.

F) - INSÍGNIAS DE FOSTO

Nos capacotes 
de fibra e de 

aço

Pintadas em azul no sentido vertical, a insignia in­
ferior com o centro no botão dianteiro cravado no 
capacete de fibra.

IJos abrigos - Bordadas com linha azul ou cinza claro, diretamente,
ou em um retângulo de gabardine ou de brim v.o. so­
breposto ao abrigo, na altura do peito, do lado es­
querdo .

Nas outras 
peças

- Bordadas com linha cinza, claro de acordo com o Pla­
no primitivo de Uniformes da F.E.B.

NOTA - É oroíbido o uso de insignias metálicas en qualquer 
peça de uniforme da F.E.B.

=  3  =

51



_ - _ ^ I F 0 K ~ T .3  DAS PRAÇAS 

DE GABARDINE VERDE OLIVA
(pe Tipo C)

Facultativo para sub-tenentes e sargentos 
Análogo ao uniforme de gabardine para oficiais

E) DE BRIM VCRD2 OLIVA 
(5g Tiro A )

1) - 3ub-tenentes e sargentos
Cobertura: - Gorro sem pala de ia v.o. ou de gabardine

- Capacete de fibra ou de aço
Túnica; - De brirn v.o. claro
Cal ca:

Cinto externo:

Calcado:

- De brim v.o. escuro
- De lã v.o.
- De gabardine v.o. escuro ou claro
- De gabardine v.o. para os sub-tenentes
- De couro com fivela oxidada para os sargentos
- 0 do equipamento para sub-tenentes e sargentos

Borzeguins de c o t o  preto com ou sem p e r n e i r a s  
d e  lona.
Sapatos de couro preto 
Bota Natal
Botina de comb te - exceto com 
calça de gabardine
Borzeguins de couro preto com 
cano alto

- o titulo 
facultativo

Cobertura;

Túnica:
Calça:
Cinto externo; 

Calçado:

?.) - Cabos o soldados
- Gorro sem pala de lã v.o.
- Capacete de fibra ou de aço
- De brim v.o. claro
- De brim v.o. escuro
- De couro con. fivela metálica
- 0 do equipamento
- Eorzeguins de couro preto com ou sem perneiras 

de lona
- Botina de combate ) , ./ . .
- Borzeguins de couro preto ) facultativocom cano alto ) facultativo

NOTAS
Nos uniformes 5° Tino A para sub-tenentes, sargentos, cabos 
e soldados vigoram as seguintes prescrições:
a) - $ .tolerado o uso dos uniformes acima, substítuida a 

túnica pela camisa de tricoline com gravata do mesmo 
tecido.

=  u  =
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( f i .  f  k i y j f i s * u'
b) - No serviço exterior ou no interior dois qiiorteis & ç s t a - j

cionanentos - com excoçao dos quartéis Generais/- e_ de 
uso fr.cnt-1 -ativo a camisa de tricoline sem gravata e co t  
gola <aberra"

c) - Com a camisa do tcicoline substituindo a túnica usar-se-
o cinto dc lona v.o. com fivela oxidada ou o cinto do 
equipamento.

ÇJ_ - DS CAMPANHA
Par'", sub-tenentes ,_sargentos, cabos o soldados

Cobertura:

Blusa:

Calca;

Cinto externo: 

Calcado;

1) - De brim v.o.
(5° Tiro B-l)

- Gorro sem pala do la v.o.
- Capacete de fibra ou de aço
- De brim v.o. claro, modelo primitivo, obrigato­

riamente por dentro da calça
ou

- De brim v,o. claro modelo D.I./F.E.B.
- De brim v.o. claro ou escuro
- De lã v.o.
- De lona v.o. com fivela oxidada
- 0 do equipamento
- Borzeguins de couro preto com ou sem pern^iras 

de lon-i.
- Botina de combate ) _ título
- Borzeguins de couro preto ) ^èüTESTTvo

com cano alto ) -----------

Cobertura:

Blusa:

Calca;
Cinto externo:

laica do:

Luva s :

2) - DE LÃ V.O.
(5g - Tiro B-2)

- Gorro sem pala de lã v.o.
- Capacete de fibra ou de aço
- De 1Õ v.o., modelo primitivo, obrj patoriamonta, 

por dentro da calça
ou

- De lã v.o. modelo D.I./F.E.B.
- De lã v.o.
- De lona v.o, com fivela oxidada
- 0 do equipamento
- Borzeguins de couro preto com ou sem pernoiras 

dc lona
- Botina de combate ) n titulo
- Borzeguins de couro preto com ) fnc~3~t~tivo

cano alto ) — —  --1-----
- De lã v.o.
- Dc couro marron, para sub-tenentos e sargentos.

NOTA - E permitido o uso da camisa^de tricoline com gravata 
sob a blusa de brim ou dc I r ã ,  com a gola aberta.

= 5 =
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D - ABRIGOS

a )
b)

c)

/+
( f

g  v . / 1 ,
r .

- Capote ameripano - a titulo precário. )
-  J'- que tão de lã para sub- tenente; blusao }

de lã para as demais praças j
- Capa americana de borracha.("R.aincoat") )

- Com qualquer tipo 
de uniforme

d) - "Field-jacket"

e) - "Combat-jacket" - a titulo faculta ti vo

)- Com os tipos de uni 
) formassem cuja cons 
) tituição rjão se in- 
) cluir a túnica.

E - SUNGAS
- Sunga mescla ou v,o.
- Gorro som pala mescla ou ,v. o ., capacete deApano do primitivo 

uniforme tipo B--.1 ou Bone de brin v.o. modelo D.I./F.E.B.
- Borzeguins ue couro preto.

F )  -  INSÍGNIAS D - V . . TC 
1) o ub-1 v; nontes

Nos empacotes )
do fibra e do aço ) Pintadas em azul
Nos abrigos - Bordados comAlinha azul ou cinza claro, diretamente, 

ou erç um retângulo de gabardine ou de brim v.o. so­
breposto ao abrigo, na altura do peito, do lado es­
querdo .

Nas outras peças - De acordo com o Plano Primitivo de Uniformes da FEB
NOTA - A irjsigria do posto de ̂ sub-ten§nte a aplicar nos ca­

pacetes e nos abrigos c mri retângulo horizontal de 
ÍxÍ4 centímetros.

Z) Sargentos e cabos
Nos capacetes - Miniaturas d^s respectivas divisas pintadas em , 
de fibra e de azul (Dimensõ s dos lados dos anguloTTTpxÃO mili- 
aço metros).
Nf~.s danais peças; - Divisas comuns de graduaçao aplicadas na parte

superior das mangas.

III) - DISTINTIVO DA F.E.B,
A) - 0 distintivo da F.E.B. á o escudo da "COBRA FUMANDO"

NOTA - É tolerado? .a título provisorio, o escudo "BRASIL" do 
Plano primitivo.

B) - 0 distintivo da F,E.B. será aplicado na parte superior da man­
ga esquerda das camisas v.o., túnicas, blusas e abrigos.

NOTA - é  facultado aos ofici isve sargentos extrangeiros, que 
exercem funções ligadas a F.E.B., o uso do distintivo 
da "Cobra fumando" na manga direita.

= 6 =
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f.* L - Distintivo do 5Q

SEV) - DISPOSIÇÕES DIV5HSA3

Ex.: - Á facultado aos çficiais da F.E.B. que 
estão incorporados ao 5e Exercito o uso do distin­
tivo desse Exercito na parte superior da manga di­
reita. r

Aos sub-tenentos e sargentos sera per­
mitido o uso do distintivo do 59 Ex. nas condições 
fixadas no iton XVI da III Parte do B.I. n 2 70 de
3 .xi  MU-

S  S  A

B - Loncos no pescoço: - So e permitido o uso de lenços de cor ver­
de escuro sendo terminantementg proibidos os len­
ços de fantasia ou de outras cores.

C - Distintivo de Ajudmte do Ordens; - á permitido, no Te_ tro de
Operaçõesj, o uso* do distintivo americano de Aju­
dante de Ordens por parte dos oficiais brasileiros 
que exercem tais funções. 0 distintivo ser x colo­
cado do^lado esquerdo da gola das blusas de brim 
ou de lã e das camisas de gabardine ou tricoline.

D - Fourragere:- A fourragero é usada pelos Chefes de E.M., Chefes
de Secçoo do Estado-Maior e Ajudantes de Ordens, 
em todos os uniformes menos nos de campanha.

E - Passadeir^.s: - As passadeiras são usadas nas túnicas de gabar­
dine e de brim v.o. Facultativam.,ntc podem ser usa 
das nas blusas e camisas de gabardine ou tricoline

F  - Bone de brim v.o. m o d e l o D .I./F.E.B.: - É permitido, a titulo
facultativo, o uso do bone de brim v.o. modelo
D.I./F.E.B» por motoristas,quando n's viaturas,no 
exercício da função.

** **  ***** * * * * * * *  * * * * *
*  *  **

' I . C a i  . . i  . F . 
ègt.D.3.

=  7  =
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c -  DESELíBARQUE NA ITàLIA

A chegada dos d iv e rso s  e sc a lõ e s  à I t á l i a  d e u -se  sem pre no poj* 
to  de N áp o le s , o u n lc o  a t e  aq u e le  momento em cond ições de re c e b e r  a 
a t r a c a ç ã o  de n av io s t r a n s p o r te s  com a cap ac id ad e  dos *GEN» MANN" e 
"OEN. MSIGSH« De N áp o le s , as tro p a s  tiv e ram  v á r io s  d e s t in o s ,  co n fo r 
me su a s  m issões e a evo lução  dos aco n tec im en to s  na f re n te *

a -  Desembarque do p e s so a l

A a t ra c a ç ã o  do "GEN. KANN" em N ápoles no d ia  15 de ju lh o  
de 19ÍJÜ s e g u iu -s e  a d e sc id a  dos e s ta c lo n a d o re s  que deveríam  reco n h g  
c e r  a  p re p a ra r  a a r e a d e  acampamento -  "tàtaging Ares n* s i tu a d a  
na am pla c r a te r a i  do v u lcão  e x t in to  " A S T R O N IA " , n a  r e g iã o  de AGNANO 
(N»8* de N á p o le s ) , próxim a á  e s ta ç ã o  de ÜAGHOLI -  d es ig n ad a  p e lo  Co 
mando da P .B .S . (P e n in s u la r  Base S e c t io n ) .

A tro p a  in ic io u  o desem barque às 13*15 ( t r e z e  e q u in ze) 
h o ras  e as ló.Zi5 (d e z e s e is  e q u a ren ta  a c in co ) h o ras  e s ta v a  co n c lu ^  
da a o p e ração .

0 deslocam en to  do c a is  a té  a á re a  de e s ta c io n a m e n to , num 
t o t a l  aproxim ado de 25 q u ilô m e tro s , f o i  f e i t o  da s e g u in te  m an eira i

c a is  à n s t .  C e n tra l de N ápoles, & pá;
-  da £ s t .  C e n tra l de 
.  da E s t .  de líagno li 

A pesar dos ló  d ia s
p ro v a .

\
Nota: Relato da chegada das forças brasileiras ao Teatro de Operações da Itália. Relatório Secreto.1943-1945. v. 1. 
p.49-50.

__________________________________________________________________________________________________J

N ápoles, a L s t .  de nagnçjli,^<Çe trem ;
à A^nano, a p -  J V
de viagem , a tro p a  r e s i s t i u  ben a essa

-  do
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a  -  preparaçXo do kscalXo avançado da l*  d. i . e.

a -  Estacionamento da BAQHOll (16.YII -  5*VHI *9hh) 

Insta lações

0 Escalão Avançado In iciou  sua vida na I t á l i a ,  no acam- 
panento da AGNANO (Bagnoli)9 situado no fundo da c ra te ra  do vul­
cão ex tin to  "Af/TRONIA", su je ito  à friagen  a à densa neblina que 
ca ía  àa 21 (vinte e una) horas e so desaparecia ãs 9 (nove) ou 10 
(des) horas do d ia  imediato. De dia o so l era rigoroso e a poeira 
sufocante» Foi um grande foco de g rip e , onde a tropa b ra s ile ira  
passou 19 d ias numa área pequena a da certo  modo desconfortável*

A área fo i preparada pelos americanos, numa reg ião  d e s t i­
nada, em tampos id o s , ãs caçadas a d is tração  da pessoas da a l ta  
linhagem ita lian a»

Existiam privadas, barracas para cozinha, to rn e ira s , ba­
nhos quentes a sulfurosos a algumas barracas p lrao id a ls  para o f i ­
c ia is»

A tropa p a r tira  do Eio sem barracas, por imposição da Mis­
são Americana, pois deveria encontrá-las no estacionamento a ser 
ácãpedo na I tá l ia »

(  \  
Nota: Descrição do acampamento do escalão avançado na cidade de Bagnoli de Sopra, duramente atingida
duranteoscombates. Relatório Secreto.1943-1945. v.1. p.56.

_______________________________________________ __________________________________________________ )
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B -  ENTRADA EU LIBRA»

C o a  a  f in f t l l d a d a  d o  a m b ie n ta ç a o  t á t i c a  o  a  t í t u l o  d o  I n -  

fo r m a ç ã o , p r o l la ln a r a o n t a  f o i  e n v ia d a  p o lo  I V  C o r p o  d o  S x á r o lt o  

a  O rdem  C o r a l  d o  O p o ra ç õ o a  ( O .G .O .)  a *  1 1 ,  d o  3 * lX * 9 b il,  d ® *  ? * • “  

c is a v a  a  m is s ã o  a c o n t in h a  o u t r o s  p o r n o n o r o s  l u t a r  o s  t a n t o s  a s  

o p e r a ç õ e s .

I r  O rdem  P a r t i c u l a r  d o  1 1 ,  o  X V  C o r p o  d o a  a  p r im e ir a  m is ­

s ã o  d o  g u e r r a  d o  D e s ta c a m e n to  F . B . B .  " d e s lo c a r  o  6 • C . T . B . E . F .  

(C o m b a t To am  B r a s i l i a a  E r p e d ic io n a r jr  F o r c o )  a  1 3  p a r a  orna so e u . d o  

r e u n iã o  a o  S .  d o  P IZ A " ,  A  1 2 ,  f o i  e x p e d id a  a  O rdem  d o  M o v im e n to  

n *  1  o ,  o n  c o n s e q u ê n c ia ,  e fe t u a d o  o  d e s lo c a m e n to  p a r a  a  r e g iã o  d o  

O fiP B D A LS T O , a  s . e .  d a  c id a d e  d o  P 1 Z A , c o r o a  d o  3 0  q u ilô m e t r o s  d i s ­
t a n t e  d o  V A D A , o n d e  e s t a c io n a v a  a  t r o p o .  C o n fo rm o  r e l a t o  a n t e r i o r ,  

a  1 3  e s t a v a  c o n c lu íd o  o  m o v im e n to  o ,  n a  m esm a n o i t e ,  c h e g o u  a
0 . 0 . 0 .  a *  1 2  d o  I V  C o r p o , d a t a d a  d o  d ia  a n t e r i o r ,  q u e  p r e c r o v ia  

a s  s e g u in t e s  m is s õ e s »

S u b s t i t u i r  o s  e le m e n to s  d o  I I  B t l . / 3 7 0 *  f t . I .  à s  1 9  
(d e r e n o v e )  h o r a s  d e  1 3  ( q u ln x e )  d e  se te m b ro *

S u b s t i t u i r  o  fó U  A .A .A .  B n . à s  1 9  (d e s o o o v o )  h o r a s  

d e  1 3  ( q u ln s e )  d e  s e t e m b r o .

M a n te r c o n t a t o  c o a  o  l a i s d g o  e  s o n d a r - lh e  o  d is p o ­
s i t i v o  p e r  m e io  d e  v ig o r o s a  a ç ã o  d a  p a t r u lh a s .

C a s o  o  in im ig o  s e  r e t i r e ,  p e r s e g u í - lo  m e d ia n te  o rd e m
d o  Q.O. do  IV C orpo.

L ts n t e r  c o n t a t o  c o a  a  1 *  D iv is ã o  B lin d a d a  (q u e  o p e r a  
a  L . ) " .

«1 * - 

2 *  -  

3* -  

h * -  

5 *  -

(  \  
Nota: Relato do General Mascarenhas documentando que as missões da I a D.I.E. eram determinadas pelo Exército
Americano. Relatório Secreto.1943-1945. v.1. p. 93.
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[...]
C -  PPJH íIRA  FASE DAS OPERAÇÕES -  CONQUISTA DE tfONTE PRANO -

( 1 6  -  í 6 . I X , 9 ^ )

s u b s t i t u í r a m o s  uma t r o p a  d i s p o s t a  am l a r g u f s s i m a  f r a n t e  
a  oom c o n ta to #  e s p o r á d ic o s  a  p ro fu n d o s  d a  p a t r u lh a s *  Gr a n d a  b r e ­
c h a  e x i s t i a  n o  n o s s o  d i s p o s i t i v o »  te n d o  o  C a t .  d o  D e s t .  p r o p o s to  
v e r h a l  m an ta  a o  IV  C o rp o  p a r a  r e t l f l o á - l o » c o lo o a n d o  m a is  t n  B t l ,  
em l i n h a  a 9 am s e g u id a »  p r o s s e g u i r  rum o a o  N .» a f im  d a  b u s c a r  u a  
c o n t a t o  co o  in im ig o *

0  C o rp o  d a  E x e r c i to »  que  j a  p u s e r a  à  d i s p o s i ç ã o  d o  D e s ta ­
c am e n to  1  C i a .  d e  T an k s K e d io s  ( C ia ,  C ) f  2  C i a s .  d a  T an k s  D e s t r o y e r s  
( C i a s .  A a  C ) a  o  r e f o r ç o  d a  fo g o s  d a  A r t i l h a r i a  d o  7 1  H .A A . (O r­
dem P a r t i c u l a r  n c 13» d a  1 3 ) 9p ra s c rd v a u »  e n tã o »  am s u a  O .G .O . n*
5kf  da ló» cooo missão» o seguintes

*1 -  O cu p ar MAôüAROSA» C o ta  k 6 7 t  C o ta  35Ü a  c o n t i n u a r  a  
p r o g r e s s ã o  n a  s o n a  d a  a ç ã o .

Z  -  I n t e n s i f i c a r  o  p a t r u lh a m a n to  n a  s o n a  d a  a ç ã o * .

V ajam os a s  r e a ç õ e s  d o  in im ig o .

Ao e n t r a r  e a  l in h a »  o  In im ig o  p ro c u r a v a  r e t a r d a r  n o s s o s  
e le m e n to s  am c o n t a t o  n o  s e u  f l a n c o  d i r e i t o .

P a t r u l h a s  d a  r e d u z id o  e f e t i v o  (5  a  6 ho m en s) o u  p e q u a n o s  
g ru p o s»  a g ia m  ã  n o i t e »  n a  l i n h a  g e r a l  CAUPIOHANO -  N o r te  d o  Lago
HÀCiÀClNCOU-VI AREOGIO, P ouca  a ç ã o  d a  A r t i l h a r i a .

A s i t u a ç ã o  d o  in im ig o  e  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  e ram  a s s im  
a v a l i a d a s  s

-  Não e s t a  em c o n d iç o e s  d è  o f e r e c e r  s é r i a  r e s i s t ê n c i a  n a  
l i n h a  HASSAROSA-CHIATTRI-6TEHIANO-ST.  STEFANO.

-  P a r e c e  q u e  e  l i n h a  QUIESA-UAOGIÀNO-S. MAC ARI0  IN  IIANO» 
e s t a  d e s o c u p a d a .

Nota: Conquista de Monte Prano, missão incumbida à FEB. Na segunda folha do relatório fala-se da captura, pela 
FEB, dos 1°s prisioneiros deguerra. Relatório Secreto.1943-1945. v. 1. p. 95.
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con tinuação  do te x to  P rim e ira  Fase das Operações. C onquista de Monte P rano ...

[...]
A 1 3 , o Dgb ta c a r .c n t o  7 . E . B . ,  p o r m elo  d a  ma g ru p a : en t©  * 6 -  

p e d a l , c o a  b a se  m o to - o e c a n iz a d a , num g o lp e  d e  o u s a d i a ,  o cu p o u  «  
m an tev e  a  c id a d e  d e  CAMAIORE, que  f o i  t r a n a fo rm a d a  em um p o n to  
f o r t e ,  tu d o  d e  a c o rd o  com a  0 . 0 . 0 .  n* h d o  d i a  a n t e r i o r .  S im u l-  
ta n o a m e n te ,  cu m p rin d o  a  0 . 0 . 0 .  n° 5» o D e s ta c a m e n to  l a n ç o u - s e  p a ­
r a  o l í .  e  em to d a  a  f r e n t e ,  a f im  d e  a p o s s a r - s o  d a  l i n h a  C o ta s  
297  CMESCHIiro), 3 0 ii , 319  (CASTELLO), Íi31» U72f 35o  (NIRIGlLAIiO), 
UOlit C . Dl COLUCELO, LJDNbAORATI e  e n tro n c a m e n to  d a  COCO, l i n h a  
e s s a  qu e  dom ina  a  im p o r ta n te  e s t r a d a  t r a n s v e r s a l  LA RENA-FATTORIA, 
o que s ó  f o i  c o n s e g u id o  no  f l a n c o  d i r e i t o  a  1 9 , com o a ta q u e  de 
um B t l . .  b o f re m o s , e n t ã o ,  ms p r im e i r a s  b a ix a s  d e  coi b a t e  em s o lo  
i t a l i a n o .

A inda a  19» d e  a c o r d o  com a  Ordem P a r t i c u l a r  n° 35» do 
TY C o rp o , fo ram  m o d if ic a d o s  o s  l i m i t e s  d a  n o s s a  zo n a  d e  a ç ã o .

lio d i a  2 0 ,  e s tá v a m o s  f a c e  a o s  P .A . d a  L in h a  o ó t l c a ,  b a l i -  
s a d o s  p e l a s  a l t u r a s  K. PRANO -  (C o ta  1 .2 2 0 )  -  tf. VAUfONO -  H. 
ACUTO -  M. PRUNO -  C o ta  5 ii0  e  com o c o n ta t o  c e r r a d o .

C ap tu ram o s o s  p r im e i r o s  p r i s i o n e i r o s ,  k d e s e r t o r e s  da  
7 * /2 5 c R e g im e n to , d a  Ü2« D . I .  A lem ã,
[...] A c o n q u i s t a  d e  MONTE PRAlíO c o n s t i t u i u  u n a  b e l a  v i t ó r i a
a l c a n ç a d a ,  p r l n c I p a 1m en te  p e la  m a n o b ra , e  que te v e  g ra n d e  r e p e r -  
c u r s ã o  p a r a  a s  a rm as b r a s i l e i r a s .  A r e f r e g a  c u s t a r a - n o s ,  a p e n a s  
5 m o r to s  e  17  f e r i d o s ,  te n d o  s id o  c a p tu r a d o s  J 1  p r i s i o n e i r o s .

Os a r q u iv o s  e x i s t e n t e s  no  6° R .I*  p o d e rã o  e s c l a r e c e r  a s  
r . in u c io s  d a  o p e ra ç ã o  n o s  e s c a l õ e s  B t l .  e  C i a . .

Ha n o i t e  d e  2 5 /2 6 *  o  I n im ig o ,  que J a  f i c a r a  com p a r t e  d o  
d i s p o s i t i v o  c o m p ro m e tid o , ro n p e  o  c o n t a t o ,  e n t r a g a n d o - n o s  a s  po­
s i ç õ e s  d e  l í .  VAUíJDIIO e  U. ACUTO, em a lg u n s  p o n to s  f o r te m e n te  
o r g a n i s a d o s .  E ra  o  r e s t o  d a  f r e n t e  qu e  c a í a  p e l a  m a n o b ra . As r e a i s  
d i f i c u l d a d e s  qu e  o t e r r e n o  o f e r e c e ,  e r l ç a d o  d e  p ín c a r o s  e  d e  v a ­
l e s  p r o f u n d o s ,  no a  im p e d ir  or. d e  m a n te r  o  c o n t a t o .

No f im  d e s t a  f a s e ,  a s  p o s s i b i l i d a d e s  do  in im ig o  a s s im  s e  
a p re s e n ta v a m  p a r a  n ó s i

« P a re c e  e s t a r  s e  r e t i r a n d o  p a r a  o N o r te ,  s e j a  p a r a  o c u p a r  
s u a s  p o s iç õ e s  na  L in h a  o ó t l c a ,  s e j a  p a r a  o u t r a  p o s iç ã o  
m a is  ao  N o r t e ,  ou  a in d a  p a r a  o  v a l e  do  P<5.
T e r  p o s s i b i l i d a d e s  de p e r t u r b a r  n o s s o  a v a n ç o  m e d ia n te  a  
a ç ã o  d e  p e q u en o s  g ru p o s  e  co o  fo g o s  d e  A r t i l h a r i a  •  Mor­
t e i r o s  a t e  o c o n t a t o  da L in h a  G ó t ic a " .

0 D e s ta c a m e n to  7 . E . D . , em d e z  d i a s ,  p r o g r e d iu  c e r c a  d e  18 
q u i l ô m e t r o s ,  em tom ada d e  c o n t a t o  e  a t a q u e s ,  numa f r e n t e  a p r o x i ­

mada d e  10 q u i lô m e t r o s .
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B -  DKTElfSIVA HO VALE DO 6ERCCHI0 (1*  -  Zl.XL.9^U)

A alísio itrlbuldi to Dutaoimnto F.E.B. no Valo do 
SERCCKlO, ditoralntTti

«Ba linha SOMMOCOLOlCLA-AIJBlÀlfO-SAN PIETHO—GAUCABO—M. 
FAETO-CALOKLHI , loptdir a procrtisio do inimigo do 6*
DE LAMA, S* g  UI RI CO o oobro a roelto Oeste do ÔERGGHIO. 
Barrar a penetração inimiga para La ata, cobrindo oa&o 
flanco oa âOMMOCOLDlflA o BAKOA o a Oeste nas regiões 
do CALO Kl BI O TR A£SX IICO *
Rtconhsoor atlvainonta ao poalçõoa lnlalgas do UIU-£» 
yUIRJCO—FIATOftS—MORTE ALTISSIKO-BRÜCCIAMD*
Barrar do qualquer maneira a progressão Inimiga antro
SERCCHIO o O TOGLBORA».

Em consequência t tombem, da rooada jrorlsta para o REHO, 
foi expedida, dia 1* do nonabro, a o.o.o. n# 1, coa a seguinte 
Idéia do manobras

* Montar n a o n d  a 1 monto ao regiões do 3ARGA t SOUHDCOLDRXA 
o ao alturao lmodlatamonto a lí. O. do GAUCARO*.

Alterava oota ordom o dispositivo do extinto Destacamento, 
qtaot no conjunto, passou a sori

* 6» R.I • (monos o 11 Btl. > , guarnecendo o Bub Sotor Loa to |
— Il/tff R.I. o um Polotãc da Cla,G/751 Tanka, guamseon- 
do o Sub Sotor a Oooto do SERCCHlOf

— 11/1* R.O.Au.R. , Cia,0/701 T.D, a a CIa.C/751 t«M. am 
apôlo dlroto too Sub Sotoroo, contra—botaria o açõas 
afastadas.

— Polotão do Rocomhacimonto no cobortura do flanco M«B. 
(o.p.O. n* 2).

A O.P.O. n* 1, também do 1*.JQ, datarainôu a substituição 
do II/6 a R.I, paio 1/370» R.I ♦ na noite 1*/2| osso Btl, amerlca- 
no passaria à disposição da 1 * d ,Z,S, a aquolo ao C,C,B«. Todas 
as operações proviatas foram rsallsadas*

O 1X1/370» R.I. passou ã disposição da 1* D.I.E* na noltac 
Vii» substituindo o III/é» R,X, ãs ordens agora, do C.C.B, (íí.p^O. 
n» 3» do 3,XZ>.

Os domais oloaontos empenhados* II/l» R.O.Au.R., 6» R.X* 
(monos IX • III Btls.), Polotão do Reoonheclmonto o 1* Cla,/9*
B,B., deslocaram—se para o Valo do RENO, sucosslvamente* O nosso 
Grupo do Artilharia foi substituído paio 5 9 8 F.A.Btl,

O Gon, Cmt. da 1* D.I «S. passou o Comando do Sotor do 
SBRCCHIO as 12.00 (doso) horas do dia 2* do novembro*

Durante este per£odo no Vale do SKRCCiíIO não ocorreu ne­
nhum acontecimento do relevo a roglatrar. O contato foi mantido 
o nenhuma operação ofensiva realizada, quer pola tropa amiga,quer 
polo Inimigo, Oa 50 prlslonalros feitos oram todos desertores 
pertoReantos à tropa Italiana.

(  ; \
Nota: Relato de um dos combates dos soldados brasileiros. As ofensivas eram decididas pelos comandantes do
5° Exército americano. Relatório Secreto.1943-1945.v.1.p.103-114.

I__________________________________________________________________________________>
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r -  RETOMADA DE CORTATO KACK A CAI PAKI ü 0 3 7 .M A r
Á 301 fo i  retomado o contato  com o inim igo face  às lo ca­

lidade*  de CAkPÀHI •  OSTERIA, no vale do 5IRCCIII0. PRULIACI } í  e s ­
tava abandonada e as p o ss ib ilid ad es  do inim igo pareciam sem a l t e ­
ração .

IVos d ia s  1 e 2 de outubro fo i  f e i t a  a  roçada do grosso 
para  o v a le  do SERCCHIO, sob chuvas to r re n c ia is  t que tornaram  mais 
p re c á ria s  ainda a s  v a r ia n te s  co n stru íd as e re tardaram  o movimento*

A 0 .0 .0 *  nQ 1 0 f d e  5 f  baseada sobretudo nas in fo r m a ç õ e s  
aé reas  de qm  o inim igo parec ia  ao poder o fe rece r s é r ia  r e s is tê n ­
c ia  organizada na lin h a  PAÍJIA DELLA CROCE -  PANIA iT cr a -  7ERGE- 
V U  -  COLOQUE -  FAETO -  OÀUCANO -  BAROÁ BEBHIO, regu lou  O mo­

vimento que deveria  p ro c e ssa r-se , cujo  in íc io  f i c a r i a  subordinado 
ao restabe lec im en to  das e s tra d a s .

Era in tenção  do Comando do Destacamento!

"Numa 1* f a s e t o r ie n ta r  o Destaca, en to  na d ireção  de CAS- 
TELN0 0 V0  Dl GARFAONANA e para ls s o t

1® tempo -  avançar com o flanco  d i r e i to  a te  dominar a
tra n sv e rs a l FA3RICHE -  COBKtGUA >'.?£L IN E L U , 
(01)

2* tenpo -  p ro g red ir em toda a f re n te  a té  0 2 , afie de f a ­
c i l i t a r  os reabastecim entos dos elementos das 
montanhas pela tra n sv e rs a l FABUICHS -  CORREGIIA 
-  ANTEUUfiELII.

5 9 tempo -  con tinuar a progressão a te  a l in h a  05» ficando 
face  à  lin h a  de a l tu r a s  que cobre CAfíTEUfUÜVO.

Numa 2* fa s e ,  a  se r regu lada poste rio rinen te , co n q u ista r
CA5TKUTOVÜ pela  manobra” •

▲ p a r t i d a  d a s  unidades p a r a  o s  o b j e t i v o s  s e r ia m  f e i t a s  
por ordem  d o  Com ando.

(  \
Nota: Missão da FEB no território italiano* em 30 de setembro de 1944, na localidade de Campani e Osteria. 
Relatório Secreto.1943-1945. v.1.p.99.
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Ilustração fe ita  pelo a r tis ta  Luciano Ribeiro para homenagear os combatentes da FEB no 
Teatro de Operações da Itália* A imagem não representa necessariamente um evento ocorrido.
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k  -  DKFE1IE1VA NO VAIfc DO HEHO -  (9-II-9Ui/K>-II-9L5)

A -  PRELIMINARES

C

/

Estava, agora, a 1» D. I .  &* empenhada *m um se to r , cujo 
te rra  no o inimigo disputara anearniçadamentm com a l i  Divisão 
Blindada (C* C. B . ) ,  mantando-ae sob ação in in terrup ta  dos seus 
fogos da a r t i lh a r ia  a m orteiros.

0 inimigo, da possa das principais a ltu ras  que encerram 
o vala do r io  RENO (ao lí. a I» B. da PORRETA TERMB) na sua margem 
Oeste, tinha v is ta s  completas • profundas sobra o nosso se to r 
exercendo, assim, um quasi completo camandamento.

Todas as posições entregues à l i  D . I .  E .  pelo C . C . B . ,  
coa exceção de TORRE DE HEROHE (3 Kms. N. de UARÀNO), eram In te l  
raraente devassadas pelos observatórios inimigos e so fr ia m , em 
consequência, o domínio dos seus fogos.

Vas mesmas condições, aehavam-se,também, a estrada 64*, 
desde PORRETA ate  RIOLA e as de Ifi&RAKO para o Norte e do vale de 
r io  6 IL L A , que serviam o seu in te r io r .

A ordem de batalha do inimigo indicava a ex istência da 
232i D. Z. alemã na nossa fre n te , com a to talidade dos seus mei­
os.

Passaríamos a í  uma fase aguda da nossa atuação na campanha 
da I t a l i a ,  suportando os rigores do inverno europeu, cuja tempe­
ra tu ra  a ting iu  por vezes a 18* abaixo de saro , e enfrentando 
um Inimigo audaz e astucioso que nos castigava diariamente com 
seus ce rte iro s  t i r o s .  Os duros Insucessos so fridos, entretan­
to , longe de abaterem o moral do soldado b ra s ile iro , encora­
jaram-no para b rilhan tes fe ito s  fu tu ros, que cooperaram e f i c l e g  
temente para a v ito r ia  alcançada pelas armas a liadas na I ta -  
11a.

(  \  
Nota: Relato da luta no Vale do Reno, de9de setembro de 1944 a 16 defevereiro de1945. “O  inimigo, de posse das 
principais alturas que encerram o vale do rio Reno (ao N.e N.E. de Porreta Terme) na sua margem oeste, tinha vistas 
completas e profundas sobre o nosso setor exercendo, assim, um quase completo comandamento”. Relatório 
Secreto.1943-1945.v.1.p.117.

^ ^
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G u e r r a  Q u ím i

D u r a n te  o  p e r ío d o  q u e  acab am o a  d e  e s t u d a r ,  a  1* D *I*£*  
r e c e b e u  u n a  v a l i o s a  c o n t r i b u i ç ã o  ó a  1 7 9 ‘ C om panhia  Q u ím ica  d e

* jGeradores de Fimtçai do Kxsrclto Norte-Americana, que nos /pro­
p o r c i o n o u  um a g r a n o e  econom ia  de vida e de esforços» v ^

Os detalhes de organização da Companhia aerao encontra­
dos no Relatório especializado do Eerviço de Guerra Qufrclca da 
Divisão»

Constitui a sua mlcs&o em manter um nevoeiro artificial, 
abrangendo uma enorme area, em todas as horas do dia e ea n o ite s  
claras, durante os longos meses de Inverno, Impossibilitando» ag 
sim, a observação inimiga, permitindo o movimento de tropas»  su­
primentos e construção de pontes, reduzindo o fogo de contra batf 
ria e protegendo os pontos vitais exl*tentas no setor brasileiro 
entre PORRETA TIRHE e RIOUU

0 aumento ou diminuição dessa Imensa coberta de fumaça» 
aproximadamente com lU quilômetros de extensão por i| a 5 de la£ 
gura» era conduzido por constante observação e conforme dados n§ 
tsreológicos periodicamente recebidos da seeção de netereolegla 
das forças aereas americanas, que mais se avlslnhavam de nossas 
posições» Cumpre não esquecer que a Intensa cortina de fumaça 
necessitava ser constante e culdadoaamente controlada» afim de 
não prejudicar a observação ou Interferir na açao das tropas ami­
gas»

Os geradoras da Companhia ocupavam posições desenfiadas 
bem escolhidas e tinham outras sobresalentes Ja reconhecidas,pa­
ra o caso do inimigo identificar as primeiras* Para que os gerado 
res não fosrem assinalados no inicio da emissão da fumaça» tubos 
químicos eram prevlamt.nte postos a funcionar em locais diversos» 
protegendo assim, com essa cobertura» os principais focos emisso­
res*

Como sabemos os alemães ocupavam posições gTandemente vajQ 
tajosas das quais tinham vistas sobre a area da Dlvlaão e» a sanaj 
ra habll e brilhante pela qual a Companhia se conduslu nessa longa 
difícil e Importante mlssao» devemos a segurança doa nossos trans­
portes» a facilidade de determinadas operações e economia de pre­
ciosas vidas brasileiras»

0 volume do material fnmígeno, combustível e astlcongela^ 
te consumido nesses meses de ação da Companhia esta abaixo con­
densado e da uma idela exata de sua excepcional contrlbulçãoi

- 6l eo Fumígeno (galões) 515*783
- Óleo Combustível (galões) 70«U19
- Anticongelante (galões) 2«718
- Tubos. Vumígenos (tubos) 6*235

(  \
Nota: A guerra química aqui relatada não deve ser confundida com o uso de agentes neurotóxicos. Relatório
Secreto.1943-1945. v. 2, p.236-237.
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r e o c i ^ U o  u :  am auu I s  ariías e  am v icü s

X MFAWTAftlA DA l a .  D .I.E .

boa
(Para conhecimento de todos os O fia ia ie*  Sarge 

e Soldados)s
C a »

1 » Tenho orgulho exs conandar os b r a s i l e i r o s  que servem 
na In fa n ta r ia *

-  Tenho orgulho de ver nas f i l e i r a s  da a ro s  do s a c r i ­
f íc io *  da anaa en que a tempere do g u e r re iro  e p o sta  a prova a 
todo momento* da anaa que não adm ite no seu meio os tíb io s *  oa 
desa len tados*  os incrédu los*  da arma que exige a m anifestação  v i  
r i l  da nossa raça  por uma causa que e a r e a b i l i t a ç ã o  do mundo e& 
crav lsado*  -  tenho orgulho de v er nas f i l e i r a s  da nossa IMFÀNTA- 
RIA os v a le n te s  soldados do BRASIL* que não Vem o b stácu lo s  no 
cumprimento das pesadas ta re fa s  que lh e s  impõe o Comandante da 
l a .  D .I .E . .

I I  -  São m issões penosas* como tudo na g u e r ra . Idas* a 
In fa n ta r ia  do B ra s il  cu m p ri-la -á  com certeza*  como as tem cum­
prido* apesar do f r i o  inclem ente que não a atenO risa*  ap esa r do 
te rre n o  h o s t i l  que í  vencido p e la  vontade* ap esar do fogo in im l 
go que e la  saberá fa z e r  c a la r  oom os seus meios*

I I I  -  S ei que essa  I n fa n ta r ia  não teme o inim igo* por­
que ao a ta c á - lo  ou ao re c e b e r- lh e  o choque* vo as  co re s  do seu 
P a ís  querido* pelo  q u a l aqui se acha* para ex term inar a  op res­
são* para a n iq u i la r  os ag re sso re s  do mundo c iv i l iz a d o .

-  S e i que a In fa n ta r ia  de SAUPAIO jam ais v a c i la r á  
a n te  a s  m issões* sejam q u ais  foram os s a c r i f í c io s  que a esperam . 
0 seu patrono  a im p e lira  para a f r e n te .  S ei que a brava gen te da 
In fa n ta r ia  tem um chefe -  ujb chefe experim entado em ações de oor 
b a te  o G eneral EENODIO DA COSTA -  cu jo  leo a  e * para a f re n te *  
c u s te  o que c u s ta r ” «

rv  -  O f ic ia is  e Soldados da g lo r io sa  In fa n ta r ia  do Bra­
s i l  1 Eu co n fio  cegaDente na vossa ação* A nossa P á tr ia  de eeu « I  
tre lad o *  ospera ancloan e c o n fia n te  a con tinu idade do vosso ê x i­
t o .

O f ic ia is  e Soldados da In fa n ta r ia *  AVante» pela  V ltp rla  
do BRASIL! (Do B .I .  n* IR* de 1 2 -1 -9 ^5 ).

Nota: Proclamação do Gen. Mascarenhas conclamando os militares brasileiros à luta. Relatório Secreto. 1943- 
1945.v.3.p.573.
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X -  A p e r f o r m a n c e  d a  1»  P . I . K .  n a  o fs r -s X v a  d a  _p.e í = 
n a v a r ^

K n f r o n ta n d o  u n  i n v e r n o  p a r t i e u l a r a e n t o  r u l e ,  p a lm i lh a n d o  
um t e r r e n o  d i f í c i l ,  a  D i v i s ã o  B r a s i l e i r a  p e rm a n o c o u  em c o n t a t o  
com o  i n l i l g o >  d u r a n t e  o i t o  m e s e s v sem  um d i a  d e  r e p o u s o  o u  d e  
f o l g a .

C um pro a s s i n a l a r  q u e  a  I a D . I . E .  f o i  a  vcnlen G ra n d e  U n i-  
d -d o  d o  5* L x o r o i t o  A m e ric a n o  q u e  J a u a l s  s a i u  d o  s e u  r o t o r  d e  
c o n b i i t c .

A p e s a r  d e  a u  s  u n id a d e s  t e r e m  e n t r a d o  e n  l i n h a  com o s t a ­
re m  s u f i c i e n t e : . e n t e  a d e s t r a d a s ,  dud& s a s  I m p o s iç õ e s  d e  u n a  d e l i ­
c a d a  e  d i f í c i l  s i t u a ç ã o  g e r a l  p n r a  o  C om ando do  15* G rupo  l e  L x a r ­
e i  t o ,  a p e s a r  d o s  s e u s  c l a r o s  te r e m  s i d o  p r e e n c h i d o s ,  n a  m a i o r i a  
d a s  v e s e s ,  p o r  e le m e n to s  i n s u f l e i e n t e n e n t e  i n s t r u í d o s ,  a  I a D .I ,E »  
c u m p r iu  com  g a l h a r d i a  t o d a s  a s  m ls s õ o s  q u e  l h e  fo ra m  d a d a s .

A s u a  p e r f o r m a n c e  n a  O f e n s i v a  d a  P r im a v e r a  f o i  c o n s i d e ­
r a d a  r a g n í f i c a  p e l o s  c h e f e s  m i l i t a r e s  a r i e r l c u n o s .

A s u a  a t u a ç ã o  n o s s a  O f e n s i v a  m e r e c e r a  n o  f u t u r o ,  q u a n d o  
f o r  e s c r i t a  a  H i s t o r i a  d e s t a  C am p an h a , un p a p e l  d e  m a r c a n te  d e s ­
t a q u e  d e n t r e  a s  G.tT. d e  I n f a n t a r i a  q u e  v e r g a r a m  e  d e s t r u i r a m  o p o ­
d e r i o  m i l i t a r  d a  A lem anha*

Km m enos d e  d o z e  d i a s ,  c o n ta n d o  e x c l u s i v a * .o n t e  com o s  s e u s  
p r o p r i o s  m e io s ,  p e r c o r r e u  c e r c a  d e  q u a t r o c e n t o s  q u i l ô m e t r o s  e  l i ­
b e r o u  m a is  d e  s e s s e n t a  v i l a s ,  p o v o a d o s  e  c i d a d e s  d a  p e n í n s u l a  
i t a l ia n a »

C e r c o u  e  a p r i s i o n o u  •  v a l o r o s a  l i | 8 b D .l  • a l e n t a ,  o s  d e s *  
t r o ç o s  d a  D i v i s ã o  S e r s a g l l e r l  " I t á l i a "  e  r e m a n e s c e n te s  d a  o p e r o s a  
90*  D i v i s ã o  P a n z e r  G r o n a d le r s *

C a p t u r o u  d o i s  G e n e r a i s  e  c e r c a  d e  900  o f i c i a i s .

K os 19  d i a s  d e  o f o n s l v a  a p r i s i o n o u  p o u c o  m a is  d e  1 9 .0 0 0  
m i l i t a r e s  e  a p r e e n d e u  m aio  d e  m i l  v e í c u l o s .

H e s s a  o f e n s i v a  c a p t u r o u  m a is  d e  h . 0 0 0  c a v a l o s  e  a p r e s o u  
r ro rsd e  c o p i a  d e  m a t e r i a l  b é l i c o ,  d e  I n t e n d e n d o  e  d e  S a u d e .

P a r a  r e a l i z a r  e s t a  p e r f o m a n c e  a  I a D . I . E .  n a o  r^ e d iu  e s ­

f o r ç o s  e  n ã o  p o u p o u  s a c r i f í c i o s .  É , q u an d o  a s  o p e r a ç õ e s  d e  g u e r r a  
fo ra iu  d a d a s  p o r  e n c e r r a d o s  em t e r r i t ó r i o  i t a l i a n o ,  um B a t a lh ã o  d a  
I a D . l . a .  o c u p a v a  a  i m p o r t a n t e  c id a d e  d e  TUHllí e  f o r t e s  e le r . .a n to s  
b r a s i l e i r o s ,  d e  r e c o n h e c im e n to ,  a lc a n ç a v a m  a l o c a l i d a d e  d e  StKiA, 
d i s t a n t e  35  Kms. d a  f r o n t e i r a  Í t a l o - F r a n e e s a »

Nota: Relato do desem penho da FEB no território italiano durante a ofensiva da primavera. Relatório  
Secreto.1943-1945. v. 2. p.240-241.
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ESTATÍSTICA DE FERIMENTOS

A preciem os, a g o ra , o u tra s  o e rcen tag en s  ba» in te r e s s a n te s  
sob re  os fe r im en to s  oro ação .

C la s s i f ic a ç ã o  dos f e r id o s  p o la  lo c a liz a ç ã o  dos fe r im e n to s t

ra n te i

Região Percentagem

-  C a b o ç a .........................................  17,0?
~ T o r a x .............................................  1 0 ,0 ?
-  Abdômen • • • .... ........................  2,£l?
-  Keahros . . ...............................  /i7,2?
-  P o l i - f e r i d o a ................................  1 3 ,7 ?
-  B la s t  .......................» • .  * 9 ,5 ?

C la s s i f ic a ç ã o  rloc f e r id o s  de acordo  com o ag en te  v u ln e -

Àgeute Percentagem

-  R a l e .................................................................  1 0 , 3 ?

- Granada......., . . * . 33,6?
- Tfina , * • * ............................  V,3?
- Cororihnda . . . .........  0,2?
-  Ama b ranca  .  . . ................... 0 ,0 6 ?
-  O u t r o s  p r o j é t e i s ..........................  1 , 3 ?

C lass ific açã o  dos fe rid o s por ermas o S erv içosi

Arma ou Serviço Percentagem
-  I n f a n t a r i a .................................................  9 7 ,0 ?
-  E n g e n h a r ia ..........................................  2 ,0 ?
-  A r t i lh a r i a  ..........................................  1 ,7 ?
-  S e rv iço  de Saúde .............................  1 ,3 ?
-  !Sotonecanizada . . . . . . .  0 ,7 ?
-  Tropa E sp o c ia l ..............................  0 ,9 ?

(  \  
Nota: Neste relatóriosão apresentadas as classificações dos feridos de acordo com: a localização dos ferimentos,
otipodearm a usada e a que força pertenciao militar. Relatório Secreto. 1943-1945. v. 2. p.345.
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J -  COMENTÁRIOS SÕBRE OS INSUCESSOS DE L&NTE CASTELLO

Na r e u n iã o  d o s  a l t o s  c h e f e s  m i l i t a r e s ,  r e a l i z a d a  a  30 de 
o u tu b r o  d e  no P .C . A vançado do  5* E x é r c i t o  no PASSO DE FUTA,
c o n f e s s a r a  o c o iu an d a n te  do 5 9 E x é r c i t o  o I n s u c e s s o  da  o f e n s i v a  
no  e ix o  FLDREKÇA -  BQLOGNA à  c a r g o  do  I I  C o rp o , c u j a s  D iv i s õ e s  
s e  achavam  e x a u s ta s  e i n c a p a c i t a d a s  de p r o s s e g u i r  a  l u t a .

O b s t i n a r a - s e  e n t r e t a n t o  o C om andan te  do  5° E x é r c i t o  em 
r e to m a r  a o f e n s iv a  a in d a  em d e z e m b ro , a n t e s  do  r i g o r  do  i n v e r n o ,  
f a z e n d o  r e c a i r  s o b re  o IV C o rp o  o e n c a rg o  d e  p ro m o v e r em novem ­
b r o ,  no  e ix o  d a  e s t r a d a  6l\ (P lbTO lA  -  BOLOGNA), o p e r a ç õ e s  p r e l i ­
m in a r e s  que n o s  c o n d u z ir ía m  a O fe n s iv a  G e r a l .

P ro m e te u  o C om andan te  do 5 o E x é r c i t o ,  n a q u e la  r e u n i ã o ,  
c o m p le t a r ,  d e n t r o  d e  m a is  uma sem an a , a  e n t r e g a  i n t e g r a l  do a r ­
m am ento a  t r o p a  b r a s i l e i r a ,  d e se m b a rc a d a  a  11 d e  o u t u b r o ,  em I I -  
VOftNO; m as, a  d e s p e i t o  de to d a s  a s  p r o v i d e n c i a s  to rn a d a s , f o i  o 
a rm am en to  e n t r e g u e  com m u ito  a t r a z o ,  a c a r r e t a n d o  s é r i o s  p r e j u í ­
z o s  p a r a  a  i n s t r u ç ã o  dos 2® e  3 a e s c a l õ e s  d a  F . S . B . ,  c u j a s  u n i ­
d a d e s ,  m al i n s t r u í d a s  e  m al a d a p t a d a s ,  eram  jo g a d a s  a t r o p e la d a m e n ­
t e  p a r a  a  f r e n t e  de c o m b a te , f a c e  a  um in im ig o ,  que n o s  do m in av a  
p o r  to d a  a  p a r t e ,  p e l a  v i s t a  e p e lo  fogo*

A 2lx d a  n o v em b ro , o I I I / 6 ®  R . I .  tom ou p a r t e  em uma o p e ­
r a ç ã o  c o n t r a  ItOKTE CASTELLO, c o n d u z id a  p e lo  co m an d a n te  d a  T .F *
Ii5 ( a m e r ic a n o ) ,  n ão  c o n s e g u in d o  a t r o p a  b r a s i l e i r a  e a  a m e r ic a n a  
a t i n g i r  o s  s e u s  o b j e t i v o s .

No d i a  im e d i a t o ,  r e p e t i u - s e  a mesma o p e r a ç ã o ,  co n  o m es­
mo com ando e a mesma t r o p a ,  que e x te n u a d a  e  so b  a d e p r e s s ã o  do 
i n s u c e s s o  d a  v é s p e r a  n ão  ponde s e  f i r m a r  no  t e r r e n o  c o n q u i s t a d o ,  
se n d o  r e p e l i d a  p e la  a ç ã o  d o s  c a r r o s  de  co m b a te  i n i m i g o s .

E s s a s  d u a s  o p e r a ç õ e s  n ão  fo ra m  c o n v e n ie n te m e n te  p r e p a r a ­
d a s  p e lo  com ando a m e r ic a n o ,  que na  a n c ie d a d e  d e  a t a c a r  d e  q u a l ­
q u e r  m a n e i r a ,  n ão  c o n c e d e u  o tem po n e c e s s á r i o  p a r a  o s  r e c o n h e c i ­
m e n to s  da infantaria e da a r t i l h a r i a .

0 d i v l s i o n a r i o  b r a s i l e i r o ,  acom panhado  do C h e fe  d a  3* 
S e c ç ã o  do E .à!. , poude o b s e r v a r  no  P .C . do I I I / 6 ®  R . I .  n a  manhã 
de  Zhj a  d e s a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  a  t r o p a  b r a s i l e i r a  e a  a m e r ic a n a ,  
que n ã o  e s ta v a m  c o n v e n ie n te m e n te  o r i e n t a d a s  s õ b r e  o s  s e u s  o b j e ­
t i v o s ,  nem d isp u n h am  de  b o a s  l i g a ç õ e s  com a a r t i l h a r i a  d e  a p o io .

Com eçavam os a  c r e a r  a s s im  a  l e n d a  s õ b re  MONTE CASTELLO, 
que a t r a í a  s o b r e  s i  o p r e s t í g i o  de p o s iç ã o  I n e x p u g n á v e l .

(  \  
Nota: Percepção do General Mascarenhas de Moraes sobre o insucesso da I a investida sobre Monte Castello. Os 
comentários são relevantes para se conhecer o estado de espírito das tropas após a I a derrota e o efeito disso em 
seuscomandantesieasubsequente vitória na tomada de MonteCastello.
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Continuarão do texto comentários sobre os insucessos de Monte CasteUo

cessos d o  coc*ando d a  T . F .  U5 em am bos o s  a t a q u a s  c o n t r a  LONTE 
CAüTLLDO o  com a s  r e c l a m a ç õ e s  q u e  l h e  f i z e r a  o  c o c a n d o  b r a s i l e i ­
r o  s o b r e  a s  m as c o n d i ç o e s  d o  e m p re g o  d o  I I I / 6 9 R * I« »  r e s o l v e u  
f a z e r  r e v e r t e r  a  r e f e r i d a  u n id a d e  à  I a D . I . E . ,  a m p l i a n d o ,  em c o n ­
s e q u ê n c i a ,  a  z o n a  d e  a ç a o  d a  D i v i s ã o  B r a s i l e i r a ,  com o rd e m  f o r m a l  
d e  a t a c a r  n ã o  s ó  2JÜNTE CA3TELL0 como to d a  a  c r i s t a  BELVEDfeftE -  
MONTE DELLA TORRACCIA -  1I0NTE CASTRLLD.

P a r a  o com ando  b r a s i l e i r o  e  a  s u a  t r o p a ,  a  s l t u a ç a o  e r a  
b a s t a n t e  c r £ t l c a  em f a c e  d a  o b s t i n a ç ã o  d o s  c o a .a n d o s  a m e r ic a n o s  
em r e t o m a r  a  o f e n s i v a  a n t e s  d o  r i g o r  d o  I n v e r n o ,  q u e  s e  a p r o x im a ­
v a .

T o d a s  a s  D i v i s õ e s  A m e r ic a n a s  r e p o u s a v a m , o u  n o  s i l e n c i o  
d e  s u a  p a s s i v a  l i n h a  d e  c o n t a t o  o u  n o  c o n f o r t o  d e  s u a  r e t a g u a r d a ,  
e n q u a n to  a  D i v i s ã o  b r a s i l e i r a ,  a i n d a  n ã o  t o t a l n e n t e  r e u n i d a  n o  
v a l e  d o  RENO, (2 8  d e  n o v e m b r o ) ,  m a n t in h a  uma f r e n t e  d e  15  Kms. 
com a m is s ã o  d e  a t a c a r  p a r t e  d e s s a  f r e n t e ,  f o r t e m e n t e  e n t r i n c h e i ­
r a d a .

A t r o p a  b r a s i l e i r a  a m a r g u ra v a  uma s i t u a ç ã o  m o r a l  e  m a t e r i a l  
d e s o l a d o r a ,  p o r q u a n to  o  6* R . I .  c o n t a v a  j á  com m a is  d e  8 0  d i a s  d e  
c o n t a t o  com  o i n i m i g o ,  a p r e s e n t a n d o  um g r a n d e  d e s g a s t e  n a  s u a  e f i ­
c i ê n c i a  e  o s  o u t r o s  d o i s  R e g im e n to s  -  1® e 11° -  s o f r i a m  o s  e f e i ­
t o s  d e  s e u  p r e c á r i o  t r e i n a m e n t o  e  d e  s u a  b r u s c a  e n t r a d a  em l i n h a ,  
sem  uma p r o g r e s s i v a  a d a p t a ç ã o .

Q u a n to  a s  o u t r a s  a r m a s ,  m enos s u g e l t a s  a o  d e s g a s t e ,  e ra m  
p r o v a v e lm e n t e  a t i n g i d a s  p e l o  a m a r g o r  d o s  n o s s o s  I n s u c e s s o s  d e a n t e  
d e  L20NTE CASTSLLO.

P o i ,  n e s s a s  d e s f a v o r á v e i s  c o n d i ç õ e s ,  q u e  a  2 9  d e  novem ­
b r o  d e  19JUl a  D . I . E . ,  p o r  o rd e m  d o  IV  C o r p o ,  a t a c o u  MONTE CASTEL- 
IX) com t r e s  b a t a l h õ e s ,  d o a  q u a i s  um em r e s e r v a ,  e  f o r t e  a p ô l o  d e  
a r t i l h a r i a ,  m as sem  nenhum  a p o i o  d e  a v i a ç ã o .

P o r  f a t a l i d a d e  l a m e n t á v e l ,  n a  n o i t e  d e  2 8  p a r a  29»  o s  a l e ­
m ães c o n t r a  a t a c a r a m  e e x p u l s a r a m  o s  a m e r ic a n o s  d e  J^O N TE  B E L V fc D E A E , 

a p r i s i o n a n d o  d i v e r s o s  t a n q u e s  e  f a z e n d o  s e s s e n t a  p r i s i o n e i r o s .

O s o b j e t i v o s  d e  M3RTE CASTKLLO s e  m o s t r a r a m  i n a b o r d á v e l s ,  
a p e s a r  d o s  e s f o r ç o s  d e  n o s s a  i n f a n t a r i a  d u r a n t e  a  J o r n a d a  i n t e i r a  
d e  29*  A a m e a ç a  c o n t r a  n o s s o  f l a n c o  e s q u e r d o ,  v i n d a  d e  MONTE R E L -  

VEDERE, J a  o c u p a d o  p e l o  I n i m i g o ,  p e s o u ,  sem  d u v i d e ,  s o b r e  n o s s o  
i n s u c e s s o .

0  C om ando d o  5® E x é r c i t o  p e r s i s t e  n a  i d é i a  d e  r e t o m a r  a  
o f e n s i v a  a i n d a  eia d e z e m b ro  e ,  p a r a  l e s o ,  o C o m a n d a n te  d o  IV  C o rp o
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de te r  n in a  ap Comando b r a s i l e i r o ,  como operação p r e l im in a r ,  c a p ty  
r a r  a  c r i s t a  BELVFEERR -  TQRhACCIA, onde •« encrua ta r a  o  MOHTE 
CASTLLLO.

A 6 de dezembro o d lv ls lo n á r lo  b r a s i l e i r o  acompanhado doe 
g en e ra is  Comandantes da In fa n ta r ia  e A r t i lh a r ia ,  de seu Chefe de 
K*M* e do Obefe da 3* Secção, procedeu a um cuidadoso raconhmol- 
mento sôbre o te rre n o , tendo ea  v is te  a missão receb id a  de cap tu - 
r a r  a c r i s t a  bLLVLDERE -  TUhhACCla.

Em consequência do estudo f e i t o  sobre as  p o ss ív e is  zonas 
de a taq u e , levando em conta o compromisso defensivo  permanente da 
D iv isão , e s ten d id a  em tão  longa f r e n te , e mais a pramêncla do tag 
po, d ec id iu  o d lv ls lo n á r lo  b r a s i l e i r o  esco lh e r como zona de ataque 
a inda a de MOHTE CAETELLO, com o que concordaram os d o is  o u tro s  
generais*

Ho d ls  12 de dezembro fo i  re a liz a d o  novo ataqua a MORTE 
CASTLLLO coa quatro  b a ta lh õ e s , dos quais d o is  re se rv a , e sen 
nenhuma preparação de a r t i lh a r ia *  Fracassou como os a n te r io r e s ,  
porque não f o i  pos-alv e l  dominar o m o rtífe ro  fogo In im igo, desp er­
tado por ação prematura da a r t i l h a r i a  americana*

A o bstinação  do comando americano da a ta c a r  de qualquer 
m aneire, sem adequar a missão aos meios s ã s i tu a ç ã o , v a i c e s s a r ,  
em b reve , d ia n te  da re a lid ad e  dos fa to s*

Na n o ite  de 1Z, após o combata, o comandante b r a s i l e i r o ,  
G eneral MAECARENHAS, acompanhado dos G enerais ZENÓBIO e CORDEIRO, 
Comandantes da In fa n ta r ia  a A r t i lh a r ia ,  compareceu ao P*C. do IV 
Corpo para ouv ir aa recrlm inaçõas que lh e  seriam  d ir ig id a s  pelo  
comandante dessa  Grande Unidade*

0 Chefe b r a s i l e i r o  fe z  todo o In te re s s e  em se r  acompanha­
do paios ou tros d o is  g e n e ra is , que desoomheelaa, ea p a r te ,  a s  ln -  
compreonsões e as ex igências do comando americano ea  re la ção  ã 
nossa tro p a , empregada sempre de um modo d eaestrsd o  sem nenhum 
respeito às regras táticas c psico lóg icas*

Perguntas a c r í t i c a s  ásp e ras  foram d i r ig id a s ,  naquela n o i­
t e ,  ao chefe b r a s i l e i r o  que, apoiado pelos seus d o is  g e n e ra is , 
ap resen tava com dignidade e amargura as razõ es do Insucessos -  o 
cansaço a o nau preparo da tro p a , a grande ex tensão  da f r e n te  e 
defender e a grande extensão do o b je tiv o  a c o n q u is ta r , o inim igo 
fo r  temente e n tr lc h e lra d o , a  f a l t a  de av iação , o f ru s  temente da 
su rp re sa , a chuva, a  lana  a o f r io *

F inalm en te , o General CHITTEHBERGEFt, Comandante do IV Cor-

Continuação do texto comentários sobre os Insucessos de Monte Csstello
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po, p e rg u n ta  ao G eneral MASCARENHAS se J u lg a , d ia n te  da m issão 
dada à I a D . l . E . , que a tro p a  b r a s i l e i r a  não teia capac idade  o fen ­
s iv a .

A p erg u n ta  f o i  c r u e l  e d e c is iv a  p ara  a s o r te  da D iv isão  
b r a s i l e i r a ,  mas os G en era is  ZSNÓBIO e CORDEIRO, numa in te rv e n ç ã o  
f e l i z ,  ponderaram  que a r e s p o s ta  so p o d e ría  s e r  dada por e s c r i t o  
p e lo  Comando B r a s i l e i r o ,  (v e r có p ia  anexa do o f íc io  n a 3 de 13»X II. 
9UU do Cmt. da I a D .I .K . ao Cmt. do IV Corpo)»

Na re s p o s ta  dada n esse  o f í c i o ,  o d lv is lo n a r lo  b r a s i l e i r o  
fe z  co n s id e raç õ es  sobre  o que se en tende por capac idade  o fe n s iv a  
d ean te  dos m eios, da s i tu a ç ã o  e da m issão , term inando  por d ls e r  
que a D iv isão  b r a s i l e i r a  só p o d aria  t e r  capac idade  o fe n s iv a , com 
a redução  de seu  s e to r  e com a concessão  de um prazo  de dez d ia s  
para  o reaJu stam en to  de suas u n id a d es , cu jo s  c la ro s  ja  sobem a 
1 . 0 0 0 .

No mesmo d ia  13 de dezembro d e c id iu  o Cmt. b r a s i l e i r o  d i ­
r i g i r  uma c a r t a  ao G eneral CLARK, Comandante do 5° E x e rc ito  (ver 
có p ia  anexa da c a r ta  de 13»XII.9Lll do G eneral MASCARENHAS ao Ge­
n e r a l  CLARK), reclam ando c o n tra  o modo p re c ip i ta d o  como e s ta v a  
sendo empregada a tro p a  b r a s i l e i r a  e fo c a liz a n d o  o a sp e to  p o l í ­
t i c o  da nossa  a tu ação  m i l i t a r  na I t á l i a .

* S e n tiu  o Comando b r a s i l e i r o ,  por d iv e rs a s  v e z e s , a emi­
n ên c ia  de v e r  a sua D iv isão  com pletam ente d e s t r u íd a ,  como a c o n te ­
c e ra  a D iv isão  p o rtu g u esa  na P rim e ira  Grande G uerra , mas, com os 
seus Ju s to s  argum entos, consegu iu  chamar á razão  o Comando am eri­
cano , que d e c id iu  a f i n a l ,  d isp e n sa r  a D iv isão  b r a s i l e i r a  de sua 
m issão o fe n s iv a , ao longo da f r e n te  que ocupava e que d e v e r ia  con­
t in u a r  a m anter (v er có p ia  anexa da c a r t a  de 13*XXI.9^iil do Gene­
r a l  CRITTi^NBURGER ao G eneral MASCARENHAS) .

0 ú ltim o  ponto  a e s c la r e c e r  sobre a operação  de 12 de de­
zembro c o n tra  MONTE CASTELLO á que o lo c a l  do a taq u e  não f o i  im­
p o sto  p e lo  Comandante do IV Corpo e p o r ta n to  p o d e ría  p a re c e r  a 
alguém«que a ação d e v ia , com mais vantagem , se e x e rc e r  por BEL- 
VEDERE ou G0RG0LESC0.

A I a D .I .E . nao d ispunha nem de e f e t iv o  nem de tempo para 
a ta c a r  por BELVEDERE, m antendo, como m anteve, a o b rig ação  de guar­
d a r  toda a f r e n te  desde o Reno, p o is  o d e s lo c a re n to  da i n f a n t a r i a  
e da a r t i l h a r i a  p a ra  a zona de a taq u e  dem andaria tempo e e x i g i r í a  
p ara  e ssa  ú ltim a  um d asd o b ra re n to  p r e ju d ic ia l  á seg u ran ça  da f r e n ­
te  a g u a rd a r , ao mesmo tempo que d e s lo c a r ia  o c e n tro  de g rav id ad e
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d a  D i v i s ã o  p a r a  o  s e u  f l a n c o  e s q u e r d o ,  com p r e j u í z o  d a  s e g u r a n ç a  
d o  f l a n c o  d i r e i t o  ( f a l t a  d e  e f e t i v o ) .

Q u a n to  a o  a t a q u e  p o r  GORQOLLJCO e e s s e  m o r r o  m a is  Ín g re m e  
q u e  MONTE CASTELLO e  a  z o n a  d e  a t a q u e  n a q u e le  d i r e ç ã o  s e  p r e s t a v a  

o n o s  è  to m a d a  d e  d i s p o s i t i v o  d a  t r o p a  a t a c a n t e *

S i  e s t e  r e l a t o  s i n c e r o  e  f i e l  d o s  t r i s t e s  e p l s o d l o s  d e s e n ­
r o l a d o s ,  d e  ZU d e  n o v e m b ro  a  12  d e  d e z e n b r o ,  em t o r n o  d e  UDNTE 
CASTELLO, s o b  a s  c o n d i ç õ e s  a s  m a is  d e s f a v o r á v e i s  p a r a  a  n o s s a  
t r o p a ,  n ã o  s e r v i r  p a r a  p r o c l a m a r  a  c o ra g e m  e  a  b r a v u r a  d o  n o s s o  
s o l d a d o ,  a  c o n c i o n c i a  p r o f i s s i o n a l  d o s  n o s s o s  q u a d r o s ,  o p a t r i o ­
t i s m o  e  o e q u i l í b r i o  d o s  n o s s o s  c h e f e s ,  o u t r o  a c o n t e c i m e n t o  s e n ­
s a c i o n a l  e  e l o q u e n t e  p o d e r á  d e r r a m a r  a  v e r d a d e  s o b r e  a c o n d u ta  d a  
t r o p a  e x p e d i c i o n á r i a  e  d e  s e u  C om ando n a q u e l e s  m e m o rá v e is  d i a s  d e  
a n g u s t i a  e  d e  a m a r g u r a .

D o is  l o n g o s  m e se s  d e  f r i o  e  n e v e  (1 2  d e  d e z e m b ro  d e  19JUl 
a  19  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 li5 )  p a s s a r a m  a i n d a  o s  n o s s o s  s o l d a d o s  n o s  
s o p e s  n e v a d o s  d o s  UONTLS BELVKD121E e  CASTELLO, t e s t e m u n h a s  m udas 
d o s  n o s s o s  r e v e z e s  e  f u t u r a m e n t e  d o s  n o s s o s  t r l u n f o s .

Em m e la d o s  d e  f e v e r e i r o  p l a n e J a v a - s e  a  O f e n s i v a  d a  P r im a ­
v e r a  e  c o n s e q u e n te m e n te  s u r g i a  n o v a m e n te  a  i d e l a  d a  mesm a o p e r a ­
ç ã o  p r e l i m i n a r  -  a t a q u e  a o  m a c iç o  HKLVEDERE-CASTELLO-TORivACClÀ.

A m is s ã o  á  d a d a  a g o r a  n ã o  e x c l u s i v a m e n t e  a  D i v i s ã o  b r a ­
s i l e i r a ,  m as s im  a  d u a s  D i v i s õ e s  -  a  10*  d e  M o n ta n h a  A m e r ic a n a  e 
a  1*  D . I . E . ,  a q u e l a  t r e i n a d a  e s p a c l a l m e n t e  p a r a  a  g u e r r a  d e  mon­
t a n h a ,  d u r a n t e  m a is  d e  um a n o  n o s  E s t a d o s  U n id o s*

Os p r e p a r a t i v o s  d e s s a  o p e r a ç ã o  p r e l i m i n a r  s e  s u c e d e m  c a l ­
m am en te  n o  tem p o  e  n o  e s p a ç o .  A 1 0 *  • D i v i s ã o  d e  M o n ta n h a  s e  d i s ­
p õ e  d i s c r e t a m e n t e ,  con t o d o s  o s  s e u s  m e io s ,  f a c e  a o  s e u  o b j e t i v o ,  
com o  u n lc o  c o m p ro m is s o  d e  a t a c a r  n a  d i r e ç ã o  BZLYEDLuvE-TORRACCl A , 
e n q u a n to  a  D i v i s ã o  B r a s i l e i r a  c o n s e r v a  o  e n c a r g o  d e  m a n te r  a  s u a  
l a r g a  f r e n t e  e  r e c e b e  a  h o n r o s a  m is s ã o  d e  a t a c a r  liONTE CASTELLO 
e o c u p á - l o ,  s im u l t a n e a m e n te  com a  to m a d a  d e  MONTE DELLA TOUKACCIA 
p a l a  t r o p a  a m e r i c a n a .

A a r t i l h a r i a  d o  IV  C o rp o  á  r e f o r ç a d a  p e l a  a r t i l h a r i a  d o  
E x e r c i t o  p a r a  a p o i a r  e  p r o t e g e r  f o r t e m e n t e  o  a t a q u e  d a  1 0 *  D i v i ­
s ã o  d e  M o n ta n h a .

A a v i a ç ã o  a m e r i c a n a ,  a u x i l i a d a  p e l a  b r a s i l e i r a ,  f a z  o s  
* •  .  

v o o s  d e  r e c o n h e c i m e n t o s  e p r e p a r a - s e  p a r a  a  a ç a o  d e  a p o i o  e  p r o ­
t e ç ã o  a o  c o m b a te *
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A e p o c a  d a  o p e r a ç a o  e  f i x a d a  p a r a  d i a s  c l a r o *  o sem  c h u ­
v a ,  d e  a c o r d o  com a a  p r e v i s õ e s  m e t e r e o l o g i e a s .

A m i s s ã o  c o n t i n u a  a  s e r  a  mesm a q u e  f o r a  a t r i b u í d a  a  D i­
v i s ã o  b r a s i l e i r a  a  1 2  d e  d e z e r b r o  u l t i m o ,  o mesmo o b j e t i v o  e  o
mesm o I n i m i g o ,  m as o s  m e io s  mudam -  t r o p a  d e s c o n t a d a ,  e f i c i e n t e  
e  d e  m a io r  e f e t i v o ,  a r t i l h a r i a  m a is  a b u n d a n t e ,  a v i a ç ã o  p o d e r o s a  
e com  tem p o  f a v o r a v e l .

S e n t a - s e  o contraste f l a g r a n t e  e n t r e  os c u i d a d o s  d i s p e n ­
s a d o s  e  o s  m a io s  e m p re g a d o s  n a s  d u a s  o p a r a ç Õ e s  -  a  d e  1 2  d e  d e z e m ­
b r o  e a  d e  2 0 ,  2 1  a  2 2  d e  f e v e r e i r o .

0 a t a q u e  a  BELYEDERE é  e x e c u t a d o  p e l a  1 0 a D i v i s ã o  d e  l lo n -  
t& n h a  a  2 0  d e  f e v e r e i r o  com m u i to  s u c e s s o  e  com m u l t a s  b a i x a s |  a
2 1  a  D i v i s ã o  b r a s i l e i r a  a t a c a  e  o c u p a  MONTE CASTELLO, e n q u a n to  a
t r o p a  a m e r i c a n a  e  d e t i d a  d e a n t e  d e  TOKHACCIA| a  2 2 ,  a  t r o p a  b r a ­
s i l e i r a  p r o s s e g u e  o  a t a q u e  em d i r e ç ã o  a  IA  SURRA a  f a c i l i t a  l m p r e -  
v i s t a i r e n t e  o s u c e s s o  d a  t r o p a  a m e r i c a n a  s o b r a  TORRACCIA.

P a r a  t ã o  b r i l h a n t e  v i t o r i a  c o n c o r r e r a m  o s  m e io s  p o d e r o s o s  
e  a  s i t u a ç ã o  f a v o r a v e l ,  a d e q u a d o s  a  m i s s ã o ,  a lé m  d a  c u i d a d o s a  e 
i n t e l i g e n t e  p r e p a r a ç ã o  d a s  o p e r a ç õ e s .

É , p o i s ,  m a is  e s t e  a c o n t e c i m e n t o  s e n s a c i o n a l  e  e l o q u e n t e  -  
to m a d a  d e  MONTE CASTELLO a  2 1  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 /i5  p e l e  t r o p a  b r a ­
s i l e i r a  e  o p r o s s e g u i m e n t o  v i t o r i o s o  d o  a t a q u e  em d i r e ç ã o  a  LA 
SERRA -  q u e  r e l e m b r a  e  f o c a l i z a  a s  c a u s a s  d o s  n o s s o s  i n s u c e s s o s  
em MONTE CASTBLLO e q u e  o s  J u s t i f i c a  s o b e J a m e n t e ,  p r o c la m a n d o  a  
c o ra g e m  e  a  b r a v u r a  d o  n o s s o  s o l d a d o ,  a  c o n c i e n c i a  p r o f i s s i o n a l  
d o s  n o s s o s  q u a d r o s ,  o  p a t r i o t i s m o  e  o  e q u i l í b r i o  d o s  n o s s o s  c h e f e s .

Continuação do texto comentários sobre os insucessos de Monte Castello ,
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A  -  Ç prylçç dl Saaá» J

F in a l id a d e :  -  R e c o lh e r ,  p r e s t a r  os p r im e iro s  s o c o r r o s ,  
e v a c u a r  f e r id o s  e d o e n te s  na zona de com bate $ f a z e r  a  tr ia g e m  
dos ev acu ad o s d a s  d iv e r s a s  U nidadesf p r e p a r a r  d o e n te s  e f e r id o s  
p a ra  novo la n ç o  de e v ac u a çã o ; h o s p i t a l a r  e t r a t a r  f e r id o s  e doen­
t e s  r e c u p e r á v e is  em c u r to  p ra so  (3 a  h d i a s ) ;  p r e s t a r  a s s i s t ê n ­
c i a  m edica a  p r i s i o n e i r o s  f e r id o s  e d o e n te s ,  n a s  c o n d iç õ e s  a n te ­
r i o r e s  e  e  p o p u lação  c i v i l  n as  zonas o cu p ad as .

D ire ç ã o :  -  üto C a p itã o  M edico.
M eios: -  D estacam en to  do B t l .  de  S au d e , com:
-  1 Grupo de Comando;
-  1 C ia* de  E vacuação ;
-  1 P a lo tã o  d a  T ra ta m e n to .

D estacam en to s  de Saúde R e g im e n ta is :

-  do 6» R . I .
-  do I I / l *  R .O .À u.R .
-  da C ia .  de E ngenharia*

P assan d o  p e lo s  P o s to s  d e  Saude dos e s c a lõ e s  s u b o rd in a d o s , 
o f e r i d o  i a  t e r  ao  P.S*D . (P o s to  d a  Saúda D lv is lo n á r lo )  e ,  por 
in te rm é d io  d e s  a m b u lâ n c ia s  da Companhia de E v acu ação , chagavam 
ao  P*T*D. (P o s to  de T ra tam en to  D i v i s i o n á r i o ) .  AÍ e r a  f e i t o  o t r a ­
tam en to  do choque e ,  no c e s o  d e  n ão  s e r  r e c u p e r á v e l  em Zi d i a s ,  
ev acuado  p a ra  h o s p i t a i s  a m e r ic a n o s , com os  r e c u r s o s  do IV C orpo 
d e  E x é r c i to .

Dos 351 d o e n te s  e  f e r i d o s  e n tr a d o s  no P .T .D . ,  209 fo ram  
re c u p e ra d o s ,  o que c o rreép o n d a  a  30% de  homens r e s t i t u i d o s  do p ro -  
p r io  P o s to  a s  f i l e i r a s ,  s i  co n s id e ra rm o s  qua m ais de 100 e s t r a n ­
g e i r o s  ( m i l i t a r e s  e c i v i s )  fo ram , também a í  m ed icad o s .

Apenas um homem f a le c e u  no P .T .D .

Os dados acim a são  s u f i c i e n t e s  p e r*  d i z e r  do e x c e le n te  
fu n c io n am en to  do S e rv iç o  e  o e s ta d o  s a n i t á r i o  da t r o p a ,  sem pre 
m u ito  bom, co rro b o ram  n e s ta  a f i r m a t iv a .  Nenhum m al ep id êm ico  f o i  
r e g i s t r a d o ,  como, também, não s u rg ira m  a s  t e r r í v e i s  co m p licaçõ es  
de  f e r im e n to  de g u e r r a :  t é ta n o  ou g an g ren a  g a so s a . P a ra  5*000 ho­
mens de e f e t i v o  em q u a s i  d o is  m eses de cam panha, tiv em o s 2  c a so s  
d t  cach im ba,  9 de  s a r n a ,  1 de saram po e  1 de pneum onia. Os b r a -  
s l l f d r o s  r e a g ir a m  bem c o n t r a  a s  i n g r a t a s  c o n d iç õ e s  c l im á t i c a s  duma

/  m ê
g u e r ra  de m ontanha, n o s  prodrom os da s s ta ç a o  f r i a  e u ro p e a .

5 E 5  ̂ 3 N.
Nota: Elogio do General Mascarenhas de Moraes ao serviço de saúde que acompanhou a FEB.
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ENFERMEIRAS D A  FEB:
“anjos de branco”

M ajor ELZA Cansanção M edeiros, uma das 
prim eiras o ficia is enferm eiras do Exército  
Brasileiro. É a m ulher mais condecorada do 
Brasil, com mais de 200 m edalhas.

Nota: Nas palavras do General Mascarenhas de 
Moraes, no seu Livro a FEB pelo seu Comandante: 
"Nossas compatriotas, que acorreram ao chamado 
da pátria, prestaram excelentes serviços à FEB [...] 
enfrentando e vencendo obstáculos numerosos. [...] 
atenderam com abnegação e proficiência aos nosos 
feridos e doentes, dando veemente e nobilitante 
testemunho do valor da mulher brasileira". Relatório 
Secreto da Força Expedicionária Brasileira.1943- 
1945. v. 2. p. 425.

r

Enfermeiras da FEB: “Anjos da Branco”. 
Centro de comunicação Social do Exército, p.50

Serviço da Saúde. Centro de comunicação Social do Exército, p.50
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E x c e le n te  f o i  o s e r v i ç o  p r e s t a d o  p e la s  n o s s a s  e n f e r m e i ­
r a s ,  n o s  h o s p i t a i s  p a ra  onde fo ram  d e s ig n a d a s ,  no  T e a t r o  de Ope­
r a ç õ e s  i t a l i a n o .

Com a o n t r s d *  do B r a s i l  na g u e r r a  e a  o r g a n iz a ç ã o  d a  Fo£ 
ça I x p e d i c i o n a r i a , c o g i to u  o n o s s o  S e r v iç o  de  S aúde da  c r i a ç ã o  de  
um q u a d ro  de e n f e r m e i r a s  m i l i t a r e s ,  c o i s a  a t e  e n tã o  nova no n o s s o  
P a í s .

0 r e c r u ta m e n to  d a s  m oças p a ra  o m i s t e r  de e n f e r m e i r a  n ão  
f o i  f e i t o  d e n t r o  d a s  c o n d iç õ e s  que a s i t u a ç ã o  i r i a  e x i g i r .  V a r ia s  
c a u s a s  c o n c o r re ra m  p a ra  i s s o  e ,  ao  L -do  da s i t u a ç ã o  h i e r á r q u i c a  
i n f e r i o r  e o f e r e c im e n to  d e  e s c a s s o s  v a n ta g e n s  e co n ô m ic a s  p e s o u , 
como f e t o r  p r i n c i p a l ,  a f a l t a  de  p r e p a r a ç ã o  p s i c o l ó g i c a  do  r .o s so  
povo p a ra  a  g u e r r a  e ,  cono c o n s e q u ê n c ia  n a t u r a l ,  o r e t r a i m e n t o  
d a s  m oças de  m e lh o r fo rm ação  s o c i a l  e roais e le v a d o  n í v e l  de e d u ca  
çoo e c u l t u r a . A n o s sa  e n f e r m e ir a  i r i a  d e sem p en h ar no  T e a t r o  de  
O p eraçõ es  a  m is sã o  p r o f i s s i o n a l  e de  r e p r e s e n t a n t e  d a s  v i r t u d e s  
da m u lh e r b r a s i l e i r a  no c o n v ív io  q u o t id ia n o  n o s  h o s p i t a i s  a p e r lc fe  
n o s  com hom ens e m uU ieres de v á r i a s  n a c i o n a l i d a d e s .  A su a  s e le ç ã o ,  
d a d a  a o s  a s p e c to s  d e l i c a d o s  de a m b ie n te  onde desem penhou  n su a  mig. 
s e n ,  p o d e r ía  t e r  s i d o  m e lh o r .  Porám , se  p o r um l a d o ,  s a lv e  e x c e ç õ e s , 
n ão  fo ram  r e c r u t a d a s  a s  e n f e r m e i r a s  n a s  n o s s a s  c l a s s e s  s o c i a i s  m ais 
p r i v i l e g i a d a s ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  a s  n o s s a s  c o m p a t r io ta s  que  a c o r r e ­
ram  ao  cham ado da P á t r i a  so u b e ra m , com e n e r g i a  e  v o n ta d e ,  v e n c e r  
to d a s  et» d i f i c u l d a d e s  o s e  to m a re m  d ig n a s  d a  n o s s a  a d m ira ç ã o  e do  
n o o so  r e c o n h e c im e n to .  L u taram  c o n t r a  c o n d iç õ e s  h o s t i s ,  s o f r e n d o  
a in d a  no B r a s i l  a m a le d ic ê n c ia  l m p a t r l ó t l c a  de  a l g u n s ,  v iv e n d o  e 
s e r v in d o  em h o s p i t a i s  a m e r ic a n o s  onde o id io m a  e os h á b i t o s  eram  
d i f e r e n t e s ,  e n f r e n ta n d o  a s  in te m p é r ie s  e o s  r i g o r e s  do  in v e r n o ,  
s u p o r ta n d o  c o n d iç õ e s  de d e s ig u a ld a d e  h i e r á r q u i c a  e de  v e n c im e n to s  
em r e l a ç ã o  á s  s u a s  c o le g a s  a m e r ic a n a s  com quem c o n v iv ia m  e ,  a p e s a r  
de tu d o ,  a te n d e n d o  cota d e s v e lo ,  s o l i c i t u d e  e a b n e g a ç ã o  o s  n o s s o s  
f e r i d o s  e d o e n t e s .

j á  no t e a t r o  de  o p e ra ç õ e s  o cG /nnrio , em v i s t a  d a s  c o n d i ­
ç õ es  de d e s n í v e l  h i e r á r q u i c o  e n t r e  a s  n o s s a s  e n f e r m e i r a s  e a s  e n ­
f e r m e i r a s  a m e r ic a n a s ,  p ro c u ro u  a m p a r á - l a s ,  a r v o r a n d o - a s  a o  p o s to  
de £ B I c n e n t e ,  sem a s  v a n ta g e n s  d o s  v e n c im e n to s  d e s t e  p o s t o .

0 Comendo b r a s i l e i r o  ju lg a  o esforço, a operosidade e a 
d e d ic a ç ã o  d ea  n o s s a s  o n f e r n e l r a s  na I t á l i a  corno um a t e s t a d o  veemeja 
t a  io  v a lo r  d« isu ln o r  b r a s i l e i r o .

(
Nota: Apesar das dificuldades da época e da imeompreensão de boa parte da sociedade, segundo o General 
Masca renhas, as enfermeiras da FEB mereceram uma nota de destaque em seu relatório. Relatório Secreto.1943- 
1945.v.2.p.425.
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Ilustração fe ita  pelo a r tis ta  Luciano Ribeiro para homenagear os combatentes da FEB no 
Teatro de Operações da Itá lia . A imagem náo representa necessariamente um evento ocorrida
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E n g e n h a r ia

0  C h o fe  d o  S e r v id o  d e  E n g e n h a r ia  n a  o r g a n i z a ç ã o  a m e r i ­
c a n a  ,  cocio sab em o s e  o  p tro p r lo  C rct. d o  D .E . ,  q u a  to : um s e u  A d ju n ­
t o  p e rm a n e n te m e n te  j u n t o  a o  ;j.G .A v u n çad o  d a  D i v i s ã o ,  f l c o n i o ,  a s ­
s im , o  d e s lo c a m e n to  d o  S e r v iç o  s u b o r d in a d o  a o  d a  U* ü e c ç ã o  d o  E.LI.

Os elecsontos lntogrnntta d o  9* B .K . aco;: panl a ra m  d e  
p e r t o  o  d i s p o s i t i v o  d l v l s l o n n r l o ,  u l t r a p a s s a n d o  p o r  vê:; e s  a  p r o -  
p r l a  i n f a n t a r i a  o o s  s e u s  8  m o r to s  e  3h f e r i d o s  d u r a n t e  a  cam pa­
n h a ,  d iz em  bem d a  m a n e i r a  a r r o j a d a  p o r  q u e  p r o c u r a r »  c u m p r i r  s u a s  
n o b i l l t o n t o s  e  d e c i s i v a s  m is s õ e s .

Ha s u a  a s s i s t ê n c i a  d i á r i a  á s  v i a s  d e  c o m u n ic a ç ã o  q u e  s e r ­
v ia m  a o  S e t o r  d a  j í v i s ã o ,  a  E n g e n h a r ia  b r a s i l e i r a  d e s e n v o lv e u ,  
n o s  m eses  d e  m a rç o  e  a b r i l ,  a s  s e g u i n t e s  a t l v i d a d e s s

C o n s tr u ç ã o  d e  e s t r a d a s
R e p a r a : õ e s  ...........................
M e lh o ra m e n to s ....................
C o n s e rv a ç ã o .........................
E m p e d ro re n to s ....................
P o n tu s  c o n s t r u í d a s  . . 
P o n te s  r e p a r a d a s  . . . 
B o e lro s  c o n s t r u í d o s .  .

7 .6 1 0  m e tro s  
Ü 9 O 1 0  "

9 .7 6 o  

2 6 j .  825  
9 íi3  m5 

5 
5

2 6 .

0 p o r ío d o  o f e n s iv o  e a r o c t e r i s a - o e  p o r ur. i n t e n s o  t r a b a l h o  
do l e v a n t a r e n t o  do n i n n c ,  n e u t r a l i z a ç ã o  e r e t i r a d a  de c o r d a s  de  
d e m o l iç ã o ,  e ,  como um te s te m u n h o  de su a  a ç ã o  n a q u e le s  m e s a s , o 
9* B .E . r e t i r o u  a p ro x im a d a m e n te  ? ./*65  m inas de d iv o r s o s  t i p o s ,
170 c a r g a s  e 110 "Booby T ra p s "  que o In im ig o  c o lo c a r *  n a  n o s s a  
f r e n t e .

(  \
Nota: O  serviço de engenharia foi responsável por uma ampla gama de atividades, desde a construção de 
infraestruturas até o suporte logístico e tático. Nesta parte do Relatório aparece a relação dos trabalhos 
executados nos meses de março e abril. Relatório Secreto.1943-1945. v. 2. p.232.
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-  S a r Y ta g ,  4 t  J to g q r f tt tr iL a

A 1* Companhia da Engenharia ta r a  um papal da enoçjáa ra ­
la  va nela  na campanha* Todo ta rran o  abandonada palas alemaes 
in te lra ipen te  d e s tru íd o , podando-se mesmo afirm ar que nenhuma obra 
de a r te  fo i re sp e ita d a . As minas a os "boO by-traps", colocados 
tra içoeiram en te  sobra as e s tra d a s , nas margens dos r io s  a  nas 
o r la s  das lo ca lid ad es  produziram numerosas baixas* As d e s t ru i -  
çõos s is tem á tic a s  obedeceram a um plano rlgorosam ente estudado a 
habilm ente executado e foram a grande arma dos alemães para r e ­
ta rd a r  a progressão do 5* Exercito*

S, no nosso s e to r ,  á Cia* da Engenharia, dotada de 3 Sec- 
çoes da Sapadoras a 1 Secção E x tra , coube atender a todas assas 
m issões, ad ian tan d o -se , m ultas v e re s , á  I n f a n ta r ia ,  ou traba lhan ­
do lado  a  lado com ala*

20 quilôm etros da e s tra d a s  foram reparados, $0 conserva­
dos a o u tro s 20 a la rgados; Inúmeras pontas lançadas e o u tras  cons­
tru íd a s  ; r e t i r a d a  da 16 cargas ex p lo siv as , algumas com 100 Kls* 
a remoção da mais da 1000 minas, a i s  um resumo expressivo  da sua 
Incansável ação.

Enquanto a  Companhia executava essas se rv iç o s , ou tros 
elem entos seu s , sim ultaneam ente, atendiam aos segu in tes tra b a ­
lhos!

-  fornecim ento da m a te ria l da engenharia;
-  abastecim ento da água;
-  manutenção das p ró p ria s  v ia tu ras*

Nota: Os engenheiros montaram posições defensivas, incluindo trincheiras, abrigos e postos de observação. 
Relatório Secreto.1943-1945.v.1.p.109.

V_____________________________________________________________________________________________ >
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MATERIAL BÉLICO

O consum o t o t a l  d a  1* D .1 .2 .  a to  o d ia  3 °  da ® h r i l  de 
l ? 4 5 f  quA ndo, p r a t l c a m o n ta ,  c e s s a r a n  a s  o p o ra ç õ e s  do  g u e r r a  na
I t á l i a ,  f o i  o s e g u in t e s

C anhão A.C. d e  37  m/ai . . . . .............  700
" A.C. de  57 ff l/n i.......................................................  Z.U6Z

C a r a b ln a  c a l .  30  M 1A 2....................................................... 7Z*kU0

F u z i l  a u to m á t ic o  c a l .  30 -  8AR - ............................... 67Ü .07O
11 C arand  H - l  ...................................................................  1 0 7 .9 1 0
" m odelo  1903 (A l ou A3) _
■ " 1903 ( A h )  . . .  ....................................1 ' 5 J t '  6 0

G ran ad a  d e  m ã o ...........................................................................  *̂ 5» 507
" de  F u z i l  ......................................................................  2 9 -03Ü

L ança R o jã o  il-1  ( S a r c o k a ) ................................................... 3 .5 1 7
M e tr a lh a d o ra  c a l .  30 H -1917 A l )

11 » 30 11-1919 Ah j ................................ 2 .1 3 5 .2 7 0
" " 30 H -1919 A6 )

M o r te i r o  de 60 m/m ISZ.................... .......................................  3 7 .9 3 3
M e tr a lh a d o ra  c a l .  50 H3 1£2, f l e x í v e l ..................... 3 2 3 -0 1 5
M o r te i r o  de  81 m/m JSZ A Z ........................................ * . 6 3 .6 5 2
Obuz 105 V m  IA2 A l .......................................   1 2 7 .0 7 0

« 105 V a  M3............................................................................ *47-791
» 155  V m ......................................................................................... 2 9 .3 ^ 3

P i s t o l a  a u to m á t ic a  C o l t  c a l .  I|5 ii 1911 A l. )
S u b - :c e t r a lh a d o r a  c a l .  k5  ^*1...............................• j • 7 0 0 .6 3 2

" " c a l .  l\5 4 3 ....................................)
A r t i f í c i o s  p i r o t é c n i c o s .......................................................  3 .1 9 9
Mlna s . ..............................................................................................   3 -3 3 7

(  \
Nota: Listagem com oquantitativo e os tipos de armamentos usados pela FEBdurante sua participação na II Guerra
Mundial. Relatório Secreto. 1943-1945. v. 2. p.229-230.
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5° EXERCITO
FORCA EXFEDICTONARIA BRASILEIRA 
1° ESCALÃO DA F . E. L.

QUARTEL GENERAL EM FRAN- 
COLISEr ITALIA. EM Z9 DE 
JUNHO DE 1 9ii5»

l ã j DIVISÃO DE INF.EXPEDICIONÁRIA (SEXTA-FEIRA)

ADITAMENTO AO BOLETIM INTERNO Ns 175

I - CITACÃO DE UNIDADES

92 LATALHAO DE ENGENHARIA
,TA 1?.. Divisão Infantaria^Ex edicionária teve, no 9a bata­

lhão de Engenharia, uma Unidade à altura do sou renome* nesta cam­panha da Italia, en que participaram, vitoriosamente, as armas bra­
sileiras. ,

Unidades de escol, teve a feliz oportunidade de tor sido a 
primeira tropa a ser engajada contra o inimigo.

_Participou, sem conhecer canseiras e nogtrando sempre o altc 
padrão da sua eficiência, de todas as operações de guerra afetas 
as tropas brasileiras, seja integrando o Destacamento da F.E.L. aç 
N. de Pisa e no Vale do Sercchio, seja atuando no âmbito divisiona- 
rio, desde os contrafortes da área ^e Porreta ate o Vale do Rio Po*

ÊEntre os seus mais assinalados feitos sobrolevam-se indelo- vo^m^nte' as jornadas estafantes^da reparaçao de estradas, recons­
trução de pontes e a desobstrução do tunei de Castelacio que servi­ram para facilitar e consolidar as memoráveis vitorias que obtive­
mos no V^le do Sercchio; sobresaem-se pandas de glorias e sacrifí­
cio as paginas que escreveu para a conquista do Monte Castollo, Cas- 
telnuovose Montose, onde^a sua colaboração foi particularmente efi­
ciente, a despeito da açao mortífera e aproximada do inimigo, nas 
missões de acompanhamento, remoção e balisamoçte de campos minados 
e desobstrução das comunicações;mais tarde, ja nas operações de ex­
ploração do exito e perseguição, seus elementos avançados na ardua 
tarefa de buscar a neutralização das minas esparsas e campchs mina­
dos, proporcionaram,as tropas brasileiras elementos de real valia 
na manobra divisionária que culminou com o aprisionamento da lU8fc 
D.I. alemã.0 9C B.E. confirmou, portanto, nos campos de batalha da penín­sula Jtalica o acerto da sua escolha como partiepante da F.E.L. e 
o valor inconfundível do moderno soldado de engenharia, dirigido e 
assistido por quadros capazes e um comando sorçno e proÇicionte.

Concorreu, assim, Ixilhant emente para„que a nossa gatria fosse 
reservado um lugar de relevo^untre as Naçoos que vclarao pela paz 
vindoura e futura reconstrução de úm mundo livre e feliz

(  ;---------------------------------------------------------------------------^Nota: Os elogios constantes das Citações, além do obvio reconhecimento público dos trabalhos das Unidades,
podem ser usados como referência para o estudo da atuação de cada Unidade. Coleção FEB - STM.
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i s  BATALHÃO DE SAUDE

'JA 1& D i v i s ã o  de J n f a n t n r i a  E x p e d i c i o n á r i a  t e v e  no 1°  B a t a l l - ã  
de  S a u d e ,  u n a  U n idade  a  a l t u r a  d a s  a u a s  p e s a d a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  
n e s t a  C anpanha  da  I t a l i a ,  e n  que p a r t i c i p a r a m ,  v i t o r i o s a m e n t e , a s  
a rm a s  b r a s i l e i r a s .

* U n id ad e  comí l e t a m e n t e ^ n o v a  na o r g a n i z a ç ã o  do n o s s o  E x e r c i t o ,  
c e d o  a f i r m o u  a s u a  p r o f i c i ê n c i a  e s a t i s f e z  c a b a l n e n t e  a s u a  f i n a ­
l i d a d e ,  e n  t o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  de  g u e r r a ,  q u e r  i n t e g r a n d o  o d e s t a ­
c am en to  da  F.E..B,  no v a l e  dó S o r c c h i o ,  q u e r  n a s  oj.>oraço^s d i v i s i o -  
n a r i a s  e n v o l y i d a s  n-os A p e n i n o s ,  do  Reno ao P a n a r  , e m a i s  t a r d e  
no  V a lo  do Po .

D e n t r e  c s  s e u s  m a is  a s s i n a l a d o s  f e i t o s  d e s t a c a m - s e ,  mesmo s u ­
p o r t a n d o  b a i x a s  n a s  s u a s  f i l e i r a s ,  a p e r f e i ç ã o  e r e g u l a r i d a d e  da 
e v a c u a ç a o  d o s  f e r i d o s ye o d e s v e l o  no t r a t a m e n t o  dos  f e r i j a s , s e j a  
n a  f a s e  d e f e n s i v a  do u l t i m o  i n v e r n o ,  s «  j a  d u r a s  e g l o r i o s a s  j o r ­
n a d a s  de  Monte C a s t e l l o ,  M ó n te s e ^ e  C a s t e l n u o v o ,  s e j a  f i n a l m e n t e  
na  m o v im en tdda  f a s e  de p e r s e  u i ç ã o  que c u l m i n o u  com a e s p e t a c u l a r  
r e n d i ç ã o  i n i m i g a ^ n a  a r e a n d o  C o l l e c c h i o  -  F o r n o v o .

,  0 1 °  B a t a l h ã o  de Saude  c o n f i r m o u ,  p o r t a n t o ,  o a l t o  p r e p a r o
t é c n i c o  da  s u a  t r o p a  h a b i l m e n t e  d i r i g i d a  pn r  q u a d r o s  c a p a z e s  c d e ­
d i c a d o s ,  e p o r  úm comando o p e r o s o  e p r o f i c i e n t e , s é

C o n c o r r e u ,  a s s i m ,  b r i l h a n i o m o n t - s , p a r a  que  a n ^ s s a  F a t r i a  f o s  
s e  r e s o r v a d o  um l u g a r  de  r e l e v o  e n t r e  a s  n a ç õ e s  quu v e l a r ã o  p o l a  
p a z  v i n d o u r a  u f u t u r a  r e c o n s t r u ç ã o  de  um mundo l i v r e  e f e l i z *

l e ESQUADRÃO DE RBCONHECIIliNT0

"A l a .  D i v i s ã o  d e  I n f a n t a r i a  Eç; e d i c i o n á r i a  t e v e  no l 2 E s q u a ­
d r ã o  de  R e c o n h e c im o n to  uma U n idade  a a l t u r a  da s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  
n e s t a  campanha  da I t a l i a ,  em que p a r t i c i p a r a m  v i t o n o s a m e n f r e  a s  
a rm as  b r a s i l e i r a s .

,  U n id a d e  de e s c o l ,  a t u o u  con  g a l ’n r d i a  n a s  o p e r a ç õ e s  d i v i s i o
n a r i a s  d e s e n y o l v i d a s  n o s  A p e n i n o s ,  do  R en o ,  do P a n a r o  o ,  d e p o i s , 
no V a le  do P o ,  c u j o  r i o  a t r a v e s s o u  em c u m p r im e n to  de m i s s ã o ,  f i n a ­
l i z a n d o  § Campanha no sope  d a s  c o r d i l h e i r a s  A l p i n a s ,  em l i g a ç ã o  
com a s  f o r ç a s  f r a n c e s a s  que op e rav am  a  NW d a  i m p o r t a n t e  d i d a d e  de 
Turim*

J E n t r e  o s  s e u s  m a i o r e s  a s s i n a l a d o s  f e i t o s ,  d e s b o c a - s e  a i n t e r ­
v e n ç ã o  o p o r t u n a  o o u s a d a  no a p r o v e i t a m e n t o  do bom e x i t o  do  b a l u a r ­
t e  de  M o n te se  a s  m a rg e n s  do P a n a r o  o s o b r e l e v a - s e  o com bate  de 
Marano S u l l  P a n a r o ,  onde  c o n f i r m o u  a s  t r a d i ç õ e s  o f e n s i v a s  da  C ava ­
l a r i a  B r a s i l e i r a ,  e que  f o i  o r e m a t e  v i t o r i o s o  de uma r e t o m a d a  de 
c o n t a t o ,  a t r a v é s  campos m inados  e a r m a d i l h a s ?  f i n a l m e n t e ,  r e i u l g o  
a s u a  a t u a ç ã o  m a g n i f i c a  a o u s a d a ,  como t r o p a  de s e g u i ç ã o ,  s e g u r a n ­
d o ,  a  d e s p e i t o  da  f l a g r a n t e  i n f e r i o r i d a d e  de  m e i o s ,  a v a n g u a r d a  
i n i m i g a  em C o l l e c c h i o ,  d e sÇ e ch a n d o  g o l p e s  d-e s o n d a  n a  r e g i ã o  de  
F o r n o v o ,  c o o p e r a n d o ,  sem ^ u v i d a  p a r a  a r e n d i ç ã o  e s p e t a e u í a p  de 
C o l l e c c h i o -  F o r n o v o ,  o m a i s  s e n s a c i o n a l  f o i t o  d ' a r m a s  da  F o r ç a  
E x p e d i c i o n a r i a  B r a s i l e i r a .

0 i c  E s q u a d r ã o  de  R e c o n h e c im e n to  c o n f i r m o u  n o s  campos de b a ­
t a l h a  da I t a l i a  o a c e r t o  da  s u a  e s c o l h a  cono  p a r t i c i p a n t e  da  F . E .  
i * e a s  e x p l o n d i d a s  q u a l i d a d e s  do c a v a l a r i a n o  b r ç s i l e i r o ,  d i r i g i d o  
p o r  q u a d r o s  c a p a z e s  e um comando p r o f i c i e n t e ,  a n ^ r g i c o  e çusaclo*

C o n c o r r e u ,  a s s i m ,  b r i l h a n t e m e n t e , p a r a  q u e _ a  n ^ s s a  i a t r i a  
f o s s e  r e s e r v a d o  un  l u g a r  d e ^ r e l e v o  e n t r e  a s  n a ç õ e s  que  v e l a r ã o  p e ­
l a  p a z  v i n d o u r a  e f u t u r a  r e c o n s t r u ç ã o  de um mundo l i v r e  e f e l i z .

l ê  COKr/JMHIA DE TRANSMISSÕES

A l ô D i v i s a o ^ d o  I n f a n t a r i a  E x p e d i c i o n á r i a  t e v e ,  ng  1* Cõmpa- 
n h i a  de T r r n s m i s s õ e s , uma U n id a d e  a  a l t u r a  d a s  s u a s  I n ú m e r a s  r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s  n e s t a  campanha d a  I t a l i a ,  em que p a r t i c i p a r a m ,  v i -  
t o r i o s a m e n t e  a s  a rm§s  b r a s i l e i r a s .  A

U n id ad e  de  e s c o l ,  a f i r n o y .  a s u a  p r o f i c i ê n c i a  o s a t i s f e z  a su a  
f i n a l i d a d e  e n  t o d a s  a s  o p o r a ç o o s  de g u e r r a  c o m e t i d a s  a s  t r o p a s  
S r c t . C a l d l n i  Cc n t i r  u a . .
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brasileiras, seja integrando o Dostacanont i da F.E.L. ao N. do Fisç 
e no Valo do Sercchio, seja atuando nos Vales do Reno, Panaro- o Po 

Dentro os seus mais assinalados feitos, destaca-se indelevel- 
njente a atuação profícua e destemerosa durante a fase defensiva do 
ultimo inverno, quando teve nesrvo de suportar posados ciar-- s nas 
suas fileiras; s d releva-se, tanben :.> trabalho dedicadoAo afanoso 
qiçe realizou nas duras jornadas quo culminaram nas exflendidas vi­
torias de 1- *nte Çastelo, Castclnuovo o Montoso, quando ccnccrrou pa 
ra que todos os org&os da Divisão so mantivesse em intima ligação, 
levando aos elenentes mais avançadc§ a orden superior e trazonde 
desses pontos r.s infornações, através os mais diversos canais.

A 2> Companhia •'1e Transmissões, confirmou, per conseguinte, 
açerto da sua escolha ccno participante da F.E.: . e o alto pregarr 
técnico da sua tropa brilhantenente dirigida por quadros capazes 
um comando operoso e proficiente. N ,

Concorreu, assim, trilhantemento, r-ara que a nossa i atria fes- 
se reservado um lugar de relevo entre as Kaç es que velarão pela 
paz vindoura c futura reconstrução de um mundo livre e feliz.

I GRUPO DE ARTILHARIA
"A lfa Divisão de Infantaria Expedicionária tevo no I Grupo de 

Artilharia, una Unidade a altura do seu renome, nesta Campanha da 
Italia, en que participaram vitori- sarnento, as amas brasileiras.

Na fg.se defensiva do ultimo inverno, qiçe se pr longou por mis 
de dois meses, seus fogos ben ajustados e rápidos prestaram sanire 
Unidades de Infantaria, en cujo proveito agia, de dia ou de noite, 
sob toda especie de tempo, um apoio notaâanente eficaz._

Na memorável jornada de Al de Feveroirt , por ocasião do ataque 
a Monte Castelo, os seus fogos ben ajustados e potentes precederam 
senpre^os diversos lanços do ataque? desarticulando, com admiravel 
precisão, as defesas inimigas. No dia 5 de Harçolf antes e durante o 
ataque a Castelnuovo, confirmou plenanente as suas qualidades de 
eficiência e demonstrou exuberantenente ser una tropa de eleição.

healnento, antes do se realizar a coordenação ma"nifica des 
seus fogçs com o movimento de um batalhão do 11- R.I. foi-lhe exigi 
do que somente abandonasse as posições as s o i s  horas e meia dessa 
jornada de 5 de Karço, para ocupar outras '‘istantes das primeiras 
cerca de 20 Kns. de onde, as novo e meia h ras, deveria cumprir rãs 
sões sobre Castelnuovo e em proveito do escalão de ataque do 112 A.
I» • AMais tarde, com as mesmas carateristicas de eficiência, conc r 
reu para o desmantelamento da defesa i n im ig a  de f̂ entose, reforçando 
o apoio do ataque do/ll£ R.I.* Na exploração do êxito e persmuiçao 
do inimigo, quando ja nao era ejais nec.essaçio o emprego da Artilha­
ria, concorreu coa seus caminhões para o rápido deslocamento das 
Unidades de Infantaria, organizando e dirigindo secções 'o trans­
porte, sob a supervisão da “.D., e contribuindo assim para as ações 
de corão realizadas na hacia do Tare,

0 l Grupo confirmou, nos campas de batalha da Italia. cs seus 
reais méritos como Unidadd guerreira e as cxpbndidas qualidades do 
artilheiro brasileiro, dirigido por quadros ̂ capazes e un comando 
que soubre elevar ben alto as nobres tradições da artilharia de 
MALLET. ^

0 ‘ ncorreu, assim, > rilhanisenonte, para que a nossa i'atria fes- 
se reservado um lugar dé relevo entre as nações que velarão pela pa 
vindoura e futura reconstrução de um mundo livre e feliz."

II GRUPO DD ARTILHARIA
"A ia Divisão de Infantaria Expedicionária teve, no l2 Grupo 

uma Unidade a altura do sau renome, nesta Campanha da Italia, em 
que participaram vitoriosamente as armas brasileiras*

No vale do Sercchio, integrando o "6th, Reginent Combat Toam" 
cooperou eficientemente para o sucesso das operações contra,Canaio- 
re, Monte Prano e Larga, facilitando com fogos precisos e rápidos
3gt.Caldini Cr.tinua...
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dos seus  canhões a  c a p ty r a  dos m encionadas o b je t iv o s *
A tendeu , s e n p r e ,  r a o i d a  e e f i c a z n o n t e ,  as  m issõ es  da Ã.i*. nas  

v e ze s  inúm eras  era que e s t a ,  no T e a t ro  de O perações  da I t a l i a ,  h :u -  
ve p o r  hem e x p l o r a r  os e f e i t c s  do n a s s n ,  m ed ian te  õ o n c e n tra ç ã o  de 
seu s  fo g o s .  ,

Na f a s e  d ç f e n s iv a  do u l t i n o  i n v e r n o ,  que Se ^ r r c lo n ?  ou pe r  
m ais  dexd o is  m eses , seu s  fo g o s  ben  a j u s t a d o s  e r á p id o s  p r e s t a r a m  
s e n p re  a s  U nidades de I n f a n t a r i a ,  em c u jo  p r o v e i t o  a g i a .  de d i a  u 
de n o i t e ,  s ç i  to d a  a e s p e c ie  de tempo ura a p o io  no tem’emente e f i c a z .

Ma n e n o ra v o l  jo rn a d a  do 21 "1e f e v e r e i r o ,  p e r  o c a s iã o  d.o a t a ­
que a j l o n t e  C a s t e l o ,  era a p o io  d i r e t o  ao Regim ento Sam paio , a sua 
a tu a ç ã o  te v e  ura d e s ta q u e  m a r c a n te , a u x i l i a n d o  cora os seu s  f . gos ; - 
t e n e á e s  a p r o g r e s s ã o  da n ç s s a  I n f a n t a r i a .  Logo a „ s e r u i r ,  numa de­
m o n s tra çã o  e x c e l e n t e  de t é c n i c a ,  a p o io u  a o p e ração  do I I / l -  L .I#  
na  c a p tu r a  de La S e r r a .  Mais t a r d e ,  ao s e r  i n i c i a d a  a o f e n s iv a  '"o 
lZp de A b r i l ,  c o n c o r re u ,  a p e s a r  'e e s t a r  a p o ian d o  o L . I . ,  ame­
r i c a n o ,  na p r o te ç ã o  do a ta q u e  a I lo n te se  ç onde a e f i c a c i n  dos seus  
fo g o s  f o i  una d em onstração  de seu  a l t o  n i v e l  de i n s t r u ç ã o .

Na e x p lo ra ç ã o  dé  e x i t o  e p e r s e g u iç ã o  ao in im ig o ,  quando não 
e r a  mais n e c e s s á r i o  o emprego da A r t i l h a r i a ,  c o n c o r re u  con seus  c a ­
m inhões p a ra „ o  r a  ido  d e s lo cam en to  da I n f a n t a r i a ,  o rg a n iz a n d o  e d i ­
r i g i n d o  su cçõ es  do t r a n s p o r t e ,  sob a s u p e r v is ã o  da A * D . , c o n t r i b u i n ­
do d e s t a r t e  p a ra  a s  ações  de c e r c o  r e a l i z a d a s  na b a c i a  de T a ro .  0 
I J  Grupo c o n f irm o u ,  nos campos de b a t a l h a  da I t a l i a ,  os seu s  r e a i s  
m é r i to s  como Unidade g u e r r e i r a  e as c x p le n d id a s  q u a l id a d e s  '1o a r t i ­
l h e i r o  b r a s i l e i r o ,  d i r i g i d o  psbr quad ros  c a p a z e s  e um com and o que 
soube e l e v a r  bem . a l t o  as  n o b re s  t r a d i ç õ e s  da a r t i l h a r i a  ^ e ^ M a l le t .

C o n co r re u ,  a s s im ,  b r i l h a n t e a e n t e , p a r a  que a n s s a  F a t r l a  
f o s s e  r e s e r v a d o  um lu g a r  de r e l e v o  e n t r e  as Nações que v e l a r ã o  pe­
l a  paz v in d o u ra  c fu i  u r a  r e c o n s t r u ç ã o  de un mundo l i v r e  e f e l i z . "

I I I  GiiüPO PE ALTILPAhIR

"A lt* D iv is ã o  de I n f a n t a r i a  E x p e d ic io n á r i a  tev e  no I I I  Grupo 
de A r t i l h a r i a ,  una Unidade a a l t u r a  do seu  renom e, n e s t a  campanha 
da I t a l i a ,  em que p a r t i c i p a r a m  v i t  r i r - s a n e n te  as  armas b r a s i l e i r a s .

Umidade de e l i t e ,  a f i rm o u  a sua p r o f i c i ê n c i a  nas  o p e ra ç õ e s  d l -  
v i s i o n a r i a s  que se d e sen v o lv e ram  n >s A periinos, do Reno ao P aharo  e ,  
d e p ç i s  no V a le  do Do* N essas  o p e ra ç õ e s  os seu s  fo g o s  bem a ju s t a d o s  
e r á p id o s  p r e s t a r a m  sen p re  as U nidades de I n f a n t a r i a ,  era c u jo  p r e -  i 
f e i t o  t r a b a l h a v a ,  -'e d i a  ou de n o i t e , ura p o io  m arcan te  c e f i c a z .

E n t r e  as s eu s  m aio res  a s s i n a l a d o s  f e i t o s ,  porem, r e f u l g i r ã ç  
p a r a  sempre a su a  a tu a ç a o  como a r t i l h a r i a  de c o n ju n to  nas  raem-ra- 
v e i s  jo rn a d a s  que cu lm inaram  na c o n q u i s t a  do b a l u a r t e  in im ig o  de 
Monte C a s te lo  e o b r i l h a n t e  e e f i c a z  ap o io  que p r e s t o u  p a r a  o v i t o ­
r i o s o  combate de La S e r r a  e o a ta q u e  c o n t r a  a c r i s t a  de C a s t l l n u c -  
v c ;  s o b r e l a v a - s e , a^ su a  p a r t i c i p a ç ã o  no a ta q u e  de Monte s e ,  oncle a 
a d m ira v e l  co o rd en ação  dos s e u s  fo g o s  c~-n a p ro g r e s s ã o  do 11- R * I.  
c o n t r i b u i u  p a ra  o d esm an te lam en to  do s i s te m a  d e f e n s iv o  a p r e s e n ta d o  
p e lo  in im ig o ;  s o b r e s a i u ,  t a n b e ,  a sua  i n t e r v e n ç ã o  o p o r tu n a  e e f i ­
c a z  ^na a ro a  de C o le c c h io -  F o rn av o ,  f i n a l m e n t e ,  d e s t a c a - s e ,  o seu  
n- t a v o l  e s p i r i t o  de c o la b o r a ç ã o ,  p a r t i c ü l a r m e n t e  na f a s e  da porse— 
g y iç a o ,  quando c o n c o r re u  con os seu s  cam inhões p a ra  o d e s lo cam en to  
r á p id o  da i n f a n t a r i a ? o rg a n iz an d o  e d i r i g i n d o  • uma sec ç ã o  de t r a n s ­
p o r t a s ,  sob a s u p e r v is ã o  da A ,D , , c o n t r i b u in d o  d e s t a r t e  p a r a  as  
a çõ e s  de c e rc o  r e a l i z a d a s  na b a c ia  do T a ro .

0 I I I  Gçupo c o n f irm o u , nos campos de b a t a l h a  d-p I t a l i a ,  os  
s eu s  r e a i s  m é r i to s  como Unidade g u e r r e i r a  e as  c x p l  n d id a s  q u a l i ­
dades  do a r t i l h e i r o  b r a s i l e i r  , d i r i g i d o  r o r  q u ad ro s  c a p a z e s  e un 
c mando que soube e l e v a r  bem a l t o  a s  n o b re s  t r a d i ç õ e s  da a r t i l h a ­
r i a  de M a l l e t .  v A

C o n co r re u ,  a ss im  b r i l h a n t e r a e n t e ,  p a ra  que à n o s s a  l a t r i a  f o s ­
se  r e s e r v a d o  ura l u g a r  de r e l e v o  e n t r e  a s  Nações que v e l a r ã o  p e la  
paz v in d o u ra  e f u t u r a  r e c  n s t r u ç ã o  de um mundo l i v r e  e f e l i z . "
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IV GRUUJ PE A ííTILUAliIA

"A i a  D iv is ã o  de I n f a n t a r i a  E x p e d ic io n á r ia  te v e  no IV Grupo de 
A r t i l h a r i a ,  una Unidade a a l t u r a  de seu  renom e, n e s t a  campanha da 
I t a l i a ,  en  que p a r t i c i p a r a ^ ,  v i t o r i o s a m e n t e ,  as armas b r a s i l e i r a s .

Na f a s e  ' 'o f e n s iv a  do u l t im o  i n v ç r n - , que se p ro lo n g o u  pop d e i s  
m eses ,  s eu s  f o g o s ,  ben  a j u s t a d o s  e r a : i d  s ,  p r e s t a r a m  sempre a s  Uni­
d ad es  de I n f a n t a r i a ,  em cu jo  p rc V e i to  a tuavam , de d i a  ou cie n i t e . 
sob to d a  e s p e c ip  eje tem po, um a p o io  m arcan te  e e f i c a z .

No a ta q u e  a a r e a  de P e n te  C a s t o l c A na memorável jo rn a d a  dc ZL 
de F e v e r e i r o ,  r e f o r ç o #  os fo g o s  de a p o io  d i r - t o ,  ag in d o  ccmo a r t i ­
l h a r ! '  de c o n ju n to .

A sua  a tu a ç ã o  n e s s a  o p o r tu n id a d e  r e v e s t i u - s e  m arcan te  - le s ta -  
q u e , vp i s ,  a p e z a r  de s e u  desdobram ento t e r  s id o  r e a l i z a d o  p a ra  a t n , -  
d e r  a .» f re n te  d e f e n s iv a  de C a s te ln u o v o ,  os seus  fo g o s  fe ra m ,d e  grande 
e f i c i ê n c i a ,  bem a j u s t a d o s  e de d e sen cad eam en t- áo b ren ed o  r á p i d o s .

, i>ais t a r - ’e ,  na  jo rn a d a  de l k  de a t r i l ,  q#s a s s i n a l o u  o i n i c i e  
da  u l t im a  o f e n s i v a ,  a tu o u  como a r t i l h a r i a  do c o n ju n to  no a ta q u e  a 
M ontese , cooperando  d e s ta c ad a m e n te  p a r a  o desm an te lam en to  dc s i s t e ­
ma d e f e n s iv o  n n ta d o  p g la  in im ig o .

Na e x p lo ra ç ã o  do e rç lto  o p e r s e g u iç ã o  ao  i n i m i g o ,  c o n c c r ro u  com 
seus  cam inhões p a ra  r a p id o ^ d e s lo c a á e n to  das u n id a d e s  de I n f a n tá r io ,  
o rg an iz an d o  e d i r i g i n d o  sec ç õ es  de t r a n s p o r t e ,  so l  a s u p e r v is ã o  da 
A .D ., c n t r i l  u in d o  a s s im  p a ra  as açõ es  de c e rc o  r e a l i z a d a s  na 1 a c i r  
do Ta^o,

9 -IV Grupo c o n f irm o # ,  nos campos do b a t a l h a  cia I t a l i a ,  c s seus 
r e a s  m é r i to s  como u n id a d e  g u e r r e i r a  e a s  e x p le n d id a s  q u a l id a d e s  do 
a r t i l h e i r o  b r a s i l e i r o ,  d i r i g i d o  por q uad ros  c a p a z e s  e un ccnandc 
que soube e l e v a r  uen  a l t o  a s  n o b re s  t r a d i ç õ e s  da a r t i l h a r i a  do b a l ­
l e t ,

C o n c r r r e u ,  a s s im ,  b r i l h a n t e m e n t e , p a ra  cue a n s s a  I a t r i a  f o s ­
so r e s e r v a d o  um lu g a r  de r e l e v o  e n t r e  as  Nações que v e la r ã o  p e la  
paz v in d o u ra  e f u t u r a  r e c o n s t r u ç ã o  de un mundo l i v r o  e f e l i z .

O i ,
CONFEFiE í 

/

( a )  JOÃO BATISTA MASÇAAENHA3 DE puIlAIS 
G en e ra l  de D iv is ã o  -  C n t .  do 1 -  Es­
c a lã o  da P . E . I .  e da i a  D* I .  E , .

- o  / ( )  ( i f j H J . f i / U M A 0

0SWALU0 DE AAAUJ» MOTTA 
C o ro n e l ,  A ju d an te  G era l

S . - t .C a l d i n i
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P e l a  p r i m e i r a  v e z  o r g a n iz a d o  e n t r e  n o s ,  o  S e r v i ç o  
E s p e c i a l ,  c o m p le x o  p e l a  s u a  n a t u r e z a ,  d e s t i n a - s e  a  a t e n d e r  a  
t r o p a  em tu d o  que a f e t e  o s e u  m o r a l ,  d e e d e  a  p r e p a r a ç ã o  p a l e o -  
l ó g i c a  a t e  a a  s u a s  n e c e s s i d a d e s  d e  r e c u p e r a ç ã o  f í s i c a  n o s  cam ­
p o s  d e  r e p o u s o *  í e n t r o s a d o  com a  l i  S e c ç ã o  d o  K .iU  n e s t a  ú l ­

t im a  p a r t e ,  com a  2»  no  q u e  s e  r e f e r e  a o  a l e r t a m e n t o  c o n t r a  a  e j  
p lo n a g e m  e f a t o r e s  s u b v e r s i v o s  e  com a  31 u  p r e p a r a ç ã o  m o r a l  d o e  
h o m e n s , p o rq u e  I n t e r f e r e  com a  I n s t r u ç ã o *

D is p o n d o  l n l c l a l m e n t e ,  p e lo  e f e t i v o  a m e r ic a n o  a d o t a d o ,  
da  a p e n a s  2. o f i c i a i s  e  6  p r a ç a s ,  f o i  d e p o i s  a u m e n ta d o  d e  1 o f l  
c i a i  e 22 p r a ç a s ,  p a r a  a t e n d e r  a s  n e c e s s i d a d e s  d a  su a  o r g a n l x a -  
ç a o  e p re v e n d o  a s  d i f i c u l d a d e s  que  s u r g i r í a m  com o f a t o  d e  cox^f 

t l t a l r  a  l i  D *I*E * uma t r o p a  d e  n a c i o n a l i d a d e  d i f e r e n t e  d a s  d o s  
o u t r o s  e x e r c i t e s .

P o r  o u t r o  l a d o ,  g r a v e s  d i f i c u l d a d e s  fo ra m  e n f r e n t a d a s  
no  t í r a s l l  p e l a  f a l t a  d e  v e r b a s  d e s t i n a d a s  a  e s t e  S e r v l ç e .  T odo  
o m a t e r i a l  e s p o r t i v o  e  m u s i c a l ,  b i b l i o t e c a s ,  J o g o s  d e  s a l a o ,  
e t c . ,  d e s t i n a d o s  a  r e c r e a ç ã o ,  fo ra m  o b t i d o s  p o r  d o a ç ã o  d e  p e s s o a s  

ou  e n t i d a d e s  p a r t i c u l a r e s  q u e  a te n d e r a m ,  com a l t o  e s p í r i t o  d e  
c o l a b o r a ç ã o ,  ao  a p e l o  f e i t o .  O u tro  o b s t á c u l o  v e n c i d o ,  a i n d a  em 

n o s s a  P a t r l a ,  f o i  a  s e l e ç ã o  d e  e s p e c i a l i s t a s  n ã o  p r e v i s t o s  n o s  
q u a d r o s  n o r m a i s ,  como l l n o t l p l s t a s ,  t i p o g r a f o i ,  r e d a t o r e s ,  l o ç g  
t o r o s ,  e n c a r r e g a d o s  d e  e s p e t á c u l o s ,  a r t i s t a s  e o u t r o s ,  p a r a  cozy[ 
t i t u l r e m  o n ú c l e o  do  S e r v i ç o  n o  T e a t r o  d e  O p e r a ç õ e s .

Os r e s u l t a d o s  d u r a n t e  a  p e rm a n ê n c ia  em t e r r i t ó r i o  e s t r a i v -  
g e i r o  fo ra m  a le m  d a  e s p e c t e t l v a .

P u b l i c a r a m - s e  d o i s  J o r n a i s ,  um m im e o g ra fa d o , o  *Ze C a r l £  
c a - , b o l e t i m  n o t i c i o s o  e  d l ã r i o ,  p a r a  d i s t r i b u i ç ã o  d e n t r o  d a  D*
1* R* | o u t r o , o  " C ru  s e  i r  o  d o  S u l " ,  im p r e s s o  em FLOKRHÇÁ e b i - s g  
m&nml, p a r a  c i r c u l a ç ã o  e n t r e  o s o r g ã o s  d l v l s l o n ã r l o a .  T iv e ra m  
l a r g a  d i f u a ã o  n a  t r o p a  e fo r a m  q u a s e  a s  ú n i c a s  f o n t e s  d e  n o t í ­
c i a s  do  B r a s i l  e  d a  g u e r r a  q u e  o s  e x p e d i c i o n á r i o s  t iv e r a m  a  s e u  
d i s p o r *

Nota: O  Serviço Especial da FEB destinava-se a atender à tropa em tudo que afetasse o seu moral, desde a 
preparação psicológica até suas necessidades de recuperação física nos campos de repouso. Relatório Secreto. 
1943-1945. v. 2. p. 311.
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Ilustração fe ita  pelo a r tis ta  Lucxano Ribeiro para homenagear os combatentes da FEB no 
Teatro de Operações da Itá lia . A imagem não representa necessariamente um evento ocorrido.
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▲ a s s i s t ê n c i a  r e l i g i o s a  p r e s t a d a  p e lo s  C a p e lã e s  
t a r e s  na campanha da X t a l l a  J u s t i f i c a s » ,  p le n a ra e n te ,  a  c r l a ç a o  

d e s s e  E e r v i ç o ,  c o n s t a n t e  do e f e t i v e  am ericano  a d o tad o  p e la  F .E .B * .

Sua a ção  se  f e z  s e n t i r  cob a o r i e n t a ç ã o  da  1» Secçao  do 
K .U . ,  ten d o  a C h e f ie  do S e rv iç o  I n te g r a d o  sempre o Q.Q. R ecuado, 
de onde pôde a c i o n a r  os C ap e lães  dos C o rp o s ,  do D e p o s i to  de Pe«» 
s o a i ,  do C e m i té r io  U i l i t a r  e os que « ten d iam  os H o s p i t a i s *

A f i n a l i d a d e  do S e rv iç o  f o i  bem com preend ida  po r  t o d o s ,  
gozando oa C a p e lã e s  do máximo r e s p e i t o  na F .E .B *  e m erecendo «Jk  
bjs i n i c i a t i v a s  o i n d i s p e n s á v e l  a ca ta m en to  d o s  c h e f e s  e o f i c i a i s *  
Foram e n c a ra d o s  cooo c o la b o r a d o r e s  do Comando na e l e v a ç ã o  do 
v e l  m oral da  t r o p a ,  por meio de p a l e s t r a s ,  p e lo  i n t e r e s s e  do bem 
e s t a r  e do c o n f o r t o  do s o ld a d o ,  p r in c ip a lm e n te  dos d o e n te j*

£  a d e l i c a d e z a  d e s s e  c o n t r i b u i ç ã o  e s t á  o» que nunce  * •  
t r a n s f o r m e ,  c o ro  de f e t o  não se t r a n s fo rm o u ,  numa c a te q u e e e * Í 4 te  
p r i n c í p i o  d e v e ^ s e r  o b se rv a d o ,  p r ln c ip a lm e n te  a g o ra  que acabamoc 
de i n c o r p o r a r  Os C a p e lã e s  *o E x e r c i t o ,

Á  p e rm an ên c ia  dos C a p e lã e s  J u n to  á t r o p a ,  con v iv en d o  if i  
tlm am ente  com to d o s ,  p a r t i c i p a n d o  doe a l i m e n t o s ,  padecendo  da i £  
c lê m e n c la  do tem po, a r r o s t a n d o  i g u a i s  p e r i g o s , s e a p r e  eo»  o a n i ­
mo f o r t e ,  a u s c u l t a n d o  a s  c o n c l ê n c l e s  p a re  a c o n s e lh a r  e g u i a r , a i j ^  
g r a n d o - r e  no» momentos de p ra a e r  e c o n so la n d o  naa  h o ra s  am arg as  
d a  a o r  e da  t r i s t e z a  c o n s t i t u i u ,  sem d ú v id a ,  uma f o n t e  s e g u r a  
r a  que bem se  a v a l i a s s e  do e s t a d o  moral da n o s sa  s o ld a d o ,  J u l -  
gando-o  m elhor e a a l h o r  e x p lo ra n d o  os seus  s e n t i m e n t o s .

E f o i  o que se  v e r i f i c o u  em e a a p a n h a .
Hum momento c r í t i c o  das  o p e r a ç õ e s ,  após  os I n s u c e s s o s  de  

iiOMTF, CASTV.Li-O, { 2 $  de  novembro ■ 12 de dezem bro de 19ilii) , no 
de  in v e rn o  doa APFJíIItQS, quando O p r e s t í g i o  da  F .E .B .  a in d a  vao^ 
l a v a ,  f o i  o f ie rv iç o  R e l ig io s o  uma das  f o n t e s  a  que o Comando r e ­
c o r r e u  p a ra  a o e r g u e r  o m oral do n o sso  s o ld a d o ,  l n c e n t l v a n d o - o  
p a r a  os momentos d i f í c e i s  que a in d a  te r ia m o s  que e n f r e n t a r . Ao 
la d o  da açao  do S e r v i ç o  E s p e c i a l ,  coa  seu program a de f e r i a s  
noa c e n t r o s  de r e p o u e o ,  o S e rv iç o  R e l i g i o s o ,  a r t i c u l a d o  p e l a  1* 
Seoção  do E .M .,  pôde p r e s t a r  v a l i o s a  c o l a b o r a ç ã o ,  a s s i s t i n d o  coa

f r e q u ê n c i a  o e x p e d i c i o n á r i o , com p a l a v r a s  amigas  que^tocavam ao 
fundo sua a lma,  r e c o rd an d o  seus  c o ep ro m isso s  cem & Patria distajj 
t e ,  e s c r e v e n d o  su as  c a r t a s  pa ra  a f a m í l i a ,  l e v a n d o  o c o n f o r t o  da 
f e , p r l n c i p a l m e n t e  no p e r í o d o  úas  f e s t a s  do . . « t a l ,  numa c o o rd e n a  
ção  l e l l z  e o p o r t u n a  que semeou o animo f o r t e  c o i  que chegamos a 
O fe n s iv a  da  P r i m a v e r a .

. , . , . , . ,
Nota: A presença dos capelães junto à tropa, padecendo dos mesmos males, criou um ambiente favorável para o 
conforto religioso. Relatório Secreto.1943-1945.v. 2. p. 317-318.
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J» dissemos, no in íc io  dessa cap ítu lo , como fo i organi­
zado o primeiro núcleo de recompletamento na I t á l i a ,  depois In­
corporado ao Deposito de Pessoal que viajou, em dezembro, coa o 
h a Escalao e , bem assim, o fim a que se destinava.

Xão houve propriamente um "Plano de Recompletamento" em 
funcionar.ento. 0 homem baixado por morte, doença ou ferimento, 
e ra , logo em seguida no mesmo dia se possível, substitu ído  por 
outro vindo do Depósito, processo que só podia su b s is tir  enquan­
to fossem fraeae as perdas (como de fa to  aconteceu) e enquanto o 
Depósito se mantivesse em PIZA, muito próximo dos H ospitais de 
PISTOIA e de UVORífO, que atendiam á tropa b ra s ile ira . As baixas 
um pouco maiores verificadas nos combates de BARGA, nos últimos 
dias de outubro foram su flc ian tas para esgotar os recursos do De­
posito  que, a p a r ti r  desse momento, só podia atendar a pedidos 
com grandes re str içõ es  e devolver às unidades homens ainda nao 
completamente recuperados, cota prejuízo portanto para a e fic iên ­
c ia  f ís ic a  e estado morei da tropa que, ató fin s  de dezembro, só 
viu decrescer seus e fe tivos. *

*

r  \
Nota: Nas palavras doGeneral Masca renhas fica claro que, durantea campanha da FEB na Itália, não houve um plano 
de recompletamento de pessoal propriamente dito. O  soldado morto, doente ou ferido era simplesmente 
substituído por outro vindo do Depósito de Pessoal. Relatório Secreto.1943-1945. v.1. p.110.
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5a EXERCITO
FORCA EXPEDICIOR&IA IR ASILBIEA 
1^ E.tünE.Q - - Fjp_iq.Jq £
la.CIVISZo DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA

QUARTEL GENERAL 
EM PÁYANR -  I lü ií L I  A

-  EM 23 DE IÍÁ5CQ DE 19Ü5 
(S e x ta - fe ira -)

DOLETIM I NTSiKO Na 82
JTT •* VÍVT■!■.''.C- „■ i„: I LEIi.OD aLTEívjvCí-xG _ E TAllR.

A p a r t i r  dç £0 do c o rre n te , 3a * fe i r a ,  passou ç v ig o ra r  a seguin~ 
te  ta b e la  de v iv e re s  b ra s i le iro s ,e m  s u b s ti tu iç ã o  a a n te r io r :

A R T I G O S LIAS DA SEMANA T A D E L A
— —-  -■?1

1
Arroz 3ci s t j 5^ s * e sábados 150 gramas por jhemem 1
F e ijã o Idem 120 M ti 11
Far»mandioca Idém 50 II rr «»
banha Idem 20 11 if "
Sal Iclem 20 rr 11 n
Mate Idem 20 it 11 "C igarros Idem 1 c a r te i r a  " "íiçuçar D iariam ente ho gramas 11 ,rCafe Idera 20 11 ri »

607
r.jftNT.DQ E .I.w a Ft̂ u DE Pl ~r

IX “ .Cfrll...- OhDty ÀS Ul]IDADES E AO 5 , 1 . .

e - f£fl t !í 1 e . '-evolução ptjlas Unidades, dos caces v as io s  de café  à 
oeeçaç c e ..u p riv e n to s , e s ta  ponde r is c o  o abastecim ento  le s s e  a r ­
tigo ,,a  tro p a , por f a l t a  ; cs n e c essá rio s  r e c ip ie n te s  no D epósito  de In -  
tendenc ia  aa F.E.13,, b es ta s  condigõss determ ino que sejam imediatameii ■■ 
te  exoeutar.as as seg u in te s  p rov idências^
T “ recolhiuK íüto, pe las Unidades, u Secçno de Suprim entos C l . - I —
ü ,  ue too.os cs_. sacos v a s io s  que tenham s i  :o "recebidos cheios de ca fé : 
TT . , J1 °ecgao ue Suprimentos Cl.n~4.-III, na o fo rn ecera  o c a fé  as
uniaEL.es que^nno a p re o n tn .róra9iio momento 'u recebim ento dos v ív e re s , 
de Scaf^  v ‘Si0S Pa ra  s u b s t i tu i r  aquoloS que lh es  ferem en tregues choie '

ROIFIIM INTERNO H3 91
I I I  — Tu..■ ,Lu DE VIVEAES, BRASILEIROS — aJiTIiui-Çr.C

/, p a r t i r  de 31-I1I~U5 (sábado ), pasga d v ig o ra r  ^ seg u in te  ta b e la  
de v iv e re s  b ra s i le iro s ,e m  s u b s ti tu iç ã o  a que í o i  f o i  pub licada no B>I» 
n a 82, de £3- I I I - U 5 jpag*599, item  Í I I s

ARTIGOS DIAS DA SEMANA
- -------“—-------------------- ,’B T

T A B E L A

A rro z . . . .  o •
Fai j: n f ............. ..

3 a s* ,5 as .e  sabados 
Idem......... ...................

150 gramas por homem 
120 gramas por homem 
100 gramas por homem 

20 gramas por homem 
20 gramas por homem 
kO gramas por homem 

1 c a r te i r a  por homem 
L0 gramas por homem 
20 gramas por homem

F ar.m and ioca ,... Idem* ............... ..
I  d «*»• »•«• •*»• •

SrI ..................... .. t

(c ig a rro s . . . . . . . ideiTl* ■ * * o owimmmm
1) i T*'i rnpivh

C afe....................* lidem **....................... .

C \
Nota: Exemplo das privações porque passaram os soldados da FEB. Coleção FEB - STM.
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POR"A EXPEDICIONÁRIA BRASIL :iHA 
C 011 SEI HO SUPREMO DE JUSTIÇA ILIPAA 
SBORSTaRIA -

A cantonam ento  em N á p o le s ,  13 de s£  
tem bro  de 1 9 4 4 . -

-  BOLJTI' INTEXNO NS 3 -  
X V III  -  QRDETT SOBRE P3NA5 DISCIPLINARES -

C o n s id e r a n d o  m e  em c a p a n h a  a  p r i s ã o  im p o s t a  à s  p r a ç a s  é n o rm a l  
m en te  sem p r e j u í z o  do s e r v i ç o ,  e p o r  o u t r o  l a d o ,  que a s  u n i d a d e s  n ao  
d is p õ e m  de m e io s  m a t e r i a i s  p a r u  e s t a b e l e c e r  a  r e c l u s ã o ,  r e c u r s o  i n ­
d i s p e n s á v e l  p a r  c o r r e ç ã o  d a q u e l e s  que com etem  . f a l t a s ,  r e s o l v o  t r a n s  
f o r m a r  a  p e n a  d i s c i p l i n a r  de  p r i s ã o  ap l ic a d a  em p e r d a  de v e n c im e n to s  
( q u o t a  f i x a )  que c o r . e s p o n d e r a , _ d e  u c è r d o  com a  t a b e l a  a b a ix o  p u b l i ­
c a d a ,  ao núm ero de d i a s  de p r i s ã o  e a  i m p o r t â n c i a  e s t i p u l a d a  p o r  d i a .

Os C m ts .  de u n i d a d e s  d e v e r ã o  a p l i c a r  a  p e n a  d i s c i p l i n a r  de p r i ­
s ã o ,  p u b l i c a n d o  em b o l e t i m  a f im  de c o n s t a r  do s  a s s e n t a m e n t o s  d^ p r a ­
ç a  e t r a n s f o r m á - l a ,  no mesmo b o l e t i m ,  era p e r d a  de v e n c im e n to s  p a r a  
e f e i t o  de d e s c o n t o .

GRADÜ-iÇOES___________________ P o r  d i a  de p r i s ã o
S o l d a d o ............................................ 20  l i r a s
C a b o ...................................................  40 l i r a s
32 S a r g e n t o .................................. 50 l i r a s
22 S a r g e n t o . . ............................  60 l i r a s
12 S a r g e n t o .................................. 65 l i r a s
S g t .  A j d t ....................................... 70  l i r a s
S u b - T e n e n t e ............................... .. 75 l i r a s  ___

As i m p o r t â n c i a s  a r r e c a d a d a s  devem s e r  e n v iad a s  p e l a s  Unidaaes  di_ 
r e t a m e n t e  ao S .F .D . ,  acompanhadas de r e l a ç a o  e x p l i c a t i v a ,  a f im  de s e ­
rem r e m e t id a s  ao Exmo. Sr .  M i n i s t r o ,  no B r a s i l ,  com a f i n a l i d a d e  de 
c o n s t i t u i r e m  um fundo d e s t i n a d o  às  f a m í l i a s  das  p r a ç a s  f a l e c i d a s  em 
campanha. (Do Bole t im  I n t e r n o  n§ 28, de 8 - IA-944 ,  d a l ê  D . I . E . ) .
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FORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
l g ESCALÃO DA F.E.B,
la.PIVICAO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA

QUARTEL GENERAL EM 

FÁVuNA — I T L L I  /L

EM 10 DE ABRIL DE 19Ú5 
TTerça-feira)

BOLETIM INTERNO N° 100
[■■■]

QUARTA PARTE 
J u s t i ç a  e d i s c i p l i n a s

XXI -  APLICAÇÃO DE MULTAS

De a c o rd o  com a s  in s t r u ç õ e s  p u b lic a d a s  no B „ I .n .9 1 jd e  1-IV-Ã5 e 
conform e p a r t e s  de t r a n s g r e s s ã o  encam inhadas p e lo  Q .G .dc IV Corpo e 
C h e f ia  do S e rv iç o  de P o l ic ia *  a p l i c o  as s e g u in te s  m u lta s :

Cabe FERNANDO BUENO DO A'--'ARAL,da Tropa do Q .G ., por t e r  conduz ido  
a v i a t u r a  que d i r i g i a ,  a Ú5 -I»P»H», excedendo o máximo p r e s c r i t o  p a ra  
v i a t u r a  de 3/l± ton* e form ado f i l a  d u p la  em t r e c h o  de e s t r a d a  p e r ig o ­
s a , -  in c u r s o  nas l e t r a s  a e ç  da 6 a . p e n a l i d a d e d c  2 .0 0 0  l i r a s »

S o ld ad o s  LUIZ LUCIANO Da F0NSECA-lG-295*330, do I I I  G rupo, JOÃO 
ALVES COUTO-lG-295«*768. do E squadrão  de R e c o n h ec im en to ,p o r te rem  t r a n s ­
p o r ta d o  c i v i s  n as  v i a t u r a s  que conduziam , sem e s ta re m  p a ra  i s s o  a u ­
t o r i z a d o s , -  in c u r s o s  na l e t r a  b da 3 a * p e n a l id a d e ,-  de Z|00 l i r a s , c a d a  
um.

Nota: No boletim n° 3 encontra-se interessante quadro com os valores a serem descontados dos soldados que 
cometiam infrações disciplinares, num sistema copiado do Exército Am ericano, que punia as infrações 
disciplinares com descontos nos salários dos militares. Destacando-se que esses valores eram usados para compor 

v um fundo destinado à família dos mortos.______________________________________________________________
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Ilustração fe ita  pelo a r tis ta  Luciano Ribeiro para homenagear os combatentes da FEB no 
Teatro de Operações da Itá lia . A imagem não representa necessariamente um evento ocorrido.
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lfark W.
PaAb aonaulfito Oc. XÈ££M\QPfi..

Telegras»  d» S«Ioccla, o Snr. Ten*U«:.er0l  lfark V .C lark t 
Cisto do Y* Exército  Americano

*Russa ocasião i n terio r»  querido a F.E.B. era benvinda ao 
5* E xórcito , eu f r i s a i  que esperavamos grandes "altos a una c r -  
ganlsaqão que mostrou tan ta  habilidade e entusiasmo no trelnamen- 
to .  A p e r f o r m a n c e  da F.E.B» nos seus p r l ie i ro s  combates em um 
se to r do 5* E xercitoy indlcr que nossas espoeta tivas serão ju s t i ­
f ic a d as . Vo saa tropasp sob vosso comandop entraram em linha com 
confiançap tomaram a In ic ia tiv a  e se deslocaram para fren te  com sjl 
dorp o  ru pando sucesslvamente posições no terreno  no curso do seu 
a va ço i n i c i a l .  A despeito  da presença de emolições, á r e is fo r te -
nente minadas e observatórios inimigos ec pontos domimnteSp que 
pem itiam  £ a r t i l im r ia  inimiga a t i r a r  contra as fOrças a F . E . B . f 
vossas t  opas avançeram resolutane te  para f re n te . Hão somente a 
r.E.B* começou o confcate com um e s p ír i to  e log iável coao tanbén jã 
demonstrou habilidade em coordenar suas operações com tropas ad ja­
cen tes, indicando boa ecoandof técnica de combate c profundo conhe­
cimento. Poucas horas apõe te r  lançado os prlr c iro e  asbates, capt^ 
ra s to s  a idade Ja Uassarosa. Confio que e s te  é o : rim eiro dos mt& 
tos ob jetivos m ilita re s  que seguirão ns subsequentes operações co­
mo "Capturado pela Forço 3:r. >edlclonnrla B rasileira"*Ç a) Tisn.Gen.
HABK W. LABE."C B o i. Interno n* 38,  da Z Z -1 X .1 9 L U )

Nota: Telegrama do Tenente-General Mark W. Clark, comandante do 5° Exército Americano elogiando o 
desempenhoda FEB na conquista de Massarosa. RelatórioSecreto.1943-1945. v. 3. p. 613.

I_________________________________________________________________________________ J
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ERCITfl ^  ^ tdUKTEL GENERAL EM
FORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA
l g ESCALÃO DA, Ã J L Â - L J U k

la«DIVISSo DE INFANTARIA r.LFEDICIONÍrXA - l 'V/dL\ PE dARCO DE l?d5
g a b a d o )

BQLETI d  I WTEUNQ N9 65

[■■■]
/

XXI - ^_JdI9a_ CIA.QUÍMICA DE G lRADQRFS FE FlFIiCA.NAS OPFRjiCÕES DA 
D • I • E » Ti O VjiXAj DO_ J: '-1 ■| TC

Durante as oper:C ia .Química cie Gerad. 
cada para o Eetor
fumaça, v. observaça^ ini iga, protegm .o pentes de Importância vital 
e rfiniiKinr̂ n r\ 0 p q ^q advorsarici

~0s alemães, durante as operações referidas, ocupavam en gorai po— 
^içoes granclenente vantajosas, das quais tinham vistas sobre toda a 
area da la*j^I*iiie, o que lhes possibilitava conduzir intenso foeo cie 
artilharia sebrt. locais ocupados por tropas e varias pontes necessá­
rias a movimentes de toda a naturezao

a iss: o roceoi da cbrigav, assim, a 179a Cia •estabelecer e • .an— 
tt.T uua extensa coberta 'c* f  un.iça, a br .ingente uma enorme area« ’uran-< 
te tçjclas as horas dc ia j assim conc nas noites claras*

Esta vissne cresce ame1 a do vulto ao considerarmos que.alem cie se 
achara 1 \ c <_ c s os elementos a 179a Cia« srb o fego do inimigo,impunha*-* 
sc . necessium .e i.e ser a Imensa coberta e fumaça, constante e cuida»* 
ecsamer.te^controlada, afim de nno pre judicar a observação ou interfe— 
n r  na açao das tropas amigas0

A Ç •'a * ° ^ ri: cu 1 riu br ilha ntc mente sua missão, executando n-n

da
^ic ç a u ,  ospiri^o e sacrifício e cooperaçao ce seus h o m e n s,cujo es­
forço tenaz, ̂ alem cie tanto facilitar as operações ‘ * - - ’
"Izou, sem duvida, vi cs ■reciosas para c Brasil•-

[■■■]

1 a oi j * I  *jíp * , e c o n o -

Nota: Elogio do comandante brasileiro à 179° Companhia Química de Geradores de Fumaça, no que configura 
uma relação pacífica com esse grupamentodo Exército Americano. O  relatotambém mostra uma dasformas de se 
proteger do fogoinim igo,a invisibilidade causada pela fumaça. Coleção FEB-STM .
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FORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA QUARTEL GENERAL EM

FRANCOLISE - ITÁLIA

-  I  -

- EM 18 DE JULHO DE 19Ü5 
(Quarta-f c-ira)~~

ADITAMENTO AO B.I.N» 12.DE 18-VII-U5 

I -PROCLAMAÇÕES . . ..

Transcrevem-se abaixo,as seguintes proclamações^que precede­
ram a vitoria das armas aliadas no Teatro de Operações da ^ta- 
lia,a saber:

"Soldados, Marinheiros e Aviadores das Forças Aliadas no Tea­
tro do Mediterrâneo: ~~ A ,

A vitoria,final esta próxima* Às forças alemãs ja estão c&m- 
baleanteg e so necessitam de um golpe poderoí^ para ficar paça 
sempre fora de combate. Cfyegou o momento de nos lançarmos a ul­
tima batalha que terminara a guerra na Europa. Sabeis g  que no^ 
sos çamaradas estão fazendo nos campos de batalha_de Leste e Oê s 
te• agora a nossa vez de executarmos nossa missão decisiva.Nãe 
sera um passeio; um animal mortalmente ferido, ainda pode ser 
muito perigoso. Deveis preparar-vos para uma luta d^ficil ;çias 
g  fim | bastante certo e nao ha a menor sombra de duvida sobre 
ele. Vos, que vencestes todqs as batalhas em que vos empenhas­
tes, vencereis também esta ultima. é

Lançai-vos,pois,ao combate,com confiança,fe e detçrminaçao 
de liquida-lo. Deus vos guie e boa sorte para todos vos*

H.R.ALEXANDEfí 
Field Ilarshal

Supremo Comandante Aliado no Teatro 
de Operações do Mediterrâneo"

jõ ESCALÃO DA F.E.B. 
la.D.I.E.
GRUPAMENTO DA ITALIA

- 0- 0- 0-
"Aos Soldados do 1 5 1  Grupo de Exércitos:
0 15c Grupo de Exércitos inicia mais uma vez a ofensiva com 

objetivo de destruir as forças alemas que nos enfrçntam.
^Durante o ano passadç, o Quinto e o Oitavo Exércitos,que_ 

compõem o 15Q Grupo de Exércitos,tqmaram Roma e forçaram o ini­
migo para o,norte penetrando através da sua Linha Gótica. Este 
progresso so foi detido por uma cadeia de montanhas,obstáculos 
aquaticos e os Rigores do inverno.0 recente periodo de relativa 
inatividade está agora terminado*

Temos agora ‘ama oportunidade como nunca se^nos tinha depara 
do para um golpe decisivo. 0 nosso inimigo esta enfraquecido pe­
las derrotas severas que tqp sofrido nas outças frentes,e o cho­
que de î n forte ataque realizado aqui salvara muitas vidas,con­
tribuira muito para acelerar a sua derrota final e a chegada do 
dia qa vitoria sobre todos os nogsos inimigos.

E,portanto,de extrema importância que cqda um s q devote in­
teiramente ao sucesso desta nova ofensiva. E necessário que to-

Nota: Discursos motivacionais dirigidos aos soldados antes das batalhas. Aqui estão dispostas conclamações aos 
soldados americanos feitas por seu comandante e para os soldados brasileiros feita pelo General Mascavenhas. 
Coleção FEB-STM .
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d o s ,  q u a lq u e r  q u e ^ s e j a  o p o s t o , s ^  dediquem  i n t e i r a m e n t e  à  e x e c u ­
ç ão  d e s t a s  o p e r a ç õ e s ,d e  m a n e i ra  que s e j a  n egado  ao  in im ig o  q u a l ­
q u e r  van tag em  e / que a p r o v e i te m o s  to d a  a  o p o r tu n i d a d e  de esm ag a-  
l o .  Cada um t e r a  que a p l i c a r  to d o s  ^os c o n h e c im e n to s  r e c e b i d o s  
no p a s s a d o  e a  co rag em , tã o  n e c e s s á r i o s  p a r a  l e v a r  o com bate  ao  
i n i i n i g o Aem f r e n t e  a o s  o b s t á c u l o s  que s e  e n c o n tr a m  no cam inho que 
conduz  a v i t o r i a  c o m p le ta .

l e n h o  g ra n d e  e s p e r a n ç a  de que e s t a  § e ra  a  ú l t i m a  o f e n s i v a  im 
p o r t a n t e  c o n d u z id a  p e lo  15® Grupo de E x e r ç i t o s ,m a s  i s t o  dep en d e  
dos n o s s o s  e s f o r ç o s .  Se a ta c a r m o s  com a inaxima e n e r g ia ,u m a  i n t e n  
s i d a d e  e m étodos  que fo rcem  o in im ig o  a se  r e t i r a r , r e n d e ç - s e  ou 
m o r r e r ,  poderem os bem r e a l i z a r  a s ^ n o s s a s  e s p e r a n ç a s , d e  fo rm a que 
f u t u r a s  g r a n d e s  o p e r a ç õ e s  não  s e r ã o  n e c e s s á r i a s .  ,

2u  vo s  c o n c la m o ,p o r ta n tç > , a d a r ,  to<jos v o s ,cç m o  sem pre  d e s t e s  
no p a s s a d o ,  to d a  a d evoção  a s  V ossas  P a t r i a s  e a  c a u s a  dos A l i a ­
d o s ,  p a r a  que possam os a p r o v e i t a r  da m a n p ira  m a is  i n t e g r a l  Çodas 
a s  o p o r t u n i d a d e s  do momento. Ninguém pode a v a l i a r  q u a l  s e r a  a im 
p o r t a n c i a  d e s t a s  o p o r t u n i d a d e s ,  nem o s  s u c e s s o s  que o b te re m o s  se  
souberm os a p r o v e i t a - l a s . ^  „

G o lp e a i  com to d a  a  f p r ç a  o ,  com o a u x i l i o  d i v i n o , t e r e m o s  u -  
ma v i t o r i a  d e c i s i v a , t a l v e s  uma v i t o r i a  f i n a l .

IvIAJRK W.CLARK
G e n e r a l ,  U .S .A .C om andan te  

A b r i l  de 1 9 ^ 5 " •
- o - o - o - o -

"A fo d o s  os O f i c i a i s  e. P r a ç a s  do 5 g E x é r c i t o :
D u ra n te  c e r c a  de d o i s  a n o s .  vos  l u t a s t e s  na I t á l i a  sob  a s  

p i o r e s  c o n d iç õ e s  de tempo e t e r r e n o , c o n t r a  um in im ig o  f a n á t i ­
c o .  V e n c e s te s  os m e lh o re s  e x c r c i t o s  in im ig o s  o a t r a v e s s a s t e s  s u a s  
m a is  f o r t e s  d e f e s a s .  Liborfcatçs a m a io r  p a r t o ^ d a  I t a l i a , d o  c a l c a ­
n h a r  do t i r a n o .  M a n t i v e s t e s  a  v o s s a  f r e n t e , f o r ç a s  i n i m i g a s  que 
e ram  de g ra n d e  n e c e s s i d a d e  p a r a  e n f r e n t a r  n o s s o s  cam arqdas  de ou 
t r a s  f r ç n t e s .  V ossa  campanha c o n s t i t u e  um monumento ao  t r e i n a m e n ­
t o ,  e s p í r i t o  c o m b a t iv o Aa r r o j o ,  a g r e s s i v i d a d e , d e t e r m i n a ç ã o , v o n t a ­
de de s o f r e r  a s  p r i v a ç õ e s  dos  s o ld a d o s  a l i a d o s  e ao  comando dos 
o f i c i a i s  de t o d o s vo s  p o s t o s .

H o je ,e s t a m o s  a s  v e s p e r a s  de n o s s a  ú l t i m a  g ra n d e  b a t a l h a .  A 
L e s te  e  a  O e s te ,n o s  so s  c a m a r a d a s , e s t ã o  le v a n d o  9 in im ig o  p e l a  
f r ç n t e .  R e s t a - n o s  d e s t r u i r  e s t a  u l t i m a  g ra n d e  f o r ç a  i n im ig a  na  
I t a l i a  e c o m p le ta r  a  V i t o r i a , D e s t r u i n d o - a  devem os:

a )  e v i t a r q u e  o i n im ig o  r e t i r e  f o r ç a s  p a r a  o u t r a s  f r e n t e s ;
b) im p e d i r  o i n im ig o  de c o n t i n u a r  a  l u t a  em q u a lq u e r  o u t r o  

l o g a r ;
c )  c o m p le t a r  a l i b e r t a ç ã o  da I t a l i a  e ^ e v i t a r  m a io r e s  m a le s  

e d e s t r u i ç ã o  p a r a  e s t a  i n f e l i z  n a ç ã o ;
d) n e g a r  ao  i n im ig o  os r e c u r s o s  de que n e c e s s i t a  p a r a  p r o l o n  

g a r  e s t a  l u t a  de d c s t r u i ç . ã o ;
e )  d a r  o go],pe que ,em  co n ex ão  coçi o s  a t a q u e s  n a s  o u t r a s  f r o n ­

t e  t r a r á  o c o l a p s o  da r e s i s t ê n c i a  i n i m i g a .
Na I t a l i a , e s ta m o s  em m e lh o re s  c o n d iç õ e s  do que  n u n c a .E n f r e n ­

tam os uip in im ig o  e n f r a q u e c i d o  p o r  s u c e s s i v a s  d e r r o t a s  , q u a s i  sem 
f o r ç a  a o r e a  e com enorm es f a l h a s  de s u p r im e n to s  e s s e n c i a i s . N o s ­
s a s  u n id a d e s  e s t ã o  com to d a  a su a  p u j a n ç a ,  e q u ip a d a s  com o que 
ha  de m e lh o r  no mi^ndo; n o s s o s  s u p r im e n to s  são  m a is  qi^c a d e q u a d o s ;  
contam os^com  o a p o io  i n t e g r a l  de uma p o t e n t e  f o r ç a  a e r e a .N o s s o s  
p l a n o s  são  bons  e ç u id a d o s a m o n te  p r e p a r a d o s .N o s s o s  c h e f e s  s ão  v e ­
t e r a n o s  com e ^ p e r i o n c i a  de c o m b a te ,e  n o s s a s  t r o p a s , a s  m e lh o re s  
que o mundo j a  v i u .

, 0 s u c e s s o  d ep en d e  da e x e c u ç ã o ,e  o s u c e s s ç  d e s t a  o p e ra ç ã o  e s ­
t a  em v o s s a s  m ão s . Os o lh o s  do mundo e s t ã o  g o b re  n o s .Q u e  c a d a  o -  
f i c i a l  e c ad a  s o ld a d o  cumpra o s eu  d e v e r .  Sede c o r a j o s o s  e c o n ­
f i a i  em vos  p r o p r i g s , e m  v o s s o s  cam a ra d a s ,c m  v o s s o s  c h e f e s , e m  v o s ­
sa  s u p e r i o r i d a d e  s o b re  o i n i m i g o .  U sa i  v o s s a s  a rm a s  e em p re g a i  
to d o s  os  m eios  p a r a  s o b r e p u j a r  o i n i m i g o .  v e l o c i d a d e  e v i t a l ,  
u s a i  v o s s a s  p e r n a s .  Sede a g r e s s i v o s , sed e  d u r o s , a o  g o l p e a r  o i n i -
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m igo; p r e p a r a i - v o s  p a ra  m ata r  e d e s t r u i r ,  e tom ar o o b j e t i v o  a 
todo  c u s to .  E, f in a lm e n tc ,m a n te n d e -v o s  a l e r t a , u s a i  v o ssa  i n i c i a ­
t i v a  , a p r o v e i t a i - v o s  de q u a lq u e r  o p o r tu n id a d e , não d e is  descanço  
ao in im ig o .  A n i q u i l a í - o .  ^

Com p le n a  e a b s o lu t a ^ c o n f ia n ç a  em vos e em v o ssa  l e a l d a d e ,  
eu contem plo e s t a  o p eração  com a c e r t e z a  a b s o lu t a  de g l o r i o s a  
v i t o r i a ,  s in to -rae  o rg u lh o so  de s e r  vosso  Comandante.

Mereceremos,uma vez  m a i s , ag rad ec im en to s  de n o s sa s  P a t r i a s .
L.K.TRUSCOTT JR.

T enente  G en era l  U.S.Army 
Comandante."

—0—0—0—O—
" S o l d a d o s  d o B R A S I L :

A h o ra  d e c i s i v a  chegou, 0 fim  do nosso  in im ig o  se aproxim a 
com eçtrem a  ç a p i d e z ; a a r r o g a n te  Alemanha, in v a d id a  por L este  e 
p o r 'O e s t e ,  j a  não s u p o r ta  os du ros  g o lp e s  que lh e s  a s se s ta m  os 
b rav o s  E x é r c i to s  das Nações U n id as .

Na I t a l i a , o n d e  nos t ro u x e  o compromisso m i l i t a r  e o d e se jo  
i n d i s c u t í v e l  de p a r t i c i p a ç ã o  no c o n ju n to  que o ra  £az e x t i n g u i r  
o mais t i r a n o  dos reg im es  de to d o s  os te m p o s ,a s  f o r ç a s  a l i a d a s  
sob o Comando G era l do M arechal ALEXANDER,reiniciaram a o f e n s i -  
v a .

A n o ssa  D iv is ã o  que tem sab id o  cum prir  com g a l h a r d i a  a s  hon­
r o s a s  m issões  im p o s ta s  p e lo  IV C orpo ,aguarda  o momento de l a n ­
ç a r - s e  ao in im ig o .  E quando e s s a  h o ra  nos f o r  i n d ic a d a ,q u e r o  v e r  
os v a l e n t e s  so ld ad o s  do B r a s i l , e m  im pçtos  que o s en t im en to  da 
h o n ra  m i l i t a r  i n c e n t i v a , a t i r a r e m - s e  so b re  9 alemão,com a v o n ta ­
de f e r r e a  cte não 9 d e ix a r  m ais  j e s p i r a r , a t e  «. com ple ta  a s f i x i a .

A v a n te ,p o is .  E o Au l t i i ; o  e s f o r ç o  que o B r a s i l  ex ig e  de n o s .  
Tenhamos c e r t e z a  do ê x i to ,q u e  depende exclus^vam ente  de cada um 
dos so ld ad o s  da F . 3 . B . .  A v i t o r i a  d e c i s iv a  j a  se f a z  a n u n c i a r .  
E la  m ais uma voz , .v o -lo  d ig o , dependd de cada u n .  Saberemos cum­
p r i a - o  nôsso- d e v e r ,  u n ic o  meio -d e^p ed em o s ,cab eça  a l ç a d a ,c h e g a ­
da a P a z , r e t o r n a r  ao nosso  p a i s  tã o  q u e r id o  com a conv icção  f i r ­
me e i n d i s c u t í v e l  de o h av er  s e rv id o  ccm amor e d e s i n t e r e s s e . -

JOãO BATISTA MASCARENHAS DS MORAIS 
Gen. D iv.C m t.da l a . D . I . S . " .

QUARTA PARTE
-  — . (a )  OSWALDO CORDEIRO DE FARIAS

J u s t i ç a  e d i s c i p l i n a :  Gen.de Bda. Comandante
Sem a l t e r a ç ã o . -  do Grupamento da

I t a l i a

CONFERE:

Major ~ A jd t .  G eral ' l eSgt.JA IR" . -
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Ilustração fe ita  pelo a r tis ta  Luciano Ribeiro para homenagear os combatentes da FEB no 
Teatro de Operações da Itá lia . A imagem não representa necessariamente um evento ocorrido.
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yo e x b r ç i t o
FORCA EXPEDICXOIUBIA BRASILLIRA

Pa^gESBBVâBÀuaLJi

p i s t r i b u i c so  t k  v a t o a it o it o

I .. A experiencia da guerra atual tem demonstrado que a inutili- 
zação do fardamanto se processa rapidamente devido à-B condiçonL; 
de vida esn campanha e de oornbate as vezes as mais penosas» Por 
outro lado o honem deve estar sempre 'bem u^ifojwiaado como re­curso para enfrentar as irregulares condições olimatéricas e au 
doenças• Deste modo, não se pode atribuir tempo de duração as 
diferentes peças de fardamento, porque sendo o desgaste frequen 
te, as substituicfiee serão também frequentes e em função das rje 
CQBBidadee que vão surgindo*

II - Dentro dessa idéia, o fornecimento de peças de fardamento se 
processará, de agora por diante, pela troca das peçc^ inaerví- 
veis por outras novas, mediante pedido dirigido ao Chefe do 9er 
viço de Irstendênqia da Divisão, pelos S-4 das unidades» Eoea 
troca se fará no momento da distribuir ão di material pedido»

III - Recomendo, porém, aos Cmto. de Unidades, que seja exeroida em 
todos os eBoalSes de Comando, uma vigilância muito bom orienta­
da no sentido de evitar que homens desperdiçados, inutilizem pe­
ças de fardamento, pela falta de cuidado e pelo fato de saberem 
que lhes serão distribuídas outras prejudicando os que realme.1 - 
te terão suas peças Inutilizadas pelos serviços a que são eubme 
tidos» Acresce ainda que o Depósito de Intendênaia dr. F » E . B- 
dispoe, no momento, apenas de um estóque muito reduzido de fí.r- 
damento de modo que um consumo maior poderá acarretar grave pre 
juizo para as necessidades futuras da tropa»»

IV - O calçado a ser reparado, deve ser enviado para a Oficina do 
Der>ósito de Intendência da atualmente em Piorabino, da
a c o r d o  com o Boi. n® 22, de 24.VIII*944 desta D.I»E., antes de 
f i c a r  corapletamente inutilizado» O reparo feito em tempo tonco 
r r e r á  p a r a  uma duração maior das peças»

Nota: Documento reservado em que são estabelecidas as regras para a substituição de uniformes surrados e inutiliza veis, 
devido às condições de vida em campanha e de combates penosos, por outros novos. Coleção FEB - STM.

a) JOAO BATISTA UASCARLIIHAS DE IIORAES 
Gen.de Divisão

r
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FORÇA E ^ p IC IO N ^ i.I^  BIiASm iRA 
1_-_y.SOAiÂ.O DA_F.*A>B — Ia»D«I.E*
GRUPA/AÍ .TO DA RIAlIA

- QUARTEL GENERAL EM 
FRANCOLISE -  ITÁLIA

-  EM 13 DE JULHO DE 19d5 
' ( s ê i t e - f ê i r T Í

BOLETIM INT71NC Ne 8 

XXIX ~ CONSijRTO DE CALÇADOS

A O f i c i n a  a m e r ic a n a  do ç o n s e r t o  d e s c a l ç a d o s  i n s t a l a d ç  era Ná­
p o l e s ^  dc  p r e f i x o  C—1555 , o s t a  em c o n d iç õ e s  de  ^ s a t i s f a z e r  a s  n o c c s — 
s i d a d e s  da F ,E *B . na  r a z ã o  de  1*000 p a r e s  d i á r i o s *

As U n id a d e s  i n t e r e s s a d a s  d e s t a _ D , I ,L * p o d e r a o  e n v i a r  os c a l ­
ç a d o s  a r e p a r a r  h i r e t a m e n t e  ao  ó r g ã o  A m erica .no ,f a z e n d o  acom panha r  
c a d a  p a r  de  ui.ia f i c l i a  e s p e c i a l  que v a i  a n e x a d a  a  p r e s e n t e  Ordem
de  S e r v i ç o .  v _ .

As f i c h a s  e s t ã o  a d i s p o s i ç ã o  d a s  U n id a d e s  no Porvco de  D i s t r i ­
b u i ç ã o  do S e r v i ç o  de  I n t e n d c - n c i a *

C u id a d o s  a o b s e r v a r  na r e r . e s s a  dos c a l ç a d o s
1 -  E n o h c r  os  "Tich.:ets"  da f i c h a  a n e x a .coro:

-  a d a t a ;
-  o no.ie  e o p o s to  do i n t e r e s s a d o ;
-  U n id ad e  a que  p e r t e n c e ;
-  e l o c a l  do e s t a c i o n a m e n t o  da U nidade*

2 -  " i n d i v i d u a l  s e c t i o n "  e a  " o r g a n i z a t i o n  s e c t i o n "  devem f i e a r ,
r e s p e c t i v a  c ie n te ,  com o i n t e r e s s a d o  e com a Unidao.e a  que p e r ­
t e n c e ,

3 -  A " sh o p  s e c t i o n "  deve  s e r  a m a r ra d a  c o n v e n ie n te m e n te  ao p a r  o.c
c a l c a d o  a s e r  r e m e t id o *  / .

U -  Em t o d o s  ç s  c a s o s  d e v e  s e r  r e  m e t id o  o p a r  de c a l ç a s  o ( j i q j i i -  
r e i t o  e pe e s q u e r d o ) • -

[■■■]

EXÉRCITO.
FORCA EXPBDICIUN-^JAJM •: JblLEIitÀ 
ia  ESCALAü ÜA F*B„;£•
l n , DIVXSã.0 DE iriF A m iíL -Jb lEDICIOlól TA -  

BOLETI " IKTERRX R2 126

QUARTEL GENERAL M  

aLESSANDRIA -  IIL-LIA

EM 6 DE MAIO DE 19il5 
I d” Ô n  i  n g o )

IX - FC']'.REGIMENTO RE CALÇADO
As disponibilidades limitadas dos nossos estoques de calçado, os 

extra vi os frequentes de borzeguin-s, ultiira mente- verificados, exigem 
que sedam rigorosamente seguidas as normas abaixo para o fornocimen­
to do calçadoj

a) Os berzeguins em •v.au o st o do serão substituídos por outros, noi­
vos ou recuperados, mediante troca*

b) Os berzeguins extraviados serão repostos^ mediante podido com 
indicaçac des nonos cies responsáveis,quo sofrerão carga.

c) Cs berzeguins c botas do- combatí extraviados ou inutilizados 
em combato somo repostos mediante apresentação do competente certif" 
cado dc extravio ou restituição da peça inutilizada.

d) Poderac ser fornecidas botas do ccabate,nes demais casos,a o- 
ficiais e sub~tenne.tos,zodi nte indenização*
[...] As Unidades velar a o para que o homem disponha sempre de 2 pares

Nota: Regras para os consertos de calçadoSj durante a Guerra artigo de luxo, com as dificuldades naturais do 
momento para se conseguir artigos dessa natureza. Coleção FEB-STM .
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S« EXihCITu
TCjKCA EX?E5ICXQW/.RIA HkASILEIi A 
I a ESCALÃO Aa F .E nB t

GUxii>TEL OEHEBAL EM

U iVANA -  I  I  ,( 1  I  A

"Oi ua r 11;-feira)
LiOI.ETIM IFfKuNO N- 108 

III - CONcErUO DE RELOGIOS - FECQiiBg)j.CKO
Conforme foi verificado na^Cia^de fíanircoíição, ten sido recolhido 

ali pelas üFIflDEg um grande numero de relogios regulamentares para 
conserto® S6 no foes de Março, deram entrada naquela Compabliia7oiten- 
ta relogios, cujas causas de acidentes foram motivadas por forçamen­
to para abrirem os relogios, e não foi, pequeno o numero de outras 
peças quebradas? da maquinaria dos mesmos, cuja gubstituição presente­
mente se torna áificil, em face da sua não existência nos depositos 
Americanos <5

Não obstante isso, a Ciacde Manutenção conta apenas com dois úni­
cos ‘specialistas em conserto dos instrumentos de precisão,que traba­
lham com afinco, muitas ve/es altas horas da noite, para satisfaze­
rem esses enormes pedio.os de consertos*

Os comandantes de unidades, façam recomendações severas quanto ao 
çumprinento de uma medida ja antiga, de que e expressamente proibidos 
as praças abrirem seiis relogios quando julgarem os mesmos avariados e? 
para cujo conserto ja e:. is tom normas traçadas • -

(  \  
Nota: As dificuldades diárias são aqui exemplificadas no relato das normas criadas para o simples conserto de 
relógios,artigosàqueletem po indispensáveis, para os soldados saberem as horas.Coleção FEB - STM.
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MORTOS EM COMBATE

O C e m ité r io  com preende q u a tro  quadra*  p a ra  b r a s i l e i r o *  
e duas p a ra  o in im ig o , dev idam ente  dem arcadas»

Hoje repousam , em PISTQIA, o* c o rp o s  d e  WiO h e r ó i s  da 
F»£»B» e 8 d t  F« A» B», c o n s t i tu in d o - s e  o C e m ité r io  num p o n to  de 
v i s i t a ç ã o  perm anen te  da p o p u lação  c i v i l  q u e , com su as  f l o r e s  e  
o r a ç õ e s ,  p ro c u ra  hom enagear a q u e le s  que tombaram p e la  l i b e r t a ç ã o  
da P a t r l a  i t a l i a n a »

A m issão  do P e lo tã o  e r a  r e c e b e r  nos P o s to s  de C o le ta ,  os 
m o rto s  ev acu ad o s p e la s  U nidades com os se u s  p r ó p r io s  m eios» E n trg  
t a n t o ,  p o r f a l t a  de t r a n s p o r te  ou porque o com bate não p e r m i t i a ,  
o P e lo tã o  a d ia n ta v a - s e  no s e r v i ç o ,  r e t i r a n d o  os c o rp o s  do campo 
de b a ta lh a »  D e ste  modo, quando da c o n q u is ta  de  MOMTE CÀSTELLO, 
em 21 de f e v e r e i r o  de 19b5 , re c e b e u  o P e lo tã o  ordem do C hefe  do 
S e rv iç o  de I n te n d e n c la ,  p a ra  p ro c e d e r  ao  re c o lh im e n to  de c o rp o s  
de so ld a d o s  b r a s i l e i r o s  tom bados nos com bates a n t e r i o r e s  e  i n s e ­
p u l to s  c e r c a  de d o is  meses»

F o i cum prida  a  m is sã o , com grande d i f i c u ld a d e ,  p o is  mui­
to s  e a d a v e re s  estav am  em co m p le to  e s ta d o  de d eco m p o sição , e  o l n i  
mi®o c a s t ig a v a  a  r e g iã o  co a  p esad o  bom bardeio de a r t i l h a r i a »  0 
t e r r e n o ,  q u a s i  to ta lm e n te  m inado , e r a  lim po  p e la  n o s sa  E n g e n h a r ia ,  
e  em d iv e r s o s  c o rp o s  foram  a n o o n tra d o s  " b o o b y - tra p s 11,  deshnm ana- 
m enta c o lo c a d o s  p e lo s  a lem ães»  Foram , a ss im  r e c o lh id o s  66 cadayg  
r e s ,  sendo  que 20 do a ta q u e  r s  cem fin d o »

Ha r e g iã o  de MONTBSE', o P e lo tã o  r e t i r o u  222 co rpo*  de  s q l  
dado* am erican o s  que fo ram  t r a n s p o r ta d o s  p a ra  seu  C e m ité r io  e  UO 
oorpoa de a le m ã e s , e s t e s  s e p u l ta d o s  ju n to  a o s  b r a s i l e i r o s  em PI£
TOlA»

K eu n iu , a in o a , o P e lo tã o  todos os 77 m o rto s  b r a s i l e i r o s ,
e n te r r a d o s  nos C e m ité r io s  a f r i c a n o s  e c i v i s ,  c cm 11 s e p u lta d o *  
p e lo  i r i a l g o ,  p e r fa z e n d o  um t o t a l  de B6 t r a n s la d a ç õ e s #

henimm co rp o  b a ix o u  a s e p u l tu r a  em FIÍTOlÂ per* o c o v lu o  
c e r im o n ia l  fú n e b re  e sem a  encom eudaçeo l e i t e  p e lo  C ap e lão  v i l l -  
t u r  p e r te n c e n te  ao P e lo tã o »

0 t e r r e n o  do C e m ité r io  c c a s a  d e s t in a d a  ao  a lo ja m en to  do 
p í s s o t l  incum bido  í  sua  g u a rd a , fora®  r e q u i s i t a d o s ,  pôr tempo indfi 
te rm in a d o , por in te rm é d io  do S e rv iç o  de tínf e n ím r ia  do V I.a e x c ito #

t ã o ,  a s t im ,  re su m id o s  os t r a b a lh o s  do S e rv iç o  -e I n  ten d ên ­
c i a  da  D »I*L »,ou p o r a le  s u p e r lv i s io n a d o s ,c  que não  tiv e ra m  o p o r t j t  
n ld a d e  de s e r  t r a t a o o s  no c a ;£ t u lo  d e s t in a d o  à  Campanha d a  I t a l i a »

f \
Nota: Descrição do cemitério em Pistóia destinado aos soldados brasileiros mortos, que posteriormente, em
1960, foram transladados para o Rio de Janeiro, para o Monumento Nacional dos Mortos da II Guerra Mundial, no
Aterro do Flamengo. Relatório Secreto.1943-1945. v. 2. p. 296-297.

v___________________________________________ ______________________________________________>

105



VQ EXERCITO -  1  -
FORí a  im E D IC IO H A R IA  BRA.SILLIIU.
io  ESCAL&O Da F .  E . B- Q u a r te l  G e n e ra l em V ada, I  t a l  i a .
7',x c . m .x o  AVANÇADO DA D . I . E . .  Em 15 de Setem bro  de 1 .9 4 4

. i ORPSLI m  SERVIÇO 4 : -

P a ra  co nheo im en to  e ex ecu ção  p e la s  U nidades da  F .E .B . e dc E c -  
u a lã o  A vançado , p u b l ic a - a e  bb i n s t r u ç õ e s  ab a ix o »

I  *- SERVIÇO DE SEPULTAilCITTQ -  RESPONSABILIDADE -

A c o le t a ,  ev acu ação  e e n te r ra m e n to  de b r a s i l e i r o s ,  a l i a d c s  c  
in im ig o s  é  de re ç jp o n s a b il id a d e  de to d o s  os e s c a lõ e s ,  d e n tr o  de ou 
zona de com ando.

(1 ) Com andantes de P e lo tõ e s ,  C om panhias, B a t e r i a s  ou U n id ad es  u -  
m ila r e s  sáo  r e s p o n s á v e is  p e lo  l o c a l i z ação  e l n d i c a ção  c o rre sp o n d e  - 
t e  dos m o rto s  d e d tro  de su a s  á r e a s . E recom endado q u e , d e n tro  doa 
P e lo tõ e s ,  e s s a s  r e s p o n s a b i l id a d e s  se jam  d e le g a d a s  ao  S a rg e n to  a u x i -  
l i a r  do P e lo tã o  e ,d e n t r o  da  Compahhia ou B a t e r i a .a o  segundo em Orado..

( 2 ) Oa C om andantes de B a ta lh õ e s  são  re s n o n sá v d s  p e la  c o l e t a  e 
e v a c u a ção dos m o rto s  e n c o n tra d o s  d e n tr o  de su a s  á r e a s  e d as  I^n ida- 
d e s  s u b o rd in a d a s ,  para. os p o n to s  de c o l e t a ,  es t a b e l e i  do 3 p e lo  Coman­
do a que e s tã o  d ir e ta m e n te  s u b o rd in a d o s .

( 3 ) Os C om andantes de Regim entoB e U nidades i s o l a d a s ,  são re s p o n ­
s á v e is  p e la  co l e t a  e evacur.cã.q dos m o rto s  d e n tr o  do su a s  á r e a s ,  p a ra  
os p o n to s  de c o l e t a  e s t a b e le c id o s  p e lo  Comando da  D iv is ã o  ou D e s t .*

( 4 ) 0 Comando da D iv is ã o  ou D estacom en to  ê  r e s p o n s á v e l  pela* _co3e-  
Jt£«> QVACiiaçÃQ e s e n u lta m c n tc  dos m o rto s  e n c o n tra d o s  cm cuao á r e a s .

(5) O P e lo tã o  de S e p u lta m e n to  f a r á  a  ev acu ação  dos m o rto s  a  p a r ­
t i r  dos p o n to s  de c o l é t a  dac  U n id a d e s ,  e s ta b c lc d ld o s  p e lo  Comando 
da D iv is ã o  ou D e s ta c a m e n to , e p rom overá  0 s e n u l t a n c n tc  no c e m i té r io  
d e s ig n a d o  p e lo  Comando da  F .E .B . ,

(6 ) Os R e l a tó r io s  de S e p u lta m e n to  de b r a s i l e i r o s  te r ã o  os s e g u in ­
t e s  d e s t in o s »

l a i  V ia* -  A rq u iv o  no P e lo tã o  de S e p u lta m e n to .
2 a .  V ia .  -  A Ju d â n c ia  G e ra l  da D iv is ã o ,  p a r a  en cam in h ar a  L i -  

r e t q r i a  daB A rm as, no B r a s i l .
3 a . V ia . -  A Ju d ân c ia  G e ra l da  Dí v í b ?.o , p a ra  e n o rn in a r  ao

NATO USA.
4a., V ia . -  Ao S e rv iç o  de I n te n d ê n c ia  da  D iv i s ã o ,p a r a  o r e g i s ­

t r o  e a rq u iv a m e n to .

^ (7 ) Os b ens p e s s o a i s  e n c o n tr a d o s  com o c o r ro  são  e n v ia d o s  h  A ju - 
d a n c ia  G e r a l ,  com a  docum entação  c o r r e s p o n d e n te ,  p a ra  encam inham en­
to  a  D i r e t o r i a  d a s  A rm as, no B r a s i l .  a

( s )  0 s e p u lta m e n to  de a l i a d o s  e in im ig o s  e s t á  a  c a rg o  do E x é r c i to  
A m ericano .

(a )  JOAO BATISTA UASCAHDNünS DE LÍCRA-J 
G e n e ra l de  D iv is ã o

CONFERE! A  Cmt. do 1« E s c a lã o  da F .L .B . c ao
/  /  s i  E, E s c a lã o  A vançado da  l a .  D . I ,  L . *
'Q, iAJiX^-o tte C6u_c, r~

OSWADDO DE ARnUJO HOtTA /
T en -C o ro n e l -  A J d t .  G e r a l ,

l fbu <

r \
Nota: Documento que estabelecia os parâmetros e as responsabilidades para o sepultamento dos militares brasileiros 
mortos em combate. Coleção FEB-STM.
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ARMISTÍCIO

[...]
a  -  O . MUUL po c:oifliAiv.MTO J U '

Cboganos ao armistício, descrevendo una trajetória que 
honra a nossa tradição nlUtfir s ultrapassa os feitos do outras 
grandes unidades aliadas tanbea participantes da guerra na paoín» 
srula italiana) nas e mister chamar a a tonção para cor toa aspectos* 
eruldar da preparação mornl do coaibatente brasllolro, educando-o pg 
lo exenplo, Impondo-lhe confiança em si nesno; acatar a decisão do 
chefe; demonstrar segurança na execução das ordens recebidas e do­
sar bem as posai.bllidadas de sus tropa antes de atribuir-liae una 
missão. Ho o se educa uoralisante uds coletividade com a simples 
narração de feitos herolcos s coa a descrição das cores da bandei­
ra, cano e habito em nocaoa quartéis.

d # ákO chefe e o espelho a o subordinado colhe os reflexos do
seu íntimo. Aa ponderações tão contos doe nossos oficiais, dano—

%tss desrespeito ao superior, temor a responsabilidade e falte de 
confiança no seu próprio valor* 0 Chefe sebe o que pode e deve e- 
xlgir de seus comandados. Ume ordem discutida e uma ordem que ta& 
de para o fracasso, pelas vaclleçõas que provoca.

£ errado julgar que o chefe contemparlsando coa o subor­
dinado eonquista-lne a simpatia* Lata deve sar inspirada pela coq 
fiança que o comando d o possue no contato e na observação diária do 
superior, no trsto amigo ae» chegar aoe limites da Intimidade, na 
maneira correta de cumprir es ordens e no selo que tom pelo bem es­
tar da aua trepa. A falsa dedicação revela fraquera c abala a dlg 
clplln-. Punir, mas com Justiça. Fingir que desconhece s falta, 
para não parecer severo a exigente, rscelendo desagradar, prejudi­
ca t autoridade do chefe e dá ao subordinado uma demonstração de 
que compactua com o transgressor.

£ os nossos quadros cometam repetidamente falhas dessa qg. 
turexa. Alguns fatos ocorridos na campanha da Itália vaec corrobo­
rar aa afirmações que farenos.

 ̂  ̂ Ma véspera «1o um dos ataques ao IfQftTb CASTüLLO,-^' Coman­
dante de u» dos batalhões encarregados d» operação, referindo-se 
ao fato de haver escapado, coc seus oficiais, dos efeitos de arra- 
bent&sento de uma granada de artilharia que atingira o P*C* nomen- 
tos antes, disse, ao representante do Comando da Divisão eií em v^ 
sita, que apenas fôra adladn por eleur.es horas a morte de todos*
Com esse frase pessimista, previa o sacrifício de seus oficiais na 
ação do dia seguinte* Que podería exigir doa comandados, si Ja aji 
teclpava fracassada a rua missão? Pevelou, pelo menos, falta da 
confiança no chefe e em sl mesmo. Realmente o ataque nao produslu 
o efeito desejado*

Nota: Depois do armistício o General Mascarenhas analisa o que parece ter sido um dos piores momentos, e o 
melhor, tomada de Monte Castello, para as tropas brasileiras. Relatório Secreto.1943-1945. v. 2. p.394-395.
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O u tro  c o m a n d a n te  de  B a t a l h ã o ,  tam bém  n a  v e s p e r a  d o  a s s a l t o  
a o  liORTE CASTELLO em 1 2  d e  d e z e m b ro , n ã o  s ó  e s c r e v e u  c a r t a  d e  d e s p $  
d l d a  à f a m í l i a ,  como a c o n s e lh o u  a lg u n s  d e  a e u s  s u b o r d in a d o s  a f a s e -  
ram  o m esm o. P o d e r í a ,  em t a l  e s t a d o  d e  â n im o , sem  c o n f i a n ç a  n a  n ijt, 
s ã o ,  c o l a b o r a r  e f l c i e n t s m o n t e  n o  a t a q u e ?  P o r  c e r t o  q u e  n ao *  B n ã o  
c o la b o r o u *

Um d o s  o f i c i a i s  d o  B s ta d o  k a l o r  0 1 v i s i o n á r i o ,  a co m p an h an d o  
à  f r e n t e  d o i s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  IV C o rp o  qu e  p ro c u ra v a m  c o n h e c e r  o 
e s t a d o  d e  ân im o  da  n o s s a  t r o p a ,  a n t e s  d o  d e s e n c a d e a r  d a  o f e n s i v a  d a  
p r im a v e r a ,  t e v e  o p o r tu n i d a d e  d e  v i s i t a r  a s  i n s t a l a ç õ e s  d e  um g r u p o  

d e  c o m b a te ,  p r e s e n t e s  o c o m a n d a n te  d a  c o m p a n h ia  e  o d o  b a t a l h ã o *  
Q uando um d o s  d o i s  o f i c i a i s  a m e r ic a n o s  p e r g u n to u  s um s o ld a d o  s e  r e  
c e b i a  a s u a  a l i m e n t a ç ã o  q u e n te ,  o  c a p i t ã o ,  sem  p e r m i t i r  q u e  a p r a ç a  

r e s p o n d e s s e ,  d i s s e ,  g e s t i c u l a n d o  e d e  modc I n d i s c i p l i n a d o ,  q u e  o s  

> e u s  hom ens n a d e  t i n i a m ,  q u e  tu d o  l h e s  f a l t a v a ,  q u e  o  r e g im e n to  e  
a  D iv i s ã o  n ã o  l h e s  davam  n a d a ,  e tc * *  I s t o  o b r ig o u  a I n t e r v e n ç ã o  e -  

n á r g l c a  d o  r e p r e s e n t a n t e  do  C om ando. Com a c u s a ç õ e s  a o s  e s c a l õ e s  su  
p e r l o r e s ,  â l e  q u e r i a ,  e le m  de  p a s s a r  p o r  bom moço J u n t o  « o s  s o l d a ­
d o s  qu e  tu d o  o u v ia m , d e s c u l p a r - s e  d e  p r o v i d ê n c i a s  q u e  d e v i a  t e r  t o ­
m ado p a r a  m e lh o r a r  p r o g r e s s i v a m e n te  a s  c o n d iç õ e s  d e  v i d a  d e  s e u s  c o  
m a n d a d o s , o q u e  f o i  v e r i f i c a d o ,  m om ento d e p o i s ,  em o u t r a  c o m p a n h ia  
d e  o u t r o  b a t a l h ã o ,  c u jo  c a p i t ã o ,  d i s c i p l i n a d o  e c a p a s ,  n ã o  p o u p a v a  
e s f o r ç o s  p a r a  a t e n u a r  a s  d u r a s  c o n t i n g ê n c i a s  q u e  a e u s  hom ens t in h a m  
q u e  s u p o r t a r  n o s  " f o x - h o le s * *

[•••) ' .

fia  s im p l i c id a d e  e n a  m o d é s t ia  do n o s s o  s o ld a d o ^  a s s i s t i ­
mos In ú m e ro s  e p i s ó d i o s  que  m erecem  s e r  d e s t a c a d o s ,  te s te m u n h a s  e -  
v l d e n t e s  d a s  o b s e r v a ç õ e s  que fa z e m o s . A lguns d e l e s  n a r r a r e m o s  
a  s e g u i r ,  sem c i t a r  p r o p r ia m e n te  a to a  d e  b r a v u r a ,  n a s  a p e n a s  f a ­
t o s  q u e  s e  r e p e t i a m  d ia r i a m e n te  n a  cam panha da  I t á l i a .
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•  -  R aa U c ag  da lti3 »  D . I .  «lam a te 9 /ü Q .IY .9 ii5 )

•J» doa e p i s ó d io s  de  m aio r s ig n i f i c a ç ã o  na u l t im a  f a s e  
d s  Campanha da I t á l i a  f o i ,  sen  d u v id a , o a p r is io n a t ie n to  d a  famosa

D .I .  a  lema e  dos ret a n e c e n te s  da  90 a D iv is ã o  P an g er G ra n ad la r  
e  d a  D iv is ã o  B e r s a g l l e r i  " I t a l i a "  p e la s  t r o p a s  b r a s i l e i r a s .  Ê s ta

»  v *
f a t o ,  eODO bac re c o n h ec e  o Comandante do IV C o rp o , p rov o co u  a  r a -  
p ld a  c e s s a ç ã o  da»  h o s t i l i d a d e s  na p e n ín s u la .

C ercado i n t e i r a r . e n t e  r e lo s  e le r .e n to s  da 1* D .I.JS . n a  r e ­
g iã o  de CAIAMO^FDRHDTO Dl TARO-FELííGâRA-IÍEVIADO, d e p o is  da  d e r r o ­
ta  s c f r i d a  p e la  oua vang u ard a  em C0LLECCH10, o vendo a im p o s s ib i ­
l id a d e  J e  se  r e u n i r  ao  e x e r c i t o  alem ão no ;í .  do P<5, só  lh e  r e s ­
ta v a  a r e n d iç ã o ,  que seu  Cocando p ropôs ao  Comando b r a s i l e i r o ,  
apo s  a in tim a ç ã o  cue lh e  f ô r a  d i r i g i d a  p e lo  Cmt* do 6o R .I * .

r o l t o  u n ic o  en n o s sa  H i s t ó r i a  M i l i t a r ,  m orece v e r n a rra d o  
nos seus mínimos d e ta lh a s  os t r a b a lh o s  e  a s  aço*e d e c o r r e n t e s ,  
a b r in d o - s e  p ar«  o s te  fim  un c a p í t u lo  e s :» e c la l  no p r e s e n te  R e la ­
t ó r i o .

S u rp re e n d id a  como f o i  d i t o  a n te r io r re e n te  d u ra n te  a  J o rn a ­
da de  23 de a b r i l  p e la  manobra d i v i s i o n a r i a  o após f o r t e  e n g a ja ­
m ento à s  s a íd a s  N. do d e s f i l a d e i r o  dos APhNXtfOS, na a l t u r a  de 
C O L U rcllO  e  FELlG/Jí A, seu  C om andante, o G en era l O tto  F r e t t e r  P ic o , 
a c e i to u  o u ltim a tu m  en v iad o  à  n o i t e  por In te rm é d io  d e  un s a c e rd o te  
c a t ó l i c o ,  v o lu n tá r io  p a ra  a  m is sã o , o r e d ig id o  nos s e g u in te s  t e r -
niOBi

"P aro  poupar s a c r i f í c i o s  i n ú t e i s  de v i d a s ,  in t im o -v o s  a 
ro n d a r -v o s  in c o n d ie io n a lm e n te  ao  Cot.ondo d a s  T ropas r e g u l a r e s  do 
rb re rc i to  b r a s i l e i r o ,  que e s tã o  p ro n ta s  p a ra  vo5 a t a c a r .

E s ta i s  com pletam ento  c e rc a d o s  e i m p o s s i b i l i t a  !os de  q u a l­
q u e r r e t i r a d a .

quem vos in t im a  ó o C orand& nte de V anguarda b r a s i l e i r a  que 
vos c e r c a .  A guardo, d e n tr o  do p razo  de duas  h o r a s ,  a  r e s p o s ta  do 
p r e s e n te  u ltim a tu m . (a )  C o ro n e l N elson de Mello*1.

0 Comandante da 1* D .l .ü *  o rd enou  ao seu  C hofo de E s ta d o  
:(a io r  p u ra , en com panhia do C hefe  da 3* ^ e c ç a o , r e p r e s e n t a - l o  nos 
e n te n d i r e n to s  n e c e s s á r io s  no p ró p r io  ? .C . do 63 . 1 . ,  en COLLdCCHIO,
onde se  en co n trav am , d e sd e  r.s 00.00 ( z e ro )  h o ra s  i e  29,  t r e s  o f i ­
c i a i s  do C.LI. d a q u e la  D iv is ã o  In in .ig a , re c o m e n d a d o  que p a rlam en ­
ta s s e  so b  a  b a se  de re n d iç ã o  I n c o n d ic io n a l ,  dando como g a r a n t i a  
o c u fjp r lr .e n to  i n t e g r a l  das  l e i s  de g u e r r a .

Nota: Registro, na perspectiva do Gen. Mascarenhas, da rendição da 148a Divisão de Infantaria Alemã da 90a 
Divisão e outras divisões alemãs às tropas brasileiras. Esse foi um dos episódios mais marcantes da participação do 
Brasil na 2aGuerra Mundial. Relatório Secreto.1943-1945.v. 2,p. 209-219.

v___________________________________________ ____________________________________________ y
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C red en c iad o s  p e lo  Cm t. da li*3s D . I . ,  a l í  e stavam  o C hefe  
do E .* !., U a jo r V .K unor, e  m i s  d o is  O f i c i a i s ,  um i a j o r  e u a  1* 
t e n e n t e ,  q u e , p ro n tm n en to , a p re se n ta ra m  os seu s  1oour o n to s  de 
l d e n t i r i c a ç ã o .

iís l . J O  (uma e  t r i n t a )  h o ra s  da Lmnhã, te v e  I n í c i o  a  c o n - 
f e r e e n c i a ,  em uma s a l a  r e s e r  a d a , u lo ra n d o  o l ía jo r  a lem ão , p a ra

j u s t i f i c a r  o ex trem o  a que chegava o s e u  C om andante, a  in c a p a c i ­
dade em que s e  e n c o n tra v a  a  l í i8* D .I*  p a ra  c o n t in u a r  a  l u t a ,  dado 
o e sg o tam en to  f í s i c o  doe hom ens, à  mingua de m e io s , I n c lu s iv e  mu­
n iç ã o  e  c a r b u r a n te  p a ra  os v e íc u l o s ,  e a  f a l t a  de  r e c u r s o s  m édi­
co s  p a ra  o s  Q00 f e r i d o s  e  d o e n te e . P o s t e r i o r  m on te , viem os v e r i f i ­
c a r  a  im p ro ce d én c la  q u a s l  t o t a l  da  j u s t i f i c a t i v a ,  uma vez que no 
c o p lo so  m a te r ia l  a p re e n d id o  e x i s t i a  m ult*  w in lç ã o  e  v ív e r e s  e  o 
rur o ro  de d o e n te s  não a t i n g i a  a  150.

E s c la r e c id o  o C hefe do E .3* da  D iv is ã o  a lem ã que a  fó rm u la  
s e r i a  u n icam en te  a  r e n d iç ã o  in c o n d ic io n a l ,  e s t e  s o l i c i t o u  co n d es­
c e n d ê n c ia  p a ra  seu  3 e n o ra l Comandante e  p a ra  o G eneral i t a l i a n o  
i r í r i o  C a r lo n l ,  da D ivisa©  B a r s a g l l e r i  " I t a l l a " , o que f o i  prome­
t id o  a t e  o s  l i r . i t e s  d a s  a t r i b u i ç õ e s  do Comando B r a s i l e i r o .

Cs p ro c e s s o s  de  execução  fo ram , e n tã o ,  d i s c u t id o s  e n t r e  
os r e p r e s e n ta n t e s  d as  duns G .U ., sendo  a s s e n ta d o  de um to d o  g e ­
r a l  o s e g u in te :

1 -  PggfiOAl

1 -  P o n to s  de passagem  dos p r l s l o n e i r o s í
H* 1 -  S obre  a  E s tra d a  n* 6 2 , a  2 ,5  f t u .  : : .E . da 

p o n te  0 Al ANO.

N° 2  -  E n troncam entc  1 Rn. J*.E. de  FLLLGARA

2 -  A t ro p a  deve a t i n g i r  os p o n to s  de  passa^e^ . e& c o ­
lu n a ,  onde dep o rão  a s  a r r a s .

3 -  A q u e s tã o  dos o f i c i a i s  a c o m p a n h a re i, ou n ã o , a s
c o lu n a s  s e r .4 r  o p i la d o  na  o c a s iã o  o nos p o n to s  
de passagem .

F a r a a ,  a in d a ,  a p o n ta d a s  m edidas s o b re  o t r a t a ­
m ento q u e , d e n tro  do p o s s ív e l  s e r i a  d is p e n s a d o  aos 
d o is  g e n e r a is  e  re g u la d a  a  q u e s tã o  de bngagem p e s ­
s o a l  dos o f i c i a i s  e  p r a ç a s .

II - xaaaLL # aniiiais
1 -  As arm as in d iv id u a i s  s e r ã o  la n ç a d a s  ©a d o t s r n in a -  

do p o n to  da e s t r a d a ,  na o c a s iã o  da a p re s e n ta ç ã o  
üos hom ens.
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2 -  Afl v ia tO T M  e  o r e s t a n t e  do r i a t e r l a l  ^ o rão  r e u n i ­
dos erti d e te r r .ln a d o s  p o n to s , de an to r.üo  e s c o lh id o s  
e  p a re  a í  g u iad o s  por o f i c i a l  aleraao*

3 " A D . l . B r a s i l e i r a  .e s tu d a ra  a q u e s tã o  1os c a v a lo s  
e  dos v e íc u lo s  ser. e s s e n c la *

-  CEitACfo PaS liPEOLItAIM A *

1 -  0  fo g o  da A r t i lh a r ia  an d fa  e e a r a r i a  n hora e s  que
o« o f l e i a i s  parlam entarloa  a l  
do 6* R . I .

s  deixarem  o P*C*

2 * 0  fo g o  da In fa n ta r ia  no momento moazno da p assa­
gem doE p a r la m en tá r lo s , ou , no máximo, s e i s  ho­
ra s  após*

3 * Qualquer in ter v e n ç ã o  aérea  p e lo  fo g o  term in aria  
a p a r t ir  de 9 (nome) horas de 2 9 .

li -  0 fo g o  da A r t i lh a r ia  alamS, c e s s a r ia  uma hora 4l  
p o is  do r e g r e sso  d os p a r la m en tá r lo s .

IV -  tH E f g y l t t t o Mfrim

1-  Nenhum movimento alem ão ser á  a d m itid o  da f r e n te  
para o Norte*

2  *  Haverá movimento de tro p a s b r a s i l e i r a s  nos d o is
f la n c o s  da D iv isã o  a lem ã, para I s o la r  aa co lu n as  
de o u tra s  tropas*

3 *  Logo após a ordem de cm  se r  fo g o  daa armas do Ia

f a n t a r la ,  aa am bulâncias alem ãs con  o s  f e r id o s  
cerra rã o  sobre a prim eira  l in h a ,  sendo e n tã o  cot>- 
s ld era d a  como uma prim eira  e n tr e g a  de p r i s io n e i ­
r o s .

U -  üm o f i c i a l  alem ão e s ta r á  na e s tr a d a  p r in c i p a l ,  
a n te s  das 12*00 (dome) horas para g u ia r  n o ssa  e o -  
luna b lin d ad a  (1* B sq .de R e c .)  a tá  a retagu ard a  
da lii6a  D . I . ,  a f i a  de r e sg u a r d á - la  da In cu rsã o  de  
" p a r t lg g la n l" .

Os entend im entos estavam  c o n c lu íd o s  à s  O5.3O (c in c o  e  
t r in t a )  h o r a s , quando s e  retira ra m  oa p arlam en tar!os alem ães*

1media Lamente, foram tomadas e s  p r o v id ê n c ia s  n e c e s s á r ia s  
para a m o n ta s»  do a e r v iç o ,  novo e n tr e  n ó s , que t e r la  a su p e r v i­
são  do Chefe do E.M* da 1* D.Z*E*, com in t e r e s s e  d ir e t o  d es  1» e  
k *  B eeçõ es  e  com a co lab oração  de mais a lgu n s O f i c ia i s  do Quar­
t e l  G eneral* A norma doa tra b a lh o s  f ic o u  a ss im  e s t a b e le c id a !
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1 * A tropa alemã avançariat por sub-unidade, pelos dois
I t in e rá r io s  fixados»

2 -  As armas indiv iduais se ria»  colocadas ao longo da e#~
trad a , na margem esquerda, em trecho devidamente âe]£ 
■dtado por eartases»

3 -  Os o f i c i a i s  seriar*  lo g o  se p a ra d o s  dA  ̂t ro p a  e o r i e n t a ­
dos p u ra  l o c a l  de e s p e r a i  onde fa r ia m  e n t r e g a  de su as  
arm as a  uns o f i c i a l  do E*’í* a ,  e n tã o t re la c io n a d o s *

íi -  As p ra ç a s  e sc re v e r ía m  seu s  nomes e g rad u açõ es  em um 
pedaço  de p a p e lf e n tre g a n d o -o  no p o n to  de r e v i s t a ,  
onde uma In sp e ç ã o  r ig o r o s a  a p r e e n d e r ía  q u a lq u e r  arm a 
ou  engenho p e r ig o s o  que a in d a  c o n d u z is se i- .

5 -  As p r a ç a s ,  em fo rm ações m a c iç a s , de una c e n te n a  de
hom ens| s e r i a »  encam inhadas a  pe p a ra  um pon to  d e  p r i ­
m eiro  d e s t in o  s i tu a d o  nu» g ran d e  p a rq u e  fe c h a d o , h a  
c e r c a  de  1*500 m e tro s  do p on to  de r e v i s t a *

6 -  Os o f i c i a i s ,  em cam in h õ es , também se r ia m  c o n d u z id o s
p a ra  o parque»

7  -  Do p o n to  de  p r lm o iro  d e s t i n o ,  o 5 “ h x é r c i to  s e  e n c a r ­
r e g a r i a  d e  e v ac u a r o s  p r i s i o n e i r o s  p a ra  o Campo de 
WODiJiA (c e rc a  de 30 E h s . ) .

B -  As v i a t u r a s  au to m ó v e is  e h lp o m ó v e is , a s  arruas c o l e t i ­
v a s  p e sa d a s , e  os a n im a is  s e r iam  d e ix a d o s  p e lo s  con­
d u to r e s  ln l& dgos em "p a rq u e s  do e r e r g õ n o la lv ou p o t r e i -  
r o s ,  s i tu a d o s  a margem da  o s t r a d a  e  p ro v id o n d a lm o n te  
l im i ta d o s  por c e r c a s  v iv a s .

Os d o is  p o n to s  de c o le t a  fo ram  im e d ia ta s  e n te  re c o n h e c id o s  
e  s e n ta d o s .  P a ra  o de FELFGÀfiA houve n e c e s s id a d e  de f a z e r  a  seg u ­
ra n ç a  do t r a j e t o  ao p o n to  de p r im e iro  d e s t i n o ,  comum aos d o i s ,  d a ­
da a d i s t a n c i a  e a o b r ig a to r ie d a d e  da t r a v e s s i a  da margem S» da 
c id a d e  de PARUA.

Às 12.00 (d o ze ) h o ra s  do d i a  29,  de aco rd o  com o s  e n te n ­
d im en to s  a n t e r i o r e s ,  re to rn a ra m  novos p a r la m e n ta r io s  a lem ães p a ra  
r e a ju s ta r e m  m edidas* D e s ta  vez a  c o n f e r ê n c ia  te v e  lu g a r  no P*C* 
do 1/6° R * I* ,  en  PONTE SCODOQNA, lo c a l id a d e  lo g o  ao  de  COLLu*- 
CHIO* Como não tro u x essem  un o f i c i a l  c a te g o r iz a d o ,  e x ig iu  o Coman­
d a n te  da  1* D . I . E . ,  e n tã o  p r e s e n te ,  que d e v e r ia  também com parecer 
p e lo  r.enos o C hefe  do da D*l* In im ig a . C erca  de  uma h o ra  de­
p o i s ,  o s  p a r la m e n ta r io s  re to rn a ra m , a g o ra  porém com a q u e le  o f i c i a l ,  
sondo a ju s t a d o s  o s  s e g u in te s  d e t a l h e s i

1 -  I n í c i o  da a p re s e n ta ç ã o  d a s  c o lu n a s  nos p o n to s  f ix a d o s ,  
a s  17*00 ( d e z e s s e te )  h o ra s  do mesmo d i a ,  co: o çan d o -se  
p o r 3 B tls *  do I n f a n t a r i a  e  2  S ecçõos de A r t i l h a r i a .
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H -  A p re se n ta çã o  do Gen. i t a l i a n o  u á r lo  C o r lo n i ,  C n t. da
D iv is ã o  " I t á l i a " f a in d a  na ta r d e  de  2 9 .

-  '3 -  A p re se n ta çã o  do  G en era l O tto  F r e t t o r  P ic o ,  C n t.  da
1&8* D . I .  a l a n a ,  á s  18 ( d e z o i to )  h o ra s  do 3C.

i ,
C o n tra r ia n d o  os d e s e jo s  dos p a r la m e n ta r io s , o Gen. C a t .  

da  D . I .E .  não p e r m i t iu  que s e  p ro lo n g a s s e  o I n í c i o  d a s  a p re s e n ­
ta ç õ e s  dos p r i s i o n e i r o s ,  a f im  de não d e s f ig u r a r  o p r o p ó s i to  da 
r e n d iç ã o  I n c o n d ic io n a l ,  base  do en ten d im en to  a n t e r i o r ,  quan to  
ao  Gen. C o t. da D.I. a lem ã , f o i  c o n ce d id o  que se  a p r e s e n ta s s e  no 
d i a  s e g u in t e ,  p o is  lh e  co m p etia  s e l a r  p e la  d i s c i p l i n a  de su a  t r o ­
pa e  p e lo s  te rm o s da  r e n d iç ã o .  Os e n te n d l» .o n to s  fo ram  f e i t o s  o ra  
e a  a lem ão , o ra  em f r a n c ê s ,  e  c o n to u , d e s ta  f e i t a ,  com a  p re se n ç a  
de um C o ro n e l ,  r e p re s e n ta n d o  o 5* E x é r c i to .

't a i s  ou re n o s  á s  13.00 ( t r e z e )  h o r a s  do 29,  a p o n to u  na  
e s t r a d a ,  f a c e  a POUTí; SC0D0QNA, a  p r im e ir a  c o lu n a  de 13 am bulân­
c i a s  com c ê r c a  de 30 f e r i d o s ,  a lg u n s  en  e s ta d o  g ra v e ,  lo g o  remo­
v id o s  p a ra  a s  b r a s i l e i r a s  do 1* B .S . e t r a n s p o r ta d o s  p a ra  XDE2TA. 
Una h o ra  d e p o i s ,  o u t r a  c o lu n a  de 8 a m b u lâ n c ia s , cot.' m ais 33 f e r i ­
d o s ,  q u a s l  to d o s  de  t r a n s p o r t e  s e n ta d o ,  que tiv e ra m  o m esto  d e s ­
t i n o  dos a n t e r i o r e s .

S im u ltân e a : e n t e ,  eram  I n s t a l a d o s  os d o is  p o n to s  de c o l e t a ,  
com preendendo :

-  P o n to  de a p re s e n ta ç ã o  dos p r i s i o n e i r o s
-  Campo de r e u n iã o  dos p r i s i o n e i r o s
-  P o s to s  de  re c e b im e n to  de armei e n to j

-  p i s t o l a s  e r e v o lv e r e s
-  m e tra lh a d o ra s  e n  g e r a l
-  m unições d i v e r s a s .

-  P orque de  r e u n iã o  d as  v i a t u r a s  au to m ó v e is  e  h ip o n ó v e ls
-  P arque  do m a te r i a l  de  a r t i l h a r i a
-  P o s to  de re u n iã o  do m a te r i a l  de  in te n d ê n c la
-  P o t r e l r o  de a n im a is .

Com a  ú n ic a  t ro p a  d i s p o n ív e l  no momento e no l o c a l ,  uc 
P e lo tã o  de I n f a n t a r i a  (que h a v ia  com b atid o  d e s le  o d ia  2 7 ) e m ais 
um P e lo tã o  de  p ra ç a e  dé  A r t i l h a r i a  da Bla. 133 en. p o s iç ã o  próxirao 
a  C O LM C üIO , f o i  e s t a b e le c id o  em FK LEGAR A t

-  A g u a rd e  do a rm a re n to  d e p o s to
-  0 b lo q u e io  da e s t r a d a
-  A p a t r u lh a  d# v i g i l â n c i a  do m a te r i a l  r o d a n te
-  A p a t r u lh e  de v i g i l â n c i a  e  g u ard a  da  c a v a lh a d a
-  Uma per.uena t r o p a  de choque p a ra  una in te r v e n ç ã o  n e c e s ­

s á r i a .

I d ê n t i c a  p ro v id ê n c ia  fo r a  tornada em GA1AI«0.
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*ials  t a r d e ,  porém , chegou o r e f o r ç o  da or^au. de  d u is  com-
p a d h la f  d e  F u z i l e i r o s .

iieTi d u v id a ,  a  p r e c ip i t a ç ã o  do h o r a r l t .  de ch eg ad a  d as c o lu ­
n a s ,  p r e ju d ic o u  oir p a r t e  a  orde* e  a d i s c i p l i n a  da e x e c u ç ã o , mas 
o f a t o  de  e s ta rm o s  em c o n ta to  com um ln i f t ig o  a s t u t o ,  çue p o l ia  l a n ­
ç a r  mao do ten p o  p a ra  o u t r o s  f i n s  e  â u rg ê n c ia  í*ü«j tinha*  * :• em com­
p l e t a r  a t a r e f a  d a  r e n d iç ã o  p a ra  c u m p rir  o u t r a s  l I süoos j& e^  p e r s ­
p e c t i v a ,  lev aram  o Correndo da D iv is ã o  a  não  a c e i t a r  a  s u g e s tã o  do 
C hefe  do b . t t .  da D . I .  alem ã que d e s e ja v a  o d ia r  p a ra  a  fuanl.a de JO 
o i n í c i o  da a p r e s e n ta ç ã o ,  k e n e r g ia  e a  f o r ç a  de v o n ta d e  dos n o s ­
so s  e le s .e n to s , I n v e s t id o s  da e sp in h o s a  m issão  d e  c o n t r o l a r  to d o  o 
s e r v i ç o ,  co n seg u iram  dom inar cs  c i r c u n s t a n c i a s  d i f í c e i s  e  a  b a lb u r -  
d ia  n a t u r a l  dns p r im e ir a s  h o ra s  de t r a b a lh o  d oss~  a t e  m i l i t a r ,  
i n t e i r a :  e n t e  novo p a r a  nos*

\e 17*00 ( d e z e s é te )  h o r a s ,  a p ro x im a d a te n te , d ò ^ d ia  29,  a  
t ^ s t a  da  p r i r e i r a  c o lu n a  m o to r iz a d a  d a  Ü t8* D .I .  a lc a n ç a v a  a f a ix a  
d e l im i ta d a  p a ra  a de o s lc ã o  i a s  a rm a s , e s te n d e n d o - re  ao  lo n g o  da 
H s tra d a  n® 62 (SAilZASA-PARIA) a t é  o  a lc a n c e  da v i s t a .  Um o f i c i a l  
a lem ão fa z e n d o  a  sau d ação  n a z i s t a ,  a p r e s e n to u - s e ,  d e c la ra n d o  seu  
p o s to  " F ra g a t te n k a p i ta n *  ( p a r e c ia  s e r  da  u a r in h a  e  C a p i tã o  de F ra ­
g a t a ) ,  e e s ta v a  acom panhado de d o is  o u t r o s ,  de un ifo rm e n e g r o ,  te n ­
do na  l a p e l a  o d esen h o  de uma c a v e i r a  so b re  dua: t í b i a s  c r u z a d a s ,  
d i s t i n t i v o  das  t r o p a s  m o to r iz a d a s  ge rm ãn icL s.

P o s to  ao c o r r e n te  d e s  o r d e n s ,  t r a n s r d i l u - a s  a  t r o p a  e  te v e  
i n í c i o  a  d e p o s iç ã o  d a s  a r c a s  e  a  r e v i s t a  do p e sso a l*

P o r in co m p reen são  dos e x e c u ta n te s ,  o u , ;.jáis p ro v a v e lm e n te , 
col a In te n ç ã o  d e l ib e r a d a  de  d a n i f i c a r  o m a t e r i a l ,  a s  arm as eram  
la n ç a d a s  a d i s t a n c i a  ao  lo n g o  da e s t r a d a  e  f o r a  do l o c a l  p r e v i s to .  
A d v e r tid o , Ja  d esa rm ad o , o o f i c i a l  te v e  do r e p e t i r  a ordem  p a ra  os 
o l i^ o n to s  que s e  s e g u ira m , n a s ,  mosiao a s s im , a p e r f e iç ã o  d e s e ja d a  
não  fo5 o b t i d a .  S u a i e x te n s ã o  de 3 Km * f i c a m : ,  a s  a r  n as  e o  m ate­
r i a l  I n d i v i d u a l ,  cor, p r e ju iz o  p.-ra o c o n t r o le  e f i s c a l i z a ç ã o .

A t r o p a  t r a n s p o r ta d a  apeou  e os s e u s  Motoristas in ic ia r a m  
a c o n c e n tra ç ã o  na  a r e a  p a ra  i s s o  d e s ig n a d a ,  ^ o s ie  lo g o ,  o b s e rv o u -se  
a  v a r ie d a d e  de  t i p o s  n a q u e la  c e n te n a  do c a r r o s  c ,  «: cad a  o i t o ,  
una e r a  re b o c a d a . E eso s  ©ler e n to s  p e r te n c ia m  ao  * 6 1 ? R eg im en to , 
da  90» D iv is ã o  P a n z e r  G ra n o d le r .

De um modo g e r a l ,  a  t r o p a  a p re s e n ta d a  davu u r a g u ín te  im­
p re s s ã o  j

-  P e s s o a is  A ep ec to  f í s i c o  m u lto  bom, p a re c e n d o  bem a lim e n ­
ta d o s .  Fardaruento  e c a l  ido  b o n s .
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J ^ lL
-  Armar.ento e equipamento* m u lto  heterogenoo e Incom pleto*

E n tre  as  a r c a s  a u to m á tic a s  e a s  I n d i v i ­
d u a is  ) p r in c ip a lm e n te t m u lta s  estavam  
q u eb rad as  ou com f a l t a  i e  p e ç a s ,  p reo ­
cupação  r e v e la d a  eu to d o  o t r a n s c u r s o  
da r e n d iç ã o .

-  O b je to s  d e  uso m i l i t a r i  numero r e d u z id ís s im o  de b in ó cu ­
lo s  ,  ;U£isi to d o s  em mau e s ta d o .  O u tro s  
o b jó to s í  como pequenas b ú s s o la s ,  re b e n ­
ta ra m -s e  no c h ã o , quando d e la s  s e  d esp o ­
jaram o s a le m ã e s .

Logo em s e g u id a ,  o u tr a  c o lu n a  s e  a p re s e n to u  c o e . num erosos 
can h õ es  de acompanhamento d e  i n f a n t a r i a ,  canhões a n t l - t a n k  de 50 
tn/m, m o r te i r o  de 7,5 •  15 c m ., to d o s  a u to - r e b o c a d o s , alóm  de  d o is  
c a r r o s  d e  re c o n h e c im e n to . C o lu n as  de  a r t i l h a r i a ,  m a te r i a l  o b u z e iro  
de  105,  can h õ es  d e  campanha 75 m/m, d o is  can h õ es  lo n g o s  de  150 e 
o u t r o s  d o is  a n t i - a é r e o s  de  8 3 , fo ram  a p re s e n ta d o s  a  s e g u i r ,  os 
u lt l i . io s  t r a n s p o r ta d o s  p o r p o s s a n te s  c a r r o s  de n e la  l a g a r t a .

ku 2 3 .CO ( v in to  e t r é s )  h o r a s ,  a p r e s e n to u - s e  um Grupo de 
A r t i l h a r i a  d e  75 m/m, s e g u id a  de su a  C .L.I%  (C oluna L ig e i r a  de 
: íu n iç ã o ) ,  com t r a ç ã o  H lpom ovel, As p eças  estavam  t r a c io n a d a s  a  
s o i s  a n im a is ,  os c a r r o s  d e  m unição , r e p l e t o s ,  a h o as v i a t u r a s  
da C.L.V* a  d o i s .

0 a s p e c to  g e r a l  d e s s a  t r o p a  e r a  0 mesmo j a  o b s e rv a d o , s e n ­
do que com m ais e n tu s ia s m o , p o la  e n to av a  c an ç õ e s  o dava h u rra s *

As v i a t u r a s  da C .L . * e r a i  do t i p o  c o lo n ia l  usado  ao  b ra ­
s i l ,  com m etade de  sua c o r r a ,  in c lu in d o  m unição le  a r t i l h a r i a ,  i n ­
f a n t a r i a ,  m o r te iro  o g ra n a d as  de irão. l* u ito  m a te r ia l  não m i l i t a r ,  
s o b re tu d o  fa z e n d a s  de  to d a s  a s  o s p é c le s ,  copio s o d a s ,  a lg o d ão  f i n o ,  
l i n h o ,  c a s e m lra s  o tc .

A c a v a lh a d a  d e n o tav a  um a s p e c to  m e g ln lf lc o  e r e v e la v a  e l e ­
vado í n d i c e  do a d e s tra m e n to .

£s 13.50 ( d e z o i to  e t r i n t a )  h o ra s  de Z 9 , a p re s e n to u - s e  o 
G e n e ra l  de  D iv is ã o  ;*ario  C a r lo n l ,  Cmt. da D iv is ã o  B o r s e g l l e r i  
" I t á l i a 11,  com o s  o f i c i a i s  do seu  L s to d o -I la io r*  C onduzido a p re s e n ­
ç a  do Cm t. da 1» d e p o is  de um l i g e i r a  e n te n d im e n to , f o i -
lh e  p e rm it id o  c o n s e rv a r  sua  arma e p erm anecer acompanhado do A ju­
d a n te  de  O rd e n s . E s c o lta d o  p e lo  Gen. Z enóbio  da C o s ta ,  s e g u iu  p a ra  
o Q.G* do 5® E x é r c i to ,  em FLORESÇA, onde nao lh e  p e rm itira m  o uso 
de o r ra  i n d i v i d u a l .
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Os o f i c i a i s  d e  seu  E.«r. , ea. número de l 8f tiv e ra m  o t-esmo 

d e s t i n o  que os da t r o p a .  0 o f i c i a l  de f in a n ç a s  f e t  e n tr e g a  de uiu 
c o f r e  que d i z i a  c o n te r  s e l a  m ilh õ es  de l i r a s ,  q u a n t i t a t i v o  de c a -  
r a t e r  o f i c i a l ,  q u e , c o ro  e s t a v a ,  f o i  encam inhado ao  Ç.G. do 5® 
L x é r c i to ,  acom panhado de um o f i c i a l  b r a s i l e i r o .

D en tro  d e s s e  r i t m o ,  a s  a p re s e n ta ç õ e s  p ro sse g u ira m  a te  a s  
02.00 (d u a s )  h o ra s  da m adrugada de 30 de a b r i l ,  quando se  d e t e r ­
minou uma p au sa  de c e r c a  d e  q u a tro  h o r a s .  C o n ta v a , e n tã o ,  o p o s to  
de  GAlAJiO í*.500 p r i s i o n e i r o s ,  e n t r e  o f i c i a i s  e p r a ç a s ,  m il  e  q u i ­
n h e n ta s  v i a t u r a s  a u to n o v o ls  de to d o s  os t i p o s ,  o i t e n t a  canhões de 
d iv e r s o s  c a l i b r e s  o d u z e n to s  o u t r a s  v i a t u r a s  h lp o a õ v e ls .

0 p o s to  nü 2 de  FELEGARA, a t é  aquolft h o r a ,  nao t i v e r a  a i n ­
da  uma a p r e s e n ta ç ã o .

C erca  de  0 6 .0 0  ( s e i s )  h o ra s  da  manhã de  3 0 , f o i  r e i n i c i a ­
da  a a p re s e n ta ç ã o  dns fo rm açõ es  da 12*3* D . I . ,  a  e la  se  in c o rp o ­
ra n d o  o u tro s  e lo r e n to o ,  como do IV D t l .  d e  ££ontânha a lem ão , e  um 
B t l .  de C am isas N e g ra s , I t a l i a n o .  A té à s  Ü4.OC (q u a to rz e )  h o r a s ,  
c o n tin u a ra n  o s  t r a b a lh o s  no p o s to  de GAIANO, co c  ur. m o v i r e n to ,  
a lg o  d i f e r e n t e ,  de l o t o s  do v i a t u r a s  de tu r is m o , ro s o rv a d a s  ac  
t r a n s p o r t e  de p e s s o a l  p e r te n c e n te  a  e s ta d o s  m a io re s , num erosas co ­
lu n a s  de t r e n s  h ip o a o v e is ,  u n id a d es  de  m ontanha, de d o rso  e  a lg u ­
mas de i n f a n t a r i a .

Em FKLEGAKA, ns 0 6 .0 0  ( s e i s )  h o ra s  de 3 0 , a p o n to u , e n tã o ,  
um g ru p ar-en to  de t r o p a s ,  com preendendo o 36° R . I .  e ur. Grupo de 
A r t i l  i a r i a  105 a/m9 a le m ã e s , sob  o comando de  ur. C o ro n e l.

Uin p o s to  f o i  im p ro v isa d o  em RLOPICIQ, i.ue re c e b e u  o  5 
3 t l .  d e  íto n tan h a  a lem ão , num e f e t i v o  de 1 .2 0 0  hocoens.

Xs 1 3 .0 0  ( d e s o i to )  h o r a s ,  ap res»  n to u - s e  f in a lm e n te  o Ge­
n e r a l  O tto  Fretter P ico*  Cm t. da  l/*3* D . I . ,  acompanhado de 31 
o f i c i a i s  de seu  E s t a d o - " a l a r .  F o i r e c e b id o  e  e s c o l ta d o  a t e  FLO- 
REN7A, Q.G. do 5 a E x e r c i to ,  p e lo  G en era l O ly n p lo  F a l c a n i e r I ,  te n ­
d o - lh e  s id o  p e r r . i t id o  f i c a r  de p o sse  de  su a  a r : a  e  com o s  3 o us 
d o is  A Judontos de  O rd en s.

E n c a r r a v â - s e ,  a s s im , o c a p í t u lo  m i l i t a r  da r e n d iç ã o  da 
143* D .I .  alem ã e de a lg u n s  e lem en to s  d a  90* D iv is ã o  P a n z e r G ra- 
n a d io r  e da D iv is ã o  B o r s a g l i e r l  " I t a l i a " ,  P a s s a ra n  p e lo s  n o sso s

p o s to s  de c o l e t a  l i i .7 7 9  p r i a io m i i r o a ,  in c lu in d o  p e r to  de  900 o f i -  
c i a i s i

GâIA íJ O .............................  10.622*
FtLEGAftA............................  2 .9 5 5
R E E P IC IO ...............................  1 .2 0 0
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&e c ^ n ta ru o s , . in d a t os a l e  en toa e& perros ip rc s^ ritad o s  
i v 1s ,  em nur.aro do 3^0, chegados a um t o t a l  ■•» 15*079 In l  i«:os 

cu n tio v td o s , n e sse  m a g is t r a l  ap io o d io  n i l i t h r .

a t r o p a ,  oiu g o r a i ,  compunha-so d© du • * :*•.>*?■ bem Ü s t i n -  
ta sg  u n a , d© v e te r a n o s , a p ro s  n tondo ur*a lu  s »e o i o i l - r d o  p e lo s  
q u a re n ta  anos e ,  o u t r a ,  sen s iv e lm e n te  Ig u a l a p r in t i i r » ,  de jovens 
c o l  -e n o r  do v ln to  an o s ,

0 a sp e c to  f í s i c o  ero  bom, senão e x c e le n te .

Os unlforres, algo sujos a em dosalirj , do. onstr vara 
longo t r a b a lh o ,

U u lto s  homens| Inclusive o f i c i a i s ,  vestiam «brigo contra 
o v ^n to  e chuva, sob  forn.e Je borbaeha e b lu sãti do lona.

As f trm a ç o e s , :tqselo no e sc u ro  da noite, a ;>r atentavam t r a -  
r"~s rnorcan tes de d i s c i p l in a  e p re p a ro  té c n ic o ,  cr&\ no adas va­
r i a s  d e sp e d id a s  co re v o n te s  *intre pragas e o f l c l  i s .

Os condutores das viaturas <ioc trens hipomovois ou J«s 
colunas 1e dorso, geralmente, não eram alemães natos* fòtltos nea 
s 1 quer ent idlam h língua aloma, sendo o c j»o  o u o sargento o res­
pectivo intérprete, posslvelnente para o polaco*

Gr nde numero d e  oficiais de reserva, Jovens * be: apre- 
sar.tados,« ;uase todos os c h e fe s  ia x-aior gradua So, trazlan 
no punho esquerdo a divisa "AfrllaLkorp*”, ilstlntivo das tropas 
Je elite que combateram com Von Rommel no Continente negro.

0  « i t e r l a l  a p r e e n d i d o  a v u l t a  num  t o t a l  v r  i  a a a  d e  I . ü OO 

v i a t u p F a s  d l v o r s a c  e  mr. s e n  n u m e r o  d e  c a n h õ e s ,  m o r t e i r o s ,  a n t a s  

p o r t á t e i s ,  b a r u c a r ,  m o t o c i c l e t a s ,  b i c i c l e t a ' ,  o u r r o  i s ,  ir. i n i ç a o  

d e  t o d a  e r p é e l e  a  c e r c a  d c  l t .0 0 0  c ü v a l o c *

0 re c o lh im e n to  do armamento d ixatío  eo  c h ão , o lo n g o  da 
e s t r a d a ,  e x ig ia  g u a rd a , l u r  ( u t l l l s s a I oe os f a r ó i s  dos " J e e p s " ) ,  
mão de obra e v i a t u r a s ,  quo não podiOitos 11b ruT no ío: ant .

?íí- madrugada de JG, apresentaram -se» ui. e n , ia l fi
ec vão do 5C é r c i t o  e iO Ís  o f i c i a i s  do ;72  -.i . {W*.-*ó. J ,  cu e ,

errr es  c a i.in h o ep , I n l c l a r a a  a  evacuarão  ior p r is io n e ir o s *  Uroa 
C ospanhia  d a q u e le  R e g lre n to  optarlcano m anteve o  co n tro le*  do cam­
po de c o n c e n tra rã o  a que nos re fe r im o s .

íta lo  t a r d e ,  r e r r e s o n t a r t  s do 5 e l-> í r c i t o  p a ssa re i ^ con­
t r o l a r  ms í rn a c  doa d e p o s ito u  do m a te r ia l .

As llf ic u ld e .t ie s  j é  ap o n tad as  na d e s c r iç ã o  f e i t ^ ,  t .u l to  con­
t r ib u ir a m  p ira  o io rv lo  l e  algum as a r s a s  e o u tro -  o b je to s  a de

V

abusos por p a r te  do b r a s i l e i r o s ,  a te r lc a n o ji  e i t a l i a n o s *

0 a r r o l a i e n to  com pleto  do i u t o r l a l  a p re en d id o  f ic o u  a  c a r ­
go ia s  a u to r id a d e s  am ericanas do 5? e x e r c i t o ,  que a te  e to  d a ta  
so en v io u  uma r e la ç ã o  aproxim ada do que f o i  de fo to  c ap tu rad o  po la  
1* D,X• L* •

117



*:• . ou** ív a _ uu.
'b k\s, y* » v^Vi>.#> >J «<Ü?Ü

OiU.Lb
j ^ C í>jU íu á s

::: : . *v47o ^ ! i U l ü ^ ' - i  líá  ITÂHIA

À o rr icu  d e  c e s s a r  fo g o  a c a b e  d e  s e r  tiad â  a  to d a s  a s  
t r o p e s  q u e  co u b e  tese m  j . t* l± a *

14G lo r i a  a  l>eus n a s  a l t u r a s  >ax e n t r e  ob h o r e n s  d a  
bon v o n ta d e  a  t e r r a " *

b e p o ia  d e  q u a a i  s e l a  a n o a  d* p e s a d a s  l u t a s ,  q u e  e n ­
s a n g u e n ta ra m  to d o s  o s  q u a d ra r* te s  da  i u ro p a  e  f l r e r a m  p r o f u n d a s  
c i -  e t r i r . e s  no  s e u  p r o g r e s s o  e  c i v i l i z o ç ã o ,  v o l t a  b  r e v i v e r  a  
p a r  n o s  cam pos e  n a s  c id a d e s  q u e  a in d a  on tem  e s t r e n e c ia r r .  a s  e i  
p lo s õ e s  d a s  g ra n a d a s  e  s e  t in g i a m  d o  s a n g u e  d o s  b r a v o s  q u e  d e ­
ram  a  v id e  er nome d e  u r i d e a l  e  p e lo  a d v e n to  de  um i u r d o  p te - A 
I h o r *

O c o n f l i t o  q u e  a r r a s t o u  n a ç õ e s  f o r t e s  e  f r e c a s ,  gr£&  
d e a  e  p e q u e n a s ,  r i c a s  e  p o b r e s ,  chegoufco  s e u  t e r m in o  n e s t e  T e i  
t r o  d e  O p e ra ç õ e s ,  e  e s t a  p r e s t e s  o « n c e r r r . r * s e  em to d a  e  E u ro ­
pa»  Ontem e ram  m ilh õ e s  q u e  t in h a m  a í o  s o b r e  e s  a r iu a s  rcortífjE, 
r a s ,  e s p i r i t o  i n s e n s í v e l  a o  s a f r l m e r t o ,  ;o r* ç £ o  fe c io id o  a s  erya 
<jões e  p e n sa m  . to  f i x o  m> v i t ó r i a  d a  cai*sa  comum* H o je  e  q u a s i  
to d a  * hü : n n id n d e  que  s e  a j o e l h e  c o n t r l c t a ,  e s p i r i t o  rc fc n ir isd o  
p e l a  e s p e r p n ç a ,  c o r a ç ã o  r e d i v i v o  p e la  f e  e  p e n sa m e n to  v o l t a d o  
p a r e  a  r e c o n s t r u ç ã o  r o  m ando e  o  bem d a  c o l e t i v i d a d e *

Q u lr  o  r s t i n o  q u e ,  e n t r e   ̂s  r m a s  v i t o r i o s a s  q u e  n e i  
t e  I n s t a n t e  s e  e n s f  r i l h a m ,  e s t i v e s s e m  &s n o b r e s  a r s r  s  b r a s l l c l -

«p . — ^r a s ,  l*'Tiçr*dee n e s t a  g r a Tid© e o n f ln g e ç a o  m u n d ia l  oct c e fes®  n a ô  SSL 
* e n t e  da h o n ra  e d l g r í d n f l e  n a c i o n a i s  , como tam bém  em nome d a  sq, 
l i d a r i e d e  hum ana e  e n  p r ó l  d o  r o s t a b * l e  c im e n to  d? confiança e

o r e s p e i t o  e n t r e  s n a ç õ e s ,  q u a i s q u e r  tu e  s e ja m  e s  b a s e s ,  o  efit
l o r i r o  e  f õ r ç a  - su a  e s t r u t u r a  p o i i t i c a  e  e c o n ô m ic a .

A *õrc i y i^ n  í n i o n ã r i a  q u e  r e p r e s e n t o u  o b r a s i l  n e s t a  
s e r  'u i f i o l e n t a  g u e r r a  c u r p r i u  g r .lh a rd a m e n te  a  a ia a & o  q u e  1}íO f o i  
e o n f i?  * , ierc©  d o  D eus e » d e s p e i t o  tí< c o n d iç õ e s  e  c i r c u r s t a n -  
r i a s  j c v e r a a s *  hum t e r r e n o  m o n ta n h o s o , a  c u jo s  p í n c a r o s  o  hor.em 
r h e ç p  c o p  d i f i c u l d f  t $ ntua in v e r n o  r i g o r o s o  q u e  * t o t a l i d a d e  da 
t r o p a  v a i v  e n f r e  t a r  p e l"  p r i  o l r a  v e z  c- o n t r s  u n  I n im ig o  euã&  
c io :  o ,  c o r - b a t lv o  e  m u lto  ber i i  s t r u l d o ,  íc n o a  d i z e r  a s s im  r e a

o ,  * p o r  l a t o  o ,  q u e  o s  n o s s o s  b r  a  v o a  aoGLf * d o a  n a o  d e s r e r e .

r
Notas: Relato do Gen. Mascarenhas de Moraes sobre o cessar fogo na Campanha da Itália. Relatório Secreto.1943- 
1945.
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C ontinuação

c e r a n  ft c o n f i a r ,  n q u e  n e l e s  è lo p o s iv  v  ar seu*
i T i i  ríí- \ o b r M í l l c n r * »

s c iicfes © a pro-

^ n c a  f  ; © sen do  l u t a s ,  cr q u e ,  cerco to d o s  o s  e x é r c i ­
t o s ,  so frrv - .o s  r r>s rios r f Y f  s i ‘8 c o b t lV t  r-voa b r i l h a n t e s  v i t ó r i a s .
o  b ftU a ^ Q  t ír  u n s  a  o u t r a s  e* R ii.r]r f f t v o r í v « l  tis  n o i l M  a jra a s#
Li sn> o  i»  16  d© St t a n h r o  r«* 1 >/ i , ,  q u a n d o  r e c r i o u  a  noi*r>t t r f l  

a o  s e u  b a t i a  o ri© r  ?o e r  t o r r a i ;  e u r o p é i a s ,  t > V *  * n ^ r c o r — 
r e u ,  e o n q u is t* * J* lo  a o  i n t r i c o ,  à s  v e r o s ,  p a l r o  e p f i l n a ,  c e r c a  
’ô ? 0O to tts» | 6* LUCCÀfl LL1 -■!•-..LitXA , p e lo s  v t - l e s  d o s  r i o s  $©£ 

c c i . í o ,  le t  o  c  r v .m r o  q  pe l* ' p l a n í c i e  t o P o ; L i b e r t o u  que* s i  i .c i a  
c e n to n a s  ri* v ilc ^ s  e  i l d a d e s f  s o f r e u  m* s  a© c i • s  r i i  b ^ i x ^ s ,  
t r r j  í . o r t o a ,  f s r i r o s  e  ò o s t.p r .re  . u s ; i > z  o  e o n s l r i e r n v a i  n u m ero  >« 
~a í j i  d e  v i n t e  n i l  p r i s i o n e i r o s ,  v e n c e r  o  p t i* n v r  &s c  L upondo  a 
r e n t í i  çu o  i n c o n d i c i o n a l  e. d u o s  ^ L v in o rg  In ii& i^ a s*  í  x*. r e g i s t o  
f i n v t m s  h o n r o s o  i >* v u l t o  pfc.ru Uik  i> iv ie £ o  « e  i n f a n t a r i a *  Lm 
d i a  e© re c o n h e c í  ro  q u t  o  seu  c ts f o r ç o  f o i  s u p e r i o r  a s  s u ^ s  p o » s I -  
L llid c v b : s  r a t* - r iR 'i » ,  p o re m , p le n o . ►•ute c o n s o n ta n e o ,  c .jh u n o ç ã o  

o  dcv t* r o  n n o r  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  r e v e l a d o s  pejo?- n o s s o s  L o n c n a , 
S n  t :  o s  o s  d e g r a u s  © e s c a l õ e s  ri»* h i e r a r q u i a ,  * r t o c a s  a s  c r i ­
s e s  c u n s t a n o l a s  cia e&bpaouua, qtu*, n e s t e  1 : . . u ,  ^ L . u s
do ci ; i T r r r #

r a s u l t b  o .  cr r . r i . r  6o s  o s s o s  b r a v o s  :-'tm arcdc5 t i r  ; í ’ • v e r -

f o i ô r  ,  e r t r o t n  t o ,  o s  t r i u j . f o s  ^ e e n c o r p o r a  o s  ' o  n o s s o  r i c o  
^ —■p A tr la o z i io  a s  m i s r a  b r  s t r e n i ^ o ^  r í l i U r c s i  u a  X - lo r» , j q  

t© P r© n o , b * * g e ,  u o  v a l e  d o  r i o  f a r c c h l o ;  h .on te  * s t e l o ,  l» c la  
V f t r . , La f e r r a ,  a s t ^ l m t o v o ,  n o  v u lc  íio  r i o  iiezvpi L o n t u s e ,  iO £  
t*' t  , , m  o rír> P a n w ro , n o  w l »  n o  r i o  r n r o j  C o l l « c c i i o  i- F o r n g  
vo  c* *i>no, na r i c a  p l n n l c i o  óo i*o. L a n e s  nor.c a nu in ^ c r e v e r f f o  
p o r  i « r t ç ,  e n t r o  - q t ^ l e s  q i^ r# c w le r  o c u l t o  rins f • ;;cur p a t r ^  
d a s ,  p o n tu e  s s  i - t á l l a ,  cofno n o s  cí^^>o s  d e  b a t a l h a  s iO L -a n e r lc a n o s ,  
o  . - r  ■ . t o  i>r £ i l ^ : - r o  * s t r o u ^ s e  d ig n o  o  s e u  .*&asfc£o e  a  a l t u r a  
d o  c o n c t i t o  tfiic oa  s e u a  c i. Lee a  s o ld a d o s  á s  o v t r o r f -  f i n s a m n  cor. 
b  espnrift r  s e l ^ r a r  » e  o ■* * ”  o r  l í - ;  l í  s  o  t c -  i r e  v e n t

rr iCrj Lí*rÓiB*
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j t i 1 1 ' 1
Na im in ê n c ia  do  r e g r e s s o  d e  n o s s a s  t r o p a s  a o  b r a s i l ,  r e ­

s o lv e u  o C om ando, co o  a  d e v id a  a u t o r i r e ç ã o  d o  Ex r o * S r .  M i n i s t r o  
d a  G u e r r a |  c o n s t i t u i r  um D e s ta c a m e n to  P r e c u r s o r ,  q u e  t i v e s s e ,  n o  
H lo ,  a in c u m b ê n c ia  d e  p r e p a r a r  a  i n s t a l a ç ã o  d a s  U n id a d e s  e  d e  so ­
l u c i o n a r  o s  p ro b le m a s  d e l a  d e c o r r e n t e s ,

A J h e f i a  do  D e s ta c a n e n to ,  p e la  r e l e v â n c i a  d a  m is s ã o ,  devg. 
r i a  c e b e r  a  um o f i c i a l  que  e s t i v e s s e  a o  p a r  d e s  v e r d a d e i r a s  nece&  
s l d a d e s  d o s  C o rp o s  e  com o  p r e s t í g i o  s u f i c i e n t e  p a r a  e s t u d a r  a s  d i ­
v e r s a s  p r o v i d e n c i a s  com o s  o rg õ o s  d o  Ministério i a  G u e r r a ,  r a z ã o  
p o r  q tie  f o i  d e s ig n a d o  o p r ó p r i o  C h e fe  i o  E s ta d o  M a io r  da  D iv i s ã o ,  
C o r o n e l  F l o r i a n o  d e  Lima B r a y n e r .  P a ra  s u a  c o m p o s iç ã o  fo re m  e s c o ­
l h i d o s  o f i c i a i s  d a s  S e c ç õ e s  do  E .M . e  d o s  S e r v i ç o s ,  nlezn d e  r e p r e ­
s e n t a n t e s  d a s  U n id a d e s .

A 2 8  d e  m a io , o D e s ta c a m e n to  p a r t i u  d#  tíãPOLLS e c h e g a n d o  
a o  B r a s i l  p a s s o u  a t r a b a l h a r  e o  í n t im a  l i g a ç ã o  com o  E s ta d o  M a io r 
d e  F .b .B .  no  I n t e r i o r ,  so b  a  C h e f ia  d o  Exmo* S r*  Ger.. A nor T e i x e i r a  
d o s  S a n t o s ,  c a b e n d o - lh e  a s  s e g u i n t e s  t a r e f a s  r e f e r e n t e s  a r e c e p ç ã o  
d o  1* E s c a lã o a

-  P e s s o a l 1
-  D ia  e  h o r a  d a  c h e g a d a  ao  R io ;  d e s e m b a rq u e ;
-  A q u a r te la m e n to  da  t r o p a ;
-  L ic e n c ia m e n to  do t r o p a ;
-  P ag am en to s  d i v e r s o s ;
-  D e s t in o s  u l t e r i o r e s  d a s  t r o p o s  c h e g a d a s  t o  R io ;
-  T r a n s p o r te  e  a l im e n ta ç ã o  da t r o p a .

-  M o t e r l o l i
-  D esem barque  e r e c e n im e n to  do  m a t e r i a l  d a  l a .

D . i . E . ;
-  L o c a l i z a ç ã o  e  d e p ó s i t o  do  m a t e r i a l ;
-  D e s t in o  u l t e r i o r  do  m a t e r i a l .

-  D iv e r s o s  1
-  H om enagens p r o j e t a d o s  a o  1® E s c a l& o ;
-  D e s f i l e  e e s t a c io n a m e n to .

U s u c e s s o  d e  su a  m is s ã o ,  f o i  v e r i f i c a d o  p e l o  p e r f e i t o  e n ­
te n d im e n to  h a v id o  e  p e l a  ordem  e d i s c i p l i n a  o b s e r v a d o s  n o  d e s e m b a r ­
q u e  e  n a  i n s t a l a ç ã o  d a s  U n id a d e s .

/  N
Notas: Destacamento encarregado do regresso da Força Expedicionária Brasileira ao Brasil. Relatório Secreto.
1943-1945. v.2.p.260.
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C) -  EVACtiAÇAO DE ISOUDOB

Desde setem bro  de 19hk foram  in ic ia d a s  as evacuações de 
n o sso s  e lem en to s  da I t á l i a ,  a  p r i n c íp io ,  a p e n a s , de homens d o en te s  
que deviam  r e to r n a r  ao  B r a s i l ,  sendo que a lg u n s  v ia  E stad o s  D nidos, 
d e p o is  foram  também in c lu id o s  os o f i c i a i s  a t in g id o s  p e lo  r o d íz io  e , 
f i n a l n e n t e ,  quando do té rm in o  d as o p e ra ç õ e s , os a v u ls o s  e exceden­
t e s  ao s C orpos, d e n tro  d as e x ig ê n c ia s  do s e r v iç o .

Podem s e r ,  a ss im , resu m id as 63sas evacuações que p ro s s e ­
guiram  a té  o u tu b ro  de 1 9 l±5 *

D isc rim in aç ão
Ano 19il4 Ano 19/i5

O f. P r. Of. P r.

D oentes 12 121 68 860
O utros m otivos 10 6 k h l 517

T o ta l 22 127 515 1.377

Via a é re a 18 k l kl<? 939
Via Tfarítlraa h 86 39 /i30

T o ta l 22 127 515 1.377

Para 0 B ra s i l li|9 1.802
Para 03 E .E .U .U . - 90

T o ta l Iii9 1 .8 9 2
2 aQ/il

a  1 3  de o u tu b ro , quando embarcou era lfÁPOUBS, por v ia  a é r e a f 
o G en era l Olymplo F a lc o n ie r e ,  u ltim o  comandante do Grupamento I t á l i a ,  
perm aneciam  n in d n  n a q u e le  p a ís  3 o f i c i a i s  e 8 p ra ç a s  b r a s i l e i r a s .  Pog 
te r io rm e n te ,  re to rn o u  ura o f i c i a l ,  f ic a n d o  e n tã o ,  a p e n a s , a Guarda do 
C em ite rio  M i l i ta r  B r a s i l e i r o  em PISTÓIÁ, c o n s t i tu íd a  de 2 o f i c i a i s  e 
8 p ra ç a s .

/  \
Notas: Planilha que detalha a logística do retorno dos doentes; oficiais do rodízio e excedentes. Relatório Secreto. 
1943-1945. v.2.p.266.
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ESCALÕES DE EMBARQUE- VOLTA AO BRASIL

RAVIOS
P a r t id a  ue 
Na POLES

Chegada ao 
Rio

____________
Unidades Jontera-I 

piadas
________________ -J

--------- -
Efet,ivos
Of. Pr*

"General
iSeisss" 6-VII-Ü5 18-VII-U5

6® R*I**II Gr - 
T r n s .  o Cia* dei Policia » L 660

"Mariposa" ^JZ-X1II-45 2 Z -V II1 -U 5 1» B.I.t 1,111 
IV ürs., e,I« 
D t l .  de iaude_. (

281
1

5906

"Du* ue de 
Caxias" 28-VIII-45 1 9 - i x - h 5 Oep* Pessoal e 

Cia* de Int* 165 I636

"General
MelgSS" k - IX ~ U 5 19-IX-Ü5 11» R.X. 238 510U

HJaEÜB Parker" 19-X1-A5 5 -X -U 5 Dep* P e s s o a l 110 2632

j Total trani*portado 1065
1___ Ê h

19938
,003

Esses navios transportaram* tambef, elementos da outras 
Unidades era contingentes menores* avuisoa aos ^#G* das J*1*K «, I*D* 
e À*D* e de orgãos rv  o ciivision rios* Fiseraro viagens d i r e t a s  a o  
Rio, ser,uo, ue pe;AS, o vapor nacional "Du^ue do Caxias" ouroii 2 
dias em LI^BÜa, para ,ue a tropa brasileira r e c e b e s s e  hom enagens do 
governo  e do povo de í ^ r i u ^ l .

Os Esc-loes ^ue a Jiretiva Gerai de 3 de Julho mandava d e ­
s ig n a r  por letr^a *o alfaoeto, itto é os tio Oorvtingcnte fwnor de 
1*000 homens* foram ea númtíro ae dois* portanto a e B* e tiverem par 
coííicn ntes* respectivr mente* os Coronéis Arnando de gorais ancora « 
José Machado Lopes.

i W.1V 108
Partida de

h X p o l e s
Chegada SC  

Rio Unidades Contem­
pladas

lifetiv o s
0 f* P r .

Pedro I 12-VII-Ü5 3-VIII-Ü5
1* Lsq. R e c - ,  
Cl&.Q.G* e Cia*
M a n u te n çã o

Uz 757

Pedro II 26 - v ll-U b 13-Viu-Ji5 9® B.E* U6
... . i

931

Total trnnsportodo
88 1688
1.776

TarroeíQ e le m e n to s  a v u ls o s  dos Ç*Q. a U n idades v ia ja r a m  pe­
l o s  d o is  n a v io s  n a c io n a is  acim a* que a p o r ta ra m  no R e c i f e ,  a n te s  da 
ohogadu ao  R io , 0 Pedro  I I  r e to r n o u  uma voz x a i s à  I t á l i a ,  quando 
c o n d u z iu  10 o f i c i a i s ,  22  p ra ç a s  e 51 e s p o s a s  e f i l h a s  de M i l i t a r e s ,  
a lem  de r e p a t r i a d o s *  te n d o  d e ix a d o  NÁPOLES no d ia  9 de  o u tu b ro *

Notas: Planilhas detalhando o quantitativo de militares por navio, para a volta ao Brasil. Relatório Secreto. 1943- 
1945. v. 2. p.265.
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1.» DIVISÀO O E IN FA N TA R IA  EXPEDICIO N ÁR IA  

QUARTEL GENERAL
AJUDANCIA QCRAL

M A P A  DO R E G R E S S O  O A  F . E . B  do T . O. na IT A L I A  P A R A  O  B R A S IL

Escallo

da

Transporte
U N I D A D E S

P E S S O A L
N A V I O I

D A T A S
O B S .

OFICI­
AIS |

PRAÇAS TOTAL PARTIOA OE CHEGADA AO 
RIO DE JAN EIRO

i

I Q . 0 .  d« f/D, Deit. Trens., Dcst. Int., Dert. Policia. Dcit. 
9 °  B. E-, D cst Esq. Rec., ó °  R. Lf II Grupo, Avulsos. 303 5.057 5.360 G en . M eig f t

NÁPOLES EM
6-VI M S I8-V II-46

11
Q . G. de  AD/1, l Grupo, lll Grupo, IV Grupo, 1“ R. I , 
Cia. Trans. 1® B. S. C la. Polida, Cia. Int.. O . G. d a  D. I. E. 
Excedente! do  11? R. 1., Avulsos.

281 5.895 6.176
. . ... .

Mariposa
NÁPOLES EM

1 f-V JII-45 2 2 -V I1 U 5

III
Q . G . da  D. 1. E., Elementos do  6" R. 1-, Cia. d o  Q . G ., 
Cia. M enutcnçio, C ia. de  Trans., Esq. Rec., Pel. Sepukamen- 
to, Equipes M edicas, Sentenciados, Avulsos.

50 810 860 P e d ro  1
NÁPOLES EM

12V I1-4* 3-V III-45

IV
Elementos 1“ R. L, d o  1® B. S.. do II G rupo, d o  IV G rupo, 
da Cia. de  int. do  Q . G . da  D. 1. d o  Dcp. d c  Int. do  
6® R. 1., Avulsos, Sentenciados, 9? B. t .

52 934 986 P e d ro  11
DAKAR EM
3 -V n i-4 5 1S-V IIM 5

V
Banda de M usica, lll Btl. Dep. Pes., Elementos O . G . da 
D. 1. E , d e  Cla. do  Q . G ., Civis, O . N. D., 7.‘ Cia, do  Dep., 
Elementos da Cia. Policia, Doentei, Elementos lll G .u p o .

169 1.646 1.815 D n q e e  d e  C ix ia i
NÁPOLES EM

28-VI11-45 17 JX-45

VI 11? R. I., Dep. d c  Int., I e IV BtL do  D tp., 13.* Cia. d o  Dcp. 
Elementos do  Q . G . da D. I. E., Avulsos. 238 5.104 5.342 G en . M eigfs

2/  fiim
NÁPOLES EM

4-IX-4S 1 7-IX 4S

'
VII

Q . G. O . N . D., Dep. Pes., Dep. Int,, Ser. Saúde, Correio 
Regulador, Pagadoria Fixa, Banco do  Brasil, Posto Lig. 
Nápoles, Posto Lig. Caserta. Avulsos.

121 2 639 2.760 J a m e s  P a rk e r
NÁPOLES EM

20-IX-45 3-X-45

,

A Matsritfi e  Conlmgcntc — 20 20 R o tta ik e NÁPOLES EM
28-V 1-45 I2-VH-48

.

B • * m — — C l : , ,L . ( L NÁPOLES EM
fc lu ab e th  j 30-V II-46 18-VI1I-45

.

c » m a — 27 27 1 NÁPOLES EMoweapeuake 25-VI1I-45 9-IX-45 ! ^
D M » » — 22 22 Wiliau-Geningt | 16-IX-45

E a m a — 21 21 Pedra 11-2* lil|» NÁPOLES EM
9-X-45 3I-X -45

F — 27 27 D. Caxias » [ 2I-X IF -45

SO M A ...................................... 1.214 22.202 23.416 _  1

EVACUADOS VIA AEREA....................................... 403 1.044 1.447

TO T A L...................................... 1.617 23.246 24 863 iẐ :________ _________z_ —

Oficiais ) Via Marítima 
Via Aerea .

Praças | Via Marítima . . . .
I Via Aerea-Evacuados

SOMA . . . .
Ficaram na Italia no PeJ. de Sepultamento-Oficiais 

» » • » » » » Praças
Consideradas Extraviadas - praças............................
Mortos - Oficiais................................................................
Mortos - P r a ç a s ...............................................................

1.214
403 1.617

22.202
1.044 23.246

24.863
2
8 10

18
13

430 443
TOTAL . 25 334



p f t f f j - a w f t i j w t  m ^ v -  rt smum
Pà íJÁiéiAt r/u. a . £.*!*£•

FRISIOKLIRO& CAPTURADO& total

L O C A I S GKJ®
RAIL

crjt
CIA1È

PRAÇAS
DE PRI-
Ê10SEI-
RQÊ .

Acão do D estacam ento 
F .  £ .  B. 0 0 298 258
Def«
W&f.

m alv a  no v a le  do
i ._________ ____  - - 0 2 520 522

Tomada de UQXT&B&m 
HQJiTSsí BUPONB -  ,:OJf 
XlLQ 0 5 isiiS 453

Tomada de Z&CA e 0 0 66 66

gj OHTLCCHID e  CQBPJ2 
RaWE 0 51 499 530

i

CQUECRIO 0 34 554 568

Ps okaggiqrí. -
L: DLÍ.^0 0 0 2 .671 2 .671

t

$
1 ^

C ap itu lação  d« 148* 
D iv isão  Alema e ou* 
t r o a  e lçm esto s tílvejç 
sos ne a r e e  de ÍUhLi; 
VO * PfilACAi A -  OAjt 2 820 12.757

l
13.579

t o
i

S.VICiiLLfc -  PIACBüí
ZA -  ^TKpr.kLTJ 0 0 1.466 1.466

T o ta l de p r is io n e i­
ro s  cap tu rad o s d u r a j j  
te  a  O fensiva da P r J  

.marera*______________
2 890 16.461 19.353

T o ta l a te  2-V-1945 2 692 19.239 20.133
A presen tados e n tre  2  e 
8 de maio •* - 440 440

T o ta l de p r is io n e iro s  
f e i t o s  p e la  3T. £ •  B . 2 892 19.679 20.573

Nota: Planilha com o número de prisioneiros capturados e os locais de captura. Relatório Secreto. 1943-1945. v.
3. p. 487.
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4

17  - j»A F .S .Ü .

Ií So e n e c e s s á r i o  r e s s a l t a r  a q u i  a  lB tp o r ta n c la  quo  ex ercem  
o s  ó rg ã o s  d e  d iv u lg a ç ã o  1Im p re n s a , r a d i o  e  c in em a) ,  n o  acomp anha mcB 
t o  d e  uma t r o p a  em penhada eu  g u e r r a .

F e ra  o  c a s o  p a r t i c u l a r  d a  F -£ « b * f a m a g n itu d e  d e s s a  co o p j, 
r a ç ã o  c r e s c e u  de  v u l t o  p o r  s e  t r a t a r  d*, ú n ic a  n a ç a o  l s t i n o - a c e r i e ^  
n a  q u e  d l r e t r r iL o n t e  a tu a v a  n o  c o n f l i t o  m u n d ia l e  c u jo s  f e i t o r  s i l i  
t a r e s  a t e  e n tã o  e s ta v a m  c i r c u n s c r i t o s  ao  s e u  c o n t in e n te *

A c u r i o s i d a d e  d e s p e r t a d a  p e la  p a r t i c i p a ç ã o  do t r o p a  b r a s i  
l e i r e  n a  l u t a  que s c  d e ? e n r o la v a  no  t e r r i t ó r i o  i t a l i a n o f a o  la d o  doe 
v e te r a n o s  e a f u o r r i d o s  s o ld a d o s  d o s  V e V I I I  C x e r c l t o e ,  le v a r a m  a 
F -E -B - a r e c e b e r  c r e d e n c i a i s  d e  1 2  c o r r e s p o n d e n te s  d e  g u e r r a 9 s e n d o  
que li d e  ln p r o n s a s  e s t r a n g e i r a s -

T a r e f a  á rd u a  e c c r e j - s a ,  f a lh a rd a ra e n to  v e n c id a ,  g r a ç a s  a  
m a n e ira  l n t e l i g o r t e  e I n t e r e s s a d a  p o r q ie r c u b e r a u  o r i e n t a r  to d o  o 
n o t i c i á r i o  r e f o r e n t o  a o s  a c o n te c im a n to s  l ig a d o s  o F .f í .Ü * , d iv u lg a f i  
do—o s com c l a r e z a ,  e s p í r i t o  I m p a r c ia l  e o p o r tu n id a d e .  C o n v lvondo  
d e s d e  o s  p r im e i r o s  o o m sn to s  c o a  a  t r o p a f f o r a ^  d o s  d i a s  I n c e r t o s  da  
l u t a  soo  b r i l h a n t e s  d iu s  da v i t ó r i a  f i n a l ,  sem pre  os mesmos r e a i s  
c o l s b o r a d o r e s  c u ja  p r e s e n ç a  a m ig a , n a s  h o r a s  d e  v l c l s s l t u d e s  e  noa 
I n s t a n t e s  do  j ú b i l o ,  ln u a g a n d o  e c o lh e n d o  in fo rm a ç õ e s  r a r a  r e g i s t r a r  
a c  s u a s  c r ô n ic a s  ou  em p e l í c u l a s ,  e r e c o r d a d a ,  h o j e ,  com p r a z e r  e 
e n tu s ia s m o -  òem h o r á r i o  ; a r o  o  e x e r c í c i o  d e  s e u s  d e v e r e s  p r o f l a s i o  
n s l s ,  puderam  t r a n s m i t i r  a o  mundo e ,  p a r t i c u l a r m e n t e ,  a o  b r a s i l ,  d q a  
t r o  d e  uLi tex-po ú t i l  a com um c o l o r i d o  v iv o  e  r e a l ,  tu d o  q u e  s e  p^g, 
fiava GOL* o n o s s o  e x p o d lc i o n a r i o i  -  o s  s u c e s s o s ,  a  v id a  em cam panha 
o a s  a g r u r a s  dn lu t a *

Num registro J u s t o ,  não  s e  pode e sc o n d e r  e  d i f i c u l d a d e  e |i 
c e n t r a d a  p e lo s  c o r r e s p o n d e n te s  b r a s i l e i r o s ,  sem p re  m enos f a v o r e c í  
dos que os colegas e s t r a n g e i r o s ,  d o ta d o s  de  m a io re s  r e c u r s o s ,  e s p £  
c ie l m e n te  p a ra  o B e r v l ç o  d e  t r a n s m is s ã o  d o  n o t i c i á r i o  e  d o  m a t e r i  
a l  f o t o g r á f i c o  o  d o  e ln o m a- M  oomtamoe e o a  uma doeum em tm fSe e rg &  
n i s a d a  p e l a  re p o r ta g e m  b r a s i l e i r a  r a r a  I l u s t r a r  a  p assagem  d a  F#B# 
B- n a  I t a l i a ,  p o r m elo  d e  f o t o g r a f i a s  e de  f i lm a  c 1n e m a to g r a f io o e ,  
devem os a  boa v o r .ta d e  d o s  a m e r ic a n o s  que fo rn e c e ra m  g ra n d e  p o r t e  
do a a t e r i a l  i n d i s p e n s á v e l ,  p a rq u e  do  B r a s i l  só  c h eg o u  uma in s ig n j^  
f l c a n t e  p o rç ã o  le v a d a  p e lo s  p r ó p r io s  c o r r e s p o n d e n te s -

/  N
Nota: Elogio aos correspondentes de guerra, que a despeito das dificuldade impostas pela falta de apoio 
governa mental, fizeram seu trabalho de forma exemplar. Relatório Secreto.1943-1945. v. 2. p.429.
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I / QüiüiTLL GENERAL EM5 a EXERCITO
FÔRCA EXPEDICIONÁRIA _BÍ-...SILEIRA 
I a ESCALÃO DA F_._4.j3. 
ln.DIVIS-lo L'E irTFAUT.-iEIA E;- PFDTCI C Á i.IA -  E»! Q DF. MAIO DE 19Ú5

ALESSANDRIA -  I TÁLIA

FX q de MAIO Dl 
TQ ua r  t a  - 1' u ira}

[...]

LOLLTI. i If 'PERNO Na 129

XXXI -  HC Ta DE PER VIÇO N° 1 li

de
e  d w  w *  v w  — A V ■*-“  -  A A m A t m  ■ —

1 _ — E tern inajjt^ inen te  p ro ib id o  o uso de uniformes ou de suas com­
binações em desacordo com as d isp o s iç õ e s  do PLaNO DE UNIFGR ES DA 
FED, ultim am ente aprovado.

Com esse  o o je t iv o ,d e v e  se r  cassado o t r a n s i t o  de p raças  en co n tra ­
das com o uniforme em d e sa l in h o ,  a b lu sa  de l ã  desabo toa ra  deixando 
ap a rec e r  camisas de cores  d iv e r s a s ,  uso de f i e l d  j a c k e t  sobre  t a i s  
cam isas, uso de galochões em tempo seco , uso de gorro  de m alha,e ou­
t r a s  i r r e g u la r id a d e s o

2 -  Nenhum o f i c i a l  ou praça poõ - á  t r a n s i t a r  fo ra  dos l im i t e s  e s ­
ta b e le c id o s  pe los  comandantes de g u a rn ição , sem que e s t e j a  munido da 
r e s p e c t iv a  l ic en ça*  .^s l i c e r ç a s  para praças  são d i s t r i b u í d a s  com e s ta  
NOTA,devidamente numeradas.
f i c a r á  r< 
c i a i  tomars
mento de c e r t r o s  d.e d iv e rsõ es  em cada zona.

a o s _ o s  e s c n lç -  , d e s t a c a n d p - s e  o banho c o r p o r a l*  O p o r tu n am e n te  a  Di­
v i s ã o  b a i x a r a  i n s t r u ç õ e s  s o b r e  a  e x p lo r a ç ã o  da  U n idade  de  Banho do 
B a tn lh a o  de Engenharia®

5 -  A h o r a  de  r e c o l h e ç  I  f i ç a d a  . a r a  2 2 ,0 0  h o r a s , e x c e t o  a o s  s a b a -  
dos  e dom ingos que p a s s a r a  s e r  a s , 2 3 , 0 0  i jo ra sc

6 — A d i s p e n s a  ' . r f _ p a s s e i o  so  p o d e rá  s e r ^ d a d a  d e n t r o  d a  zona d e  
e s ^ a c :  onamer.to da  D rv rsa o *  Cada u n id a d e  p^odera d i s p e n s a . r ,  d i a r i a m e n te *  
a t e  lOf, do Sou e f e t i v o »  Todas a s  praças__devem c o n d u z i r  o docum ento  do 
n . 2  a c im a ,  em q u e ,  c l a r a m o n t e ,  se  f i x a r ã o  h o r a  de  p a r t i d a  e de  r e g r e s ­
so  e o d e s t i n o »

7 — P a ra  r. í i s c a l i z u ç a o  e e x e c u ç ã o  r i g o r o s a  d a s  ' e d id a s  d e  ordem 
ac im a  e s t a b e l e c i d a s , cada  com andante  de g u a r n i ç ã o  o r g a n i z a r á  o s e u  s e r  
v i ç o  i n t e r n e  de po l-c i<  n e n to ,  com e? ene-ntos p r o p r i o s »  E s t e s  e le m e n to s  
devem s e r  r c c o n h e c io o s  p o lo  u so  d e  b r a ç e . i s  com a s  i n i c i a i s  S . F . s o b r e  
fu n d o  b ra n c c .^ ,

: — A P o l i c i a  i l i t  r  f a r a  c u m p r i r ,  com o máximo r i g o r , n a  p assa ­
gem p e l o s  s e u s  p o § t o a , t o d a s  a s  p r e s g r i ç o o s ^ p o r  ; a r t e  de  o f i c i a i s  e

e? ? r c  ra^ p a r t i c u l a r  v i ç i l -  r .c ia  s o b r e  â venda  a  p r a ç a s , d e  bo­
de  p o l i -  

e s s e  
ao Che

c.s *"oa i d a s  n e c o s s a r i a s o
9 — Os m i l i t a r e s  nao  poder-.c  f a z e r  u s o  de  r e s t a u r a n t e s  c i v i s »

10 — i n rg  o e x a to  c . r i m u r t o  de s t a  NOTA DE SERVIÇO s a o  c o n s i d e r a ­
d a s  g u a r n i ç õ e s :
-  ALESSANDi;IA , sob  o C d o .  do Gr.n.Comandante da l a .D . I * E . . c o m p r e e n d e n ­
d o 0- ^  »G. e ^ C i a .d o  Í*G. e C i a .d e  T r a n s m i s s õ e s ,  C i a .d e  Manutenção e B; 
t a l h a  o d e  S a iide ;  *
-  IL  CRISTO, sob  o Cmdo. do Com andante do 1 1 a R . I . ;
-  VALELZA, sob  o Cnao* do Comandante do 9 a B .E . ;
-  S.GIUGLIANO VECCHIO, sob  o C:rdo. do Cor,und;.nte d< 
n h e c im e n to j
-  TORTONA, sob  o Cmdo. do Com andante do 6 a R . I . ;
-  VOGHERA, sob o Cmdo. do I / 6 a K . I » ;
-  CASTELNUOVO, sob o Cmdo. do I I / 6 a R . l . j
-  STRADELLA, sob  o Cmdo» do GenoComandante da A .D .:
-  PI^CENZA, sob  o C.ido. do Comandante do I a R . I „ »

11 -  Na c id a d e  d e  ALESSAIDRIA o Com andante do Q .G .da  l a . D . I . E *  e 
o e n c a r r e g a d o  da  >xecuçao d t  t o d a s  a s  * e d id a s  d e  ordem a c im a  e s t i ­p u l a d a s  •—

io Esquadrao de Reco-

c ; \Nota: Documento do comando da I a Divisão de Infantaria Expedicionária - D.I.E estabelecendo parâmetros de 
comportamento para os militares brasileiros, em benefício da disciplina e da credibilidade das tropas no território 
italiano. Coleção FEB - STM.
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Parte 2

Justiça M ilitar  
em tempo de guerra

Nesta seção apresenta-se o papel da Justiça  M ilita r durante a I I  Guerral Mundial. 
Para isso foram selecionados 3 processos julgados emblemáticos pela natureza de seus 
delitos ou pela pena aplicada [pena de m ortei Foram selecionadas as peças p rincipais 
[Denúncias da Promotoria, Sentenças de 1£ Instância, Acórdãos da Apelações e Pareceres da 
Procuradoria-Geral da Justiça  M ilita r e algumas peças da defesa] para comporem a n a rra ti­
va da Justiça  M ilita r em tempo de Guerra, e um processo relativo  aos p risioneiros de guerra.

Além disso, esta  Seção traz  rép licas dos B o le tin s  do Conselho Supremo de J u s t iç a
M ili ta r ,  orgão criado para levar ao Teatro de Operações da I tá lia , a  Justiça  M ilitar, seguin­
do as tropas, conforme determinado na Legislação. Todos os documentos em sua versão o rig i­
n al estão assinados de próprio punho pelo Gen. Boanerges Lopes de Souza, Presidente do 
Conselho, e os outros membros do Conselho Supremo de Justiça M ilitar, Gen. Washington Vaz 
de Mello, Gen. Francisco de Paula Cidade, Gen. Waldomiro Gomes.

Toda a Coleção de documentos da Força Expedicionária B rasileira pode ser acessada 
em seu in te iro  teo r no endereço: https://arquimedesatm.fos.br/Lndex.php/coleeao-forea- 
expedicionaria-brasileira-feb
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O M IN ISTÉRIO  PÚBLIC O  M ILITAR E A S FO RÇAS A R M A D A S N A  SEG UNDA  
G RANDE G U ER RA

Cum pro, com  satisfação, o honroso convite form ulado pelo  M inistro  do Superior Tribunal 
M ilitar Péricles A urélio  L im a de Q ueiroz, na  condição de Presidente da C om issão da M em ória da Justiça 
M ilitar, de colaborar com  o Livro C om em orativo da Justiça M ilitar na  Força E xpedicionária B rasileira 
(FEB), em  hom enagem  aos 80 A nos da V itória A liada na Segunda G uerra M undial. Coube-m e, enquanto 
Procurador-G eral da Justiça M ilitar, tratar da participação do M inistério  Público M ilitar nos episódios 
que m arcaram  esse relevante m om ento histórico e de sua atuação jun to  à Justiça Castrense no Teatro de 
O perações de Guerra.

Tudo se inicia, quanto ao que interessa a esta m anifestação, com  o deslocam ento do prim eiro 
contingente da FEB para  a  Itália, o que se deu em  2 de ju lho  de 1944. A  chegada desse prim eiro  escalão 
ocorreu no d ia 16, em  N ápoles, para  som ar esforços às tropas am ericanas. A  ele acresceram -se, nos m eses 
seguintes, outras tropas, que resultaram  no envio de 25.334 hom ens e m ulheres ao teatro de operações.

Preparando-se, porém , para  fazer valer a lei penal m ilitar no cam po de batalha, ainda em  I o de 
abril de 1944, o então Presidente da R epública, G etúlio D om elles Vargas (gaúcho de São B orja, ex- 
prom otor de Justiça e com  form ação m ilitar), editou o D ecreto-Lei 6.396, visando organizar a Justiça 
M ilitar jun to  às Forças Expedicionárias e, a respeito  do Parquet Castrense, determ inar que, jun to  ao 
C onselho Suprem o da Justiça M ilitar, funcionasse um  procurador-geral, escolhido pelo  Presidente da 
R epública, entre os m em bros da Instituição, para  oficiar em  processos que envolvessem  coronéis ou 
oficiais-generais.

N o caso de crim es com etidos po r praças ou civis, com petiría ao A uditor o ju lgam ento  e, no caso 
de delitos praticados po r oficiais até o posto  de tenente-coronel, cabería ao Conselho de Justiça esse 
m ister. Q uanto à acusação, previu-se no decreto que cada A uditoria  seria com posta tam bém  por um  
prom otor, designado pelo M inistro  da Guerra.

D urante a Segunda G uerra M undial, o M inistério  Público M ilitar organizava-se de acordo com  
o Código da Justiça M ilitar, previsto  no D ecreto-Lei 925, de 2 de dezem bro de 1938, e era, de acordo com  
o art. 187 desse diplom a legal, o titu lar exclusivo da ação penal m ilitar (Art. 187. A  ação penal só pode ser 
prom ovida po r denúncia do M inistério  Público).

Esse ato norm ativo, d iferentem ente do D ecreto 17.231-A, de 26 de fevereiro de 1926 (Código 
de Justiça M ilitar), que trazia, po r alteração prom ovida pelo D ecreto-Lei 24.803, de 14 de ju lho  de 1934, 
a  atribuição do prom otor m ilitar de “zelar pe la  observância das regras gerais de direito das gentes e 
convenções de G enebra de 27 de ju lho  de 1929, sôbre o tratam ento de prisioneiros, feridas e enferm os de 
cam panha, fornecendo ao com ando prescrições que devam  chegar ao conhecim ento da tropa e população 
civil relativas a  êles, bem  com o nos não com batentes e propriedades públicas e privadas” , nada veiculou 
nesse sentido.

Isso não significa, contudo, que o M inistério  Público M ilitar, no teatro de operações, tivesse 
deixado de lado a  m issão, ainda que não m ais prevista  em  lei, de fiscalizar o cum prim ento das norm as de 
guerra, pois a fiscalização do cum prim ento da lei envolve bem  m ais do que o zelo para  com  a observância 
das norm as penais e processuais vigentes, alcançando tudo o que se diga respeito  às norm as e convenções 
in tem acionalm ente consagradas sobre os problem as da guerra.

A ssim  procedeu a instituição m inisterial, em  paralelo, ou  jun tam ente  à persecução de crim es 
m ilitares em  tem po de guerra, de m odo a  fazer valer os princípios da hierarquia e disciplina, enquanto
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bases da organização das Forças A rm adas, e o equilíbrio e o senso de responsabilidade no cum prim ento 
das elevadas m issões que foram  confiadas aos nossos m ilitares na  prim eira e ún ica incursão brasileira  nos 
cam pos de um  conflito bélico  de proporção m undial.

D e m odo a  com por o quadro de Juizes, M em bros do M inistério  Público e Escrivães da Justiça 
M ilitar que atuariam  na  Justiça M ilitar jun to  às Forças Expedicionárias, organizada pelo  D ecreto-Lei 
6.396, de I o de abril de 1944, foi editado o D ecreto-Lei 6.678, em  13 de ju lho  de 1944, para, alterando o 
D ecreto-Lei 6.509, de 18 de m aio de 1944, criar, na  R eserva de 2a C lasse do Exército, um  Quadro 
Especial para  os M em bros da Justiça M ilitar da Força E xpedicionária Brasileira.

A ssim , no âm bito do M inistério  Público M ilitar, foi designado, com o Procurador-G eral jun to  ao 
C onselho Suprem o de Justiça M ilitar, com  o posto  de G eneral-de-B rigada, o Subprocurador-G eral da 
Justiça M ilitar W aldem iro G om es Ferreira, m ineiro de Q ueluz (atual Conselheiro Lafayette), que ocupou 
o cargo de Procurador-G eral da Justiça M ilitar de 1941 a  1952. N o Brasil, o Subprocurador-G eral da 
Justiça M ilitar Fernando M oreira G uim arães passou  a exercer o cargo de procurador-geral interino, 
durante o afastam ento do titular, tendo com o substituto o Subprocurador-G eral da Justiça M ilitar Paulo 
W hitaker.

Com o Prom otores, foram  designados O rlando M outinho R ibeiro da Costa ( I a A uditoria) e 
A m ador C ysneiros do A m aral (2a A uditoria), am bos com issionados no posto  de Capitão. Esse ú ltim o foi 
substituído, com  pouco m ais de um  m ês de cam panha, pelo Prom otor C lóvis B evilaqua Sobrinho, que, 
contudo, não chegou a seguir para  o ffont, pelo que, durante praticam ente todo o período em  que a  Justiça 
M ilitar esteve no teatro de operações, o Prom otor O rlando M outinho R ibeiro da C osta atuou em  am bas as 
A uditorias expedicionárias.

M erece destaque, ainda, a participação de W ashington Vaz de M elo, tam bém  m ineiro e nascido 
em  Viçosa, que foi Procurador-G eral da Justiça M ilitar entre os anos de 1926 a  1940 e m inistro do 
Superior Tribunal M ilitar a partir de 1941, nom eado M inistro  do C onselho Suprem o de Justiça M ilitar, 
com issionado no  posto  de G eneral-de-D ivisão; da m esm a form a, B ento  C osta L im a Leite de 
A lbuquerque, que atuou com o A dvogado de O fício, no posto  de 2° Tenente, tendo ingressado, 
posteriorm ente (1946), no M inistério  Público M ilitar.

Os integrantes da I a A uditoria da I a D ivisão de Infantaria E xpedicionária deixaram  o R io de 
Janeiro em  12 de ju lho  de 1944, tendo chegado a N ápoles no d ia 20 do m esm o m ês. A  prim eira sentença 
foi p roferida na  cidade de Pisa, em  2 de outubro de 19 4 4 .0  regresso de seus integrantes deu-se em  ju lho  
de 1945.

Já os integrantes da 2a A uditoria  seguiram  para  a Itália em  22 de setem bro de 1944, chegando a 
N ápoles em  6 de outubro daquele ano. A prim eira  sentença desse órgão tam bém  foi proferida na  cidade de 
Pisa, em  8 de novem bro de 1944 .0  regresso ao B rasil deu-se no início de setem bro de 1945.

O C onselho Suprem o da Justiça M ilitar, po r sua vez, realizou  duas sessões ainda em  território 
brasileiro , para  aprovar seu regim ento interno, antes de se transferir para  N ápoles, em  ju lho  de 1944, e lá 
realizar sua ú ltim a sessão, em  19 de dezem bro daquele ano. A inda em  novem bro, porém , pelo  D ecreto- 
Lei 7.057, de 20 de novem bro de 1944, passou  a  ter sua sede na  Capital da R epública, sob o argum ento, 
constante da exposição de m otivos, de que “as condições especiais que revestem  atualm ente as 
o p eraçõ es  em  que es tão  em p en h ad as as F o rças  E x p ed ic io n á ria s  B ra s ile ira s  n ão  ex ig em  o 
acom panham ento das tropas pelos tribunais de segunda instância” . Esse m esm o ato atribuiu aos 
Conselhos de Justiça o ju lgam ento  de coronéis.

Todos com pareciam  uniform izados ao serviço e deveríam  usar um a balança tendo com o fiel 
um a espada po r distintivo.
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A berta v ista  do inquérito  policial m ilitar ao Prom otor, a autoridade m inisterial tinha apenas 24 
horas para  oferecer denúncia. Exceção havia  quanto ao delito de deserção, com  prazo de graça de 
som ente quatro dias e ausência de denúncia pelo  Parquet, um a vez que o term o de deserção valia  po r ela. 
D o m esm o m odo, havia  especial disposição para  o caso de v iolência praticada contra inferior, com  o 
intuito  de com peli-lo ao cum prim ento do dever legal, ou em  repulsa à agressão. N esse caso, os autos do 
IPM  eram  rem etidos diretam ente ao Conselho Suprem o de Justiça M ilitar, que podia  determ inar o 
arquivam ento, se considerasse justificado o fato, ou a  instauração do processo, em  caso contrário.

A inda sobre o IPM , duras críticas, que se revelam  ainda atuais, j á  lhe haviam  sido dirigidas pelo 
G eneral-de-B rigada Francisco de Paula C idade, um  dos integrantes do C onselho Suprem o de Justiça 
M ilitar, em  artigo que publicou no Jornal do C om ércio do R io de Janeiro, em  29 de junho  de 1947, tanto 
em  razão da “falta de conhecim entos especializados da jurisprudência  e m esm o da técnica policial, por 
parte  dos oficiais encarregados desse serviço” , quanto da “im possibilidade em  que se encontra um  oficial 
encarregado de um  inquérito de dedicar-se exclusivam ente a  essa m issão policial” .

Esse m esm o m ilitar destacou, outrossim , que sabe “perfeitam ente que de acordo com  a  lei o 
serviço de ju stiça  pretere a qualquer outro, m as” sabe “tam bém  que na guerra, po r um a exigência do 
próprio  instinto de conservação, o dever de vencer, ou, pelo m enos, de enfrentar o inim igo, prim a sobre 
todos os outros” .

O utra particularidade das ações penais regidas pelo  D ecreto-Lei 6.396, de I o de abril de 1944, 
era a  obrigatoriedade de recurso da acusação quando fosse proferida sentença absolutória se a lei 
com inasse para  o crim e, “no m áxim o, pena privativa da liberdade po r tem po superior a  seis anos” (art. 30, 
I, do D ecreto-Lei), e quando igualm ente decretada a absolvição em  relação a crim e punido com  pena de 
m orte ou quando, ainda que condenatória, não fosse aplicada a reprim enda no m áxim o.

N o período de ju lho  a dezem bro de 1944, o Conselho Suprem o de Justiça M ilitar, sediado em  
N ápoles, ju lgou , em  65 sessões, 121 apelações. Os delitos m ais com uns com etidos durante a  cam panha 
na  Itália foram  os de deserção, de lesão corporal e de hom icídio culposo, geralm ente praticado na 
condução de veículos autom otores e no m anuseio de arm am ento.

H ouve ainda a condenação, à  pena capital, de dois soldados do Pelotão de D efesa do Q uartel- 
G eneral da I a D ivisão de Infantaria E xpedicionária po r estupro e hom icídio com etidos na  v ila  de 
M adognana, na  com una de G ranaglione. N as contrarrazões à apelação defensiva, que foi desprovida 
pelo  Conselho Suprem o de Justiça M ilitar, o Prom otor O rlando M outinho R ibeiro da C osta apontou que 
“Fatos idênticos vêm  se repetindo, uns atraz (sic) dos outros, chegando ao conhecim ento da Justiça e 
dando m ostras que os com andos não têm  m eios para  p o r paradeiro a  êles. N em  m esm o a ação discreta dos 
Capelães M ilitares consegue refreiar (sic) instintos m aus nesses m om entos, deixando claro que toda 
energia é pouca” .

Contudo, o P residente da R epública, p o r ato de graça, com utou as penas para  30 anos de prisão. 
Posteriorm ente, os sentenciados foram  beneficiados com  nova com utação, que resultou na  redução de 
suas penas para  seis anos de reclusão.

A  m aior parcela  dos condenados, contudo, foi beneficiada com  a concessão de indulto, 
m aterializada pelo D ecreto 20.082, de 3 de dezem bro de 1945, que o vedou apenas para  os casos de 
hom icídio doloso ou  de deserção para  o inim igo. Esse m esm o ato com utou as penas im postas a  um  cabo e 
a  um  soldado pela  p rática de hom icídio doloso e concedeu indulto tam bém  a  dois italianos em pregados 
no Serviço de In tendência da F E B .

Sobre a participação da Justiça M ilitar na cam panha da Itália, interessante destacar o contido na 
N ota  de Com ando n° 20, de 30 de A bril de 1945 , m andada publicar pelo  então G eneral-de-D ivisão João
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B atis ta  M ascarenhas de M oraes, depo is M arechal, C om andan te  da I a D iv isão  de In fan taria  
Expedicionária:

“Os hom ens não poderíam  viver em  sociedade, nem  a  sociedade beneficiar-se 
da ordem  necessária  ao seu progresso, si não existissem  regras ju ríd icas capazes 
de cercear os m áus e am parar os bons, fixando claram ente os direitos e d 'everes 
que a todos cabem  no seio das coletividades hum anas.

M esm o no quadro torm entoso da guerra, que é o recurso extrem o e v iolento a 
que lançam  m ão os hom ens para  solução dos conflitos* internacionais, não se 
travariam  com bate, e batalhas e sim  choques e encontros desordenados entre as 
facções ou hostes desenfreadas, se os exércitos em  luta não se m ovessem  dentro 
dos lim ites dem arcados pelas regras e princípios regulam entares e os soldados 
individualm ente não se subm etessem  à  autoridade soberana da Lei.

Isto é tanto m ais verdade quanto m ais am plo o quadro em  que vivem os e 
agim os.

Sem  a  lei, que é a  d isciplina e o cim ento das aglom erações hum anas, e sem  a 
justiça , que é a estrutura e a  confiança em  que repousam  os ideais e a ânsia de 
v iver da hum anidade, a anarquia seria o princípio e a dissolução e o cáos o 
destino de tôdas as coletividades, o fim  m elancólico da própria espécie hum ana.

Sem  êsses elem entos, que são os fatores essenciais da ordem  e do progresso, o 
hom em  deixaria de ser o artífice de um a civilização, para  tom ar-se apenas um  
vulgar espécim e da creação divina.

Essas considerações gerais e verdadeira exaltação à m agestade da lei vêm  a 
propósito  do trabalho realizado nêste Teatro de O perações, no âm bito da Fôrça 
Expedicionária B rasileira, pe la  Justiça M ilitar.

A  Justiça M ilitar da  FEB, em  todos os degráus da sua hierarquia e atividade, 
do ju ízo  da I a entrância ao Consêlho Suprem o, tem  estado à altura do m om ento e 
da sua nobre m issão.

V ig ilan te  e in flex ível, im parc ia l e serena, m eticu lo sa  n a  e laboração  
processual, ríg ida nos seus ju lgam entos e exata e exem plar nas suas sentenças, a 
nossa Justiça M ilitar vem  concorrendo eficientem ente para  que se não partam  os 
elos da disciplina e se não quebre a  coesão m oral da  tropa que o B rasil m andou ao 
continente europeu, com o legítim a expressão do seu poder m ilitar e com o 
genuína representan te  dos p rincíp ios ju ríd icos secularm ente esposados e 
defendidos pela  sua nobre e invariável po lítica internacional.

Enquanto os nossos bravos soldados conquistam  belos e im orredouros 
t r iu n fo s  p a ra  as a rm a s  n a c io n a is ,  a  J u s tiç a  M il i ta r  d a  F .E .B . v e la  
perm anentem ente para  que se não em pane o brilho da nossa atuação nestes 
cam pos de batalha e nem  de leve esm aeça o colorido do prestígio e do conceito 
que já  conquistam os, m ercê do valo r dos nossos hom ens e da com preensão 
n ítida  das nossas responsabilidades.

A  Justiça M ilitar da F. E. B., incansável sentinela da lei, - rendem os hoje o 
preito  da nossa adm iração, pelo  valioso e patriótico trabalho que vem  realizando
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na  defesa das nossas tradições de cultura e cavalheirism o e pelo  m aior e m ais 
puro. prestigio do exército e do B rasil.”

A  Justiça M ilitar Expedicionária foi extinta em  26 de dezem bro de 1945, pelo D ecreto-Lei 
8.443, transferindo-se sua com petência em  favor das A uditorias da I a R egião M ilitar (R io de Janeiro) e 
para  o Suprem o Tribunal M ilitar.

M enos de um  ano depois, prom ulgou-se, em  18 de setem bro de 1946, um a nova Constituição, 
de form a dem ocrática, após as deliberações do C ongresso N acional recém -eleito. E  nesse texto que o 
M inistério  Público M ilitar vo lta  a ser lem brado pelo  constituinte, com o ocorreu com  a Constituição de 
1934, ao dispor, em  seu artigo 125, que “A  lei organizará o M inistério  Público da U nião, jun to  a Justiça 
Com um , a M ilitar, a E leitoral e a do Trabalho” .

A  Constituição de 1946 tam bém  previu, pela  prim eira vez, a  existência de regras gerais acerca 
do ingresso na  carreira do M inistério  Público da U nião, bem  com o as garantias de inam ovibilidade e 
v italiciedade de seus integrantes, com o se percebe pela  leitura do seu artigo 127: “Os m em bros do 
M inistério  Público da U nião, do D istrito Federal e dos Territórios ingressarão nos cargos iniciais da 
carreira m ediante concurso. A pós dois anos de exercício, não poderão ser dem itidos senão p o r sentença 
jud ic iária  ou m ediante processo adm inistrativo em  que se lhes faculte am pla defesa; nem  rem ovidos a 
não ser m ediante representação m otivada do Chefe do M inistério  Público, com  fundam ento em  
conveniência do serviço” .

Por outro lado, o fim  do Estado N ovo acarretou, igualm ente, a extinção do Tribunal de 
Segurança N acional, um a verdadeira “Justiça de exceção” criada para  ju lg a r crim es contra a  segurança 
do Estado sob controle do ditador e de seus principais chefes m ilitares. Isso se deu dois m eses depois da 
prom ulgação da nova carta  m agna, com  a Lei C onstitucional 14, de 17 de novem bro de 1945.

Se as Constituições de 1946 e 1967 não se ocuparam  de cuidar expressam ente da busca da 
harm onia entre os países com o um  princípio do Estado Brasileiro, a  C onstituição C idadã decidiu  fazê-lo 
de form a expressa, elencando com o um  dos princípios da R epública Federativa do B rasil em  suas 
relações internacionais a defesa da paz. D o m esm o m odo, tratou de reservar relevante assento 
constitucional ao M inistério  Público M ilitar, alocando-o com o integrante do M inistério  Público da 
U nião e com o instituição perm anente e essencial à função da Justiça M ilitar da U nião, para  fiscalizar o 
cum prim ento da lei penal m ilitar, tendo em  atenção especial o resguardo das norm as de hierarquia e 
disciplina, com o bases da organização das Forças A rm adas.

Clauro Roberto de Bortolli
Procurador-G eral da Justiça M ilitar
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- 1 -
FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
CONSELHO SUPREMO DE JUSTIÇA MILITAR 
SECRETARIA -

A c an to n a ra en to  l^ra N á j io le s  t 
6 de a g o s t o  1 9 4 4 , -

-  BOLE TI l’ INTERNO lí? 1 -

- PAR; COiMHKC IMLMO DtRTE^ÇN^L^;__E_DEV IDA_ EXECUÇÃO , PUBLICO O SEGUIN- 
T E : -

1T PARTE
SERVIÇOS__ EIÁRIQS

{Sera a l t e r a ç ã o )

2J__PARTE
INSTRUÇÃO 

(Sera a l t e r a ç ã o )

34 PARTE
ASSUNTOS GERAIS E ADMINISTRAÇÃO

I -  INSTALAÇÃO DESjTE CONSELHO -

D e c l a r a - s e  que o C o n s e l h o  Supremo de J u s t i ç o  M i l i t a r  f i c o u  i n s t a  
l a d o ,  © p a r t i r  de 31 de j u l h c  do c o r r e n t e  a n o ,  no P a l a c e t e  V i l l a  Gem- 
n]rj , \ i a  P o s i l l i p o , 66 -  V i a l e  C o s t a ,  r e q u i s i t a d o  e e p o s t o  s d i s p o ­
s i ç ã o  d e s t e  C o n s e lh o  p e l o  Comaiido d a s  F o r ç a s  N o r t e  A m e r i c a n a s ,  s p e d i  
do do E xtuo . S r .  Geri. de l i v .  JOÃO BATISTA MASCAEENKAS DE MORAIS, Co­
m a n d an te  da  1? D . I . E .  da F o rça  E x p e d i c i o n á r i a  B r a s i l e i r a .

Após  o d e s e m b a r q u e  n e s t a  c i d a d e ,  a s  r e f e r i d a s  p r a ç a s  s e  d e s l o c a  
rara  p a r e  Argn&.ro ( B a g n u o l l e s ) ,  s u b u r b i o  d e  N á p o l e s ,  o n d e  p e r m a n e c e ­
ram  © c a m p a d a s ,  a d i d a s  ao  Q.G.  d a  1§ D . I . E »  o C i a .  d e  M a n u t e n ç ã o .

No d i a  29 do  mês d e  j u l h o  p .  f i n d o ,  a s  p r a ç a s  a c i m a ,  com e x e e -  
ç ã o  do  32 S a r g e n t o  WANDER SOARES, q u e  f i c o u  à  d i s p o s i ç ã o  d a  l i  A u d i ­
t o r i a  de  l i  D . I . E . , s e  d e s l o c a r e m  p a r a  o P a l a c e t e  V i l l a  Gemma, s i t o  
à  V i a  P o s i l l i p o ,  66  -  V i a l e  C o s t a ,  o n d e  s e  a c h a  i n s t a l a d o  e s t e  C o n se  
l h o .

4 i  PARTE

DISCIPLINA E JUSTIÇA 

(Sem a l t e r a ç ã o )

Ú *7 ^  SC *

/  ; / /   ̂ R o >  t t i  Á

(  “  \
Nota: 1° Boletim do Conselho Supremo de Justiça Militar registrando a chegada do Conselho à Nápoles; no
documento também constaoendereçooficial da sede doConselho.Coleção FEB-STM .

I_________________________________________________________________________________ >
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P R O M O T O R I A  D A  4B R E G I Ã O  MILITAR
J U I Z  D E  F O R A  —  M I N A S

J u i z  de F 6 r a ,  3 de A b r i l  d e  1 9 4 4

Exm2 S r .  G e n e r a l  Re lmundo  S a m p a io ,  M.D. Cmt. da 

4a* R.  M- e 4 a .  D. I .

S .  E x c i a .  o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  a c a b a  de a B s i -  

n a r  um d e c r e t o  o r g a n i z a n d o  a  J u s t i ç a  M i l i t a r  J u n t o  á s  F o r ç a s  E x p e ­

d i c i o n á r i a s ,  c u j o s  a l c a n c e s  v e m  a s s e g u r a r  a i n d a  m a i s  a o  n o s s o  B r a s i l  

a e s t a b i l i d a d e  d e  uma v i d a  s e m  e n f e r m i d a d e s  e  ê  s u a  c o l e t i v i d a d e  a  

h a r m o n i a  d o e  e s p í r i t o s ,  a  p r o d u t i v i d a d e  t r a n q u i l a  d a s  s u a s  f o r ç a s  e  

a s o l i d a r i e d a d e  d e  t o d o s  n o  p r o p o s i t o  f i r m e  d e  m a n t a —l o  s e m p r e  r e s ­

p e i t a d o ,  u n i d o  e  e n g r a n d e c i d o .

E *  c o m p r e e n s í v e l  n a t u r a l m e n t e  a s i t u a ç a o  d e  q u e ,  n o  m o m e n ­

t o  a t u a l ,  o h o m e m  n a o  s e  r e c o m e n d a  p e l o  t a m a n h o ,  v a l e  e  s e  i m p o e  t a o  

s o m e n t e  p e l a  v i r t u d e  e s s e n c i a l  d e  s e r  f o r t e .  E s s a  f o r t a l e z a ,  r e s u l t a  

t o d a v i a ,  d a  e d u c a ç ã o  m o r a l  e  c í v i c a ,  d o  p a t r i o t i s m o  s a d i o ,  d o  d e v o t a -  

m e n t o  á c a u s a  p u b l i c a ,  e  d o  a n i m o  d a s  d e t e r m i n a ç õ e s  o r i e n t a d a s  p e l o  

e s p i r i t o  d e  J u s t i ç a .

Há 1 1  a n o s  na J u s t i ç a  M i l i t a r ,  t e n h o - m e  e s f o r ç a d o  p o r  s e r ­

v i r  d e v o t a d a m e n t e  á c a u s a ,  n a d a  c o l o c a n d o  a c i m a  d o  i n t e r e s s e  p u b l i ­

c o  e  m a x i m é  d a  J u s t i ç a  d e  n o s s a  p a t r i a  l i v r e  q u e  t e m o s  a  f o r t u n a  d e  

p o s s u i r .

E ,  p o r  i n t e r m é d i o  d e  V .  E x c i a . ,  E x m S  S r .  G e n e r a l  R a i m u n d o  

S a m p a i o ,  c o l o c o - m e  á d i s p o s i ç ã o  d a  J . M .  J u n t o  á s  F o r ç a s  E x p e d i c i o n á r i ­

a s ,  r e a f i r m a n d o  q u e ,  o n d e  s e  me a p o n t a  o  d e v e r ,  a í  f i c o ,  s e m  c o g i t a r  

d o s  s a c r i f í c i o s  o u  d e s e n c a n t o s  q u e  o  t e m p o  me r e s e r v e ,  p o i s ,  f i c o ,  

c o m  o e s p i r i t o  v o l t a d o  p a r a  a i m a g e m  a u g u s t a  d a  p a t r i a .
UAÔÍNETE DO MJNI8TRQ DA ÜJfiftfl*

! J 0 9 5 2 1 i 7 _ â B R ! £ ' '

r---------------------------------------------------------------------------- ;----------------------------------------------------------------------- \
Nota: Documento endereçado ao comandante da 4a Região Militar, no qual o Promotor Amarílio Lopes Salgado 
coloca-se à disposição para integrar a Justiça Militar no front de batalha na Itália. Coleção FEB - STM.
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P R O M O T O R  IA DA 4a R E G IÃ O  M ILITAR
JUIZ DE FÔRA -  MIMAS

r

% \

A p r o v e i t o  o e n s e j o  p a r e ,  mais  uma v e z ,  a p r e s e n t a r  a 

Vossa E x c e l ê n c i a  os p r o t e s t o s  da rainha mais  a l t a  e s t im a  e p ro fundo  

r e s p e i t o .

A m a r i l l o  Lopes S a l g a d o ,  12 Prom oto r

S u b s t i t u t o ,  em e x e r c í c i o ,  da 4a .  R.M.
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Em 5 1 ,  V . 9UJ4.

:i- i ? 7 • /

£L *. <s.
/5 U - r r >

EXMO. SR* GENERAL BOANERGES LOPES DE SOUZA.

D e s v a n e c i d o ,  a g r a d e ç o  a  V . E x c i a ,  a  c o m u n i c a ç ã o  que  

me f e z  de  t e r  s i d o  i n s t a l a d o ,  em 2 3 do  c o r r e n t e ,  o C o n s e l h o  

Supremo de  J u s t i ç a  M i l i t a r ,  j u n t o  á s  F o r ç a s  E x p e d i c i o n á r i a s ,  

sob  a  s u a  e s c l a r e c i d a  p r e s i d ê n c i a  e f i c o  c e r t o  d o s  g r a n d e s  

s e r v i ç o s  que e s s e  c o n s e l h o  p r e s t a r á  a s  f o r ç a s  a r m a d a s  do  B r a ­

s i l *

Renovo a V . E x c i a ,  meus p r o t e s t o s  da  e l e v a d a  e s t i m a  

e d i s t i n t a  c o n s i d e r a ç ã o ,

PR 0 7

F l .í . :

3 . C y
*̂ ■1

\
Nota: O fício do Ministro-Presidente do STM, agradecendo a comunicação da instalação da Justiça Militar junto à 
FEB. Coleção FEB - STM.

^__________________________________________________________________________________________________ J
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CONSELHO STTPREMQ PE JUSTIÇA MILITAR

REGIMENTO INTERNO í / ' '

A r t .  1? -  O C onse lho  Supremo d© J u s t i ç a  M i l i t a r  ó

0 ó rg ão  supremo da J u s t i ç a  M i l i t a r  j u n t o  ã s  F o r ç a s  E x p e d i —

c l o n á r i a s  e compoe-se de t r ê s  j u i z e s  m i l i t a r e s ,  sendo o s eu  

p r e s i d e n t e  o j u i z  de p o s t o  m ais  e l e v a d o ,  de q u a l q u e r  quadro ,  

ou mais  a n t i g o ,  em i g u a l d a d e  de p o s t o  ( p a r á g r a f o  ú n i c o  do 

a r t .  5? do D e c r e t o - l e i  n .  6 de 1? de a b r i l  de 1 9UU)*

A r t .  2? -  A p o s se  e o compromisso do j u i z  do Con­

s e l h o  Supremo e f e t u a r - s e - ã o  p e r a n t e  o r e f e r i d o  C o n se lh o ,q u e  

f u n c i o n a r a  com q u a l q u e r  numero.

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Do a t o  de p o s se  e compromisso 

s e r á  l a v r a d o ,  p e l o  S e c r e t á r i o ,  um te rm o ,  a s s i n a d o  p e l o  em­

p o s s a d o  e demais  j u i z e s .

A r t ,  3? -  Ao P r e s i d e n t e  do C onse lho  Supremo com­

p e t e  :

1?) -  D i r i g i r  os t r a b a l h o s  do  C o n se lh o ,  

p r e s i d i r  á s  s u a s  s e s s õ e s ,  p r o p o r ,  a f i n a l ,  as  q u e s t õ e s  e 

a p u r a r  o v e n c i d o ;

2?)  -  D i s t r i b u i r  o s e r v i ç o ,  na  c o n f o r m i ­

dade do a r t .  33 do D e c r e t o - l e i  n .  6 3 9 6 , de 1? de a b r i l  de

1  9UU, e p r o f e r i r  os d e sp a c h o s  de e x p e d i e n t e ;

3 ? ) -  Corresponder-seysm nome do C onse lho  

Supremo, com as  a u t o r i d a d e s  n a c i o n a i s  e e s t r a n g e i r a s ;

I4.?) -  Convocar os s u b s t i t u t o s  l e g a i s  dos 

m a g i s t r a d o s  e dos  dem ais  s e r v e n t u á r i o s  da  J u s t i ç a ;

5?) -  Dar p o s se  ao S e c r e t á r i o  do  C onse ­

l h o  Supremo e aos  demais  s e r v e n t u á r i o s ;

6 ?) -  R u b r i c a r  os l i v r o s  do C onse lho  e da 

r e s p e c t i v a  S e c r e t a r i a ;

Nota: Versão original do Regimento Interno do Conselho Supremo de Justiça Militar, assinado em 6 de abril de
1944. Assinatura do General Boanerges (Presidente), Dr. Washington VazdeM elloeGen. Francisco de Paula Cidade.
Coleção FEB-STM .
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7 ? ) -  E x e c u t a r  e f a z e r  e x e c u t a r  e s t e  R eg i ­

mento,  ex ped indo ,  p a r a  e s s e  f im ,  as  n e c e s s á r i a s  p o r t a r i a s ;

8 ?) - A s s i n a r ,  com o s e c r e t á r i o ,  as  a t a s  

das  s e s s õ e s  d e p o i s  de l i d a s  e ap rovadas  p e l o  C onse lho  S u p r e ­

mo;

9?)  -  F i x a r  o h o r á r i o  dos t r a b a l h o s  da S e ­

c r e t a r i a .

A r t .  I4.? -  0 P r o c u r a d o r  G e ra l  e o c h e f e  do M i n i s t é ­

r i o  P u b l i c o  e seu  r e p r e s e n t a n t e  j u n t o  ao  Conse lho  Supremo, 

te n d o  a s s e n t o  no r e c i n t o  das  s e s s õ e s .

P a r á g r a f o  ú n ic o  -  Sempre que a s s i s t i r  ás s e s s õ e s ,  

e s c r e v e r á  o P r o c u r a d o r  G e r a l ,  nos  a c ó r d ã o s ,  em s e g u id a  á 

a s s i n a t u r a  dos  j u i z e s ,  a d e c l a r a ç ã o :  WFTTI PRESENTE11, s e g u l n -  

d o - s e  a r e s p e c t i v a  d a t a .

DA ORDEM DO SERVIÇO E DO PROCESSO

A r t .  5? * 0 Conse lho  Supremo se  r e u n i r á ,  se n e c e s ­

s á r i o ,  d i a r i a m e n t e ,  em h o r a  p re v ia m en te  d e s ig n a d a  p e l o  P r e ­

s i d e n t e .

A r t .  6 ? -  A ber ta  a s e s s ã o  p e lo  P r e s i d e n t e ,  o S e ­

c r e t á r i o  f a r á  a l e i t u r a  da a t a  da  s e s s ã o  a n t e r i o r ,  que s e r á  

subm et ida  á ap ro v ação  do Conse lho  Supremo, s e g u in d o - s e  o j u l ­

gamento dos p r o c e s s o s  em p a u t a .

A r t .  7 ? -  Des ignado ,  p e l o  P r e s i d e n t e ,  o p r o c e s s o  a 

s e r  j u l g a d o ,  f a r á  o r e l a t o r  uma e x p o s i ç ã o  do f a t o ,  l e n d o  as  

p e ça s  do p r o c e s s o  que j u l g a r  c o n v e n i e n t e .

A r t .  8 ? -  F indo  o r e l a t ó r i o ,  o P r e s i d e n t e  d a rá  a 

p a l a v r a  ao d e f e n s o r  do r é u ,  se s o l i c i t a d a ,  f a l a n d o ,  em s e g u l -
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d a ,  o P r o c u r a d o r  Geral* 4*^

A r t .  9 ? -  F indos  os d e b a t e s ,  p a s s a r á  o r e l a t o r  a 

p r o f e r i r  o seu  v o to ,  s e g u in d o - s e  os demais j u i z e s ,  a começar 

p e l o  mais moderno ou menos g raduado .

A r t .  10 -  Apurados os v o t o s ,  s e r á  o r e s u l t a d o ,  com 

a d e c l a r a ç ã o  do v o to  v e n c id o ,  se houver ,  p roc lamado  p e l o  Pr£  

s i d e n t e .

A r t .  11 -  Q ua lquer  v o t a ç ã o  i n i c i a d a ,  s a lv o  m ot ivo  

de ordem e x t r a o r d i n á r i a ,  a j u i z o  do Conse lho  Supremo, s e r á  

t e r m in a d a  na mesma s e s s ã o .

A r t .  1 2 - 0  acó rd ão  d e v e r á  c o n t e r  os fundamentos  

de f a t o  e de d i r e i t o ,  mencionando as  penas  d e c r e t a d a s  p e lo  

Conse lho  Supremo.

5 1? -  Todos os j u i z e s  a s s i n a r ã o  o a có r d ã o ,  a co­

meçar p e lo  P r e s i d e n t e ,  s e g u in d o - s e  o r e l a t o r ,  com as  d e c l a ­

r a ç õ e s  das  fu n çõ es  de cada  um.

5 2? -  0 Conse lho  Supremo p o d e rá ,  nos  a c ó r d ã o s ,  

d a r  i n s t r u ç ã o  aos  j u i z e s  da i n s t â n c i a  i n f e r i o r ,  membros do 

M i n i s t é r i o  P u b l i c o  e demais  s e r v e n t u á r i o s ,  so b re  f a l t a s  ou 

om issões  que t e n h a  n o ta d o ,  p a r a  a m elhor  a p l i c a ç ã o  dos d i s  

p o s i t i v o s  l e g a i s .

DA APELAÇÃO

A r t .  13 -  Receb ida  a a p e l a ç ã o  na S e c r e t a r i a  do 

C onse lho  Supremo, l a n ç a r á  o S e c r e t á r i o ,  ou o s e r v e n t u á r i o  

po r  e l e  d e s ig n a d o ,  a d a t a  do re c e b im e n to ,  e ,  d e p o i s  de f e i ­

t a  a d i s t r i b u i ç ã o ,  s e r á  a b e r t a  v i s t a  dos a u t o s  ao P r o c u r a ­

d o r  G e r a l ,  p e l o  p ra z o  de 21+ h o r a s ,  nos c a so s  em que f o r  õ b r l  

g a t ó r i a  a sua a u d i ê n c i a .

A r t .  II4. -  A presen tados  os a u to s  em mesa,  p r o c e d e r -

, • •»
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3 e - á  ao ju lg a m e n to , na form a do a r t .  3 6  e seus p a r á g r a f o s ,  do 

D e c r e to - l e i  n .  6 59^> de 1? de a b r i l  de 1 9^4*

A r t .  1 5  -  Em cada p ro c e s s o ,  j u n t a r - s e - á  uma c o p ia  

da a t a  da s e s s ã o , na  p a r t e  r e l a t i v a  ao r e s u l t a d o  do ju lg a m e n to .

A r t .  1 6  -  As ra z õ e s  de re c u rs o  s e rã o  a p re s e n ta d a s  

p e lo  a p e la n te ,  com a p e t iç ã o ,  no c a r t ó r i o  da a u d i t o r i a ,  sendo 

em s e g u id a  a b e r ta  v i s t a  ao a p e la d o  p e lo  p ra z o  de 2 l±  h o ra s .

A r t .  17 -  P ara  o cum prim ento do a c ó rd ã o , s e r á  r e ­

m e tid a  ao  J u iz  de p r im e ir a  i n s t â n c i a  uma c ó p ia  do mesmo.

DOS EMBARGOS

A rt .  1 8  -  Os em bargos, o p o s to s  ás  d e c is õ e s  p r o f e ­

r id a s  nos p ro c e s s o s  o r i g i n á r i o s ,  t e r ã o  o mesmo c u rso  da  a p e ­

la ç ã o ,  sem d e b a te s  o r a i s .

DOS PROCESSOS ORIGINÁRIOS

A r t .  1 9  -  Nos c rim es  da co m p etên c ia  o r i g i n á r i a  do 

C onselho  Supremo, as  fu n çõ es  do m in i s t é r io  p u b lic o  s e rã o  

desem penhadas p e lo  P ro c u ra d o r  G e ra l.

A r t. 20 -  R eceb ida  a  d e n ú n c ia , m andará o R e la to r  

c i t a r ,  im e d ia tam en te , o rá u  e in t im a r  as te s te m u n h a s , nome­

a n d o -lh o  um d e f e n s o r ,  que t e r á  v i s t a  dos a u to s ,  na  S e c r e ta ­

r i a ,  p e lo  p ra z o  de 2 I4. h o ra s ,  podendo, d e n tr o  d e s s e  p ra z o , 

a p r e s e n ta r  a le g a ç õ e s  e s c r i t a s  e j u n t a r  docum entos de d e f e s a .

P a ra g ra fo  ú n ic o  -  0 re u  p o d e rá  in c u m b ir- se  de sua  

d e f e s a ,  sen d o , n e s se  c a so , d is p e n s a d a  a nomeação do d e fe n so r*

A r t .  21 -  E n c e rra d a  a fo rm ação  da c u lp a ,  que obede­

c e r á  ao r i t o  e s ta b e le c id o  no a r t .  1 5  do D e c r e to - l e i  n . 6 3 9 6 , 

de 1 ? de a b r i l  de 1  o r e l a t o r  d e s ig n a rá  o d ia  p a ra  o
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Ju lg am en to , que s e r a  r e a l i z a d o ,  s a lv o  m o tivo  de f o r ç a  m a io r, 

d e n tro  de I48 h o ra s .

P a rá g ra fo  ú n ic o  -  0 P ro c u ra d o r  G era l e o r e u  t e r ã o ,  

cada  um, 2 0  m in u to s  p a ra  f a z e r ,  o ra lm e n te , su as  a le g a ç õ e s*

DA SECRETARIA

A rt. 22 -  A S e c r e t a r i a  co m p o r-se -á  de um s e c r e t á r i o  

e dos a u x i l i a r e s  n e c e s s á r io s  á ex ecução  dos s e r v iç o s ,  re q u is i^  

ta d o s  na form a do a r t .  5* do D e c r e to - l e i  6 39&, de 1? de a b r i l  

de 1  9I4Í4..

A r t .  2 3 - O  s e c r e t á r i o  e o Chefe dos s e r v iç o s  da 

S e c r e t a r i a  e da P o r t a r i a ,  sendo  s u b s t i t u i d o ,  n a s  su a s  f a l t a s  

e im ped im en tos, p e lo  s e r v e n tu á r io  mal3 g rad u ad o .

A r t. 2 l\. -  Ao S e c r e tá r io  incum be:

1?) -  A s s i s t i r  ás s e s s õ e s  e l a v r a r  as  a t a s ,  

que a s s in a r á  com o p r e s id e n te ,  d e p o is  de l i d a s  e a p ro v ad as  

p e lo  C onselho  Supremo, na s e s sã o  s e g u in te ;

2 ? ) -  R eceber e t e r  sob sua g u a rd a  e r e s ­

p o n s a b il id a d e  os a u to s  e p a p é is  a p re se n ta d o s  no T r ib u n a l  e 

subm ete-lO B á d i s t r i b u i ç ã o ;

3?) -  S e r v i r  de e s c r iv ã o  nos p ro c e s s o s  de 

co m p etên c ia  o r i g i n á r i a  do C onse lho  Supremo;

I4.?) -  D i r i g i r ,  d i s t r i b u i r  e f i s c a l i z a r  os 

s e r v iç o s  da  S e c r e t a r i a ;

5?) -  L a v ra r ,  em l i v r o  p r ó p r io ,  os term os 

de com prom isso dos membros do C onselho  Supremo e do P ro c u ra ­

d o r  G e ra l ;

6 ?) -  C o rre sp o n d e r-se  com as  a u d i t o r i a s  e 

o u tr a s  r e p a r t i ç õ e s  so b re  o e x p e d ie n te  da S e c r e t a r i a ;

7?) -  F o rn e c e r  as c e r t id õ e s  o rd en ad as  p e lo  

p r e s id e n te  ou p e lo  r e l a t o r  do p ro c e s s o ;
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8 ?) - O r g a n iz a r ,  t r l m e s t r a l m e n t e ,  um mapa 

e s t a t í s t i c o  dos  t r a b a l h o s  do Conse lho  Supremo e da S e c r e t a r i a ,
i

DAS SUBSTITUIÇÕES

A r t .  25  -  Os membros do Conse lho  Supremo s e r ã o  

s u b s t i t u í d o s ,  nas  suas  f a l t a s  e im ped im en tos :

a) - o m a g i s t r a d o  m i l i t a r  de c a r r e i r a ,  p e l o  

a u d i t o r  mais  g raduado ,  ou mais a n t i g o ,  pm c a so  de i g u a ld a d e  

de p o s t o ;

b) -  os demais  j u i z e s  do Conselho Supremo, 

po r  o f i c i a i s  g e n e r a i s ,  d e s ig n a d o s  p e l o  M i n i s t r o  da G u e r ra ;

c) -  o P r o c u r a d o r  G e ra l ,  p e lo  p rom otor  mais 

g raduado ,  ou mais  a n t i g o ,  no c a s o  de Ig u a ld ad e  de p o s t o ,

Art* 26 -  Os a u d i t o r e s ,  p ro m o to re s ,  advogados  e e s ­

c r i v ã e s  se s u b s t i t u i r ã o ,  r e c ip r o c a m e n te ,  n a s  f a l t a s  e im p e d i ­

mentos o c a s i o n a i s ,

DISPOSIÇÕES GERAIS

A r t .  27 -  0 p e s s o a l  da  S e c r e t a r i a  f i c a  s u j e i t o  ao 

reg ime m i l i t a r .

A r t .  28 -  Os j u i z e s ,  membros do M i n i s t é r i o  P u b l i c o  

e demais s e r v e n t u á r i o s  da J u s t i ç a  M i l i t a r  d a s  F o r ça s  E x p e d i ­

c i o n á r i a s  d e v e r ã o  com parece r  ao s e r v i ç o  u n i f o r m i z a d o s .

A r t .  29 - A s e n t e n ç a  d e f i n i t i v a  de condenação á 

morte  s e r á  comunicada ao P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a ,  lo g o  que 

t r a n s i t a r  em j u l g a d o ,  p e lo  P r e s i d e n t e  do Conse lho  Supremo.

S 1? -  R es sa lv a d o  o d i s p o s t o  no p a r á g r a f o  ú n ic o  do 

a r t .  I4.I do có d ig o  P e n a l 1 M i l i t a r ,  e após o t r a n s c u r s o  do p r a ­

zo de que t r a t a  o mesmo a r t i g o ,  o P r e s i d e n t e  do Conse lho  Su­

premo r e m e te r á  c ó p ia  da s e n t e n ç a  ao Comandante-Chefe ,  que

• ' * ♦
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d e s i g n a r á  um o f i c i a l  p a r a  c u m p r í - l a ,  ou d e l e g a r á  e s s a  a t r i b u i *  

ção ao comandante do co rpo  a que p e r t e n c e r  o condenado,

5 2? -  S e rá  j u n t a  ao p r o c e s s o  uma c ó p ia  da a t a  r e f e ­

r e n t e  á execução  da pena de m or te .

Rio de J a n e i r o ,  6 de junho  de 1 9 Í ^ .

Y r ^  yw l í ^  -U J ^
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FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA. 
CONSELHO SUPREMO DE JUSTIÇA ILITAR 
SECRETARIA -

A c a n t o n a m e n t o  em N á p o l e s ,  13  de s_e
t e m b r o  de 1 9 4 4 . -

-  BOLETIM INTERNO N9 3 -

lí; FART í , - r

Sem a l t e r a ç a o

21 F aRTE

Sem a l t e í r u ç a o

31 P^RTB

ASSUNTOS GERAIS E aDLINISTRa ÇÃO

I  -  VIAG-E. Ã R0I1A -
Afim de e s t u d a r  a  p o s s i b i l i d a d e  de d e s l o c a r  a  s e d e  d e s t e  C o n s e l h o  

Supremo de J u s t i ç a  M i l i t a r ,  a p r o x i m a n d o - a  p r o g r e s s i v  *mente d a s  F o r ç a s  
E x p e d i c i o n á r i a s  B r a s i l e i r a s ,  s e g u i r a m  p a r a  Roma, no  d i a  29 de a g o s t o  p. 
p * ,  o s  G e n e r a i s  de D i v i s ã o  BOAI\rERGrfíS L01R3 DE SOUZA, P r e s i d e n t e  do Con 
s e l h o  e WASHINGTON YAZ DE ELO, bem como os  G e n e r a i s  de B r i g a d a  FRAN­
CISCO DE PAULA CIDADE e 7ALD2MIRO GOMES FERREIRA. S e g u i u  também, acom­
p a n h a n d o  o s  mesmos o f i c i a i s  g e n e r a i s ,  o s e c r e t á r i o  do C o n s e l h o ,  12 Te­
n e n t e  IBHRÊ GAROINDO FERNANDES DE SÃ.

Em Roma, f o i  o C o n s e l h o  v i s i t a d o  p e l o  Hxmo. S r ,  G e n e r a l  BR07N, Co_ 
m a n d a n te  m i l i t a r  d a  c i d a d e .

Logo a p ó s  s u a  c h e g a d a ,  o C o n s e l h o  v i s i t o u  o e m b a i x a d o r  do B r a s i l  
e no  d i a  12 de s e t e m b r o  f o i  r e c e b i d o  p o r  Sua  S a n t i d a d e  o P a p a  PIO X I I ,  
em a u d i ê n c i a  p r i v a d a .  0 p o n t í f i c e  e x t e r n o u ,  p o r  e s s a  o c a s i á o ,  n a  demo­
r a d a  a u d i ê n c i a  c o n c e d i d a ,  o s e u  g r a n d e  amor p e l o  B r a s i l .

No d i a  2 ,  r e g r e s s a r a m  a  N á p o l e s  o s  g e n e r a i s  e o f i c i a l  s u b a l t e r n o  
a c i m a  r e f e r i d o s ,  d e p o i s  de  e s t u d a d o  c o n v e n i e n t e m e n t e  o p r o b l e m a  de  des^ 
l o c a m e n t o  da  s ed e  do C o n s e l h o ,  que deve  s e r  u l t i m a d o  j u n t o  ao comendo 
d a s  f o r ç a s  n o r t e - a m e r i c a n a s ,  em C a s e r t a .

Nota: Viagem dos membros do Conselho à Roma, com o objetivo de estudara possibilidade de transferira sede do 
Conselho Su premo de Justiça Militar para aquela cidade. Coleção FEB - STM.
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FORÇA e x p e d i c i o n á r i a  b r a s i l e i r a  
CONSELHO SUPREMB DE JUSTIÇA MILITAR 
SECRETARIA

A can ton am en to  em N á p o le s , 19

de dezem bro de 1 9 4 4 . -

Sem a l t e r a ç a o  .

-  2 a PARTE -  

Sem a l t e r a ç a o

-  3 t  p a r t e  -

-  ASSUNTOS GERAIS E ADMINISTRAÇÃO -  

1 -  DECRETO -  TRANSCRIÇÃO

R e c e b i d a  do Exmo. S r .  M i n i s t r o  d a  G u e r r a ,  a n e x a  à  N o t a  n . 7 6 7 ,  
de  2 3  de novem bro  do c o r r e n t e  a n o ,  t r a n s c r e v e - s e ,  p a r a  c o n h e c i m e n  -  
t o  e e x e c u ç ã o ,  c ó p i a  do D e c r e t o - L e i  n .  7*057» de  20—XI—4 4 ,  que  a l  — 

í t e r a  o D e c r e t o - L e i  n .  6 . 3 9 6 ,  r e f e r e n t e  o r g a n i z a ç a o  e f u n c i o n a m e n ­
t o  d a  J u s t i ç a  j u n t o  á s  F o r ç a s  E x p e d i c i o n á r i a s :

'* " D e c r e t o - L e i  n .  7*057» d e  2 0 - X I - 4 4  -  0 P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i
* c a :

C o n s i d e r a n d o  que  a s  c o n d i ç o e s  p s p e c i a i s  que  r e v e s t e m  a t u a l  -  
m e n te  a s  o p e r a ç o e s  em que  e s t ã o  s e n d o  e m p e n h a d a s  a s  F o r ç a s  E x p e d i  — 
c i o n á r i a s  B r a s i l e i r a s ,  n a o  e x ig e m  o a co m p a n h a m en to  d a s  t r o p a s  p e l o s  
t r i b u n a i s  de s e g u n d a  i n s t â n c i a  e u s a n d o  d a s  a t r i b u i ç õ e s  que  l h e  co n  
f é r e  o a r t i g o  180 d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  d e c r e t a :

A r t .  1 9 - 0  C o n s e l h o  Supremo de J u s t i ç a  M i l i t a r ,  de q u e  t r a  -  
t a  o D ec .  L e i  n .  6 . 3 9 6 ,  de  1 de  A b r i l  de  1 9 4 4 ,  p a s s a  a  t e r  s u a  s é  -  
de  n a  C a p i t a l  d a  R e p ú b l i c a , -  ou on d e  f ô r  d e s i g n a d o  p e l o  G o v e r n o .

A r t .  2Q -  Os a r t i  ;o s  8 9  e 9§ do d e c r e t o - l e i  n .  6 . 3 9 6  c i t a  -  
do p a s s a m  a  v i g o r a r  com a  s e g u i n t e  r e d a ç a o  :

A r t .  89 -  Ao A u d i t o r  c o m p e t e :
I  -  p r e s i d i r  a  i n s t r u ç ã o  c r i m i n a l  d o s  p r o c e s s o s  em 

que f o r e m  r é u s  p r a ç a s ,  c i v i s ,  ou o f i c i a i s  a t é  o p o s t o  de c o r o n e l ,  
i n c l u s i v e .

I I  — j u l g a r  p r a ç a s  e os  c i v i s .
A r t .  n9 9 .  Ao C o n s e l h o  de J u s t i ç a  c o m p e t e : ^

I  -  o j u l g a m e n t o  d o s  o f i c i a i s  a t é  o p o s t o  de c o r o  -
n e l ,  i n c l u s i v e ;

I I  — d e c i d i r  s ô b r e  o a r q u i v a m e n t o  d o s  a u t o s  do  i n  — 
q u é r i t o ,  s e  o f á t o  e s t i v e r  j u s t i f i c a d o ,  ou  s ô b r e  a ^ i n s t a u r a ç a o  do  
p r o c e s s o ,  n a  h i p ó t e s e  c o n t r a r i a ,  n o s  c a s o s  de v i o l ê n c i a  p r a t i c a d a  
c o n t r a  i n f e r i o r  p a r a  c o m p e l i - l o  ao  c u m p r im e n to  do d e v e r  l e g a l , o u  em 
r e p u l s a  a  a g r e s s a o " .  ,

■*• A r t .  39 — 0 p r e s e n t e  d e c r e t o - l e i  e n t r a r a  em v i g o r  n a  d a t a  d a
s u a  p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  t o d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s  q u e ,  i m p l i c i t a  ou  
e x p l i c i t a m e n t e ,  c o l i d i r e m  com o que  d e t e r m i n a .

* R io  de  J a n e i r o ,  20 de  n ovem bro  de 1944» 1239 d a  I n d e p e n d e n c i a
e 569 d a  R e p ú b l i c a . ( a a )  GETULIO VARGAS. HENRIQUE A. GULLHEM. SURICO 
G. DUTRA. JOAQUIM PEDRO SaLGADO FILHO". (Do B o i . I n t e r n o  n9 1 0 5 ,  de  
10—X I I —9 4 4 ,  do E s c a l a o  A vançado  d a  l i  D . I . E . ) .

f  X
Nota: Transcriçãodo Decreto-Lei N° 7.057 de 20 de outubro de 1944 que altera a organização e o funcionamento 
da justiça Militar juntoàs Forças Expedicionárias. Coleção FEB - STM.
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1  -  b e r v l c o  d e  J u s t i ç a

0 S e r v i ç o  d e  J u s t i ç a  n o  Q*G* d a  D i v i s ã o  f o i  i n s  t i t u i  
d o  era f a c e  d a  o r g a n i z a ç ã o  a m e r i c a n a  m a n d a d a  a d o t a r  p a r a  a  F . E . B .  
* £ o  c o g i t a n d o  s a t i s f a t o r i a m e n t e  a  n o s s a  l e g i s l a ç ã o  m l 1 1 t a r t e n t ã o  
v i g e n t e ,  d a  o r g a n i z a ç ã o  d a  J u s t i ç a ,  d o  p r o c e s s o  e  d a  p u n i ç ã o  d o s  
d e l i n q u e n t e s ,  em t e m p o  d e  g u e r r a ,  o  g o v e r n o  t e v e  d e  i n t r o d u z i r  
n e l a  r a d i c a i s  m o d i f i c a ç õ e s ,  b a i x a n d o  d i v e r s a s  l e i s  a  r e s p e i t o *

a s  s i m ,  o  d e c r e t o - L e i  n® 6 . 3 9 6 ,  d e  l - I V - 9 ü i | ,  o r g a n i z a  a  
t l ç a  U l l l t a r  J u n t o  a  F*E*B* e  r e g u l a r i z a  o  s e u  f u n c i o n a m e n t o , b a ~  
v e n d o  p o u c o  a n t e s  p r o m u l g a d o  o  c ó d i g o  P e n a l  U i l i  t a r  p e l o  D e c r e t o -  
L e i  n® 6 * 2 2 7 ,  d e  2h d e  J a n e i r o  d o  mesmo a n o *

A n t e r i o r m e n t e , j& h a v i a m  s i d o  t o m a d a s  o u t r a s  m e d i d a s  l e ­
g i s l a  t l v a s , s u p r i n d o  a  i m p e r f e i ç ã o  e  à  d e f i c i ê n c i a  d e  n o s s a s  l e i s

i
d e  p r o c e s s o  e  p e n a s  d e  g u e r r a ,  d e s t a c a n d o - s e  d e n t r e  e l a s  V» D e -
c i e t n - L ' . i  r. u * 7 6 ó  ,  d e  1 -X — 9 ^ 2 , q u e ,  a l e -  d e  o u t r a s  p r o v i d e n ­
c i a s ,  c e f i n e  c r i m e s  r a i l i t a r e s  c c o n t r a  a s e g u r a n ç a  d o  E s t a d o *

Ei c o m p l e i - e i  t o  a o  « . e c r e t o  q u e  o r , . m , i  z a  a  J u s t i ç a  P i l i -
t . a r  J u n t o  a  f * E * B * ,  c r i o u  o  g o v e r n o ,  p e l o  D t c r e t o - I e i  n® 6 * 5 0 9 ,
d e  l 6 - V - 9 á U ( ,  a l t e r a d o  p e l e  6 * é rE,  d c  1 7 -V J  T - 9 J‘Ai > u  q u a d r o  e s -

*
p e c l a l  d e  o f i c i a i s ,  n a  r e s e r v a  d e  s e g u n d a  c l a s s e  d o  E x e r c i t o ,  
p a r a  J u i z e s ,  r * » r b r o s  d o  V i n i s t - e r i o  P u b l i c o ,  a d v o g a d o s  e  e s c r i ­
v ã e s  d a  n e s ^ a  J u s t i ç a *

P o r a n ,  e n t ã o ,  c o n s  l t u l d a s  d u a s  A u d i t o r i a s  p a r a  f u n c i o ­
n a r e i -  J u n t o  a o  y . G .  d a  16 D*I*1 • n a  c a m p a n h a  d a  I t a l l a ,  c o m p r e ­
e n d e n d o ,  c a d a  u m a ,  uir. a u d i t o r ,  u s  p r o m o t o r ,  r.m a d v o g a d o ,  um e j2 
c r l v ã o ,  um o f i c i a l  d e  J u s t i ç a  e  o s  e s c r e v e n t e s  n e c e s i a r i o s *

A i n d a ,  c o r o  o r g n o  d e  J u s t i ç a ,  f o i  c r i a d o  o  C o n s e l h o  Eu— 
p r e m o  d e  J u s t i ç a  P i ] 1 t a r ,  q u e  m e r e c e r a  uma r e f e r e n c i a  e s p e c i a l  
n o  t í t u l o  " A p r e c i a ç õ e s  G e r a i s " .

V i g i l a n t e  e  i n f l e x í v e l ,  i m p a r c i a l  e  s e r e n a ,  m e t i c u l o s a  
n a  e l a b o r a ç a o  . r o c e s s u u l ,  r e t i d a  n o s  s e u s  J u l g a m e n t o s  e  e x a t a  e  
e x e m p l a r  n a s  s u a s  s e n t e n ç a s ,  a  n o s s a  J u s : l ç a  l i  Li Lar c o n c o r r e u  
e f l c i e n t e u o n t e  p a r a  q u e  n ã o  e e  p a r t i s s e m  o s  e l o s  a  d i s c i p l i n a  
e  ao n ã o  q u e b r a s s e  a  c o e s ã o  o r a l  d a  t r o p a  q u e  o  B r a s i l  m andou  
a o  co r  t i r  ->nte e u r o p e u ,  c o r o  l e g l t i r . a  e x p e s s ã o  d o  s e u  p o d e r  m i ­
l i t a r  e  coiiO g e n u í n a  r e p r e s e n t a n t e  d o s  p r i n c í p i o s  j u r í d i c o s ,  
s e c u l a n u e n t e  e s p o s a d o s  e  d e f e n d i d o s  p e l a  s u a  n o b r e  e i n v a r i á ­
v e l  p o l í t i c a  i n t e r n a c i o n a l *

(  \
Nota: Elogio do Gen. Mascarenhas à Justiça Militar na II Guerra Mundial: “No desempenho de tão nobre missão, o 
Conselho Supremo soube constituir-se num orgão valioso para a manutenção da disciplina e para o respeito às 
leis”. Relatório Secreto.V.2, p. 315-316.
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u i s  do J-OC processos t ra n s i ta ra n  « la s  d u a s  a u d i to r ia s ,  
sen d o  13  de o f i c i a i s ,  206 de p raças 6 c i v i s ,  todos de f o r r a  o r­
d in á r ia  e 63 d e  fo r.ia  su g a ria  de d e se rção . }oram , a in d a , p roces- 
sudas27  c a r ta s  p ecato rl& s expedidas do a s l l .

Pelo Lucre to n* 2 0 . 0 8 2 ,  1e 3“* I I “^5»‘'OUve por bem o g o - 
v ê r-o  co rcedcr in d u lto  a o f i c i a i s ,  p raças e c i v i s ,  que fize ram  pa£ 
te In te g ra n te  da F«£#b v ou a e la  p re s ta ra n  s e rv iç o s , quando em 
o i« r a ç õ « > s  r u  I t á l i a ,  ja  condenados ou não, e c< jo s  crim es não 
fo tfiea  de n a tu re z a  in l'am antes, considerando o c ita d o  u e c re to ,  co 
ro  t a lo ,  o h o r ic ld lo  doloso  e a ueserção  para o in im igo .

0 r e f e r id o  in d u lto  e nada dusraerec© o in eg áv e l se rv iç o
p restad o  p u l a  n o s s a  J u s t i ç a  f i l l t a r  n a  c u i u p a n . i u , como o Coman­
d o  da r.h«Li« rccojJiccH e s o r  p r o  fez  q u e s t ã o  d e  d e s ta c a r .

co n tin u a çã o  do t e x to  S erv iço  de J u s t iç a ...
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° 6<{c>C-A

S.9 J/o

, apc/e-s~c* 

■ $ * * /* /* * -

FORÇA. EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 

C0KS3LH0 SUPREMO DE JUSTIÇA MILITAR

Receb í  do S r .  19 Ten, LUIZ GILSON MARQUES DE SOUZA,

A ju d a n te  de u r d e n s  do Exrao, S r ,  Gen, de Div ,  BOANERGES LOPES

DE SOUZA, a i m p o r t â n c i a  de L 280 ( D u z e n ta s  e o i t e n t a  l i r a s ) ,

c o r r e s p o n d e n t e s  a 7 ( s e t e )  d i a s  de t r a b a l h o ( p e r i o d o  de 25 a

31 de j u l h o )  como s e r v e n t e  no P a l a c e t e  V i l l a  Gemma, ocupado

p e lo  C onse lho  Supremo de J u s t i ç a  M i l i t a r , -
N á p o l e s ,  5 de a g o s t o  de 1944,

< V a w /, m

iT & sfz M t/n í& s:*  ‘ <írX*y^*' ^

C e/ / / /  f 'c  O QCt^C ■ 0 ter/i ? s l/ td a tfâ i O S

í/iteôS jC^Orys/ty/jfe s' o /^ z r
C7 C s /T -j c r . í r h )  S / Z W / 3 À & .

\[u u  i iA tr y ^ ^  * CCi

r  \
Nota: Recibo de pagamento a cidadão italiano que trabalhou na sede doCSJM , no Palacete Villa Gemma, ocupado 
peloConselho Supremo de Justiça Militarem Nápoles. Coleção FEB-STM .
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FÔRÇA expedicionária brasileira 

C O N S E L H O  S U P R E M O  D E  J U S T I Ç I A  M I L I T A R

d~ r (P. j -

CAPITAL EEDERAL, 10 do  a h r i l  d e  1914.5 .

Do T en .  C e l .  E u g ê n i o  C a r v a l h o  d o  Na^ 
c i m e n t o ,  J u i z  s u b s t i t u t o  d e s t e  Con se  
l l io .

Ao Exmo. S r .  Gen.  d e  D i v .  B o a n e r g e s  
L o p es  de  S o u s a ,  D .D ,  P r e s i d e n t e  do 
C o n s e l h o  Suprem o  de  J u s t i ç a  F I l i t a r .

I  -  Tenho a h o n r a  d e  c o m u n i c a r  a V o s s a  E x c e l ê n c i a  qu e  de  o r ­

dem d o  Exmo. S r .  S e n .  M i n i s t r o  d a  G u e r r a ,  r e g r e s s a r e i  à  I t á l i a  p a r a  

r e a s s u m i r  m i n h a s  f u n ç õ e s  na  P a .  A u d i t o r i a  d a  l a .  D . I . E . .

I I  -  A g r a d e ç o  a V o s s a  E x c e l ê n c i a  a c o n s i d e r a ç ã o  q u e  me f o i  dis_ 

p e n s a d a  p o r  e s t e  C o n s e l h o  d u r a n t e  o c u r t o  e s p a ç o  d e  t em po  em q u e  n e l e  

e x e r c i  a s  f u n ç õ e s  de  J u i z ,  s u b s t i t u i n d o  o Exmo. S r .  Gen.  W a s h i n g t o n  Vaz 

d e  M e l l o .

I I I  -  D e s p e d i n d o - m e  d e  V o s s a  E x c e l ê n c i a  e d o s  E x c e l e n t í s s i m o s  

membros  d ê s t e  E g r é g i o  C o n s e l h o ,  p e l o  m o t i v o  a c i m a  e x p o s t o ,  a p r e s e n t o -  

l h e s  a s  e x p r e s s õ e s  de  meu p r o f u n d o  r e c o n h e c i m e n t o , f a z e n d o  v o t o s  p e l a  

f e l i c i d a d e  p e s s o a l  de  SS. E x c i a s . ,  a o r o v e i t a n d o  a  o o o r t u n i d a d e  p a r a  o f e ­

r e c e r - l h e s  os  meus d e s v a l i o s o s  p r é s t i m o s  n a q u e l a  A u d i t o r i a .

-  t í u g ê n i o  C a r v a l h o  do  N a s c i m e n t o  -  
-  T e n e n t e  C o r o n e l  -

Csnsdiio Suprema de Justiça Militar
PROTOCOLO __

FLS. NQ /O ..
D E  .....DE !34,#f"

(  \
Nota: Docum entoondeoJuiz-Auditordal3 Auditoria da I a D.I.E.agradece pela oportunidade de substituir um dos
membros do Conselho Supremo Militar de Justiça.
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-  FORÇA ^Pr,D TC T0*í?RTA R R ^ Ty n rn jU  

- CCTZLHO SITREMO DE JUr-TIÇA r TI.TTAR -

Of. n" 126-Pres.
CAPITAL FEDERAL, 2p de julho de IÇtó.

Do General Presidente Ao Conselho Su­
premo de Justiça m ilita r.

Ao Exme. Sr, Gen. DIRETOR DO ENSINO

Assunto: Comunicação (faz)

A

Tenho a lonra de comunicar a Vossa Exeelencia que ten­

do sido nomeado para integper este Conselho, por decreto do Exce­

lentíssimo Senhor Presidente da Republica, nesta data assumi a 

presidência deste Órgão da Justiça M ilitar da Força Expedicioná­

ria  B rasile ira , aproveitando a oportunidade para oferecer-lhe os 

meus prestimos e apresentar-lhe os protestos de minha elevada es­

tima e d is tin ta  consideração.

" lz  ^  V

- Gen, heitor Augusto Borges -

(  \
Nota: O fício do General Heitor Augusto Borges comunicando sua nomeação para presidente do Conselho
Supremode Justiça M ilitar-CSJM .Coleção FEB - STM.

V_________________________________________________________________________________________________ J

153



•  Tarquinia

•  Francolise

jnoli
•  Nápoles

' Alessandría

É1 Linano* • p a ra ra

jM Pistoi
San Rossorí • Altopassio

1 1

i - O Jvomo
y 1

i ■ ftV a d a

Vlgnola

CIDADES-SEDE DA

Ju s t iç a  M il it a r

NA ITÁLIA-
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f C r c a  e x p e d i c i o n A r ia  B R A S IL E IR A  

J U S T I Ç A  M IL ITA R

1 & *  A U D I T O R I A  D A  1. "  D .  I .  E .

.£XS.E0JJU...9.. XI. 1945 ..
□ o auditor

ao ijanfi S r .  Gen. P r e s i d e n t e  do 
E g r é g io  Conse lho  Supremo de 
J u s t i ç a  k i l i t a r  

Assunto i^apa d e m o n s t r a t i v o  
( r e m e s sa  de)

I -  Tenho a h o n ra  de p a s s a r  à s  m&os de V. Exa .  o i n ­

c lu so  mapa d e m o n s t r a t i v o  do movimento d e s t a  l a .  A u d i t o r i a  

no p e r í o d o  de 21 de j u l h o ,q u a n d o  se i n s t a l o u , a  31 de dezem­

b r o  do ano f i n d o .

I I  -  A p ro v e i to  a o p o r tu n i d a d e  p a r a  a s s e g u r a r  a  V* Exa .  

os p r o t e s t o s  do meu a p re ç o  e e l e v a d a  c o n s i d e r a ç ã o .

f  x
Nota: Aviso do Juiz-Auditor, Dr. Adalberto Barreto, da remessa do Mapa Demonstrativo dos julgamentos da I a 
Auditoria da1aD.I.E. Coleção FEB-STM .
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FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 

JOSTTÇA MILITAR 

1» .  AUDITORIA DA l a .  D. I  . E.

1 2 L A T C R I O

APRESENTADO AO EXM® SR. GE­
NERAL PRESIDENTE DO EGREGIO CON­
SELHO SUPREMO DE JUSTIÇA MILITAR,
PELO AUDITOR DA l a . AUDITORIA DA 
l a .  DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDI- 
Cl ONÁRIA.

***************

Tenho a honra  de submete r  a a p r e c i a ç s o  de V. E x a . o r e l a t ó ­

r i o  dos t r a b a l h o s  da l a .  A u d i t o r i a  da l a ,  D . I . E . , c o w o  orgao da J u s ­

t i ç a  M i l i t a r  E x r e d i c i o n a r i a  ,na campanha da I t a l i a .

************

Nao s a t i s f a z e n d o  a l e g i a l a ç a o  m i l i t a r , e n t ã o  v i g e n t e , a  o r g a n i -  

zaçao  da j u s t i ç a , a o  p ro c e s s o  e a -punição dos d e l i n q u e n t e s , e m  tewpo

de g u e r r a , t e v e  o governo aue b a i x a r  o d e c r e t o - l e i  n® 6 , 3 9 6 , de l . I V .
9UU,o r g an iz ando  a j u s t i ç a  M i l i t a r  j u n to  à Força  E x p e d i c i o n á r i a  B r a ­

s i l e i r a  e r e g u l a r i z a n d o  o seu fu n c i o n a m e n t o . A n t e r i o r w e n te  hav ia  

p r o m u l g a d o  o Codigo Penal  M i l i t a r  pe lo  d e c r e t o - l e i  n® 6 , 2 2 7 , de 2[|..

I  ,9Üli,qUe e n t r o u  e* v i g o r  em M a r c o , t r i n t a  d i a s  d e po is  de sua p u b l i -  

c a c a o .  D iv e r s a s  o u t r a s  medidas l e g i s l a t i v a s  j a  haviam s id o  tomadas,  

a f i «  de s u p r i r em  a i m p e r f e i ç ã o  e d e f i c i ê n c i a  de n o s s a s  l e i s  de p ro ­

c e s s o  e pe n a i s  de g u e r r a , d e s t a c a n d o - s e  d e n t r e  e l a s  o d e c r e t o - l e i  n® 

i l . 7 6 6 ,d e  l .X .9 l j2 ,q u e  ,al*m de o u t r a s  p r o v i d e n c i a s , d e f i n e  c r im es  mi­

l i t a r e s  e c o n t r a  a segurança  do E s t a d o .  C r i a - s e , e m  complemento ao 

d e c r e t o  ja  a l u d i d o  aue o r g a n iz a  a j u s t i ç a  m i l i t a r  j u n to  à F ,E ,B . ,um  

quadro  e s p e c i a l  de o f i c i a i s , n a  r e s e r v a  de 2 a .  c l a s s e  do E x e r c i t o , p a - - 

r a  j u i z e s , membros do M i n i s t é r i o  P u b l i c o ,a dvoga dos  e e s c r i v ã e s  da *

j u s t i ç a  m i l i t a r  ( d e c r e t o - l e i  n® 6 . 5 0 9 , de 18.V.9ÜÍI a l t e r a d o  p e lo  de

___________________________________________________ *______________________________________________
r  ; \

Nota: Relatório consolidado dos trabalhos d a l3 Auditoria da1a D.I.E.; traz também observações feitas pelo mesmo
auditor sobre a legislação brasileiro para otem podeguerra.Coleção FEB - STM.
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n c 6 . 678, de 1 3 . VII .  9UU).

De acordo com o d i sp o s to  no a r t .  7® do d e c r e t o - l e i  n® 6.39o, 

de l . IV .9 ü l j ,o  M in is t ro  de Estado  da Guerra ,por  p o r t a r i a  n® 6 . /166, 

de 16.  V. 9^ 1, designa  0 a u d i to r  de l a . e n t r ã n c ia  da 9a.  R.M. (Mato 

Grosso) ADALBERTO BARRETTO e o promotor também de l a . e n t r ã n c i a  da 

2 a .  Aud i to r ia  ds 2a. R.M. (S . Paulo) ORLANDO MOUTINHO RIBEIRO DA 

COSTA,para c o n s t i tu i r e m  a l a . A udi to r ia  da l a .  D iv isão  de I n f a n t a ­

r i a  E x p ed ic io n á r ia .  Por p o r t a r i a s  n s .  6.507»de 2 5 . V. 9hh e 6 .562,

de 6 . 6 . 9hhinomea respec t lvam ente  o e sc r ivão  de l a .  e n t r ã n c i a  ds
*

l a .  A ud i to r ia  da 3a.  R.M. (Por to  Alegre) ARY ABBOTT ROMERO e o advo­

gado de l a .  e n t r ã n c ia  da Auditor ia  da 6a .  R.M. (Baía) RAUL DA ROCHA 

MARTINS-para serv irem na l a .  A udi to r ia  Exped ic ioná r ia  mencionada. 

Foram ,a inda , designados para nela  serv irem o 3® sa rg en to  WANDER SOA­

RES,como e sc re v en te  e 0 cabo DARCY PINHEIRO CARRA, nomeado o f i c i a l  de 

j u s t i ç a .
«M \  M

A an resen taçao  ao Comando da l a .  D . I . E . , n o  Q.G.,a rua Sso Fran­

c i s c o  X a v ie r , numero /i09,do a u d i to r  ADALBERTO BARRETO, promotor ORLAN­

DO MOUTINHO RIBEIRO DA COSTA, e sc r iv ã o  ARY ABBOTT ROMERO e do advoga­

do RAIJI, DA ROCHA MARTINS se deu no dia 13 de junho de 19Wu

Por d ec re to  n® l6 .2 / j3 ,de  2 8 .VII .9ii/i,foram i n c l u í d o s  no quadro 

e s p e c i a l  de o f i c i a i s  da re se rv a  de 2a.  c l a s s e  do E x e r c i to ,o  a u d i to r  

ADALBERTO BARRETTO, o promotor ORLANDO MOUTINHO RIBEIRO DA COSTA, 0 

e s c r iv ã o  ARY ABBOTT ROMERO e o advogado RAUL DA ROCHA MARTINS,res­

pect ivamente  com o posto de t e n e n t e - c o r o n e l ,  c a p i t ã o  e segundos t e ­

n e n te s .  B por p o r t a r i a  n® 6 . 977,de 2 . VIII ,9/iU,convocou o M in is t ro  

de Estado da Guerra ,de  acordo com o dec re to  n® 10./:51»de 16.IX.9Ü2, 

os d i t o s  o f i c i a i s p a r a  o s e rv iço  a t i v o  do E x e r c i t o , jun to  à F . E . B . , r e ­

g u la r izan d o ,  as sim, as suas s i t u a ç õ e s .

£ sses  elementos da l a . Audi to r ia  - a u d i t o r ,  promotor, e sc r ivão
/ M

e advogado - ja se haviam deslocado des ta  C a p i t a l , d e  a v iao ,p a ra  o

t e a t r o  das operações ,  na I t ã l i a , n o  dia  12 de ju lho  de 19/i / i ,al i  che­

gando,no ae reopor to  de Nápoles ,no dia  2 0 , onde f ize ram  junção ao 1® 

Bsca lao  das fo r ç a s  b r a s i l e i r a s , acampadas em B a g n o l i , proximidades da­

quela c idade ,ha  a u a t ro  d ias  chegadas ,por  v ia  mar í t im a.  No d ia  se ­

g u i n t e ,  2-1 de ju lho  de 19/j l | , fez-se  a comunicação de que a l a .  Audito-
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r i a  da la#  D. 1 . E . , e s t a v a  p r o n t a  a e x e r c e r  as  su a s  f u n ç õ e s , não obs­

t a n t e  a p r e c a r i e d a d e  de sua i n s t a l a ç ã o :  sem c o n f o r t o  e sem m a t e r i a l  

ao  seu  e x e r c í c i o .  D a í , d e  ^»g n o _ l i , su a  D r im e i ra  s e d e , p a s s o u  a T a r q u i -  

n i a , Vada , San R o s s o r i , P i s  t  o i  a ( d e n t r o  e f o r a  da c i d a d e )  , P a v a n a ,
X X

V i g n o l a ,  A l e s s a n d r a a  e F r a n c o l i s e , sua u l t i m a  s e d e .

Além d e s s a s  s e d e s , f u n c i o n o u , a i n d a , e  l a .  A u d i t o r i a , d u r a n t e  um 

ano  que permaneceu na I t a l i a , e m  v a r i a s  o u t r a s  l o c a l i d a d e s , i n c l u s i v e  

em P .C .  de U n i d a d e s , p rocedendo  a i n s t r u ç ã o  de p r o c e s s o s  e a j u l g a ­

mentos  ; em P o r r e t a  Term a , AjL_t_op»_s_sio,• L i v o r n o , L i z z a n o ,  F r a n t o i e t o  • 

e o u t r a s .  F a z i a  p a r t e  do O.G.  do l a . D . I . E . , a  p r i n c í p i o  um s o , d e ­

p o i s  d e sd o b r a d o  em O.G. avançado  e Q.G. r e c u a d o , o r a  f u n c i o n a v a  num, 

o ra  n o u t r o .

Na -Drimeira qu inzena  de o u tu b r o  de 1 9 ^ ! » chegou a San R o s s o r i  

( r r o x i m i d a d e s  de P i s a ) , c o m  o 2® E s c a l ã o  da F . E . B . , a  2 a .  A u d i t o r i a  

da l a . D. 1 * E . , c o n s t i t u í d a  do t e n e n t e  c o r o n e l  a u d i t o r  Eu g ên io  C arva ­

l h o  do N a s c im e n to , c a p i t ã o  u rom otor  Amador C i s n e i r o s  do A m ara l ,2® s . 

t e n e n t e s  e s c r i v ã o  W a l t e r  B e l o  F a r i a  e advogado B en to  C o s ta  Lima L e i ­

t e  de A lb u q u e r q u e , p a s s a n d o , e n t ã o , a  s e r  f e i t a  a d i s t r i b u i ç ã o  dos p ro -  

i c e s s o s , e n t r e  as  duas  a u d i t o r i a s , do a co rd o  com o a r t .  90 do Codlgo da 

\ J u s t i ç a  M i l i t a r .

Com o r e g r e s s o  ao B r a s i l  do c a p i t ã o  p rom oto r  Amador C i s n e i r o s  

do Amaral,em 29 de novembro de 19illi, p a s so u  o c a p i t a o  Dromotor O r la n ­

do Moutinho R i b e i r o  da C o s ta  » f u n c i o n a r  na s  duas  A u d i t o r i a s , t e n d o  

a i n d a , perm anec ido  na I t a l i a , i n t e g r a n d o  a 2 a .  A u d i t o r i a , a p o s  o r e g r e ^  

s a r  da l a . A u d i t o r i a , com o l 9 E s c a l ã o  da F * E .B . ,n o s  p r i m e i r o s  d i a s  

de j u l h o  de 19^45)por  t e r  a s s im  e n t e n d i d o  as  a u t o r i d a d e s  s u p e r i o r e s .

0 a u d i t o r  da l a . A u d i t o r i a , s i g n a t á r i o  d e s t e  R e l a t o r i o , também 

p a ss o u  a t e r  e x e r c i c i o  cu m u la t iv am en te  na l a ;  e 2 a .  A u d i t o r i a s , no 

p e r i o d o  de 1B de f e v e r e i r o  a 26 de a b r i l  de 19^5?de a c o r d o  com o a r t .  

26 do R . I . do C onse lho  Supremo de J u s t i ç a  N i l i t a r , p o r  t e r  o seu  t i ­

t u l a r ,  t e n .  c e l .  Eugênio  C a r v a lh o  do N a s c im e n to ,v in d o  ao B r a s i l , a  s e r ­

v i ç o ,  hevendo n e s s e  p e r i o d o  p ro c e d id o  a fo rm aç ã o  de c u lp a  de d i v e r ­

s o s  p r o c e s s o s  d a q u e la  A u d i t o r i a , bem como r e a l i z a d o  a lg u n s  ju lgam en­

t o s  ( 6 ) , sendo  de se  d e s t a c a r  d o i s  cm que f ig u rav am ,n u m  um Major e 

t r e s  c a p i t a e s  e n o u t r o  uri c a p i t a o , t o d o s  a cu s a d o s  de c r im e  de g u e r r a
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p r o p r i a m e n t e  d i t o , p r o c e s s o s  e s s e s  que tomaram m ui to  tempo do t i t u l a r  

da l a . A u d i t o r i a , v i n d o , a s s i m , r e t a r d a r  um pouco a marcha dos p r o c e s -  

s o s  d i s t r i b u í d o s  a sua A u d i t o r i a .

Chegando ao Rio de . J a n e i r o , p o r  v i a  a e r e a , o  t e n .  c e l .  a u d i t o r  da

l a .  A u d i t o r i a , n o  d i a  12 de j u l h o  de 19/4-5)© os t e n e n t e s  e s c r i v ã o  e

a d v o g a d o ,p o r  v i a  m a r i t i m a , n o  d i a  l 8 ,com o l c E s c a l a o  d.n F . E . B . , d o

q u a l  f a z i a m  p a r t e , i n s t a l o u - s e  a l a . . . A u d i to r i a  , no Q.G. da l a .  D . I . E . ,

a rua  Soo F r a n c i s c o  X a v i e r , n *  /j.09,n» segunda q u in z en a  de a g o s t o , a -

go ra  i n t e g r a d a  p e lo  p romotor  da 2 a .  A u d i t o r i a , c a p i t ã o  C l o v i s  Bev i la -*

qua S o b r i n h o ,q u e  h av ia  s i d o  convocado p a ra  s u b s t i t u i r  o c a p i t a o  p r o -
✓

motor  da l a . A u d i t o r i a , e m  s e r v i ç o  na 2 a .  A u d i t o r i a , na I t a l i a , m a .3 que 

p o r  d e t e r m in a ç ã o  s u p e r i o r  t i v e r »  o p romotor  C l o v i s  seu  embarque s u s ­

t a d o  •

Aqui no B r a s i l , l e v o u  a A u d i t o r i a  a e f e i t o  o ju lg am en to  de 38
* ’ * • / ✓  p r o c e s s o s , sendo que uns ,em m a io r  numero , t i v e r a m  seus  sum ár ios  con-

c l u i d o s  na I t a l i a  e o u t r o s  a q u i .  0 c a p i t o o  promotor  Orlando Mou-

t i n h o  R i b e i r o  da C o s t a , t e n d o  chegado ao B r a s i l , c o m  o 3 C E s c a l ã o , p o r

v i a  raar i t ima ,e rn  1 7  de se tem bro  de 19/-I5)reassumiu as suas  fu n ç õ e s

na l a .  A u d i t o r i a , e m  22 de o u tu b ro  do mesmo a no .

Nos d o i s  p r i m e i r o s  meses de e s t a d a  na I t a l i a , c o m o  f o s s e  d im inu - ,  

t o  o s e r v i ç o  de j u s t i ç a  na l a . A u d i t o r i a , o s  seus  c o m p o n en tes , p r e s t a -  

ra ra -se  a c o o p e r a r  com o Comando da D iv i s ã o  e do 1® E s c a l ã o  da. F . E . B . ,  

era o u t r o s  s e r v i ç o s  que não os j u d i c i á r i o s  p r o p r i a m e n t e  d i to s ,m esm o  

porque  se  r e s s e n t i a  o d i t o  E s c a l ã o  da f a l t a  de o f i c i a i s .  A ss im ,o  

t e n e n t e  advogado de o f í c i o , R a u l  da Rocha M a r t i n s , p a sso u  a e x e r c e r  as 

fu n ç õ e s  de a o r o v i s i o n a d o r  do Q.G. da l a .  D . I . E . ;  o t e n e n t e  e s c r i v ã o  * 

Ary A b b o t t  Roraero as de a u x i l i a r  do Comando do Q,G. , a l m o x a r i f e  e de 

c e n s o r  da c o r r e s p o n d ê n c i a  das  p r a ç a s ;  o c a p i t ã o  p r o m o t o r , Orlando Mou- 

t i n h o  R i b e i r o  da C o s t a , a u x i l i a r  de seu  mano,Ten. C e l .  T h a le s  Wouti -
. ~ A

nho da C o s t a , Chefe  da z;a. Secçao ,m erecendo  to d o s  r e f e r e n c i a s  e l o g i o ­

s a s  do Exm® S r .  G e n e ra l  Mascarenhas  de M o r a i s , i n c l u s i v e  o s i g n a t ã r i o
A ' _ . *

d e s t e , p e l o  s e u  e s p i r i t o  de co o n e raç ao  e boa v o n t a d e , e t c .

De o u tu b r o  de 19Uh ©m d i a n t e , o s  t r a b a l h o s  da A u d i t o r i a  fo ram ,  

d i a  a d i a , aumentando a pon to  de nao s e r  p o s s i v e l  a c o n c l u s ã o  dos 

p r o c e s s o s  d e n t r o  dos p razo s  e s t a b e l e c i d o s  na l e i .  Alem d i s s o , o s
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deslocamentos  das f o r ç a s  para  operações  de gue r ra  e as mudanças de 

sede da A u d i t o r i a ,vieram r e t a r d a r  a inda  mais a marcha dos p r o c e s s o s .  

A c r e s c e n t e - s e , a i n d a , a  c i r c u n s t a n c i a  de t e r  o a u d i t o r  da üa.  Audito­

r i a  passado s re snonder  pe las  duas a u d i t o r i a s .

P ro cu ro u -se  m inorar e s sa  s i tu a ç ã o ,a p r e s e n ta n d o - s e  algumas e-
\  ✓  xmendas a nossa  l e i  de Drocesso,que v i  r iam,sem d u v id a , a t e n d e r  a ce ­

l e r i d a d e  dos mesmos. Nao ass im entendendo o Egrég io  Conselho 3u-
/  XDreno de J u s t i ç a  M i l i t a r , d e ixou .de  encaminha- las  as devidas  a u t o r i ­

dades  .
/ / /

0 Egrég io  Conselho,porem,aprovou e mandou a d o ta r  nos- i n q u é r i ­

t o s  D o l i c i n i s  m i l i t a r e s  e nos processos  crimes os q u e s i t o s  fo rmula-
A / Ad o s ,d e  acordo com o novo Codigo Penal M i l i t a r , p e l o  a u d i t o r  que e s ­

t e  a s s i n a .
M A  /Salvo  algumas omissões ou d e f i c i ê n c i a s , apontadas  ao Egrégio* 

Conselho Supremo de J u s t i ç a  M i l i t a r , o  d e c r e t o - l e i  nc 6 .3 9 6 ,d e  l . I V .

9hh que o rgan iza  a J u s t i ç a  M i l i t a r  ju n to  a F .E .B .  e r e g u l a r i z a  o 

seu  f u n c i o n a m e n t o , s a t i s f e z  a sua f i n a l i d a d e  e a t i n g i u  o seu o b j e t i ­

vo ,como f i c o u  demonstrado no t r a b a l h o  - ORGANIZAÇÃO E FUNCI ONAMENTC 

DOS TRIBUNAIS MILITARES DE CAMPANHA - da a u t o r i a  do s i g n a t á r i o .
A /  »Neste  es tudo  , f e z , - s e , também, uma a p r e c i a ç a o  a r e s r e i t o  do Novo 

E s t a t u t o  Penal M i l i t a r , pos to  en tão  em execução -  de como se a p l i -
A

cou e l e  na g u e r r a .  F i c a , a s s i m , o  d i t o  t r a b a l h o  fazendo p a r t e  d e s t e  

R e l a t o r i o .
********+**

Passaram pe la  A u d i to r i a  138 p r o c e s s o s , ass im d i s c r im in a d o s :

INQUÉRITOS POLICIAIS MILITARES E AUTOS DE
PRISÃO EM FLAGRA?ITE ...........................................................................  107

PROCESSOS DE DESERÇÃO ................................................................. j51
T OTAL .........  138.

DOS INQUÉRITOS POLICIAIS MILITARES E 
AUTOS DE PRISÃO EM FLAGRANTE ACIMA
CITADOS, SERVIRAM DE BASE A DENUNCIAS ................................  8 l

ARQUIVADOS POR FALTA DE BASE PARA
PROCEDÍ MENTO CRIMINAL ....................................................................  9

DECRETADA A INCOMPETÉNCIA DESTA AUDITORIA ......... ............. 2
TRANSPORTA ................  92
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TRANSPORTE ......................................................................... 92

DECRETADA EXTINTA A PUNI BI LI D ADE POR
FALECIMENTO DO INDICIADO .............................................................  1

RESTITUIDOS. AS UNIDADES PARA SEREM 
APRECIADOS SOB O PONTO DE VISTA DIS­
CIPLINAR .................................................................................................  3

ENCAMINHADO À 1*. AUDITORIA DA I a .  R.M.,
DE ACORDO COM O DECRETO-LEI N« 8.1]ii3,DE
2 6 .  1 2 . Sk5 .............. ,........................ .................................................  1

ARQUIVADO,DE PLANO,EM FACE DO INDULTO 
DE QUE TRATA O ART. 1® DO DECRETO N«
2 0 .0 8 2 ,DE 3 . 1 2 . 9/i5 ................................................. •......................  3

RESTITUIDOS AS UNI D ADES, EM DILIGÊNCIAS,
E NÃO DEVOLVIDOS ............................................................................... .......

TOTAL ..................  107

PROCESSOS DE FORMA ORDINÁRIA .............................. 8^

JULGADOS .............................................  52

ARQUIVADOS em face  do INDUL­
TO DE QUE TRATA 0 ART. 1® DO 
DEC. N® 2 0 .0 8 2 ,de 3.12.9/i5  .*• 28
REMETIDO À la.^AUDITORIA DA 
l a .  R.M.,DE ACORDO COM 0 ART.
2® DO DEC-LEI N« 8J i / i3 ,de  26.
12.9^5 ..................................................  1 .......................  81

RETTS CONDENADOS ....................... 60
REUS ABSOLVIDOS ....................... 12

AS CONDENAÇÕES NESSES PROCESSOS FORAM NOS SEG1JINTFS ClttMES

T nsubord inaeão  ( a r t .  l í i l  do C.P.M.) ..................................  3
OPor-se às ordens da s e n t i n e l a  ( a r t .  1hZ) ..................... 1

A A N ~ *O por-se , mediante  v i o l ê n c i a , a  execução de a to
l e g a l  ( a r t .  15Ü)   2
Abandono de pos to  ( a r t .  171) ................................................
Homicídio cu lposo  ( a r t .  l 8 l ,  § 3fl) ..................................  h
Lesões c o r p o r a i s  ( a r t .  182) ....................... , ........................  5
Lesões c o r p o r a i s  cu lposas  ( a r t .  182, § 5®)   5
Conjunção c a r n a l , mediante v i o l ê n c i a ,  ( a r t .  192) . . . .  6
F u r t o  ( a r t .  198)     9
Roubo ( a r t .  305>comb. com o a r t .  199) ......................... 5
Ex to rsão  ( a r t .  R05,comb. com o a r t .  200) .......................  2
Apropr iação  i n d é b i t a  ( a r t .  20E) .........................................  2
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Desacato  a s u n e r i o r  ( a r t .  225) .............................................. 5
D esobediência  ( a r t .  227) ........................................................... 7
P e c u la to  ( a r t .  229) .................................................. . . ...............  1
P e c u la to  cu lnoso  ( a r t .  229, § 2 8) ......... ............................. 1
V io lê n c ia  c o n t ra  s u p e r i o r  ( a r t .  280) ................................  1
I n o b s e rv â n c ia  do dever m i l i t a r  . . ( a r t . . 2 8 5 ) ..................... 1
Homicídio em presença do in imigo ( a r t .  302) ..................  1

************* + ***

processos de deserção ...........................................  31

JULGADOS .............................................................  20

CONDENADOS ................  5
ABSOLVIDOS ................  U
ANULADOS ..................... 11   20

ARQUIVADOS EM FACE .D0 IN­
DULTO DE QUE TRATA 0 ART.
1» DO DEC. N® 2 0 .0 8 2 ,DE
3 .1 2 .9^5  ...............................................................  11 . . .  31

******************

-  AUTOS DE EXECUÇÃO DE SENTENÇA

FORAM ORGANIZADOS ..........................................................................  h2

******************

OFÍCIOS EXPEDIDOS PELA AUDITORIA ..................... 778
******************

TELEGRAMAS EXPEDIDOS .................................................  15
*******************

CARTAS PRECATÓRIAS RECEBIDAS ........................................  12

*******************

De como exerceu  a j u s t i ç a  m i l i t a r  a sua nobre e esp in h o sa  mis­

são ,d izem  as r e f e r e n c i a s  e lo g io sa s  que fe z  o Comando da Divisão,Exm® 

S r .  G eneral Mascarenhas de M ora is ,aos  conrnonentes da l a , A u d i to r i a .

E de se d e s ta c a r  de sua NOTA. DE COMENDO,o s e g u in te  t r e c h o :  11 A J u s ­

t i ç a  M i l i t a r  da F .E .B .,em  todos os degraus de sua h ie r a r q u ia  e a t i -
. v

v id a d e ,d o  Ju iz o  da l a .  e n t r a n c ia  ao Conselho Supremo,tem e s tad o  a 

a l t u r a  do momento e da sua nobre m issão . V ig i l a n te  e i n f l e x i v e l , i m ­
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p a r c i a l  e s e r e n a , m e t i c u lo sa  na e lab o ração  p r o c e s s u a l , r í g i d a  r.os 

seus  ju lgamentos  e acata e exemplar nas suas  s e n t e n ç a s , a  nossa. J u s -  * 

t i ç a  M i l i t a r  vem concorrendo e f i c i e n t e m e n t e  pa ra  que se nao partam 

os e lo s  da d i s c i p l i n a  e se nao quebre a coesão moral da t r o p a  que o 

B r a s i l  mandou ao c o n t in e n te  europeu,como l e g i t i m a  ex p re ssão  do seu 

poder m i l i t a r , c o m o  genuina r e p r e s e n t a n t e  dos p r i n c í p i o s  j u r í d i c o s  

secu la rm en te  esposados e de fend idos  pela  sua nobre  e i n v a r i á v e l  po­

l í t i c a  i n t e r n a c i o n a l .  Enquanto os nossos  b ravos  so ldados  conquis tam 

b e l o s  e im orredouros  t r i u n f o s  para  as armas n a c i o n a i s , »  J u s t i ç a  Mi­

l i t a r  do F . E . B .  vela  permanentemente para que se  nao empane o b r i ­

lh o  da nossa  a tuação  n e s t e s  campos de b a t a l h a  e nem de leve  esmaeça 

o c o l o r i d o  do p r e s t i g i o  e do c o n c e i to  que j» conquis tamos,raerce  do 

v a l o r  dos nossos  homens e da compreensão n i t i d a  das nossas  r e s p o n sa ­

b i l i d a d e s .  A J u s t i ç a  M i l i t a r  da F . F . B . , i n c a n s á v e l  s e n t i n e l a  da l e i ,  

rendemos ho je  o p r e i t o  da nossa  ad m iraçao , pe lo  v a l i o s o  e p a t r i ó t i c o  

t r a b a l h o  aue vem r e a l i z a n d o , na de fe sa  das nossas  t r a d i ç õ e s  de c u l t u r a  

e c av a lh e r i sm o  e pe lo  maior e mais puro p r e s t i g i o  do E x e r c i t o  e do 

BRASIL* (a l  Joao  B a t i s t a  Mascarenhas de Morais -  Gen. Dlv .  Cmt. l c 

E s c .  da F*E*B. e da l a . D . I . E . " .

*************4̂

A F .E .B .  nao dispondo de um p r e s i d i o  m i l i t a r , p ropr iam en te  d i t o ,  

em campanha, teve  de r e c o r r e r  ao p r e s i d i o  americano pa-p® r e c o l h e r  c e r

t a  ca tegor ia ,  de seus d e l i n q u e n t e s . Outros cumpriram penas em b a r -
/ .

r a ç a s , n o  D epos i to  de P es so a l  da F .E .B .  e o u t ro s  na p ró p r i a  un idade ,

em s e r v i ç o .  A sua d i s t r i b u i ç ã o  pe los  corpos  e p r e s í d i o s  c i v i s  e 

m i l i t a r e s , a o  re g re s sa re m  ao B r a s i l , t r o u x e  grande t r a b a l h o  e ir.conve-
N a* \  /

n i e n t e s  a execução das s e n t e n ç a s .  E,sem duvida ,um s e r v i ç o  espe­

c i a l  a s e r  c r i a d o  e convenientemente  i n s t a l a d o .
* * * * * *

i *
Houve por bem o governo c o n c e d e r , pe lo  d e c r e t o  n« 2 0 . 0 8 2 , de 3 .  

12 .9Ü5, i n d u l t o  a o f i c i a i s , p raças  e c i v i s  aue f i z e ra m  p a r t e  i n t e g r a n ­

t e  da F .E .B .  ou a e la  p re s ta ram  s e r v i ç o s , quando em operações  na I t ã -
/  M M

l i a , j a  condenados ou n a o ,e  cu jo s  crimes nao sejam de n a tu r e z a  i n f a -
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m an te s .

Na la  . A u d ito r ia . , todos os s en te n c iad o s  e nao s e n te n c ia d o s , em
/ Anumero de 7 7 ,foram  b e n e f ic ia d o s  pe lo  i n d u l t o , s a l v o  o cabo ROMULO
/ / «TESTA, condenado por hornicidio doloso  e l e s õ e s  c o r r o r a i s  c u lp o sa s ,

A ~r e s p e c t i v a m e n t e d e z  anos e t r e s  meses de r e c lu s ã o  e a do is  meses e 

v i n t e  e s e i s  d ia s  de de ten ção ,q u e  te v e  as suas penas re d u z id as  para
A M A M

5 a n o s , l  mes e 15  d ia s  de r e c lu s ã o ,  e 1 mes e 13 d ia s  de d e ten ção .
n i *

**********

Pelo  d e c r e t o - l e i  n fi 8 . 4 4 3 ,de 2 6 .12 ,945»foram e x t in to s  os orgãos

I da J u s t i ç a  M i l i t a r  da F ,E .B . , devendo os casos  pendentes  de d ec isão

f i n a l  passarem ã l a .  A u d ito r ia  da l a .  R.M.,uma vez que compete a

e s t a  e x e c u ta r  as sen tenças  p r o f e r i d a s  an te s  da v ig ên c ia  do c i t a d o

d e c r e t o - l e i , i n c lu s iv e  as que dependem de r e c u r s o .

Tendo passado as a t r i b u i ç õ e s  d-os orgaos da J u s t i ç a  M i l i t a r  da

F .E .B ,  a s e r  exerc ida ,em  p r im eira  i n s t a n c í a , p e la s  A u d i to r i a s  da l a ,

R.M. e,era seg u n d a ,p e lo  Supremo T r ib u n a l  M i l i t a r ,  C ar t .  1® do d i to

d e c r e t o ) , foram rem etidos  a l a . A u d ito r ia  R egional o p ro cesso  r e f e -

) r e n t e  a DALCEU FERREIRA LIMA,soldado da Companhia de P o l i c i a  M i l i t a r ’
✓

da l a . T).I ,E.  e o i n q u é r i t o  p o l i c i a l  m i l i t a r  em que f iguram  como i n ­

d i c i a d o s  os p r i s i o n e i r o s  de g u e r r a , c i v i s  BRONIUS AJAUKAS, WALTER 

BELITZ, WILHFLM BOCK KASTEN, CARLOS HAGE, FRIEDRICH HUBER, CARLOS 

HUEBBL, CARL HUELLER, LAURO KOELIN e KARL GFORG RAFF LEHNER.

« / A /Nao e de se e n c e r ra r  e s t e  R e la to r io  sem s a l i e n t a r  o s e rv iç o  aue 

p re s ta ram  à l a . A u d ito r ia  o te n e n te  e s c r iv ã o  ARY ABBOTT ROMERO, o 

te n e n te  advogado de o f í c i o  RAUL DA ROCHA MARTINS, o C ap i tão  Promo­

t o r  ORLANDO MCUTINHO RIBEIRO DA COSTA, o 3* s a rg e n to  e sc re v e n te  WAN-

DER SOARES e o en tão  c ab o ,h o je  3® s g t « .  D.ARCY PINHEIRO CARRA, nomeado
, »•

o f i c i a l  de . ju s t iç a .

C O N C L U S Ã O

Oo s u s c in to s  e sc la re c im e n to s  que se  prestam  no p re se n te  Re-
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/  H /  H /
l a t o r i o , h a o  de s e r  com ple tados com as. a t a s  e aco rda  os do E g rég io  

I C onse lho  Surremo de J u s t i ç a  M i l i t a r , p u b l i c a d o s  no D iá r io  da J u s t i ç a ,

p o r  se  r e la c io n a re m  com os t r a b a l h o s  da A u d i t o r i a , bem como com as  

r e l a ç õ e s  e qu ad ro s  a n e x o s ,so b  números 1 ,  Z, 3 ,  U e 5*

******** ********

«

Valho-me da o p o r tu n id a d e  p a ra  a p r e s e n t a r  a V. E x a . ,  S r .  G enera l  

P r e s i d e n t e  e aos  demais Exm°s. S r .  J u i z e s  d e s s e  Colendo C onse lho  

Suprem o,o te s tem unho-do  meu mais a l t o  a p re ç o  e d i s t i n t a  p o n s id e r a ç ã o .

RIO DE JANEIRO, 2l\ DE JANEIRO DE 19Ü6

L
Ú s ^ 2>

ADALBERTO BARRETTO -  T en . Col# A u d i to r

A/R.

W

4
*

i
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FÔRÇÀ EXPEDICIONÁRIA 3RASILEIRA 
LUSTIÇA MILITAR EXPEDICIONÁRIA 
2 a .  AUDITORIA DA la ’. D .I .E .

*
l

O f♦ 972 C a p i ta l  F ed e ra l

Em, 2 2 . I . I 9I46 

Do A u d ito r
• 1

Ao Exm- S n r .G en ,P re s id e n te  

do Supremo T r ib u n a l  Mi­

l i t a r

A ssunto ; Remete o a rq u iv o  
/  da A udit or ia  .

* Anexo; Re}a çao^dis c r i  mi na­
t i v a  . *

I -  Tenho a honra de rem eter’ a  V .Excia* , para  oa f i n s  

convenientes,* 0 a rq u iv o  d e s ta  A u d i to r i a  cons tan te  da r e la ç ã o  

em anexo, em v i s t a  da e x t in ç ão  da mesma nos termos do D ecre­

to -L e i  n^ 8 I4.I0 , de 26 dè dezembro ultim o*%
I I -  R e i te r o  a V.EXcia*  os meus p ro te s to s  de e levada  e s ­

tima e consideração**
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EXMO.SENHOR GENERAL DE DIVISKO PRESIDENTE DO CO NI .KL H.. 3H- 

PRE O DE i  'TIÇ.A fiLlTAR

r e l a t ó r i o

Nos termos do a r t i g o  7- do Decreto-Lei  n- 8 .4 4 3 ,  de 2 6 . XII.

1945, venho a p r e s e n ta r  a V.Excia.  o R e l a tó r io  do movimento õa

2a.  A u d i to r i a  da l a .  Divisão  de I n f a n t a r i a  E x n e d íc io n a r i a , no
f

p e r iodo  do seu funcionamento .

INSTALAÇlO DA AH Dl TO RI A E SEÜS DESLOCA: EN10S

A A u d i t o r i a ,  que, a 22 de setembro de 1944, segu iu  cor o 2- 

Escalao da l a .  D . I . E . , a bordo do navio T ransoor te  de Guerra 

Norte Americano "GEK.W. A.iíAMN1*, i n i c i o u  os seus t r a b a lh o s  a 

23 de mes s e g u i n t e ,  junto  ao G. Recuado d e s t a  D iv isão ,  então 

acampado em S .Rossore ,  P i s a ,  I t á l i a .

Durante a campanha d- I t a l i a ,  a A ud i to r ia  s o f r e u  os somuinton 

des locam en tos :

a 8 . XI.1944,  da remiao de P isa  (S .R osso ro ) ,  n^ra  a cidade 

de P i s t o i a ,  acantonando no q u a r t e l  do an t igo  Regimento de Para - 

q u e d i s t a s  i t a l i a n o s  ( Casermette -Via  P a g l l u c o l a - P o r t a  de 3 . . . a r ­

cos );

a 3 .1 .1 9 4 5 ,  pa ra  a Via Del iGaglio-Caserma K. E e r r u c c i , na 

mesma c idade  de P i s t o i a ;

a 1 3 . I I I . 1945, p a ra  a reg ião  de Psvnna, onae acsntonou; 

a 2 8 . IV .1945, para  a c icaae  ae v i r n o l a ,  onde ac*ntonou; 

a 1 0 . V.1945, para  a c icade  de A.lcssandria ,  ono o acantonou;  

a 22. VI. 1945, p a r a  a reg ião  re I r a n c o l i s e ,  onde aca reou .

A 4 . I X .1945, embarcou no nor to  de Nápoles,  a bordo do navio 

T ransoor te  de Guerra Norte Americano "GEN.MEJGS", com d e s t i n o

_______________________|__________________________________________________________________________
Nota: Relatório com os números consolidados dos julgados da 2a Auditoria da I a D.I.E. Traz uma relação com os 
locais onde a Aud itoria se instalou, seg ui ndo os deslocamentos das tropas. Coleção FEB -  STM.

v_______________________________________________________________________________________________________ J
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ao Brasil, onde chegou a 17 do mesmo mês, indo acantonar na se­

de do Q.G. da Divisão, à rua S.Francisco Xavier, n- 409.

PESSOAL -

Funcionaram nesta Auditoria os seguintes serventuários:

AUDITOR - Ten.Cel. R/2 - EUGÊNIO CARVALHO DO NASCIMENTO- 

exerceu as suas funções, nesta Auditoria, da 

data da instalação, em 23.IX.1944, ate 20.11. 

1945, quando seguiu para o Brasil a serviço do 

Comando; regressou a 26.IV.1945, quando reas­

sumiu as suas funções;

AUDITOR - Ten.Cel.R/2 - ADALBERTO BARRETO - t i t u l a r  da 

la. auaitoria - esteve em exercício, cumulati­

vamente, nesta Auditoria, durante a ausência 

do t i t u l a r  efetivo;

PROMOTOR- Caoitão R/2- AMADOR CYSNEIROS DO AMARAL - exer­

ceu as suas funções desde a instalação da Audi­

to r ia ,  a te  29.XI.1944, auando, por ordem do Exm- 

Snr.Gen.Ministro da Guerra, regressou para o Bra 

s i l ,  sendo suhstituido na fórma do ar t .  26 do 

Regimento Interno do Conselho Suuremo de Just i­

ça Militar,  pelo t i t u l a r  da la .  Auditoria;

PRO jvO IO R -  Capitão R/2 - ORLANDO MOUT1NHO RIBEIRO DA COS­

TA - t i t u l a r  da l a .  A ucà to r ia  -  exerceu ,  cumula­

t iv a m e n te ,  as funções  n e s t a  Auditoria, de 29.XI. 

1944. ate 26.X.1945, quando se  a n re se n to u  o t i ­

t u l a r  efeiivo;

PROMOTOR-Capitão R/2 - CLOVIS BEVILÁQUA SOBRINHO - apre- 

sentou-se a 26.X.1945, e entrou em exercício;
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1

*

ADVOGADO DE OFÍCIO -2- Tenente R/2 - BENTO COSTA LIMA 

LEITE DE ALBUQUERO E - exerceu as suas Junções 

nesta Auaitoria, âesüe a sua instalação;

ESCRIVÃO - 2- Tenente a / 2 -  DALTEit bELLü TaAIA - exerceu 

as suas funções nesta Auditoria, desde a sua 

instalação.

Os t i tu la re s  efetivos da Auditoria, Ten.Cel. Auditor Eugênio 

Carvalho do Nascimento, Capitao Promotor Amador Cysneiros do A- 

maral, 2- Tenente Advogado de Ofício Bento Costa Lima Leite de 

Albuquerque e 2- Tenente Escrivão Walter Be11o Faria, foram no­

meados oara constituirem esta Auditoria, por Portar ia  do Exm- 

Snr.Gen.: in is t ro  da Guerra, publicada no D.O. de 13.VII.1944; por 

Decreto-Lei n- 16.243, de 28. VIII. 1944, foram, incluídos no Qua­

dro Especial de Oficiais na Aeserva ae 2a. classe do üxército, e 

por Porta r ia  de 3 . IX.1944, foram convocados nara o servi o ativo 

do Exercito.

0 Capitão Promotor Clovis Bevilaqua Sobrinho, foi designado 

pa.a se rv ir  nesta Auditoria, por Portaria  publicada no D.O. de 

10.IV.1945.

MEDALHA DE CAMPANHA

Foram condecorados com a medalha de Camoanha a que se refere o 

Decreto-Lei n- 6.795, de 17.VIII.1944, o Ten.Cel.Auditor Eugênio 

Carvalho do Nascimento, e os 2°s. Tenentes Bento Costa Lima Leite 

de Albu u e r ;ue, Aõvo0rüo c.e ofício ,  e ^a l te r  Bello f a r ia ,  escrivão.

DISTRIBUIÇÃO UE PRüCEBSu8 E PkbCa1ü;í1AS

Esta Auditoria recebeu 271 nrocessos e 27 cartas precatórias ,  

e nos termos do Decreto-Lei n- 6.396, de 1 . IV.1944, fez a seguin­

te distribuição:
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(' processos de o f ic ia i s  ................... 7
la .  (

A'DITO RI A ( processos de praças e civis  . . . .  128 185

( cartas  p reca tór ias  ......................... 12

( processos de o f ic ia i s  ................... 6
2a. (

A'DITO RI A ( processos Re praças e c ivis  . . . .  I8Q 136

cartas precetórias  .........................  15

MOVPOSNTO DOS PROCESSOS DISTRIBUÍDOS A ESTA AUDITORIA 

Dos 136 processos d is t r ib u i  cios a es ta  Auditoria, 124 foram 

recebidos na I t á l i a ,  e 12 depois do seu regresso.

Dos 124 recebidos na I t á l i a ,  sómente 4 nao foram lá  conclui- 

dos, porque testemunhas ou reéus haviam sido evacuadas, sem que 

tivessem sido desembaraçados pela Jus t iça .

Dos citados 136 processos, 101 foram julgados, 18 foram arqui­

vadas, um foi remetido à Auditoria da 2a. legião l l i t a r ,  em 3. 

Paulo, por ser o Juizo competente para ju lgá - lo ,  um I . i V .  de i­

xou de se r  devolvido pelo 1- Batalhão de Saúde, para onde havia 

sido encaminhado afim de s a t i s f a z e r  uma d i l igênc ia  requerido pelo 

M.P., e 15 processos estavam em andamento, quando adveiu o Decre­

to- Lei n- 20.082, de 3 .X II .1945, que indultou o f i c i a i s ,  praças e 

civis  da F.E.B. não só condenados, como os que ainda respondiam 

a processo ou inquéri tos ,  uma vez que a acusação não versasse so­

bre homicídio doloso, tra ição ou deserção para o inimigo.

Dos 15 processos em andamento, 14 foram arquivaoos em consequên­

cia do indulto ci tado, e um, que e o referente aos civis  Emilio 

Baldino e 'argarida Hirschmann, denunciados pelo crime de traição,  

foi remetido a la .  Auditoria da la .  Região M il i ta r ,  na fôrma es ta-
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belecida naquele uecreto-Lei.

Nos 101 processos julgados, figuram 119 acusados, senco nue 

72 foram condenados e 47 absolvidos.

Por ocasião do indulto, 12 condenados já haviam cumprido a ce­

na, Dos restantes, 57 sentenciados tiveram a sua punibilidade 

extinta: um condenado nor homicídio doloso teve sua nena roduzi- 

da, e dois sentenciados à morte, lue anteriormente já tinham ti­

nham tido essa pena comutada para 30 anos de reclusão, não foram 

incluidos no mencionado indulto.

REFERÍh.CLtb

0 rendimento alcançado nor este Juizo em seus julgados, foi 

conseguido graças à colaboração eficiente de todos os ŝ -us ser­

ventuários, destacando-se os serviços dos:

a) Capitão Promotor ORLANDO LOUTINHO RIBEIRO DA COSTA que,►
acumulou desde novembro de 1944 ate outubro de 1945, as suas fun­

ções nas duas Auditorias da F.E.B., atendendo ainda a constantes 

solicitações para orientar Inquéritos, quasi sempre fõrada séde 

da Auditoria;

b) 2- Tenente advogado de Ofício BENTO'COSTA LIMA LEITE DE 

ALBUQUERQjJE, que uefenüeu os seus constituintes com o máximo zelo;

c) 2- Tenente ^scrivao WAL1ER bELLO FARIA que, embora com 

um numero reduzido de auxiliares, teve sempre em dia o serviyo do 

Cartório, o oue lhe exigia trabalhasse além das horas do expedien­

te, o que não impedia que, também de bôa vontade, acumulasse ainda 

as fundões de auxiliar du censor de cartas de praças do Q.G, e con­

corresse também no serviço de dia ao Q.G.

Nao fosse o esforço e interesse demonstrados a todo instante, 

e a alta compreensão dos seus deveres, a Auditoria não poderia ter
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ultimado auasi todos os processos recebidos no teu t ro  de opera­

ções,  regressando sómente com 4, que também lá  não foram conclu i-  

dos, pornue testemunhas ou réus haviam sido evacuados, sem que 

tivessem sido desembaraçados pela J u s t i ç a ,  conforme já fo i  d i to .

rROCESSOS RE ETIDOS À la.Ai DITORIA DA la .R. :  .

Foi^remetidoí à l a .  Auditoria  da l a .  Kegião ' i l i t a r ,  ex-vi do 

Dec.Lei n- 8.443, de 26 .X I I .1945, o processo r e f e r e n te  aos c iv is  

Emílio Baldino e a rgar ida  Hirschmann, denunciados como incureos 

nos a r t ig o s  265 e 268 do C.P.M., bem assim, os processos de Dxe- 

cucão de Sentença dos sentenciados Adão Damaceno Paz e Luiz Bernar­

do de ivorais ,  e Domingos Cabral,  os quais não foram beneficiados 

pelo Dec.Lei n- 20.082, de 3.X11.1945.

MATE Kl AL PhKitiAi îViii

Todo o m a te r ia l  yermanente^ rectíbiuo para in s t a la ç ã o  e funciona­

mento da A ud ito r ia ,  fo i  recolhido ao Almoxarifado do Q,G. üa divisão

EXPEDIENTE
t

A Auditor ia  teve o seguinte  movimento:

documentos recebidos ..................................... 830
o f íc io s  expedidos ...................................................  970
telegramas excedidos .....................................  10
p o r t a r i a s  expedidas .....................................  52

atas  de sessões r ea l izad as  ................................  254

Seguem inc lu sos  os mapas e re lações  demonstrativos do movimen­

to des ta  Auditor ia ,  durante o seu funcionamento.

Cap ita l  f e d e r a l ,  8 de Jane iro  de 1946

^  «o/* v i  j s

Auditor
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Força Expedicionária Brasileira 
Justiça ¥i l i t a r  Expedicionária 
2a. Auditoria da l s .  D.I.E.

* >. Movimento e s ta t í s t ico  dos Inquéritos, Autos de r r i s  ao em Flagrante e
_ 0

Cartas Precatórias recebidos para distribuição.

( Be of ic ia is  ....................................  7

{ Be prar.as e civis ......................... 97
la .  AUDITORIA í

( De praças (deserção) ..................  31 135

| Cartas P r e c a t ó r i a s ................ . 12

(
(

2a. Al DITORIA (

í

De of ic ia is  ....................................  6

De pragas e civis ........................ 99

De praças (deserção) ..................  31

Cartas Precatórias ........................

136

15

Distrito Federal,8 de janeiro de 1946

i~c 'is /*> i >7̂ >y->
0t—I f~s-

f

I
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FORgA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
JUSTlgA MlUTüit EXPEDIGIONÍRIa 
2a, AUDITORIA DA l a ,  D.I.E.

Movimento j u d i c i á r i o  6 s t ?  AudiLOria duran te  o seu funcionamento

ÍNSSJÉRITQS E AUTOS DE 
PRISlO EM FLAGRANTE

DECISÕES

Entrados .............................

Julgados . * ......................
Arquivados .............. ..
Incompetência tíe foro 
A julgar .........................■

Absolvidos ......................

Condenados ......................

101
18

1
16

136

136

NÚMERO DE ACUSADOS 

JULGADOS

47

72 119

NU&ERO E POSTOS

^  DE 
•

ACUSADOS

( O f i c ia i s  ............* 5
( Sargentos 3

Absolvidos ( Cabos e soldados 38
( Civis ..................... 1 47

( O f i c ia l  . . . . . . . 1
( Sub-Tenente . . . 1

Condenados ( Sargemos ......... 3
( Cabos e soldados 65

Civis ..................... 2 72 119

Vio lência  contra super ior . . . , . . 4
Vil ipendio a fa rd a  ................ , . . . 3
Insubordinação .................................. 5
iso de in s íg n ia  de graduarão . . 1
Deserção (a Pt. 163) ......................... 28
Abandono^de posto ........................... 1
Embriagues em serviço .................. 4
Abandono de po sto ........................... 1
Homicidio dolo so ............................. 2

. NATUREZA

COS

CRIMES

/-

Homicídio culposo .............. , ...........
Lesão corporal dolosa ..................
Lospo corporal culposa ................
Crimes sexuais ..................................
Furto .................................. ...................
Roubo............................... ......................
Incêndio  ...............................................
Desscauo .................. ............................
Desobediência ....................................
P e c u la to ^ ...............................................
Inobservância do dever m i l i t a r  
Deserção em presença do inimigo
Abandono de posto ........... „.............
R e s is tê n c ia  . . . * ................................
Cobardia .............................................
Vio lência  contra superior em 
presença do inimigo ....................

10
14
12
10
10

1
1

13
4
1
4
3
1
1
1

Continua a f l s .  2
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ÂPELAÇÕES
Da Pro^.otoria .. 

Da D efesa ..........

6

72rt t •

Capital Federal, 8 de Janeiro de 1946

^  *-' *T> *TT> ̂
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FORÇA EXPECIONÁRIA BR A SILEIR A  

CONSELHO SUPREMO DE JU STIÇ A  M ILITA R

E xcelen tíssim o Senhor G eneral M in istro  da G uerra

Em o b ed iência  ao d isposto  no a r t . 7a do D ecreto-L ei 8443, de 26 de dezembro do ano 
findo , que e x tin g u iu  os órgãos da Ju s tiç a  M ilita r  da Força E x p ed ic io n ária  
B ra sile ira , venho a p re se n ta r a  Vossa E xcelência o re la tó r io  dos trab a lh o s do Conselho 
Supremo M ilita r  e  das a u d ito r ia s  que funcionaram  em cam panha.

A Ju s tiç a  M ilita r  que acompanhou a  Força E x p ed ic ió n aria  B ra sile ira , em 
operações na  I tá l ia , fo i c ria d a  por l e i  e sp ec ia l (D ecreto-L ei 6.396, de l 8 de a b r i l  de 
1944), que sim p lifico u  as norm as processuais, abo lindo  fo rm alidades d isp en sáv eis 
p a ra  m elhor a ten d er à  p ro n ta  repressão  dos d e lito s  p erp etrad o s na zona de g u erra .

Ao a u d ito r  c o n fe riu -se  a tr ib u iç ã o  p a ra  fo rm ar a cu lp a  e  ju lg a r  as p raças e 
c iv is . 0 Conselho de Ju s tiç a  e ra  convocado p a ra  o ju lgam ento de o f ic ia is , e  compunha- 
se do a u d ito r  e  de do is o f ic ia is  designados pelo com andante-chefe.

A segunda in s tâ n c ia  e ra  rep resen tad a  pelo Conselho Supremo de J u s tiç a  
M ilita r, composto de um m agistrado m il i ta r  de c a r re ira  e de d o is o f ic ia is  generais, 
nomeados pelo P resid en te  da R epúb lica

P ara c o n stitu íre m  o Conselho Supremo, foram  nomeados o g en era l de d iv isão  
Boanerges Lopes de Sousa, que ocupou, por fo rça  de d isposição  leg a l, a  p resid ên c ia , 
cargo em que o s u b s titu i, em 23 de a b r i l  do ano findo ; o g en era l de d iv isão  R/2, do 
Quadro E special da Ju s tiç a , M in istro  W ashington Vaz de Mello, e o g en e ra l de b rig ad a  
F rancisco  de P aula Cidade.

A P ro cu rad o ria-G era l exerceu-a  o g en era l de b rig ad a  R/2, também do Quadro 
E special da J u s tiç a  M ilita r, Dr. W aldomiro Gomes F e rre ira .

0  Conselho Supremo de Ju s tiç a  M ilita r, a n te s  do em barque de seus membros p ara  
a  I tá l ia , rea lizo u , no e d if íc io  do Supremo T rib u n a l M ilita r, duas sessões, sendo uma 
p a ra  sua in sta lação , e  o u tra , p a ra  aprovação do Regim ento In te rn o .

Em ju lh o  de 1944, seguiram , p a r a  zona de operações, o Conselho Supremo e a  I a 
a u d ito ria .

A 2a a u d ito r ia  p a rtiu , com o 2a escalão, em setem bro do mesmo ano.

A I a a u d ito r ia  fo i assim  c o n stitu íd a : A ud ito r -  ten en te -co ro n e l A dalberto  
B arreto; Prom otor -  cap itão  O rlando R ib e iro  da Costa; Advogado de O fício  - 2a te n e n te  
R aul da Rocha M artins; e  E scrivão -  2a te n e n te  A ry A bott Roméro.

^  Nota: Relatório do CSJM apresentando os números sobre os julgados da Justiça Militar, destinado ao Ministro da 
Guerra,General de Exército EuricoGaspar Dutra. Coleção FEB-STM.

^__________________________________________________________________________________________________ >
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Na 2a a u d ito ria , funcionou , como A uditor, o ten en te -co ro n e l Eugênio C arvalho 
do Nascimento; como Prom otor, o cap itão  Amador C isneiros do Am aral; como Advogado de 
O fício, o 2£ te n e n te  Bento da Costa Lima de A lbuquerque; e, como Escrivão, o 2a te n e n te  
W alter Belo de F aria .

Todos esses o f ic ia is  pertencem  ao Quadro E special da R eserva de 2a Classe da 
Ju s tiç a  M ilita r.

0  Prom otor Amador C isneiros do Am aral fo i exonerado Logo após a  sua 
chegada ao f ro n tr tendo  funcionado  nas duas a u d ito r ia s  o Prom otor O rlando 
R ib e iro  da Costa a té  o regresso  das mesmas.

P ara s u b s ti tu ir  o Prom otor C isneiros do Am aral, fo i nomeado o Prom otor Dr. 
C lovis B evilaqua Sobrinho, que não chegou a se g u ir p a ra  a  I tá l ia , por t e r  regressado 
ao País, com a  cessação das h o stilid ad es , a  p rim e ira  a u d ito ria , n a  q u a l passou a  
fu n c io n a r a té  o regresso  da a u d ito r ia  p a ra  a  q u a l fo ra  designada

0 Conselho Supremo de Ju s tiç a  M ilita r  tev e  sede em Nápoles, e, a li , re a liz o u  14 
sessões. T ran sfe rid o  p a ra  e s ta  C ap ital, pelo d ecreto  n s 7.097, de 20 de novembro de 1944, 
aq u i se in s ta lo u  em 30 de dezembro seg u in te , numa das dependências da Escola de 
Educação F ís ic a  do E xército .

Nesta C ap ital, foram  re a liz a d a s  51 sessões, elevando-se assim  o núm ero d estas a  
67, com um to ta l  de 278 julgam entos.

Foram ju lg ad as 230 apelações e p ro fe rid as  decisões em 26 in q u é rito s , e, uma, em 
recu rso  de re je iç ão  de denúncia.

Também p ro fe riu  o Conselho Supremo de Ju s tiç a  M ilita r  decisões em 3 recu rso s 
de rev isão , não se tomando conhecim ento dos mesmos, por não o p e rm itir  a  le i , e  ju lg o u  
e x tin ta  a  p u n ib ilid a d e  em 8 processos de ré u s  in d u ltad o s.

O ju lgam ento das apelações teve  o seg u in te  resu ltad o :

D esclassificação  de d e li tq TTrrrrrrr__ _________,6

Sentenças a b so lu tó ria s  reform adas......................5

Sentenças co n d en ató rias reform adas, com agravação de pena .8

Sentenças co n d en ató rias reform adas, com redução de p en a ...„1 0

Condenações p ro fe rid as________________________ 133

A bsolvições________________________________ 18

Anexo na 1

0 quadro anexo ns 2 dá o m ovim ento dos processos, de acordo com a  n a tu reza  do 
crim e, ev idenciando  um m aior núm ero de d e lito s  de ofensas f ís ic a s , fu rto , desacato, 
desobediência e  deserção.

É o seg u in te  o m ovimento da se c re ta r ia , conform e se vê do anexo n s 3:

O fícios expedidos__ ___________ 376

Telegram as expedidos^™ ...,...™ ™ .^
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C ertidões passadas______________ 5

Of ic io s  e  docum entos recebidos____ 307

P ortarias...................................... ^.2

À p ro cu rad o ria -g e ra l e m itiu  38 P areceres e sc rito s  e  20 o ra is .

Dos anexos 4 e 5, consta  o m ovim ento das a u d ito ria s .

A Ju s tiç a  M ilita r  da Força E x p ed ic io n ária  p rocurou  corresponder n a  p rá tic a , 
aos o b jetivos que m otivaram  a  sua c riação . Foi se ren a  e  im p a rc ia l em seus 
julgam entos, tendo  cooperado^ e fic ien tem en te , com as a u to rid ad es m ilita re s  na 
preservação  da ordem e da d is c ip lin a  da tro p a , como, a liá s , re ssa lto u  em boletim , o 
i lu s tr e  g en era l M ascarenhas de Moraes.

Todos os órgãos ju d ic iá r io s  funcionaram  norm alm ente. Os processos que não se 
u ltim aram  em p rim e ira  in s tâ n c ia  nos prazos leg a is, tiveram  seu retard am en to  
ju s tific a d o , a que não eram  estran h as, quase sempre, as c irc u n s tâ n c ia s  p e c u lia re s  às 
operações de g u e rra .

No Conselho, os ju iz e s  exam inaram  os autos, com m eticulosidade, debatendo todas 
as questões, de fa to  e de d ire ito , que pudesse e lu c id a r  a  solução da h ip ó tese  a ju izad a . 
R eleva n o ta r que suas decisões, salvo num ou n o u tro  caso, o que é fac ilm en te  
ex p licáv e l, foram  tom adas por unanim idade.

É, pois, com sa tis faç ão  que assina lo , aqu i, a  declaração  com que os ju iz e s  da 
in s tâ n c ia  su p e rio r e o P rocurador-G eral cum priram  seus árduos e  penosos deveres. 
Tiveram  e le s  m ais uma oportun idade  p a ra  d a r provas de sua c u ltu ra , in te lig ê n c ia  e 
devotam ento nos a lto s  in te re s se s  da Ju s tiç a .

Devo também s a lie n ta r  que os au d ito res , membros do M in is té rio  Público, 
advogados e escrivães, bem como o S e c re tá rio  deste  Conselho, I a te n e n te  Xberê G arcindo 
Fernandes de Sá, e  seus a u x ilia re s , exerceram  com operosidade e com petência as suas 
resp ec tiv as funções.

São e ste s os esclarecim entos que ju lg u e i conven ien tes p re s ta r  a  Vossa 
E xcelência sobre o funcionam ento  dos órgãos da Ju s tiç a  M ilita r  que acom panharam  a  
Força E x p ed ic io n ária  B ra s ile ira  no T eatro  de Operações de G uerra.

A proveito  a  oportun idade  p a ra  r e i te r a r  a  Vossa E xcelência os meus p ro testo s de 
elevada estim a e d is t in ta  consideração.

CAPITAL FEDERAL, 26 de ja n e iro  de 1946.

Gen. H eito r Augusto Borges

Transcrito do o rig in al por Maria Juvani Lima Borges, por se achar o texto  do Relatório, depois de 
impresso, pouco legiveL
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TORÇA, UCPhDICIQMARIA DRASIh-IKA 

JUSTIÇA IHUTAR

í > *

*  l a .  AUDITORIA DA l a . vD. I .  R .

HO 406
R io , 2 5 . V II . 1945

Do AUDITOR

Ao Rxmo S r . G en eral P r e s i ­
d en te  do R gráglo  C onselho  
Supremo de J u s t iç a  R i l i -  
t a r  .

A ssunto* Comunicação ( f a z )

Í

1

V

I-T enho a honra de com unicar a V. xjca. que e s t a  l a .
\r

A u d ito r ia ,fa z e n d o  p a r te  in te g r a n te  do l o  R sca lS o  da P .R .D ., 

d e s lo c o u -se .J u n ta m e n te  com o r e f e r id o  Rscal& o e por ordem su­

p e r io r ,  da I t á l i a ,n o  d ia  6 do c o rr e n te ,ch eg a n d o  a e s t a  C api­

t a l  a  1 8 , fto a n d o  in s t a la d a  ju n to  ao q u a r te l G eneral da l a .  

D . I . S . , à  rua S . F ra n c isco  X a v ier  no 4 0 9 .

II-C o m u n ieo ,m a is ,a  V . R xa . que o Cap. Orlando h o u t i -  

nho R ib e ir o  da C osta ,P rom otor d e s ta  A u d it o r la ,f io o u  na I t á l l ^  

ser v in d o  Jun to  a 2 a . A ud itoria ,tam b ém  por ordem su p sr io r ,e m  

v ir tu d e  de s e  achar vago o r e f e r id o  oargo n a q u e la  A u d ito r ia .

I I I -  C om u n ioo ,fin a lm en te ,q u e  Já  foram  tomadas a s  n e c e j  

■ u r ia s  p r o v id ê n c ia s  p e lo  Rxmfi S r . Gen. Cmt. d e s ta  l a .  D .I .R .  

a fim  de que o r e f e r id o  Promotor p o ssa  r e g r e s s a r  ao h r a s i l  

para in t e g r a r  e s t a  l a .  A u d ito r ia ,co m  a  nomeuçSo de isn novo  

Prom otor para a 2 a . A u d ito r ia .

IV- A p ro v e ito  a o p o rtu n id a d i para a p r e se n ta r  a V. 

l ix a . os p r o t e s t o s  do m eufttpreço e e le v a d a  conBideruç& o.

ADALSLRTO ÜAhRhÍTO -  Xen. C e l. A u d itor

/  \
Nota:OJuiz-Auditor Adalberto Barreto comunica ao General Presidente do Conselho Supremo de Justiça Militar a 
volta da I a Auditoria ao Brasil. Coleção FEB -  STM.

v_________________________________________________________________________________________________ >
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V

Exmo. S n r .

Peças da Apelação 21 
Denúncia da Promotorla

D r . A u d i t o r  d a  2 a .  A u d i t o r i a  d a

&  X

X  S '  .* V
l?

0 r e p r e s e n t a n t e  d o  M i n i s t é r i o  P u n l l c o  n e s t a  A u d l t o -  

r i a ,  n o  e x e r c i d o  d a s  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  e  com f u n d a m e n t o  n o s  

i n c l u s o s  a u t o s ,  vem a p r e s e n t a r  d e n ú n c i a  c o n t r a ;  -  ADÃO DAT ACE­

NO FAZ, n a t u r a l  d o  E s t a d o  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  s o l t e i r o ,  s o l ­

d a d o ,  s e r v i n d o  n o  P e l o t ã o  d e  D e f e s a  do  0 .  G . ,  f i l h o  d e  J o ã o  J e -  

d i n a  D a m a c e n o  P a z  e  I z a u r a  D a m a c e n o  P a z ,  com 2 ó  a n o s  d e  i d a d e

e LÜIZ BERNARDO__ DE MORAIS, n a t u r a l  d o  E s t a d o  do  R i o  G r a n d e

do  S u l ,  s o l t e i r o ,  s o l d a d o ,  s e r v i n d o  n o  P e l o t ã o  d e  D e f e s a  do

k . O . ,  f i l h o  d e  L i n o  B e r n a r d i n o  D u t r a  e M a r i a  C a n d i d a  d e  o r a i s

com 21 a n o s  d e  i d a d e ,  co mo i n c u r s o s  n a  s a n ç ã o  do  a r t .  312 ,  §

u n i c o ,  l e t r a  b c . c .  a r t .  192 e  a r t .  3 0 2  n -  I I I  c . c .  a r t .  l 8 l

§ 2 -  n -  V d o  C . P . M . ,  p e l o  q u e  p a s s a  a  e x p o r : -  No d i a  9 d o  c o r ­
r e n t e  m ê s ,  c e r c a  d a s  20 h o r a s  e  30 m i n u t o s ,  em K a -  
d o g n a n a ,  n a  r e s i d ê n c i a  d a  m e n o r  M a r c e l l e  G i o v a n n a ,  
o s  d e n u n c i a d o s  q u e  a i  j a  t i n h a m  e s t a d o  p a l e s t r a n d o  
d u r a n t e  a  t a r d e ,  c o m t i n a d a m e n t e ,  c h e g a r a m  a r m a d o s  
com m e t r a l h a d o r a s  p o r t á t e i s ,  e n t r a r a m  n a  s a l a  o n d e  
e s t a v a m  d i v e r s a s  p e s s o a s ,  o s e g u n d o  a c u s a d o  d e u  uma  
r a j a d a  com s u a  m e t r a l h a d o r a ,  a p a g a n d o  a  l u z  do  l a m -  
p e a o  e n q u a n t o  o  p r i m e i r o  a g a r r a v a  a  r e f e r i d a  m e n o r  
e o s  m o r a d o r e s ,  a p a v o r a d o s ,  f u g i a m  d a  c a s a .  A g a r r a ­
d a  p e l o  p r i m e i r o  a c u s a d o ,  f o i  K a r g e l l e  G i o v a n n a  d o ­
m i n a d a  e l e v a d a  p a r a  um q u a r t o  e  a i  f o i  p o r  e l e  d e -  
f l o r a d a ,  ( A u t o  d e  f l s .  6 ) e n q u a n t o  o  s e g u n d o  a c u s a d o  
p e r m a n e c i a  n a  p o r t a  d a  c a s a  v i g i a n d o - a  p a r a  I m p e d i r  
a  a p r o x i m a ç ã o  d e  a l g u é m ,  s e n d o  q u e  n e s s e  m o m e n t o ,  
t e n t a n d o  s o c o r r e r  a  o f e n d i d a  f o i  o  s e u .  t i o  V i v a r e l l i  
L e o n a r d o ,  a s s a s s i n a d o  p e l o  r e f e r i d o  s e g u n d o  a c u s a d o ,  
com uma r a j a d a  d e  s u a  m e t r a l h a d o r a ,  q u e  l h e  c a u s o u  o 
f e r l m e n t o #d e s  c r i t o  n o  A u t o  d e  f l s .  3» q u e  p o r  s u a  n a  

t u r e s a  e s e d e  f o i  a  c a u s a  e f i c i e n t e  de  s u a  n o r t e .  D e ­
p o i s  d e  t e r m i n a d a  a  c o n j u n ç ã o  c a r n a l  p e l o  p r i m e i r o  
a c u s a d o ,  t r o c a r a m  o s  p a p é i s ,  a m b o s ,  i n d o  o  s e g u n d o  
p a r a  o  q u a r t o  d a  o f e n d i d a  e  o p r i m e i r o  f i c o u  m o n t a n ­
d o  g u a r d a  n a  e n t r a d a  d a  c a s a .  0 c r i m e  f o i  p r a t i c a d o  
com a s  a g r a v a n t e s  d a s  l e t r a s  b̂ , h ,  1  e n do  n -  I I ,  
do  a r t .  59 3 o  C . P . M ,

r
A

Nota: A  Apelação 21 é um dos processos mais emblemáticos da Coleção FEB, por se referir aos 2 únicos soldados 
brasileiros condenados à morte. As partes aqui apresentadas são extratos do processo original. O  Processo 
completo estáem: https://arauimedes.stm.ius.br/index.Dhp/apelacao-n-21-1945
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>

A ssim , p a ra  que 3e'jam p ro c e s s a d o s '  e ,  a f i n a l  j u l ­

g a d o s ,  e s p e r a  e s t a  P r o m o to r ia  v s r  r e c e b i d a  e a u tu a d a  a  p r e ­

s e n t e  d e n ú n c ia ,  p a r a  d a r  l u g a r  a  i n s t r u ç ã o  c r i m i n a l  em d i a  

e h o r a  p re v ia m e n te  d e s i g n a d o s , sendo c i t a d o s  os d e n u n c ia d o s ,  

sob pena de r e v e l i a ,  I n t im a d a s  a s  te s t e m u n h a s  a r r o l a d a s ,  pena  ia

de d e s o b e d i e n c i a ,  e cu m p rid as  a s  f o r m a l i d a d e s  l e g a i s .

Rol de te s t e m u n h a s :

V i c t o r i o  l a n g a n e l l i  -  5-  3 a r g e n to

Renan A lves  P i n h e i r o  -  Cabo - P e l o t ã o  de P o l i c i a

S a l l i  S y lv l o  - A g r i c u l t o r  -  Madognana - f l s .  I4.Ü

I  n forraan t e s :

C a t í t e l l i  T o n ih a  -  d o m e s t ic a  -  Madognana - f l s .  5J4.
st.

C a n t e l l i  S te f a n o  - f u n c i o n á r i o  w " 37
-

M a r g e l le  G íovanna  -  d o m e s t i c a  " '' 32
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Peças da Apelação 21 
Sentença de 1B Instância

v
-A'

jENTENÇA

^  Os soldados  do ? 3 lo ta o  de Defesa do .̂Gr. , avançado, ÁDl

DAMACENO PAZ e LUIZ BERNARDO DE MORAIS, foram denunciados [ . . . ]  

0 processo  obedeceu a todas as formalidades  l e g a i s , t e n  

do s ido  in q u ir id a s  aí s e i s  testemunhas arroladas  na denún­

c i a ,  sendo t r e i s  numerárias ,  e t r e i s  in form antes .

L— J A v i t i m a ,  GIOVANNA, -  que r e s i d i a  na lo c a l id a d e  próxi  

Eia, denominada "Casa B ru c ia ta" , e que se encontrava há une 

cinco dias  em Madognana, v i s i t a n d o  e prestando a s s i s t ê n c i a  

a sua avó, doente,  - f o i  v i s t a  p e lo s  2 Denunciados, cerca  

das 1G horas ,  quando p a ss fv a  p e la  rua em companhia de MEDO 

LA VITTQRIA, moça e s t a  que f o i  ouvida no i n q u é i i t o  a f l s .  

23 e 27.

Entenderam os do is  Acusados de s e g u ir ,  como seguiram,  

as duas jovens ,  e ,  venco-as  entrar na casa em que GIOVAI^yi 

estava  hospedada, a l i  também entraram e l e s ,  movidos eviden  

temente por sentimentos  que nao podiam ser  c a s t o s .

[■■■]

Chegados ao Q.G., jantaram, armaram-se, cada um com 

uma metralhadora p o r t á t i l ,  e voltaram os do is  Denunciados  

àquela casa ,  [•••]

/  ! N
Nota: A  Apelação 21 é um dos processos mais emblemáticos da Coleção FEB, por se referir aos 2 únicos soldados 
brasileiros condenados à morte. As partes aqui apresentadas são extratos da sentença de I a Instância e tiveram 
partes de seus textos omitidos em benefício da f luidez da leitura. As omissões estão sinalizadas com o símbolo [...].
O  Processo completo está em: https://arauimedes.stm.ius.br/index.php/apelacao-n-21-1945
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[ . . . ]
A Em dado momento, como pondo em execução o plano ajus­

tado entre cs goís, BERNARDO, a rajadas de sua arma, apa­

gou a luz, passando a ameaçar os presentes, estabelecendo 

entre êles o pânico, fazendo-os Ingir  uns pela porta,  ou­

tros pela janela, sendo que alguns se abrigaram nas demais 

dependências da casa, - ao mesmo tenroo DAMSCENO se a t i  

rava à Giovanna, subjugando-a e levando-a, como a levou,pa­

ra um quarto.

E, encuanto DAMACENO a l i  forçava, como forçou, a moça 

a te r  com ele conjunção carnal, - BERNARDO, afim de evitar  

que a Vitima pudesse receber socorro, se manteve de guarda 

na porta da casa com t a l  disposição que nao trepidou em 

a t i r a r  sobre LEONARDO V1VARELLI, matando-o, quando este 

t io  da Ofendida, regressando de uma v i s i t a  que fora fazer,  

a l í  entrava, provavelmente até sem saber ào que se passava, 

e do perigo que o esuerava. [■■■]

Fugiram em seguida os dois Denunciados [...]

Como já se assinalou, os próprios Acusados confessa - 

ram sua açao delituosa na forma que se acaba de expor, e 

que coincide ccm os depoimentos da Ofendida e das testemu­

nhas nos fatos que assistiram, ou em que se viram envolvi 

das • [hbh]

Durante os debates orais para julgamento, o Dr. Pro­

motor, sustentando que se achava provada a imputaçao f e i ­

ta  na denúncia; que não eram bons os antecedentes dos Acu 

sados, e que h .via contra êles as agravantes das le tras h,

1 e n, n- I I ,  do a r t .  59, pediu a condenação dos Indicia­

dos à pena máxima. [■■■]
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Contentando a acu3âçao, o Dr. Advogado argUTo-ntou 

que o 12 Denunciado nao praticou o crime de v io lên c ia  uma 

vez que não houve r e s i s t ê n c ia  por parte da vícima, e que 

o 2-  Denunciado não agira dolos&mente e sim culpo samente 

quando atirou contra Leonardo V iv a r e l l i ,  pelo que pediu a 

absolvição daquele Acusado. [■■■]

CONSIDERANDO que esses  f a t o s ,  segundo informa o o f i ­

c io  a f l s .  58, foram praticados  eia zona de e f e t iv a 3  ope - 

rações m i l i t a r e s , e,  assim, nos termos do art .  £18 do tex  

to l e g a lp  dev-em ser t id os  como cometido? em nresença do 

in im igo , exigindo assim a repressão enérgica da J u s t i ç a ,

não só para manutenção da Ordem e da D i s c ip l in a ,  como pa­

ra resguardar o r e s o e i t o  e a confiança que deve insp irar  o
»

nosso Exercito  entre as forças  a liadas  e a nopulaçao com 

que entramos em contato ,

RESOLVO condenar, ccmo condeno, os soldados ALÍO DAMA 

CENO PAZ e LUIZ BERNARDO DE MORAIS ã pena máxima do a r t i ­

go 302, I I I ,  combinado com o ar t igo  181, $ 2 - ,  V, do C.P.M., 

a qual,  sendo a de morte, pe lo  homicídio cometido para as­

segurar r. execução de v i o l ê n c i a  carnal,  absorve a pena de 

corrente da prat ica  deste  d e l i t o ,  uma vez que de le  não re­

su l tou  o fa lec imento  do agente p a s s iv o .

P .R .I .

Acantonamento em P i s t o i a ,  7 de f e v ere iro  de 1945.-

(£ot_ Ç g 4 ç  gp S c  1 r r ^

Eü<$NI0 CARVALHO DO NASCDffiW 
Ten .C el . ,  Auditor ^

/l* nfi t ̂ -}j- b £
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Peças da Apelaçflo 21 
Defesa

EGRÉGIO CONSELHO 31 PREMO DE JUSTIÇA MILITAR

[■■■]
A p a r t i c i p a ç ã o  dos so ldados  ADÃO e BERNARDO nos 

f a t o s  de que r e s u l t o u  o p r e s e n t e  p ro ces so  e in t e i r a n e n t o  

d i v e r s a ,  sendo as açoes  de ambos p e r f e i tam ente  indepen -  

d e n t e s ,  mesmo quanto aos r e s u l t a d o s  or iu n d os .

[■■■]
Os depoimentos dos so ldados  ADÃO e BERNARDO, re -  

conhecidos  Dela douta  sen tença  como c o n f i s s ã o  plena da 

c u lp a b i l id a d e  de ambos, nao podem ser  invocados como Dro 

va de acordo p r e e s t a b e l e c i d o , para a execução dos crimes  

de que são imnutados.

A regra do a r t ig o  18 do Código Penal  M i l i t a r ,

"0 r e s u l t a d o  de que depende 
e x i s t ê n c i a  do crime somente e 
imputavel a quem lh e  deu cau 
sa

d e ixa  c la ro  a nao r e s p o n sa b i l id a d e  do so ldado  ADÃO na 

mcrte de V i v a r e l l i  Leonardo.

No momento dos d i s p a r o s  causadores  da morte do 

r e f e r i d o  i t a l i a n o ,  o soldado ADÃO se encontrava no quãr- 

to  com tó a rce l le ,  não podendo, p o r ta n to ,  s er  responsáve l  

p e la  imprudência de seu companheiro.

a  declaração  Ga"vípima" ( f l s .  2 3 J , nao con -  

vence quanto à v i o l ê n c i a .

E, se e la  no depoimento de f l s ,  64,  d iz  t e r  

s ido  subjugada, o tempo decorr ido entre as duas de c l a  - 

r a çõ es ,  pode te r  i n f l u i d o  numa f a l s i d a d e ,  cousa l ó g i c »  

de se admitir  pe lo  i n t e r e s s e  que tem na punição do com­

panheiro do causador da morte de seu t i o .

Nota: Extrato da defesa dos réus condenados à morte. As omissões estão sinalizadas com o símbolo [...]. 
OProcessocompletoestáem: https://arauimedes.stm.ius.br/index.php/apelacao-n-21-1945
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A r e s p e i t a r e i  sentença  a c e i t o u  a c l a s s i f i c a ­

ção do d e l i t o  no a r t ig o  302, I I I ,  epciando-3e para t a n ­

t o ,  na informação da Chefia de P o l i c i a  da Divisão  e ,  

considerando como"presença do in imigo",  a "zona de e f e ­

t i v a s  ocerações  m i l i t a r e s "  onde se cassaram os f a t o s ,  

deixando, assim, de in t e r p r e ta r  devidamente o a r t ig o  

316 do Código Penal M i l i t a r .

[■■■]
0 lugar onde se passaram os fatos  determi - 

nantes do caso "sub-judice", é zona de f e t i v a s  operações 

m i l i t a r e s ,  como também # toda a zor.a de operações dos 

ex érc i to s  a liaoos  na I t á l i a .

Dai conclu ir  que toda zona Qe ocerações m i l i t a ­

res ,  forçosamente tem que se encontrar "na iminência op 

em 3ituaçao de h o s t i l i d a d e s " ,  é fu g ir  a verdadeira i n t e r ­

pretação do t ext o  l e g a l .

EGRÉGIO CONSELHO:

C meretissimo julgador não ac l icou  devidamente 

a l e i ,  condenando à pena de MORTE os soldados ADlO e BER 

NARDO.

Responsabilidades d iversas  têm os mesmos e, a in ­

da admitindo a co -autor ia ,  a sentença apelada nao poderia  

condena-los à pena do ar t igo  302, 111, por nao ter  s ido  o 

crime praticado "em Dresença do inimigo".

A v i s t a  do exoosto,  cedem e esperam os ape lantes ,  

seja reformada a sentença,  fazendo assim, êsse ECRÊG10 CON 

SELHO, mais uma vez,  a merecida
J U S T I Ç A .

P i s t c i a ,  8 de fevere iro  de 1.945

L t  <L
Bentq Costa Lima Leite de Álbuqu#rqu« 

2- tenente advogado
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Peças da Apelação 21
Acórdão do Conselho Supremo de Justiça Militar

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
CONSELHO SUPREMO DE JUSTIÇA MILITAR

APELAÇÃO N2 21 - PISTOLA - Itália.
Crime de violência carnal e de homicídio para assegurar 
a violência carnal. Confirma-se a sentença apelada.

RELATOR: General BOANERGES LOPES DE SOUSA.
APELANTES: ADÃO DAMACENO FAZ e LUIZ BERNARDO DE MORAIS, soldados do pelotão de 

Defesa da Cia. do Q. G. da Ia Q. I, E.
APELADA: A 22 Auditoria da 1* DX E.

Vistos, examinados e relatados estes AUTOS, verifica-se que, no dia 9 de janeiro 
último, às 16 horas, na localidade denominada Madoniana, próxima de Forreta Terme, Itália, 
os soldados Adão Damaceno Paz e Luiz Bernardo de Morais - do Pelotão de Defesa da Cia. do Q. 
G. da Ia D. L E. - encontraram em uma das ruas daquela povoação duas moças - Margelli 
Giovanna, de 15 anos, e Médola Vittória, de 16. Esta já era conhecida de Adão Damaceno, 
conforme declaração feita à fL 27, de sorte que os dois soldados pararam para cumprimentar 
Médola, cuja mão o soldado Adão apertou, não tendo Giovanna respondido, por estar 
distraída, disse Vittória, As duas moças continuaram a caminhar em direção à casa de D. 
Maria Rita, avó de Giovanna, a quem a moça fazia companhia, Giovanna residia em uma 
localidade próxima, denominada “Casa Bruciata" e achava-se há uns cinco dias, em 
Madoniana para prestar assistência à sua avó, que estava doente. Os dois soldados 
seguiram-nas à distância, entrando depois na cada de D. Rita, sem ao menos bater, diz a 
jovem. Uma vez ali, procuraram insinuar-se dirigindo a palavra à Gioavanna, a quem 
perguntaram “se tinha medo", ao mesmo tempo que Adão fazia agrados a um menino de 3 anos, 
filho de uma das pessoas presentes - a Sra. Tonina Cantelli, oferecendo-lhe um pedaço de 
chocolate. Minutos após, levantaram-se os dois soldados, dizendo, mais uma vez, que não 
tivessem medo, acrescentando: “nós somos brasileiros, somos muito bons, não somos alemães". 
Dirigindo-se à Giovanna, disse Damaceno: sua prima Tonina é bem educada, ao passo que a 
Signorina não o é, nós a ensinaremos a ser educada! Eram 17 horas quando os soldados se 
retiraram, dizendo que iam entrar de serviço. Foram para o Q. G„ jantaram e, à noite, 
voltaram à casa de D. Maria Rita, armados, cada um deles, de uma metralhadora portátil. 
Seriam 20 horas quando bateram à porta da casa, ali deparando, aquecendo-se junto à estufa, 
além de Giovanna, sua avó, sua prima Tonina com o seu filhinho Fernando e seus primos 
Stefano, de 19 anos e Giuseppe, de 14. “Estavam bem uniformizados" - com o rosto coberto pelo

( \
Nota: Acórdão do Conselho Supremo de Justiça Militar em seu inteiro teor. O  Processo completo está em: 
https://arauimedes.stm.ius.br/index.php/apelacao-n-21-1945

l _________________________________________________________________________________ >
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"passa montanha" (Âgasalho de lã para o rosto e cabeça) disseram as testemunhas. Bernardo 
sentou-se, enquanto Damaceno se mantinha de pé. Depois de trocarem algumas palavras, 
Bernardo levantou-se e apoiou a metralhadora sobre o espaldar da cadeira que lhe tinha 
sido oferecida, ao mesmo tempo que Damaceno se aproximou de Giovanna, dizendo-lhe: "se 
falas eu te mato". - Depoimento da vitima, à fl. 24. Em dado momento, pondo em execução o 
plano que havia projetado, Bernardo apagou a luz dando uma rajada de metralhadora sobre o 
lampião de querosene; acendeu sua lanterna elétrica, e passou a ameaçar as pessoas 
presentes com a metralhadora, com a qual fez vários disparos. Atirou em GLuseppe que 
logrou escapar-se; Stefano fugiu pela porta, abrigando-se em uma casa vizinha, morada de 
seu tio ítalo, onde já encontrou Tonina, que havia fugido pela janela. Houve um verdadeiro 
pânica 0 soldado Damaceno aproveitou a confusão e se atirou sobre a sua vitima - Giovanna 
- subjugou-a e levou-a, à força para o quarto, onde a deflorou. Ê o próprio soldado Damaceno 
que confessa em seu depoimento: "Terminado o jantar, apanhamos nossas metralhadoras e 
subimos, novamente, para Madoniana, dirigindo-nos para a casa. Lá chegados, vimos que o 
pessoal da casa estava se esquentando, e nós resolvemos também nos esquentar. Meu 
companheiro sentou-se e eu lhe disse: Vamos apagar a luz de uma vez, a fim de poder pegar a 
mulher no escura A mulher que nós queríamos pegar era a tal que eu tinha dito que era 
mal-educada. 0 meu companheiro deu uma rajada de metralhadora na luz e eu segurei a 
mulher. 0 meu companheiro ficou de guarda e eu carreguei a mulher para a cama, tendo o 
resto do pessoal da casa fugida Eu forcei a mulher, tendo satisfeito o meu desejo sexual 
com ela e o Luiz (Bernardo) ficou dando rajadas no pessoal e também num homem que queria 
entrar. 0 Luiz me gritou que me apurasse, pois ele já tinha morto um homem. Depois sai para 
ficar de guarda, enquanto o meu companheiro se agarrava com a mesma mulher (Margelli 
Giovanna), de 15 anos de idade! Sentindo barulho do lado de fora, e pensando que viesse 
gente, dei uma rajada de metralhadora para fora, pela porta de entrada que se encontrava 
meio aberta. Depois que o meu companheiro se serviu da mulher, nós saímos pela mesma 
porta de entrada e vimos que havia um homem morto na rua, do lado direito de quem sai da 
casa. Bernardo, em seu depoimento, confirmou essas declarações".

Assim, Bernardo, para evitar que a vitima recebesse socorra ficou de guarda à porta 
da casa e não vacilou em atirar sobre Leonardo Vivarelli, matando-o, quando este, que é tio 
de Giovanna, regressava de uma visita que fizera, ignorando o que se passava e o perigo que 
o ameaçava. Apesar de ouvir que o seu companheiro já havia morto um homem Damaceno não 
só persistiu em violentar a moça, como, em seguida, para que Bernardo pudesse servir-se 
dela, foi, por sua vez, colocar-se junto à porta, montando guarda, como confessou.

Entretanto, Bernardo, embora tenha passado cerca de meia hora no quarto com 
Giovanna, não conseguiu realizar a conjunção carnal, por sentir-se impotente, fato que 
atribuiu ao estado de embriaguez em que se achava.

Mas, ao seu companheira declarou que havia consumado o ato, agindo, naturalmente, 
por amor próprio, o que vem atestar que o denunciado não estava tão embriagado como 
alegou. Praticado o revoltante crime, fugiram os dois soldados. Na fuga, Bernardo deixou 
cair a lanterna elétrica e o cachinê - objetos que foram encontrados no dia seguinte, por
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ítalo Vivarelli, irmão de Leonardo, o morto, e por ele entregue às autoridades na ocasião 
que foi queixar-se acompanhado do seu sobrinho Stefano Cantelli.

Os soldados Adão Damaceno Paz e Luiz Bernardo de Morais foram denunciados como 
incursos na sanção do art. 312, 9 único, letra b, combinado com o art. 192, e do art. 302, III, 
combinado com o art. 181, § 2a, V, tudo do C. P. M.

0 processo obedeceu a todas as formalidades legais, tendo sido inquiridas seis 
testemunhas arroladas na denúncia, à fL 3, sendo três numerárias e três informantes.

Os fatos ficaram perfeitamente esclarecidos, não havendo discordância nos 
depoimentos e a confissão dos dois acusados, a qual foi testemunhada pelo 3a sargento 
Vittorio Manganelli, e pelo cabo Renan Alves Pinheiro, deixa fora de dúvida, com 
abundância de pormenores, a ação delituosa cometida pelos denunciados. Damaceno diz ter 
agido em estado de embriaguez, mas ele, como o seu companheiro Bernardo, embora 
embriagado, como alegaram, tiveram o cuidado, na manhã seguinte, de limpar as armas de que 
se tinham servido na noite do crime, o que vem atestar que tinham pleno conhecimento dos 
atos criminosos que praticaram.

Comprovando a natureza dos ferimentos que causaram a morte de Vivarelli Leonardo, 
há o laudo médico à fL 11 e o defloramento de Margelli Giovanna - o auto de corpo de delito 
àfL12.

Pelas relações de alterações dos denunciados, fls. 61 e 62, se verifica que ambos já 
haviam sofrido castigos disciplinares, inclusive punição por embriaguez, sendo, portanto, 
praças de má conduta.

Durante os debates orais para julgamento, o Dr. Promotor, sustentando que se achava 
provada a imputação feita na denúncia, que não eram bons os antecedentes dos acusados e 
que havia contra eles as agravantes das letras h, 1 e n, na II do art. 59, pediu a condenação 
dos indiciados à pena máxima.

Contestando a acusação, o Dr. Advogado argumentou que o Ia denunciado - Adão 
Damaceno Paz - não praticou o crime de violência, uma vez que não houve resistência por 
parte da vítima e que o 2a denunciado não agiu dolosamente e sim culposamente, quando 
atirou contra Leonardo Vivarelli, pelo que pediu a absolvição desses denunciados.

Afinal, proferiu o Dr. Auditor a douta sentença de fls. 73 a 79, pela qual condenou os 
soldados Adão Damaceno Paz e Luiz Bernardo de Morais à pena máxima do art. 302, III, 
combinado com o art. 181, § 2a, V, do C. P. M., a qual, sendo a de morte, pelo homicídio cometido 
para assegurar a violência carnal, absorve a pena decorrente da prática deste delito, uma 
vez que dele não resultou o falecimento do agente passiva

E o Dr. Promotor, no parecer de fls. 86 v. e 87, ao solicitar do Conselho Supremo fosse 
negado provimento à apelação interposta pelos acusados, como improcedentes, reafirma 
"que os crimes praticados pelos denunciados estão plenamente provados e a 
responsabilidade que lhes cabe perfeitamente apurada. A coautoria está exuberantemente 
demonstrada, quer pelas confissões feitas pelos acusados, quer pelas circunstâncias que se 
ligam ao casa Estiveram pela tarde na casa da menor, voltaram ao Quartel-General e ali, 
combinado o plano, armaram-se com metralhadoras de mão, e foram, de novo, àquela casa para
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a prática de conjunção carnal.
Enquanto o soldado Damaceno violentava e deflorava a menor, Bernardo montava 

guarda à porta, momento em que matou, com uma rajada de metralhadora o tio de Giovanna, 
para evitar que a vitima recebesse socorro. Depois, trocaram os papéis, indo o primeiro 
para a porta e o segundo para o quarta E acrescenta o Representante do Ministério Público: 
Fatos idênticos vêm se repetindô  uns atrás dos outros, chegando ao conhecimento da 
Justiça e dando mostra que os comandos não têm meios para por paradeiro a eles.

Nem mesmo a  ação d isc re ta  dos capelães m ilita re s  consegue re f re a r  in s tin to s  maus 
nesses momentos, deixando c la ro  que toda en e rg ia  é pouca".

Dada vista ao Exma Sr. Gen. Procurador, apresentou sua Excelência fundamentado 
Parecer (fL 91) concluindo por opinar pela confirmação da sentença apelada.

Isto posto 
e

CONSIDERANDO que, os crim es im putados aos soldados Adão Damaceno Faz e Luiz 
B ernardo de M orais ficaram  evidenciados, de acordo com as provas dos autos;

CONSIDERANDO que, nos termos do art. 33 do C. P. M., quem concorre, de qualquer modo, 
para o crime, incide nas penas a este cominadas;

CONSIDERANDO que, consoante a definição do art. 23, I, do mesmo Código, age 
dolosamente quem quer o resultado ou assume o risco de produzi-lo;

CONSIDERANDO que a coautoria está, assim, perfeitamente caracterizada, quer no 
delito de violência carnal, quer no de homicídio;

CONSIDERANDO que, atendendo aos an teceden tes e à  personalidade dos agentes, à  
in ten sid ad e  do dolo, aos motivos, às c irc u n stâ n c ia s  e  consequências dos crim es, os acusados 
revelaram  acen tuada pericu losidade, o que levou o A udito r a  estabelecer, como pena base, 
grau não in fe r io r  ao médio;

CONSIDERANDO que, na ausência de atenuantes, há contra os indiciados as 
agravantes previstas no art. 59, II, letras ç, 1 e n, do C. P. M.;

CONSIDERANDO que esses crimes, consoante declaração do Chefe de Policia da F. E. B„ à 
f l .  59, foram praticados em zona de efetivas operações militares e, ex-vi do art. 318, do mesmo 
Código, devem ser considerados como cometidos em presença do inlmlgor exigindo; assim, 
como muito bem se expressou o Auditor que proferiu a sentença, repressão enérgica da 
Justiça com o fim de assegurar, não só a manutenção da ordem e da disciplina como o 
respeito e a confiança que as Forças Expedicionárias Brasileiras devem inspirar aos 
nossos aliados no teatro de operações e junto à  população em contato com as mesmas Forças;

CONSIDERANDO que o Código de Justiça Militar prescreve que o art. 47 do Decreto-Lei 
n8 6.396, de 1 de abril de 1944, manda observar no que não colidir com o mesmo Código em seu 
art. 182: nos casos em que possa ser aplicada a pena de morte ou de 30 anos de prisão; a 
confissão; nos termos do art. anterior (se livre e acorde com as circunstâncias do fato) 
sujeita o réu à pena imediatamente inferior, se não houver outra prova do crime (parecer 
do Exma Sr. Procurador-Geral);
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CONSIDERANDO, porém, como muito bem esclareceu o Procurador-Geral, que não 
prevalecem no caso "sub-judice" as circunstâncias previstas no art. 62, do C. P. M, - que 
sempre atenuam a pena:

IV - Ter o agente:
d) Confessado espontaneamente, perante autoridade a autoria do crime,

ignorada ou imputada a outrem.
No caso em apreço, a confissão não foi espontânea e resultou de providências 

tomadas pelo Major Chefe do Serviço de Polícia Militar da FEB - documento à fL % aqui 
transcritas “Pelos indícios e provas conseguidas, surgiram como suspeitos e muito 
prováveis autores do atentado os soldados Adão Damaceno Paz e Luiz Bernardo de Morais, 
que, trazidos a esta Repartição para serem acareados com a vítima da violação carnal, 
MARGELLI GIOVANNA, e com as testemunhas CANTELLI TONINA e SILVIO GALLI, foram por 
estes reconhecidos como os verdadeiros autores dos crimes cometidos.

Presos e interrogados, confessaram, sem hesitação, os crimes que praticaram, tendo, 
de suas declarações, sido tomados os respectivos termos";

CONSIDERANDO, afinal, que, mesmo na hipótese de terem sido espontâneas as 
confissões, ao Juiz é facultativo atender ou não às circunstâncias atenuantes enumeradas 
no art. acima citado, “nos crimes em que a pena máxima é a de morte ou de reclusão por vinte 
anos", de acordo com o que prescreve o parágrafo primeiro do mesmo dispositivo legal, não 
estando, portanto, em vigor, o preceito do art. 182 que não autorizava a aplicabilidade da 
pena de morte, com apoio exclusivo na confissão do delinquente, como ainda pondera o Exmo. 
Sr. Procurador-Geral.

Isto posto,
ACORDAM os Juizes do Conselho Supremo de Justiça Militar em negar provimento à 

apelação, para confirmar, como confirmam, a sentença que condenou os soldados ADÃO 
DAMACENO PAZ e LUIZ BERNARDO DE MORAIS à pena máxima do art 302, III, combinado com o 
art. 181, § 2a, V, do Código Penal Militar.

CAPITAL FEDERAL, 7 de março de 1945.
General Boanerges Lopes de Sousa, Relator [assinatura de próprio punho]

Gen. Vaz de Mello [assinatura de próprio punho], votei pela confirmação da sentença 
apelada, nos termos do bem fundamentado acórdão de fls.— , por entender que, de outro modo, 
não poderíam ser punidos os bárbaros autores de tanta selvageria.

Confessaram eles, com revoltante cinismo, os abomináveis crimes que praticaram, 
revelando absoluta falta de senso moral, como ressalta, em seu douto parecer, o ilustrado 
Representante do Ministério Público junto a este Conselho Suprema

Já haviam estado, na casa em que se encontrava a menor MARGELLI, e combinaram ali 
voltar para violentá-la, saindo do QUARTEL, depois do jantar, armados com metralhadoras 
portáteis.

A penetrarem no interior da referida casa, um deles - o soldado LUIZ BERNARDO DE 
MORAIS - deu, a pedido de ADÃO DAMACENO FAZ, “uma rajada de metralhadora", apagando a luz.
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Tomados de pânico, fugiram  os seus moradores, deixando a infortunada menor entregue à 
sanha dos assaltantes. Levada esta, à força, para o quarto, pelo soldado ADÃO, que a 
violentou, ficou seu companheiro de guarda, na porta de entrada, vindo^ momentos depois, a 
assassinar, f r ia  e covardemente, ainda com uma descarga de m etralhadora, o tio  de 
MARGELLI, V ivarelli Leonardo, que, despreocupadamente, regressava de uma v is ita , 
ignorando, por completo, o que a li  estava ocorrendo.

Demonstrando completa solidariedade com o seu companheiro, que lhe dissera haver 
morto um homem, tomou o soldado ADÃO sua m etralhadora, e foi, por sua vez, montar guarda à 
porta, para que DAMÀCENO saciasse, também, na in fe liz  menor, seus desejos bestiais.

0 Código Penal M ilita r coloca no mesmo pé de igualdade todas as condições do evento, 
considerando coautor quem, de qualquer modo, concorre para o crime (art. 33).

Embora os disparos, que ocasionaram homicídio, houvessem sido feito s por BERNARDO, 
não se pode ex clu ir a responsabilidade do soldado DAMACENO por esse crime. Entre os 
acusados e x is tia  um laço psicológico, que tornou comum a ambos a mesma ação delituosa.

No caso, não se verificou  nenhuma atenuante, que pudesse m inorar a situação dos
réus.

Tratando-se de crimes praticados em zonas de efetivas operações m ilita res (fL 59), e, 
atendendo às circunstâncias de que se revestiram , impunha-se a  aplicação da pena capital.

Gen. E de Paula Cidade [assinatura de próprio punho], deixo de pedir v is ta  destes 
autos, não obstante a  im portância do processo, porque os estudei demoradamente, com os 
outros juizes, e me acho perfeitam ente inform ada Aliás, não há a menor dúvida quanto ao 
crime e sua autoria.

Votando, como voto, pela confirmação da sentença, defendo a honra do Exército e a 
própria civilização b rasile ira . Não fossem os embaraços opostos pela moderna legislação, 
estou certo, que o comandante das forças b rasile ira s na Itá lia , te ria , com grande proveito 
para a boa ordem de suas tropas, fe ito  fu zilar, sem quaisquer delongas, esses criminosos.

Fui presente.
Gen. Waldemiro Gomes [assinatura de próprio punho]

Transcrito por Maria Juvani Lima Borges, por se achar o original com partes ilegíveis depois 
de impressa
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Peças da Apelaçflo 21
Parecer do Procurador-Geral da Ju stiça  M ilitar

-  PROCURADORIA GERAL -

PARECER W° 8 -

03 soldados AüJSo DAMA CE NO PAZ e LUIZ BERNARDO DE 

MORAIS confessaram í r i  amante, com abundância  d© de t a l h e s ,  os cri_ 

mes que p ra t ic a ra m  em TÍADOGNANA, comuna de G ranag lione, I t á l i a ,  

[■■■]
0 i n q u é r i to  f o i  in s ta u ra d o  em consequência  de "de -  

c ia raç õ e s  p re s ta d a s  p e la s  v í t im as  do a te n ta d o " ,  e en treg u es  pe -  

lo s  c a ra b in e i ro s  lo c a i s  à Chefia do Serv iço  de P o l í c i a  M i l i t a r  , 

f l s .  9,

[■■■] Os acusados reve la ram , no carne tim ento de tao  graves 

i n f r a ç õ e s ,  o c o r r id a s  em zona de e f e t i v a s  operações m i l i t a r e s , f l s ,  

58 , a b so lu ta  f a l t a  de senso m oral- Sua n o t í c i a  causa d o lo ro sa  im 

p re ssão  em todos os e s p í r i t o s .  A in fo r tu n a d a  MAROELLI se v iu  des  

pojada  de sua honra  s e x u a l ,  em p lena  mocidade, e um homem tombou 

sem v id a ,  por g es to  meramante s a n g u in á r io .

[■■■]
Não mais v i g o r a . ,  em face  do exposto  em ú l t im o  l u  

g a r ,  o p r e c e i to  do a r t .  182 do código de J u s t i ç a  M i l i t a r ,  que nao 

a u to r i z a v a  a a p l i c a b i l i d a d e  da pena de m o rte ,  com apoio  e x c lu s iv o

na c o n f is sã o  do d e l in q u e n te .

Atualmente, é perm itido  d e c r e t á - l a  em t a l  h ip ó te s e ,  

sem amparo em prova de o u tra  n a tu re z a ,  que, a l i á s ,  e x i s t e  no procej^

so , embora de testemunha In fo rm an te , mas cujo depoimento se a ju s t a
f  \

Nota: Extrato do Parecer n° 8. Conforme disposto no Decreto-Lei 6.396, de 1 de abril de1944, art. 34, “O  Procurador
Geral oficiará nos recursos interpostos pelos promotores e naqueles em que, depois de examinados os autos pelo 
relator, verificar este a necessidade de sua audiência, devendo emitir parecer dentro de vinte e quatro horas”. As 
omissões estão sinalizadas com o símbolo [...]. O  Processo completo está em: 
httPs://arauimedes.stm.ius.br/index.php/apelacao-n-2'l-1945

v____________________________________________ .____________________________________________ y
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[ . . . ]
P e los  i n d í c i o s  e p rovas  co n seg u id as  su rg ira m  como 

s u s p e i to s  o m uito  p ro v a v a is  a u to r a s  do a te n ta d o  os 

so ld ad o s  AD&0 DAMACENO PAZ e LUIZ BERNARDO DE MO -  

RAIS, que, t r a z i d o s  a e 3 ta  r e p a r t i ç ã o  p a ra  serem  a 

ca read o s  com a v í t im a  da v io la ç ã o  c a r n a l ,  MARGELLI 

GIOVANNA, e com as testem unhas CANTELLI TONINA e 

SILVIO GALLI, foram p o r  e s t e s  re c o n h ec id o s  c o t i o  o s  

v e rd a d e i r o s  a u to r e s  dos c rim es c o m etid o s .

P resos  e i n t e r r o g a d o s ,  co n fessa ram  sem h e s i t a ç ã o  os 

crim es que p r a t i c a r a m ,  tendo  de suas  d e c la r a ç õ e s  a i  

do tomados os r e s p e c t iv o s  te rm o s .

<4Uem, de q u a lq u e r  modo, co n co rre  p a ra  o c r im e ,  in c id e  nas penas a 

e s t e  cominadas ( a r t .  33 do cód igo  P en a l  M i l i t a r ) .

0 so ld ad o  DAMACENO e ,  também, r e s p o n s á v e l  

p e la  morte de VIVARELLI LEONARDO, file e BERNARDO p ac tu a ram  a id a  â 

casa  de MARGELLI. Sairam , do Q u a r te l ,  armados de m e t ra lh a d o ra s  po£ 

t a t e i s .  Poi BERNARDO quem apagou a l u z ,  a ped id o  de DAMACENO, e 

perm aneceu de guarda  na p o r t a " ,  a f im  de a u x i l i a r  o c o - p a r t í c i p e  . 

BERNARDO m atou , p re c is a m e n te  no memento em que DAMACENO v i o l e n t a ­

va a i n f e l i z  jovem. Houve, a s s im ,  a  c o n c o r r ê n c ia  c r im in o s a  de que 

c o g i t a  o mencionado a r t .  33> e que p re s s u p õ e ,  como ae v e r i f i c o u  na 

e s p é c i e ,  e a d v e r te  Costa  e S i l v a ,  em Codigo P e n a l ,  v o l .  I o , pag . 

199 , c e r to  lia rae  p s i c o l ó g i c o  e n t r e  os in d iv íd u o s  que n e l a  tomaram 

p a r t e  •

Opino p e la  co n f irm ação  da s e n te n ç a  a p e l a d a .

» i

CAPITAL FEDERAL, 3 de março de 19̂ 4-5*

u s M  j j ;  ^  U
WALDEMIRO GOMES FERREIRA.

G e n . d e  B d a . - P r o c u r a d o r  G e r a l .
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- FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA -
-CONSELHO SUPREMO DE JUSTIÇA MILITAR-

OF. N* 55-PHES- CAPITAL FEDERAL, 7-111-191*5.

Do Gen. Presidente do Conselho Su 
premo de Juatiçn M il i ta r .

Ao Exr.o* Sr, Gen, ' .inistro da Guer, 
ra ,

n, 0

Assunto:- Condenação de praças a 
pena maxima*

MEXO:- Copia do Axordío deste Con 
selho.

De c o n fo p ; idade com o que dígpoe o a r t .  1*1, do Codigo Penal
*

M il i ta r ,  roge a V, Exci». comunicar ao Exmo. Sr. Presidente da Republi.

c# que o Conselho Supremo de Just iça M il i ta r ,  em sessão real izada hoje,

confirmou, oor uma unanimedade de votoa, a sentença proferida pelo A_u

di to r  da 2a.  Auditoria da la.  D.I.E, que condenou á pena de morte os

soldados do Pelotão de Defesa da Companhia do Q.G. d* mesma D .I .E . , A-
* 0

dãe Damaceno Faz e Luiz Bernardo de .'.orais, coma incursos no grau maxi 

mo do a r t .  502, I I I ,  cortinado com o a r t .  181, $ 2 - ,  V, do Codigo Penal 

: i l i t a r .
Anexo, remete a V. nxcia. para ser entregue ao Exmo, Sr. 

Presidente, copia do Acordao proferido por este Conselho.

Sirvo-me d* oportunidade para renovar a v. Excia, os meus

protestos de elevada es t im a  e apreço.

-  GEN, BOANERGES LOPES DE SOUSA - 

-  Presidente -

n ..........  ^
Nota: Ofício do Presidente do Conselho Supremo solicitando ao Ministro da Guerra que comunique ao Presidente 
da República a condenação à morte de 2soldados. Coleção FEB -  STM.

L________________________________________________________________________________________ j
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-PORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA-
-CONSELHO §JU PREMO DE JUSTIÇA MILITAR-

Op “ U5-iJKES. GAP ITAT !• KDJSRAL, 7- 111-19̂ 5*

Da Ge Presidente do Conselho Supre­
ma d- usíiça . a l i t s r .

Ao Exno. S;-. Gen. ..inistro de Guerra.

Asmntc; çndenaçao de praças a pena 
naxima.

Tenho a honra de comunicar * « Excia. , solicitando-lhe provi-
0

dencias psra que a decisão deste Conselho sej a comunicada, por via telegrt_ 

f i e s ,  ao Exmo. Sr* Gen. Cmt. ds l a .  D.I.E.,  que o Conselho Supremo de Jus­

t iça  M il i ta r ,  em sessão realizada haje, confirmou a sentença preferida pe­

la  2». Auditoria da mesma D.I.E.,  que cogde ■ » pena de morte os soldados
0 *

Aüã© Damaceno Paz e Luiz Bernardo de Vera' o c incursos no-grau máximo 

do a r t .  502, I I I ,  combinado com o a r t .  lo l ,  § 2-, V, do Codige Penal Mili­

tar*

Como, nos teimas da antiga I4.I do Codigo Penal Mili tar ,  a sen­

tença nas poderá ser executada senae capeis de decorridos cinco dias,  cum­

pre-me so l i c i t a r  a V. Excia. levar, ainda, ao conhecimento do Exme. Sr. 

Gen. Cmt. da ia .  D.T.E. que a decisão destes Conselho sera comunicada a-
«V *manha, 8, ao Exmo. Sr. Presidente da Republica.

Sirva-me da oportunidade para renovar a V, Excia. os meus 

protestes de elevada estima e apreço*

- GEN. BOAnKRGES LOPES DE SOUSA* 

- Presidente -

Nota: Ofício do Presidente do Conselho Supremo solicitando ao Ministro da Guerra que oficie ao comandante da I a 
D.I.E. a condenação à morte dos 2 soldados.
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O '
Pecas da ApelaçSo 14.882

.Denúncia, da Promotoria
xmo. j n r .  b r  •

h :

0 r e p r o a e n t a n t e  d o  i n i o t e r i o  P u b l i c o  n o s tc*  - u b ■ -  

t o r i u ,  no  c x o r c t  c i o  d a s  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  e com Juncfc m e n t o  no; 

i n c l u s o s  a u t o s ,  vem a p r e s e n t a r  d«r. n e t a  c o n t r a : -  . .K 

IIRòQHJ - . 1*, n a t u r a l  do  E n t a d  ) d e  .)&o .Pai l o ,  s o l t e i r a ,  i  l i b a  

d o  J o s é  i l l r c chm&nn e ^ d a le n fc - . . i r  a c h i  u i^n , cor. ? vj  ; -n o s  J c  

dn.de e E .1LIC 13. JidlITO, n a t u r a l  do  R i o  b r a n d o  dn  d u l ,  s o l t e  -  

r o ,  x i l h o  d o  P e d r o  b a l d l n o  e P h _ l o r i o n a  J i . l ^ . t i n o ,  c o  . Lj.0 a jno r  

rí0 i d a d e ,  como i n c u r s o s  n a  s a n ç a o  c.< 

a r t .  6 6  § 2 -  d o  Ç . P . . , p o l o  ne  oa:

mea o a de  J a n e i r o ,  F e v e v a i r o ,

a r t s *  2ób e 2 6 9  c . c .

. a  e x p o r :  - m iran te  cg

>, Tlarço e b r i l  do

d a s  13 a * 1l h o r a s ,

Co rio, y. '.11 a ,  oo .

;rama de  l r r a  ( i l a ç õ e s

eri aço, . ^ o x r - o  a ui

■ru p a r te  no pro^r;

cham ado ^ u r i  V e r d e ,  d i r im im o  a o s  d x n u d i e i o n ã r 5oa 

B r a s i l e i r o s ,  _ a  7  a n cl o n r  o _£. n da  cie am oral:! s a n t o  

do n o s s o  r o v e r n ' e d a s  n o s a a s  a u t o r i d a d e s ,  p r o ­

c u ra n d o  Q u e b r a r  o m o ra l  d a r  n o s a a s  o r ç a s em
* Comb t c ,  e a l i c i a r  a s  p r a ç a s  a  d e s e r ç ã o , ro .e e -

b o rd o  >.ira t a n t o ,  e s t i p e n d i o  g p r e s t a n d o d e s t a

i d r ;  íu s e r v i ç o  a s  1 o r ç a  a a r  ma*1., .3 a l a m a s , p o i s .

r s  ta.-.ao r t .d i  0 r e i  u r i  d -. e vi. u e r t o n c c n t í - c ■* O -li “«r >
x o r c i t o  lem ao  e d i r i g í  ía por o f i c i a i s  d«■rs

. C c r i v e  f o i  p r a t i c a d o com a  a g r a v a n t e  da

* r* 1
>•*

Nota: Processo onde 2 civis são acusados de traição por trabalharem para uma estação de rádio alemã que 
estimulava os soldados brasileiros à deserção. Coleção FEB -  STM. O  Processo com pleto está em: 
https://arauimedes.stm.ius.br/index.Dhp/apelacao-n-14-882-1946-feb

.1(3
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1 V " ”• ,*■ ' r“ -3"-- ' ••
_ e s p e r a  e s t a  P r o m o t o r i a  v e r  r e c e b i d a  e a u t u a d a  a  o r e a e n t a  d o -

9

L  ni n e ' a , -par . d a r  lo r^ar a  i n s t r u ç ã o  c r i m i n a l  em d i a  e h o r a

■reviam n t c  d e s i g n a d o s ,  s e n d o  c i t a d o s  o s  d e n u n c i a d o s . so b j»-'#■
■®n& da rcv* 1 i a % i n t i m a d a s  a s  t e s t e m u n h a s  a r r o l a d a s . pe na de

•

d e r : o b e d i ê n c i a ,  e c u m p r id a s  a s  f o r m a l i d a d e s  l e  a i s ,
*

: ío l  d e  t e s t e m u n h a s ;

l a . )  A n t o n l o  R i b e i r o  1 J i l v a  -  S o ld a d o  6 -  R . I .

4 •) i r q u e s  d e  ' i a i c r e d o  F i l h o -  2 -  T em .- 5 . F ,  do
. . . . .  5*

* .) i e r e i r a  d e  A r /> o l lo  -  e tu  -  . . ,1a l á . D . i . E .  __
* 4
F 4 * L a .)  J o r g e  E d u a rd o  X a v i e r  -  G ap . -  C i a .  do mQé d a  l a . D . I * B .  _

<■ V _5f .) H - o d o  de lm e id a  l i a r i a  - 2 -  j t .  -  l a T C i a .  de  . r a n s -
r i i a ã õ e ã



Peças da Ápelaç&o 14.882 
Sentença de Ia Instância 

Crime de Espionagem

í *

*

V is to s  a examinados os p r e s e n t e s  a u to s ,  era que e A.

a J u s t i ç a  M i l i t a r  e Reos -  Margarida Hirschmann e Em íl io

B a ld in o ,  c i v i s ,  acusados nos a r t s .  2 6 5  e 269, do C .P .M . ,

combinados com os a r t s .  66, § 2®, e 31bi todos do mesmo 
✓

C odigo ;

Os Reos foram denunciados ( f l s .  2 a 2 v ) , por  te rem ,  

nos meses de j a n e i r o ,  f e v e r e i r o ,  março e a b r i l  de 19^45) 

em Fino Monasco ( I t a l i a ) ,  tomado p a r t e  no programa de i r ­

r a d i a ç õ e s  denominado "Auri-Verde ,T, d i r i g i d o  aos e x p e d ic io -  
/■

n a r i o s  b r a s i l e i r o s ,  fazendo propaganda d e sm o ra l iz a n te  do 

nosso Governo e a u t o r i d a d e s ,  procurando q u e b ra r  o moral  

das nossas  f o r ç a s  em combate e a l i c i a r  as p raç as  p a ra  de­

s e r t a r e m ,  recebendo ,  para  i s t o ,  e s t i p e n d i o  e p r e s t a n d o ,  

a ss im ,  s e rv iç o  as f o r ç a s  armadas a lem ãs ,  p o i s  a e s t a ç ã o
f s rj

de r a d io  r e f e r i d a  p e r t e n c i a  ao E x e rc i to  alemao e e ra  d i ­

r i g i d a  por o f i c i a i s  também alemães;

0 r e l a t ó r i o  do Snr .  Encarregado do I .P .M .  se e n co n t ra  

0 f l s .  3 7  a 3 8 ; n e s t e  r e l a t ó r i o  se conclue  p e la  c u l p a b i l i ­

dade dos en tão  i n d i c i a d o s  e p e la  não c u lp a b i l i d a d e  do s o l ­

dado Antonio R ib e i r o  da S i l v a ,  que também t r a b a lh a v a  na 

e s t a ç ã o  de r a d io  uA u r i -V e rd e " , por t e r  s ido  a i s t o  o b r i ­

gado, na q ua l idade  de p r i s i o n e i r o  de g u e r r a  que e r a ;

*aaa* Denunciados os dois Reos, Margarida e Baldino, fo i  f e i -
✓  /

to o sumario junto a J.M. da F .E.B.,  sendo a denuncia rece­

bida e a p r isão  preventiva decretada para os dois Reos ( f l s .

k l  a Ü2 , f l s .  U3) 5

f \
Nota: 2 civis brasileiros (1 homem e i mulher) são acusados de traição por terem participado de programas de rádio
denegrindo a imagem do Brasil e concitando os soldados brasileiros à deserção. O  réus foram absolvidos em 1a
instância. Condenados no STM a 20 de reclusão. O  Acórdão do SIM tem 122 páginas com diversos votos em
separado. Coleção FEB -  STM. As supressões estão sinalizadas com o símbolo [...]. O  Processo completo está em:
httPs;//arauimedes.stm.ius.br/index.php/apelacao-n-14-882-1946-feb
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[ ...]  j u n to u  a d e fe sa  q u a t ro  p a re c e r e s  (2® v o l . )  da l a v r a  dos 

S n r s .  Bento de F a r i a ,  M in is t ro  Aposentado do Supremo T r ib u n a l  

F e d e r a l ;  Roberto  Lyra ,  P r o f e s s o r  de D i r e i t o  C r im ina l  da Uni­

v e r s id a d e  do B r a s i l ,  Antonio V i e i r a  P i r e s ,  Desembargador apo­

sen tado  do Estado do Rio Grande do S u l ;  I t i b e r e  de Moura, ad­

vogado em P o r to  A le g re ,  Rio Grande do S u l ,  que responderam aos 

s e g u i n t e s  q u e s i t o s :  **0 f a t o  n a r ra d o  na denuncia  oferecida ao Dr* 

da 2 a .  A u d i to r i a  da l a .  D . I .E .  c o n t r a  Em il io  Baldino e o u t r a ,  

c o n s t i t u i  crime de t r a i ç ã o ,  segundo o Cod. Pena l  M i l i t a r ? ) ;

"A condição de p r i s i o n e i r o  de g u e r r a ,  nas c i r c u n s t a n c i a s  

d e s c r i t a s  no i n c l u s o  " d o s s i e r 11 im p o r ta ,  para  f a t o  d e la  d e c o r r e n ­

t e ,  em coaçao i r r e s i s t í v e l ? ' 1;

[■■■]
Assim sendo, em resumo, c o n s ta  dos a u to s ,  como provas co-

y y
I h i d a s  no I .P .M .  e no sum ario ,  que ,  tes temunhas em numero l e -

-  ~ ' 1g a l ,  afirmam t e r  ouvido as i r r a d i a ç õ e s  em q u e s t ã o ,  sem poder 

p r e c i s a r  qu a is  os l o c u t o r e s ;  que uma tes temunha in fo rm an te  e uma
y a yn u m e ra r ia ,  p r e s e n t e s  no l o c a l ,  afirmam de c i ê n c i a  p r ó p r i a  que 

os r e u s  tomavam p a r t e  a t i v a  n e s sa s  i r r a d i a ç õ e s  na q u a l id ad e  de 

l o c u t o r e s ;  que e s s a s  i r r a d i a ç õ e s  c o n s i s t i a m  de uma p a r t e  i n f o r ­

m at iva  e ^utra  r e c r e a t i v a ,  com can tos  e t c , , ,  e às v e z e s ,  em de­

te rm inadas  o c a s i õ e s ,  de um " s k e tc h "  ou cena de t e a t r o  r a d i o f ô ­

n i c o ,  contendo e x p re ss õ e s  d e p r e c i a t i v a s  p a ra  o B r a s i l ;  que 

Margarida  nao tomava p a r t e  n e sse s  " s k e t c h s " ; que Bald ino  cantava  

e tomava p a r t e  n e sse s  " s k e t c h s " ,  mas, e s sa s  te s tem unhas ,  a i n ­

formante  e a n u m e rá r ia ,  afirmam que o r e u  Bald ino  não pronunciou  

p a l a v r a s  o f e n s i v a s  ou deprim entes  ao B r a s i l ;  que e s s a s  duas t e s ­

temunhas, sendo as  ú n ica s  de v i s t a  e c i ê n c i a  p r ó p r i a ,  são as  mais 

q u a l i f i c a d a s  para  informar a v e rd a d e ;  que o so ldado á n to n io  R i ­

b e i r o  da S i l v a ,  praça  do 6® R . I .  e p r i s i o n e i r o  de g u e r r a ,  deve 

s e r  a c r e d i t a d o  ff, embora demonstre ma vontade  c o n t r a  Margarida 

e boa vontade pa ra  com B a ld in o ,  a f i rm a  que a q u e la  não tomou 

p a r t e  nos r e f e r i d o s  ' • ske tchs"  e que Baldino se mostrava p a t r i o t a ,
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moralmente o b r a s i l e i r o  p r i s i o n e i r o  de g u e r r a ,  a u x i l ia n d o -o  e 

m ostrando r e p u ls a  p e lo s  a le m ã is ,  e c rença  na v i t o r i a  dos a l i a ­

dos ;

MARGARIDA HIRSCHMANN.

quanto a Re, M argarida , f i l h a  de p a is  a le m ã is ,  n a sc id a  em 

São P a u lo ,  r e s id in d o  na Alemanha desde 1939, t r a t a - s e  de um ca ­

so de dupla n a c io n a l id a d e ,  uma vez que a l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a  

ado tando  a d o u t r in a  do Mjus  s o l i s 1’ a c o n s id e ra  b r a s i l e i r a ,  e a 

l e g i s l a ç ã o  alem ã, seguindo a t e o r i a  do ‘*jus s a n g u i n i s " , tem-na 

como alem ã, de acordo com a conhec ida  l e i  DelbrUck, de 22 de 

ju lh o  de 1913 ( a r t .  kQ) -  E. Bourbousson, " T r a i t e  G enera l  de 

l a  N a t i o n a l i t e ,  e d .  P a r i s  1 9 3 D ? alem d i s s o ,  d u ra n te  a u l t im a  

g u e r r a ,  f o i  d e c re ta d o  t r a b a lh o  fem inino  o b r ig a t o r i o  na Alema­

nha, como é n o to r i o .  A re  e s ta v a  t ra b a lh a n d o  como t a q u ig r a f a  

e o u t ro s  m is te r e s  em v á r io s  lu g a re s  da Alemanha, a te  que f o i  

env iada  p a ra  a I t a l i a  e d es ignada  para  a tu a r  como d a t i l o g r a f a  

e lo c u to r a  na r a d io  em q u e s tã o ;

nao e r a ,  p o r t a n to ,  a d i t a  r e ,  p r i s i o n e i r a  de g u e r r a ;

[■■■] 0 Segundo Reo, não so não e ra  m i l i t a r ,  como não s e r v i a  em

s e r v iç o  a u x i l i a r  de t ro p a  in im ig a ,  achando-se  p rim eiram en te  i n ­

te rn a d o  p e la s  a u to r id a d e s  i t a l i a n a s  por s e r  b r a s i l e i r o ,  depo is  

do e s ta d o  de b e l ig e r â n c i a  e n t r e  o B r a s i l  e a I t a l i a ,  e depo is  

p reso  p e la s  t ro p a s  a lem ãs, em t e r r i t ó r i o  i t a l i a n o ,  ocupado por 

e s t a s  t r o p a s ,  p e lo  mesmo motivo de s e r  s ú d i to  de um e s ta d o  i n i ­

migo; a ss im  sendo , pode-se  a f i rm a r  que o segupdo re u  não e ra  

também p r i s i o n e i r o  de g u e r r a ,  em fa c e  das r e g ra s  do D i r e i t o  

I n t e r n a c i o n a l  P u b l ic o  e a Convenção de Genebra, de 19 de junho 

de 1931, r a t i f i c a d a  por m uitos  p a i z e s , i n c lu s iv e  p e lo  B r a s i l .  

(K. A c c io ly ,  op . c i t .  pag. l 6 l ,  n o ta  1 ) ;

[■■■]

(
Não se achava em p r i s ã o  m i l i t a r ,  nem em campo de concen­

t r a ç ã o ,  conforme se v e r i f i c a  dos a u to s ;  a leg a  que a c e i to u  s e r  

r e t i r a d o  do c á r c e r e ,  para  i r  t r a b a l h a r  no R ad io , p e lo  r e c e io
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[ . . .]  que t i n h a  de s e r  mandado pa ra  um campo de c o n c en tra ç ã o  de p r i ­

s io n e i r o s  a le m ã is ;  a tes tem unha in fo rm an te  Mastrarigelo d e c la r a  

que, a ped ido  da no iva  do r e u ,  que e ra  i t a l i a n a ,  e que n u t r i a  

os mesmos r e c e io s  de que o r e u  fo s s e  enviado para  a Alemanha 

nas cond ições  i n d ic a d a s ,  f o i  p r o c u r á - lo  na p r i s ã o ,  a - f im  de 

promover sua t r a n s f e r e n c i a  para  t r a b a l h a r  no c i t a d o  r á d i o ;

[...] .........
n e s sa s  c o n d iç õ e s ,  a e s ta ç ã o  de r a d io  em ap reço  e ra  um s e r v i ç o  au -  I 

x i l i a r  das f o r ç a s  m i l i t a r e s  a lem ãs , in im ig a s ;  e ra  um s e rv iç o  a u -  \ 

x i l l a r  da a t i v id a d e  b é l i c a  do in im ig o ,  d i r i g i d o  e m antido pe lo  

e x e r c i t o  ou pe lo  governo alemão na I t a l i a ,  no i n t u i t o  de p r e j u d i ­

c a r  a e f i c i ê n c i a  das  t ro p a s  e x p e d ic io n á r ia s  b r a s i l e i r a s ,  e de
~  *a b a t e r - l h e s  o m o ra l ,  por meio da d i fu s ã o  de n o t i c i a s  f a l s a s ,  a l a r ­

mantes ou d e p r e c i a t i v a s ,  c o n s t i tu in d o  p a r t e  complementar das  p ró ­

p r i a s  o pe rações  de g u e r r a ,  de e f e i t o  i n d i r e t o ,  rçias p o te n c ia lm e n te  

r e l e v a n t e s ;

n - 1  Quanto à Re M argar ida ,  e i r r e c u s á v e l  que p o s s u ia  du­

p la  n a c io n a l id a d e  ( b r a s i l e i r a  e a lem ã);  que se achava na 

Alemanha com sua f a m i l i a  desde 1939 ( f o l s .  l 6 ,  l fi v o l . ) ,  

epoca em que o B r a s i l  não e s ta v a  em g u e r ra  e não e ra  de 

e s p e r a r  que a houvesse de d e c l a r a r  mais t a r d e ,  não ten d o ,  

p o r t a n t o ,  p rocurado  o t e r r i t ó r i o  alemão p ara  o u t r o s  f i n s  

que os d e c la r a d o s ,  completamente e s t r a n h o s  a f u t u r a  b e l i ­

g e r â n c ia ;  que p r e s to u  os s e r v i ç o s  de que e acusada  nos 

term os das l e i s  a lem ãs, era cu jo  t e r r i t ó r i o  r e s i d i a ,  onde 

e ra  c o n s id e ra d a  n a c io n a l  e sem o que não se lh e  se r iam  

f o rn e c id o s  os c a r tõ e s  de rac ionam en to  a l im e n ta r ;

[ .. .]  As p rovas  c o lh id a s  geram, em c o n ju n to ,  em qua lque r  

animo se reno  e im p a r c i a l ,  que as e s tu d e  e p o n d e re ,  a con­

v icç ã o  de que o segundo Reu s o f r e u  coação moral i r r e s i s t í v e l ,  

dada a sua s i t u a ç ã o  de e n c a r c e r a d o ,  n a tu ra lm e n te  a p re e n s iv o
V

quanto  a sua s o r t e  f u t u r a ,  temeroso de s e r  in te rn a d o  na 

Alemanha, nos campos de c o n c e n t ra ç ã o ,  a ss im  chamado, mas que 

não passavam de hediondos e r g a s t u lo s  de so fr im e n to  e de morte

Terminados os t r a b a l h o s ,  o A ud ito r  d e c la ro u  a b s o lv e r  

os R eus, nos term os dos a r t s .  29 e 31 do Codigo Pena l  M i l i t a r ,
v / d0

combinados, quanto a Re, e n o / a r t .  28 , do mesmo Codigo , quan­

to  ao 2 fi Reu.
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Peças da Apelaç&o 14.882 
Defesa assinada pelo Dr. Evandro L ins e S ilva

RAZÕES DOS APELADOS

MARGARIDA HIRSCHMANN E EMÍLIO BALDINO

Egrégio supremo Tribunal M ilitar:

1. -  A sentença apelada é o resultado lógico a que 
deveria chegar o seu i lu s tre  p ro la to r, que estudou a pro 
va dos autos com isenção de ânimo e sem prevenções. In 
terpôs o representante do Ministério público o recurso 
obrigató rio , arrazoando-o longamente, mas sem abalar os 
sólidos fundamentos da decisão recorrida, que é incen- 
suravel, tanto no exame dos elementos informativos dos 
autos quanto na interpretação da le i  e da doutrina que 
regem a espécie.

A sentença recorrida não precisa de sustenta­
ção. Ela se sustenta por si mesma, pela segurança de 
seus conceitos, pela clareza de sua exposição e pela im 
parcialidade cora que soube apreciar os fatos constantes 
dos autos. [...]



¥

1

'  4

4. - só por demasia poderiamos alongar este 
arrazoado. Os pareceres de f ls . 3 a 33 e a respeitá­
vel sentença apelada demonstram que a absolvição de Mar 
garida Hirschmann e Emílio Baldino está de acôrdo com a 
prova dos autos e a le i . Por isso, forramo-nos de pôr 
mais na carta, certos de que o Egrégio Supremo Tribunal 
M ilitar negará provimento ao recurso, praticando, as sim, 
um ato de elementar

J U S T I Ç A .

Rio de Janeiro, é>

^ A~1> «-£“ /S-shs y

XX
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Peças da Apelaçfio 14,882 
E xtrato  do Acórdfio

A p e la ç ã o  nQ 14 882 -  C a p i t a l  F e d e r a l .

C rim e de t r a i ç ã o ,
me de t r a i ç ã o ,  no c o n c e i t o  l e g a l ,  
p r e s t a r  s e r v i ç o  n a s  T o r ç a s  arm a­
d a s  de n a çã o  em g u e r r a  com o B r a ­
s i l ,  c o m o ^ ta l  c o n s id e r a d o  o de r á  
d io  d i f u s ã o  em e s t a ç ã o  so b  a d ir js  
ção  do g o v e rn o  e do e x é r c i t o  i n i ­
m igo . Q u e s tõ e s  de  d e f e s a  -  d u p la  
n a c i o n a l i d a d e ,  c o açao  i r r e s i s t í v e l  
e e s t a d o  de n e c e s s i d a d e .

R e l a t o r  : M i n i s t r o  B r .  C ard o so  de C a s t r o .
R e v i s o r  : M i n i s t r o  Di*. Vaz de í j le l lo .
A p e l a n t e :  A P r o m o t o r i a  da  3 a .  A u d i t o r i a  d a  l a .  R.M.
A p e la d o s :  O C o n se lh o  de  J u s t i ç a  da  3 a .  A u d i t o r i a  d a  l a .

R .M ., M a r g a r id a  I i i r s c h m a n n  e E m íl io  B a l d i n o ,  
c i v i s .

à
w ]

C o n s t i t u e  c r i -

V i s t o s  e r e l a t a d o s  e s t e s  a u t o s  d e l e s  s e  v e r i f i c a  o s e -

*

g u i n t e :

Quando a s  f o r ç a s  e x p e d i c i o n á r i a s  b r a s i l e i r a s  e s ta v a m  

em o p e r a ç o e s  de g u e r r a  n a  I t a l i a  e x i s t i a  em fu n c io n a m e n to  a e s ­

t a ç ã o  de r á d i o  i n s t a l a d a  em P in o  M onasco.

H a v ia  s i d o  o r g a n iz a d o  um p ro g ra m a  i n t i t u l a d o  H ora  A u r i  

V e rd e ,  d e s t i n a d o  à s  mesmas f o r ç a s  " t a n t o  que ao a n u n c i á - l o ,  d i ­

z ia m -n o :  "D e d icad o  a o s  E x p e d i c i o n á r i o s  B r a s i l e i r o s  n a  I t a l i a " 

( f l s .  1 2 Y ) . Os s e u s  l o c u t o r e s  n e s s e  p ro g ra m a  f a la v a m  a  l i n g u a  

p o r t u g u e s a .

O s e n t i d o  e o o b j e t i v o  d a s  i r r a d i a ç õ e s  d e s s e  p ro g ra m a  

e s t ã o  q u a l i f i c a d o s  p e l o s  que l á  e s t i v e r a m  em s e r v i ç o  de g u e r r a ;

D i s s e  um o f i c i a l :

11 que o p ro g ra m a  c o n s t a v a  n o rm a lm e n te  de  m ú s ic a  

r e g i o n a l  b r a s i l e i r a ,  n o t i c i á r i o  de g u e r r a  e de 

um " s k e t c h "  f i n a l  -  -  -  -  e no q u a l  s e  f a z ia m  r e ­

f e r ê n c i a s  d e s a i r o s a s  à s  r e l a ç õ e s  p o l í t i c a s  e n t r e  

o B r a s i l  e s e u s  a l i a d o s  e s e  r i d i c u l a r i z a v a  a a t u a  

ção  d a s  f o r ç a s  b r a s i l e i r a s  n a  I t a l i a ;  que d u r a n t e  

A ê s s e s  " s & e tc h s "  t e v e  o c a s i ã o  de  o u v i r  r e f e r e n c i a s

como e s t a s :  " S e r  o B r a s i l  um p a p a g a io  e n j a u l a d o  n a

( \
Nota: AcordãodoSupremo Tribunal Milita-STM, pois o processo foi julgado no brasil.
A s  s u p r e s s õ e s  e s t ã o  s i n a l i z a d a s  c o m  o s í m b o l o  [■■■]■ O  P r o c e s s o  c o m p l e t o  está  e m :  
https://arauimedes.stm.ius.br/index.DhD/apelacao-n-14-882-1946-feb

v___________________________________________ _____________________________________________
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g a i o l a  de o u ro  dos  E s t a d o s  U n id o s"  e "Que a s  f o r ­

ç a s  b r a s i l e i r a s  eram  i n e f i c i e n t e s ,  f a l t a n d o  e s p í ­

r i t o  de c o m b a t iv id a d e "  ( 1 - 1 2 ) .

v ■

*

\

*

?

>

4

[ . . . ]  0 p ro g ra m a  d a  e s t a ç ã o ,  em a p r e ç o ,  e r a  i r r a d i a d o  t r ê s

v e z e s  p o r  d i a  ( 1 - 8 6 ) .

S o b r e v e io  a  v i t ó r i a  d o s  a l i a d o s .

M a r g a r id a  f o i  p r e s a  p e l a s  a u t o r i d a d e s  i t a l i a n a s  e en ­

t r e g u e  à s  a u t o r i d a d e s  a m e r ic a n a s  p o r  s u s p e i ç ã o  de  n a c i o n a l i d a d e  

a le m ã ,  e ,  p o rq u e  p o s s u i s s e  p a s s a p o r t e ,  i n d i c a n d o  a s u a  n a c i o n a l i  

dad e  b r a s i l e i r a ,  e n t r e g a r a m - n a  à s  a u t o r i d a d e s  b r a s i l e i r a s  ( I I -  

1 1 7 T ) .

0 S n r .  G e n e r a l  M a sc a re n h a s  d e  M oraes  d e t e r m in o u  a a b e r  

t u r a  de  i n q u é r i t o  p o l i c i a l  m i l i t a r  p o r  t e r  chegado  ao s e u  c o n h e c í  

m ento  que M a r g a r id a  H irsch m an n :

" d u r a n t e  o p e r í o d o  de o p e ra ç ã o  de  g u e r r a  f a l a v a  p e  

l o  r á d i o ,  do t e r r i t ó r i o  ocupado  p e l o  in im ig o  e em 

b e n e f í c i o  d e s t e ,  f a z e n d o  p ro p a g a n d a  p a r a  o s  e lem en  

t o s  d a  F . E . B . "  ( 1 - 7 ) .

B a ld in o  " f o i  p r o c u r a d o  em s u a  r e s i d ê n c i a  em M ilã o  d e ­

p o i s  d a  v i t ó r i a  d o s  a l i a d o s  p o r  um o f i c i a l  N o r t e  A m ericano  que o 

c o n d u z iu  a uma r e p a r t i ç ã o  c i v i l  a m e r ic a n a ,  d e c l a r a n d o  ao r é u  que 

o comando b r a s i l e i r o  q u e r i a  f a l a r  com ê l e  r é u ,  a í  e s p e r a n d o  l o n ­

g a s  h o r a s  a t é  que f o i  p r o c u r a a o  p o r  um o f i c i a l  b r a s i l e i r o  que o 

c o n d u z iu  a  A l e s s a n d r i a "  ( 1 1 - 1 1 9 ) .

Não o b s t a n t e ,  i n d i c a d a  só M a r g a r id a  como i n d i c i a d a ,  

n e s s a  mesma q u a l i d a d e  fo ra m  também o u v id o s  p e l o  E n c a r r e g a d o  do 

I n q u é r i t o  P o l i c i a l  M i l i t a r  E m íl io  B a ld in o  e P e l í c i o  M a s t r a n -  

g e l o .

[ . . . ]  M a s t r a n g e lo  sendo  o u v id o  e x p l i c o u ,  também, que d u r a n t e

v á r i o s  a n o s  e x e r c e u  f u n ç õ e s  em e s t a ç õ e s  de r á d i o  b r a s i l e i r a s  e 

que a  p a r t i r  de  1940 o r g a n i z o u ,  a q u i ,  p o r  c o n t a  d a  E m baixada  I t a  

l i a n a  p ro g r a m a s  de p ro p a g a n d a  p o l í t i c a  da  I t a l i a ,  a u t o r i z a d o s  p e

l o  D . I . P
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[ . . . ]  J u n t o u - s e  a o s  a u t o s  o s  e x e m p la r e s  d o s  b o l e t i n s  de  con

v i t e  p a r a  que " Ouça a s  c a n ç õ e s  d a  s u a  T e r r a  I O uça a v ó z  d a  V e r ­

d ad e  I Quca R ád io  A u r i  V e rd e  1 e "E n q u a n to  no B r a s i l  

b o l e t i n s  e s s e s  que s e  e n c o n t r a v a m  n a  E m is s o r a  ( 1 - 2 9 ,  3 o Y) s o b r e  

a  m esa  do s a r g e n t o  K r e u z e r  ( l - 3 l ) .

[ . „ ]  A D e f e s a  f o r m u lo u  c o n s u l t a  a  j u r i s c o n s u l t o s  a p r e s e n t a n

d o - l h e s  o s e g u i n t e  q u e s t i o n á r i o :

"19  -  0 f a t o  n a r r a d o  na  d e n ú n c ia  o f e r e c i d a  ao D r .  

A u d i t o r  da  2?  A u d i t o r i a  da  1?  D . I . E .  c o n t r a  Emí­

l i o  B a ld in o  e o u t r a ,  c o n s t i t ú e  c r im e  de t r a i ç ã o ,  

segundo  o C ódigo  P e n a l  M i l i t a r ?
r i

^  29 -  A c i r c u n s t â n c i a  de p r i s i o n e i r o  de g u e r r a ,

n a s  c i r c u n s t â n c i a s  d e s c r i t a s  no i n c l u s o  " d o s s i e r " ,  

im p o r ta ,  p a r a  f a t o  d e l a  d e c o r r e n t e ,  co ação  i r r e s i s  

t í v e l  ?"

Os p a r e c e r e s  c o n c lu i r a m  n e g a t i v a m e n te  à  p r i m e i r a  p e r ­

g u n t a  e a f i r m a t i v a m e n t e  à s e g u n d a  -  o f a t o  não c o n s t i t ú e  o c r i ­

me de t r a i ç a o  e im p o r to u  em co ação  i r r e s i s t í v e l

S e g u i u - s e  o ju lg a m e n to  p e r a n t e  o D r .  A u d i t o r  que p r o f e ­

r i u  l o n g a  s e n t e n ç a ,  a p r e c i a n d o  a  m a t é r i a  de f a t o  e de d i r e i t o  e 

r e c o n h e c e n d o  em f a v o r  de M a r g a r id a  H irseh m an n  a i s e n ç ã o  de r e s ­

p o n s a b i l i d a d e  p e l o  e s t a d o  de n e c e s s i d a d e , segundo  a s  r e g r a s  dos  

a r t s .  29 n9 I  e  31 do Código  P e n a l  M i l i t a r ;  e em f a v o r  de E m íl io  

B a ld in o  a i s e n ç ã o  de p u n i b i l i d a d e  p o r  coaçao  i r r e s i s t í v e l , p r e ­

v i s t a  no a r tQ  28 do mesmo C ó d ig o .

A p e lo u  o M.P. Ouvido o S n r .  D r .  P r o c u r a d o r  G e r a l ,

o p in o u  p e l a  r e fo rm a  da s e n t e n ç a  a p e l a d a  com a a p l i c a ç ã o  da p e n a  

no s e u  l i m i t e  máximo -  p e n a  de m o r t e .

I s t o  p o s to
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P r e l i m i n a r m e n t e

E x t i n t o s  o s  ó r g ã o s  d a  J u s t i ç a  M i l i t a r  j u n t o  à  F o r ç a  

E x p e d i c i o n á r i a ,  o r g a n i z a d a  p a r a  a c o m p a n h á - l a  em o p e r a ç õ e s  de  

g u e r r a ,  s u s c i t o u - s e  d ú v i d a ,  p r è v i a m e n t e ,  s ô b r e  s i  o j u l g a m e n t o  

d a  e s p é c i e  d e v e r i a  c i n g i r - s e  ao d i s p o s t o  no a r t Q  19 do r e s p e c t i ­

vo D e c r e t o - l e i  nS 8 443 ,  de  26 de  dezem bro  de  1 9 45 ,  i s t o  é ,  

j u l g a m e n t o  em s e g u n d a  i n s t â n c i a  " p e l o  Supremo T r i b u n a l  M i l i t a r ,  

n a  f o r m a  do mesmo d i p l o m a " ,  e ,  p o r  i s s o ,  sem a t e n ç ã o  à  r e g r a  e s ­

t a b e l e c i d a  no a r t Q  92 do C ód igo  d a  J u s t i ç a  M i l i t a r ,  s eg u n d o  o 

q u a l :  " l io s  c a s o s  em que p o s s a  v i r  s e r  i m n o s t a  ao r é u  a  p e n a  de  

t r i n t a  a n o s ,  o Supremo T r i b u n a l  M i l i t a r  só f u n c i o n a r á  com a -pre­

s e n ç a ,  p e l o  m enos ,  de t r ê s  j u i z e s  t o g a d o s  e q u a t r o  m i l i t a r e s . 

a l ém  do P r e s i d e n t e " ,  d e c i d i u - s e ,  e n t ã o ,  que e s t a  r e g r a ,  q u a n to  a  

e x i g ê n c i a  d a  p r e s e n ç a  de  t r ê s  j u i z e s  t o g a d o s ,  e r a  i m p r e s c i n d í v e l ,  

em q u a l q u e r  c a s o ,  quando p o s s í v e l  a a p l i c a ç a o  d a  p e n a  de  t r i n t a  

a n o s ,  ou  m o r t e ,  e a s s i m  p o r q u e  d e n t r e  o s  q u a t r o  j u i z e s  t o g a d o s  

um e s t á  em g oso  de  l i c e n ç a ,  o u t r o  t o r n o u - s e  i m p e d i d o ,  p r o l a t o r

a n o s ,  ou  m o r t e ,  e a s s i m  p o r q u e  d e n t r e  o s  q u a t r o  j u i z e s  t o g a d o s  

um e s t á  em goso  de  l i c e n ç a ,  o u t r o  t o r n o u - s e  i m p e d i d o ,  p r o l a t o r  

que  f o i  d a  s e n t e n ç a  a p e l a d a ,  d e t e r m i n o u - s e  a  c o n v o c a ç ã o  do a u d i ­

t o r  de 2 f  e n t r â n c i a  m a i s  a n t i g o  p a r a  p e r f a z e r  o número  de  t r ê s  

j u i z e s  t o g a d o s  e x i g i d o s .

I I

De m e r i t i s  

A

A q u e s t ã o  f u n d a m e n t a l  ê a  c l a s s i f i c a ç ã o  do c r i m e  d e s d e  

que s e  a r g ú e ,  em p r i n c í p i o ,  que o f a t o  c r i m i n o s o  nao  s e  a j u s t a  

ao p r e c e i t o  e s t a b e l e c i d o  no a r t Q  265 do Cód igo  P e n a l  M i l i t a r ,  que 

a s s i m  d i s p õ e  sob  o t í t u l o  Da t r a i ç ã o :

"ArtQ  265 -  Tomar o n a c i o n a l  a rm a s  c o n t r a  o B r a ­

s i l  ou  E s t a d o  a l i a d o ,  ou  p r e s t a r  s e r v i ç o  n a s  f o r -
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*

\

Os acusados p re s ta ram  se rv iço  de rád io  d ifu sã o  em es ­

tação sob a d ireção  do Governo e E x é rc i to  Alemão.

Não o b s ta n te  qua isquer c r í t i c a s ,  r e s t r i ç õ e s  ou c o n te s ­

ta ç õ e s ,  p o r  mais v a l io s a s ,  à s ig n i f ic a ç ã o  do f a to  crim inoso p r a ­

t ic a d o  p e lo s  acusados qual o de co laboração  na execução de p ro ­

gramas de rá d io ,  e labo rados  com o o b je t iv o  de "d esm o ra l iz a r  as 

t ro p a s  b r a s i l e i r a s ,  exercendo uma açao d e p re s s iv a  3Ôbre o m oral" , 

a l e i  p e n a l  m i l i t a r  c o n s id e ra  o f a to  crime de t r a i ç ã o ,  e, assim 

d e f in id o ,  não é l í c i t o  ao ju lg a d o r  e m p re s ta r - lh e ,  a rb i t r a r ia m e n ­

te ,  p o r  convicção p e s s o a l ,  o u t r a  denominação.

* •

[■■■]
A acusação e s t á  provada nos seus termos e a re sp o n sa ­

b i l i d a d e  p en a l  dos acusados in d ic a - s e  no p a re c e r  do S nr . Dr.

P rocu rado r G eral e nas  Razoes de Apelação o fe re c id a s  p e lo  Promo-
M  I ^

t o r  da 3? A u d i to r ia  Dr. Paulo Whytaker, que encerram, de forma 

e x a u s t iv a ,  a a n á l i s e  do f a to  e suas  c i r c u n s tâ n c ia s  de modo a 

a f i rm a r  a r e sp o n sa b i l id a d e  e a u t o r i z a r  a ap lic ação  da pena.

[■■■]
Diz a sen tença  que a Ré mereceu a abso lv ição  POR­

QUE DADO 0 SADIO PATRIOTISMO DE NOSSAS TROPAS, 0 

SEU ANIMO COMBATIVO E A NOSSA SOLIDA ORGANIZAÇÃO 

MILITAR, NENHUM DANO NOS ADVEIO.

Não concordamos.

0 a r t .  265 d iz  que é crime de t r a i ç ã o  " p r e s ta r  

s e rv iç o s  nas f o r ç a s  armadas de nação em g u e rra  

c o n tra  o B r a s i l " .

0 a r t i g o  não c o g i ta  do r e s u l ta d o  d e ssa  a tu ação .
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[...] F ina lizan d o , a sentença aduz era favo r dos dois 

acusados, mais o segu in te :

-  0 DOLO NÃO FICOU PROVADO.

Responderemos, na p a r te  r e la t iv a  a M argarida: a 

prova fo i  justam ente a e la  c o n trá r ia , como já  se 

teve ocasião de dem onstrar e e la  mesma declarou: 

"não a lega  inocência  porque de fa to  trab a lh o u  na 

Rádio Auri Verde" ( f l s .  17).

Se a Ré se ju lg a  culpada, como a sentença conclue 

de m aneira d iv e rsa  ?

[■■■]

[...] R elativam ente a Emilio Baldino, a sentença ab so l­

veu-o sob os seg u in tes  fundamentos:
^  / /  •

IS) -  porque estando na I t a l i a  fô ra  de tido  quando 

sobreveiu  a guerra  e obrigado a p r a t ic a r  os mais 

baixos m is té re s ;

28) -  Sua conduta na p risão  f o i  a de um rebelado 

e consp irador;

38) -  sua conduta na Rádio f o i  a de rebelado e 

coagido;
48) -  é de fa m ília  que gosa bom conceito  em Porto 

A legre;

58) -  Sempre se dedicou às a r te s  e às a tiv id a d e s  

c ív ic a s  sendo nu las e desconhecidas suas a t iv id a ­

des na p o l í t i c a  apesar de co n sta r nos au tos que 

fa z ia  p a r te  do P artid o  I n te g r a l i s ta ;

A sentença merece reform a.

Assim:

Acordam, em T ribunal, dar provimento à apelação do 

M.P. p a ra , reformando a sentença apelada, condenar M argarida 

Hirscbmann e Em ilio Baldino a pena de v in te  anos de rec lu são , 

ex -v i do a rtS  265 do Código Penal M ili ta r .

Resolveu, a inda, o T ribunal, por p roposta  do Ju iz  con­

vocado D r. G-omes C arneiro , que se e x trá ia  dos au tos cópia dos 

documentos n ecessá rio s  à apuraçao da re sp o n sab ilid ad e  de Maximi- 

lian o  S tah lschm id t, Dohms e Hunsche, b r a s i l e i r o s ,  que atuaram na 

Rádio de Berlim .
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RIO DE JANEIRO, D- F.

;£jae.. i»e 3 3 0 /3 7 5

1 9  4 6

P 11 L A ç 2  0

lí* 14 382 

CAPITAL FEDERAL

A p e la n t e

A p e la d o s

.•i. P r o m o to r i a  da 3 â A u d i t o r i a  da l s R eg ião  j i l i t a r .  

0 GonseIJio d e  - JU s t i^ a  h-
t a r ,  íiARB-aRIDA HIRSCIIMAN N e EldILIO BALDINO,

33 juiriitor' a ■ ls 13 tiegl “fj
c i v i s .

T
0 i r .  p ro m o to r  í e n u n c io u  UARG-a RIDa HIRSCHMaNN e E U  LIO

BALDINO, como I n c u r s o s  na s a n ç ã o  dos  a r t s .  265  e 2 6 9 ,  c o m b in a d o s  com
\

o a r t .  SC 5 2 4 , to d o s  io C ó d ig o  P e n a l  I L i l i t a r ,  p e l o  f a t o  C r im in o s o  a

d i a n t e  exi>o s to ;

D u ra n te  os  m eses  de  j a n e i r o ,  f e v e r e i r o ,  m arço e 

a b r i l  do c o r r e n t e  ano ( 1 3 4 5 ) ,  d i a r i a m e n t e d a s  

13 à s  14 h o r a s ,  em F in o  t o n a s c o , p ró x im o  a Como, 

I t á l i a ,  o s  a c u s a d o s  tom aram  p a r t e  no p ro g ra m a  de 

i r r a d i a ç õ e s  chamado A u r i - V e r d e ,  d i r i g i d o  aos  Ex­

p e d i c i o n á r i o s  B r a s i l e i r o s ,  f a z e n d o  p ro p a g a n d a  de_s 

m o r a l i z a n t e  do n o s s o  g o v e rn o  e d a s  n o s s a s  a u t o r i ­

d a d e s ,  p r o c u r a n d o  q u e b r a r  o m o ra l  de  n o s s a s  t r o ­

p a s  em c o m b a te ,  e a l i c i a r  a s  p r a ç a s  à d e s e r ç ã o ,  

r e c e b e n d o ,  p a r a  t a n t o ,  e s t i p e n d i o  e p r e s t a n d o  d e s  

t a  fo rm a  s e r v i ç o  à s  f o r ç a s  a rm ad as  a l e m ã s ,  p o i s  a 

e s t a ç ã o  r á d i o  r e f e r i d a  e r a  p e r t e n c e n t e  ao E x é r c i ­

t o  a le m ã o  e i i z - i g i d a  p o r  o f i c i a i s  d e s s a  N ação . 0 

c r im e  f o i  p r a t i c a d o  com a a g r a v a n t e  d a  l e t r a  n ,  -

I

$

Nota: Parecer da Procuradoria Geral da Justiça Militar reforçando a sentença condenatória "condenar os réus no 
máximo da pena do artigo infringido por ser de justiçai As supressões estão sinalizadas com o símbolo [...]. O  
Processo completo está em: https://arauimedes.stm.ius.br/index.Dhp/aDelacao-n-14-882-1946-feb

1
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n ,  I I ,  do a r t .  59 do C .P .M .  .

0 a r t .  265 -  t o m a r  o n a c i o n a l  a rm as  c o n t r a  o B r a s i l  ou J a ­

t a d o  a l i a d o ,  ou  p r e s t a r  s e r v i ç o  n a s  f o r ç a s  a rm a d as  de  n a ç ã o  em g u e r r a  

c o n t r a  o B r a s i l  -  t e v e  p o r  m ode lo  o a r t .  242 do Cód igo  P e n a l  I t a l i a ­

no ,

[■■■] B i s  o s  p r i n c i p a i s  c o n s i d e r a n d a  da  s e n t e n ç a ,  em r e l a ç ã o  a

MARGARIDA HIRSCHlüAHN:

que  a r é ,  e s t a n d o  em t e r r a s  a l e m ã s ,  e r a  s u j e i t a  

p e l a s  s u a s  l e i s  ao t r a b a l h o  f e m i n i n o  o b r i g a t ó r i o ,  

e q u e ,  s e  a ê l e  s e  r e c u s a s s e ,  não  p o d e r i a  a d q u i ­

r i r  b i l h e t e s  ie r a c i o n a m e n t o  p a r a  s u a  a l i m e n t a ç ã o ,  

ou s u j e i t a r - s e  a o u t r a s  c o n s e q u ê n c i a s  m a i s  g r a v e s ;  

que  o C ó d ig o  Comum I t a l i a n o  p r e v ê  o c a s o  da r é ,  o 

b r i g a d a  a t r a b a l h a r  p a r a  o i n i m i g o  p e l a  l e i  do 

p a í s  em t e r r i t ó r i o  p o r  e l e  o c u p a d o ,  e x im in d o  os  

que  a s s i m  agem de  t o d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  e p u n i b i l i  

d a d e  ( a r t .  242 io c i t a d o  Cód igo  I t a l i a n o  de  1 9 3 0 ) ;  

que  a r é  não  m a n i f e s t o u  a n i m o s i d a d e  e m e n o s p r e z o '  

p e l o  p a í s  d e  s e u  n a s c i m e n t o ,  t e n d o  s i d o ,  e v i d e r y /  

t e m e n t e ,  v í t i m a  d e  s u a  s i t u a ç ã o  o c a s i o n a l  e d e  f £  

t o ,  d e c o r r e n t e  da  d e c l a r a ç ã o  d e  g u e r r a  e n t r e  o 

B r a s i l  e a A lem anha ;

que  o d e l i t o  d e  qixe é a c u s a d a  é "um c r i m e  de  p e r i  

g o " ,  como s a l i e n t a  o e m i n e n t e  j u r i s t a ,  M i n i s t r o  

do Suprem o T r i b u n a l  F e d e r a l  a p o s e n t a d o ,  d r .  Cü R- 

VALHO LJ0URS0, em s u a  e r u d i t a  c o n f e r ê n c i a  " T r a i ç ã o  

e E s p io n a g e m "  ( e d .  *1945, do G a b i n e t e  F o t o g r á f i c o  

do M i n i s t é r i o  da  G u e r r a ) ,  n ã o  t e n d o  a d v i n d o  nenhum 

d a n o ,  no c a s o ,  â s  n o s s a s  f o r ç a s  e x p e d i c i o n á r i a s ,  

m e rc ê  d e  s e u  s a d i o  p a t r i o t i s m o ,  ân imo c o m b a t i v o  e 

s ó l i d a  o r g a n i z a ç ã o  m i l i t a r ,  como r e c o n h e c e u  em 

p l e n á r i o  o p r ó p r i o  ó r g ã o  do M. P .  M . ; 

q u a n t o  a EMÍLIO BALDINO:
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que não ê vã a alegação de ter o réu temido ser 
internado ou mesmo fusilado se nao se prestasse a 
trabalhar para os militares alemães, em serviço 
auxiliar, pois, um brasileiro, CARLOS PINTO, recu 
sando-se a isto foi por eles fusilado, qual már­
tir e herói, sacrificado por seu intransigente pa 
triotismo (doc. de fls. 112, 2e vol•)5 
que a coação moral irressistivel sofrida pelo dito 
2a réu ficou provada nos autos de modo claro e i- 
niludivel;
que o delito de que o mesmo réu é acusado "pressu­
põe a quebra de um vínculo de fidelidade ao Brasil 
como observa CAHVALHQ K0UR3.0 (op. cít., pag. 2 0 ) ,  

que essa quebra de fidelidade não se aoha caracte­
rizada nos autos, antes, pelo contrário, revela o 
ânimo de brasileiro do dito réu.

[■■■] Atente-se: 3 ALDIN0  temia o campo de concentração. Após
certa relutância, decide aceitar o convite do tenente ÀNJ3LMANN. Ar­
mou-se, então, de coragem, e reclama a entrega de importância de que 
os alemães o haviam despojado. 0 tenente ANBLMANN, que só o conhece 
ra através de apresentação feita por FBLICIO hASTRÀNGrULO, dispensa- 
lhe trata3nento que nao tem símile nos anais de guerra* Prontifica- 
se a restituir-lhe a quantia ern apreço, ern parcelas mensais, a títu­
lo de remuneração. O r i g i n a l  e singular vis c o m p u l s i v a , em que o co- 
acto, podendo ser compelido a trabalhar gratuitamente, era, ao invés, 
estipendiado com vantagem.

A Radio üuri-Verde funcionava "sob a direção do governo e 
exercito alemão" (fls. 2 9 , 30 e 31 do lfi vol,). Os programas irradia 
dos tinham por escopo "desmoralizar as tropas brasileiras, exercendo 
uma ação depressiva sobre o moral", informam FfiLICIO MaSTRANOBLO e 
MARGARIDA HIRSCHMAJÍN. Mais tarde, os organizadores desses programas 
imprimiram-lhe feição recreativa, por não haverem atingido o fim Co- 
limado (fls. 2 0 , 29 v. e 54 v. do le vol.). A obra de derrotismo, a

ti >

e

<1

*

I&
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r
F o r ç a  E x p e d i c i o n á r i a  B r a s i l e i r a  r e s p o n d i a  cora a s  p á g i n a s  de b r a v u r a  

e h e r o i s m o  que  e s c r e v e u  nos  campos de  b a t a l h a  da  p e n í n s u l a  i t a l i a n a .

Em e s c o l i o  ao a r t .  242 do C ódigo  P e n a l  da  I t á l i a  -  f o n t e  

h i s t ó r i c a  do a r t .  265 do C ó d ig o  P e n a l  M i l i t a r  -  d o u t r i n a r a  SALTELLI e 

Dl Fü LCO:

[ .„ ]  A a p e l a ç ã o  o b r i g a t ó r i a  d e v o l v e  o p l e n o  c o n h e c i m e n t o  do f e i ­

t o  ao T r i b u n a l .  E, a t e n d e n d o  à i n t e n s i d a d e  do d o l o ,  bem como ao s  mo­

t i v o s  d e t e r m i n a n t e s  do c r i m e ,  p a r e c e - m e  que a i n s t â n c i a  ad uuem d e v e ­

rá.  c o n d e n a r  os  a c u s a d o s  no máximo da p e n a  do a r t a . i n f r i n g i d o  p o r  

s e r  d e  J u s t i ç a .

4

P / P / P .

*

Rio de  J a n e i r o ,  6 de  S e te m b ro  de  1946 .

V/ALDEMIftü DOMES FEHfíBIRA 

P r o c u r a d o r  G e r a l .
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JURTIÇA IULITAR

T
1

''.t
la. iTJDITORIA DA la. D, I. L.

O f. no 515

U  R G
Rio, 9. XI* 1945

Do AUDITOh
Ao xoontf br. üen. Omt. da la. R.

1U

Assunto; P ro v id ên cia s  sõore incom unica- 
b ilid a d e  de p rêso s  ( S o l ic i t a )

n
♦

I - Rendo Innneroe os casos de peesbae da familia e mesmo 
de advogados que comparecem a er.ta la, Auditoria reclamando contra  

o fato de r.*ío poderem se avistar com ao praça» prêcas à disposição 
destr. Audi toris* e que por determinação do V. Laca. estão reco lh id a »  

h. Penitenciária do Distrito Federal,sob a alegaçSLo 4* que a direçtto  

daquele Presídio tem oc prêeos em referência incomunicáveis, -  so­

licito r. V. aca. ee dippe determinar providências no se n tid o  de »er  

cientificado o referido Presídio que os presò» aludidos n&o esttlo  

debaixo dessa medida de rlp;or,mesmo porque se  tr a ta  de praças ainda  

n?tc condenadas,irto á.prêsac preventivamente.
II -  Outros sim, comunico a V. loca. que e s t a  l a .  Auditoria 

está encontrando d if ic u ld a d e s  para lo c a l iz a r  o p r e s id io  ou p r e s í­

dios en que ac acham recolhidos o» d e se r to r e s  AIAlíOK PAbSOa GIRILO| 

JOCÍ LEITE 5KRK710; CARLINDO DE OLTVL IRAj LUIZ MUN&S; ADALHKBTQ Dl. 
SOUZA COSTA* DIATAITTINO NASCTT-ÍRNTO| JHX1AK CUNHA* Jübí LMILIO DOS 

SAlITOS; KT.LEON CtETODIO* MARIO BARROB SüVKRAL e WILSON líAiiXIMS DA 

SILVA,cujos processos eptflo n eeta  la. A u d itoria  pendente de d e o i-  

eCo e para cuja eoluçPo final se  torna im p resc in d ív e l sa b er -se  on­

de se encontram para proeoscá-loB na forma da l e i .

III -  Finc.lmente, solicito a V. L xa. a s  n e c e s s á r ia s  ordens 

no nentido de serem mandadoe ap resen tar a e s t a  la. A u d itoria ,n o

Nota: Ofício enviado ao comandante da I a Região Militar pelo Auditor da 1a Auditoria da I a D.I.E. pedindo 
explicações sobre o paradeiro dos prisioneiros de guerra.

v_________________________________________________________________________________________ /
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lb<>

( C o n t i n u a ç ã o  d o  o f .  n ^  ü l õ . d f c  « J. X I .  1 « 4S )

d ia  i £  do o o r r o n te ,ls  l i  h o ra s ,o s  d e se r to r e s  que ae acharem prô- 

i aos n e sta  C ap ita l e cujoa nomes constam do item  I I ,p a r a  serem su o-

i m etidos a Julgam ento.
1

A ÍV t f M - h l* o '  j A l i i O A T Q  -  T e n .  C e i .  A U d i t o r

V b *

*
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PRISIONEIROS DE GUERRA JULGADOS PELA JUSTIÇA 
MILITAR NO CONTEXTO DO TEATRO DE GUERRA NA

ITÁLIA (1944-1945)

R E S U M O : Decorridos 79 anos do dia da vitória de nossos valentes 
militares integrantes da Força Expedicionária Brasileira (FEB), que deram suas 
vidas por nossa liberdade durante a Segunda Guerra M undial. Nesse contexto, 
por força de justiça, abordarem os neste artigo a atuação da Justiça Militar da 
FEB, criada por força do Decreto-Lei nQ 6.678/44, com posta do Conselho 
Suprem o de Justiça Militar, Conselho M ilitar e duas Auditorias. A  partir da 
análise das 916 folhas do Processo ns 434, da então 3- Auditoria da 1â Região 
Militar (Rio de Janeiro), autuado em 30 de agosto de 1946 e encerrado com  o 
julgam ento da Apelação ne 15.242, julgada em 30 de maio de 1947.

PALAVRAS-CHAVE: 1. 2- Guerra M undial 2. Teatro de O perações da 
Itália. 3. Força Expedicionária Brasileira 4. Justiça M ilitar da FEB. 5. 1â Região 
Militar.

A B S TR A C T: 79 years have passed since the day of victory of our brave 
military members of the Brazilian Expeditionary Force (FEB), w ho gave their 
lives for our freedom during the Second W orld W ar. In this context, for the 
sake of justice, in this article w e will address the performance of the FEB 
M ilitary Justice, Created by Decree No. 6,678/44, com posed of the Suprem e 
Council of M ilitary Justice, the Military Council and two Audits. Based on the 
analysis of the 916 sheets of Process nQ 434, from the then 3rd A udit of the 1 st 
M ilitary Region (Rio de Janeiro), assessed on August 30, 1946 and closed with 
the judgm ent of Appeal nQ 15,242 judged on M ay 30, 1947.

K E YW O R D S : 1. W orld W ar II. 2. Theater of O perations from Italy. 3. 
Brazilian Expeditionary Force 4. M ilitary Justice of Brazilian Expeditionary 
Force. 5. 1 st M ilitary Region.

IN T R O D U Ç Ã O

A  partir de diálogo com  o General de Divisão R/1 E D S O N  S K O R A  
R O STY , Pesquisador de História Militar do Exército, tivemos conhecim ento de 
que prisioneiros de guerra alemães haviam sido processados na Justiça Militar 
da Força Expedicionária Brasileira, e que os registros desses prisioneiros 
constavam nos Arquivos do Exército Brasileiro, os quais nos foram franqueados.

D e posse dos dados dos referidos prisioneiros, foi desenvolvida em 
nosso gabinete uma pesquisa nos Arquivos do Superior Tribunal Militar,
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mediante a atuação da Estagiária de História M aria Fernanda V IE IR A  D A  SILV A, 
o que foi possível com  o acesso à cópia integral do Processo, incluindo o 
respectivo Inquérito Policial M ilitar da época.

Este artigo é o relato sucinto das 916 folhas do Processo nQ 434, da 
então 3- Auditoria da 1- Região Militar (Rio de Janeiro), autuado em 30 de 
agosto de 1946 e encerrado com  o julgam ento da Apelação ns 15.242, julgada 
em 30 de maio de 1947.

D E S E N V O L V IM E N TO

O  Brasil declarou estado de guerra com  a Alem anha em 31 de agosto 
de 1942, por força do Decreto ns 10.358. Para atuar no front europeu, 
organizou-se a Força Expedicionária Brasileira (FEB), cujo com ando foi 
entregue ao então General de Divisão João Batista M ascarenhas de Moraes. A  
Justiça M ilitar em Tem po de Guerra foi m obilizada com  duas Auditorias 
Expedicionárias e um Conselho Superior de Justiça Militar. O s dois escalões da 
FEB seguiram para a Itália em junho e agosto de 1944, travando combates com 
as forças do Exército Alem ão.

Declarado o arm istício em 8 de maio de 1945, a tropa brasileira com 
cerca de 25 mil efetivos foi repatriada no segundo semestre daquele ano.

1. Captura de Prisioneiros de G uerra

N o final do mês de abril de 1945 e in ício  do mês seguinte, nove 
prisioneiros de guerra de nacionalidade germ ânica foram capturados por tropas 
italianas, inglesas e norte-americanas. Alguns se entregaram voluntariamente. 
Um deles declarou ser desertor da Whermacht. Todos afirmaram nacionalidade 
brasileira e revelaram o desejo de serem repatriados.

Desse m odo, formou-se um grupo de prisioneiros com  os seguintes 
militares: Bronius Ajaukas, W alter Belitz, Carlos Hage, W ilhelm  Bock Gen 
Kasten, Friedrich Huber, Carlos Hubel, Carl Hueller, Lauro Koelin e Karl Georg 
Raff Lehner (Vide Figura 1).

Em 9 de agosto de 1945, o Chefe do 2- Escalão do Estado-M aior da 
FEB encam inhou Parte ao M ajor Ajudante-Geral solicitando o registro das 
detenções em boletim interno e pedindo o repatriamento ao Brasil, por ordem 
do General Mascarenhas:

I. Solicito vossas providências no sentido de ser publicada em 
Boletim a relação anexa. II. Trata-se de 9 brasileiros que combateram 
com os alemães e foram apresionados pelos americanos e agora entregues 
por meio do P.B.S. III. De ordem do Sr. Gen Cmt os mesmos deverão ser 
evacuados para o Brasil pelo 'Mariposa'. Ass. Maj Juremir, Ch 2- Esc EM. 
(Fls. 39).
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D e acordo com  o radiograma subscrito pelo General O lym pio  
Faconiére da Cunha ao Ministro da Guerra, em 10 de setembro de 1945, 
"nenhum  processo havia sido instaurado aqui (Itália), e as autoridades norte- 
am ericanas informaram que "todos foram feitos prisioneiros com  armas na 
mão" (Fls. 103).

A  ordem de evacuação havia sido determ inada pelo Com andante da 
FEB em Boletim Interno publicado no Quartel-General de Francolise-ltália. 
Nela, consta a inform ação de que os civis brasileiros foram aprisionados por 
"Tropas Am ericanas por terem com batido com  os alemães" (Fls. 37).

O  navio de passageiros "SS M ariposa" zarpou de Nápoles em 12 de 
agosto, atracando no Rio de Janeiro em 22 do mesmo mês e ano. O  grupo de 
prisioneiros de guerra, por ordem do com andante da 1â Região Militar, foi 
imediatamente levado para a Penitenciária Central do Distrito Federal. O  
estabelecimento prisional havia sido inaugurado em 1941 e sucedia a antiga 
Casa de Correção construída no século XIX. Era considerada prisão-modelo, 
com  inúmeras oficinas e instalações para atividade laborai dos internos.

2. Instauração de Inquérito Policial M ilitar

O  General G óis Monteiro, Ministro da Guerra, determ inou a abertura 
de um inquérito policial militar em 11 de novembro de 1945, "a fim de apurar 
as responsabilidades dos mesmos" (Nota n. 907 do Min. da Guerra, Fls. 23).

Assim , por determ inação superior, em 11 de novembro de 1945, foi 
instaurado o IPM sob a presidência do M ajor Evandro Conceição Del Corona, 
tendo com o Escrivão o Segundo-Tenente do Q uadro de Veterinária Am érico 
Silva. Nas páginas iniciais constava cópia autêntica da lista da Missão Militar 
Brasileira em Nápoles, em 7 de agosto de 1945 (Vide Figura 2).

Juntaram-se aos autos diversos docum entos de identidade dos presos, 
com o passaporte e cartões militares. O  O ficia l Encarregado diligenciou para 
obter certidões de nascimento dos brasileiros, sendo que três prisioneiros 
ostentavam apenas uma nacionalidade: alemã, austríaca e lituana.

Consta que Karl G eorg Raff-Lehner havia sido suboficial da Luftwaffe e 
registrava nos docum entos possuir três condecorações "C ru z de Ferro -  de 1ã e 
2- classe", além da C ru z A lem ã de O uro  e M edalha do Este. W alter Kõlln havia 
servido na W herm acht. O  Cabo Bronius Ajauskas tinha incorporado no 
antiquíssim o 1s Regimento de Cavalaria de Hussardos, da Baviera. Karl Hõller 
foi soldado do 2- D ivisão de Construção e prestou o serviço na guerra na 
Estrada de Ferro do 12- Exército Alem ão, sendo condecorado com  a M edalha 
do Este (Batalha de Inverno no Este). Carlos Ricardo Hage, nascido na Bahia, 
não teria tom ado parte nos combates, mas servido na O rganização T O D T , 
força paramilitar incum bida das obras de defesa e construção civil. Nela 
incorporavam  civis, militares e prisioneiros de guerra.
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O  inquérito conclu ído em 4 de dezem bro de 1945 indiciou cinco dos 
prisioneiros com o "crim inosos de guerra" incursos no art. 265 do Código Penal 
M ilitar de 1944. Informou que Carlos Ricardo Hage não fez parte do Exército 
Alem ão, "mas prestou serviços ao inim igo". Por outro lado, isentou de 
responsabilidade os prisioneiros Karl Georg Raff-Lehner, Bronius Ajaukas e Carl 
Georg Hüller por terem a nacionalidade estrangeira (alemã, lituana e austríaca).

O s autos foram remetidos ao Com ando da Divisão de Infantaria 
Expedicionária, pois somente no final de dezem bro de 1945 foi desconstituída 
a Justiça Militar de Cam panha. Em seguida enviado à 1â Auditoria da 1â RM 
(RJ), foi recebido pelo Auditor da 1â Auditoria, Tenente-Coronel Adalbarto 
Barreto. Aberta vista do Ministério Público, em 2 de janeiro de 1946, o 
promotor requereu o envio para a 1§ Auditoria, incum bida da distribuição, em 
face do Decreto-Lei n. 8 .443, de 26 de dezem bro de 1945, que extinguiu a 
Justiça Militar Expedicionária. Sendo assim, coube à 3ã Auditoria receber os 
autos do IPM, processar e julgar os envolvidos.

Em cota de 16 de janeiro, o promotor militar requisitou a devolução 
dos autos ao Exército para ouvir pelo menos três testemunhas. Tam bém  
requereu a soltura do prisioneiro Carlos Ricardo Hage e o repatriamento dos 
três estrangeiros, por considerar todos eles sem responsabilidade penal. 
Considerando que o O ficia l Encarregado estava fora do país, foi designado o 
M ajor Irineu Ferreira da Silva, logo depois prom ovido a tenente-coronel, para 
prosseguir nas diligências, tendo com o Escrivão o Prim eiro-Tenente Veterinário 
O sw aldo de Castro.

No ofício que o Com andante da 1- RM a agora 1- Divisão de Infantaria 
enviou ao Ministro da Guerra em 21 de março de 1946, registrou que, 
segundo informações do Diretor da Penitenciária, "os presos da categoria dos 
de cujus são tratados com relativa liberdade, gozando todos de farta e sadia 
alim entação, recebendo roupas e até algumas gratificações pelo que 
produzem " (Fls. 393).

O  inquérito foi encerrado em 24 de abril daquele ano, sendo os 
prisioneiros Kasten e Hubel mantidos na Penitenciária a pedido do seu Diretor, 
pois estavam em pregados em serviços internos, e os dem ais transferidos para o 
Forte da Lage (RJ). No entanto, aguardavam-se diligências.

Desde 8 de novem bro de 1945, a Em baixada da Argentina solicitava 
inform ações sobre "prisioneiros de guerra no Brasil", mediante Aviso-Verbal ao 
Ministério das Relações Exteriores. A  inform ação com  o histórico dos 
prisioneiros foi enviada ao Ministro da Guerra pelo General M ascarenhas de 
M oraes em 17 de dezem bro de 1945 (Fls. 4 57  v. 1).

O s estrangeiros foram postos em liberdade em 27 e 29 de abril de 
1946. O  inquérito foi com pletam ente conclu ído nas mãos da autoridade de
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polícia judiciária militar em 25 de agosto de 1946 e recebido na 3â Auditoria 
no d ia seguinte.

Em novo Relatório, o Ten Cel Irineu Ferreira de Castro anotou que "os 
prisioneiros se entregaram aos partigiani (guerrilheiros italianos), as tropas norte- 
am ericanas e inglesas".

Os indiciados, por confissão, declaram ter servido no Exército 
Alemão, isto é, terem lutado de arma na mão contra a sua pátria, por 
haverem sido convocados para o serviço militar alegando em seu favor 
que, caso se escusasse à prestação do serviço militar, seriam recolhidos a 
um Campo de Concentração de Prisioneiros (Relatório, Fls. 573 v. 1).

3. Oferecim ento da D enúncia

A  D enúncia foi oferecida em 27 de agosto de 1946 contra cinco 
prisioneiros, a saber: W alter Belitz, cabo da Artilharia Anti-Aérea do Exército 
Alem ão, com  23 anos, nascido em Porto Alegre; W ilhelm  (Guilherm e) Bock 
Kasten, nascido em Salvador, marinheiro da 7- D ivisão da M arinha de Guerra 
Alem ã; Friedrich (Frederico) Hubber, nascido em Ribeirão Preto/SP, prestou 
serviços na 35â Panzer D ivizionen; Carl (Carlos) H enz Hubbel, natural de 
Curitiba, com  36 anos, esteve incorporado na 148e Divisão de Infantaria 
Alem ã; e Lauro W alter Koelln, natural do Rio G rande do Sul, convocado para 
servir nas tropas "SS", conseguiu ingressar na Luftwaffe (Força Aérea Alemã).

A duziu  a inicial acusatória que "os cinco  brasileiros enumerados, 
prestaram serviços de guerra contra aliados do Brasil". Imputou a eles a 
infração do artigo 265 do Código  Penal Militar (1944), com  a rubrica "crim e de 
traição à Pátria":

Art. 265. Tomar o nacional armas contra o Brasil ou Estado aliado, 
ou prestar serviço nas forças armadas de nação em guerra contra o Brasil: 
Pena - morte, grau máximo; reclusão, de vinte anos, grau mínimo (Vide 
figura 3).

Foram arroladas cinco  testemunhas, sendo dois militares, o M ajor 
Grosso, O ficia l do 6S R.I., e o Tenente-Coronel Júlio de Novaes, ex-chefe do 
Posto de Ligação de Nápoles.

Recebida a D enúncia por despacho de 5 de setembro de 1946, os réus 
foram citados no mesmo dia, conform e se vê das suas assinaturas no m andado 
de citação (Fls. 11, Vol 2). Foram três os Auditores que oficiaram  no processo: 
Georgenor A cylino  de Lim a Torres, Ranulpho Bocayúva Cunha e Adalberto 
Barreto.

A inda na fase do inquérito, foram impetrados dois habeas corpus no 
Superior Tribunal M ilitar (H C  22.846 e H C  22.844), respectivamente em favor 
dos prisioneiros de guerra Friedrich H uber e W illelm  (Guilherm e) Bock Kasten.
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Am bos foram denegados. No Acórdão lavrado em 26 de junho de 1946, o 
Ministro Relator, Dr. João Pacheco de O liveira (1881-1951), decidiu: "Cabe, 
entretanto, recom endar urgência no processo, pois nos autos há elementos 
para a D enúncia

No referido processo, seis advogados se ocuparam  da defesa dos cinco 
réus, destacando-se Heráclito da Fontoura Sobral Pinto, que havia defendido 
Luiz Carlos Prestes nos processos do Tribunal de Segurança Nacional (TSN). 
Integrantes do seu escritório também atuaram, os advogados Gabriel Costa 
Carvalho, W ilson Salazar e José Tocqueville de Carvalho, além de Victorino 
Alves da Fonseca, constituído por Friedrich Bock Huber. O  Advogado de O fíc io  
Renato Dardeau de Albuquerque igualmente se encarregou da defesa de um 
dos réus.

No sumário de culpa, somente as testemunhas militares ofereceram 
inform ações importantes, pois as dem ais eram guardas da penitenciária. N o seu 
depoim ento, o Tenente-Coronel Júlio José Pereira de Morais afirmou que "os 
referidos acusados... foram lhe entregue pelas autoridades am ericanas, com o 
brasileiros, no escritório do depoente na cidade de Nápoles" (Fls. 87, v. 2).

O  M ajor João Carlos Gross (Fls. 89) prestou interessante depoim ento no 
qual narra que encontrou um deles quando estava sendo conduzido em uma 
coluna de prisioneiros pela estrada Collecchio-Fornovo, região onde ocorreu a 
Batalha de Fornovo e deu-se a rendição da 148s Divisão de Infantaria alemã:

(...) Eram conduzidos cerca de 100 alemães por um grupo de 
patriotas italianos... isso depois da rendição da 148Q Divisão Alemã, 
quando o depoente, em cumprimento da ordem do seu comandante, 
procurava saber se de fato os patriotas italianos estavam maltratando os 
alemães (contrariamente as condições de rendição), surgiu dentre os 
alemães uma pessoa falando português e se declarando brasileiro, pelo 
que o depoente, com o assentimento dos patriotas italianos retirou de 
forma levando com ele, mais com o objetivo de saber se era verdadeira a 
notícia que corria de que patriotas italianos estavam maltratando os 
alemães; que a pessoa que se declarava brasileiro disse chamar-se Carlos 
Luiz Hubbel, residir em Niterói, haver feito toda a campanha militar do 
Exército Alemão e ter sido ferido na frente russa, e que não eram 
verdadeiras as notícias de que na região de Fornovo os patriotas italianos 
tivessem maltratado os alemães (...).

A  defesa arrolou três testemunhas: Antonio M endes Ribeiro, Brasílio 
Pinto Teixeira e Bruno Brendts. Disseram que os descendentes de alemães que 
se recusavam a servir nas forças armadas sofriam grande risco, "dos quais o 
m enor era ser internado em Cam po de Concentração" (Fls. 95, v. 2).

Por Determ inação do Ministro da Justiça, transferiram-se os presos para 
Colônias na Ilha G rande em 13 de dezem bro de 1946.
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A  sentença foi publicada em 11 de janeiro de 1947, subscrita pelo 
Auditor Adalberto Barreto, magistrado de carreira que havia sido titular da 
1â Auditoria da 1â Divisão de Infantaria Expedicionária, atuando no front 
italiano de junho de 1944 a ju lho de 1945. Desclassificou o delito do art. 265 
do CPM  de 1944 para o art. 75 do Código  Penal M ilitar de 1891, aplicado ao 
Exército a partir de 1899 (Lei n. 612/29.09.1899). Condenou todos eles à pena 
de 10 anos de prisão com  trabalhos.

Considerou a lei mais benigna, pois a pena m ínim a do art. 265 era 
fixada em vinte anos. Interpretou que os réus estavam incorporados nas Forças 
Arm adas da Alem anha em 1939, quando vigente o Código  de 1891. O  CPM  
de 1944 passou a ter vigência em 23 de fevereiro daquele ano. O u  seja, lei 
posterior ao fato, segundo interpretaram o ju iz  e o Tribunal.

O  Ministério Público e a Defesa apelaram, requerendo respectivamente 
a capitulação inicial e a pena de vinte anos de prisão; e a absolvição por 
"estado de necessidade" e "coação irresistível". Escreveu o promotor:

A  Promotoria pede a Art. 265 (do CPM/194. Tomar o nacional 
armas contra o Brasil ou Estado aliado, ou prestar serviço nas forças 
armadas de nação em guerra contra o Brasil: Pena - morte, grau máximo; 
reclusão, de vinte anos, grau m ínim o....; juridicamente deveria era pedir 
a pena de morte... (Fls. 194, v. 2).

4. Apelações

Autuadas as Apelações do M P e Defesa aos 20 de janeiro de 1947 na 
Secretaria do Superior Tribunal Militar, foi o processo distribuído aos Ministros 
Togados Dr. Mário Augusto Cardoso de Castro (1888-1966), Relator, e 
Dr. W ashington V az de M ello (1895- 1987), com o Ministro Revisor.

O  pronunciam ento da Procuradoria-Geral de Justiça Militar, subscrito 
pelo Procurador-Geral Interino Fernando Moreira Guim arães (Fls. 325), 
manifestou-se pela im procedência dos recursos quanto ao mérito. Contudo, 
suscitou a incom petência da Justiça Militar por considerar que os civis não 
poderíam ser enquadrados na figura do art. 75 do C PM  de 1891/1899, cuja 
figura penal exigia que o autor possuísse a condição de militar. O pinou  pela 
aplicação do Código  Penal Com um  de 1890 e, por esse fundam ento, a 
nulidade do processo e remessa dos autos à Justiça Federal.

Não há como defender-se a competência da Justiça Militar para 
conhecer dos fatos, pois civis eram os acusados e a lei especial da época 
exigia a condição de militar, como já provamos. Por outro lado, 
impossível recorrer-se ao Código de 1944 por isso que, não tendo 
existência legal quando do cometimento dos fatos (1939), não pode 
retroagir por cominar penas mais severas.

O  Parecer da PGJM  não foi acolhido.
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Por m aioria de votos, em 20 de maio de 1947 o Tribunal negou 
provim ento ao recurso do MPM  e reformou a sentença para absolver os 
apelantes, considerando que os "acusados foram envolvidos pelos 
acontecim entos da guerra". Considerou que todos ingressaram nas forças 
alemãs antes do rompimento das relações diplom áticas com  a Alem anha em 28 
de janeiro de 1942, e da declaração de guerra do Brasil em 31 de agosto de 
1942.

Os acusados, na sua maioria, tomaram armas ao tempo em que 
existia o tempo de paz entre o Brasil e a Alemanha, Itália e Japão e, por 
isso mesmo, tomando armas, não se puzeram debaixo de bandeira 
inimiga. Eram de ascendência alemã.

Sobreveio a declaração de guerra do Brasil, e, incorporados às 
forças alemãs, a desincorporação era militarmente impossível, 
enquadrados, como estavam, fazendo parte das forças em operações de 
guerra, sujeitos à comando militar e a severidade das penas previstas para 
crimes em tempo de guerra.

O  Ministro Revisor m antinha a condenação de 10 anos de prisão. Na 
declaração de um dos votos vencedores, ao térm ino escreveu o Ministro 
Ranulpho Bocayúva Cunha: "Fez-se, afinal, felizm ente, justiça" (Fls. 305, v. 2).

A  absolvição acolheu as teses do "estado de necessidade" e da "coação 
irresistível". O  Ministro M ajor-Brigadeiro do A r Heitor Várady (1889-1964) 
concedia provimento ao recurso do M PM  e condenava os Apelados à pena de 
20 anos de reclusão com o incursos no art. 265 do Cód igo  Penal Militar de 
1944.

A  epopeia dos cinco prisioneiros de guerra brasileiros possuidores 
também da nacionalidade alemã, iniciada em agosto de 1945, somente 
term inou em maio de 1947, com  a absolvição majoritária decretada pelo 
Superior Tribunal Militar.

Permaneceram presos um ano e nove meses, a maior parte em 
menagem na Penitenciária Central, Forte da Lage ou Colônias da Ilha Grande.

Nos depoim entos que prestaram perante autoridades militares, ao 
serem interrogadas com o prisioneiros de guerra, no inquérito com o indiciado e 
no processo na condição de réus -  assistidos por advogados, em nenhum 
m omento deixaram  de adm itir que estiveram incorporados às Forças Arm adas 
da Alem anha -  W ehrm acht, à Força Aérea -  Luftwaffe e à M arinha de Guerra -  
Kriegsmarine, além da O rganizaçao Todl. Capturados por forças aliadas, 
nutriam a esperança de serem repatriados, pois não desejavam  retornar à 
Alem anha e possuíam parentes no Brasil. Naquele contexto, a Alem anha estava 
a receber milhares de prisioneirios e deslocados de guerra, sendo rotina a 
entrega de militares aos países de suas nacionalidades.
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Nos docum entos produzidos pelas autoridades militares brasileiras e 
nos papéis do processo, alguns deles tiveram os nomes readaptados ao nosso 
idiom a, com o W illelm  Bock gen Kasten, que passou a usar o nome de sua 
certidão de nascimento, G uilherm e Frederico Bock Gen Kasten; e, da mesma 
forma, Friedrich H uber cham ado Frederico Paulo M Hubber.

5 . Estrangeiros na W ehrm acht

O  historiador e professor João Fábio Bertonha, da Universidade 
Estadual de M aringá (PR), na excelente tese "Estrangeiros na Wehrmacht e na 
Wafíen-SS durante a Segunda Guerra M undial: um m odelo nazista de 
voluntariado?" (https://orcid.org/0000-0002-5194-5632), refere a elevada 
quantidade de não alemães nas fileiras militares, algo em torno de 2,2 milhões 
de homens "não nascidos em território alem ão lutando pela Alem anha durante 
a guerra, cerca de 12%  do efetivo total da Wehrmacht".

Além  desse numeroso grupo constituído de 4 00  mil romenos, 300 mil 
finlandeses, 300 mil húngaros, 230 mil italianos, 50 mil eslovacos e 47  mil 
espanhóis, segundo cálculo do José M anuel Nunes Seixas (2016), alemães 
étnicos serviram na Wehrmacht. D iz  Bertonha:

Na década de 1930, graças à melhoria das condições de vida na 
Alemanha e a uma ativa política para estimular a emigração de retorno, 
um número substancial de cidadãos alemães residentes no exterior voltou 
para a Alemanha. Apenas através da Rückwandrungamnt da AO -N SDAP, 
cerca de 200 mil cidadãos alemães retornaram à Alemanha vindos da 
América (Grams, 2021, p. 172). Ao menos alguns desses emigrantes de 
retorno trouxeram filhos e netos que tinham nascido no exterior e que 
tinham a cidadania de seus países de nascimento.

O s réus possuíam certidões que os declaravam  nascidos no Brasil. 
Todavia, a constituição germ ânica adotava a doutrina do jus sanguinis, segundo 
a qual filhos ou netos de alemães nascidos no exterior eram alemães. 
Significava dizer que, estando no país, estavam sujeitos à convocação do 
serviço militar.

Para a professora Suellen Bonani, em Dissertação "Nacionalidade 
O riginária e por Naturalização", apresentada na Faculdade de 
Direito Nova Lisboa (2014, disponível em
https://run.unl.pt/bitstream/10362/17210/1/Bonani_2014.pdf), o critério
decorre da história das migrações:

Os países historicamente considerados de imigração, como é o 
caso do Brasil e a maioria dos países americanos, optam majoritariamente 
pelo critério do ius soli pela necessidade de fazer integrar no seu Estado 
os descendentes dos seus imigrantes. Os países europeus, pelo contrário, 
são Estados historicamente de emigração e adotam, em sua maioria, o 
critério do ius sanguinis, uma vez que a necessidade aqui é proteger os
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descendentes dos seus emigrantes nacionais que nasceram fora do país de 
origem de seus pais.

O  Brasil adota o critério ius soli, ou direito de solo. É brasileiro quem  
nasce no nosso país. W alter Belitz era nascido em Santa Maria/RS e apresentou 
passaporte brasileiro (Fls. 49); Frederico Paulo Miguel H uber nasceu em 
Ribeirão Preto/SP (certidão, Fls. 87, v. 1); Carlos Lu iz Hübel nasceu em 
Curitiba-PR (certidão Fls. 91); Carlos Ricardo Hage nasceu no Rio de Janeiro 
(certidão Fls. 131, v. 1; W alter Kôlln era natural do Rio G rande do Sul (cartão 
militar, Fls. 191, v. 1).

Para o historiador e professor Dennison de O liveira, da Universidade 
Federal do Paraná, autor do interessante livro "O s Soldados Brasileiros de 
Hitler" (Curitiba, Ed. Juruá, 2008, 122 páginas), "presume-se que algumas 
centenas de brasileiros lutaram na Segunda Guerra M undial sob a bandeira da 
Alem anha nazista", afirma em sua obra.

Após a guerra, o Conselho de Controle Aliado, organismo que 
administrava a Alem anha, convidou o Brasil a enviar uma missão militar ao 
país, sendo instalada em Berlim a Missão Militar Brasileira (março de 
1946/dezem bro de 1949). Q u in ze  outros países também instalaram 
representações, as quais deveríam  realizar funções antes exercidas por 
em baixadas. Era chefiada pelo General de Brigada Anor Teixeira dos Santos, 
tendo com o subchefe o Coronel Aurélio Lyra Tavares. A  M M B foi responsável 
pelo repatriamento voluntário dos brasileiros que desejavam retornar ao país, 
que alcançou o número de 2.445 brasileiros.

No livro "Quatro anos na Alem anha ocupada" (Biblioteca do Exército, 
1951), Lyra Tavares relata que os brasileiros que procuravam a Missão haviam 
chegado na Alem anha antes da guerra e, na sua quase totalidade eram também 
cidadãos alemães:

a grande maioria, talvez 83%, referia-se a brasileiros que haviam 
entrado na Alemanha em 1938 e 1939 (...). Na quase unanimidade eram 
binacionais que, uma vez em território alemão, estavam sujeitos, como 
cidadãos alemães, às leis alemãs, inclusive e principalmente no que diz 
respeito ao serviço militar, cuja obrigatoriedade foi instituída pelo regime 
hitleriano em 1935 (Tavares, 1951, p. 54).

Pesquisa realizada pela professora Méri Frotscher, da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná), publicada na Revista de História da Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (São Leopoldo-RS), m enciona que 8.384 alemães e 
seus descendentes regressaram à Alem anha oriundos do Brasil, nos anos de 
1938 e 1939. Eram considerados "imigrantes de cidadania alemã". D e acordo 
com  a legislação, após três meses eram considerados "retornados" 
(Rückwanderer). Embora os não nascidos na Alem anha não tivessem 
reconhecida a nacionalidade alemã, eram "etnicamente alemães".
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A  investigação acadêm ica conduzida pela professora Méri Frotscher 
destaca trechos da obra biográfica do General Lyra Tavares nos quais se 
evidencia a cautela que o M inistério das Relações Exteriores recom endava à 
M M B no trato de ex-integrantes da Wehrmacht, notadamente para distinguir os 
"voluntários" dos "convocados" para o serviço na guerra.

Esses ofícios informam que não perdiam a nacionalidade brasileira 
por terem servido ao Exército alemão os que provassem serem 
binacionais, salvo se tivessem prestado o serviço militar voluntariamente 
(Frotscher, 2013, p. 91).

N a citação a essa fonte, a historiadora afirma que o General Lyra revela 
a mesma com preensão da problem ática que fundam entou o acórdão do STM  
na Apelação 15.242, ao considerar a dificuldade de se opor a ordem de 
convocação para a Wehrmacht:

Não apenas como membro de uma Missão com poderes de 
representação diplomática e consular do Brasil, mas também como 
militar, (o general) mostra-se convencido... de que a legislação alemã 
obrigava os binacionais a prestar serviço militar (...). Os que se 
encontravam na Alemanha ou para lá viajaram pouco antes ou durante a 
guerra não tinham, legalmente, como fugir de tal obrigação. Resulta daí a 
presunção, pelo menos teórica, de que uma vez convocados para o 
serviço militar, tenham sido eles compelidos a prestá-lo (Tavares, 1951, 
p. 71).

No seu artigo, com pleta as inform ações esclarecendo que a M M B 
encom endou parecer a um jurista alem ão a respeito desse assunto, 
confirm ando-se a vigência de leis alemãs de recrutamento dos anos de 1937 
im pondo a obrigatoriedade do serviço militar para os alemães "étnicos" até a 
idade de 45 anos.

Por sua vez, no cam po legislativo de nosso país, os Decretos-Leis 
ns. 389 (25.04.1938) e 1.317 (02.06.1939) declaravam  a perda da 
nacionalidade aos brasileiros "que, sem licença do Presidente da República, 
aceitar com issão ou emprego rem unerado de governo estrangeiro, com o tal 
considerada a prestação de serviço militar" (art. 2Q, alínea b). Todavia, a 
Constituição da República prom ulgada em 18 de setembro de 1946 excluiu a 
vedação no art. 130, inciso II.

5 . C on sid e raçõ es Finais

Não obstante diversas pesquisas em universidades voltadas para este 
assunto, é desconhecido o núm ero de brasileiros que tenham com batido nas 
Forças Arm adas da Alem anha na 2- Guerra M undial, contra os Aliados ou 
mesmo a FEB. D e qualquer sorte, pode-se afirmar que se tratava de "étnicos 
alemães", os quais teriam ingressado naquele país em períodos anteriores ao 
envolvim ento do Brasil no conflito. N o entanto, segundo o testemunho
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insuspeito de Lyra Tavares, após a declaração de guerra em 1942, não era 
difícil ao convocado brasileiro obter sua liberação, alegando que não desejava 
tomar em armas contra seu país.

Veja-se o depoim ento do baiano Carlos Ricardo Hage, o qual, 
selecionado para a Waffen-SS, teria invocado sua dupla nacionalidade e 
m andado servir na O rganização para-Todl.

A  absolvição decretada pelo Superior Tribunal Militar na Apelação 
n. 15.242 não dissociou da política governamental do pós-guerra, externada no 
Decreto n. 20.082, de 3 de dezembro de 1945, por meio do qual o Presidente da 
República José Linhares "concedeu indulto a oficiais, praças e civis, que fizeram 
parte integrante da FEB ou a ela prestaram serviços quando em operações na Itália, 
já  condenados ou não, e cujos crimes não são de natureza infamante":

Art. 1Q - Fica concedido indulto aos oficiais e praças que, como parte 
integrante da F. E. B., na Itália, hajam cometido crimes que não os de 
homicídio doloso ou de deserção para o inimigo tenham sido ou não julgados 
e condenados.

Art. 2Q - Fica comutada, de dez anos e três meses de reclusão e dois 
meses e vinte e seis dias de detenção para cinco anos, um mês e quinze dias 
de reclusão e um mês e treze dias de detenção a pena a que foi condenado 
por homicídio doloso e lesões corporais culposas, o cabo Rômulo Testa e de 
oito anos e oito meses de reclusão para quatro anos e quatro meses de reclusão 
a pena a que foi condenado por homicídio doloso o soldado Domingos Cabral, 
ambos condenados por crimes praticados na Itália, quando a serviço da F.E.B.

Art. 3S - Fica concedido indulto aos civis de nacionalidade italiana Di 
Bartolomeo Ader e Ranzzette Soliere, empregados do Serviço de Intendência 
da F. E. B., da Itália e do Pôsto Regulador de Livorno, condenados pela Justiça 
da F. E. B., como incursos respectivamente nos art. 198, § 4Q, V, e art 181, § 3Q 
e 182, § 5e combinado com os artigos 66, § 1Q, e 314 tudo do C. P. M.

Entretanto, o decreto de indulto não poderia beneficiá-los, pois em 
seus requisitos não se enquadravam . Desse modo, os réus desse processo 
foram os únicos prisioneiros de guerra do Brasil processados na Justiça Militar 
por terem sido combatentes nas fileiras inimigas, acusados do crim e militar de 
traição à pátria em tem po de guerra, previsto no Código  Penal Militar.

Péricles Aurélio Lima de Q ueiroz
Ministro do Superior Tribunal Militar
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Figura 1

Rol de indiciados no Inquérito Policial Militar
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Figura 2

Portaria de instauração do Inquérito Policial Militar
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Fig u ra  3

Trecho da denúncia oferecida
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Peças da Apelaçflo 15.242 
. Denúncia da Promotorla

Z /
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Gl Conte"- da

o /GeoXg 
1/m S • B • em

E s t a n d o  na  I t r . l i c ,  corao C h e fe  do P . L . N . X o  T e - C e l -  
de irpUres r e c e b e u  dias a u t o r i d a d e s  n o r t e - a m o r i c r n e a ,  emNNepoles ,  
d a c l r r e ç ã o  de t e r e m  s i d o  a p i '± s i o n a d o s  em o p e r e ç o e s  de g u e r r a :  

B r o n i u s  A*-£A#k as , ' VT^l ter B o l i t " z , J  K03 t o n  W i lh e lm  B o ck ,  C a r l o s  ífoge,  
F r i e d o r i c x  H u b e r ,  " C r r lo s  Tiuebel^ C a r l  H u e l l e r ,
R * f f  L í h n e r  K a r l . E s s a  c o m u n i c c ç r o  f o i  f e i t a  ao 
1 2 - 1 1 - 1 9 4 5 .

0 i n q u e r i t o ^  a p u r o u  que Goo»g R of  f  ̂ L e h n e r i f e r l  , B r o n -  
n i u s  A trU okes  e C r r l  H u e l l e r  s ã o  r o s  pe t i v  amonte  a l e m a s ,  ld^tuano e e u s -  
t r i a c o q e que t o n d o ; no B r a s i l { p a r e n t e s ,  p e d i r a m  r s  a u t o r i d a d e s  n o r t e  
c m e r i c p n r s  p a r a  s e r e m ^ p a r e  c r  e m b a r c a d o s .  C a r l o s  H ege^  p o r  e x t e n s o j  
C a r l o s  R i c a r d o  Hage ,  e b r a s i l e i r o  m«o nao  tomou psçç-te a t i v o  no E x e r ­
c i t o  A lem ão.

Os c i n c o s  r e s t r n t e s :  W r l t e r  B f é l f t z ,  K a s t e n - W i l h e l e m  
ü o o h ,  F i ' e â e r i c h  HubeS C a r l o s  Hiaebel e L a u r o  k o e l l n  s ã o  b r a s i l e i r o s  e 
p r e s t a r a m  s e r v i ç o s  de g u e r r a  r B & a le m se s .

1 ° -  W r l t e r  B e l i t z ,  dc 23 a n o s ,  s o l t e i r o ,  n a s c i d o  em 
P o r t o  A l e g r e  f o i  crabo do 3 . 6 / e .M. A. A. ( A r t i l h a r i a  A n t - A e r e a  do E x e r c i t o  
Alemro), c o n f e s s o u  que e s c o l h e r a  e arma de A r t i l h a r i a ,  t e n d o  s e r v i d o  
em Emdem, B r u n s b u b e l k o g  e na f r e n t e  de b a t a l h a  em Men«.a, na I t a l i a  
o n d e  p e rm a n ec e u  a t e  a t e r m i n a ç r o  de g u e r r a  s e n d o  a p r i s i o n a d o  p e l o s  
p r t r i o t r s  i t a l i a n o s ;  a e s t e s  a p re sen to * *  o s e u  p a s s a p o r t e  de b r a s i l e i r o  
p o i s  em 193? d e l e  s e  u t i l l a s r a  p a r a  s e  m u d c r - d e  P o r t o  Ale;_ ___ ::re  p a r a
H a m b u rg a -  -B o b t e v e  l i c e n ç a  p a r a  t r a n s i  t  a< l i v r e m e n t e  : em B r e s c i a  a p r e ­
s e n t o u - s e  ás a u t o r i d a d e s  a m e r ic  a n a s , p e d i n d o  p a r a  v o l t a r  ao B r a s i l ' ,  
s e n d o  a p r i s i o n a d o  e r e c o l h i d o  a un^cempo de c o n c e n t r a ç ã o  e t r a n s p o r t a ­
do p a r a  H a p o le s  ondo f o i  e n t r e g u e  ás a u t o r i d a d e s  b r e s i l e i r a s . D e c l a r o u  
que  quando  s e  a p r e s e n t a r á  as a u t o r i d a d e s  a lem as  m i l i t a r e s ,  s a b i a  do 
r o m p i m e n to  das  r e l a ç õ e s  o B r r s i l  com a A lem an h a .  S oube  também da d e -  
c l r r o ç a o  de g u e r r t i  f e i t a  p e l o  B r a s i l  à q u e l a  h a ç e o  mas néo to m a r á  n e n ­
huma a t i t u d e  p o i s  nao deíeAaK'f s e  r e c o l h i d o  a um campo de c o n c e n t r a -  

o ,  d e c l a r o u  ig n o r i " ^ ^  t e r e m  s e g u i d o  t r o p a s  b r a s i l e i r a s  p a r a  o " f r o n t  
2 o* G u i l h e r m e  Boock K e s t e n  , d e c l a r o u - s e  a leraao , n o c c i  

do em S a n t a  C a t a r i b ,  d i g o ,  em S a l v a d o r , n a  B a h i a ,  f i l h o  do A u g u s to  Boock  
g e n  K a s t o n s j  f i x o u  r e s i d ê n c i a  em 3 e r l i m  no ano de 1 9 3 9 ;  quando  houve  
o ro m p im e n to  das  n o a s a s  r e l a ç õ e s  com a Alemanha p r o c u r o u  o a d i d o  b r a e  
3 i l e i r o  C e l .  G a l s e r  Ne to  que l h e  d e c l a r o u  n a d a  p o d e r  f a z e r ;  
v e z e s  c o n v i d a d o  a f a z e r r '  p a r t e  das  f o r ç a s  "SS" e v a r i a s  ve  
p o l i c i a  p o i s  s èn d o  b r a s i l e i r o  e r a  f i l h o  de a l e m ã e s ; d e c l a r o u  
s e r  o b r i g a d o , e s c o l h e u  a M a r i n h a  de G u e r r a  G e rm â n ic a  no
s i - i c a  o como r a d i o  l o c e l i s n d o r .  P r e s t o u  s e r v i ç o s  de g u e r r a  
l ò g a r e s .  -‘ Q i t o  p r i s i o n e i r o  p e l  a t r o p a s  a m e r i c a n a s  em 2 7  «h

f o i  v a r i a  
e s  chamado á 

q u e , p o r  
q u a l  f o i  c i a s

q u a n d o  s e r v i a  n a  7 a .

F o i  em 
r e d o  na

>_pel 
d i v i s ã o  de

em v á r i o s
opas  a m e r i c a n a s  em 27 a b r i l  de 1945 

M a r i n h a  de G u e r r a  Alema , em G ênova ,  
ar. d-i 4 ~ Z r e d o r i c o  R u b b e r -  f i l h o  de F r e d e r i c o  H u b b e r , n a 3 c i
do em - - b e i r c o  I  r e t o , r e g i s t r a d o  s o b  o nome de F r e d e r i c o  P a u l o  M ig u e l  

l j 3 9 , c o m  s e u s  p a e 3 , p a r o  M u n ic h .  Convocado em 1 9 4 2 ,  f o i  i n c o r n ò  
3 5 o .  P a r . z e r  D i v i z i o n e n . P r e s t o u  s e r v i ç o s  de 

s i o n a d o  p e l o s  p a t r i o t a s  i t a l i a n o s  no c i d a d e  do 
s i t u a ç a o  de g u e r r a  do B r a d i l .

4 c - C a r l o s  Henz Hubuel - n a t u r n l  
1048 de  1 4 8  D i v . da  I n f a n t a r i a  Alema. 
nhe onde  em 1939 f o i  c o n v o c s d o .  F e z

g u e r r a .  F o i  e p r i -  
B e luno . lT ao  i g n o r a v a  a

»•?

do C u r i t i b a . S o l d a d o  da 
Em 19 3 5 em borcou  p a r a  o Alema

SerViCQs no f r n t  -miaoi-i J
Nota: Vários soldados acusados de traição porterem lutado ao lado do Exército alemão. Os réus foram condenados - 
na I a instância à 10 anos de prisão e absolvidos pelo STM. Estes réus foram julgados no Brasil, pois a guerra já tinha 1 o 
acabado. O  Processo completo está em: https://arauimedes.stm.ius.br/index.php/apelacao-n-15-242-1947
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5 ° -  L a u ro  W c l t e r  K o e l l n ,  n s 3 c i d o  no m u n i c i p i o  d© P e l e m e i r a s , 
R . G . S u l ,  f i l h o  do b r a s i l e i r o s  n e t o s  e r e s i d e n t e s  em M u n d a i ,  S e n t a  
C a t a r i n a , '  en a g o s t o  de 1941 f o i  chamado p a r a  È s e r v i ç o  M i l i t a r  
Alemão p a r a  s e r v i r  no SS e x t r o n g e i r o ^ ; p o r  empenho c o n s e g u i u  ilév- 
g r e 3 s a i n a  f o r o s  e e r e e  e lem e;  p o r  c o n s t a e  s u a  n a c i o n a l i d a d e  b r a ­
s i l e i r a ,  90 p r e s t o u  s e r v i ç o s  na r e t a g u a r d a .  Soube  que 03 b r a s i l e i ­
r o s  g u e r r e a r a m .

Os c i n c o s  b r a s i l e i r o s  e n u m e r a d o s ,  p r e s t a r a m  s e r v i ç o s  de 
g u e r r a  c o n t r a  a l i a d o s  do B r a s i l .

C o n f e s s a r a m  s u e s  a t i v i d a d e s -  Forem a p r e s e n t a d o s  p e l a s  fd>r- 
ç r s  a m e r i c a n e s -  q u a t r o p  d e l e s -  e um se  a p r e s e n t o u  e x p o n t e n e  amente  
as  f o r c e s  da F . E . B .  R B l n q u i r i d i o s , c o n f i<fLça\oram a u a s  d e c l a r a ç õ e s .

A ss im ,  v en h o  c o n t r a  e l o s  o f e r e c e r  d e n u n c i e  a f im  de s e r e m  
p r o c e s s a d o s  como i n c u r s o s  nas  s a u ç o e s  dos a r t . 2 6 5  do C . P . M . ,  os a- 
c u s a d o s :  W a l t e  B e l i t z ,  G u i lh e r m e  Book K e s l e n ,  F u d o r i c o  H u b d e l ,  C a r lo s  
Henz  Hubbel  e L a u ro  W a l t e r  K o e l l n ,  /

A r r o l o  as  s e g u i n t e s  t e s t e m u n h a s  n u m e r p r i ^ s : A n to n io  F i e l  ^  
dos  S r n t o s , Manoel B e n t o  da 5 i 1v a e U b r l d o  M arques  —to d o s  f u n c i o n a ­
r e s  da P e n i t e n c i a r i a  do D i s t r i t o  F e d e r a l - o  M a jo r  G r o s s , o f i c i a l  que 
s e r v i u  no 6* R . I .  e o T e - C e l -  J u l i o  de N o v a e s , ex c h e f e  do P . L . N .

---------------------------------- —  »■

I
\

R io  de J a n e i r o ,  29 de Agos to  de 1946

s

*

t=

«i
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Peças da Apelação 15.242 
Sentença da 1* Instância 
Prisioneiros de Guerra

JUSTIÇA MILITAR 

5a .AUDITORIA DA l a . R . M .  

P r o c . n . 4 5 4 /4 6

SENTENÇA

V i s t o s  e exam inados  e s t e s  a u to s , e r a  d o i s  v o l u m e s , e t c . , e t c  .

0 I . P . M .  que  deu o r ig e m  ao p r e s e n t e  p r o c e s s o , f o i  r e m e t i d o  p e l a  

l a . A u d i t o r i a  da l a . D . I . E .  da F . E . E .  â l a . A u d i t o r i a  da l a . R . M . , p o r  

f o r ç a  do D e c r e t o - l e i  n í  8 . 4 4 5 , de 26 de dezembro de 1 9 4 5 , que e x t i n -  

g u i u  os  ó r g ã o s  da j u s t i ç a  m i l i t a r  j u n t o  à s  F o r ç a s  E x p e d i c i o n á r i a s ,  

o r g a n i z a d a  p e l o  d e c r e t o - l e i  n8 6 . 5 9 6 , de l í  de A b r i l  de 1 9 4 4 , p a s s a n ­

do a s  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  a s e r  e x e r c i d a s , e m  p r i m e i r a  i n s t â n c i a , p e l a s  

A u d i t o r i a s  da l a . R . M .  e ,em s e g u n d a , p e l o  S u p e r i o r  T r i b u n a l  M i l i t a r ,  

na fo rma d e s t e  ú l t i m o  d i p l o m a .  D i s t r i b u í d o  o i n q u é r i t o  a e s t a  5 a .  

A u d i t o r i a , p r o c e d e u - s e , a  r e q u e r i m e n t o  do M . P . M i l i t a r , a d i v e r s a s  d i ­

l i g ê n c i a s  p a r a  o o f e r e c i m e n t o  da d e n ú n c ia  -  f l s . 8 9 , 9 4  e 144 do I  VoL 

Os i n d i c i a d o s  GUILHERME BOCK GEN KASTEN e FREDERICO PAULO MIGUEL 

HUBER p e d i r a m  ao E g r é g i o  S u p e r i o r  T r i b u n a l  M i l i t a r  uma ordem de h a -  

b e a s - c o r p u s . p a r a  se rem  p o s t o s  em l i b e r d a d e , e m  v i s t a  da demora no 

andamento  do f e i t o , s e n d o  l h e s  neg ad a  d i t a  ordem -  f l s . 1 6 7  e 1 7 5  do 

V o l . l  . F o i , a f i n a l , o f e r e c i d a  d e n ú n c ia , e m  29 de A gos to  de 1 9 4 6 , con­

t r a  tfALTER BELITZ,GUILHERME BOOCK KASTEN, FREDERICO HUBBER, CARLOS 

HANS HUBBEL e LAURO AALTER KOELLN.os q u a i s  vêm dando s u a s  a s s i n a t u ­

r a s  no p r o c e s s o ,  da s e g u i n t e  m a n e i r a :  v<al ter B e l i t z , G u i l h e r m e  F r e d e ­

r i c o  Bock gen  K a s t e n , F r e d e r i c o  P a u l o  M iguel  H u b e r , C a r l o s  L u iz  Hu- 

b e l  e Lau ro  V a l t e r  K o e l ln . c o m o  i n c u r s o s  na s a n ç ã o  do a r t . 2 6 5  do 

C . P . M . , p o r  t e r e m  p r e s t a d o  s e r v i ç o  de g u e r r a  aos  a lem ães ,com o  se  e x ­

põe p o rm e n o r iz a d a m e n te  na  r e f e r i d a  d e n ú n c i a .  A P r o m o t o r i a  d e ix o u  de 

d e n u n c i a r  Georg R a f f  Leh n e r  K a r l . B r o n i u s  A Jauskas  e C a r l  E u e l l e r ,  

p o r  serem r e s p e c t i v a m e n t e  a l e m ã o , l l t u a n o  e a u s t r í a c o  -  f l s . 5 5 , 6 1  e 

65 do I  V o l .  E x c l u i u  da d e n ú n c ia  C a r l o s  R i c a r d o  H age , b r a s i l e i r o ,  

p o r  não t e r  tomado p a r t e  a t i v a  no e x é r c i t o  a lem ão  [ . . . ]
C \

Nota: Vários soldados germano-brasileiros que se renderam à F.E.B. e 1 soldado que foi capturado, são acusadosde
traição porterem lutado ao lado do Exército alemão. Os réus foram condenados na I a instância à 10 anos de prisão e
absolvidos pelo STM. Estes réus foram julgados no Brasil, pois a guerra já tinha acabado. As supressões estão
sinalizadas com o símbolo [...]. O  Processo completo está em: https://arauimedes.stm.ius.br/index.php/apelacao-
n-15-242-1947______________________________________________________________________________________
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0 a d v o g a d o  B r . S o b r a l  P i n t o , p a t r o n o  d o s  a c u s a d o s  C a r l o s  L u i z  Hu-  

b e l  e  F r e d e r i c o  P a u l o  M i g u e l  H u b e r , i n i c i a  a d e f e s a  de ehus c o n s t i ­

t u i n t e s  p e d i n d o , c o m o  b r a s i l e i r o , a  s u a  a b s o l v i ç ã o .  D e s e n v o l v e  o s  a r ­

g u m e n t o s  e x p e n d i d o s  n a  d e f e s a  p r e v i a  e e n t r a  em o u t r o s  de o rd em  s e n ­

t i m e n t a l ,  i n v o c a n d o  a im agem de C r i s t o  C r u c i f i c a d o , a p o s t a  n a  S a l a  

de S e s s õ e s , c o m o  s í m b o l o  de p e r f e i t a  J u s t i ç a , f a z e n d o  a  d i f e r e n ç a  e n ­

t r e  a r e s p o n s a b i l i d a d e  i n d i v i d u a l  e  c o l e t i v a .  E s t a b e l e c e  uma com­

p a r a ç ã o  e n t r e  o p r o c e s s o  em j u l g a m e n t o  e  o  de  M a r g a r i d a - B a l d i n o , b a  * 

p o u c o  j u l g a d o  p e l o  E g r é g i o  S u p e r i o r  T r i b u n a l  M i l i t a r , p a r a  c o n c l u i r  

p e l a  m a i o r  g r a v i d a d e  d e s t e .  R e p l i c a n d o  a o  D r , P r o m o t o r , d e c l a r a  n ã o  

s e r  a p l i c á v e l  á  e s p é c i e  a p e n a  c a p i t a l , e  c o n c l u i  p e d i n d o  a a b s o l v i ­

ç ã o  d o s  s e u s  d e f e n d e n t e s , c o m o  b o n s  b r a s i l e i r o s .

0 C r . R e n a t o  D a rd ea u  de A l b u q u e r q u e , que v i n h a  f u n c i o n a n d o  na  q u a ­

l i d a d e  de 12 s u b s t i t u t o  de a d v o g a d o  de o f í c i o , c o m o  p a t r o n o  d o s  t r ê s  

o u t r o s  a c u s a d o s :  W a l t e r  B e l i t z , L a u r o  W a l t e r  K o e l l n  e G u i lh e r m e  Bock  

g e n  K a s t e n , f o i  a d m i t i d o  a  f u n c i o n a r  no  J u lg a m e n t o  c a n o  a d v o g a d o  

p a r t i c u l a r  d o s  d o i s  p r i m e i r o s , p e l a s  r a z õ e s  e x p a n d i d a s  em s e u  r e q a e -  

r i m e n t o  de f l s . , m e d i a n t e  c a u ç ã o  "de r a t o " , t o m a d a  p o r  t e r m o ,  Com a  

p a l a v r a , i n i c i o u  a d e f e s a  de  s e u s  c o n s t i t u i n t e s , i n v o c a n d o  a s e u  f a ­

v o r  o a r t , 3 1  do C , P . M . , " e s t a d o  de n e c e s s i d a d e " , b e m  como "As L e i s  

de G u e r r a  n a s  C o n v e n ç õ e s  I n t e r n a c i o n a i s  c o l i g i d a s  p e l o  A u d i t o r  Go­

m es C a r n e i r o , n a  p a r t e  r e l a t i v a  a o s  p r i s i o n e i r o s  de g u e r r a ,  e m p r e s ­

t a n d o  a o s  s e u s  d e f e n d e n t e s  e s s a  s i t u a ç ã o  e d a í  s e  im por  a a b s o l v i ­

ç ã o  d o s  m e s m o s ,o  que e s p e r a v a .

0 d r . V i t o r i n o  A l v e s  da F o n s e c a  e n t ã o  c o n s t i t u i d o  a d v o g a d o  do a -  

c u s a d o  G u i lh e r m e  F r e d e r i c o  Bock g e n  K a s t e n , d i s c o r r e u  lo n g a m e n t e  s o ­

b r e  o c r im e  a t r i b u í d o  ao s e u  c o n s t i t u i n t e , q u e  e r a  e n t ã o  m en o r  q u a n ­

do f o i  o b r i g a d o  a i n c o r p o r a r - s e  ao  E x é r c i t o  A le m ã o ,p a r a  c o n c l u i r  

p e l a  s u a  i n o c ê n c i a .  E x p en d eu  a r g u m e n t o s  s o b r e  a t e o r i a  da d u p la  na­

c i o n a l i d a d e  , a r g u m e n to u  q u e  s e u  d e f e n d e n t e  e r a  c r i m i n o s o  t a o  som en­

t e  p o r q u e  q u e r i a  s e r  b r a s i l e i r o .  I n v o c o u , p o r  ú l t i m o , o  p e r d ã o  p a r a  

ê l e  como fo r a m  p e r d o a d o s  d e s e r t o r e s  e o u t r o s  s e n t e n c i a d o s .

0 j u l g a m e n t o , ta m b ém ,n ã o  s e  deu no p r a z o  l e g a l , e m  v i r t u d e  de o u ­

t r o s  j u l g a m e n t o s  de r é u s  p r e s o s  j á  d e s i g n a d o s  como o d o s  a l e m ã e s  

G eorg  K on rad  F r i e d r i c h  B l a s s . K a r l  Q t t o  G o h l .H a n s  O t t o  M e i e r , A l b e r ­

t o  T h i e l e , G u s t a w  L udwig  A u g u s t i n  e  o u t r o s .

N os t e r m o s  do § 42 do a r t . 1 5  do d e c r e t o - l e i  n . 6 . 3 9 6 , de 1 / 4 / 4 4 ,  

f o i  d i s p e n s a d o  o c o m p a r e c im e n t c  d o s  a c u s a d o s  à a u d i ê n c i a  de J u l ­

g a m e n t o .



[■ ■ ■ ]
Da c o n f i s s ã o  dos a c u s a d o s t " l i v r e  e acorde  com as c i r c u n s t â n c i a s  

dos f a t o s , "  consoan te  o u t r o s  e lem entos  dos a u t o s ;  depoimento da t e s ­

temunha Tenen te  c o r o n e l  J u l i o  J o sé  P e r e i r a  de Mora is  e Major João 

C ar los  Gross - f i s . 232 e 23? do I I  V o l . ;  p rova  c i r c u n s t a n c i a l  ou 

i n d i c i a r i a  c o l h i d a ;  c o n c lu sõ e s  a que chegaram os o f i c i a i s  e n c a r r e ­

gado do I . P . K .  em seus  r e l a t ó r i o s  de f l s . 8 4  a 85 e 187 a 188 do X 

Vol .  - r e s u l t a m  provados  os f a t o s  e x p o s t o s , n a  denúncia  de f l s . e  a 

c u l p a b i l i d a d e  dos acusados  como seus  a u t o r e s .

Os denunciados,de  nac ional idade  bras i le ira , tom aram  armas contra  

seu p a í s , a l  lado da Alemanha,que se encontrava em guerra contra o 

B r a s i l ,n ã o  sendo de se acolher  o argumento de que assim procederam, 

sob coação. A prova dos autoa não a u to r iza  t a l  conc lusão .

Cumpre,era p r i m e i r o  l u g a r , f i x a r  a l e i  p e n a l  a o l i c á v e l  a e s p é c i e ,  

iima vez  que o a r t . 2 6 5  do C*P#M., v i g e n t e , de 1944, em que foram os 

r é u s  ju lg a d o s  i n c u r s o s , e s t a b e l e c e  pena ma i o r  do que o C.F.M. an­

t e r i o r ,  de l&9l , n o  a r t . 7 5  ns 4 , p a ra  i g u a l  f i g u r a  c r i m i n o s a , e  uma 

vez que os f a t o s  ocorre ram  na v i g ê n c i a  de uma e o u t r a  l e i  - no de­

c o r r e r  de 1942 a 1945. A l i , n o  C.P.WI. v i g e n t e ,  se e s t a b e l e c e  a pena 

de m o r t e ,n o  g ra u  máximo; e de 20 anos de r e c l u s ã o , n o  g r a u  mínimo, 

enquanto  que e s t e  ú l t im o  c ó d ig o ,o  de 1 8 9 1*p re s c r e v e  a pena de mor­

t e ,  no g rau  máximo; de p r i s ã o  cora t r a b a l h o  por  20 a n o s ,n o  g ra u  mé­

d io ;  e por dez an o s ,n o  mínimo. 0r a ,8 r u p t u r a  de n o s sa s  r e l a ç õ e s  

d ip lo m á t i c a s  com a A l e m a n h a , I t á l i a  e J ap ão ,h av en d o  o c o r r i d o  em 28 

de J a n e i r o  de 1942,e  a d e c l a r a ç ã o  do e s t a d o  de g u e r r a  em nosso  p a ­

í s , e m  31 de Agosto do mesmo ano,somente  a c o n ta r  d e s s a s  d a t a s  p a s ­

sou a s e r  c r im in o sa  a a t i v i d a d e  ou ação dos acusados ,em bora  quase  

todos  e l e s  t iv e s se m  in g r e s s a d o  nas f o r ç a s  armadas ge rm ân icas  a n t e s  

•de 1942.

[ . . . ]
No caso dos a u t o s , i n ú t i l  e a indagaçao  sob re  se os  acusados  t o ­

maram ou não p a r t e  em combate c o n t r a  as fo r ç a s  b r a s i l e i r a s , eçi ope­

r a ç õ e s  de g u e r r a , n a  p e n í n s u l a  i t á l i c a , o n d e  foram e l e s  f e i t o s  p r i ­

s i o n e i r o s , h a v e n d o  co n fe s sad o  que se achavam in c o rp o ra d o s  ao e x é r ­

c i t o  a lemão.
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[ . . . ]
Assim,não se podem s o c o r r e r  os acusados  do " e s t a d o  de n e c e s s i -  

dade” ,"coação i r r e s i s t í v e l " , " f o r ç a  maior"  , invocados  em suaa d e f e s a .  

Nem tâ o  pouco da sua cond ição  de p r i s i o n e i r o s  de g u e r r a , q u e  não 

e x c l u i  a de t r a i d o r e s , nem com e l a  c o l i d e . ( A r t s . 4? , 52,60  e o u t r o s  

das Convenções de G eneb ra .de 27 / 7 / 929 .

Com grande  dose de boa v o n t a d e , é  de se a d m i t i r  que e l e s  tenham 

cometido o crime que l h e s  é imrutado "em d e f e s a  de suas  p e s s o a s  ou 

de seus  d i r e i t o s , o u  em d e f e s a  de pessoa  e d i r e i t o  de sua f a m í l i a " ,  

o que c o n s t i t u i  a a t e n u a n t e  p r e v i s t a  no $ 2íJ> do a r t .3 7  do C.P.M., 
de 1 3 9 1 ,e jam a is  o e s t a d o  de n e c e s s id a d e  p r e v i s t a  no a r t .5 1  do c .P .M . 

v i g e n t e , invocado na d e f e s a  de ura dos a c u s a d o s .

Gui lherme F r e d e r i c o  Sock gen Kasten  e F r e d e r i c o  P au lo  Miguel Hu- 

b e r  sabiam,como confessam ,que  0 B r a s i l  h a v i a  d e c l a r a d o  g u e r r a  a A- 

lemanha e que f o r ç a s  b r a s i l e i r a s  combatiam c o n t r a  e s t e  P a í s , n a  I t á ­

l i a ,  -  f l s . 7 ± v .  e 182v. , 7 1  e 183v.;  W al te r  B e l i t z  sab ia , tam bém ,que  

o B r a s i l  h a v ia  rompido as r e l a ç õ e s  com a Alemanha, e Lauro .Yalter 

K ue l ln  que t r o p a s  b r a s i l e i r a s  operavam na I t á l i a , c o m o  também con­

fessam - f l s . 7 0  e 182,77 e 185; e , f i n a l m e n t e , C a r l o s  Luiz  Hubel,não  

o b s t a n t e  as  suas  d e c l a r a ç õ e s  de que nao t i n h a  conhecimento de que 

o B r a s i l  e s t a v a  em g u e r r a  com a Alemanha,bem como de que somente 

depo is  de t e r  s a íd o  p r i s i o n e i r o , v i e r a  a 3aber  da e x i s t ê n c i a  de t r o ­

pas  b r a s i l e i r a s  na p e n í n s u l a  i t á l i c a , t u d o  i n d i c a  que ê l e  soubesse  

de uma cousa e o u t r a , s e n d o  b a s t a n t e  d i z e r - s e  que e l e  teve  c i ê n c i a  

de que as  a u t o r i d a d e s  b r a s i l e i r a s  j a  não se encontravam mais na À- 

lemanha,quando p rocu rou  se comunicar com e l a s , s e g u n d o  d e c l a r a  -  f l s .  

7 5  e 1S4V.

H o u v e , a s s i m , i n c o n t e s t a v e l m e n t e , por p a r t e  dos a c u s a d o s , c i ê n c i a  

e c o n s c i ê n c i a  no a to  de tomarem arma c o n t r a  o B r a s i l .

Somente quando s e n t i r a m  a p ro x im a r - s e  a hecatombe da Alemanha,

em A b r i l  de 194-5,p rocura ram  se v a l e r  da sua q u a l id a d e  de b r a s i l e i -
%

r o s , p a r a  merecerem 0 t r a t a m e n to  que t iv e ra m  dos p a t r i o t a s  i t a l i a n o s  

e dos n o r t e - a m e r i c a n o s , a n t e  a d i f í c i l  e c r í t i c a  s i t u a ç ã o  em que se 

encontravam, são  bons b r a s i l e i r o s  porque a Alemanha perdeu  a g u e r ­

r a . . .
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l i a ,  -  f l s . 7 i v .  e 182v . ,71  e 183v .;  W al ter  B e l i t z  sab ia , tam bém ,que  

o B r a s i l  h a v ia  rompido as r e l a ç õ e s  com a Alemanha, e Lauro ,Valter 

K oe l ln  que t r o p a s  b r a s i l e i r a s  operavam na I t á l i a , c o m o  também con­

fessam - f l s . 7 0  e 182,77 e 185; e , f i n a l m e n t e , C a r l o s  Luiz  Hubel,não  

o b s t a n t e  as  suas  d e c l a r a ç õ e s  de que não t i n h a  conhecimento de que 

o B r a s i l  e s t a v a  em g u e r r a  com a Alemanha,bem como de que somente 

depo is  de t e r  s a íd o  p r i s i o n e i r o , v i e r a  a 3aber  da e x i s t ê n c i a  de t r o ­

pas  b r a s i l e i r a s  na p e n í n s u l a  i t á l i c a , t u d o  i n d i c a  que ê l e  soubesse  

de uma ccusa e o u t r a , s e n d o  b a s t a n t e  d i z e r - s e  que ê l e  t ev e  c i ê n c i a  

de que as  a u t o r i d a d e s  b r a s i l e i r a s  já  não se encontravam mais na A- 
lemanha,quando p rocu rou  se comunicar com e l a s , s e g u n d o  d e c l a r a  -  f l s .  

75 e 184 v .

Houve, a s s i m , i n c o n t e s t a v e l m e n t e , por p a r t e  dos a c u s a d o s , c i ê n c i a  

e c o n s c i ê n c i a  no a to  de tomarem arma c o n t r a  o B r a s i l .

Somente quando s e n t i r a m  ap ro x im a r - s e  a hecatombe da Alemanha,

em A b r i l  de I 945 ,p rocu ra ram  se v a l e r  da sua q u a l id a d e  de b r a s i l e i -
%

r o s , p a r a  merecerem 0 t r a t a m e n to  que t iv e ra m  dos p a t r i o t a s  i t a l i a n o s
v

e dos n o r t e - a m e r i c a n o s , a n t e  a d i f í c i l  e c r í t i c a  s i t u a ç ã o  em que se 

encontravam, são  bons b r a s i l e i r o s  porque a Alemanha perdeu  a g u e r ­

r a . ,  .

- I -

\  A q u e s t ã o  da dupla  n a c i o n a l i d a d e , invocada  p e lo s  r é u s , q u e  levou

o governo alemão a c o n s i d e r á - l o s  alemães,como f i l h o s  de a l e m ã e s , i n ­

co rporando-os  , como d e c l a r a m , o b r i g a t o r i a m e n t e , à s  f o r ç a s  ge rm ân icas ,  

p a rece  r e s o l v i d a , dado o desfecho  que teve  o -processo  M argar ida  -  

h a ld in o , r e fo rm a n d o  a E g rég ia  I n s t â n c i a  S u p e r io r  M i l i t a r  a s e n t e n ­

ça q u e , e n t r e  o u t ro s  fundam entos ,os  a b s o lv e u ,b a s e a d a  no f a t o  da A- 

lemanha a d o t a r  o s i s t e m a  do ju s  s a n g u in i s  (A p .n .1 4 .8 8 2 ,d e  2 / 1 2 / 4 6 ) .

Tanto 0 P r o cu r ad o r  l e r a l  da J u s t i ç a  M i l i t a r , r e p r e s e n t a d a  pe lo  

Dr. / /aldemiro Gomes,quanto o Promotor d e s t a  A u d i t o r i a , r e p r e s e n t a d a  

p e lo  Dr.Paulo  ' t fh i t ak e r , ap re c ia ra m  devidamente a ques tão ,em  seus  

b r i l h a n t e s  p a r e c e r e s  e m i t id o s  naque le  c i t a d o  p r o c e s s o .  Todavia  não

é de mais  se d iga  q u e ,p e lo  P r o to c o l o  de 12 de A b r i l  de I 93G r e l a
-7 ^ 7  . .1  s /
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t i v o  à s  o b r ig a ç õ e s  m i l i t a r e s  em c e r t o s  casos  de dup la  n a c i o n a l i d a ­

de,  a s s in a d o  na PRIMEIRA CONEERÊNCIA DE HAIA,no in d i v í d u o  que p o s ­

s u i r  a n a c i o n a l i d a d e  de d o is  ou mais p a í s e s  e r e s i d i r  h a b i tu a lm e n ­

t e  no t e r r i t ó r i o  de um d e l e s  ao q ua l  e s t e j a  de f a t o  mais l i g a d o , f i ­

c a r á  i s e n t o  de to d a s  as  o b r ig a ç õ e s  m i l i t a r e s  no o u t r o  ou em q u a lq u e r  

dos o u t r o s  p a í s e s . (T ra tado  de D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  P ú b l i c o  - Tomo 3 

-  1953 -  H i ld eb ran d o  A c c io ly  -  p á g . 4 7 2 ) .

No caso dos a u t o s , o s  acusados  r e s i d i a m  h a b i tu a lm e n t e  no B r a s i l  e 

estavam mais l i g a d o s  a e s s e  p a í s , d e  s o r t e  que,mesmo a d ra i t in d o - se  a 

p e r n i c i o s a  d o u t r i n a  da dupla  n a c i o n a l i d a d e , e s t a v a m  e l e s  i s e n t o s  de 

to d a s  as  o b r ig a ç õ e s  m i l i t a r e s  na Alemanha,às  q u a i s  deviam t e r  o f e r e ­

c ido  a dev ida  r e s i s t ê n c i a , c o m o  o fe rece ram  o u t r o s  b r a s i l e i r o s  em i -  

d ê n t i c a s  co n d içõ e s .

[ . . . ]

Considerando tudo i s s o  e o mais  c}ue dos a u t o s  c o n s t a , r e s o l v o  con­

denar ,  como condeno ,a  cada um dos acusados  -  WALTER B1LITZ,GUILHER­

ME LRnDEuICQ BüCK GEN KASTEN,PREEERICC PAULO MIGUEL HUBER, CARLOS

j,UIZ HDBEL e LAURO WALTER KOELLN -  à pena  de dez anos de p r i s ã o  

com t r a b a l h o , g r a u  m ín im o,por  J u l g á - l o s  i n c u r s o s  no a r t . 7 5  n . 4  do 

C .P .M . ,d e  1 8 9 l , p e l o  que se l a n c e  0 s e u  nome no r o l  dos c u lp ad o s ,  

recomendem—se  os mesmos na  p r i s ã o  em que se acham. I . R . P .  e C.

S a l a  das  S e s sõ e s  da 3 a . A u d i t o r i a  da l a . R e g i a o  M i l i t a r , n a  C ap i -

' / 9 'V
-2 2 -

l
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Peças da Apelaçfio 15.242 
Acórdão do Supremo Tribunal M ilitar

A p e l a ç ã o  n ft 15 2l(.2 -  C a p i t a l  F e d e r a l *

CRIME jjE TRa IÇÃO -  Tomada d e  n r -  
m a s ^ s o b  b a n d e i r a  I n i m i g a .  Convo 
c a ç o o  m i l i t a r .  ü l b a o l v l ç a o .

í

R e l a t o r  í 
R e v i s o r  : 
« p e l e n t e s  ;

Apelados :

M i n i s t r o  Dr* C a r d o s o  d a  C a s t r o .
M i n i s t r o  D r . Vaz d e  M e l l o .
a  P r o m o t o r i ©  d a  $ a .  A u d l t o r l e  d e  1©* K . M . ,
’<V a LTER BELITZ,  GuiLHERME FREDERICO BOOA 
GEN KS3TEN, FREDERICO P a u Lü Mi Uu EL HuBBER, 
CARLOS L u i Z  HUBBER e  La u Kü Wa LTER KOELIN, 
t o d o s  c i v i s .
0 D r .  Auditor do  ^ o .  auditori© d© l a .  R.M.  
IVrtLTSR BELJ.TZ, Gul I í lSRMS FREDERICO EOOh UEN 
K 3 S T 0 I ,  FREd ER-lCO P a u LC MIGuBL HUBBER, CaR- 
LU3 Lu 1Z HuBBBL e LaURO W«£.TSR KOELiíí ,  to­
d o s  c i v i s .

V i s t o s  e  r e l s t & d o s  e s t e s  © u t o s  d e l e s  s e  v e r i f i c a  q u e  

o D r . P r o m o t o r  do  ^©* A u d l t c r i ©  d© l a .  R*M. o f e r e c e u  d e n u n c i e

c o n t r a  7ALTER BfíLITS,  GUILHERME BOOK KSSTEN, FREDERICO HUBBER, 

CARLOS LUIZ HUBBEL e  LAURO '.TALTER KOELIN, a t r i b u i n d o - l h e s  o c r i ­

me d e  t r a i ç ã o ,  p r e v i s t o  n o  e r t .  205 d o  C ó d i g o  P e n a l  M i l i t a r ,  

p o r q u e :

11 - — ------------- p r e s t a r a m  s e r v i ç o s  d e  g u e r r a

c o n t r a  a l i a d o s  d o  B r a s i l .

C o n f e s s a r e m  s u a s  a t i v i d a d e s .  F o r a m  a p r e ­

s e n t a d o s  p e l a s  f o r ç a s  a m e r i c a n a s  q u a t r o  d e ­

l e s  e um s e  a p r e s e n t o u  a x p o n t e n a e m o n t a  a 

F . E . B . .  R e l n q u i r I d o s ,  c o n f i r m a r e m  a s  s u a s  

d e c l a r a ç õ e s . 11

D e c i d i u  o u r ,  « u d i t o r  c o n d e n a r  o s  d e n u n c i a d o s  a  p e n a  

d e  d e z  o n o s  d e  p r i s ã o  com t r a b a l h o ,  © p l i c o n d o - l h e s  o d i s p o s i t i ­

vo d o  © r t .  7 5  ^  do  c ó d i g o  P e n a l  p a r a  a Ar*m©du, e s t e n s i v o  ao

E x é r c i t o  d e  1891»

« . p e l a r e m .

O u v i d o  o S r .  u r .  S u b  P r o c u r a d o r  G e h u l ,  f o i  d e  p a r e c e r :

(  “  \  Nota: Acórdão do Superior TKbunal Militar, poisos réus jáforma julgados no Brasil, inocentando os réus. O  Processo
completo estáem: https://arquimedes.stmJus.br/index.php/apelacao-n-15-242-1947

_̂__________________________________________ _____________________________________________ y
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(cont .  da ap. n .  2i+ 2) -  2 -
I t J L .

a) o crime de "tomar armas contra  a Iíação" 

t inha  por  agente o m l l l t a i ;  e, como os acu­

sados não eram m i l i t a r e s ,  o f a to  nao reun iu  

as c a r a c t e r í s t i c a s  de crimê m i l i t a r ,  na fo r  

ma do enunciado do a r t .  7 5  ns 4  c i tado ;

b) o decre to  Lei nft 4*766 de 1942 não p r e ­

viu  0 f a to  e 0 código Penal M i l i t a r  nao po­

d e r í a  rege r  a espec ie ,  desde que comlna pe­

na mais grave;

c) da i ,  a sugestão de encaminhamento dos 

autos a au tor idade  J u d i c i a r i a  competente,  

po is  que na época vigorava o CÓdigo Pena da 

He|>ublica, de 1 8 9 1 , CÓaigo Comum.

I S T O  P C S T ü :

0 I  -  ã sentença apelada considerou o fa to  sob o aspe-

to da ap l icação  de duas l e i s  v igen tes :  de 1939  8 1 9 4 1 » 0 Códi­

go Penal Pare a ornada,  de I 8 9I ,  os tens ivo  ao i ixérc ito ;  de 1942 

a 19U5> 0 código Penal M i l i t a r  de 1941+*

«pl icou  a pena e s ta b e lec id a  no Código de I 89I ,  obser

bando

y "ora ,  e rup tu ra  das nossas re laçõ es  d ip lo ­

máticas  com a alemanha, I t a l i e  3 Japão, hâ  

vendo ocorr ido em 28 de junho de 194-2 e a 

decla raçao  do estado de guerra ,  em nosso 

p a í s ,  em 3 1  do agosto do mesmo ano, somente 

a contar dessas  da tas  passou a se r  crimino­

sa a a t iv id a d e  ou ação dos acusados,  embora 

quadí todos e l e s  t ivessem ingressado nas 

fo rça s  armadas germânicas an tes  de 194-2 " 

e, dRi, a a p l i c a b i l i d a d e  ao código de 1 8 9 1» porque não r e g i a  

ainua em 1942 0 Código de 1941+» nem o JJecreto fiei n- 4 *7 6 6  de­

f i n i a  crime nesse sen t ido ,  com a explicação -  11 a l e i  pena l  mi­

l i t a r  e p l io a v e l  a espec ie  ha de ser ,  p o i s ,  o C.P.M* de I 89I  - 

a r t .  73  na 4 -  já  porque es tava  em vigor ao tempo em que se
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(cont. da ap. 1 5 2l±2) - 5 -

>

i  *

r*

tornaram criminosos os f a to s  a t r ib u íd o s  aos reus ,  ja  porque os 

b e n e f ic ia  por cominar menores p e n a s . 11

a objeção do ur* i>r* Sub-Procurador ü e ra l  não conse­

guiu apagar a j u s t i f i c a t i v a  da sentença apelada,  reconhecendo 

a natureza  m i l i t a r  do crime:

nTodos os nossos diplomas c o n s t i tu c io n a i s ,  

a p a r t i r  de 1 9 ^4 * tornaram extens ivo  aos 

c i v i s  o foro e sp e c ia l  para  a repressão  de 

crime contra a segurança externe do p a í s  

ou as i n s t i t u i ç õ e s  mil i t ares** '

0 crime, em t e s e , é m i l i t a r  - os acusados estavam em 

armas, debaixo de bandeira  in imiga.

s ûe não obsta a c i r c u n s ta n c ia  de e x i g i r  o Ccdigo Pe­

n a l  i i í i l l t a r ,  como elemento da de f in ição  l eg a l ,  a qualidade  de 

-  indivíduo ap se rv iço da marinha de guerra  - b a s ta  que se con­

s idero  que, os tens iva  a l e i  pena l  m i l i t a r  bos c i v i s  em v i r tu d e  

ao d i s p o s i t i v o  de na tureza  c o n s t i t u c io n a l ,  também a e les  a mes­

ma l e i  se ha de a p l i c a r  por fo rça  de compreensão.

U Tribunal dec id iu  especie  semelhante d e f in id a  crime 

de t r a i ç ã o ,  segundo a l e i  ( m C .  23*7*49.. ^p. 9 *5 0 2 . uJ .  9.12*43)> 

e, no curso da d iscussão ,  nada se pre tendeu  em favor dos acusa­

dos c iv i s  f r o n te  ao texto  da l e i ,  que também ex ig ia  a condição 

de -  " indivíduo ao seBvlço da marinha de g u e r ra " .

1 1  -  a sentença apelada j u s t i f i c a  assim a c r im in a l i ­

dade dos acusados

"Ora, a isutura de nossas  r e laçõ es  diplomá­

t i c a s  com a Alemanha, i t a l i a  e «japao haven 

do ocorr ido em 28 de j a n e i ro  de 1942 e a de­

claração do estado de guerra  em nosso p a í s  

em de agosto do mesmo ano, somente a con­

t a r  dessas  da tas  passou a ser  criminosa a 

a t iv id ad e  ou açao dos acusados embora quas l  

todos e le s  t i v essem in g re s sado nas f orça s  

armadas germâni c a s an tes  de 1 9 4 2 ."
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(cont. da ap. n. 15 21+2 ) . -  4

*
J

4 *

V i

Os acusados, na sua grande maio r ia ,  toraaEam armas 

ao tempo em Que e x i s t i a  o tempo de paz en tra  0 B ra s i l  e a Ale­

manha, i t s l i a  e «Japuo, e, por i s so  mesmo, tomando armas, não sa 

puseram debaixo de bundeira in imiga,  iír&m do ascendência alem<*a 

Sobreveio a decla ração de guerra  do B ra s i l ,  e, én- 

corporad03 ás fo rça s  slemaes,  & deséncorporaçso e ra  mll i ta rm ente  

impossível ,  enquadrados, como estavam, fazendo part© de fo rças  

em operações de guerra ,  s u j e i t o s  á comando m i l i t a r  e s s e v e r i ­

dade de penas p r e v i s t a s  para  crimes em tempo de g u e r ra .

Os acusados faram envolvidos pe los  acontecimentos de

g u e r r a .

as suas decla rações  resumem-se: eram menores e es­

tavam na ..lemanha em aperfeiçoamento d© estudos quando f o i  de­

clarada  a guerra ,  e, convocados, procuraram a v i s t a r - s e  com 0 

Cônsul B r a s i l e i r o ,  que nao lhes  poude defender ,  9 convocados 

foram incorporados a tropa  e assim permaneceram a té  a b r i l  de 

I 9Í+5 , quanao se v e r i f i c o u  a rendição na f r e n t e  i t a l i a n a ,  son­

do apr is ionados  e entregues  ás autorxdados m i l i t a r e s  b r a s i l e i ­

r a s ,  alegando a coridiçífe de b r a s i l e i r o s  © exibindo os seus pas ­

sap o r te s ,

jí S 3  I  M •

ACORhüM, em Tribunal ,  aa r  provimento a apelação pa­

r a ,  reformando a sentença apelada abso lver os acusados.

Superior  Tr ibunal  M i l i t a r ,  JC ae maio de 1947»

General

rdente



Peças da Apelaçfio 15.242 
Parecer da Procuradoria

PROCURADORIA G ERA L DA JU ST IÇ A  MILITAR

RIO DE JANEIRO, O. P

1 9  4 7
A P E L A Ç Ã O

N® 15 242 
CAPITAL FEDERAL

A Promotoria da 3» Auditoria  da ia  Região M i l i t a r ,  WAL 
TER BELITZ, GUILHERME FREDERICO BOOCK GEN KASTEN, FRE­
DERICO PAULO MIGUEL HUBER, CARLOS LUIZ HUBEL e LAURO 
WALTER KOELIN, todos c iv is*

- 0 Dr. Auditor da 3a Auditoria  da ia  R.M., WALTER BELITZ, 
GUILHERME FREDERICO BOOCK GEN KASTEN, FREDERICO PAULO 
MIGUEL HUBER, CARLOS LUIZ HUBEL e LAURO WALTER KOELIN, 
todos c i v i s .  »

O d r .  Auditor da 3» Audi to r ia  da ia  Região Mil i-  
t a r ,  na forma do disposto no d e c r e to - l e i  n.  8 443, de 26/XII/945, 
combinado com o de n. 6 396, de l / IV/944,  condenou os réus WALTER BE 
LITZ, GUILHERME FREDERICO BOOCK GEN KASTEN, FREDERICO MIGUEL HUBER, 
CARLOS LUIZ HUBEL e LAURO WALTER KOELIN à pena de 10 anos de prisão 
com t raba lho ,  grau mínimo do art* 76, n.  4 do Código Penal M i l i t a r  
de 1891, pe la  procedência da denúncia que os acusa de haverem "toma- 
ào armas" con tra  £ B r a s i l » debaixo dg bandeira  Alemã, quando do maior 
c o n f l i to  armado jamais conhecido.

[■■■] " DE MKRITIS "

V -  Vencida a pre l iminar ,  aduzimos o seguinte;
Não colhe a te se  sustentada pelo patrono do réu GUILHERME 

FREDERIDO BOOCK GEN KASTEN, que a l i á s  melhor se ap resen ta r ia  como pre 
l im inar ,  de não haver o seu c o n s t i tu in te  cometido o crime que se lhe  
a t r ibue  porque ao tomar armas a favor da Alemanha, perdera  automatic^ 
mente a nacionalidade B r a s i l e i r a ,  em face não só do a r t ,  116, l e t .  £ 
da Const i tu ição de 1937, então em vigor,  como em re fe rênc ia  ao art*
130 n.  I I  do de 1946.

(  \
Nota: Parecer da Procuradoria Geral da Justiça Militar confirmando a sentença da I a Instância. Este processo foi 
ju lgado  no Brasil. A s supressões estão sinalizadas com o sím bolo [...]. O  Processo com pleto está em: 
https://arquimedes.stm.jus.br/index.php/apelacao-n-15-242-1947

v___________________________________________ ______________________________________________ ^

N«® 36/32

/  Apelantes

Apelados

^  t

244

https://arquimedes.stm.jus.br/index.php/apelacao-n-15-242-1947


Não c o lh e  porque  a p e rd a  da n a c i o n a l id a d e  a que se  r e f e r e  as

C o n s t i t u i ç õ e s  c i t a d a s ,  ao c o n t r á r i o  do que se  a l e g a ,  não é au to m á tica ,  

p o is  depende de um p ro c e s s o  era que se  p ro v e  e d e c r e t e  a p e rd a  da n a c io  

n a l i d a d e .  E, quando o f o s s e ,  era nada p r e j u d i c a r i a  a im p o s ição  da s a n ­

ção p e n a l ,  d e c o r re n d o  a q u e la  desta. Desde que no p ro c e s s o  c r im e  se

p ro v e  a im p ro c e d e n c ia  da a c u s a ç ã o ,  i n a p l i c a v e l  a sanção  C o n s t i t u c i o ­

n a l*

m o r ta ,  sem ra z ã o  de  s e r  os d i s p o s i t i v o s  do Código P e n a l  que punem ês 

se  c r im e  de L e s a - P a t r i a .  Quando o a r t .  18 das  D is p o s iç õ e s  T r a n s i t ó ­

r i a s  f a z  s e n t i r  que -  "não p e r d e r ã o  a n a c i o n a l i d a d e  os b r a s i l e i r o s  

que , na ú l t i m a  g u e r r a ,  p r e s t a r a m  s e r v i ç o  m i l i t a r  às  Nações a l i a d a s "  -  

i s t o  q u e r  a p e n a s  d i z e r  que , c o n s id e r a d a  l e g í t i m a  a ação  dos que p r e s ­

ta ram  s e r v i ç o  à cau sa  das  N ações a l i a d a s  p o rq u e  estavam  s e r v in d o  à 

c au sa  N a c io n a l ,  c o n t r a  e l e s  não s e  p o d e r i a  mover p ro c e s s o  c r im e ,  po­

rém, j a m a is ,  como quer a d e f e s a ,  que a p e r d a  da n a c i n a l i d a d e  p o r  t a l  

com etim ento  im p l iq u e  n e c e s s a r i a m e n te  na im pun idade  c r im in a l*

p r ó p r i a s  d e c l a r a ç õ e s  dos a cu sa d o s  à s  f l s .  7 0 , 71 v . ,  7 4 , 75 e 77 , r e ^  

pec tiv am en te^  e p e ça s  o u t r a s ,  haverem  os mesmos se  f e i t o  i n c o r p o r a r  às  

f o r ç a s  arm adas a lem ãs e ,  não podendo a e s p é c i e  s e r  j u s t i f i c a d a  p e lo  

" e s ta d o  de n e c e s s id a d e "  ou "co ação  i r r e s i s t í v e l " ,  dado a que o a to  das 

a u t o r i d a d e s  m i l i t a r e s  a lem ãs  d e te rm in an d o  que os a cu sad o s  e sco lh e sse m  

e n t r e  o s e r v i ç o  m i l i t a r  e o campo de c o n c e n t r a ç ã o ,  como a leg am , não i n  

d ic a  p e r ig o  de  v i d a ,  a s o lu ç ã o  ú n ic a  e s t á  na  c o n f irm ação  da s e n te n ç a ,  

em sua c o n c lu s ã o ,  d e s p r e z a d o s  to d o s  os r e c u r s o s  p o r  im p r o c e d e n te s .

A p r e v a l e c e r  o p o n to  de v i s t a  c o m b a t id o ,  i n o p e r a n t e ,  l e t r a

VI E s tan d o  e x u h e ran te m e n te  p rovado  nos a u to s  p e l a s

Rio de J a n e i r o ,  10 de Março de  1947.

FERNANDO MOREIRA GUIMARÃES

P r o c u r a d o r  G e ra l  I n t e r i n o .

245



- FORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA»

-  CONCELHO SUPREMO DE JügTTÇA MILITAR -

Of. n* 104-Pres .

CAPITAL FEDERAL, 16 d€ Julho de 1945.

Do Genera l  P r e s id e n te  do Conselho Su­
premo de J u s t i ç a  M i l i t a r -

Ao Exmo. £ r .  Gen- M in is t ro  da G u e r ra -»
A ssun to : -  In formações  sôbre d i s t r i -  ' 

buição de p ro c e sso s .

I  -  Acusando o recebimento  do te legrama do Exmo- Pr.  Geh. 

IdaEcarenhas de o r a i s ,  t r a n s n i t i n d o  uma c o n a i l t a  do A udi to r  da a .  

A u d i to r i a  da F.E.B. sôbre a d i s t r i b u i ç ã o  de p r o c e s s o s ,  em v i r t u d e  

do deslocamento ,  pa ra  e s t a  C a p i t a l ,  da la -  A u d i to r i a ,  cabe-me de­

c l a r a r  e V* Esc ia* que a so lução  do c aso  t a l v ê s  e x i j a  m odif icações  

no Decre to -Lei  n* 6396, de 1* de a b r i l  de 1944, e ,  a s s im ,  ju lgo  

co n ven ien te  aguardar  a chegada do Tenente Coronel Audi tor  ADALBERTC 

BARRETO u r a ,  d e p o i s  de o u v í - l o ,  s u g e r i r  a s  medidas que forem con­

s i d e r a d a s  n e ce s sá r i a s*

I I  -  Aprovei to  a o p o r tun idade  para r e i t e r a r  a V. Excia- o 

p r o t e s t o s  de minha e lev ad a  e s t im a  e d i s t i n t a  c on ri d e r s ça o .

-Gen. de Div - 3 /2 ,conv -  Washington Vez de Mello- 

P r e ^ .d e n t e  em e x e r c íc io *

(  ---------------------------------------- \Nota: O fício que trata de consulta do Auditor Dr. Eugênico Carvalho do Nascimento sobre como ficaria a
distribuição dos processos depois da volta da I a Auditoria ao Brasil. Coleção FEB-STM .

b--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- >
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JUGTXÇA 1IILIIAH

l a .  AUDITORIA EA l a .  E,  I .  li.

Of. nc 491
Rio, 13. X. 1945
Do AUDI TOA

Ao jjJQziq Sr. üen. Cmt. da la. R*U.
Assuntos InfonoaçtSee sfrsre prisioneiros de

g u e r r a  (PreBta}

r "

I - Reatituindo a V. 3ca. o seu ofício no 973-A-l-9930.de
8 do oorrente,versando sfrbre prisioneiroB de guerra,em numero de no* 
▼e.que vieram da Itália com o 20 Lucal&o e quo foram,por determina­
ção de V. üca..recolhidos presos incomunicáveis l Penitenciária do 
Distrito i^deral.u dispociçSo desta Auditoria,informo que no oarto* 
rio doBta Auditoria n&o consta nenhum processo att moaio qualquer

* f
referênoia a taiB prisioneiros de guerra.

II - Assim sendo,e oomo estejam §les prâsos á Bisposiç&o 
desta Auditoria que b6 veio a ter conheoimento de tal fato pdr in­
termédio do bqu oficio acima citado,solicito a V. .̂ixa. Be digne de­
terminar as providências que julgar acertadas no sentido de aer es­
c l a r e c i d a  a situação dos prisioneiros em quest&o.

iSSSlfeTO BitfiÜ̂ TTO - Ten. Cel. Auditor

V h .

Nota: O fício  do Ju iz -A u d ito r prestando informações ao comandante da I a Região Militar sobre a 
imcomubicabil idade dos prisioneiros de guerra. Coleção FEB-STM.
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o f . n o  4 9 9

/ &

JS IB SA  r jç p H D ic ig a t ím

JUSTIÇA iLILITAft

l a .  AUDITORIA DA l a .  D* I*  £ .

Id o , 25. X* 1946 

Do AUDITOR

Ao Sr, Cel. Ajudante üeral
Aftftuntot Jbtpediôntc sfcbre inconunicabi- 

lid&de do presos (AestitfUi^.

I  -  Restituindo o inoluso expedibnte constante do t o s s o  o »  

fício no 576-A.G./Dl,de 23 do corrento,bem cocio o liemorando xxtcbn- 

te,no 3662,do 19 também fio corrente,do Gabinete do LxmP Sr. Llniu- 
tro da Guerra, informo-voa que esta l a .  Auditoria rt&o tem absoluta­

mente conhecimento de que oo prôooe à sua disposição estejam in co -  

munlcaTfcife,dado que nenhuma proyidôncia nesse sentido partiu desta 
Auditoria que também n5o ten nenhum oaoo aforado que reclame e s s a  

medida de ricor.

ADAI3U&0 lí.UJC-.TTO -  Ten, C el, Auditor

m
a/ r ,

i r

(  X
Nota: Informe do Juiz-Auditor, Dr. Adalberto Barreto, dizendo que não tomou nenhuma providência para deixar 
osprisioneirosdeguerra incomunicáveis.ColeçãoFEB-STM.

v_________________________________________________________________________________________ /
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JIX>TIÇA MILITAR

l a .  \TJDITORIA DA l a .  D, I .  L,
A

Of. no 515

U  R G
R io ,  9 .  XI* 1945

Do AUDITOR

Ao xoantf b r .  ü e n .  Omt. da l a .  R.
JU

Assunto; Providências sõore incomunica- 
b i l i d a d e  de prêsos ( S o l i c i t a )

n
♦

I - Rendo immeroe os casos de pessõas da familia e mesmo 
de advogados que comparecem a er.ta la, Auditoria reclamando contra 
o fato de r.*ío poderem se avistar com ao praça» prêcas à disposição 
destr. Auditoris* e q'ie por determinação do V. Laca. estão recolhida» 
h. Penitenciária do Distrito Federal,sob a alegaçSLo 4* que a direçtto 
daquele Presídio tem oc prêeos em referência incomunicáveis, - so­
licito r. V. aca. ee dippe determinar providências no sentido de »er 
cientificado o referido Presídio que os presò» aludidos n&o esttlo 
debaixo dessa medida de rlp;or,mesmo porque se trata de praças ainda 
n?tc condenadas,irto é.prêsac preventivamente.

I I  - Outros sim, comunico a V. loca. que esta la. Auditoria 
está encontrando dif1euldades para localizar o presidio ou presí­
dios en que ac acham recolhidos o» desertores BIAlíOK PAbSOa GIAILO| 
JOCÍ LEITE 5KRK710; CARLINDO DE OLTVL IRAj LUIZ MUNcS; ADALBERTO DL. 
SOUZA COSTAj DIA1ÍA1TTIHO NASCTT-ÍRNTO| LDGAR CUNHAj J ü b í  LMILIO DOS 
S.UÍTOS; KT.LSON CUSTODIO* MARIO BARBOS SOVKRAL e WILSON MARTINS DA 
SILVA, cujos processos eptflo neeta la. Auditoria pendente de deoi- 
eCo e para c u j a  eoluçPo final se torna imprescindível saber-se on­
de se encontram p a ra  procoscá-los na forma da lei.

I I I  - Finc.lmente, solicito a V. ISca. as necessárias ordens 
no nentido de serem mrmdadoe apresentar a esta la. Auditoria,no

Nota: O Juiz-Auditor, Dr. Adalberto Barreto, dirigi-se ao General Comandante da I a Região Militar solicitando 
informações sobre a incomunicabilidade de presosde Guerra. Coleção FEB - STM.

Jv .



I

lb < >

(Con t inuação  do o f .  n^ ülõ.dfc «J. X I .  1«4S)

dia i£ do oorronte,ls li horas,os desertores que ae acharem prô- 
i aos nesta Capital e cujoa nomes constam do item II,para serem suo-
i metidos a Julgamento.

1

AÍVtfM-hl*o' jAliiOATQ -  Ten. C e i .  A U ditor

V b *

*
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ENCERRAMENTO DO C. 3. J .  M.
Faço  t r a n s c r e v e r  a a t a  a b a i x o ,  cora a c u a l  f i c a r a m  e n c e r r a d o s  os t r a ­
b a l h o s  do C. § .  J .  M,,
"Ata da SSxagexiraa s é t i m a  s e s s ã o ,  em Zb de j a n e i r o  de 19 /4.6 . 
P r e s i d e n t e  o Exm® S r .  Gen. de D iv .  H e i t o r  A ugus to  B o r g e s .
P r o c u r a d o r  G e ra l  0 Exrn® S r .   ̂Gen. de B d a . W aldemiro  Gçrnes F e r r e i r a ,  
^ e c r e t a r í o  o 1 ® t e n e n t e  I b e r e  G a r c i n d o  F e r n a n d e s  de Sa.
As I /4. h o r a s  a b r i u - s e  a s e s s ã o ,  a c h a n d o - s e  p r e s e n t e s  os E x c e l e n t i s s _ i  
mos S e n h o r e s  J u i z e s  G e n e r a i s  W ash in g to n  Vaz de M el lo  e F r a n c i s c o  de

» Paula  C i d a d e .w Foi l i d a  e ap rovada  a a t a  d a / s e s s ã o  a n t e r i o r .  ,  
Aberta  a s e s s ã o ,  o £xmc S r .  Gen. P re s id e n te /m a n d o u  l e r  o n o i a t o -  
r i o  dos t r a b a l h o s  do Conselho a s e r  a p r e s e n t a d o  ao Exm® Sr .  Gen. 
M i n i s t r o  da G uerra .
Em se g u id a  usou  da p a l a v r a  o Exmc S r .  Gen. F r a n c i s c o  de Paula  Ci­
dade cue pronunciou  a s e g u i n t e  o r a ç ã o ,  cue por  d e te r m in a r ã o  do 
Exmc S r .  Gen. P r e s i d e n te  f o i  mandada t r a n s c r e v e r  em a t a .
" S r .  P r e s i d e n t e .  Ao en ce rra rm os  nossos  t r a b a l h o s ,  com g d i s s o l u ­
ção do Conselho Jupremo de J u s t i ç a  M i l i t a r ,  c u ja  e x i s t ê n c i a  se 
t o r n o u  d e s n e c e s s á r i a  com 0 i n d u l t o  concedido  aos rjie concjenados, 
no cumprimento de um d ev e r  penoso ,  q ue ro  e n t r e g a r  a h i s t o r i a , p a r a  
a q u a l  e s t o u  depondo, 0 ju lg am en to  de n ossos  a t o s  na p a r t e  cue me 
t o c a .  Ao j u lg a d o r  c a u t e l o s o ,  quç a lg u n s  anos^mais  t a r d e  v i e r  a 
f o l h e a r  e s s e s  a u t o s ,  não e s c a p a r a  que o co ração  predominou sem­
p r e  que i s s o  se  podia  d a r  sem que a l e i  f o s s e  f e r i d a .  0 nosso  

T r i b u n a l  condenou a morte apenas  d o i s  d e l t q u ç n t e s , embora h o uves­
se  m u i ta s  o p o r tu n id a d e*  p a ra  a p l i c a r  a pena maxima. Oça, i s s o  -e  
um r e c o r d  que e s p a n t a r a  os c r i m i n a l i s t a s  dos o u t r o s , E x é r c i t o s  em 
l u t a .  Ao deixarmos a I t a l i a ,  sabiamos cue h a v i a ,  so numa p r i s ã o ,  
d e z e s s e i s  am e r ic an o s ,  cue aguardavam a hora  de serem e x e c u ta d o s ,  
m uitos  d e l e s , Apor c r im es  cue a nossa  l e g i s l a ç ã o  pune lev e m e n te .
Sao as  c o n t i g e n c i a s  da g u e r r a  e não as  mas e n t r a n h a s  dos j u i z e s  
que d i ta m  as s e n t e n ç a s  m a i s , s e v e r a s , o que p a re c e  que no B r a s i l  
nao se compreende bem. A l i a s ,  Sr .  P r e s i d e n t e , a maneira  por que 
ten h o  s id o  i n t e r p e l a d o  por  m uitos  de no sso s  cam aradas ,  que a c r e d i ­
tavam cue o i n d u l t o  t i v e s s e  p a r t i d o  do Conse lho ,  tem me c a p a c i ­
t a d o  de cue a nossa  ação f i rm e  agradou  2 Intenda m a io r ia  do Exer­
c i t o .  Nao se v e j a ,  S r s .  J u i z e s  nas minha9 p a l a v r a s  0 d e s e jo  de 
manter  na c a d e ia  todos  os cue foram per  nos condenados ,  p o is  em 
m uitos  c a so s  e u _ d e s e j e l , recomendar ao governo uma medida de c l e ­
mência ,  o oue não f i z  so porcue  a l e i  não m'o p e r m i t i a .  A c re d i to  
que t en h o  assim r e s p o n d id o  conven ien tem en te  aos c u e ,  s o l  0 im pér io  
de o u t r o s  i n t e r e s s e s ,  tenham v i s t o  no Conselho um orgão  i n ú t i l  e 
t e n e b r o s o .  Ai f icam  aco rd ão s  cue,  comple tados  p e l a s  e x p la n aç õ es  
que eu e o u t r o s  faremos o p o r t unamente p e la  im prensa ,  p e r m i t i r ã o  
aos  h i s t o r i a d o r e s  do f u t u r o  v e r  c l a r o  e n t r e  as  c o r t i n a s  de fumaça,  
que nos envolvem n e s t e  momento. Com preender-se -a  e n tã o  como 
defendemos aos o lhos  do mundo 0 nome do B r a s i l  e a honra  de suas  
f o r c a s  a rm a d as ."
Com a p a l a v r a  0 Genera l  Va? de F e l l o ,  a p r e s e n t o u  S. E x c ia .  d e s ­
p e d id a s  aos seus  i l u s t r e s  c o le g a s  do Conselho  Supremo e ao Procu­
r a d o r  G e r a l ,  r e f e r i n d o - s e  a cada um d e l e s  em te rm os e lo g i o s o s  e de 
a l t a  c o n s id e r a ç ã o .  D ecla rou  mais ' ue g u a rd a r i a  de sua passagem 
p e lo  Conselho Supremo g r a t a  r e c o r d a ç ã o .  F in a lm e n te ,  p ropos  ,em 
a t a ,  fossem e lo g ia d o s  os A u d i t o r e s ,  membros do M i n i s t é r i o  P u b l i c o ,  
o S e c r e t a r i o  do Conse lho ,  Advogados e E s c r i v ã e s ,  p e l a  o p e ro s id a d e  
r e v e l a d a  no cumprimento de seus  d e v e r e s ,  a ss im  como og o f i c i a i s  

. a j u d a n t e s  de ordens  p e la  c o o p e r rçao  rue  p r e s t a r a m  a boa ordem 
dos t r a b a l h o s .

s  “
Nota: Última ata do Conselho Supremo Militar de Justiça oficializando a dissolução do Conselho. Nas palavras do
General Paula Cidade “quero entregar à história, pare a qual estou depondo, o julgamento dos nossos atos na parte

 ̂ que me toca”. Coleção FEB-STM ._____________________________________________________________________

transchicão de a t a .
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0  C o n se lh b  Supremç a p ro v o u  u n a n im en te  a p r o p o s t a ,  a u t o r i z a n d o  aos  
A u d i t o r e s  e S e c r e t á r i o s  a e s t e n d e r  e s s e  e l o g i o  a o s  s e u s  a u x i l i a ­
r e s  que o m ereceram .
3ao os s e g u i n t e s  o f i c i a i s  e l o g i a d o s :  T e n e n te  C o r o n e l  A d a l b e r t o  
B a r r e t o ;  TenÂ C e l .  E ugênio  C a r v a l h o , d o  N asc im e n to ;  Cap. A n to n io  
Jo a q u im  C o r rê a  ãe C o s ta  ; Cap. J o s e  C a r n e i r o  de O l i v e i r a :  C a p i t ã o  
O r lando  U o u t in h o  R i b e i r o  da C o s t a ,  C a p i t ã o  C l o v i s  B e v i l a q u a  So­
b r i n h o ;  1» t e n e n t e  L u iz  Y/i lson Marques

' d e  Souza ;  1® t e n e n t e ^ A m i l c a r  da C o s ta  Rubim; j£®! t e n e n t e  I b e r e  G ar-  
c in d o  F e r n a n d e s  de Sa; 2® t e n e n t e  G e r a ld o  Mageüla Machado; 1® t e ­
n e n t e  R au l  da Rocha M a r t i n s :  2® t e n e n t e  B e n to  C o s ta  Lima L e i t e  de 
A lb u q u e rq u e  ; 2® t e n e n t e  Ary A b o t t  Homero e 2® t e n e n t e  W a l t e r  Ben­
t o  de F a r i a .
0 Exm® S r .  G e n e r a l  P r o c u r a d o r  G e r a l ,  Waldemiro  Gomes F e r r e i r a ,  a g r a  
d e c e u ,  p o r  sua  v e z ,  ao s  membros do C o n se lh o  Supremo as  a t e n ç õ g s  
que l h e  d i s p e n s a r a m ,  r e i j e r a n d o - l h e s  os s e n t i m e n t o s  de seu  a p re ç o  
e e s t i m a ,  a s s o c i a n d o - s e  a p r o p o s t a  a p r e s e n t a d a  p e l o  Gen. Vaz de 
M e l lo .
E n c e r r a n d o  a s e s s ã o ,  f a l o u  o P r e s i d e n t e  do C o n s e lh o ,  g e n e r a l  H e i -  
t p r  A ugus to  B o r g e s ,  que t e v e  p a l a v r a s  e l o g i o s a s  p a r a  os s e u s  com­
p a n h e i r o s  do C onse lhg  e P r o c u r a d o r  G e r a l  S. E x c i a .  r e s s a l t o u  a 
a t u a ç a o  de cada  um d e l e s ,  a p r e s e n t a n d o - l h e s  s u a s  d e s p e d i d a s .

_  s
E n c e r r o u - s e  a s e s s ã o  a s  15 h o r a s *
C a p i t a l  F e d e r a l ,  2b  de j a n e i r o  de 19lj.6*
( a s )  G e n ,AH e i t o r  A ugus to  B o r g e s ,  p p e s i d e n t e

I b e r e  G arc in d o  F e r n a n d e s  de Sa, 1® t e n .  s e c .

1 |

F

I

I

i
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lU>
u f .  n* M ô -P re s »

S 4 / i * /9 4 6 .

P r e s i d e n t e  d» Censelh© Suprem» 
de J u s t i ç a  M i l i t a r *

Sr .  Tea* C e l .  Audi cor da 2a* au 
d i t a r i a  da l a .  D . I .E .*

Reme asa de p rooesso  e deou- 
mentes# ( r e s o l u ç ã o  s o b r e ) .

I  -  Tende á d »  e x t i n t s s  es  ó rg ães  da J u s t i ç a  M i l i t a r  da F . E . B . ,  de a« 

ofcrde oem e d e o r e t e  l e i  8*443, de 26 de dezeMbre i l l t i m e ,  ê s t e  Cen­

se lh »  r e s o l v e  que os  p r e e e s s e s  e deoumentes e x i s t e n t e s  n e ssa  a u  d i ­

t a r i a ,  sejam r e l a o i e n a d e s  e e n t r e g u e s  ae  Sr.  Dr* S e o r e t d r l e  de Su­

p re s »  T r ib u n a l  M i l i t a r ,  »nde e s  meemos s e r ãe  a r q u i v a d a s .

f

/  i  i  l l
s ,u

-  Gan. H e i t . r  AUguet. B . rg e «  -

C X
Nota: Ofício do General Presidente do Conselho Supremo de Justiça Militar, determinando a entrega do acervo 
documental do Conselho para o então Supremo Tribunal Militar-STM. Coleção FEB-STM .
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F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

CONSELHO SUPREMO DE JUSTIÇA MILITAR

Of• n* 212-S eo . R IO  O E  J A N E IR O . O . F . 15/ 2 /946  •

o o Se ore tá  r i • cte C onselho Supremo 
de J u s t iç a  M ilita r *

ao Sr.  Dr. S e c r e tá r io  do Supremo 
T ribunal M il i t a r .

Assunto P r o c e sso s  e o u tr o s  dooumen 
t o s  (Entrega d e ) .

ANEXOx-R e la ç õ e s .

1 -  De aoêrde com o o f- íc io  d e s te  P r e s id ê n c ia  datado de 2 4 / l* /1 9 4 6  

1 6 2 -P r e o - , ten ho a honra de e n tr e g a r -v o s  o s  p r o c e s s o s , l i v r o s , t 

docum entos e B o le t in s  R eservados d ê s te  C onselho e que de aoêrdo  

com o d is p o s to  no D ecreto -L ei n* 8 .4 4 3 , de 26 de dezembro de

1 945 , deverão s e r  arq u ivad os n essa  E grágia  C êrte  de J u s t iç a .
•

I I  -  Ainda de aoêrdo com o su p ra c ita d o  o f í c i o ,  e n tr e g o -v o s  o mate r i  

a l  perm anente da S e c r e ta r ia  d ê s te  órgão da J u s t iç a  da F .E .B .,  se  

l i c i t a n d o - v o s  sejam  p assad os r e c ib o s  nas o á p ia s  das r e la ç õ e s  

que aoompanham o p r e se n te  o f íc io *

I I I  -  A p ro v e ito  a oportunidade para a p r e s e n ta r -v o s  o s  p r o t e s t o s  de 

minha e le v a d a  estim a  e mui d i s t i n t a  o o n s id e ra ç ã o .

f

yj^Á o) ^uípCiUtó CÉr á/i

-  Ib erê  Gare Indo Fernandes de -  

1* Tenente S e c r e tá r io .

supt: 'j militar
0

E M

F l

Ê

F L 3 . N«> 

02
M

L DE f94r o *

Nota: Ofício passando a guarda dos documentos do Conselho Supremo de Justiça Militar para o Supremo Tribunal 
Militar, que nesse mesmo ano , com a promulgação da Constituição de 1946, teve seu nome definitivamente 
mudado para Superior Tribunal Militar. Coleção FEB - STM.
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Of. xx* 190-Pre, 3 4 /l* /9 4 6 »

Presidente d* Conselho Supreme 
de Justiça Iffilitcr.

Exre* Pr. Gen• Diretor da Ar­
tilharia de C&ata*

Ertinçã> do Conselho Supre» 
*o de» Ju s t i ç o  Militar (oomu 
nieeçâo e agradecimentos)

I - Tenho a honra de comunicar a 7. ISsoia* que de acorde coa e decre­
to lei 6.443, de £6 de dezembro de 1945, que extinguiu os ôrgãu da 
Justiço M i l i t a r  da F .B .B . f encerrei, nesta data, os tracalhee dêste 
Conselho»

II - Funcionando 3ste Crgão da Justiça Militar, desde dezenbr® de 1944 
atd a presente dota em dependências da Kscela de Educação Física de 
Exército, na Fortaleza de Sãe Jeue, esta Presidência tem o dever de 
comunicar a 7* Exoia. que é multe rscenheoido ae Pr. Tea* Oel» KA— 

^  RIO MENDES DE MORAIS, digne Ceaandante daquela Fertaleza pelas aten
çees e gentilesas dispensadas a ®ste Censelhe, e que demenstra seu 
elevado espirite de cooperação peles interesses de Exército»

III * Solicite a 7* Exoia. sejam transcritas nas alterações de Pr» Ten» 
Cel* MENDES DE MORaIê as referências que aquí deixe consignadas,

- /

^  ^  _______________

- Qen» Hei ter Augiste Borges -

/  \  
Nota: Comunicado do General-Presidente do CS3M oficiando o encerramento dos trabalhos do Conselho
Supremo MilitardeJustiça. Coleção FEB-STM .
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Exma S r .  G e n e r a l  d e  D i v i s ã o  B o a n e r g e s  L o p e s  d e  S o u z a  

M. D. P r e s i d e n t e  do  C o n s e l h o  S u p rem o  de  J u s t i ç a  M i l i t a r ,

a c u s a n d o  em m eu p o d e r  o o f í c i o  c i r c u l a r ,  

d e  15 do  c o r r e n t e ,  c a b e - m e  a g r a d e c e r  a V. E x .  a d e f e r ê n c i a  

d a  c o m u n i c a ç ã o  d e  h a v e r  t r a n s f e r i d o  a  s e d e  d o  C o n s e l h o  S u ­

p re m o  de  J u s t i ç a  M i l i t a r  d a  I t a l i a  p a r a  a C a p i t a l  d a  R e p u ­

b l i c a ,  n o  e d i f í c i o  d a  E s c o l a  d e  E d u c a ç ã o  F Í s l c a  do  E x é r c i ­

t o ,  n a  F o r t a l e z a  d e  S ao  J o ã o ,  U r c a .

V a lh o - m e  do  e n s e j o  p a r a  a p r e s e n t a r  a  V. E x .  

o s  p r o t e s t o s  de m in h a  e s t i m a  e d i s t i n t a  c o n s i d e r a ç ã o .

Canseliu Snpremo ce Justiça Militar 
PROTÕCD.O / 9 _ _  

FLS. N° Q r  LMvU>

\JQ- DE19î '

PRESIDE1:TE DO SUPREMO TRIBUilhL FEDERAL .

( \
Nota: Correspondência do Ministro Eduardo Espinola, Presidente do STF, agradecendo comunicação do Gen.
Boanerges Lopes de Souza, Presidente do Conselho Supremo de Justiça Militar, sobre a volta do Conselho para o
Riode Janeiro.

^__________________________________________________________________________________________________
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EXERCITO
FOI.CA BXPEDIC luN A nIA JIid^L L E IA A  
i e  EGCnLAü DA F . E r B . 
l a . D I V I S / Iü FE I M MJTTmLT-.- K  PKDICIONARJA -

BOLE TI' £_ M T E li® ! J r J L l à Â  

C~V~/i5

QUALTEL GFTOEKAL EM 

ÀLESSANDKIA -  I  Ti! LI A

EM 6 DE I1AIQ DE 19/i5 
v r o  m I  n  g o )

-  MOTA DE COMAMDG IV- 20  a DE 30 DE

c-n s o c i e d a d e  n e n  a  s c  c i e d a . d e  b ò n c -  
s e u  p r o g r e s s o ,  s i  n ã o  e x i s t i s s s e r . :

c.s n a u s  e  a  .tapar a r  
q u e  a  tc  d o s  c a o e n

o s
n o

b o n s  , f  i x r . n -  
s o i o  cia.s c o -

CQNT.DO B , I . N S  1 £ 6 «  DE ____ _

[...] XXI -  JU STIÇA  4TLIT;A.. _1A^ F , E » B ,
ABLIL LE IQL-3

ü s  h o m e n s  na. o p o d o r  ia:; ,  v i v e r  
f i o i r r - s c .  d a  o r d e m  n o  c e s s a r i a  a o  
r e g r a s  j u r i  i c a s  c a p a z e s  Xo c e r c e a r  
d c  c l a r a n e n t - o  o s  d i r e i t o s  e  d e v e r e s  
l e  t  i  v  ic la  d  e's Muna n a  s  » ,

Mesmo nc q u a d r e  t  r m e n t  s o  l a  g u e r r a ,  q u e  e _ o  r e c u r s e  e x t r e n o  o 
v i o l e n t o  a  q u a  l a n ç a m  *; ã o  o s  h«. nem s p a r a  s o l u ç ã o  d e s  c o n f l i t o s  i n ­
t e r n a c i o n a i s ,  n a o  s o  t r -  v - a r i a r  c c < b a t o - e  b a t a l h a s  e s i m  c h o q u e s  e  e n ~  
c t  n t r o s  d  e s c  r i  or. a d q s  a t r o  f a c ç õ e s  c u  h o s t e s  d e s e n f r e a d a s ,  s i  o-s e -  
x e r o i t o s  em l u t a  n a c  s e  " v e s s e n  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  d e m a r c a d o s  p e l a s  
r e g r a s  o p r i n c í p i o s  r é g ^ l a '  i e n t a r . e s  e  • s s o l d a d o s  i n d i v i d u a l m e n t e  n ã c  

a  a  ;:tc r i  ‘‘ a d e se b< . r  a n a  
j a t e  . .  i s  v o r  E l e  q u a n t o  

e  a g i n c - s ,  ,
Sem c. l e i ,  q u e  e a  d i s - g í p . l i n h  c  c c i ^ o . i t c  d a s  a g l o m e r a ç õ e s  h u m a ­

n a s ,  e  s e u  • j u s t i ç a ,  q;..e ... a  e s t r u t u r a  e  • c o n f i a n ç a  e n  q u e  r e p o u ­
sam  o s  i d e a i s  o a  a n s i a  -le v i v ç r  d a  h u m a n i d a d e ,  a  a n a r q u i a  s e r i a  c  
p r i n c i p i o  e  a  d i s s o l u ç ã o  e  c / o i. :. s  o d e s t i n o  d e  t o d a s  a s  c o l e t i v i d a ­
d e s ,  o f i m  m e l a n c ó l i c a  da p r e p r i a  e s p o c i e  h u m an a . .

Sem e s s e s  e l e m e n t o s ,  q :e  s ã c  f a t o r  o s  o s s u o c . i a s  da c rX e m ^ o  d o  p r o ­
g r e s s o ,  c  homem. X u ia c a r i r .  d e  s .eç  c i i - t i v  i c u  .« r  a  o i  v i l i z n ç c . c * , p a r a  
t e r n a r - s o  a p e n a s  v?  v u l g  r  e s p e a i r  c D: c r i a ç ã o  i v i n a *  x

E s s a g  cr n s i d o r a ç õ - s  g e r a i s  ' e  v--x-.da.io i r  a e x a l t a ç ã o  a  m a g e s t a d e  
d a  l e i  vojg c. p r o p c - s i j ^ o  dc  t r a b a l h e  ^ x c l i z f i  .l n e s t e  T e r . t r c  cio O por-a— 
ç c -o s ,  n o  a n b i t o  d a  F. r o a  
l i t a r •

A J u s t i ç a  M i l i t a r  ’

s e  subnn  t o s s e m  
I s t o  e  t

mc. s

-na  L e i ,  
m a i s  a m p l o  c q u a ^ r r  o n  q u a  v i v -

ca.

...xpe. i c i t  nãx i a  B r a s i l e i r a ,  p o l a  J u s t i ç a  111- 

t x  ‘c s  u s  d o m r.au s  d a  s u a  ftjhF E B , j n At c  .'.os o s  d e g r a u s  d a  s u a  h i e r a r q u i a  
l a , .  n t r a m e i a  a o  C o n s e l h o  S u p r e m o , t o m  c S t a l c  
s u a  n c h r o  i  s s u o  •

, i m p a r c i a l  . s e r  u n a , r i t i c u l o s o  n a  e l a b o — 
n  s  s e u s  j u l g a  x  t  s  e e x a t a  e e x e m p l a r  n a s  

J u s t i ç a  ' i l i b a r  v u n  c c n c c r r .  .ndc- e f i c i e n t e : . n. 
t o  p a r a  q u e  s o  n ã o  p a r t a :  c s  e l o s  
s ã o  m o r a l  do. t r o p a  q u e  o  B r a s i l  r. 
g i  t i  n a  o x p r  o. s o ~ c '' o s o u  pod  e r  n  i  11 t a r

ç  a t l v i d a  Xo, '.o J u i z  o r.
a  a l t u r a  Xc m e n e n t o  o d a  _Vig ilí ■.ntc o ir,f 1 e;civo 1  
r a ç ã o  p r o c e s s u a l ,  r i g i  
s u a s  s e n t e n ç a s ,  a  n>. s s a

'a  i  s c i p l i n a  o s e  n a  o q u e b r e  o. em e­
n d o u  ac c o n t i n e n t e  e u r o p e u , c o  o l e —

COI10 g e n u i n a  r c . n r e  s e n t a n t e
• í la : ■d.c s  p r i n c i p i e s  m i r . d i o . s  s e c u l a m o n t « .  e s p o s a  b  s • e  d e f  end i«X cs 

n o b r e  e  i n v a r i á v e l  p o l i t i  ca  i n t e r n a c i o n a l
E n q u a n t c  o s  n o s s o s  l i r  i v c s  s t l d a X r s  c r  n q u i s t a m  b e l o s  o i i c r r o - i c u ­

re  s  t r i u n f e s  p a r a  a s  a r m a s  nr ç r - a i s ,  a u s t i ç a  M i l i t a r  Xa F E B ^ v e l a  
p o r n a  n e n  t - i ;  c a t e  n o r a  • ue u. r ã L ^ o u a n e  o b r i l h e  da n r s s a  a t u a ç ã o  n o s -  
t (  s  ca: p c S  d e  b a t ; l h ' .  c X c l e v e  % :.a o c o l c r i d c  Xc p r .  s b i g i ©  o
do c c n c c i t o  q u e  i a  c o n e v i s t a m e  s , ~ o r c e  dc V a l e r  h  s n e s s e s  h o m e n s  e 
d a  cçn i.  r  eonsar.- n i t i  ’ a d a s  n e s s a s  2’ : s p o m s - a b i l i  Xa ' e s  »

A J u s t i ç a  i l i t - r  d a  F E L ,  i n c a n s á v e l  s e n t i n e l a  Xa L e i ,  r o n d e n e s  
h o j e  o p r o i t e  -Xa n o s s a  a-' 
lh e -  q u e  vam  r c u l i z a  aXi j i r  
c a v a l h e r i s m e  o p e l o  :".ai r± 
s i l  • —

m i r ^ ç u c ,  p.wlo v a l i o s o  e p a t r i ó t i c o  t r a b a -  
' o f e s a  a s  n e s s a s  t r - :  ■ i ç c  o s  ^ d e  c u l t u r a  e  

.. m a i s  p u r c  p r e  t i g i c  dõ E x e r c i t o  e  d o  B r a —

( ~ \
Nota: Nota elogiosa aos serviços prestados pela lustiça Militar da FEB. Os boletins internos da FEB serviam como
documentos formais para registrar atividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB-STM.

x_________________________________________________________________________________________
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FÔRÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
CQWSEIHO SUPREMO DA JUSTIÇA MILITAR

Of*. I “ Sô c * CAPITAL FEDERAL, EM 15-1-9^5 .

1- Ten. S e c re tá r io  do Conselho Su­
premo de J u s t iç a  M i l i t a r .

S r .T e n .-C e l. A ud ito r da l a .  Audi­
t o r i a  da l a .  D .I .E . .

In s ta la g a o  do Conselho (Co­
municação) •

I . De ordem do Exrao. S r . G eneral P re s id e n te , teriho a honra de
comunicar a V .Excia. que em consequência do D ecre to -L e i n . 7 .0 5 7 , 
de 20-XT-9ÍjÍ4. que t r a n s f e r iu  a sede do Conselho Supremo de J u s t iç a  
M i l i t a r  da I t á l i a  para a C ap ita l da R epúb lica , o Conselho in s ta  — 
lo u  a mesma e recomeçou seus tra b a lh o s  h o je ,  no e d i f í c io  da E sco la  
de Educação E Ís ica  do E x e rc ito ,  na ^ o r ta le z a  de São João , na U rca.

I I .  A proveito  a oportun idade para a p re s e n ta r  a V. E x c ia .o s  pro 
te s to s  de minha e levada es tim a  e d i s t i n t a  c o n s id e ração .

Nota: O  secretário do Conselho Supremo Militar de Justiça -  CSM J, Iberê Gartindo Fernandes de Sá.comunica ao 
Auditor da I a Auditoria da 1a D.I.E, que a sede do Conselho Supremo foi transferida para o Rio de Janeiro, então 
capital da República do Brasil.Coleção FEB-STM.

IBER* ÍANDES DE SA
1- Ten. S e c re tá r io .

V J
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5g EXERCITO
FÜI-Ç,, EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
le EGCiillQ ))L F »_E»B.
lr . .LIVISÃ.0 DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA -  EM 5 DE ABRIL DE 19/-'5

(Ter ça-feira)
• BOLETIM INTERNO N g 93
- Feitas -ele Ton*Cel#Aut iter Ta la.Auiitcria desta D.I.E*,en cf#n*ll£'s 
de 17-III-U5:

»En face clo_itém XXV - REFERENglAS ELoGIOSAS - do Boleti - 5 8 ,de
E7.II«U5jTesta. jj#1 •,r eccutnclo a esse ecoando, os serviços prestados,
com dr staq-uo'lo 0 a ItÃo CRLANDC Ml.UTINHC RIBEIRO DA COSTA,j: rc... ter da 
la.Auãit- ria da l a * b , I V-?n o Capitão RIBEIRO DA COSTA,há tempos, e~ 
xercen^c o seu nobre e espinhoso cficio,também na £a.Aulitr ria, cc n in­
dependência e dedieaçãc*'i’c.r., sido un grande auxiliar <Jo^Serviço cio justi­
ça,operoso inteligente* A sc na de seus  trabalhes ja e ccpic-sa c a sua 
eficiente ação se faz sentir no acerto da aplicação da lei,* Com u:̂ a fei­
ção ncderna.altasifeh.to produtiva,exerce o seu^ninisterio publico? e or- 
gão da justiça antes de ser crgãc de acusação".-

QUARTEL GENERAL EM 
ALESSÚNDRIA - I T L L I

EM 19 DE JUNHO DE 19LS
T T erça_feiraT

Ss EXERCITO
FORCA EiCPLDICIONaRI A BRASILEIRA 
lg ESCALÃO PA F.SnB,
la.DIVISÃO DE IIIFAIJlAíilA EXPEDIGIOILfelA

POLC T̂IM INTERNO N- 166
, Finda a nossa campanha no Teatro do Guerra da Itãlia, con 

a vitoria das tropas aliadas e con belos feitos das armas biasilei- 
ras, transmito ao Coronel ADALBERTO BARRETO, $a la.,Auditoria, a 
impressão excelente que tive da sua atuação nestes últimos dez me­
ses.

Primorosar.eçte educado, cjiscretoi austero, digno, soube 
créar para sua pessoa unç atmosferaAde admiração e respeito.

Adaptou-se cedo as circunstancias da campanha, convivendo 
con os camaradas na melhor harmonia.

Extrenamente dedicado ao serviço e possuidor de acentuado 
sentimento de colaboração, concçrreu, quando consultado, con sua 
experiencia e conhecimentos juridicos no encaminhamento das soluções 
dos casos que surgiram,

Tornando publico os bons serviços prestados pelo Coronel 
BARRETO, apresento-lhe os meus agradecimentos, com os mais efusivos 
louvores pela sua atuação nesta campanha.
A Con o feliz tçrmino da campanha da Itália, en que as nossas

forças obtiveram,explendidos triunfos, julgo-me azada a oportunida­
de para tornar Dublico a excelente iirroressao que tenho do Ten. Cel. 
Auditor EUGENIO CARVALHO DO NASCIMENTO, da 2a. Auditoria.

De atitudes distintas, finamepto educado, diçcreto e disci­
plinado, o Ten. Cel. NASCIMENTO mui cedo se adaptou as circunstan­
cias de campanha, integrando-se rapidamente no ambiento militar.

Dedicado ao serviço, dotado do altç sentimento de colabora- 
çao, o Ten. Cel. NASCIMENTO, na sija permanência on território ita­
liano, no periodo largo de nove meses, conduziu-se a altura do 
cargo que exerce, de maneira u merecer as melhores referências do Comando.

Augurando ao Ten. Cel. NASCIMENTO muitas felicidades na sua 
carreira, faço-lhe os presentes louvores e agradeço seu valioso 
concurso ao Comando no Teatro de Guerra da Itália.

Nota: Extrato de elogios aos Membros da Justiça Militar. Coleção FEB -  STM.
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6k9 AIO* 2B* X, 1940 
rfiuúIXOu

'jxjiàãQ S r*  Dr* A u d ito r  d a  l a .  
A u d i to r i a  d a  l a ,  ü* H*

A utob d e  execuçSLo do &oa- 
te n ç u ;  2 bicicletas e unu 
ordem  de pagam ento  do x>an- 
co do Dr&sil. (ixemessa de)*

I - Tendo em vista os ttaaoo do Decreto-Lei ns 3*443* de 26*12* 
945 * publicado no Diário Oficial de 23*que extln&uiu a Justiça Militar 
da ]?*M*B* e*em seu art* 2&*deu competência a essa digna. Auditoria para 
solucionar os casos pendentes de decis&o na Justiça da j?*L*B*9 passo Is 
m&os de V* isca** para que se digne decidir como Julgar acertado* ante o 
disposto no art* 151 do Código da Justiça Militar* juntam© nte com os au 
tos de execuçtLo de sentença relativos ao 2c sgtc* J0&) J&JíBAI&íl Da SIJ* 
VA* do Serviço de Saúde da que foi condenado nesta Auditoria a
pena total de dois anosvnove meses e lo dias de prislopcomo incurso na 
sançtlo dos arte* 205 e 241*combinados com o art* 314*todos do Código 
Penal Militar*punibilidade essa que foi *po steriormente, decretada extin 
ta pelo Bgr* Conselho Supremo de Justiça Militar*no Acórdão de fls. 2* 
em virtude de estar o sentenciado amparado pelo indulto de que trata 
o Decreto na 20*082,de 5*12*945*—  as duas bicicletas apreendidas em 
poder do referido sgtc^bem como isua ordem de pagamento do Banco do 
Brasil da quantia de sete mil*duzentos © quatorze cruzeiros,(fls. 9), 
também apreendida em poder do sentenciado e cujo do atino legal n&o pô­
de ser processado por esta Auditoria*cm face da extinçRo da mesma pelo 
Dec.-Lei 8*445 acima citado*

II - Nesta data*em ofício nc 6ü7*Por cópia a fls. 15,esta Audi­
toria providenciou Junto ao Banco do Brasil puxa que a ordem de paga­
mento da quantia de Gr# 7,214 acima citada*passe a disposiç&o de V. 
Lxa.*para os fins convenientes.

Nota: Ofício onde o Dr. Adalberto Barreto, Juiz-Auditor da I a Auditoria da I a D.I.E. relata a mudança de 
competência para julgamento dos processos iniciados na Itália, para o titular da I a Auditoria da I a Região Militar. 
Coleção FEB-STM.__________________________________________________________________________________________
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I I I  -  Com r e f e r ê n c i a  ao s  dem ais o b jé to s  re la c io n a d o s  a  

f l s .  6 , — com exceçüü d a s  2 b i c i c l e t a s , d o  s a lv a -v id a  am ericano  

e d a s  3 6 ,0 7 0  l i r a s , —  foram  e n c a ix o ta d o s  n a  I t á l i a  p a ra  serem  

em barcados p a ra  o B r a s i l ,n S o  ten d o  a id o  e n t r e ta n to  a q u i r e c e b i ­

d o s , sendo c o n s id e ra d o s  e x t r a v ia d o s ,  como c o n s ta  d a  in fo rm ação  de 

f l s .  4 .

IV * Valho-me da o p o rtu n id ad e  p a ra  a p r e s e n ta r  a  V, Lxa* 

os p r o te s to s  do meu a p reço  e d i s t i n t a  co n sid e ração *
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Parte 3

Logística da Paz

Nesta parte, procurou-se reproduzir documentos que mostram o que aconteceu com 
nossos militares depois do armistício. As medalhas, os elogios, os discursos, as recepções nos 
clubes, os reconhecimentos públicos dos diversos países, tudo isso está documentado nos 
Boletins Internos da F.EJ1, aqui transcritos para amostragem.

Os Boletins Internos da FEB serviam como documentos formais de registro de ativi­
dades, decisões e informações importantes, além de darem publicidade. Eram o veiculo 
oficial de publicidade dos atos do Comando da FEB,

As referências elogiosas estão aqui reproduzidas em grande número, porque junto 
de cada uma delas tem-se relatos de aspectos da guerra no solo italiano. Toda a Coleção de 
documentos da Força Expedicionária Brasileira pode ser acessada em seu inteiro teor no 
endereço: https://arquimedes.stm.jus.br/index.php/colecao-forca-expedicionaria- 
brasileira-feb
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QUARTEL GENERAL EM

ALESSANDRIA -  I T L  L I  i\

5 9 EXÉRCITO J \
FOLGA EXPEDICIüN/íh.IA BRASILEIRA /
i s  ESCALO DA F«E«B.
JLa «DIVISZ.0 DE IUFANTAHIA EXPEDJCIQNí j \ I k  -  ELI I Z  DE MAIO DE 19Ú5

{íTã b a d o)
BOLETI M INTBhNO N- 1LZ

II - REGRESSO DA la,D,IQLc - DESTACAüjSNTO PRECURSOR
A la»D»I,E«,de acordo com as ncrms traçadas pelo Exmo«Sr*Kinis-

gresso, assir.i como as
prescrições sobre proparntivcs do embarque da tropa e des materiais, 
serão oportunamento ostabolocidc s*

A recepção da tropa nc Brasil ficara a carro de un Destacamento
Precursor chefia.'.c pelo Chefe -'o E#$5* .da. Divisac,devendo entrar na 
sua constituição, oficiais representantes das Secçces de Estado Maicr, 
dos Serviços, 1os Q«G. da 1.^. e da À#D»•

S e m  completado por um numere .0 datilografes e ordenanças indis*-* 
pensavais ac^bon funcienaemnto 1c Serviçcj,

A atuaçac dc Oest.Precursc r incidira principalmente sobre:
- desembarque da tropa? transportes da tropa e do material?
- estacionamento da tropa no Rio?
- licenciamento e cdesincorpcraçõp?
" escoanentc d.rs desinccrporad.es - de&Jino dos materiais?
- questões relativas ao Fundi c de Providencia \as praças?
- reabastecimentos e evacuações.

Os ccmpcncntos do Destacai jente Pr e curse r everao ficar liberados 
das suas atuais funções, a partir <U. 11± do corrente mes.—

r ;  >
Nota: Formalização da logística do regresso do contigente FEB. Coleção FEB-STM.

I_________________________________________________________________________________________ J
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5 g EXÉRCITO
FORCA EX PED ICIONÃI I A BRuSILEIRA  
l g ESCALÃO DA F*E.*B*
la .D I V I S Ã O  DE INFANTARIA ERPBDICIO íNÃRIA -

QUARTEL GENERAL Eli

í .LESSí .NDRIA -  I  T Ã L I  A

EM 15 DE Mi IO DE íqhS 
( D o m i n g o )

BOLETIM INTERNO D - 1 5 5

X I -  NOTA DE SEKVICO N» l 6  /  C - d / '

1 -  T e n d o  em v i s t a  a  a u t o r i z a ç ã o  d o  E x m o « S r « M i n i s t r o  d a  G u e r r a , c o n t i —
d a  em r a d i o  n , 1 7 0  B , M . , d e  P do  c o r r e n t e , d e t e r m i n o  q u e  t o d a s  a s  u n i -  
d a d e s , f o r m a ç õ e s ,  Q*G* e  e s t a b e l e c i m e n t o s  á ç  1 G E s c a l a o  i n i ­
c i e m  i m e d i a t a m e n t e  o s  t r a b a l h o s  r e l a t i v o s  a  d e s i n c o r p o r a ç a o  a  c h e g a ­
d a  a o  B r a s i l ,  d a s  p r a ç a s  q u e  l h e  p e r t e n ç a m ,  n a s  c o n d i ç o e s  a d . i a n t e  e — 
n u m e r a d a s  % , A

2 -  Com e s t a  n o t a  e e x p e d i d o  m o d e lo  d e  r e l a ç a o  d o s  h o m en s  a  d e s i n c o r -  
p o r a r , p a r a  p r e e n c h i m e n t o  p ç l a s  u n i d a d e s  e f o r m a ç õ e s .  As r e l a ç õ e s  o r ­
g a n i z a d a s  s e r ã o  r e m e t i d a s ’ a  Ç i r e t o r i a  d e  B e c r u t a m e r . t o  no  mesmo d i a
d a  e n t r e g a  d o s  c e r t i f i c a d o s  a s  P r a ç a s »  ,

3 -  T o d a s  a s  m e d i d a s  d ev e m  s e r  t o m a d a s  p a r a  q u e  I4 S h o r a s  a p o s  a  c h e  
g a d a  a o  B r a s i l ,  p o s s a m  s e r  d e s i n c o r p o r a c l o s  s

a )  -  T o d o s  c s  c a b o s  e s o l d a d o s  c o u v o ç a d o s .
b )  -  T o d o s  o s  c a b o s  e s o l d a d o s  Oue J a  c o m p l e t a r a m  o te m p o  d e

s e r v i ç o .
c )  — T o d o s  o s  s a r g e n t o s  c o n v o c a d o s  o u e  m o  h a j a m  c o m p l e t a d o  n o ­

v e  a n o s  d e  s e r v i ç o .
i i - S e r ã o  d e s i n c o r p o r a d o s , n a s  m esm as  c o n d i ç o e s  d o  i t e m  a n t e r i o r , c a s o  

o d e s e j e m  o s  s a r g e n t o s , c o m o c a d o s  ou  n ã o ,  q u e  t e n h a m  c o m p l e t a d o , e m  
c a m p a n h a ,  9 a n o s  d e  s e r v i ç o ,  e  o s  n ã o  c o n v o c a d o s  q u e  t e r m i n a r a m  o p r a ­
z o  d e  e n g a j a m e n t o *  _ v

5 -  0 p o r t u n a m e n t o  s e r ã o  e n v i a d o s  a s  u n i d a d e s  o s  c e r t i f i c a d o s  e s p e ­
c i a i s  d e  s e r v i ç o  em c a m p a n h a  e l i c e n c i a m e n t o ,  P a r a  e s t e  e f e i t o ^ t o d o s  
o s  o rg ã o s  i h t e r & s s a d o s  f a r ã o  c o m u n i c a ç ã o . a t e  o d i a  2 0  d e  M ç i o , a  l a *  
S e c ç ã o ^ d o  E s t a d o  M a i o r , d o  n u m e ro  d e  c e r t i f i c a d o s  e x u  i d o ,  a  v i s t a  d a  
s i t u a ç ã o  e x p r e s s a  n o s  i t e n s  U e 5o

Os C e r t i f i c a d o s  s e r ã .o  p r e p a r a d o s  d e s d e  l o g o ,  d e i x a n d o —s e  em b r a n e  
c o  a p e n a s  o d i a  d o  l i c e n c i a m e n t o .

6 -  A s u n i d a d e s  e  f o r m a ç õ e s  q u e  a i n d a ,  n a  o r e m e t e r a m  ç s  d o c u m e n t o ^  r e ­
l a t i v o s  a  p r a . ç a s  t r a n s f e r i d a s  p a r a  o u t r a s  d e v e r ã o  f a z e - l o  com u r g ê n ­
c i a .  _ v

7 -  As u n i d a d e s  e  f o r m a ç õ e s  d e v e m ^ a p r e s e n t a r  a  l a . S e c ç a o  d o  E s t a d o -  
M a i o r  a t e  o d ia .  2 0  d e  M a i o ,  r e l a ç ã o  d o s ^  o f i c i a i s  d a  r e s e r v a ,  c o n v o c a ­
d o s ,  çom i n d i c a ç ã o  d o s  q u e  d e s e j a m  o u  n ã o  c o n t i n u a r  n o  E x e r c i t o  a p o s  
o r e t o r n o  a o  B r a s i l * -

X I I  -  DESTACAMENTO PRECURSOR

I  — Os e l e m e n t o s  q u e  c o n s t i t u e m  o D * P * d e v e r ã o  s e  d e s l o c a . r  p a r a  o 
B r a s i l  p o r  t u r m a s , n a s  s e g u i n t e s  c o n d i ç õ e s :

„ TTO,, .  X P a r t i d a  d e  A l e s s a n d r i a  -  d i a  15
■* 1 ■ ■ *—* ,( P a r t i d a  d e  N á p o l e s  -  d e  1 8  a  2 0

T e n * C ©13 —ADfíMAE DE QUEIROZ,AUGUSTO MARQUES TOBRES, AUGUSTO FRA­
GOSO

M a jo r  ALVARO ALVES DOS SANTOS
32 S g t *  LUIZ CISTALO e c a b o  HERON NETTO UNGARETTI.

. ( P a r t i d a  d e  A l e s s a n d r i a  -  D i a  17
‘ ( P a r t i d a  d e  N á p o l e s  -  De 2 1  a  2 3

T e n ,  * C e l * « . JüRANDIR DE BIZARRIA MAMEDE 
M a j o r e s :  ALTAIR FRANCO FERREIRA e OSCAR PASSOS 
Cap.I*E*ÁLBANO DE CARVALHO
S u b —Ten,ALBERTO ALEVATE RODRIGUES e 1® S g t *  WILLY HUTHMiCHER*

3a«TURMA: l P a r t i d a  d e  A l e s s a n d r i a  -  d i a  2 0  
G o ^ n e l .  FLORI ANO DE LIMA BRÂYNER 
T en•Cel.AM AURY KRUEL
C aps*C E L S 0  DE AZEVEDO DALTRO SANTOS. CARLOS DE MEIRA MATOS 
S d s  • ALBERTO DA COSTA MEDEIROS e  JOSF ROBERTO DEAPAULA*
I J  -  Os o r g ã .o s  r e s p o n s á v e i s  d ev e m  t o m a r  a s  p r o v i d e n c i a s  n e c e s s a -  

i i a s  a  e x e c u ç ã o  d e s t a s  o r d e n s . -

Nota: Especificação dos procedimentos a serem adotados para a volta ao Brasil do contigente militar enviado ao 
Teatro de Operações da Itália. Coleção FEB -  STM.---------------------------------------------------------------------------- J
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5S EXERCITO
FORCA E CPEDICIOMfeTA BB ASILEI! 
1 °  ESCALÃO DA F .ü.B.

QUARTEL GENERAL F,M

ALESSANDRIA -  I  I  1  L I  J\

la.DIVISÃO Pj^IRFA.NTARIA E> rEDICIOIifelA - EM 16 DE JUNHO DE 1 QhS
Cs a b a d o)~ ~

BOLETIM BggRNO Jfa 16R
V - BfiGRBSSO AO BRASIL - RQR1AS DE COMPUTA
Tendo em vista o breve regresso ao Brasil da Força Expedicioná­

ria sob o meu Comando, recomendo a adocâo9de ordem do Exmo*Sr.Minis­
tro da Guerra,c-as seguintes normas de atitude.

O nosso pais esta em guelra com o Japão. Da| a necessidade impe­
riosa de se £ao lazer referencia em correspondência e em palestra 
com civisj, sobre os pontos de embarque, meios de transporte maríti­
mos çu aereos, dias de deslocamentos? exc..

/ A ̂ chegam a ao Brasil devem os militares abster-se de exaltar os 
proprios feitos5 os méritos dos dignos sao aponta.os pelos chefes e 
recompensados pela Raçao. Iodos devem esouivar-se aos jornalistas; 
so com autorização -lo inistro da Guerra pçdem ser concedidas entre­
vistas. A própria açao da Torça Expedicionária deve ser descrita,nas 
palestras,nos termos discretos que o Sentimento do dever bera cumpri— 
do aconselha; aos nossos concidadãos e chefes cabora a exaltação»—

r----------------------------------------------------------------------------------------------------------- ã ; \
Nota: Normas de conduta para o regresso das tropas ao Brasil. Na nota consta a preocupação de não se falar muito 
com os jornalista sobre os combates na Itália pois a guerra contra o Japão ainda não terminado. Coleção FEB -  SIM.

^__________________________________________________________________________________________________ '
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CITAÇÕES DE CO ''BATE

EXERCITO GENERAL EM
FORÇA EXPEI)_ICIOK'/iKIti bjuiSILi-IRj.. piíV-tNA - I I A L I á
2-~ ESCi-iLr̂ Q Da I1 hüj < -B .
la.PIVISÕO EL TENTARIA EXPEDICIOnI b IA -  EM 2 DF: ABEIL_D^,M l5.

"(Segunda-feira)

BOLETIM I NTERNO N- 92

Tenho a satisfação ãe citar,para conhecimento da F.E.B., os se­
guintes oficiais e praças que se distinguiram em açoes de combate em 
que tomaram parte:
- 22 Teneçbe JOAQUIM URIAS DE CARVALHO,do le K.I. - 1G-55589 - Estado
do Ceara o 
Em 21-11-915 J ~

0 inimigo;desde largo tempo,se organizara defensivaniente,corü to­
dos os recursos da técnica, no MONTE CASTELLO,de outras vezes ataca­
do pela tropa brasileira sem resultadOo Neste dia de Fevereiro,a la* 
D.I.H, novamente voltava ao ataque,no conjunto da missão do IV Corpo, 
contra aquela foçte posição. 0 terreno que devia ser palmilhado pelo 
Tenente URIAS,alem de violentamente batido pelos fogos do adversário, 
instalado em posições dominantes,se apresentava abundantemente mina­
do. Apesar dessas dificuldades, o Tenente URIAS progredia sempre,im­
pulsionando pessoalmente os seus comandados,entre cs mais^avançaaps, 
e, ele mesmo,vasculhava as casamatas alemãs que reduzia a imponten- 
cia.^Atingiu, assim, o objetivo que lhe foi fixado.

E ura bolo exemplo cie tenacidade,de compreensão perfeitç do seu pa­
pel de chefe,de desassom.bro,que tenho o prazer de apontar a tropa bra­
sileira*
- Aspirante a Oficial TRAGDORO GUEIRA DE OLIVEIRA,do le R*I. — 1G—
22/i980 - Estado de Minas Gerais.
Em 21-11-955:-A i;a«Cia*do Ia R*I* avançava contra as posiçoes do MONTE CASTEL—

LO, bem defendidas pelo inimigo, e atravessando terreno hostil facil­
mente batido por fogos partidos dessas posições. No curso da r.çno, 0 
Aspirante GUERRA conduzia firmementg os seus comandados,guiava-os com 
o seu exemplo e incutia-lhes o seu animo cgribativo,levando-os a con­
quista do objetivo final» Em meio caminho e gravemente atingido por 
bala inimiga, Recusa-se a ser evacuado^de modo a não desviar homens 
da missão em que estavam empenhados e não retardar a própria progres­
são. E a ação segue oAseu curso normal*

A atitucle digna, desse oficial, 0 seu desprendimento pela vida dian­
te da grandeza, da. missão, o seu espirito de sacrifício, c.s suas quali- 
(jad̂ s excepcionais/ie combatente,sao t ntos outros exemplos a apontar 
a Força Expedicionária. Brasileira.
- Cabo CEZAR CHIARÀTTI, do le R.I. - 10-226578 - Estado do Espirito
Santo.
Em 21-11-955:-

No ataque ao MONTE CASTELLO,desse dia,comandava um Grupo de^Ccba- 
tc. A Divisão Brasileira devia se apoderar das :agnificns posições ini­
migas instaladas naquelasalturas dominantes. 0 cabo CHIARATTI,apesar 
das grandes dificuldades com que se deparava owseu Grupo,não se deje- 
ve e progrediu, cumprindo integralmente a missão que lhe coube no âm­
bito do Pelotão. No curso da ação se houve com tanto destaque que cht 
gou a fazer 1 3 prisioneiros. s

0 exemplo do Ca.bo CEZAR CHIaRaTTI,que aponto a tropa, brasileira, 
se caracteriza pela exata compreensão do dever militar,pela tenacida­
de na ação,pele desassombro com que se empenhou na luta.

Nota: As citações de combate são elogios referentes a atividades específicas e são também registro das ações dos 
militares durante os combates. Além de tecerem elogios demonstram o estado de espírito e as atitudes de nossos 
militares, bem como, em alguns casos, dos soldados alemães. Coleção FEB -  STM.
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- Soldado JGSÕ HD.TULO PINTO, do ia R.I. - 4G-101876 - Estado de Minas 
Gerais©
En 21-11-945$*-Per tenda a 7a.Cia.do ls R.I.. Sua sub-unidad^ investia contra as 

fortes posições do MONTE^CaSTELLO, onde se instalara nagnificamente o 
ininigOo 0 terreno e a técnica dos defensores ofereciam aos atacantes 
toda a sorte de dificuldades. Neste dia de Fevereiro, o soldacio BOMJ- 
LO participava dr. acão, con a nesma disposição de ajjiao que nas vtzes 
anteriores contra, essas mesmas posições $  èw que fora ferido.No curso 
do cc’iba t€' 'desta r?v v -se particularmente esse soldado de fibra.B na is 
una vez foi a t i n g i d o ,reiornando ao Hospital© s ,*.
I / ui .personalidade '.forte desse soldado, % grande ;anor que.tem a. • sús. ■■ 
terra,o seu espirito ,e‘ saçrif icic,c seu anime inflexível, são outros 
tantos exemplos a apontar a tropa brasileira.

is R.I, - 1G-2U3.501 - Distrito.- Soldado OLAVIO SOARES DO AdARÁL,do 
Federal.
Em 21-11-94.5:- ~ . . .  ,Naquele dia a ln.D.I.E. atacava as fortes posiçoes inimigas 0.0 

MONTE CxiüTELLO, organiza C’,' s magna fica mente* Para o êxito completo era 
absolutamente indispensável que todas as ligações funcionassem sem so­
lução de continuidade^ Bem compreendia o soldado OLAVIO a delicadeza 
do sua missao 0 sabia que do seu esfcrçp dependería o exercício do co- 
mando* No curso do í̂ inquo, e em consequ.ncia cc forte fco 1 bardoio inr—

se partira o 
sub-unidade >

unico fio telefônico que a ss e g u ra v a  as ligações en- 
o batalhão. Apesar ic bombardeio, o soldado OLA-empre,tent^ndo restabelecer 

ferido. Çoutinuçu,porem, na execução da

migo 
tre ;V10, telefonista,trabalhava.trabalhava 
essa ligação telefônica. Fci 
sua delicada tarefa, e o bombardeio & 
e expira logo depois do fazer a ultim 
cimento do circuito telefônico.

0 exemplo desse bravo, pela sua própria natureza, traduz todas as 
qualidades,de um verdadeiro combatente que soube honrar as tradições 
da nossa Patria.-

0 cessara. É n9vamente atingido, 
emenda necessária ao restabele­

i s  EXE!-;CITO
FORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
13 BGCALlC ,- k  F .B .E .
l a . D l V I f l o  DE IjTFa NTARIá I-.a PEDICIONARIA 

BOLETIM INTERNO Ns 91

QUARTEL GENERAL EM 

FÁVANA - I T Á L I A

EM l s DE ABRIL DE 19ii5 
(D 0 ra i  n g o T

Ao recordar os dias amargos das ness&s primeiras operações no Vale 
do Reno. nao _posso esquecer a figura dc Ten.Cel. HUMBERTO DE ALENCAR 
CASTELLÓ BRANCO,wChef £ da >a.Secçãc, que ccm 0 seu ardor pr-.f issior&l, 
capacidade do açao e animo serene deonto do perigo e das responsabili­
dades, tonou parta ativa em tc os cs accntecimcntr. s que se desenrola­
ram entre 24 de Novembro e 12 de Dezembro de 19/44*

Quan 'o r III/ 6 2 R.I,, faz..ndc parte f0 45 Task Force, atacava no 
corredor de a 24 de Novembro, 0 Ten.Cel. CASTELLÓ fez uma de­
dicada assistência a nessa tropalançando-se para a frente em cclabo- 
raçao com o Comandante dc Bátalhãc, no sentido de esc(lher uma melhor 
cclocaçac para cs ele: entes de ataque e, a despeito fogo m i  i-u , 
permaneceu ao* lado do C:.t, dc Batalhão, para esclarece-lc nos detalhes de sua nis sac*

No ataque de Monte Castelo, a 29 de Novembro, o Ten.Cel» CASTELLÓ 
manteve—se junte ao Cnt» do Agrupamento de Ataque,acompanhando o de­
senrolar da açao e traduzindo o pensamento do Cirt.da Divisão en todo c transcur.so da manobra,

No segundo ataque aoMonte Castelc, a 12 de Dezembro c Ten.Cel.CAS- 
TnLLO, mais uma vez, representou o Comando Aa Divisac- junte ao C n t ,do 
Agrupamento de Ataque, pondo sempre en evidencia as suas qualidades de 
critério e habilidr.ee, nas situações difíceis que teve do encarar.

Per teclas essas razoes, elogie o Ten.Cel. Ca§TELL0 BRANCO, con uia 
dos melhores cola ba-rade res do neu cc.mncl , sempre a altura do suas res­
ponsabilidades profissionais.-
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[EA ^
f̂flJiúiTEL GENERAL EM 
PjCvAMA 1_ T Í L I. A

5 2 EXERCITO
B QFi CA KXPEDIC IüNaE IA BB AP ILEIB 
l2 ESCALAQ M  F . M *
la«DIVISÃO DE INFaNT«*IA EIPKDICIQN/IJa - EM 28 DE MARÇO DE. 19ifi ---------- ----- ----- - -....  .— * Tíbarta-feira)

BOLETIM, IWT■ERNOJLi J2

XJ_IV ~ CITAÇÕES DE COMBATE /

Tenho a satisfação de citar,para conhecimento da F*E»B*,os seguin­
tes oficiais e a praça abaixo eue se üistinguiraro em ações de combate 
em que tomaram parte:
- 1£ Tenente CEZAR AüGüSTO VILLABOIV,do l2 h*I. - lG-lO „8 6 8 - Distri­

to Federal,
- Em 21-II-9/l5:~

Em 20 de Fevereiro? a lrt*D«I*E«,atacava,com vigor,as posições do 
MONTE CAGTFLLO, que o inimigo preparara cuidadosamente desde longo tem­
po » 0 terreno, os recursos da técnica,tuao emflm, quanto encontrara ao 
sçu alcance^ o adversário empregar,- em proveito proprio no firme pro~ 
posito de nao perder ess^ situação previlegiada» No curso da ação,re­
vela-se uma forte resistência, instala d', em cr sonata na região de CAK- 
GÉ. 0 Tenente VILLABOM d. e s a s s or̂ br a d a mente avança, ataca com os seus 
lementos a posição inimiga e, ja tendo-abatido um alemão,assalta a ca- 
samatu,apoderando-se da referida posição e ijber -Ando a progressão da 
sua sub-unidade,0 espirito combativo,ó destemer,a ncçãc exata do cum­
primento do dever, são bales exemplos que tenho o prazer de apontar a 
t r o pa br a s i 1 e ira,

- o - o - o —
- le Tenente j 1 EA TO BRANDI,do Ia R*I. - IG-I8 .5 0 5 - Estado de 'íinas 

G er •; i s• En 21-11-9I5 í-
- lio a.taque ac.MONTA CaSTELLO daquele dia, em que a la.D*I*E*se empe- 
huva en se apoderar dessa posiçjo organizadç desde longo tempo pelos. ... 
s ou s^de f c n. 5 or o e, p<*. ra resistir * a s nos s a s inv e s t i ia s, uma gnu r n _ ç a 0 
alemã perturbava, a progressão dc Jatalhao con fegos deflanqueamen- 
to partidos do pc ito 1,02?* 0 Tenente uríANDl audaciosamênte tenta en­
volver o inimigo instalado nesse ponto«ameaçando pela manobra 1 reti­
rada cio adverso rio* Como resultado da tarefa bem çonduzida pelo Tenen­
te BPAjíD I ,  cs alemães abandonam desordenada mente e s s e  ponto, deixando 
mnterial^e permitindo,assim, a liberdade de movimento do Batalhão*

A ação inteligente, audaz, do Tenente BRANDI, o seu destemor,a sua 
serenidade bem co- -o a noção perfeita que tem do cumprimento do de­
ver,.aao magníficos exemplos para a tropa brasileira.

- 0 - 0 - c -
- 2 a Tenente CELSO PATXICIü DE AQUIN0 ,do l2 1 ,1 . - ÃG-100.692 - Estado 

do Goiás*
- Em 2 I-II-9/4.5 :*■

No quadro geral da missão do IV Corpo, a la*D,I*E, investia forte— 
mente contra as posições inimigas do MONTE CüGTELLO,organizadas com to­
dos os recursos da tecnic dentro de um largo espaço de tempo*As sub- 
unidades progrediam com as flutuações que o teircno hostil impunha aos 
atacantes* Ao ultrapassar a linha 1027 - CARGl', os elementos do pelo­
tão do Tenente CELfcO recebe 1 fogos bem ajustados partidos do ponto 
1 0 q6 . Ap'asar dos fogos,0 pelotão prossegue, Cofre baixas,mas não se de- 
tome Os ogos de bazooFu não resolvem a situação.É 0 inimigo continua 
a hostilizar 0 pelotão,cia casa mata onde se encontra ins talado* 0 Toru 
CELCO,nesse transe,- taça a posição a granadas de mão,aniquila a guar­
nição c* anula c. r.-sist ncia, liberando a progressão da suaAsub-unida- 
dc, A^açao tenaz 3 desassombruáa do Tenente citado, o seu animo forte 
o espirito^ofensivo,ci compreensão perfeita do dever como militar e bra­
sileiro, sno belos exemplos para a tropa brasileira na Itália.-
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- 2 2 Tenfente JüSE ALFREDO BAPRGS DA SILVri REIS,do Ie R„I. - 1 ^ 1 7 5 6 6 0 - 
Distrito Federal*

- Em 21-11-9hb s
j** sue, unia ade atacava o MONIL CnóTELLO nessa .i ornei r ia . Ccibii vo 2 2 

Tenente apoiar, com a sua br se de fogos, a progressão da citada unida— 
de. G inimigo bpmbardeava incessante e violentamente a posição ocupada 
por aquele oficial e por seus elementos* Apesar dwU ação do adversário*

não faltou o apoio partido da b£ise de fogos visada/ E a 9a*Cia,do III/- 
Batalhão poude prosseguir no cuçjgrim nto da missãço A açao tenaz e de- 
sassombrrd 1 do oficial citado w um belo exemplo a tropa brasileira.

-0-0-0-
- 2 e Tenente

roí *
- 2': Tenente

FASDIMO T',OTTA,do le h.I* - lCi-l£lp.597 - Distrito Fede- 

DULCELINO TAVARES,do l 2 R *1«-1G-1S5>7l\Z - Estado de Sergi­
pe  .

- Em 21-II-9ÍI5:
No ataque 0 MONTE CASTPLLO ,r sua sub-unidade devia ocup *.r FCi.NACE- 

Terreno oificil,facilmente batido pelo„fogo inimigo,dominedo per posi­
ções adrede prep radas, a missão nada aqueles dois ofiçiv>is exigia ovn- 
lidados especiais de covb tentes<, dificuldades, porem, que se pro­
se nt aram aos ev- cut-ntes não influiram no ou animo^combativo? progri­
dem silenciosfi.-•• ont , aproximam-se das posições alemãs e a,? surproei;- 
dom» 0 êxito foi completo: o inimigo se refugia no interior‘"das suas 
linhas, brndonando b t ri 1 . inclusive viveres e peças de uniformo» A 
3a*Cia*, se instala oro FORNACE £ fica em condições do apoi v a progres­
são das outras sub-unid.a es# 0 animo ofensivo,ã tenacidade, 0 desas- 
sombro e o equilíbrio desses dois oficiais são outros tantos éxemploa 
para n

-  3 Q

—c—c—c—
Sargento h-REVIDES VALENTE FONTE,do l2 F.I. - 7 G-2 7 .9 6 2  - Estado

do Alagoas.
-  Em 2 1 ~ I I - 9 tô i~

atacavamos, pela terceiro vez,as fortes posições alemãs do/MONTE 
CASTELLO, org.^nizucas com cuidado especial e aproveitando ao muxi 10,os 
recursos d, técnica defensiva e as condições favoráveis do terreno «Um 
dos Grupos de Combate progredia sem cassar* Impulsionado pelo ^stímulo 
que lhes incutia o respectivo comandante que a toda hora .̂ pontv.va o per 
fil do MONTE CiM TELLO, os ata cantes avançavam* Era necessário atingir v. 
ocupar 0 MONTE CASTELLO dizia-lhes 0 Sargento BENEVÍDES. Rr* dado o- 
mento, 0 fogo inimigo alcança aquele bravo, que tembu^para sempre.no 
campo da honra. P^la sua grandiosidade e pureza, a nç:)c dc Sargento BE- 
NEVIDES não fjeara esquecida* Rever ; n c i<uios a sua memória t rendamos ra­
sa admiração aquela nina forte de brasileiro*-
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Ií 5̂  EXÉ CITO
FÔI.Qiv EXPEDICIONdEI;. EI 
1- LSCi.L̂ O Di; K  L. E. 
Ia. DIVISÃO DE INIXilT..}-I n  EXPEDICIOIXLLí -

qUí.i.tel genei.-kL ei.í

PitViiilJt - I T i. L I n 

Eli J__pd itBIiIL DE 1.9/15.TÊabãdcTJ
- BOLETIE IETEi ,HO iP 97 -

XVI - PbNS.no üOS HEjdd-ilXOS DOS IlILIT̂ LES CONSIl)KK..iDÜS PXI3I0EEI- 
IbS .DESiibáJiECIDOS 011 XXifl.a.VI.j.)õb -CONCESSÃO - Tlb-NSOi. I0i.0

"0 Decreto-lei núner̂ ' 1 .3 7 U, do lp,publicado no 'Diário Oficial" 
de 1 5 ,tudo do corrente r.ios, regula a situaeao dos nilitares^considera 
dos prisionciçosj desaparecidos ou extraviados,concede pensão a seus 
herdeiros e da outras providencias." (Transcrito do Bol.Int. nc 6d,d 
l6-III-9Uri,da D,*,).

de

W

4

*

( \
Nota: Comprovação dos cuidados do governo brasileiro com as famílias desamparadas, por terem seus 
mantenedores morrido ou desaparecido durante a Guerra. Coleção FEB -  STM.
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FORÇA EXPEDICIONaKIA BKASILEUUv
19 escalTo d l  F .E .B •
la.D.I.E*
■ ■ ■ —

GRUPAMENTO ITaLIA

QUARTEL GEMEI .AL EH

FRANCOLISE -  ITÁLIA

EM 28 DE AGOSTO DE I9Ü5 
T T e r ç a - f e i r a T

BOLETIM INTERNO N® 1x8 [...] _ ------------- ;—
XVII - FORÇA EXPEDIc IONaRIa BR^SILEIFb, - (AMPARO AOS HERDEI­

ROS DE ilILITXRES ■■■ DESIGiÃ.C^O DE COMISSÃO)
Po^tariaAn.C,í510-a ,üq 3,publicada no "Diário Oficial" cie 10, 

tudo deste mes:
"Q Ministro do Estado da Guerra resolve designar os Tenentos- 

Coroneis AUGUSTO ILBASSnl,ADEMaR DE QUEIRÓS, jlltlO GOMES DA SILVA 
e_Oficial Administrativo Dr, JQ..QUII1 ENRIQUE COUTINHO para,em co­
missão,sob a. presidência do Coronel HU1IBERT0 DE aLEHCAR CASTELO 
BRANCO,apresentarem,no prazo do 20 çlias, um ante projeto da Docru- 
to-lci,afim de ser submetido ao Governo,que rog^lc : ,

- o amparo aos herdeiros dos militaros da Força Expedicioná­
ria Brasileira,mortos em campanha;visando principalmonte,0  paga­
mento de uma pensão do montepio sempre atualizada,conforme as mo­
dificações quo se operarem;

- a concessão do vantageng a.os militares da referida Força, 
julgados incapazes em consequência do ferimentos recebidos ou mo­
léstias adquiridas on campanha; e, bom assim,

- o aproveitamento dos militares que,embora, incapazes possam 
exercer outras atividades quo lhes sojam compatíveis".-(Do B.I.n. 
185,de 13-VIII-U5,da S.G.Ii.G.).-

■

4
*

f \
Nota: Portaria que estabele equipe de trabalho responsável por apresentar um ante projeto de Decreto-Lei para 
apoio ao herdeiros do militares mortos. Coleção FEB -  STM.
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v t
qg EXERCITO
FORCA F^TTDICXONAhlA BRASILEIRA 
ia ECCALÃC DA JViAB*
l a . D I V I S Ã O  ü E  X ATTu.TÂ t . l A  l i - X r b i . a ç i C N ^ I A

QUARTEL GENERAL FM
PÁVANA - I T a L I_A

w ÉM S. DE ABRIL DE. 19l:5
'(Segunda-feira)

fflTfTO Ng 99

-  1 = AFCÍiC 'G:JLL E&SK,do l í  :  . 1 ,  -  lp fc l5 3 * f# 6  -  D i s t r i t o  F t -

■ " p ro g r id a i Ic  ! ■;?, t ,  b jfc tiv c , inv&çtA ccntr^ a posicxc, ^ n .,lr . su
urfcc» NÜí inou1.jÍ<ire!"í o i.sft/rvo  do P->,lr>t“jQ Cl O 'V n J> 

jiIjLo * I ■■ cs Iemi;í c tr:c.-:it--fea)níAt;ia re siilfc- do , pcrv ?
V j  ci.i^ r-s i s % -  ü c i f  ãftg b r  s-jj r c s  ■. f o r t e  e t e i m *  O í o n o n t e  
LO ô ftrifilç* e só ns =ar-bã l. gtíinte pc-ude fitr av^Gmdã por jgauêéí dos 

i’ rpt .nts.s fc- o T à e i t s  íoí; contx ---t'.ítu«s 'irjis^lgec»

- I2 Tenente APOLO MIGUEL RESK, do l2 R.I. - 1G-153A66 - Distrito FederaL 
Em 23-2-945: -

0 seu Pelotão integrava a 6a Cia. no ataque à linha LA SERRA - COTA 958, e, no 
conjunto da sub-unidade, cabia-lhe apossar-se de LA SERRA. Na primeira parte da 
noite se lança na ação. Não obstante o violento bombardeio de artilharia e de 
morteiros que caia sobre o terreno, o Pelotão progride: alcança o objetivo, investe 
contra a posição e nela se instala sumariamente. Não terminou, porém, o esforço do 
Pelotão do Tenente APOLO. Imediatamente os alemães contra-atacam, sem resultado, 
porém, uma vez, que a resistência dos brasileiros é forte e tenaz. 0 Tenente APOLO é 
ferido, e só na manhã seguinte pode ser evacuado por causa dos constantes 
bombardeios e dos contra-ataques inimigos.

A personalidade forte, o espírito de sacrifício, a combatividade, a tenacidade, 
o destemor, do Tenente APOLO constituem belos exemplos dignos da tropa brasileira.

Transcrito por Maria Juvani Lima Borges, por se encontrar a 1- parte do texto ilegível.

C x
Nota: Em 1944 durante a Batalha de Monte Castello, o Tenente Apoio Miguel Rezk foi condecorado com a medalha Silver
Star, a terceira mais importante comenda do Exército Americano. Em 1945, após ataque à La Serra, por atos de extremo
heroísmo, recebeu a Distinguished Service Cross (Cruz de Serviços Notáveis), segunda mais alta condecoração militar dos
Estadosllnidos.Atéonde se sabe foioúnicobrasileiroaganharessa medalha. Coleção FEB-STM.
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5 9 IíaÉI.CITQ
iC j .Cü ELeELIClOiL-hXr-
1  - LSCL>imO Ia* í1 * L ̂ 3<.
1- . h IVIGiO DE IIIFiiMT.. I.L, ^fiLTCIOiàd^h;

- 778 -
QUî l.TLL GBNERnL Eli
i ij.yjiliíl — X T ii L» 1 iii

- L!: 8 !>£■ nBEIL bL 1 o 9 l i5 « 
"TJlonirl

[...]
-  B0LETÜ15 n m n iu o  n » 90 -

x x x y i -  Pi.oiviocro post- í icetei: -

En^consequencia do un i cident^ sofrido no desonpenho de delica­
da nissão > faleceu no 16th iivacur t^on Hospital, en Pistoi' , a 10 
de lír.roo ultir.o, o^2- Sarg-nto JOSl íBoSOXQ SOBLILIIQ, cia Sub-Secçao 
do Centra-Infornaçoos da 2; ,3ecçao do h,h* da Divisado

Corro no participou o Chefu ua referida Secçío, es5o sfrgentç 
teve, a seu favor, un grande acervo do uteis serviços prestados t 
soguranoí da troe; brasil .ira, uníi vez que tinha a seu credito 90/- 
de,todos os espiões anrisionacos e confessos no setor da F.h.B*. 
j.lun disso, era tido çono dos nelhores ag. ntes de contra-inforriação 
do IV Corpo e cic V Llxercito.

Tudo isto tr«'uuz uya grando sona cie esforços clisponaidos ,vigi- 
li; , aiscreçno, int ligoneia <; lea.ldr.de, sobrepondo-se a essas qua­
lidades una grande dedicaçao <’ s honrosas tradições do nosso eaís.

Levando na devida consideração esses serviços do especial des-
taaue, resolvo pronover, uost-^jorÍElii Sargento JOSL I-ESSOTO1 SOBIJ-LIR;.

ao posto de l 5 Sargento,o 2-

Nota: Registra a morte e a promoção p o s t m o rtem  do Sargento José Pessoto Sobrinho, responsável pelos 
espiõesaprisionadosjque morreu em umacidenteem missão delicada. Coleção FEB- STM.
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5° EXERCITO
FORÇA, EXFFDICXOlfohlÀ. BRASILEIRA 
1  ̂LCCALÃO DA
la.DIVISÃO BB li■jŷ.m.Ac.lA AXPBRIÇICÍjAÍ;.IA

jUARTEL GENERAL EM 
PaVANA - I T í. L _I_ A

- EM 9 DE ABRIL DE 19f5 
(Segundã-fei rã)

Nc 99
[•••] XIII - CITA^Ü/.S de combate " /

Tenho a satisfação oe citar,para conhecimento ha l'*E*B*,os seguin­
tes oficiais e praças que se di stinguiram em ações de combate em que 
toraaran parte:
- Capitão 70LFANGQ TÊI EIRA DE MENDONÇA, do 1£ R.I. - 2G-75.280 - Es­
tado do .-i ma zonas *
Em 2>-2~9/l5í~Na noite de 2j$ de Fevereiro uJtimo, a 6a.Cia.do 1- R*I0partia ao a- 

taque da linha Lú /.EãBá - ÇüTa 9‘X, ocupada e tenaz.nente defendida pe­
lo inimigo. Através de campos aburdantemente minados, sob incessantes 
bombardeios de artilharia e de morteiros, se^des^n^olvia o ataque*! e- 
sistencias organizadas ,;e ccunham a progressão des atacantes*0 Capitao 
FGLFüiGG, sem perda de tempo,acionava os seus meios,para fazer face as 
novas situações criadas* Dessa nane ‘ra^ntes do amanhecer de 2ii?a 6a* 
Cia.coro&va o seu objetivo* Entretanto, o iriî igc voltaria a dispî tar 
a posse dessas posicoess e num periodo de sete horas, lançava quatro 
contra-ataques violentos, ora cercando-as, era ass^ltando-as com todo * 
ô irnpeto em combate corpo a corpo e com largo emprego de granadas de p* 
mão a A todos n 6n*»Cia*opo2 a sua vortade inflexível de manter as posi­
ções conquir tadas,fazendo fracassar to$as as t nt_.tivas feitas pelo ad­
versário cora o intuito de anular o esforço da tropa brasileira®

justo equilíbrio das ações, a t nacidade^o desassçhibro,a coorde­
nação racional os rei os, bem como a compreensão perfeita ao papel da 
chefe e de brasileiro da parte do Capitão VQLFXbGü,destacdm^noAcomo um 
magnífico exemplo aue t,nho especial satisfação de apontar a Fcrça ex­
pedí cion .ria Brasileira neste Teatro de Cperâções.

( \
Nota: Várias são as citações de combate que se registraram nos Boletins, desmentindo o dito de que os soldados 
brasileiros não entraram em combates diretos com os alemães. Coleção FEB-STM.
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, ' ^ lL  ̂CERGITO
PORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
ls ESCALÃO DA
lcuDIVISÁO DE IMFAHTARIA EXPEDICIONÁRIA

QUARTEL GEMERAL E>1

ALESSANDRIà -  I T Í L I A

.

m  10 DE MAIO DE I9L& 
"(Quinta -f e ira)

U ]

BOLETIM INTERNO N£. 1'50

CIRRDE LE Milão - OFF-LIRITS

Transcreve-se abaixo o oíMÁG p8Á«/| F.de 5 do coerente*recebido do 
Q»Godo IV Corpo - APü :}0k°o

A cidade de *ilão_ o considerada fora de limites (Off-limits) pa~ 
ra todas as ir opas l ciadas ? con exceção daquelas que la estejam on 
serviço oficial, Esta instrução : ntra on viger irnediatamente-»

C- Ce:aan .arte ilitar da. Área de Milão* fara cumprir a ros'cumprir a Restrição 
oal a cidade 
uma d eclaraçã o

râ visitar cs^pcn^o; históricos _ ____ ___ _ _  ^
dessa concessão^ c de desejar que nenhum visitante não oficial,entro 
na cidade’*,*. 9

Apesscai Militar Aliado pa­
do interesse da cidade#Ate a datí

Nota: Aviso sobre a proibição da entrada de tropas de outras nacionalidades na cidade de Milão depois de finda a 
Guerra. Coleção FEB -  STM.
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5S EXKuCITQ
F.QIlCA iAtFhLIClOfollJ^ DAASILEIÍíA 
1S>ESCÍIL?,0 EA F ./g fiB,* " .
la,DIVISÃO DE INFAKHLJ-ilA EXPEDICIONJÍAL

- 1110 -
QÜÁíiTEL GENERAL EM 
;j,ESSAMDr.I/. ■ X 1  /■ U  A

EM lix DE M I O  DE 19A5 
(SegunVa-f eira')' "

BOLeaEDI I HTEKNO H3 lti/j 

XVI -  S/JJEACCC ?.'iIII3X.it ..LEffi
is <- ' '-'X ' f

/  Ç J /
/

A seguinte mensagem recebida do Q*CtoC!o V Exercito,datada de 9 do 
ccrrente3 e reprodi zida para infcrnação e providencias para todos 
quantos possam interesâars

seguinte ordem  ao M C -  i n  -  C Southwest"*Nenhum o -"Foi daÇn
facial, sub-tenente ou praça da WEHud̂ CIIT alema, SS ou qualquer pes­
soa so,b uniforme ou civil, dentrg •,a aren do 1^ ^ Grupo de Exercites,
dera* de futuro usar a continência cu saudaçãNazioContinuaráo 

ccrtázia militar, r.asAa saudação usada pela WEHH*
co*-cmtiner»ci§ militar Nazi, bem

pc^cx^*
as manifestaçc
MACHT antes^de 1933? substituirá a
mo a saudação Nozi devida a pes^r-s sob c-çtrole militar alemão e 
que não tenham direito a ccntinenci- ?devera ser a usada na Alemanha 
antes de 1933* Esta ordem deve ser x conhecimento do " C - in - C 
Southwest" e de tolo o pessoal seb seu Ccrmdo"*»-
[..J 1

( 3 ^Nota: Registro da proibição de uso por quaisquer militares ou civis da antiga saudação nazista "Heil Hitler". 
Coleção FEB-STM.
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'  I5 S EXERCITO
FÔHCA EXPEDICIOK-fe lA  BRASILEIRA 
1= ESCALÃO DA F .E .B .
Ia.DlVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA

-  1156 -

[...]
BOLETIM IK T SR H O  K °  158

viu- mssA p e l o s  ; d i t o s  la f e b

EM 18 DE MAIO DE 19ZjU 
( S e x t a - f e i r a )

QUARTEL GENERAL EM

ALESSANDRIA -  I  I  1 L I  A

7

1 0 , 0 0  h o r a s , n a  i g r e j a
_    ̂  ̂s

F .E .B *  tom bados n a " I t á l i a  no cu m p r im e n to  do

F o i  c e l e b r a d a * n o  d i a  11 do c o r r e n t e z a s  1C # 
d o n a  D e l i a  S a lv e  C a t e d r a l  d e  A l e s s a n d n a ,  mi,ssa s o l e n e ,o r a  hom ena-

G e n e r a i s  MASCARENHAS DE MORAIS, ZEN(5.

gem a o s  c o m p o n en te s  d< 
d e v e r  m i l i t a r ,  s A

C om parece ram  a  c e r im ô n ia  os
BIO DA COSTA. CORDEIRO DE FARIA o FA LCO jílfel DA CUNHA5 o C h e fe  
do  E s ta d o  M a io r ,  9 t o d o s  os o f i c i a i s  do QeGc,; os C om andan tes  cie u -  
n id a d e s  e  g r a n d e  num ero  de  o f i c i a i s  da  D iv i s ã o o

A t r o p a  f o i  r e p r e s e n t a d a  p o r  10% do s  s e u s  e f e t i v o s „
Na p a r t e  a n t e r i o r  c e n t r a l  f o i  c o l c c a d a  s im b o l ic a m e n te u e m  t e r r a  

b a t i d a ,  a s e p u l t u r a  dc  s o ld a d o  do B r a s i l ,  c o n to r n a d a  p o r  o ( o i t o )  
c i r i o s  e g u a rd a d a  p ç r  s e i s  ( 6 ) s o l d a d o s  ç-e I n f a n t a r i a *  Um.? c r u z  bran« 
c a , n a  q u a í  s e  c o l o c a r a  p l a c a  s e m e lh a n te  a  o f i c i a l  de  i d e n t i f i c a ç ã o  
com a  i n s c r i ç ã o  " S o ld a d o  do B r a s i l " ,  c o m p le ta v a  a  e x a t a  s e m e lh a n ç a  
de  tu m u lo o  Na c a b e c e i r a ,  uma g r a n d e  c c r c a  de  f l o r e s  n a t u r a i s  t i n h a  
a i n s c r i ç ã ^  -  Aos g í o r i o s ç s  M o rto s  do  B r a s i l  -  a a d m i r a ç ã o  e o r e s ­
p e i t o  da  F c r ç a  I  
em 
b r e

nom eada FEB o
i p e d i c i o n a r i a  B r a s i l e i r a  -  
Ex m o * £ r  *  G en • C om and a n 1 0 d a

a o  c h e g a r  ao  l o c a j . ,  
l a . D . I . E .  d e p o s i t o u , s o -

5 e ?

0 tu m u lo ,  u m  pa lm a  de  f l o r e s  n a t u r a i s  com a s  c o r e s  b r a s i l e i r a s *  
0 o f i c i o  r e l i g i o s o  c o n s to u  de m is s a  c a n t a d a  s o l e n e ,c o r a  a  m u s i­

ca de  P e r o s i ,  e x e c u ta d a  p e l a  S c h o ln  C uutorum  da C a t e d r a l *
F o i  c e l e b r a n t e  o Ca to e l a  c C h e fe  E a d re  JOÃO PHEENEY DA SILVA, a c o -  

l i t a d o  p e l o  C a p e lã o  D •FRANCISCO LEITE e T e n e n te  P a d r e  IÇ0CENCI0 SAN­
TOS. A pos a M issa  s e  c a n t o u  0 L ib e r a - m e ,, t e n d o  s i d o  o tu m u lo  l a d e a ­
do p o r  S * S * E x c ia s«  os S r s . G e n e r a i s  e p e l o  V i g á r i o  C a p i t u l a r ,M o n s e ­
n h o r  DAMIANO PIENO• Ocupou o p ú l p i t o ,  o C a p i t S o ^ F r e i  ALFREDO SEIALO, 
C a p e lã o  do 1 1 1 / 1 1 -  R . I . .  Por o c a s i ã o  da e l e v a ç ã o  da  H ó s t i a  S a g r a d a ,  
num im p u ls e  i r r e p r i m i d o  de p a t r i o t i s m o ,  como p r e i t e  s i n c e r o  a o s  que  
m o rre ra m  p e l a  H onra  u p a r a  ã  g r a n d e z a  cio B r a s i l ,  t o d o s  os p r e s e n ­
t e s ,  c a n t a r a m  e m o c io n a d o s ,  o H ino  N a c i o n a l  que  a  Banda d e  m u s ic a  e~ 
x e c u t e u , -

w

( ■N
Nota: Aviso de celebração de missa pelos militares mortos da FEB. Os boletins internos da FEB serviam como 
documentos formais para registrar atividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB -  STM.
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5g EXÉRCITO
FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
l2 ESCALÃO DA F.B.D.
la.DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA EM 21 DE MIO DE 19h5 

Ts egunda-feira)

QUARTEL GENERAL EM

ALESSANDRIA -  ITÁLIA

BOLETIM INTERNO N2 lãl
XVII - I-.-FCu DO IfthSIL - TKAMSC.. JÇÃO BE OFÍCIO
Transcreve-se abaixo, o ofício B/6 da AGEFEB,de 18 do corrente, 

dirisido a este Comando e referido no item XXIV* do B.I.n.llj.O.de 20-
V-19Ü5:

"Exmo«S r • Go-nera! J .B * :AiCAREKTIAS DE woEAIS.MôD.Comandante da
f .e .b *

penhor Gêneral: A]roximando-se a data de retorno da Forca Expedi­
cionária Brasileira, sob o cornando de V.Excia., vi^õs solicitar o 
obséquio de sua atenção parapquoa seguir nos permitidos e^por*

TF.OCA DE ■̂ pEDAS - Perr <-rs o seu valor, uma vez fora deste tea­
tro de operaçoes, a moeda aqui circulante. Em hipótese alguma pode­
rão ser trocadas no Brasil, as liras que, I n d e v id ament e, d eixarem de 
ser cambiadas.

Pedimos a VoExcia* o obséquio de . utorizar os srs* Tesoureiros 
das diversas Unidades a promoverem o recolhimento,por meio de rela­
ções em impressos a serem fornecidos por esta AGEFEB,das liras em 
poder dos oficiais e praças e a receberem deste Barco cheques,pelo 
valor global, cs quais serão pagos no Brasil Zk horas após a chegada 
ao Rio de Janeiro, nos locais onde se encontrarem as diversas Unida­
des .

Para melhor atender a tal serviço*, a Administração desta AGEFEB, 
conformo autorização de V*Bxcia., 1 rá seguir 2 dc seus funcionários, 
cs quais, em contacto com o Destacamento Prr:cui;sosr,estarão em condi­
ções de xornar as medidas que se fizerem neccssarias para o pronto pa­
gamento dos cheques omitidosc

Cumpre-nos esclarecer a V.Excia.quo estamos impossibilitados de 
efetuar neste território, n troca de liras por cruzeiros,em virtu­
de de o encaixe /qne possuímos, representado apenas pelos cçuzoiros 
trazidos pfcla própria tropa, ser insuficiente para atender a troca 
das importâncias que venham a ser apresentadas.
A Entretc ito, aos srs. oficiais,poderemos fornecer pequenas irr.por- 
tanc.ias m cruzeiros,n-im de que possam fazer face,pelo menos,a des­
pesas de transporto,na eventualidade de se retirarem para seus domi­
cilio^, lçsgo epos a chegada ao Çio de Janeiro. Tal fornecimento de 
numerário sara concedido do acordo com a tabela anexa0

DEPOSITOo E1 cQNTA GQkrENTE — Criando o Banco do Brasil.nesta
AGEFEB, o serviço d conto corrente,teve o objetivo primordial de 
facilitar aos militares jm campanha,guardar seus valores em moeda, 
evitando dessa •nâ eirr. o risco de \ orcle-los.

Esse s e r v i ç o ,  niçü9nii‘s, n,sto teatro de operações ,dad..as as con­
dições especiais c.w»s dupositantos, teve oue ser organisado em bases 
inteiram ente diversas das .pue são usualmente adotadas, erigindo,na. 
sua execução,di:tí- lhes maiores e jgais trabalhosos.

Tendo"o-m vista tais circunstancias e a consequente necessidade 
de serem liquidados,ainda nesta território,todos os depositas a nos 
confiados, e temendo possi^cds rtifi cuidados aos dep o si tantos q^e,no 
Brasil, ficarão sujeitos c.s normas comuns da organisaçao bancaria, 
pareceu opeu tuno a esta Administração suspender, a partir /o proxirao 
dia le de Junho, o recebimento de iiup ortaficia.s para depositos em 
conta corrente junto a esta AGEFEB-

( X
Nota: Procedimentos bancários para evitar que na volta ao Brasil os militares trouxessem liras italianas que tinham 
perdidoo seu valor,o dinheiro italiano deveria sertodotrocado na ltália.Coleção FEB -  STM.
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P o r  o u t r o  l a c - o ,  o s  s a l d o s  e x i s t e n t e s  d e v e r ã o  s e r  r e t i r a d o s  d e n -  
t r ç  d o  p r a z o Aq u e  o p o r t u n a m o n t o  t r a r o m c s  a o  c o n h e c i m e n t o  d e  V * E ç c i a # j  
a p o s  o  q u e  f o r  e s t a b e l e c i d o  no. r e u n i r  c com o s  T e s o u r e i r o s , n a  f o r m a  
a d i a n t e  p r o p o s t a *

As r e t i r a d a s  p o d e r ã o  s r  f r i t a s  p e r  i . t . p m o d i o  d o s  s r s « T e s o u r e i ­
r o s ,  m e d i a n t e  a  e n t r e g a  da. c a d e r n e t a  e d o  m o d e lo  AGEFEB-1 (G uia: p a r a  
r e t i r a d a )  , d e v i d a m e n t e  a s s i n a d o  p o l o  c o T' r o n t i s t a  •

No cnsc. d e  o c o r r  r t i s t a  d ^ s e j a r ^ t r  n s f s r i r  s e u  s a l d o  p a ç a  o 
B r a s i l *  o s  s r s «  T e s o u r e i r o s  p r c f c e d o r ã c  comc u s u a l m c n t e , i s t o  e , p r e ­
e n c h e  nd o o m e d e io  AGEFEB-6, a.- e n t r o g . - n d o  a o  B a r c o  a s  r e l a ç õ e s  aco m ­
p a n h a d a s  s 11 ; u i a s  p a r a  ç. t i r a d a "  t  r e s p e c t i v a s  c a d e r n e t a s ,  eu. s u b s ­
t i t u i ç ã o  a  e n t r e g a ;  ora e s p e c i e »  A

E n c a r e c  -rriamr. s a  VoE.vci , u n e c o s s i d a d e  o u r g ê n c i a  d c  t a l  m e d id a  
q u e ,  c e i o  r í s s e m o s  a c i m a ,  v i s a  e v i t a r  p o s s i v o i s  d i f i c u l d a d e s  a o s  q u e  
p o r v e n t u r a  ' e i v a i o m  d e  s a c a r n e s t e  t e r r i t ó r i o , o s  s a l d o s  d o s  d e p ó s i ­
t o s  q u e  n o s  c o n f i a r a m »

Os s a l a i  s e u e  d e n t r e  d a q u e l e  p r a z o  n ã ç Af 'o rem  r e t i r a  O s  s e r ã o  a u ­
t o m a t i c a m e n t e  t r - n s f e r i c  .s j a r a  a n o s s a  A g e n c i a  C e n t r a l  -  S u c ç ã o  d c  
O r d e n s  d e  P a g a m e n to  -  no  B I c  d e  J a n e i r o ,  r  d i s p o s i ç ã o  d o s  r e s p e c t i ­
v o s  c c r r ^ n t i s t a s *
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A •  PRLLlUIItÁf«E£ ^

TÍnnamo:. concluído b r i lh a n te  mente e campanha m ili ta r  da 
I t á l i a  e u m issão que nos cabería  agora, a de ocupação, apreseja 
tav a -se  sob um espeto mais delicado* K&nterlamos c o n ta to  d ire to  
com « im popu lação  vencida, l ib e r ta d a  de un redimem do o p ressão  e 
que e tá  d ia s  a n te s , tiv e ra  sua v ida In te lram en te  c o n tro la d a  pe­
lo s  capricnos e rig o re s  do governo m ili ta r  alemão*

Fizêramos uma guerra de desagravo a soberania b r a s i le i r a  
ofendida em suas p róp rias  f ro n te ira s  e não nos animava nenhum 
dese jo  de conquista* Reconhecíamos os sofrim entos de nação l tg  
l ia n a  e compreendíamos as desconfianças com que nos recebia*

A propaganda alemã con tra  noe b ra s i le i ro s  fo ra  a mais 
o fen siv a  e u ltra ja n te *  0 que e p ossíve l d iz e r  de um povo bar- 
baro e selvagem d isse  de nós o P xere lto  Alemão de ocupação na 
I t á l i a  cor. o seu e s p ír i to  rancoroso e pérfido* E, den tro  desse 
ambiente h o s t i l ,  alcançamos a r le a  reg ião  do PÓ, sem duvide, e 
área melhor aquinhoada da pen ínsu la , de grande progresso Indus­
t r i a l ,  e gosando das benéficas In flu ên c ias  do con ta to  mais es­
t r e i t o  com os países adiantados do Norte* Fm do is snos de ocjj 
pação, o alemão contaminara aquele povo, que deu c re d ito  as suas 
m entiras a Infâmias*

Mas, o e s p ir i to  o rde iro  do b r a s i le i r o ,  sua surpreendente 
oapaeidade de adatação, o sentim ento de sim patia com que v ia  o 
i t a l i a n o ,  a semelhança de língua e costumes, tudo emfim aprox i­
maria povo e tropa e venceria a prevenção*

Convinha, porem, não se deixar a r re b a ta r  pela  v i tó r ia  
arduamente conquistada extravasando ncsca a le g r ia  excessos que 
poderíam p re ju d ica r nossa missão*

A tropa b r a s i le i r a ,  porem, bem ssb e rla  compreender o 
que lhe  cab ia  fa ze r e  o  C om ando c o n f i a v a  e u  s u a  c o n d u ta *

A _£ra e s te  o panorama gera l que se nos deparava nos mom̂ Q 
toa in i c i a i s  da ocupação*

Nota: Relato da ocupação das cidades italianas após o fim dos combates com o Exército Alemão. Relatório 
Secreto.1943-1945. v. 2. p.242.
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5 S EXÉRCITO
FORCA EMPBDICIONfej.A BR ASILEI! i
Le ESCALÃO DA
la«DIVISÃO DE IMFâ FTARIA E>PELICTQLÃRiA -

QUARTEL GENERAL EM

ALESSÁNDKIA - I  I  i  L I A

EM 16 DE JUNHQ_ DE 19k5 
Cs a b a d o)

[...] BOLETIM IiffiSSffi. J í i .  16/i
No e v o l v e r  do m encionado a t a q u e ,  cono o f i c i a l  du l i g a ç a o Ae n t r e  

a  i n f a n t a r i a  b r a s i l e i r a  e o 89A B t l„  dc Tanks a m e r i c a n o s ,  e x p o s - s e  
f r e q u e n te m e n te  a to d o s  os p e r i g o s  do campo de b a t a l h a  em com panhia de 
a lg u n s  de  n o s s o s  o f i c i a i s ,  d em o n s tran d o  p o s s u i r  d c s to m o r  o m u i ta  i n i ­
c i a t i v a , ,  N essa  cp o ra ç ã o  p rnarpoceu m uito  tempo no P .O . avançado  de Sas 
s o n o l a r e  e a sua o p e r o s id a d e  im par e s e n t im e n to  do c o l a b o r a ç a o  se  f i ­
zeram  s e n t i r  no i n t e r r o g a t ó r i o  de  p r i s i o n e i r o s  o

Por e s t e  a d m ira v e 1 c o n ju n to  de q u a l i d a d e s  c p e l a  enorme soma do 
e x c e d e n te s  s e r v i ç o ^  p r e s t a d o s  a o M ajor WALTERS c^ocerto c o n t i ­
n u a ra  na  s u a j n e r i t o r i a  e lo u v á v e l  t a r e f a  de t o r n a r  m a is  i n t im a s  o s o l i  
d a s  a s  r e l a ç õ e s  de  am izade e n t r e  a m e r ic a n o s  e b r a s i l e i r o s ,  y

Por e s t o s  m o t iv o s ,  a p r e s e n t o - l h e , e m  nome da F«E»B*e no n cu  pro-* 
p r i ü |  os ngus  r le lh d ro s  a g ra d e c im e n to s  e l o u v o r e s , a u g u r a n d e  p la n o s  e 
m e re c id o s  ê x i t o s » -  _x=x_x „

Ç n c e r ra d a  a campanha d a  I t a l i a  com a i n t e g r a l  v i t o r i a  a l i a d a ,  cm 
c u jo  amb^to a t r o p a  b r a s i l e i r a  c o n q u i s t o u ^ b r i l h a n t e s  s u c e s s o s  que hon­
ram a s  j a  g l o r i o s a s  t r a d i ç õ e s  dr n o sso  E x e r c i t o ,  s i n t o  o a g r a d a v e l  d e ­
v e r  de d e s t a c a r  os  e x c e l e n t e s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  p o lo  T o .C e l ,  ENOCH 
MARQUES ao n c u  Comando e a l a .

I n t o l i g õ n c i a  v iv í , ,  r e d ig i n d o  com g ran d o  f a c i l i d a d e  e conhecendo 
p ro fu n d am en te  a. l e g i s l a ç ã o  r i l j t a r ,  t e v e  o p o r t u n i d a d e ,  a in d a  no j ^ r a s i l ,  
do o r g a n i z a r  e d a r __v id a  a A ju d a n c ia  G o r a i ,  s e c ç a o  de r e a l  impc>rtan&ia 
p a r a  a a d m i n i s t r a ç ã o  d e Auna D i y i s ã o .  E x tren a m o n tç  d e d ic a d o  ao s e r v i ç o  
e de  i n e x g o t a v e l  r e s i s t ê n c i a  f í s i c a ,  d e d i c o u - s e  a q u e la  fu n ç ão  s e n  d e s ­
c a n ç o ,  t r a b a l h a n d o  h o r a s  e h o ça s  a f i o ,  de m adrugada e a n o i t e ,  com a 
p re o c u p a ç ã o  c o n s t a n t e  do s e r  u t i l  o h o n e s to  em s e u  l a b o r  e n a s  s u a s  i n ­
fo rm a çõ es  ao C hefe  o ,  „ ,

Na I n s p e t o r i a  G e r a l , j a  no T e a t ro  do O peraç os da I t a l i a .  tem dado 
r e p e t i d a s  p ro v a s  de  c a p a c id a d e  de  a ç a o ,  de interesse, de r e t i d ã o  dc 
c a r a t e r  e do z e lo  no e s tu d o  de d i v e r s a s  q u e s tõ q s  do c e r t a  responsabili 
dade^e  s u b t i l e z a ,  n e rq c e n d o  o seu ^ r a b a l '110 a  maxina. c o n f ia n ç a . ,  pu lo  
critério, s e n s o  e^ m in ú c ia  con que o f e i t o .  Com e x a ta  noçao  do d e v e r  , 
quo lh e  Cc.be, e s t a  sempre a t e n t o  a.o e s t í-do  d i s c i p l i n a r  da  tropa., p ro ­
pondo m edidas  justas o p o n d e ra d a s  ao Comando.

ivia n t c n  una  a t i t u d e  do l e a l d a d e  e r e s p e i t o  pare  com o C hefe  e o 
s u b o r d in a d o ,

S a l i e n t a n d o  a. a tu a ç ã o  do T e n .C o l .  ENOCH, a p r e s e n t o - l h e  os meus 
m e lh o re s  aigrado pim entos  e f a ç o  v o to s  do p e r e n e  f e l i c i d a d e  em sua c a r ­
r e i r a  m i l i t a r ,  a>gora. a b r i l h í . n t a d a  com a. co o p e ra ç ã o  p re s ta d a ,  no T e a t r o  
de G u e rra  da I t a l i a *

=x=x=x=

i

Os m a g n í f i c o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  p e lo  M ajor iiI.ISTIbES ESPE^LET 
UlviPIERRE, como A d ju n to  cia a ju d r .n c ia  G o r a i ,  n o s s o s  ú l t im o s  o i t o  meses 
de g u e r r a ,  exigem  un e s p e c i a l  d e s t a q u e  q u e Aa v u l t a  e c r e s c e  nai j u s t a  
o p o r tu n id a d e  om que a s  arm as b r a s i l e i r a s  vem c o ro a d o s  os  s e u s  e s f o r ­
ços e ^ t r i u n f o s  com a c e s s a ç a o  do h o s t i l i d a d e s  no T e a t r o  de O perações  
da I t a l i a y A f

J ís  v a r i a s  in cu m b ên c ia s  quo fh e  fo ram  a f e t a s  no e x e r c í c i o  d a q u e la s  
fu n ç õ e s  s e r v i r a m  p a r a  m ais  uní. ves  e v i d e n c i a r  m u i ta s  d a s  q u a l id a d e s  
do M ajor ULIPIEKRE que <: to rn am  un m a g n í f i c o  o f i c i a l .

P e r f e i t o  co n h e ced o r  da nossa, l e g i s l a ç ã o  m i l i t a r ,  d isp o n d o  de uma 
c u l tu r a ,  g e r a l  o p r o f i s s i o n a l  assais  d e s e n v o l v i d a s ,  m u ito  d i s c r e t o  e t r a ­
balham o r  i n c a n s á v e l ,  o Mí.jor LfIAiPIEIJlE c o n t r i b u i u  e f i c i e n t e m e n t e  p a r a  o 
p e r f e i t o  fu n c io n a m e n to  cia Ajuda.ncia. G e r a l .  ,

Sua e x a t a  noção  de d i s c i p l i n a d o  do r e s p o n s a b i l i d a d e ,  s e u  método 
de t r a b a l h o  e fa .cu idado  de a .p reonsao  f a c i l  o c l í r a ,  fora.n  c u t r a s  t a n t a s
q u a l i d a d e s  que o im puseram  como u n  e x c e l e n t e  a u x i l i a r •

Sempre i n t e r p r e t e m  com r a p i d e z  e í.certo a s  ordens e solucionava 
com justeza e critério os a s s u n t e s  quo l h e  fo ram  a f e t o s »  A

Tornando p ú b l i c o s  os  p r e c i o s o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  p e r  e s s e  ex o e -  
l e n t e  c o l a b o r a d o r  do Comando, t r a n s m i t o - l h e  os  r.ious m a is  f r a n c o s . l o u ­
v o re s  e a g r a d e c im e n to s . f a z e n d o  vo$os de p le n o s  - ê x i t o s  na  sua c a r r e i r a ,  
m e re c id o s  p e l a  sua  c o n d u ta ,c o m p e tê n c ia  e a tu a ç ã o  n e s t e  T e a t r o  de Ope­r a ç õ e s » -  • y* =x=x=x=(------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------------ N

Nota: Os boletins internos estão repletos de citações elogiosas aos militares brasileiros reconhecendo seu 
desempenho nas batalhas. Coleção FEB- STM.
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REGIMENTO SAMPAIO

I

/  J &

Ã *“A 1 »  DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA" t e v e ,  n o  R E - 
011;ENTO SA i:PA lO f uma U n id a d e  a  a l t u r a  d a  s e u  r e n o m e ,  n e s t a  cam ­
p a n h a  d a  I t á l i a f em q u e  p a r t i c i p a r a m ,  v i t o r i o s a r n e n t a ,  a s  a r m a s  
b r a s i l e i r a s *

R e g im e n to  d e  e s c o l  e  d e  g l o r i o s a s  t r a d i ç õ e s  n a  h i s t o r i a  
m i l i t a r  d o  B r a s i l ,  to m o u  p a r t a  com g a l h a r d i a  n a s  o p e r a ç õ e s  d i v i ­
s i o n á r i a s  n o s  A p e n l n o s ,  d o  R e n o  a o  P a n a r o  e ,  d e p o i s ,  n o  V a le  d o  
P Ó , c u j o  r i o  a t r a v e s s o u  com m e io s  d e  f o r t u n a ,  n o  c u m p r im e n to  d e  
m i s s ã o ,  e n c e r r a n d o  a  c a m p a n h a  com a  o c u p a ç ã o  d a  h i s t ó r i c a  c i d a ­
d e  d e  LODI•

E n t r e  o s  s e u s  m a is  a s s i n a I d o s  f e i t o s ,  p o r e m , r e f u l g i r ã o  
p a r a  s e m p r e ,  p r i m e i r o ,  a  c o n q u i s t a  d a  f o r t e  p o s i ç ã o  i n i m i g a  d a  
LíOKTE CASTELLO, em c u j o  a t a q u e ,  n a  m a n o b ra  d a  D i v i s ã o ,  d e s e m p e ­
n h o u  com a r d o r  a  a ç ã o  p r i n c i p a l  e  d e c Í 3 Í v a  e  d e p o i s  s u a  d e n o d a -  
d a  r e s i s t ê n c i a  n o  c o m b a te  d e  Ia  S e r r a ,  q u e  c o n s t i t u e m ,  sem  d ú ­
v i d a ,  a s  p a s s a g e n s  m a i s  d i g n i f i c a n t e s  e  d a  m a io r  e m o ç ã o  v i v i d a s  
p e l a  FÔRÇA EXPEDICIONÁRIÂ BRASILEIRA n o  T e a t r o  d e  O p e r a ç õ e s  d a  
I t a l l a *  N e s s e s  á r d u o s  c o m b a t e s ,  c o n t r a  um i n i m i g o  o b s t i n a d o  e  
a g u e r r i d o ,  o s  s o l d a d o s  d o  1* R e g im e n to  d e  I n f a n t a r i a  f i z e r a m  r e ­
v i v e r  a s  v i r t u d e s  m i l i t a r e s  d o s  s o l d a d o s  d e  S a m p a io *

0  REGIMENTO SALPAIO c o n f i r m o u ,  p o i s ,  n o s  c a m p o s  d e  b a t a ­
l h a  d o  v e l h o  m u n d o , s u a s  t r a d i ç õ e s  g u e r r e i r a s  e  o  v a l o r  d o  I n ­
f a n t e  d a  a t u a l  g e r a ç a o ,  h a b i l m e n t e  d i r i g i d o  p o r  s e u s  q u a d r o s ,  
E s t a d o - M a i o r  e  C om ando* C o n c o r r e u ,  a s s i m ,  b r l l h a n t a m e n t e ,  p a r a

% 0 «
q u e  a  n o s s a  P a t r l a  f o s s e  r e s e r v a d o  um l o g a r  d e  r e l e v o  e n t r e  a s  
N a ç õ e s  q u e  v e l a r ã o  p e l a  p a z  v i n d o u r a  e  f u t u r a  r e c o n s t r u ç ã o  d e  um 
m undo l i v r e  e  f e l i z " .

Nota: Elogio doGenereal Mascaranehas ao Regimento Sampaio. RelatórioSecreto.1943-1945. v. 3, p.559.
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58 ESÜRCITO
FORCA lijXFjjj.OiCIONj y R B R i . ,.5 ILAIR^j.
l e LSCAIÃO DA F .B .B,
la.DIVXSAO DE INFARTAIiIA EXPUDICIORÍIX'

QUARTEL GEIÜfRAL EM 
ALEEL Í.MDRIA - I T L L õf A

EM 18 DE JUKHO DE !Sh5 
(S e gunda-f es ira)

[ ] BOLETIM IHTERNO 165
XIII CITAÇaO DO GENERAL CCiAND.JlTE DO 15» GRUPO DE EXÉRCITOS
Transcreve-se,para conhecimento da F.E.B*, o ofício do Exmo.Sr* 

Gen*Crat#do IV Corpo,versandee sobre r. citação feita pelo General Cc- 
mandante dc 159 Grupo de Exercites: "Quartel General do IV Corpo^APO 
30Ít,Ü.S»Arrny - AG 520*13^ - 27 de ^aiç de 1 9 /4.5 - As-simio, CeLtac^o. dLcx. 
G-en.er.al_Cxoiandanto do 156 Grupo de Exercites* - Ao: General Ccnandan- 
te da F*E*B« — 0 General Comandante do IV Ccrpo tem c gr ;nae prazer 
de enviar a todas Unidades do IV Ccrpo o seguinte trecho da carta re­
cebida dc General Comandante do 152 Grupo de Exercites«datada de 22 
de Maio <Jo 19/4-5* "0 r\.$ de Maic,ha ur. ant ,enc.cr frou c IV Ccrpo,e as 
demais forças do 5S Exercito,empregado na ofensiva que pássara a His­
toria juntamente cem. a esmagadora arrancada que acabais de completar* 
Eu rçlerbro com^admiração vossa parte n-, grande campanha que condu­
ziu a. Roma e alen de Roma ap< s o esjjagamento das linhas Gustav e Hi- 
tler, e dso estabelecimento da cabeça de praia cm Anzio"« "Agora a cam­
panha da Itália terminou com a completa rendição dos alemães*Nesta 
vitoriaja habilidade,a iniciativa o o espírito agressivo tornaram-se 
uma tradição do IV Corpo"* "Partindo dos Apenlnosm olencntcs sob o 
vosso Comando operaram nc norte e noroeste da Itaíia resistindo aqui, 
atacando r.li,comtandp caminhos vitais a retirada des Alemães,atacan­
do e destruindo as forças inimigas0 Foi una grande operação,vital pa­
ra o sucesso que alcançamos* Peço transmitir a todos os vossos ofi­
ciais e homens, o meu entusiasmo pelos esplendidos feitos e coopera­
ção prestada pelo IV C rpo duçe.nto as operações dc 152 Grupo de E~ 
xercitos•Felicitados a tedos vos"« (a) WILLT.S D.CKITTHÍIBERGER - Ma­
jor General, Exercito dos Estados Unidos,Comandante»-

[...]

( \
Nota: Elogio do Major General Willis D. Crittenberg, ao General Mascarenhas de Moraes, registra que o 
envolvimento dos militares brasileiros foi reconhecido como importante para a derrota alemã. Coleção FEB -  STM.
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55 EXjffiGITO
FORCA KAPEDICIONaRIA BRASILEIRA

QUARTEL GENERAL.EM 
ALES. jYDRIA h I T Í  L I  A

jg ESCALÃO, d;, f .e .b ,.

2 2 Tonente EDUARDO JUVENAL SCHAIDT-lO-l80Ül7-Estado do Rio Bran­
de do Sul.do U 2 R„ 1 4Ô 

Eei 30-X-9W jlí-
Era n(. ataque a são QUIRICO# Eéç-eUera ordem de limpar do ninas 

um campo a frente á© um Pelotão* 0 inimigo bombardeava incessante 
e violenta mente o terreno em que devia operar. Mesmo assim, parto e, 
no curso tarefa, ve o corpo de um companheiro tonbado*Limpa o ter­
reno em torno e quando tenta reconduzir o companheiro^ rajadas cie ar­
mas automáticas impossibilitam o transporto do corpo nas se empenha 
noutra missão cobrindo, de um ponto íais avançado, o retraimento de 
outros clement a»

Mais tarde?outra voz S£ distingue o Tenente SCHMIDT,agora durante 
um fortíssimo bombardeio sobro as regiões IfARANO-VOLPARÁ *Estão feri­
dos um Sargento e alguns Soldados» 0 Tenente SCHMIDT vai buscar os fe­
rides transportç o Sargento e quando,de volta,tertavp reconduzir os 
demais feridos e gravemente atingido por estilhaços de granada.

A açao digna, o espirito de sacrifício, a abnegação,o destenor 
do Tenente SOU 1IeT ,sao belos exemplos para a tropa brasileira neste 
Teatro de Operações*

Nota: Nota elogiosa a militar brasileira Os boletins internos da FEB serviam como documentos formais para 
registraratividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB -  STM.

r
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BXjÜRCXTO /
lb QUARTEL GENERAL EM

ALES*ÍKDRIL - I T L L IFORCA EXPEPICIONíxRL;, BRASILEIRA
jg  ESCALÃO. DA F.E.B,.
la.DIVlSlo DE INFARTARIA FO-IPLDICION/e.I; - EM 18 DE JUNHO PE 19hã

(Segunda-feira)

u
BOLETIM INTERNO N9 165

- ELOGIO

lha
sabilidí 
prcst:
Cl;
GStí
dc M-ic de 19k5»

No poTicdc cp que a F.E.B* luteu cor o 59 Exército. _vi,u-se o ini- 
"ligc ser escorraçado des vales e irntanhns dc nerte da I tal ia e ba­
tido tac completa u rapiclanento que c fizeranArcndor*-se inccndicic— 
nalneiite* Nossa ^xperi ./icia on ccoir:,durante esse teapo,abrango cs 
per ir des de equipai/.ento e instruçac,corbatendo o terreno Italiano e 
seu inverno? e final ente o lança lento da grande ofensiva, que culx.i- 
nou £ i corpleta  ̂decisiva viti.ria.

Este C id.^sont^jcue tede s xugutaran ben as suas :.iissoes,:::as d.o- 
seja^especial .ente apontar a eapl^ndidi demonstração de caruterjco­
nhecimentos^ e exemplar q jeeuçao dc dever,do Capitac da -Arma de Cava­
laria GILBERTO PESSAN-LI-IG- BÜ9 0 2, Oficial Conandante cia Cia.de rianu- 
tençae Leve (210—5)» cencuta de Capitao PESSANHn durante essos ar- 
dues e difíceis neses,femonstrou—o ser u*- oficial superior e::i tcclos 
os respeitos, e5 a sua cclaber-.çãc em todas as especies de condições, 
nao Sr icnte t rncú a n*. ssa tarefa ; uite no,is facil,cc-no tanbac ser­
viu para ampliar c alte espirito de amizade existente entre nr s e o 
nosse aliado, Brasil*

Queira, expressar ao Capitao PES SANHA., cs sinceros agradecimentos 
e os melhores vetos para o futuro,apresento.de s por este Q.G., o tro­
pas sob este Comando. Servir coa: a F.E.B., fc i un prazer (a) JACK E. 
GILLELAND, nnjcr Cnt.dc 67 6 Batalhão de B.B."

(  \
Nota: Elogio ao Capitão Pessanha, oficial Comandante da Cia. de Manutenção, feita pelo Major Comandante Jack.
E. Gilleland. Coleção FEB -  STM.
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^  EXELCITO
f Si,CA EXPSDICIOS^-J-'.-- H R ^ XLEILA

TEL OEKELAL
PÁV^HA - I T  ' L I A

1 a KSfiATAQ DA F.E,5.
Ia-'.!ivis7,0 DE IM I T A I. IA íI PE..:TCIO:JaT ia S1'̂ ?-7 DE KAKCO DE 1QÜ5 

(Tcrça-ftiFo)

bQLETi: t i n j FíM L  l  JL ££
oiuv X- 

XXI * ■ (FENv
Fi.LTE ~ 

IVA. C‘s NfhA
Justiça e disciplinas 
, GlifTELNUjVG - FLüGIe

A continuação da ofensiva cas forças do IV Corpo de Exercito, com 
a participaçãç da • e da luè jjivisao de Aor-tanha, jurjtapostas,
proporcionou c.s nossas armas, coinoaos nossos vizinhos, uma serie de 
iragnificos triunfos de ? a 7 de iíarço corrente que_culminaram na con­
quista da cidade do Castelnucvo, merecendo a atuação de todos os ele­
mentos uma honi*osa apreciação do Exmo.Sr ̂ General Cmt * do IV Corpo,que 
abaixo so transcreves

"General C,?t*da iafD*I*E.,F*E#B** M ,,
1 , - Vos, e cs oficiais e^praças soo v/ cocando sao, por esta,elo­

giados pelo cumprimento das varias missões nc decorrer da operacao o- 
fensiva realizada a direita da zona do IV Corpo de 3 a 7 de üarço de 
1*9/.tb* No fim áa fase, a Ldvisao Brasileira, mais uma vez,estava nos 
objetivos que lhe haviam rido designados*

Z. ~ A missão defensiva do 1~ Tul# reforçado, sob o çomando do 
General E#ZEftVKEu, est nd ndo-se de Pizzo de Campiano ate ponto lu53 
garantiu a segurança do exposto flanco esquerdo da opernçao*A agressi** 
va sondagem para NE, bem dentro do território inimigo,resultou no des- 
manti lamento de suas reservas que progrediam e na captura de numerosos
prisioneiros com correspondente e valiosa identificação das unida d eu 
em nossa frente* Cada patrulha ou golpe de mão tentados pelo Inimigo, 
foi rapidamente rechassndo, sendo-lho impostas perdas em homens e ma­
terial, que ele não se podia permitir*

3 - - rio fror.t Fort., o 6 Ê H*I* e o llc I\*I., deslocayam-se agres­
sivamente para limpar o terreno de cada bolsao de resistência e numa 
explendid coordenação com o ataque priacipal, avançaram para o inpo> 
tante^ponto forte de CASTEIl^JuVc, sobrepujando o inimigo naquela e- 
lovnçao dominante# /

/ : .  -  A Artilharia Dlylslonaria sob o comando do Gen.Cordeiro,bem 
como^outrns tropas de apoio desempenharam-se bem de suas importantes 
missões o prestaram um auxilio relev.ante quando e onde éra ^  cessarão*

3* - Estou satisfeito com maisAesta demonstração do espírito ofen­
sivo do pesrc .1 cia la*D*I#E* das x orças Expedicionárias Brasileiras# 
Cada oficial a praça que tenha tomado parto nessas operações,deve t r  
calorosam nte cumprimentado* (a) WILLI D•CnITTENBERGER,Major General, 
lí. S *Ârray, C o mandante11 * -

r \
Nota: Elogio específico à participação das tropas brasileiras na defensiva contra Castelnuovo, feito pelo General 
Crittenberger, comandante do Exército Americano. Coleção FEB- STM.
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55 EXÉRCITO Z 1 v
FORCA K^PEDICIQNfelA BRASILSII A ■'
1 Q ESCALÃO DA F . íS .B *
la.DIVISÃO D_í3_IF'Fa RTARIA i£- PEDICIOldP.IA -

j B_0.LE.TIM IRITERMO J3_a l6Zx
X X I I I  -  REFERÊNCIAS ELOGIOSAS -

QUARTEL GENERAL EM 

ALESSÁNDRIA -  _I_ I  i  L I  4

EM 16  DE JUNHO DE 19  U5 
Cs a  b  a  d  o)~~

C u m p ro  um i n d e c l i n á v e l  d e v e r  d e  j u s t i ç a  r e g i s t r a n d o  a  p r o v e i t o s a  
a t u a ç ã o  j u n t o  a o  E L u  d a  l a » D ,I -» E C d o  C o r o n e l  WAJjTEK SEWELL, r e p r e ­
s e n t a n t e  d o  C om ando  d o  T e a t r o  d e  O p e r a ç õ e s  d o  A t l â n t i c o  S u l  a  MTOUSA.

A i n d a  a s  n o s s a s  t r o p a s  p e r m a n e c i a m  n o  B r a s i l ,  j a  o C e l .  SEWELL 
t e v e  e n s e j o  d e  p a t e n t e a r  a s  suc..s m ã r ç a n t e s  q u a l i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s  
c o l a b o r a n d o  n o s  t r a b a l h o s  a t i n e n t e s  a  L\.a .  S e c ç ã o ,  j u n t o  a o  E s t a d o  
M a i o r  E s p e c i a l »

Q u a n d o  e x e r c e u  a s  f u n ç õ e s  d e  C h e f e  d o s  O f i c i a i s  d e  L i g a ç ã o  cum u­
l a  t i  v a r a e n t e ^  com  a s  s u p r a  m e n c i o n a d a s ,  e n v i d o u  o s  m e l h o r e s  e s f o r ç o s  em 
bem  s e r v i r  a  F * E , B # , s e n d o  d e  j u s t i ç a  d e s t a c a r  a  s e l e ç ç o  q u e  s e m p r e  
p r o c u r o u  r e a l i z a r  e n t r e  o s  o f i c i a i s  a m e r i c a n o s  p o s t o s  a  d i s p o s i ç ã o  d a  
P «ri>B• • ^

P o r  o c a s i ã o  d ç  d e s e n c a d e a m e n t o  d a  O f e n s i v a  d a  P r i m a v e r a  em lU  d e  
A b r i l ,  c o l o c o u - s e  a  m in h a  d i s p o s i ç ã o ,  p e r m a n e c e n d o  n o  P . 0 ,  A v a n ç a d o  d e  
S a s  s o n o  l a r  e  â , u r a n t e  t o d a . s  a s  í ç õ e s  q u e  c u l m i n a r a m  n a  c a p t u r a  d a  l o c a l i  
d a d e  d e  M o n t e s e ,

D o t a d o  d e  u r n _ p o r f e i t o  e s p i r i t o  d o  c o o p e r a ç ã o , p r e s t o u  e x c e l e n t e s  
s e r v i ç o s  n a s  m i s s õ e s  d e  l i g a ç a o  com o s  d i v e r s o s  C o m an d o s  a m e r i c a n o s ,  
e x p o n d o - s e  a q s  m e s t io s  p e r i g o s  q u e  y . i e a ç a v a m  o s  s e u s  c a m a r a d a s  b r a s i l e i .  
r o s .  L o g o  a p ò s  a  c o n q u i s t e ,  d e  í u o n t e s e ,  q u a n a o , a i n d a  s e  a c h a v a  a  c i d a ­
d e  s o b  i n t e n s o  b o m b a r d e i o  d o  a r t i l h a r i a  c o n t r a r i a - ,  o C e l ,  SEV7ELL p e n e ­
t r o u  n a  l o c a l i d a d e  cor.i o u t r o s  o f i c i a i s  b r a s i l e i r o s ,  p a r a  a u x i l i a r  o s  
e n t e n d i m e n t o s  e n t r e m o s  T a n k s  a n e r i c a n o s ^  a  n o g s a  I n f a n t a r i a ,

E com s a t i s f a ç a . ^  q u e  c o n s i g n o  em p u b l i c o  e s s e s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  
v o l u n t a r i a m e n t e  p o r  e s s e  o f i c i a l  n o r t e - a m e r i c a n o »  No j u s t o  m o m en to  <̂ m 

- q u e  o s  a l i a d o s  e n c e p r a m  v i t o r i o s a m e n t e  a s  o p e r a ç  ' c s  m i l i t a r e s  n a  I t a -  
l i a , e n  c u j o  t e r r i t ó r i o  a s  f o r ç a s  b r a s i l e i r a s  c o n s e g u i r a m  b e l o s  t r i u n -  
f o s ,  a g r a d e ç o  a o  C e l «  SEIFELL a  s u a  c o l a b o r a ç ã o  p r o f i c i e n t e  e  t r a n s m i t o -  

* - l h e  o s  m e u s  m e l h o r e s  l o u v o r e s  e  f e l i c i t a ç õ e s ,
= x = x = x =

N o , j u s t o  m g m en to  e n  q u e  n o s  r e j u b i Í a m o s  cora a  s u g e s t i v a  v i t o r i a  
d o  V E x e r c i t o  , n e s t e  T e a t r o  d o  O p e r e ç õ e s  c  s u c e s s o  a b s o l u t o  d a s  a r m a s  
b r a s i l e i r a s ,  è_.um i m p e r a t i v o  d e  i u s t i ç a  r e g i s t r a r ,  e o f a ç o  com  p a r t i ­
c u l a r  s a t i s f a ç ã o ,  a ^ a t u a ç ã ò  m a g n í f i c a ° e  e f i c a z  d o  L a j o r  MERNOIí A ,  WAL- 
TE R S, o f i c i a l  dc  E x e r c i t o  N o r t e - A m e r i c a n o ,

D e s t a c a d o  j u n ^ o  a o  C om ando  dc. F . E . B .  como r e p r e s e n t a n t e  p e s s o a l  d o  
C o m a n d a n t e  d o  V Ç x o r c i t o ,  o M a j o r  FALTERS, d e s d e  a  c h e g a d a  c a s  n o s s a s  
f o r ç a s  em h . r r i t o r i o  i t a l i a n o ,  v o n  s e n d o  um c o l a b o r a d o r  i n c a n s á v e l  n a  
c r e s c o n t c 1 x i m a ç a o  d o s  o f i c i a i s  d a s  f o r ç a s  a r m a d a s  d o s  d o i s  p a i z e s
a m i g o s .  E s p i r i t o  l u ç i d o  e f l e x í v e l ,  p o s s u i d o r  d e  g r a n d e ^ c u l t u r a  g e r a l  
e a p r i m o r a d a  e d u c a . ç a o ,  f a l a n d o  com d e s e m b a r a ç o  e  c o r r e ç ã o  a  l i n g u a  p o r ­
t u g u e s a ,  c o n q u i s t o u  a  a d n i r e . ç ã o  o s i m p a t i a  d e  t o d o s  q u a n t o s  o c e r c a m  e 
c e d o  g r a n j e o u  i n ú m e r o s  a m i g o s  n o  c í r c u l o  d e s  o f i c i a i s  b r a s i l e i r o s  dom 
x jú e n  c o n v i v e u o -

Qom p e r f e i t a  n o ç a o  d o  r e s p o n s a b i l i d a d e , c o m p e n e t r a d o  d a  m i s s ã o  d e  
q u e  f o r a .  i n v e s t i d o ,  a c o m p a n h o u  com v i v e  i n t e r e s s e  t o d o s  o s  a c o n t o ç i m e n -  
t o s  d a  F . E . B »  , ne.o p o u p a r id o  e s f o r ç o s  n a  e f e t i v a ç ã o ,  q u a n d o  n e c e s s á r i a  
e o p o r t u n a ,  d e  uma c o l a b o r a ç ã o  l e a l  o f r u t u o s a .

S e n h o r  d e  s i n g u l a r  i n i c i a t i v a  e  de* i n v u l g a r  o p e r o s i d a d e ,  s o l u c i o ­
n a v a .  o u  s o l i c i t a v a  s o l u ç ã o  p a r a  a s  q u e s t õ e s  d a  a l ç a d a  d a s  a u t o r i d a d e s  
a m e r i c a n a s ,  c o l i m a n d o  s e m p r e  a  m a n u t e n ç ã o  d o  p r e s t i g i o  d o  C om ando  d a  
F , E , B ,  e  d a  t r o p a  b r a s i l e i r a ,  ^

Q u a n d o  n o  e x e r c i c p o  d a s  f u n ç õ e s  d e  i n t e r p r e t e ,  c o n s e g u i a ,  p e l a s  
s u a s  q u a l i d a d e s  de, e s p i r i t o ,  l h a n e z a  d o  t r a t o  o l e a l d a d e ,  c r e a r  um c l i ­
ma d e  c o n f  i a r . ç a  m ú t u a  c. c a m a r a d a g e m  s a d i a  e n t r o  o s  C o m a n d o s , f a c i l i t a n ­
d o  s o b r e m o d o  o s  n e c e s s á r i o s  e n t e n d i m e n t o s ,  ,

0 a r a q u o  b r a s i l e i r o  a o  b a l u a r t e  i n i m i g o  d o  M o n t o s e A r e a l i z a d o  a  1 /4. 
d e ^ A b r i l ,  e n s e j o u  a o  M a j ,o r  V'ALT I I .S  p a t e n t e a r  m a i s  uma v e s  a s  s u a s  q u a l i  

. d a d o s  d e  o f i c i a l  d e  o s c c l ,  num a c o o p e r a ç ã o  e s t r e i t a  e  i n t e l i g e n t e  p a r a  
o e s t a . b e l e c i n o n t o  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r o  o s  "*C o m an d o s  d o  IV  C o r p o  d e  E x e r c i t o  
e  o  d a  l a ,  D . I . E ,
U 3

r------------------------------------------------------------------- -- ^
Nota: As referências elogiosas demonstram que a participação dos militares brasileiros foi digna de registro.
Coleção FEB-STM .
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FORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA ALESSÃ^DRIA - I T Á L I A
IP ESCALÃO DA F
la.DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA -  Em 15 DE JUNHO DE 19h5 
*------------------- 1 “ ( S e x ta - f e i r a )

SP EXÉRCITO QUARTEL GENERAL _S_4
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W

BOLETIU INTERNO Na 163 

XXXV - REFERÊNCIAS ELOGIOSAS -

E n c e n a d a  con r a r o  b r i l h a n t i s m o  p a ra  a t r o p a  b r a s i l e i r a ,  a cam­
panha da I t a l i a ,  em que a s  f o r ç a s  a l i a d a s  c o n q u is ta ra m  m a g n if ic a  v i t o ­
r i a ,  d e s e jo  t r a n s m i t i r  ao C o ro n e l  ARLíaNDO DE LiOIj .ES ANCOIla a  e x c e le n te  
im p ressão  que ten h o  do seu  desempenho no Comando do Q.G. da l a ,  D . I . E . ,  

Dotado cie d q se n v o lv id o  e s p i r i t o  do i n i c i a t i v a ,  com g ran d e  c a p a c i ­
dade de a ç ã o ,  m e to d ico  na execução  do sou t r a b a l h o  e com conhecim ento  
p e r f e i t o  do s e r v i ç o ,  a d i a n j a - s e  no cumprimento das  m is s õ e s ,  tudo  p r e ­
vendo, de modo a o f e r e c e r  a t r o p a  o máximo c o n f o r to  e bem e s t a r ,  q u a l ­
quer que s e j a  a  s i t u a ç ã o  a e n f r e n t a r .

Os d e s lo c a m e n to s  do 2 2 E s c a lã o  do Q .G ,, t a n t o  na campanha do Re^ , 
n o ,  como na  O fen s iv a  da P r im a v e ra ,  que exigiam  la n ç o s  de^g ran d e  gnvçrga 
d u ra  e r a p i d e z ,  c o n s t i t u i r a m  cp r t u n i d a d e s  p a ra  o C e l .  ANCORA por a 
p ro v a ,  mais uma v e z ,  a s  suas  d e s ta c a d a s  q u a l id a d e s  de Chefe  que se im­
põe p e lo  exemplo^ p o la  p e r s e v e ra n ç a  na. execução  dos seu s  d e v e r e s  e p e la  
i n t e g r a l  p e rcep ção  que tem £e suas  r e s p o n s a b i l i d a d e s .  Tudo e s t a v a  p r e ­
v i s t o ,  a tempo e a h o r a ,  e e s s e  o rg ã o ,  p e s a d i s s in o  p e l a s  suais n a t u r a i s  
c a r a c t e r í s t i c a s ? poude acom panhar, de p e r t o ,  a marcha d a s  o p e ra ç õ e s ,  
sem a l t e r a r  o r i tm o  de t r a b a l h o  im posto  p e lo  Comando da D iv is ã o  e sem 
que h o u v esse  so lu ç ã o  de c o n t in u id a d e  no s e r v i ç o ,

,  Como Comandante da Tropa E s p e c i a l ,  soube sempre m an te r  e s t r e i t o ^  
c o n ta to  con su as  U n id ad es ,  o r i e n t a n d o - a s  e p re s ta n d o  r e l e v a n t e  s s s i s t e n  
c i a  a d m i n i s t r a t i v a ,  numa ev .iuen te  dem onstração  de i n t e r e s s e  ^ d e d i c a ç ã o , 
con h ec im en to s  p r o f i s s i o n a i s ,  i n t e l i g ê n c i a  e cap ab id ad e  de a ç ã o ,

,  De a t i t u d e s  f r a n c a s ,  l e a l ^ e  r i g o r o s o  na execução  das  c r d e n s ,  e s ­
t a  a t e n t o  a  to d a s  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  de seus  s u b o rd in a d o s ,  to rn a n d o - s e  
a ^ s im , um v i g i l a n t e  c o n t r o l a d o r  d a ^ d i s c i p l i n a , co lab o ran d o  p a ra  o p r e s ­
t i g i o  da a u to r id a d e  do Comande no âm bito  da D iv iç ã o ,  p c ra  o bom nome 
da n o s sa  t r o p a  em c o n f ro n to  com as  dos dem ais  E x é r c i t o s  a l i a d o s  e p a ra  
o m erec ido  c o n c e i to  que goga e n t r e  o e lem en to  c i v i l .

Agradecendo ao C e l .  aNCQRa cs e x c e l e n t e s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s ,  a -  
p ç e s e n to - lh e  os meus mais f r a n c o s  lo u v o re s  o m e lh o res  a u g u r io s  em sua 
j a  b r i l h a n t e  c a r r e i r a  m i l i t a r .

=x=x=x=
Na o fens iva , da P r im a v e ra ,  o I I I  B a ta lh ã o  do l 2 Regim ento de In ­

f a n t a r i a  se  c o n d u z iu  como Unidade n a n o b r e i r a  e c o e s a ,  a s eu  Comanoante, 
T e n .C e l ,  FRaNKLIN RODRIGUES DE IiOIj -.ES, deve a D iv is ã o  p o s s u i r  t a c  e f i ­
c i e n t e  p a r c e l a  de seus m eios c o m b a te n te s ,  ,

Buranue a s  jf r n a d a s  dos  com bates de Montese e L io n te l lo ,  c Chefe 
d e s t a  d e s ta c a d a  Unidade do Regim ento  Sampaio sou b e , sempre com o p o r tu ­
n id a d e ,  e f i c i ê n c i a  e e lev a d o  e s rvi r i t ç  de c o o p e ra ç ã o ,  c o b r i r  o f l a n c o  
d a q u e la  im p o r ta n te  o p e ração  d i v i s i o n a r i a .

O f i c i a l  de g rande  v iv a c i d a d e ,  r o b u s ta  r e s i s t ê n c i a  f í s i c a ,  f l e x i -  
v e l  nas  aço es^ d e  g u e r r a ,  i d e n t i f i c a d o  con sua t r o p a  e tendo  so b re  e l a  
um r e a l  p r e s t i g i o  qe Chefe d e _I n f a n t a r i a , o T e n .C o l .  ÍRaNK^IN duu sem­
p re  uma execução  r a p id a  a s  açõ es  de limpeza, do Vale do Pe.naro, nos lo n ­
gos d e s lo c a m en to s  e a i n u a ,  na r e g i ã o  de P ia c e n z a ,  c o n c o r re u  e f i c i e n t e -  
n e n te  p a ra  que o Regimento Sampaio i n s c r e v e s s e  com r e l e v o  o $eu nome en 
t r e  a s  U nidades  que tomaram p a r t e  nas  o p e ra ç õ e s  do Vale do Po,

0 Comandante do I I I  B a ta lh ã o  e_sua  t r o p a  con firm aram , m ais uma

f ~ >
Nota: Os boletins internos estão repletos de citações elogiosas aos militares brasileiros reconhecendo seu
desempenho nas batalhas. Coleção FEB - STM.
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BOLETIM INTERNO Ng 168 
[.„] X I I  -  REFEFENC I AS E LOGI OS AS -

A s s o c ia n d o - m e  á a p r e c i a ç ã o  f e i t a  p e l o  C h e f e  cio S e r ­
v i ç o  d e  S audo  d a  l a  e D» I ,  E* s o b r o  9 Ten* C«.J.0 / D r .  BONIFÁCIO 
ANTONIO BORBA, C m t. do I a B t l *  de S a u d e ;  G ap. I je d ,  Dr * ABELARDO 
RAUL DE LEMOS LOBO, A d ju n to  do S e r v i r  o ;  Cap* Med* Dr > i^DOLPHO 
RIEDEL RATISBONA, do  S e r v i ç o  do S a ú d e  da  F> F„ D 0 5 I a s ,  Tons»
Med*. Dr* IV ON MI FARDA DE AZEVEDÇ Ma I A , D r . ADEMAR O DE LI MA RE F I ­
LHO. do  1 1 a R* Io  5 1 -So  T e n s u MècL D r .  MQACYR ÇEREIRA LIMA e Dr* 
HUGO MALLET SOARES, do 6 a R 0 I*  e P s ,  T ens*  Medo D r .  ,JOSE NOGUEI­
RA DE SA e Dr* VALENTINI CARVALHO IvIAÇHADO e T e n .  Med. D r .  CAR­
LOS HENRIQUE BES3A, do I a B t l .  d e  S a u d e ,  t r a n s c r e v o ,  cora e n t u s i a s ­
mo, a s  s u a s  p a l a v r a s  d e s c r e v e n d o  a ç õ e s  d o s  r e f e r i d o s  o f i c i a i s ,  a l ­
gumas d e l a s  a s s i s t i d a s  p e s s o a l m e n t e  p e lo  Comando da D i v i s ã o .

r,Na a ç ã o  o Ç e n s iv a  que  s e  i n i c i o u , a  lip de A b r i l  e 
quç  se  e s t e n d e u  a t e  o t e r m i n o  da g u e r r a  na  I t a l i a ,  o S e r v i ç o  de 
S au d e  da  D i v i s ã o  t e v e  uma a t u a ç S ç  q u e  n c r e ç e  s e r  a e s t a c a d a ,  d ad a  
a d e d i c a ç ã o  e e s f o r ç o ,  l e v a d o  a t e  o s a c r i f í c i o j que  os  s e u s  mem­
b r o s  r e v e l a r a m .  J u l g o ,  a s s i m ,  do meu d e v e r ,  d i z e r  a lg u m a  c o i s a  
s o b r e  o qu e  o b s e r v e i  e s o b r e  ò d e s e n v o l v i m e n t o  do  S e r v i ç o  que  na 
f a s e  f i n a l  e x i g i u  d e  t o d o s  uma a t i v i d a d e  f o r a  do  coraun.

a )  -  COMBATE MONTEoE -  F o i  uma d a s  a ç õ e s  m a is  c r u -  
o n t a s  d a  camparia" l . .u a su lv O  f e i ’ c o r .f te g e . id o ,mas c u s t o u  c a r o *  Nada 
menos d e  3L6 f e r i d o s  p a s s a r a m  p e l o  F« T a D* ( d i a  lip a 1 8 ,  i n c l u ­
s i v e ) *  0 S e r v i ç o  de S aú d e  t e v e  n e s s e  co m b ate  a s  s u a s  m a io r e s  p e r ­
d a s  na  cam panha* E n t r e  m o r to s  e f e r i d o s ,  p e r d e u  2 0  h o m en s ,  e n t r e  
os q u a i s  um o f i c i a l  ( d e n t i s t a ) . ,  I s s o  e v i d e n c i a  bem a d e d i c a ç ã o  
com que  s e  em pregaram * Um e p i s o d i o  mesmo, m e re c e  uma c i t a ç ã o  e s ­
p e c i a l »  0 M ed ico  do  I a B t l * ,  do l ^ a R , I . ,  I a T e n .  D r . IVON MI­
RANDA DE AZEVEDO RAIA, no  d i a  l ú ,  á t a r d e ,  t e v e  c o m u n ic a ç ã o  de 
qu e  um o f i c i a l  e v a r i e s  p r a ç a s  f e r i d a s  e s t a v a m  numa c a s a  n o , l i m i ­
t e  s u l  de FONTESE*a A in d a  s e  c o m b a t ia  n a  C id '  e a  p a r t e  .ja em 
p o d e r  d a s  n o s s a s  f o r ç a s  e s t a v a  s e n d o  b o m b a rd e ad a *  A p e s a r  d i s s o ? 
o r g a n i z o u  o D r .  IVON uma e x p e d i ç ã o  q u e  d i r i g i u ,  p e s s o a l m c n t e , a f í m  
de i r  b u s c a r  os  c o m p a n h e i ro s  f e r i d o s .  Os p o r i g o s ^ q u e  a f r o n t o u  
f o r a m  os  d e  um v e r d a d e i r o  c o m b a te .  S o f r e r a m  a  a ç ã o  do b o m b a rd e io  
i n i m i g o  o d a s  m in a s  e s p a l h a d a s  em p r o f u s ã o  no t e r r e n o .  C o n s e g u i ­
ram  t r a z e r  os  f e r i d e s ,  mas d o s  que  o s  fo r a m  b u s c a r ,  lí tom baram  no  
campo da l u t a ,  ou m o r to s  no mom entoA ou d e p o i s ,  em c o n s e q u ê n c i a  
d o s  f e r i m e n t o s  qu e  r e c e b e r a m .  Um d e l e s  f o i  o 2 a Ten* D en t*  RUI 
LOPES RIBEIRO, q u e ,  v o l u n t a r i a m e n t e ,  t i n h a  s e g u i d o  na e x p e d i ç ã o ,  
a p e s a r  d o s  c o n s e l h o s  a u e  a t é  eu  l h e  d e i  no  momento d a  p a r t i d a ,  
p a r a  n ã o  çe  a r r i s c a r ,  a s s i m ,  i n u t i l m e n t e *  R en d o , n e s t a s  l i n h a s ,  
a s u a  m em ória e a dos  seuç. c o m p a n h e i r o s ,  a  r i in h a  homenagem de 
r e s p e i t o  e a d m i r a ç ã o  que  e a e x p r e s s ã o  v iv a  do  s e n t i m e n t o  de t o ­
d o s  os s o l d a d o s  do S* S ,  da D iv i s ã o *  ,

/  E J u s t o  que  se d e s ta q u e m ,  tam bém , os nomes de  a l g u n s
m é d ic o s  p e l a  a ç á o  d e s t e m i d a  d u r a n t e  a a ç ã o  e p e l a  p e r f e i ç ã o  t é c ­
n i c a  do S e r v i ç o  a u e  r e a l i z a r a m *  S ã o  o I a T e n e n t e  Dr* IVON MI­
RANDA DE AZEVEDO "MA. IA , d o  I a B t l ,  do  1 1 a R* I . ,  o I a T e n .  D r .  ADE- 
MARO DE LÁMAIíE FILHO. do 3 S B t l , ,  do  1 1 a R . I . , o  I a T e n .  Dr* M L -  
CYR PEREIRA UMA, do 2 °  B t l . ,  do 6 a R . I .  e l 5 T e n .  D r .  HUGO MAL- 
LET SOARES. do  B t l . .  do  6 * R* I» *

5 B EXERCITO QUARTEL GENERAL EM
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Nota: Referências elogiosas aos médicos. Coleção FEB - STM.
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y5g EXEi CITO V Í

FÔLCii ENPEDIGIQNiíT:Ir. bl jtSILEhn 
1^ KSCíJjÃO Da F. E. E.
Ia, DIVISÃO DE INIiníT^Iii EEi EDICIOli: Ia

PiÍVa Nji -  I T Á L I A

EI:L 7 DE ivBÍClL DE l , 9 i l 5 . 
(B a b ad o )

QUANTEL GEifEIuvL ELI

r , - BOLETIM INTEi ETO N* 97 ••L*“J "
XXIII- HEPERENOIÍ6 ELOGIOSAS-

De acordo com o oficio ns l\li^ do 27*-III**9U5j do S #Ii *33,, tenho o 
prazer do louvar o Capitaõ G12fUll)0 NaVíJiKO, Oficial de Motores do 
1 1 a R.I., pela maneira por que orienta o seu ^scalão de Manutenção, 
mergncendo, numa inspeção feita em fevereiro ultimo, as melhores re­
ferencias do Chefe daquele Serviço e de um oficial americano especia­
lizado que o acompanhava.

4 escrituração e outros registros de manutençãode reparaçao 
de veículos, alguns em novos moldes, revelam que esta a altura da 
função que ocupa, fazendo registro^ fieis e em dia. 0 sistema de 
disposição de peças sobresalentes e muito adequado e facilita bastan­
te o serviço de procura das mesmas, as viaturas, inclusive as em 
serviço, apres -atavam um perfeito estado de limpeza e, muitasAdelas, 
ja iniciadas na inspeção de 6 ,0 0 0 milhas, com rjienos dc sois meses de 
uso, apesar de não terem alcançado aquele emprego, tudo demonstrando 
urna atenção constante polo material, A

Manifesta, assim, o Gap, NAVARRO um desvelado interesse pelo 
serviço, grande capacidade do trabalho,^solidos conhecimentos dos 
misteres do seu encargo, alta^compreensão do seu dever e zelo pelos 
bens da Fazenda Nacional, razão pola qual lhe apresento as melhores 
referencias e minhas congratule coe: s,

( \
Nota: Elogio aoCapitãoGeraldo Navarro. Coleção FEB - STM.

_̂___________________________________________________________________________>

292



QUARTEL GENERAL EU 

PRAWCQLISE -  IT Ã LI,A

EM 1 0  DE JULHO DE Lg L\$ 
( T e r ç a —f e i r a )  *

EOLETI H  INTERNO Na 5

1 “  BRAVOS SOLDADOS DA F ORCA EXPEDICIONÁRIA m ilS IL E IR A

I d o s  r e c e b e r , em b r e v e s  m in u te - s , a s  c o n d e c o r a ç õ e s  a  q u e  f i z e s t e s  
j u s  n o  a u i . ip r i? i ic n to  e x a t o  d "  d e v e ^  m i l i t a r .

O r r m r a o  v o s s o s  p e i t o s  á  E s t r e l o ,  d e  P r a t a  , a m e r i c a n a , a  C r u s  d o  
C o m b a te  d o  l a . C l a s s c  , a  ^M cda.lha d o  " G u e r r a ,  e a  M e d a lh a  d e  C a m p a n h a  ■

R e s t e s  g l o r i o s o s  s í m b o l o s  s ã o  o s  E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m e r ic a ,  d o  
N o r t e  c  o s  E s t a - d o s  U n i d o s  d o ^ B r a s i l  q u e  v o s  p r e s t a m  a  r i a i s  s i g n i — 
f i c a . t i y a  h o m e n a g e m .  S u o  a s  p á t r i a s  u n i d a s  q u e  c o n f  o s s n n ,  om a l t a  
r e s s o n â n c i a , o s  t í t u l o s  ç u e  c o n q u i s t a s t e s .  s ã o  d u a s  g r a n d e s  na .çÕ os 
Ç ue  v e s  a g r a d e c e i ' ,  o e s f o r ç ç  é i s p o n d i d o . P e l o s  r e s p e c t i v o s  g o v e r n o s  
e  u p o v o  d o  B r a s i l  e  d a  A m e r ic a ,  q u e  v o s  r e n d e  e s t a  - í c r o c i d a  h o m e n a ­
gem» ,

P o r  n o s  v o s  fn."Um 1 OÜSEVELT -EISEíÍHOUER e  MAR.CK CLARK,GETULIO 
VARGAS j Auiui.CO DUTRA e .! ASCíjRENHAS DE MORAIS, a q u e l e s  q u e  y o s  c o n d u ­
z i r a m  a o  s a c r i f í c i o  p e l a  £ a t r i a , a q u e l e s  q u e  v o s  g u i a r a m  a  v i t ó r i a »  
a q u e l e s  q u e  v o s  e l e v a r a m  a  g l o r i a  p e j a  h u m a n i d a d e .

M as na.o fg.ln.ni p o r  s i  o s  h o m e n s  p u b l i c c s  c u j o s  n o m es  d e c l i n e i  
com  r e s p e i . t o . E J o s  r e p e t e m  a  a n g u s t i a  d o  v o s s o s  l a r e s  n«’S m o n o n t o s  
d e  i n o ç r t o z a ^  e l o s  en u :  c i a m  a. d o r  p e l o s  q u e  n ã o  v o l t a r a m :  d a  t r e m e n ­
d a  j o r n a d a j  e l o s  d i z e m  p a l a v r a s  d e  a f o t o  o u v i d a s  d a  s o c i e d a d e  a g r a — 
d e c i d a ;  c i e s  t r a d u z e m  o  s c - n t i n o n t o  p o p u l a r  q u e  e x a l t a  v o s s a  a b n e g a — -  
ç a o ;  e l e s  e x p r im e m  o r e c o n h e c i m e n t o  d a  c i v i l i z a ç ã o , q u e  d e f e n d e â t o s  
c o n t ç a  a  b a r b á r i e  q u e  e n s a i o u  d e m o l i r  a  o a r n y i l h o s a  c o n s t r u ç ã o  q u e  
em s é c u l o s  d o  t r a b a l h o , d e  m o r a l  e  d o  i n t e l i g ê n c i a  o m undo  c o n s e g u i ­
r a  e d i f i c a r ■

C a b o  a o  C o m a n d a n t e  d a  la .R cgSL áo . M i l i t a r  f a z e r - v o s  entrega d o s — 
t o  g a l a r d a o . l i o n r a  n s p g n e  p a r a  o v e l h o  s o l d a d o  q u e ,  p r i v a d o  d a  h o n ­
r a  d e  c o m b a t e r  a o  v o s s o  l a d o , t e v o  o p o r t u n i d a d e  d e  c o n t e m p l a r  v o s s a  
p a r t i d a  p a r a  o s  c a m p o s  d e  b a t a l h a , n i r o s c s  e a l t a n e i r o s , c o n v i c t o s  d o  
v o s s o s  d e v e r e s  p r o f i s s i o n a i s  c c i v i c o s ;  t e v e  o p r a z e r  d o  a p r e c i a r  
v o s s a  b r a v u r a 5 t e v e  a  h o n r a  d e  a p l a u d i r  a  v i t o r i a  em q u e  p a r t i c i ­
p a s t e s  c ,  a c i m a  d c  t u c l c , t e v e  a  g r a n d e  a l e g r i a  d e  v e r  c o n f i r m a d a  a  
c o n f i a n ç a  q u e  n u n ca ,  l h e  d e s o r t o i ^ a  c o n f i a n ç a  n a  v o g s a  a b n e g a ç ã o ,  
n o  v o s s o  a l t r u í s m o 5 n a  v o s s a  r e n u n c i a ,  n a  v e s s n  i n d o m i t a  b r a v u r a .

C o m a n d a n t e  da. > o . e d a  l a . E e g i õ . o  M i l i t a r , s e  n ã o  p u d e  m a r c h a r  
c o n v o s c o  — o q u e  t a . n t y  me a n g u s t i o u  — f i z  p a r t i r  m i l h a r e s  d e  r :o u s  
c o m n d r . d n a , sem  o e m p r e g o  d o  m e i o s  v i o l e n t e s , a p e n a s  l e v a d o s  p o l a  c o n — 
v o  c a ç a  o ,  e r .  _ o n t u s i a s n o  c r o s c o n t c , a  p o n t o  d e  c h e g a r  o  m o m e n to  c a  
q u o  n a o  h a v i a  m a i s  l u g a r  p a r a  f .s  q u e  a o  r r i a m  v o l u n t á r i o s .

C o n f i a n t e  a p r e c i e i  d e  p o r t o . ,  o  e l o q u e n t e  d e s m e n t i d o  q u e  d  e s t o s  
a o  f m p c n . i t  e n t e  d e r r o t i s m o  q u e  n ã o  r e s p e i t e u v o s s a s  n o b r e s  c e n v i e — — 
ç o o s  c p n .  c u r r u  e n x o v a l h a r  v o s s a s  a t i t u d e s  com o s  b a l d o e s  d o  r i d í ­
c u l o .

P a r t i s t e s  com s e r e n i d a d e  e s o g u r e s  d a  n o b r e  e  -ard.ua m i s s ã o  q u o  
v e s  f o i  c o n f i a d a ;  n s e u  d e s e m p e n h e  c o n s a g r a s t e s  o m áx im o  d e  v o s s a s  
e n e r g i a s j d o  v o s s o s  c o m p a n b o j r c s  m u i t o s  p e r d e r a m  a  v i d a , o u t r o s  r e ­
g r e s s a r a m  m u t i l a d o s ,  Mas a  p á t r i a  n ã o  e s q u e c e u  v o s s a  s a c r i f í c i o ,
E la  v o s  acompanha na g l ç r i j .  e não vos abandona no i n f o r tú r x io Ae na 
d ò r« R e s ta  e x p r e s s iv a  c e r im ô n ia  co n ce d e -v o s  o s e u  p r i m e i r a  p ra m io f*  
o u t r o s  v i r ã o . m s  p r o v i d e n c i a s  g o v e r n a m e n ta i s ,nos p r i v i j e g i o ç  a que 
t e n d e s  d i r e i t o , e ,aciina  de tu d o  -  q u e _ e s te  e o m aio r p r e a i o  a .  voas® 
b r a v u r a  ** no r e s p e i t o  e na c o n sa g ra ç ã o  do povo b r a s i l e i r o , ®  e u v ç s »  
Jr©pitO jna- p a l a y r a  a u t o r i z a d a  de  una dos  m a io re s  c o n d u to r e s  da v i t o »  
r i a , n a '  e x p re s s ã o  que t r a d u z  o s e n t im e n to  do  povo b r a s i l e i r o :

"NUNCA T A W OS DEVERAM TANTO A TÃO POUCOS".
E eu vos  r e p i t o  a  s e n te n ç a  d o ,  b r a s i l e i r c  que r. t a n t a s  g l o r i a s  

c o n d u z iu  n o s s o s ’ soldn.de s , na. 'memorável e e te rn a ,  verda.de e n u n c ia d a  
p e lo  L e g e n d á r io  HEEVAL:

"E FAGIL COMANDAR HOITEKãP*í-IVir;ES 5 BASTA APONTAR-LHES 0 CAMINHO 
DO DEVER,"(Do B .D .n . 1 3 9 ,de ^ - V I - / i 5 , d a  l a . R . I Í . ) —

FORCA EXPEDICIONÁRI A BRASILEIRA 
i a  ESCAULO DA 
l a . D . I  « E ,
GRUPAMENTO DA ITÃ LIA

( A
Nota: Proclamação elogiosa para os militares que recebiam medalhas, feita pelo General Mascarenhas. “A pátria 
não esqueceu nosso sacrifíció”.Coleção FEB - STM.
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QUARTEL GI5KBRAL EM 

i.LlISSANDRIÁ - I T Á L I A

li.M 16 DE .A I O DE 1 9üg 
"ÍQuarta-feira7

5^ EXERCITO
FORCA EXPEDICIONÁRIA BR.'.SILf:lKA 
1« ESCALÃO DA FjfcEâB*
In.DIVISiiQ DF IblFÁNTAI^L- î PFDf CICiAvRIA -

BOLETIM Ir.TEIUÍC -i* 1'56 

XXX ~ COIiCESSÕ. Q DE l^EDALHÁS
I nc on t e stnvelir.eriJe u D#I.E# ^esorpenhcu neste Teatro de Opera^ 

çoe-s un papel de relevo no quadro em que agiu, como elemento de for­
ça do V Exercito Americano# ,

Apesar das dificuldades encontradas e das fr.tas sem duvida co~ 
tidas.* a nossa tçopa portou-se majniíicamnte em todas as circuns­

tancias- fazendo jus acs melhores ele rios dos chefes nçrte-america- 
nos. Este Comando também não regateou ;amais louvores a atuaçao dos 
nossos bravos soldados e sempre se empenhou cm reconhecer e premiar 
• cs serviços daqueles r v o r is se destacaram e muitas ves es sacrifi­
caram^ o futuro o a própria vida.

Não são poucos os eiemplos e os casos de tes de bravura e he— 
roisno pratica'os nas zonas de combato peüos nosses oficiais e pra­
ças* quer ̂ individual j, cuer col.tivnncnte*

ntraves da L eção competente ten oste Comando observado entre­
tanto* que não S' o muitas «as propostas de recomendação para conces*- 
são de reco;-.pensas aos nesses valentes companheiros, dentre os^auai; 
sobrelovam. pelo seu alto valer rcrnl,as medalhas e condocoraçoes 
militares de ojAio dispomos# E bem verdade que a incompreensão do prt 
bleina o a distancia que nos separa Brasil impediram quo este Co­
mando fosse ■ unido dos n,: cessarias poaeres para agir,rapidamente5

cs. Isso nãc impede porem que sejam
’o ccm a r igulamenta*-

em beneficio dos seus comanc
feitas c.s propostas de r scomeri' ■ cao? de accr^o 
ção e Íris vigontos, para ccncessTo ao medalhas a todos os oficiais 
e,praças que tenham, real < rte • i^stacrvV nas operações e façam 
jus ao reconheci:. ontu os sais cana radas e da própria nação bra­
sileira (* . . , .estatística dasPara ccnheci lente da tedos, publica-se abaixo
p; opestaí> apresentada s polas Unida.des ate o fia 1 2
ronte '.no*

ss (a ic r i  cana)1 ) ~ Distineuished Service Crc
1 2 R*I*: 1  caiciai

2 ) - S ilv ar S tar (&Mericana)
R d #2 7 oficiais e 2 praças

6 = Í..I.J 2 oficiais o 9 praças
1 1  ̂r«*i *: 1 oficial o 1 praça

3) - Bronze Star (americana)
12 R.l.tU oficiais e 9 praças
6 - I..I.SÜL oficiais e 8 pr-.çr.s

1 1 2  i .I.í20 oficiais o 7 praças
k ) - Cruz dc Comtr.t do la.Cla,.3 Sc (brasileira)

5)

6 )

1 ° L#l '#r IX rficinis c? 10  praças
6 - K •I• : 8 oficiais e 1 2  praças

l.ls F;«f . í 1 oficial e 7 praças
IT Q r u p 1 oficial

- Crnz ic Cçabato ie ar.Classe (brasileira)
W oficiais e lã praças 

6 ~  h # I # í  1 0 oficiais c 1 3  praças 
1 1 D R *1 # : 8 praças

- Cita- ões de Co; bate, publicadas no Bcl.Int.da Divisão
d \

Nota: Estatísticas das solicitações de medalhas para os militares, feitas pelas Unidades Militares brasileiras. 
Coleção FEB -  STM.
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<2* EXfeciTO
FORCA EXPBDXCIÜH-falA BRASILEIRA 
lg E.SCAilO DA F»SoBb

l

\f
/

QUARTEL GE MERA L EM

ALESSiíUDRIA - I T Á L I A

la .P IV IgZ o  DE IMFjUi lAKIA EXPTOTCIOIiÍRIA -  EM 19 DE JUHi O DE 19h5
(Terça-íeirary

BOLETIM INTERNO N® 166[ 1 fx—+- >•*- .r >w-- ■ ii ■ " i gnft.rf
_ _ _ _ _ __ _

, Finda a nossa campanha no Teatro do Guerra da Itália, con 
a vitoria das tropas aliadas e con belos feitos das ornas brasilei­
ras, transmito ao Coronol ADALBERTO BARRETO, da la.^Auditoria, a 
impressão excelente que tive da sua atuação nestes ultinos dez me­
ses •

Primorosar.ente educado, cjiseretoi austero, digno, soube 
cr.ea.? para sua pessoa unq atmosfera sde admiração e respeito*

Adaptou-se cedo as circunstancias da campanha, convivendo 
con os camaradas na melhor harmonia.

Extrenamente dedicado ao serviço e possuidor de acentuado 
sentimento de colaboração, concçrreu, quando consultado, con sua 
experiencia e conhecimentos jurídicos no encaminhamento das soluções 
dos casos que surgiram,

Tornando publico os bons serviços prestados pelo Coronel 
BARRETO, apresento-lhe os meus agradecimentos, com os mais efusivos 
louvores pela sua atuação nesta campanha*

r \
Nota: Elogio ao Duiz-Auditor da I a Auditoria da I a D.I.E, Dr. Adalberto Barreto. Os boletins internos da FEB serviam 
como documentos formais para registraratividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB - STM.

I_________________________________________________________________________________ >
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5 a EXÉRCITO
FORCA JSS^JEClO ttfelA  BRASILEIRA 
l e ESCALAQ DA FcjL.E*
1 a «DIVISÃO DE_ J j^ A RTARIA EXPEDICIQIlfelfi. ~ 

BOLETIM Ka 167

QUARTEL GENERAL EM 

A L E SSÍN D R IA ~ I  T j£  _L I  A

EM RQ DE JU NHO DE IQ /iÇ 
(Quarta-feira)

CONTADO B*I»Na 167. DE 2Q.-VI-li5

XXVII - A IJQPKENSA E AOS CORRESPONDENTES DE GUERRA«A F.E.B* - 
NOTA DE CQHAMDO* N a 21, DE 17~VI~IÍ5

Em todas as fases da vida nacional dos povos,a Imprensa tem 
sido o arauto das aspirações populares e, nao raro,segura orien­
tadora dc seus destinos,no exercicio de sua nobre tarefa educacio­
nal*

Destarte,no dramatico desenrolar desta grande guerra,as Demo­
cracias tiveram na Imprensa dos povos livres, uma arma poderosa a 
serviço da verdade,da razão e da ^us^iça* Eis porque viemos encon­
trar nos campos de batalha, modernos, ao lado de soldados que em­
punhavam as armas em defeza da liberdade,outros soldados que ma­
nejavam a pena a serviço da civilização®

Como nao podia deixar de ser, a F,E=,Batcve também em suas Çi- 
lciraq uma equipe desses representantes da Imprensa. Foi,sem du­
vida, ardua e corajosa a atividade dos Correspondentes de Guerra 
nacionais e uxtrangeiros credenciados junto a F eE.B** Sem horário 
para o exercício de suas funções profissionais,e muitas vezes ao 
relento de gélidas madrugadas,eles se dirigiram aos locais dc pal­
pitantes acontecimentos,para indagar aqui,prescutar alí,e colher 
em toda parte as preciosas informações que^iriam divulgar em se­
guida ao povo brasileiro e das outras nações qliadas*

Neste memento dp júbilo pela vitória,pois,e justo que a F.E.B* 
enderece a esses anonimos,leqis e prçficientes servicjqres da pala­
vra escrita^e falada, e da técnica foto c cinematografias , c prin- 
cipalriiento aqueles que çom clr.,conviveram desde os primeiros mo­
mentos de incertezas ate a vitoria £inal,os seus efusivos agrade­
cimentos ,pelo estimulo que levaram as linhas de frente com sua pre 
sença amiga e prestativa e pelo colorido e vida que emprestara^ 
[aos SGUS magníficos feitos,com as frequentes e interessantes crô­
nicas do guerra que encheram o noticiário da imprensa aliada c 
particularmente a do Brasil, onde o povo teve ensejo do acompa­
nhar dtp perto,as vicissitudes e os sucessos dos seus bravos expe­
dicionários*

Agradeço,assim, as respetivas organizações o interesse que ti­
veram e aos correspondentes do guerra,abaixo nomeados,a colabora­
ção que prestaram a F»EeB®: RAUL BRANDÃO,do Correio da Manhã$BGI- 
DIO SOIJEFF ,do Globo, RUBEM BRAGA ̂ d o Diário Carioca \ JOEL SILVEIRA, 
dos Diários Associadosj FRAHCIS HALLAVELL,da B.B.C* (radio);HEN- 
RY BAGLEY,da Associated Press 5 FEAUK NORALL e ALLAN FIiJHEft,da Coor- 
dsnaç-So de assuntos .* ater*-Anericanoc- :FERHANDO STA2UT0Çòíftemtógra- 
fista), do HORACIO GUSMÃO COELHO SODRINHC(fotograf o). da,
F.E0B* e THASSILO AUGUSTO DE CAMPOS IIITKE, dá Agencia Racional*

[ - ]

( i ’ A
Nota: Elogio à imprensa e aos correspondentes de guerra do Brasil, dos Estados Unidos, da BBC inglesa, 
nominados pelo comando da FEB. Os boletins internos da FEB serviam como documentos formais para registrar 
atividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB - STM.
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5e EXjfeciyO
FORÇA ECT2pIClON.falA .BRASILEIRA 
Is ESCALÃO DA JVE«B*
la_,P_I_VISÃO DE IMFAí-TARIA EXPEDICIQ_N&IA, ~

r

QUARTEL GENERAL EM 
ALESS^NDRIA - I T jí _L I A

EM RO DE JUNHO DE 19A«5 
TQuarta-feiraj

BOLETIM INTERNO NQ 167

Na ocasião cn que as Nações Unidas ensarilhar. as suas ar- 
nas vitoriosas neste Toitço de Operações, quero tornar publico a 
atuaçao valiosa do Cap, Medico Dr, ABELARDO RAUL DE LÉMOS LOBO. 
inspetor sanitario da la* D, 1 . E oc

Veio para o território qtaliano con o l2 Escalão nas 
funções de Chefe do Serviço do Saude do 6 th Leginent Conbat- Tean, 
que operou no Valo do Sarcchio, dando sobejas provas dc desteror, 
proficiência o operosidade*

,,  ̂ ATo Vale do i'r/‘, ja no exercício das funções de inspetor 
sanitario da la& D r I . E,, estando sempre ao par das situações, de- 
desorponhou-se cabal e^acertadamente das suas tarefas, revelando 
inteligência clara, ação netodica e educada força de vontade*

Durante a Ofensiva da Primavera, patenteou grande capaci­
dade de trabalho c modelar operosidade0

Por ocasião da rendição incondicional d,a l/|8a, Divisão 
A lera e revianos centos da Divisão Bcrsaglieri r,TtaliaM o da 9 0a* Di­
visão Panzer Granadier prestou a sua colaboração eficiente, auxili­
ando a evacuação dos feridos alenães e cooperando na organização 
do comboio dc- ambulâncias *

^0 Cap* Medico Dr* LOBO sc firnou pela sua formação técni­
co - profissional invejável o por un excelente conjunto de qualida­
des morais, corno un dos pontos altos do Servi* o de Saude.

Tranapito-lhe. os neus mais francos louvorçs pela maneira 
criteriosa c eficiente por que se desincunbiu ias varias tarefas 
que lhe foram afetas, fazendo votos de plenos sucessos na sua car­
reira militaro

W

Nota: Elogio ao Capitão Médico, Dr. Abelardo Raul de Lemos Lobo, que entre outros feitos "[...] prestou a sua 
colaboração eficiente, auxiliando a evacuação dos feridos alemães Os boletins internos da FEB serviam
como documentos formais para registrar atividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB - STM.
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QUARTEL GENERAL EM
RANÇOILSE -_ ITXlIA

jj j c i - i  c i i r . y

[...]

EsIjg Co "nndo^recebeu co Exno.Sr fG onerai Comandante do IV Cor­
po a copia do oficio abaixo transcrito,devidamente traduzido:
Q.G.do IV Corpo - General Comandante - 18 de Junho do 1945 - .Assun­
to: Recompensas - Por r termedio do General Comandante do 152 Gru­
po de Exercito - APO 777, U.SoArmy - Ao Secretario da Guerra - 
Washington, D,C.

1 # Recouenda-çe que de ,.cordo com as provisões do Par«25 do 
Regulamento do Exército ARa600-45,de 22 de Setembro de 1943 seja 
concedido aos memores da Força Expedicionária Brasileira o uso da 
barreta do Teatro de Operações Europeu com estrelas dc combate pe­
las ca.mpanhas em que participaram assim como autorização para que 
as Unidades da F<»ai»B* coloquem a Fla-tula de Serviço (Service Strea- 
mer) em suas respectivas bandeiras o estandartes como esta previs­
to para as Unidades que participaram do combates (Par.23j (1 ) ,AR- 
260-10 de 25 de Outubro de 1944)

2, A F#E,B*participou das seguintes campa ihas italianas: Roma- 
Arno,Aponinos do^Morte e Vale do Po. . %

5» A concessão do privilegio de usar a barreta do Teatro do 0- 
pçraçõos Duropãu e c.s estrelas do campanha bem como c J condecora­
ção das bando:*!cs o estandartes muito concorrerão para estreitar 
as : r an-Ami ricanas

Nota: Comunicado de permissão para uso da Barreta do Teatro de Operações Europeu, das estrelas de Campanha 
e a condecoração das bandeiras e estandarte brasileiros. Os boletins internos da FEB serviam como documentos 
formais para registraratividades,decisõese informações importantes. Coleção FEB - STM.

r
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QUARTEL GENERAL EM

^RABCCilIS E  -  I.TÍLJA

u
'Ui.' i  i , & L « Z 5

x l v i i - pül
//

 ̂ s e n f e r m e ir a s  ri:. F ^ E c B r  p r .ç s ta ra m ^ n o  d e c o r r e r  da Campanha 
da I  t a l  ir .  * r e l e v a n t e j t  r v i ç r s  as Secçoc-s B r a s i l e i r a s  de E o s u i t a -  
l i z a ç a o  an e xa s aos H o s p i t a i s  N o r t o -A m e r ic a n o s o

-V e n ce n d o  j r  ' .c o n c e it o s  o e n f r e n t a n d o , i n i c  i a l n e n t e , um a m b ie n ­
t e  de in c o m p io e n s a r ;? essas abnegadas jo v e r 3 t r a t a r a m  n o s s o s  f e ­
r i d o s  g d o e n te s  com a m e lh o r  e mais de avela* a s s i s t ê n c i a *

C u m p r ira m  n i s s á o  a l t a m e n t e  n o b i l i t a n t e 9 que lh e s  e x i g i u  i n ­
c a l c u l á v e i s  s a c r i f í c i o s , e s f o r ç o s  c o n t í n u o s r , v i g i ^ . i a s  3 c u id a d o s  
i n i n t e r r u p t o s j d a n d o  a s s im 9 m a g n íf i c a  d e m o n s tra ç ã o  do a c e n d ra d o  
p a t r i o t i s m o  d a Am u Ih e r  b r a s i l e i r a  

Ern c o n s e q u ê n c i a :
a )  -  Proü v o  a Ha-> c l a s s e  as s e g u in t e s  2 2S o T ê n s # E n fe rm e ira .s  

de 3 n * c l a s s e ?a b a i x o  e x p e c i f i ç a d a s ?
-  O L ÍM P IA  DE ARAÚJO CAM £RINÜ~1G~137771, H A B IA  APARECIDA 

FRANCA~.lG~3 O.i96 l  e A iA R IN A  FRANCO M O U R A -1 G -3 0 1 9 7 Ü . da S . B . H . a n e -  
x a  ac 7 t h  A v . t i o n  H ü t íp i t a l$  BEETHA 0 Í 0 A A B 3 - lG -2 9 l5 ê 8 ,  A N T O N IE TA  
FERRiLQíA*-1 0 -2 9 0 9 7 ? ,  AR I A  BELEM L A N D I- 1 0  -2 9 1 A 6 6 , S I L V I A  DE SOUZA 
B A R R 0 S -1 G -2 9 -I Í6 7  3 J üxíGLe ID E S  DOAIS DE C A S T R O -lG -2 9 1 1 3 Í i j  V I R G Í N I A  
:iA R IA  NiEMEYHR POI TOCARREI 0 - l G - 2 9 1 5 5 h .  N0VEÍ5BKINA AUGUSTO C A V A L E - 
R O - I G - 29 I I 3 Ó, ELZA, PQAuANDA DA S IL V i , - lG -2 9 1 / | 6 5  * NEUSA DE ELO GON- 
Ç A r .V E S - lG -2 9 1 5 5 2 * OTjfiACY FRANCA .'AAVIER-1 G - 2 9 0 9 7 6 , A L T A jCEHA P E R E I ­
RA VALAD/AUiiS-  1G- >292096 < CARMEL' B E B IA N G -1 G -2 9 1 Ü 6 9  e JACYRm DE SOU­
ZA G O i S ~ l G . .^ 9 -5 5 h ? da SoBoHoancxa ac 3 o t h  E v a c u a t i o n  H o s p i t a l : Z I L -  
DA NOGUEIRA. R O D E IG U E S ^ lG -3 0 1 3^5 ? JAFDYRA F A R IA  DE A L  Í E I D A -  1 G -  
3019Ô1, Nu A. I A  L U I Z , : . . V I  LEIA E E N K Y - lG -2 9 0 9 9 5 ,  ELZA CANSANÇÃO a E D E I -  
R O S - I G - 2 &7 2 I O 5 L Ú C IA  QZOA10 -  1 G -2 9 1 1 3 1 9 NA IR  DE PÂULA V E L O - l G -  
2 9 113 0 3  A  I A  CONCEIÇÃO S U A }J Ü Ê -I G -3 7 9 9 5 , E D IT H  F A N H Á -3 G - 3 7 9 5 7 , 
IZ A B E L  NO V A IS  F lITG3A>-5G~ 3 0 2 5 3 1 5 ROFELYS B E L E I í  T E IX E I R A -1 G -3 0 2 S 3 0  
e CiJiLOTA^ r E L 0 - l G T 3 0 2 5 2 9 , da S tíBc-H® anexa ao Z|5th G e n e r a l  H o s p i t a l *  

b ;  -  Prom ovo a l a « C l a s s e , a s  e n f e r m e ir a s  de 2 a . C l a s s e  c o n s t a n -  
^ ~ n ' a c im a « -t e s  da a l í n e a

Nota: Registro da promoção de 27 enfermeiras e reforço dos elogios ao trabalho delas. Coleção FEB - STM.
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QUARTEL GENERAL EM

^RA.UCOMSE -  ITÁLIA

lh a o  de E n g e n h a r ia ,  uma Unidade a a l t u r a  do sou renome f  n e s ta  cam- : 
panha da I t á l i a ,  en que p a r t i c ip a r a m ,  v i t o r io s a m e n t e ,  as armas b r a ­
s i l e i r a s .  #

Unidades de e s c o l ,  teve a f e l i z  o p o rtu n id a d e  de t e r  s id o  a 
p r im e ir a  tro p a  a se r engajada c o n tra  o in im ig o #

^ P a r t i c i p o u ,  sem conhecer c a n s e ira s  e n o g tra n d ^  sempre o a l t e  
padrão da sua e f i c i ê n c i a ,  de todas as operações de g u e rra  a fe ta s  
as t ro p a s  b r a s i l e i r a s ,  s e ja  in te g ra n d o  o Destacamento da F . E . L *  aç 
N. de P is a  e no Vale ao S e r c c h io ,  s e ja  atuando no âmbito d i v i s i o n a -  
r i o ,  desde os c o n t r a f o r t e s  da área ^e P o rre ta  ate o V a le  do R io  Po.

fcEntre os seus mais a s s in a la d o s  f e i t o g  so b re le va m -s e  i n d e l o -  
ve lm gnte - as jo rn a d a s  a s ta fa n te s ^ d a  repa raçao  de e s t r a d a s ,  re c o n s ­
tru ç ã o  de pontes e a d e sobstrução  do t u n e l  de C a s t e la c io  que s e r v i ­
ram pa ra  f a c i l i t a r  e c o n s o l id a r  as memoráveis v i t o r i a s  que o b t i v e ­
mos no V $ le  do S e r c c h io ;  sobrosaem -se pandas de g l o r i a s  e s a c r i f í ­
c i o  as paginas que e scre ve u  para  a c o n q u is ta  do Monte C a s t o l l o ,  C a s - 
t e ln u o v o Ne Montose, onde_a sua co la b o ra çã o  f o i  p a r t ic u la r m e n t e  e f i ­
c i e n t e ,  a d e s p e ito  da ação m o r t í f e r a  e aproximada do i n i m i g o ,  nas 
missões de acompanhamento, remoção e b a lis a m o çte  campos minados 
e d e so b stru çã o  das com unicações;m ais t a r d e ,  ja  nas operações de ex­
p lo ra ç ã o  do e x i t o  e p e rs e g u iç ã o ,  seus elem entos avançados na ardua 
t a r e f a  de b usca r a n e u t r a l iz a ç ã o  das minas esp arsas c campcbs m ina­
d o s , p ro p o rc io n a ra m /as tro p a s b r a s i l e i r a s  elem entos de r e a l  v a l i a  
na manobra d i v i s i o n a r i a  que cu lm in o u  com o a p ris io n a m e n to  da I/4Ô- 
D . I .  a lem a.

0 9 c P » E .  c o n f irm o u , p o r t a n t o ,  nos campos de b a ta lh a  da p e n ín ­
s u la  J t a l i c a  o a c e r t o  da sua esco lh a  como p a r t ie p a n t e  da F . E . I , .  e 
o v a l o r  in c o n f u n d ív e l  do moderno soldado do e n g e n h a ria ,  d i r i g i d o  e 
a s s i s t i d o  por quadros capazes o  um comando sorçno e p r o Ç i c i e n t e .

C o n c o rre u , a s s im ,b r i lh a n te m e n te  para^que a nossa £ a t r i a  fosse 
re s e rv a d o  um lu g a r  de r e lc v o ^ e n t r e  as Nações que v c la r a o  p e la  paz 
v in d o u ra  e f u t u r a  re c o n s tru ç ã o  de úm mundo l i v r e  e f e l i z

Nota: Elogio ao 9o Batalhão de Engenharia.Também nessa menção elogiosa é descrito aspectos da luta na Itália. Os 
boletins internos da FEB serviam como documentos formais para registrar atividades, decisões e informações 
importantes. Coleção FEB - STM.
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_ 1581 -
EÔRSA. EXPBDICIOWifcíTA KT.ABTT.Tvrnf.
13 ESCALÃO DÁ^F,E«B*

EXPEDI CIO NÃRIA 

BOLETIM INTERNO flU 1 7 6

QUARTEL GENERAL EM
FRANGO LI SE - V jJ jHA

- EU 50 DE JUNHO DE 19/jS 
( S a  Y a  d “o

XXVIIL-ç QND5CQR AÇÃ O DE OFICIAIS E PRAÇAS -

Foram agraciados pelo Governo Italiano por indicação deste Co­
mando com a Çroce "AL VALORE MILITARE” , os seguintes oficiais e pra 
ças desta Divisão:

Major LUIZ GONZAGA DA ROCHA
H MANOEL CAMPOS DE ASSUMPÇÃO
y ARISTIDES ESPELLET UMPIEREE
,l WALLENSTEIM TEIXEIRA DE MENDONÇA
,r NELSON RODRIGUES DE CARVALHO

Cepitão HELIO BARBOSA BRANDÃO
" EDUARDO CONFUCIO DA CUNHA BASTOS
" SILVIO DE MELO CAHU
11 REINALDO DE OLIVEIRA REIS

Capitão PAULO FERREIRA PARÍ 
» LAURO STEIN STOLL 
” HELENO SOARES GASTELAR 

22 Toru ALCYR PAES LEONARDO PEREIRA
32 sgto airton braga

" «TOSE DA SILVA LEAL 
Soldado JOCE ROBERTO DE PAU1 ,

As condecorações acima referidas foram^entregues aos agracia­
dos em solenidade realizada na residência deste Comando en Santa 
Maria de Capua (Italia), exceto as pertencentes ao Major NELSON RO­
DRIGUES DE CARVALHO, Cap„ HELIO BARBOSA BRANDÃO e o soldado JOSÉ 
ROBERTO DE PA'LA, as quais serão entregues poste''iormentea

Nota: Relação de militares agraciados com medalha italiana. Os boletins internos da FEB serviam como 
documentos formais para registraratividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB-STM .
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fô r ca  e x p e d ic io n £ i i a  b r a s il e ir a

1» ESCALAO DA Fj.E.,3» 
l a . D . I .B .
GRUPAFlENTO DA ITÁLIA

GENERAL EK

FRANCO LI SE -  I TÁLIA

-  EM 10 DE JULHO DE 1qRS 
(T e r ç a -  fe ira )**

BOLETIM INTERNO Nfi 5
[ ..J X x v in  -  CONCESSÃO DE mbdalhas a pbáças

P o r D e c re to s  d© 2 5 jp u b l i c a d o s  no " D ia r jc »  O f i c i a l ,f d e  2 8 , tu d o  
do  c o r r e n t e  mG$,fora.® c o n c e d id a s  'e d a lh a s  a s  s e g u i n t e s  p ra ç a s *

1) « De a c o rd n  com o d i s p o s t o  no D e c re to  num ero l6 * o 2 1 ,d e  13 
de o u tu b ro  de  19i \k i

A MEDALHA DE CAMPANHA
\
a s p r a ç a s  m en c io n a d as  na r e l a ç a o  quo a  

e s t e  a c o m p a n h a ^ a s s in a d a  p ê lo  G e n e ra l  de D iv is ã o  EURICO GÃSPAh )JU- 
TRk , M in i s t r o  de Ç s ta d o  da G u e r r a ,p o r  terem ',com o i n t e g r a n t e s  da

d e  o p e r a ç õ e s de  g i ie r -F o rç a  urp ed i  c i  ona r i a  B r a s i l e i r a ?p a r t i c i p a d o
r a  na i t a l i a , sem n o ta  d e s a b o n a d o r a •

R e la ç a o  d a s  p r a ç a s  a que se se  r e f e r e  o D e c re to  d e s t a  d a t a , a s  
q u a is  s e  co n ce d e  a  ''M eda lha  de  Cam panha’1 c r i a d a  p e lo  D e c r e t o - l e i  
n* 6.795 >de  1? de  a g o s to  d e ,1 9 ü /i l

P r ín ie iro -S a re re n to  -  JQSE FARIAS BANGOIM:.
SéR-undos - S a r g e n to s  -  TITO SIQUEIRA DA SILVA e ANT0M0 DOS SAN­

TOS CALDAS j
T e r c o i r o s - S a r g a n t o s  -  ÂNGELO CAllOLI FILHO e ANTONIO GONÇALVES 

DIAS*
C abos -  AjJTOMIO MOREIRA DE ARAÚJO, FERNANDO DA ROCHA PORTO ,E L - 

PIDIO VASCO, JOÃO DF SOUSA NAhClZ0 , J 0SF ALVES DE CASTRO SOBRINHO, 
JQSE CARNEIRO DA SILVA jt GERALDO CüSTA LI MA 5

S o ld a d o s  -  ALB-RTO BQUFIM DOS SANTOS, GERALDO NAPOLEAO E SOU­
SA, JOAQUIM GABRIEL DA SILVA, JORGE DA SILVA FONTELA, JOSE ALVES S i -  
QUEIRA, JULIO LOPES DE OLIVEIRA,íSES-iIAS FARIAS,MILTON SIMDÉS DIAS, 
NELSON CÂNDIDO DA i.OCI.A,SEBASTÍÃO RIBEIRO DUARTE,AMÉRICO BRANCO 
DE j'URAríDA, ARGENTINO GO)'ES, ANDES BIANCHESSI, AUGUSTO RODRIGUES, 
CANTIDIO SOLENE,BDWNDO PELINZER SOLDATELI, FRANCISCO DE OLIVEIRA, 
FRANCISCO CLÁUDIO DA COSTA.HUMBERTO RAÍQREZ, JORGE ALSIXO ÇE OLI­
VEIRA, OURGE PASSAIíELLIjJOSE ANDRADE,JOSE NUNES PKIANTO,JOSE GON­
ÇALVES DOS SANTOS, l-sSRIO DOS SANTOS,MIGUEL GARRAFALO, NOEL PEREIRA 
MARTINS, RODOLFO VILA MAIOR,MARINO CAMURÇA,RAUL VIEIRA DIAS,RUMINO
cq la ch a , valdemar la m peí
DAIR JOSE CESTALO,ASTON

ERT,VALDEMAR LEME DE MORAIS, VALDlüJíAK JACÓ,A- 
ONIO BFSiKARDINO DA FONSECA,AURELIANO MANUEL

»íí., JOSEDO SACEAMBNTO,EÍ;' ELINDO KIRCHHEIN, JOSÉ ANACLETO DA SILV A ,-------
CONTIJO,JOSE FERREIRA PAIVA,JOSE ROBERTO BRAZ,JULIO LAVISCKI,IV0 
NAPOLEAO, RBNELEU CLAUDINO DOS SANTOS,JORGE MIGUEL PIÍÍTO,IVAN ALHA­
DA DOS SANTOS, AUGUSTO FERNANDES DE SOUSA,JOÃO RODRIGUES, GEHAÜDO 
JOSÉ DOS SANTOS e ;ANÜRL .CARNEIRO GAMA.(Do B . I . n . l 2 0 , d s  5 0 -V ~ il5 ,d a  
D . A . ) , -

\
Nota: Relaçãode concessão de medalha brasileira a militares que participaram daCampanha na Itália.

_̂___________________________________________________________________________ >
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FORCA giPEDICION/hlA BRASILEIRA 
l g ESCALAO DA F.B.B,
l a |t D «E <•

GRUPAHÊMTO DA ITÁLIA - EM 10 DE JULHO DE 19L5 
(Terça-feira) “

QUARTEL GENERAL qtí

FRANCO LI SE -  IT ^ LI/i.

U
Em

BOLETIM INTERNO N g 5

Francolise?no
cerimônia militar realizadaAna Area de Estacionamento de

dia 2 dc cerrante ies,em nome do Presidente da Re­
publica. c representai do o iiJxmc*Sr,Ministro da Guerra,foram ccmde- 
corados pelo Exmo «Sr •Cmt.da ,1 a ,D* t «E*, ecm a Medalha cie Guerro.jos 
seguintes oficiais e praça- do Exercito Americano;
- Ma j , Gon. OTTO L , NELSON, Ha j • Gen *CARKER B ■ LÍAGRUEDER , Br ig. Gen» 
FRAiClS HrOXX, Br ig «Gen.L.C. JAYNSS, Br ig. Gen «IVAN L.FüSTER, Brig* 
Gen«G*L,EBERIE,
Colunei GB011GE H.BARE

Colorei HARRISQN S HA LER , Colonel EDWARD T.FOSTER,
. BABE5 Colonel CGRNMAN L.HAHN, Colonel CHARLES A, 

PFEFFER, Colonel bTLLIAH H.SICCTH, Colonel FnANK Y.LEAVBRS, Colonel 
WALTER E »SEWE1L, tíolonel DAVID D.DODENHOFF, Colonel MILLIAM P,3C0- 
BEY, Colonel J.E*FIE S, Lt.Colonel RENRY JENKINS, Lt.Colonel JO- 
SEPH BM/1LLIAMS JB, Lt.Colonel L,U.HAMILTON,
NOLENj Lt.Colonel CHARLES H.DEWEL, Lt.Colonel 
nel DAVID ACBER-IAN, Major FRANCIS K.PEPPLLR , Major J0SEPH LEI/IS, 
Major GEORGE R.STEÍNER, Major AUBREY P.NATHAN, Majcr DAVID H.CUliREN, 
Major G1IRALD 
ARNOLD
t h o :

Deixaram

Lt.Colonel 
I.L.ALLEN,

BRYAN w, 
Lt.Colo—

, Captain 
AS COLLInii*

T.ÍOTN, Major CEGAR MSLLO JUNIOR, Major RICHMOND J
HED B.JOHNSON. lst*Lt. CLALEMCE MONDAY JR., Jí/Sgt«

d̂ o receber a referida condecoração, por na o -'ais so 
acharem na ItalIa,es seguintes oficiais americanos também agracia-

Colonel 7ILLIAM P.HAYBS,Colonel JOHN P.LAVíRENCE, Cr lonel CHARLES F, 
SHOOK, Colonel BERíiAKD T.DONNELY, Lt.Cclonel JAY J.PALAER, Lt.Co­
lonel jA.ES E.PRITCHARD, Lt.Cclonel HENF.Y GAF.DNER T«-Lt.Colonel CAR-11ROL PEAKSj Major ELHER H.BRAUN, Major FLOYD C NEWTON, “a.jor THE0DO- 
RE CIAI®, Major DEAN 3.533 YEELEY. ífejor WILLIÂM H.COOPER JR.,jíijor 
JONH A.LTJDERS, ?5ajor CLARENCE T.ADAIS, Captain FRANK T.CA ERCM, 
Captain BARHÔiU) \í ARggJgER, Captain LENARD T.CLEMENTE, lst.Lt.ST3- 
VEN W.DBPIZ, 2nd.Lt, 'TítoMAS B.PRESTON.-

\
Nota: Condecoração de militares americanos pelos Comandantes M ilítares Brasileiros.

I__________________________________________________________________________________à
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gÔRCA KPEDICIOHj&IIA BRASILEIRA 
1° ESCALAO DA F.E.B,
Ie.*D <1 iB«
GRUPAMENTO DA ITÁLIA

BOLETIM .INTERNO N õ 5 
 ̂XjXXVIIX "ENTREGA. DE CCZDSCGRAÇÕBS
Forara agraciados pe-lo Governo Italiano por 

Gen.eASC ARENKAS DE MORAIS, coa a "Croce AL VAL 
guintos oficiais e praças da la.D.I.E,

l 2 Ten*PAULü EÜGENIO' P.INTó GUEDEÉ; 
- do 19 U»I«: Cel, AGUINALDO 
SAMUEL DA SILVA PIRES 
MANOEL FERREIRA COELHO

EM 10 DE JULHO DE 1,9/jfi 
(Terça-fe ira )*"

QUARTEL GENERAL EK

FRANCOLISE -  IT Á LIA

ordem do ,Exmo.Sr, 
LORE íMILITARE" , os se-

IU,

g t s »

o-

PIRES5 cabo CELIO BATISTA DA SILVA, sds. JOSÉ BUENO DA SILVA,PE­
DRO Dl I LUTAR I j JOSE SIQUEIRA 5
~ Cel.DELI IRO PEREIRA DE ANDRADE, Majores N
DRJGUES DE CARVALHO LISBOA, ORLANDO GOMES EA!AGEM, C AND ID 
DA SILVA, 2 2s.sgts. NILTON JOSÉ FACION, ’rArT1T

ÍANOEL RO— 
TDIDO ALVES

, JOSE MATIÁS JUNIOR, cabo 
SEBASTIÃO LUCIANO DAS CHAGAS, sds. GERALDO AUTONIO SANFELICE,AR~ 
DANDO CARUS0 , GERALDO I 0DRIGUES DE SOUZA,JOAQUIM FERREIRA COELHO:
- XqJsl■ ii^dR-Á«D.»E */ l : Ten.Cel.AFONSO HENRIQUE DE MIRANDA CORRÊA, 
ANTONIO DE AND ONÇA HOLINA, JTJLIAO '“ULLER FEIVA DE LI A, LUIZ DA SIL 
VA TAVARES, Caps. FRANCISCO SARAIVA : ARTIíTS ,E|flEAS AãTIFS NOGUEI­
RA, CES/jR MONTANHA DE SOUZA, FRANCISCO AUGUSTO 
Ten,JOSE GUIMARÃES BARRETO; DE SOUZA GALVÃO,l2

- ^e_Çmdj2*ela. A.D.B./ls 2® Sgt.ARNO SCHNEIDER 5
- do I Grupoí Ten.Cel. ANÍSIO Aa.TINS DE OLIVEIRA, 2® sgt.DIONIZIO 
DE MOURA LEIA, sd, CELSO BARBOSA LI:-A 5
- SlAL-Il Grupo; 2 Ls ,Tcns. MILTON NUNES DE FIGUEIREDO, 2 2 sgt.DINIZ 
RODRIGUES CEOILIO e sd. JOSE DO CARMO",
" 2 2  Ten*JULI0 DE PADUA GUIMARÃES, 3 2 sgt.JOÃO RO­
DRIGUES, sd* NILSON JOSE DE CASTRO E SILVA;
- Xq.IV Grupo; Gap.LUCAS DE AL LIDA GUIMARÃES, Sub-Tan.LüCIDIO ilA* 
GALHAÊS, 2 2 Sgt. AL3EI)TÓ MELO DA COSTA,
- X l X X X X '  qCel.JuSE MACHADO LOPES, 3 2 sat. ORLANDO PEREIRA CAlt- 
DOSO e sd* JOAO BORGES DE REZENDE5
“ . I.E. 3 12 Ten, JORGE EDUARDO XAVIER , Sub-Ten.
ARSENIQ LADRO LOuRMIuO e 2 2 Sgt. PEDRO IAXIMINO MIORRETO 5 
~ X. .l g..X»^> * Ten,Col.BONIFÁCIO ANTONIO BORBA, sds, DOEVALINO DSL- 
FINO DINIZ e SANTIAGO FRANCISCO DA SILVA;
- dO-RLa>de Policia; Cap.JuSÉ SABINO MACIEL MONTEIRO, Sgt,JORGE 
CABRAL GOKDIN;

âo^S^^Gp.onbecán^to: Ca t> r PLÍNIO PITALUGA, 2 5 sgt* JOÃO DE OLI­VEIRA 1 ' ’ " '

Nota: Condecorações do Governo Italiano a militares brasileiros. O s boletins internos da FEB serviam como 
documentos formais para registraratividades, decisões e informações importantes.

__________________________________________________________________________________________á

304



Blagurao úa QuuutêI  . Jflfe? fíftUflte. Mftgcftrmhfti d a  Mar^aa?

"Ex b o .  s r • g e n e r a l  E u r lc o  G a sp a r  D u t r a ,  d ig n í s s i m o  m ln lj .  
t r o  d a  O u errm l -  8 r s .  g e n e r a i s ! -  Meus casta r a d a s  1

A in d a  so b  a  em oção d a s  e n t u s i á s t i c a s  hom enagens com que 
a  F o rç a  E x p e d ic io n á r i a  B r a s i l e i r a  vam se n d o  d l s t l n g u l d s ,  n a  m inha 
p e s s o a ,  em s e u  r e g r e s s o  á  P a t r l a ,  a p r e s e n to - m e ,  n e s t e  m o n e n to , a o  
A l to  Comando d o  E x é r c i t o ,  em m e lo  d o  e le v a d o  a p r e ç o  d o a  r e p r e s e n »  
t a n t o s  d e  s e u a  p r i n c i p a i s  o rg ã o s  a q u i  r e u n i d o s .

Venho é  v o s s a  p re a a n ç a  a in d a  em o cio n ad o  oost o  a c o lh í  m ea 
t o  p o r  p a r t e  d e  m eus p a t r í c i o s ,  q u e r  na c h a g a d a  a  Ha t a l  e  n o s  ln g , 
t a n t e s  d a  p a ra d a  em S a lv a d o r ,  q u e r  a t r a v é s  d a  v i b r a n t a  a  com oven­
t a  r e c e p ç ã o  d o  R e c i f e .

Rum e n t r e la ç a m e n to  l n a a q u e c l v e l ,  r e c e b í  o s  a p l a u s o s  do  
povo  e  f u i  a lv o  d a  f l d a l g u l a .  d a s  s a u d a ç õ e s  d o s  c a m a ra d a s  d a  MarjL 
n h a ,  d a  A e r o n á u t ic a  e  d o  E x é r c i t o .

A g o ra , p o rém , a  em oção s e  avo lum e e t r a n s b o r d a  n o  c o r a ­
ç ã o  d o  v e lh o  s o ld a d o  qu e  a c o l h e i s  xis v o s s a  I n t im id a d e  c o n f o r t a d o -  
r a  e  com a  p a l a v r a  am iga  e  e iv a d a  d e  a l e v a n ta d o  e s p i r i t o  m i l i t a r  
d e  meu d i s t i n t o  cam arad a  g e n e r a l  N e v to n  C a v a l c a n t i .  E v a j o ,  n o  
q u a d ro  d e s t a  hom enageo lm o r r e d o u r a ,  como q u e  d a n d o  m e la r  p r e s t í ­
g io  é  su a  g e n e r o s a  r e a l l s a ç ã o ,  a  f i g u r a  i n c o n f u n d í v e l  d o  a t u a l  
c h e f e  d o  E x é r c i t o ,  o exm o. s r .  G e n e ra l  G a sp a r  D u t r a .

A c o m p re en sã o  q ue  te n h o  d e s t a  r e c e p ç ã o  c o n s i s t e  e a s a n ­
e i a  lm e n te  n o  E x é r c i t o  bem d e m o n s t r a r  q u a  o s  f e i t o s  b r a s i l e i r o s  n a  
Campanha d a  I t a l l a  l h e  p e r te n c e m , p o r  te re m  s i d o  o b ra  d e  s e u s  p r á  
p r l o s  m e io s .  A F o rç a  E x p e d ic io n á r i a  B r a s i l e i r a ,  s í n t e s e  d o  v e l a r  
d e  n o s s a  g e n t e ,  le v o u  p a r a  o s  cam pos d e  b a t a l h a  d a  E u ro p a  a  e x ­
p r e s s ã o  p r o f i s s i o n a l  d e  n o s s a  f o r ç a  t e r r e s t r e ,  e s  s u a s  t r a d i ç õ e s  
d e  b r a v u r a  a  to d a s  a s  s u a s  c a r a e t e r l a t l c & s  m o ra is  e  f í s i c a s .  S e  
n ã o  f o r a  a s a lm ,  a a t *  r e p r e s e n t a ç ã o  a rm ad a  d o  B r a s i l  a p a r e e a r l a  Mmm 
o rig e m  e  sem v a l im e n to  p a ra  c o m b a te r .

P a r  s u a  v a s ,  a  R ação  B r a s i l e i r a  r e a l i z o u ,  a t r a v é s  d o  sem 
E x é r c i t o ,  um e m p re e n d im e n to  n a c i o n a l  fo rm an d o  a  F o rç a  E x p e d ic io n á ­
r i a  B r a s i l e i r a  como e x p r e s s ã o  d e  e u s  s o b e r a n i a ,  v in g a d o r a  d a  o fa&  
s a  b r u t a l  d a  A lem atiha á  n o s s a  t e r r a  e  a o  C o n t in e n te  A m ar l o a  n o .

A d e c i s ã o  c o r a jo s a  d o  Exmo. s r .  P r e s i d e n t a  d a  R a p ú b l ic a  
em c r i á - l a  c o r r e s p o n d e u  a  o r g a n iz a ç ã o  d o s  s e u a  v a r i a d o s  e le m e n to s  
c o m p o n e n te s , p e l a  c a p a c id a d e  r e a l i z a d o r a  d o  exm o. s r *  M i n i s t r o  d s  
G u e rra  com s  c o la b o r a ç ã o  p re s t im o a a  d a  to d o s  o s  ó r g ã o s  d o  E x é r c i t o .  

Ao l e d o  d e s s a  e s f o r ç o ,  a F o rç a  E x p e d ic io n á r i a  a in d a  r e c e b e u  o  s a ­
l u t a r  Im p u ls o  d o  povo  d o  B r a s i l ,  n ã o  s ó  p e lo  i n t e r e s s e  d a d o  a  s o g  
t e  d o  c o m b a te n te ,  como também r e p e l i n d o  o e s p i r i t o  n a z i s t a  d e  d l&  
s o lu ç ã o  q u e  t e n t a v a  c o m b a l ir  o  e x p e d i c i o n á r i o ,  d e s a c r e d i t a r  a  nog. 
s a  p a r t i c i p a ç ã o  n a  g u e r r a  e r i d i c u l a r i z a r  o s  n o s s o s  p r e p a r a t i v o s .

Nota: Discurso do Gen. Mascarenhas agradecendo a forma como foi recebido pelo povo brasileiro, feito em 
12/07/1945, durante recepção do Ministro da Guerra Eurico Gaspar Dutra. “Deixai agora a minha pessoa...e elevai 
os nosso corações em homenagem a meus comandados que tombaram nos campos de batalha”. Relatório Secreto. 
1943-1945. v.3. p.650-652.
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50 nesse clima de trabalho* confiança e exaltação cívi­
ca y foi possível ã Força Expedicionária brasileira transforoar em 
realidade a decisão do Lrasll de combater a Alemanha nos campos de 
batalha da Europa * Longe da Patria, procurou cumprir a elevada 
missão que lhe foi atribuída* Inicialmonte, foi obrigada a reali 
zar uma adaptação vitoriosa ás condições da guerra na Itália, pft, 
ra depois alcançar feitoe vitoriosos» Da arrancada no Vale do Sej, 
chio passou para a defensiva no Vsle do Reno* Vencidos o frio e a 
neve, lançou-se no cume do Monte Castelo e na crista de Caatel-iít*a 
vo, para em seguida apossar-se de Montese e descer os Apeninos pe­
lo Vale do Panaro. Desembocando no Vale do Po, perseguiu as tro­
pas alemãs em fuga e y num esforço final, aprisionou forças consi­
deráveis e fez sito no pe dos Alpes*

51 considerais que a Força Expedicionária cumpriu a sua 
missão, deveis também considerar a conduta de seus meios que, em 
seu conjunto asseguravam a vitoria de nossas armas* Soldados e  
oficiais tenazes na defensiva e ardorosos na ofensiva, combateram 
e venceram tropas aguerridas do Exercito Alemão* As formações de 
Serviços nunca falharam no apoio indispensável e sempre oportuna 
á linha de frente* 0 Estado Maior, além de sua eficiência como 
auxiliar do Comando, viveu e trabalhou para a tropa, 0 comandan­
te da Força se apoiou também, a com rara felicidade, em colabora­
dores de tiroclnlo e lealdadei o general Euclidea Zenóbio da Costa, 
o destemido, valoroso e experimentado Comandante da Infantaria Di- 
visionária; o general Oswaldo Cordeiro de Farias, inteligência obj* 
ti va, valoroso e sereno Comandante da Artilharia Di visionárias e O 
general Olymplo FUlconieri da Cunha, exemplar atividade realizado­
ra e infatigável Chefe dos Orríos de Retaguarda*

A experiencia de guerra da Força Expedicionária brasilei­
ra não compreende sonente o que pode angariar como ensinamentos no 
campo de batalha e em sua retaguarda, A convivência com os dois 
grandes exércitos aliados, o da América do Norte e o da Inglaterra, 
lhe deram tanbera o feliz ensejo de adquirir ensinamentos quanto á 
organização, nos aspectos técnicos e noral* Apedl&r de pertencer a 
dois países de regimeni difere tea, um republicano e outro monarquX 
co, são o melhor exemplo do Exército democrático* D soldado ameri­
cano e o soldado inglês foram para a guerra revestidos de uma supe­
rioridade moral esmagadora sobre o soldado alemão* Longe de serem 
autômatos, aqueles dois tipos de guerreiro, disciplinados irrepre- 
enslvelmeute, bem representaram a vontade de c&da uma de suas na­
ções e bem respeitados foram por terem sido conservados fora e 
acima de qualquer competição política,

A Força Expedicionária Brasileira tem a sua vida o os 
seus feitos tanbeip ligados a tres escalões do Comando Americano, 
no Teatro de Operações da Itália, aos quais esteve subordinada 
rante todas as fases da campanha* 0 general Clark, Comandante do 
15* Grupo de Exércitos, alén de ter sido o verdadeiro paraninfo 
de nossa entrada na luta, foi de um destacado zelo para conosco

I
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quanto aos aspectos p o lít ic o s  de nossa presença nos campos de ba­
ta lh a  dos a l ia d o s . A nossa e f ic iê n c ia  e a f e l i z  oportunidade de 
nossos p r in c ip a is  sucessos tiveram  do Comandante do 5* E x érc ito , 
Ten.Goncrol I ru s c o t t ,  una serena a s s is tê n c ia  e um in te re s s e  de 
Chefe de modelares qualidades p ro f is s io n a is .  0 Ten.General G rlt-  
tembergor f o i ,  na qualidade de Comandante do IV Corpo, o Chefe a 
que estivem os diretem ente subordinados o , dessa m aneira, a s  nossas 
v i tó r ia s  foram por e le  delineadas em planos ousados, que valeram 
sobretudo pola concepção o b je tiv a  e pela execução enérg ica .

E is a í ,  exmo. s r .  H ln ls tro  da Guerra, s r s .  Generais e 
Camaradas, os aspectos e ssen c ia is  da Força Expedicionária b ra s i­
l e i r a .  Cumprida a m issão, os seus meios serão absorvidos por vá­
r io s  elementos do Exército* A sobrevivência dos seus f e i to s  e s ta ­
rá  assegurada, sem duvida, nos anais de nossas in s t i tu iç õ e s  m llitf , 
r e s ,  como um esfo rço  p a tr ió t ic o  de m ilhares de soldados de Caxias, 
a fon te  in sp lrad o ra  da conduta dos ex p ed ic io n ário s .

Esta reunião  v a i f in a l iz a r  den tro  de alguns in s ta n te s  e 
os acentos de sua eloquência e de sua magnanimidade f ic a rã o  guar­
dados nos neus mais a l to s  sentim entos de g ra tid ã o .

Deixai agora a ninha pessoa e a daqueles que regressam 
á P á tr ia ,  e e lev a i os vossos corações em homenagem a meus coman­
dados que tombaram nos campos de b a ta lh a . Valorosos e h eró ico s, 
deram a vida para que ajudássemos a vencer o fan á tico  soldado a l e ­
mão e a e x tln g u lr  a maldição n a z is ta .  Não verão o B ra s il  em fe s ­
ta s ,  na recepção doa v ito r io so s  da Campanha da I t á l i a .  No cem ité­
r io  de P is to la ,  repousam e assinalara, porém,a bravura de nossa ge& 
te  e o valo r do E xército  B ra s i le i ro ,  Honra, pois, á memória dos 
mortos da Forço Expedicionária B ra s i le i r a " .
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0"
FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA j! QUARTEL, GENERAL EM
1* ESCALÃO DA F.E.B, f \

f

la.D.I.E.
GRUPAMENTO DA ITÁLIA

FRANCOL35E - ITÁLIA
- EM 17 DE JULHO DE I9A5 

( T e r ç a - f e i r a )

w BOLETIM INTERNO N- 11

CONT.DO B.I,N- 11. DE jj-T-VII-ãb

XIV * CARTA ABERTA AOS SOLDADOS DA F.E.B»
Transcreve-se abaixo,a carta que a Exna*Sra,D,DAgCY SARMA- 

NHO VARGAS,Presidente da Legião Brasileira cie Assistência,diri­
giu ao "pracinha" da F.E.B*:

"Rio , 2 7  de naio deAlfii5 - Líeu caro "pracinha11:
No dia em „ que vçce chegar,com o coração transbordando de a- 

legria por rever a Patria e seus entes queridos,imponente cie jus­
to orgulho pelo dever cumprido e contente pela certeza de que ne_s 
se momen$c todos os brasileiros vibrarão de emççio ao saber que 
você esta de voj.ta,todo o Rio de Janeiro estara engalanado nas 
ruas para rccebe-lo e dar-lhe as ^oas vindas,a voce que neste mo 
mento simboliza para cacla um de nos a Vitoriq do Brasil*

Entre as mãos que batem palmas pela sua chegada,faltarão as 
minhas.á per isso que no apresso a^lhe d^zer - falta-me coragem 
para ir recebe-lo porque meu coração esta chorando como o de tan­
tas outras mães,Elas choram heroicamente,de olhos enxutos pelos 
"pracinhas" que pagaram çom a própria vicia seu amor pela liberda­
de e pela dignidade da Patria* E eu choro com cias por meu filho 
que também foi "pracinha11 e tombou quando começava a trabalhar 
pelo Brasil. A

,Un de voces,scu colega de armas,disse um di$s "Getulinho vi­
verá no coração do seus conpanheiròs" ,Em nome dele que tão bem 
conhecia o seu problema,qye ne animou a prosseguir na obra da Le­
gião ̂ Brasileira de Assistência criada para voce,o onde me encon-s 
trará,meu^caro "pracinha", como brasileira orgulhosa, de seu he­
roísmo. Sao estas as minhas palavras de boas vindas,de amizade e 
de admiração, (a) DARCY SAKâÃNHO VARGAS".-

(  \  
Nota: Carta da I a Damaf Sra. Darcy Sarmanho Vargas, reconhecendo o valor do pracinha e agradecendo o 
desempenho do soldado brasileiro na II Guerra Mundial. Os boletins internos da FEB serviam como documentos 
formais para registrar atividades, decisõese informações importantes.Coleção FEB - STM.
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QUARTEL GENERAL EM

FRAUCOLISE -  ITÁLIA

EM 18 DE JULHO DE 19il5 
(Quarta-feira)

ADITAMENTO AO B.I,NS L2,DE 18-VII-U5
I

X V I I I  -  E N T R E G A  D E  C O N D E C O R A Ç Õ E S

Em c e r i m ô n i a  m i l i t a r >r e a l i z a d a  n o  Q . G . d o  152 G r u p o  d e  E x é r ­
c i t o s , c m  V e r o n a , n o  d i a  2 0  d e  J u n h o  d o  c o r r e n t e  a n o , o  E ç m o . S r *  
G e n .M A S C A R E N H A S  D E  M O R A IS ,e m  nom e d o  P r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  e 
r e p r e s e n t a n d o  0 M i n i s t r o  d a  Q u e r r a , f e z  e n t r a g a  d e  c i n c o  M e d a lh a s  
d e  G u e r r a , a o s  o f i c i a i s  d o  E x , N o r t e - A m e r i c a n o ,  a b a i x o  m e n c io n a d o s  
-  G e n .d e  B r i g .  R A L P H  HOWARD T A T E ,  DÒM ALD B R A N N , R IC H A R D  B .M O R A H - 
W IL L IA M  MC MAHON e  C o r o n e l  I R A  W .P O R T E R .

- 0 - 0 - 0 *

Em c e r i m ô n i a  m i l i t a r  r e a l i z a d a  n o  Q . G . d a  l a . D * I * E . , n a  A r e a  
d e  E s t a c i o n a m e n t o  e n  F r a n c o l i s e , n o  d i a  8 d e  J u l h o  d o  c o r r e n t e  
a n o ,  o C o r o n e l  P A U L J .M A D D O X , C a p e lã o  d o  I V  C o r p c ; , r e p r e s e n t a n ­
d o  c  T c n . G c n . L U C I A N ^ K . T R U S C O T T  J R . ,  C n t . d o  5 2 E x o r c i t o , f e z  e n ­
t r e g a  d a ^ c o n d e c o r a ç a o  a m e r i c a n a  " S i l v e r  S t a r "  ( E s t r e l a  d e  P r a t a )  
a o  C a p e l S o  M i l i t a r J  l 2 T e n e n t e  JO /ÍO  F I L S O I í  S O R E N , d e s t a  D . I . E * . -

FORCA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 
1° ESCALÃO DA F»E»B. 
la«D,I,E«
GRUPAMENTO DA ITÁLIA

(  ] \  
Nota: Trocas de condecorações entre os Exércitos Brasileiro e Americano. Os boletins internos da FEB serviam
como documentos formais para registraratividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB-STM .

_̂___________________________________________________________________________ >

309



f6r CA EXPEDICIONAR IA BRA SILEIRA 
* 19 ESCALÃO DÁ F.E.B. 

lei» D«11E *
GRUPAMENTO DA ITÁLIA

)

EM, 25 DE JULHO DE 19/l5 
T Q u a r ta - fe i r a )

X  QUARTEL GENERAL FM

FRANCOLISE -  ITÁLIA

BOLETIM INTERNO Ne 18

XVI - DEPQSITOS DE ETORTANCIAS PERTENCENTES A OFICIAIS E PRa CAS 
FALECIDOS E EXTRAVIADOS

O Chefe do S.F.D.,em Nota^n•83,participou que, com o of 
O, de I5 -VII-U5 1 recebeu da Agencia do Banco do Brasil junto 
a relaçao abaixo,dos saldos pertencentes a oficiais e praça 
e extraviados,a qual se transcreve para os devidos fins: 
Falecidos Ident. Posto Conta OCA N

"56ÕAssad Feres 1G259U70 2®5igt*
Aldemar Fernandes Ferrugem 2G109332 Sd* 
/manias Hollanda de Oliveira 1G302978 3eSgt.

SilvaAntonio Alvares da 
Antonio /lves II 
Adalberto Cândido de Melo 
Benevides Valente Monte

Si?fe?§s0aaesiivl
8 Í » £ r M H § n o  t õ i

58
238 0

10297^31 Cap.Capl. 266l± 
9G 32336 Cabo 
1G197821 Cd.
1 G2 7 9 8 2 3 2Sgt.

Elidio Rodrigues Pinto 
Edesio Afonso de Carvalho 
Franclscõ A.W* Savastano 
Geraldo Santana 
Joãç Ferreira da Silva^
Josç Vieira da Conceição 
Jose Domingues Pereira 
-Toa9 Nunes 
Jose Leite Furtado 
Luiz Geraldo da Silva 
Lucindo Nepomuceno Cebalio 
Manoel Francisco Gomes 
Olivaldo Barbosa Vilanova 
Romeu Cocco 
Rubens Leite 
Ricardos Marques Filho 
Simplicio Vieira Lara 
Vasco Teixeira da Silva 
Valdemar Martins de Almeida 
Francisco Gomes de Souza 
João Maneias Alves 
Jupir de Souza Pinto 
Extraviados
Alcides Lourenço da Rocha 
Jose da Costa Valerio 
Olivio Cozzer 
Domingos Antonio Ferreira 
Ary de Azevedo

1 G256692 Sd* 
1G299H5 3sSgt 
1G226829 Sd.
1G 297915 
1G298770 
1G16/1058 Sd. 
1G298696 Sd. 
1G289506 
1G291918 
1G301930 
1G298689 S d*  
2G12705Í Sd*  
lG298l/;8 Cabo 
2G1I1072 
2G$6691 
3G 697/|7 
1G290298 Sd* 
1G293572 Sd.
1G292/í95 
2G93630 
1G289217 Sd 4 
1G273527 323gt

3 2Sgt,
Pd.

Sdá
Sd.
3 9Sgt*

Sd*
2 2 Sg t. 
Sd.

Sd.
Sd.

2816
3011
929

m

m
2354780 
3006 
3369 
839 
383.3 
2444 
3458 
3bZ5 
2617 
848 

2 6 3 2  
3456 
257 
1 41
2590 
286 
769 
292

w
2843
z m
2845 
ZBk6
2847
2848

2833 
2851;
2855
2856
2857
2 8 5 8
2859
2860 
2861 
2862
2863
2 8 6 4
2 8 6 5
2866 
286? 
2868 
2869 
28?0 
2871

2084 38956* 
2 2 0 5 38955* 
2447 38249*

4c97425 Sd* 
70-43243 2 °Sgt( 
1G220954 Sd. 
1G298662 Sd. 
1G272013

Ignacio Loyelr. de F.'VIígclinolG243497
Max Wolff Filho

Sd.
3eSgt,

IG1 2 5 5 0 4 35Sgt.

2054 
802 
79 6 
2490 
798 
781 
734

2 8 7 2
2873
2874
2875
2876
2877
2878

(C in q u e n ta  e c in c o  m i l  o i t o c e n t o s  o c in c o  c r u z e i r o s )  
CrS l .O O - L ts .5  -  L t e .2 7 9 .0 5 0 .0 0 . -
O b s .:  Os a lg a r i s m o s  com a s t e r i s c o s  in d icam  "OCB".-

• ç .A /  6 2 / 4  
a  F .E .B .  

s f a l e c i d o s

£ CrS 1 . 200,00 
4 0 0 ,0 0  

2 . 800 ,00  
6 . 000 ,00  
1 .5 0 0 ,0 0  
1 .5 2 5 ,0 0  
1 . 000,00

188;88
5 *888  88

8Uo,oo
2 .7 0 0 .0 0

200 .0 0
3 . 0 0 0 .  00

200 .00
3 8 0 .0 0

1 . 200.00
2 0 0 .0 0
300 .0 0

2 . 700 ,00
900.0 0
800 ,00

1 . 000.  00
300 ,00

2 .9 2 0 ,0 0
3 -5 2 0 ,0 0

2 0 0 , 0 0
3.Zt00,oo
1 . 7 0 0 ,0 0

800 .00
200 .00  

2 0 .0 0
k 5 ♦^05,00 

600 ,0 0  
l . / |0 0 ,0 0

300 .00
r2 0 0 ,0 0

3 00 .00  
3 . 100,00  
A .000.00

5 5 .8 0 5 ,0 0

Nota: Relação dos saldos bancários dos militares mortos ou desaparecidos em combate. Os boletins internos da 
FEB serviam como documentos formais para registrar atividades, decisões e informações importantes. Coleção 
FEB-STM .v______________________________________________________ /

310



FORCA EXPEDICIONÁRIA 
12 ESCALÃO DA F.E.B.
la.D,I.E.
GRUPAMENTO DA ITa LIA

BRRflI-EIRA

ETI 28 DE JULHO DE 19Ü5 
a b a d o 5

QUARTEL GENERAL EM

FRAKCQLISE -  ITALIA

BOLTTIT TVTERUO Rs 21
IX - DESMOBILIZA CÃO DOS ELEMENTOS DO ESCALÃO DE TRANSPOR" 

TE-DA F APRQVACAO DE INSTRUÇÕES
Pela Portaria n.8.h63jde 11 do mes em curso,foi declarado o 

seguinte:
0 Ministro de Estado da Guerra resolve aprovar as instruções, 

que com esta baixam, regulando a desmobilização dos elementos que
'constituem o 1Q Escalão de Transporte da F.E.B,

- Instruções regulando a desmobilizaçao dos elementos que cons­
tituem o lg Es cala o d,e Transporte da F.E.B.

1 - A desmobilizaçao dos elementos que integram o l2 Esçalão 
de Transporte da F.E.B.,(Aviso n.l673?de 6-7-ÍJ-5) , efetuar-se -a, como 
norma,imediatanente apos sua chegada a esta Capital.

2 . - 0  destino definitivo dos mesmos,bem assim o do,respectivo 
pessoal - oficiais e praças - e material, se processara como for 
oportunamente estabelecido,

3. - 0 5e Regimento de Infantaria,cuja sede definitiva e em 
Caçapava - E.de Sao Paulo - iniciara a respectiva desmobilizaçao 
em seu acantonamento,na Vila Militar - obedecido o disposto nas 
Instruções baixadas com a Portaria nQ 8.5Ü8 de 7-7-1910 -j çnde 
levando em cçnta a capacidade do quartel daquela cidade,sera li­
cenciado o numero de praças necessário para que seu efetivo baixe 
a, aprçximadamehte, 900 (novecentos homens,efetivo com o qijal em- 
barcara para a capital de Sao Paulo,dentro de oito dias apos gua 
chegada,afim de receber as homenagens que lh< s preparara o Gover­
no e o povo daquele Estado.

Para maior facilidade e economia na execução dos transportes 
dos reservistas para suas residências e também,levando em contas 
as homenagens em São Paulo,deverão ser Jicancladeas ainda no Rio, ' 
dentro dovlimite acima fixado,de preferir-cia,as praças nue não se 
d e s t i nnm aque1e v Es tad o •

Em seguida as festividades de Sao Paulo e mediante^ordera do 
Comando da 2a•Çegiao Militar, o Regimento rocolher-se-a a Caçapava, 
onde completara o licenciamento do pessoal.

- Os demais elementos do referido 1- Escalão de Transporte 
efetuarao o licenciamento de seus oficiais e praças nesta Capital, 
na conformidade do estabelecido nas supra citadas Instruções,aguar­
dando ,aqueles qiae constituem frações de unidade,a chegada do res-:~ 
tante da unidade a este. Capital ,para tomarem o respectivo dos tino 
definitivo* conforme for determinado.. (D,0,de 12-VII-/|5) , (Do B.I, 
n.158,de 1R-Vll-I9ü53da D.A.),- “l^Sgt.JAIR"

( hNota: Relato da desmobilizaçao da I a Divisão de Infantaria Expedicionária. Os boletins internos da FEB serviam 
como documentos formais para registraratividades, decisões e informações importantes. Coleção FEB-STM .

_̂___________________________________________________________________________ >
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FORCA EXPEDICIONÁRIA BRAFILT.IRA 
is,ESCALÃO DA FiE.B, 
ia,DiI«E.
GRUPAMENTO DA ITÁLIA.

BOLETIII INTÉRNO NS*Z9

-237-

EM 7 DE AGP FTP DE 1 9 h 5 ' 
(3a *F e i r a )

/
kUARTSL GENERAL, EM

FRANCQLISE * I T Á L I A

XIV -  MEDALHA 11 SANGUE DO BRASIL11 -  CRIAÇÃO,
O D e c r é t o - l e i  n e , 7 . 7 0 9 ,de 5 , p u b l i c a d o  no " D i á r i o  O f i c i a l "  

de  1 2 , tudo  do c o r r e n t e , c r i a , no E x e r c i t o , a  Medalha "Sangue do B ra ­
s i l "  e da o u t r a s  p r o v i d ê n c i a s ,  ( T r a n s c r i ç ã o  do B .I .N & *158%de 13-  
V I I - I 15, da D .A .)

Nota: Medalhas criada pelo Decreto-Lei 7.709 de 5 de julho de 1945: "Os oficiais, praças, assemelhados e civis 
destacados para o Teatro de Operações fazem jus a essa medalha, desde que hajam recebido ferimento em 
consequênciadeaçãoobjetiva do inimigo". Coleção FEB-STM .
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FÔFvCA EX PED ICIO N Á RIA  BIu íS IL E IR A  
1 °  ESCoLÃO Da  F . E . B .
Ia«D oIjE•
GRUPf TENTO DA I T a L I a

QUaKTEL GEMEI EM

FRANCOLISE - ITÁLIA
EM Ia DE SETEMBRO DE I9b5 
(S a b a d o)

XLV
BOLETIM I NTERNO NQ SE

-  CO N CESSÃO DE CONDECORAÇÕES -
De acordo com as Ordens Gerais n°.97 de h de agoô^to de

19/j5 , do Comandante do V Exercito, foram agraciados pelo Governo 
dos EE.UU. , os seguintes oficiais e praças:
-SILVER STAR. (Estrela de Prata):

De acordo com o " A m y  Rogulations 6 OO-/4 5” , uma SILVER STAR e 
c o n c e d i d a  a cada uri dos seguintes oficiais e praças abaixo cita­
dos: _ ~
-ALBERTO,JORGE FARAH, (1G-157.109), Capitao, Infantaria, Força Ex 
pedicionária Brasileira. Por bravura em arao, no MONTE CASTELO, 
-JOAO FJLSON SOREN, (1G-237.91A), Primeiro Tenente, Corpo de flCape 
lães, Força Expedicionaria Brasileira. Por bravura em açao, de 22
- OH GFRE JFt ODRIGUK S DE AÇUIAR , (2G-96.027) , Segundo Tenente, Infan­
taria,Força Expedicionária Brasileira. Por pravura or açag, em 8 
de Novembro de de 19/Ul, nas proximidades do RIO A NI) V A , Italia. 
-IPOFAN NUNTS DE OLI VEIr A , (10-185.728), Segundo Tenente, Infinnta 
ria, Força Expedicionária Brasileira. Por bravura em ucao em 1h  
de abril de 19M5, em KONTESE, Italia. 0 Fegundo Tenente OLIVHEIRA,
-CELSO DAL Vi* VIEIRA REGUE IRA, (10-175.^33), Segundo Tenente ̂ I n ­
fantaria, Força *xpedicionaria Brasileira* Por bravura em ação, 
em 5 de karço de 19/'-5 - nas proximidades do MONTE BELVEDERE, Itá­
lia .
-MARIO MULHER, (5G-35.519), Terceiro Sargento, Engenharia, Força 
Expedicionária Brasileira. Por br vur-r em ação, em 1/i de abril 
de 19/i5, nas proximidades de Monte se. ITALIA.
-JOSÍ EGXDIO MENDES , ( IG-29/4 . 05r! , Segundo Sargento, Infantaria, 
Força Expedicionária Brasileira . Por bravura ev; ação, em 6 de Ja 
nciro de 1 9 /4 5 , nns proximidades de MOIJTE SE, Italia.
-P7DR0 MAXIMINO !;0RET0, (2G-87.U92), Segundo Sargento, Infantaria, 
Força Expedicionária Brasileira. Por bravura em ação, em 8 de No 
vembro de 19h.li. nas proximidades do RIO ANEVA, Italia.
TEJOUALDO PEREIRA, (3 G-M6 . 6 7 6 ) , Cabo* Infantaria, F o r ç a  Expedicio­
nária Brasileira. Por bravura or Q.çao, em 8 de Novembro de 1 9 /4/1 , 
nas proximidades do RIO AIíEVA, Italia.
HEITOR DA SILVA, (9G-293.5/1O) aCnb'. , Inf f , ; Força Expedicionária 
Brasileira. Por brnvurt en açgo, em 8 dc Novembro de. 19W-1, nas 
proximidades do RIO ANEVA, Italia.
-ALT^MIRO BOTOSSI, (2G-93.153), Soldado, Inf antariá, Forço. Exped.i 
cionaria Brasileira. Por bravura em ação, em 30 de Outubro de 
I9/4U, nos proximidades do SOMMACOLONIÁ, Itolin. ^
-ALTIVO AN^ONIO EZIDCRO, (IG-29/4*Al27) , Soldado,infantaria, Força 
Expedicionária Brasileira. Por bravura er gcão, en 8 de Novembro 
de 19iUi, nas proximidades do RIO ANEVA, Italia,
"-STEÇAN0 FELIPE , (LG-289.980), Soldado* Infantaria, Força Expedi­
cionária Brasileira. Por bravura çm açao en 8 de Novembro de 19/|/4, 
nas proximidades do RIO ANEVA, Italia. A
-^LEEü e c k k k i k a ,Q2G-109.251), Soldado,Infantaria, Força Expedicio­
nária Brasileira. Por bravura en cjção, em 8 de Novembro de 19/iZi. 
nas proximidades do RIO ANEVA. Italia. _ ___ _ ____ --

( ----\
Nota: Alguns militares brasileiros agraciados com a medalha Silver Star, concedida pelo Governo Americano. 
Coleção FEB-STM .
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-VICENTE GRATAGLIANO, (2G-99»6/iO), Soldado,Infantaria, Força Expe­
dicionária Brasileira. Por bravura ,er ação, en 5 de liapço de 19u5, 
nas proximidades de SOPRASSASSO, Italia.
-ANTQNIO FALIOTO, (2G-9<_.000), Sold^clo^ Infantaria, Força Expedi­
cionária Brasileira. Por br'vura en açag, er. 8 de Novembro de 
19/|/i, nas proxi: idades do RIO ARE VA , # Itr lia.
-JAIR ANÇRADE SILVA, (2G-111.182), Soldado^ Infantaria, Força Ex­
pedicionária Brasileira. Por bravura er. açEjo, er 8 de Novenbro 
de 1 9 Ü/4, nas proxinidades do RJO ANEVA, Italia.
(CONCESSfiO. POST-MORTEH) - "BRONZE STAR MEDAL" (Medalha Estrela
de Bronze. De ac ;rdõ con o "Arny Reaulatioçs" 600-/45, una "BRON­
ZE STAR MEDAL", e concedida, Post-IIorten, a seguinte praça: A 
OLAVIO SOARES,DO AMARAL, (IG-2/13.5 0 I) , Soldado, Infantaria, For­
ça Expedicionária Brasileira. Por feito heroico en ação, en ^1 
de Fevereiro de 19/i5, nas proximidades do MONTE CASTELLO, Italia. 
entrou para o Serviço Militar no Rio de Janeiro, Brasil.-
"BRONZE STAR t-F ÂL" (Medalha Ertrela de Bronze) De gcordo con o 
"Arny Reaulations" 6 0 0-/4 5, una "BRONZE STAR MEDAL" e concedida a 
cada urn dos oficiais e praças abaixo mencionados:
-GJLBERTQ J.F.PEIXOTO, ÇlG-lOO.507), Tenente Coronel, Serviço de 
Saude, Foçça Expedicionária Brasileira. Por serviços neritoriçs 
en apoio as operações (Je conbate, de 15 de Novenbro de I 9 Z 4 / 4 ,  a 2 
de Maio de 19u5, na Italia. Entrou para o Serviço Militar no Rio 
de Janeiro, Brasil.-
ARCHIMINIO PEREIRA, (1G-1.075) , Tenente C-oronel,,Infantariax Foç- 
ça Expedicionária Brasileira. Por serviços neritorios en apoio as 
opçrações de conbate, de 6 de Janeiro a 31 de Março de 19/45, na 
Italia, Entrou para o Serviço Militar no Rio Grande do Sul, Bra­
sil.-
-,J0l0 P.SILVA,(1Q-296.9 2/4), Tenente Coronel, Corpo (Je Capelães*
Jforçn Expedicionária Brasileira. Por serviços neritopios en apoio 
as operações dç conbate, de 13 de setembro de 1 9 /4/4, a 2 de Maio 
de 1 9 /4 5, na Italia. Entrou para o Serviço Militar no Rio de Janei­
ro, Brasil.-
-L0UÇIVAL CAI'PELO, (IG-7 5 .6 5 6 ), Major, Infantaria, Forçsi Expedi­
cionário Brasileira, Por serviços neritoriçs er apoio as opera-- 
ções $e cor.bate, de l2.de Novenbro de I9Z4Z1 a 2 de Maio de 19/l5, 
níj Italiá. Entrou para o Serviço Militar er Quitibn, Est.do Paro- 
na, Brasil.-
-ARNALD0 A. DA I 'ATA, (IG-6 5 .0 7 0 ), Major, Serviço de ,Transais soes, 
Çorça Expedicionária Brasileira. Por serviços neritorios en apoio 
as operaçõe§ de conbate, de l2 de Novenbro de I9/1Z4 0- 2 de Maio de 
19/45, na Italia. Entrou para o Serviço Militar no Rio de Janeiro, 
Brasil.-
-J0A0 CARLOS GROSS, (IG-6/4.8 7/4), Jlajor, Infantaria, Força Expe­
dicionária Brasileira. For serviços neritorios en apoio as opera­
ções conbate, 15 seter^ro de 19/4/4 G 5 de Março de 19145, 
na Italia. Entr ru para o Serviço Militar no Rio de Janeiro, Bra­
sil.-
-YEDD0 J^COB BLAUTH, (1G-157.003), Capitão, Infantaria, Força Ex­
pedicionária Brasileira. Por feito heroico,en ação, em ,23 de fe­
vereiro de 19/45, nas proximidades do H0NTE CASTELO, Italia. En­
trou para o Serviço Militar no Rio de Janeiro, Brasil.-
-PAULO DE CARVALHO, (IG-I5 8 .720), Capitão, Infantaria, Força Ex­
pedicionária Brasileira. Por feito heroico er conbate, er; 21 de 
fevereiro de 19/45, nas proximidades do MONTE CASTELO, Italia.
Entrou para o Serviço Militar ao Rio de ^aneiro, Brasil.-
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-fORCA IXPEBICI ONARIà BRASILHIRa-  

- CÜKSELHfa gP-REluO PE Jü£TICA MLITAR-

Of- n* 1 0 5 -P re s .
CAPITAL FEDERAL, 16 de ju lh o  de 1945.

Do G eneral P re s id e n te  do Conselho Su­
premo de J u s t i ç a  M i l i t a r .

Ao Senhor Coronel Chefe do G abinete  do 
Eimo- Sr- Gen. M in is tro  da G uerra .

A ssu n to :-  Inform ação sôfcre medalha de gue^ 
r a .

I  -  Em r e s p o s ta  ao vosso  o f í c i o  de 4 do c o r r e n te  mês, 

oabe-me eomurd ca r -v o s  que todos  os o f i c i a i s  em se rv iço  no Cor.selho 

Supremo de J u s t i ç a  M i l i t a r  e s t iv e rem  na I t á l i a  du ran te  o tempo em 

que o mesmo a l i  permaneceu- ^ s se s  o f i c i a i s ,  ao que rae c o n s t a , j á  f_i 

guram na re la ç ã o  dos que vão s e r  contemplados com a medalha de cam 

panha.

I I  -  A t í t u l o  de e sclerecim en t o , devo ainda d e c l a r a r - v o s  

que fizerarr p a r t e  da comissão que e lab o ro u  o a n te - p r o já to  da o rgan i 

zação da J u s t i ç a  M i l i t a r  jun to  à F .E .B. o General FRAliCIfCG JG£E DA 

SILTa JUNIOR, P re s id e n te  do Gupremo T ribunal i l i t a r ;  os M in is t ro s  

do r e f e r i d o  T r ibunal T ioe-A lm iran te  JOÃO FRüiCI EGO DE aZEVEDO :,TLA- 

STEZ e B r ig a d e i ro  do Ar AMILCáR SÉRGIO VELLüíTC I SB23RNEI RAf; o s ig n a ­

t á r i o  d ê s te  o f í c io  e o a t u a l  r e p re s e n ta n te  do M in is t é r io  P ú b l ico  jun 

to  a ê s t e  Conselho, G enera l de Brigada R /2 (quadro E spec ia l  da T u s t i -  

ç a ) I>r. WALDFilRO GOMES FERREIRA*
I I I  -  Cumpre-me, o u troes im , i n f o r r a r - v o s  que o C ap i tão  JO,

St CARNEIRO DE OLIVEIRA* a ju d an te  de ordens do Gen. F ranc isco  de Pau

la  Cidade, s e r v iu ,  a n te s  de em barcar pare a Europa, na G uarn ição  da
#

I l h a  de Fernando Noronha.
IV -  Aproveito o e n se jo  p a ra  r e i t e r a r - v o s  os p r o t e s t o s

de meu ap reço  e co n s id e ra ç ão .

-Gen. de Ü Tl* R /2 ,oonv . Washington Vai? de Jáelio- 
P res i  dente em e x e r c í c io .

Nota: Oficio para o chefe de Gabinete do Ministro da Guerra esclarecendo a participação do integrantes do 
Conselho para concessão de medalhas. Coleção FEB - STM.
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A e x p r e s s ã o  " R a in h a  d a s  Á re a s " *  e n c o n t r a d a  n o s  n o s s o s  TM 
g u la m e n to s  m i l i t a r e s *  e  d e  que  o s  I n f a n t e s  t a n t o  s e  o rg u lh a » * b e m  
s i t u o u  a  p o s i ç ã o  d a  I n f a n t a r i a  e n t r e  a s  d e m a is  a rm a s  c o m b a te n te s  
e s e r v i ç o s  n a  cam p an h a  d a  I t & l l s *

A g u e r r a *  e a  l u t a  e n t r e  d u a s  v o n ta d e s  q u e  s e  em penham  
a t e  o u l t i m o  s a c r i f í c i o *  -  " o  d a  p r ó p r i a  v id a " *  n a  c o n q u i s t a  d a  
v i t ó r i a *

A v i t ó r i a  e  o f r u t o  d a  com unhão d e  l d e l a s  e  d a  í n t i m a  c g  
o r d e n a ç ã o  d o s  e s f o r ç o s  d e  to d o s *  no  s e n t i d o  d e  c o a  um d l s p e n d l o  
m ín im o  d e  e n e r g i a s  m o r a is  e f í s i c a s  o b t e r - s e  o m áxim o d e  e f i c i ê n ­
c i a *

T o d a s  a s  a rm a s  e  s e r v i ç o s  s ã o  a r t í f i c e s  i n d i s p e n s á v e i s  
d a  v i t ó r i a *  De to d o s  s e  e x i g e  e s f o r ç o s  e s a c r i f í c i o s  c o n t ín u o s *  
e n t r e t a n t o *  n ã o  s e  pode  e s q u e c e r  o a s p e c t o  m a la  s u b l im e  d o  s a c r i ­
f í c i o  -  o d a  p r ó p r i a  v i d a  •

E* e  a í ,  q u e  a  I n f a n t a r i a  s e  a g i g a n t a .  As e s t a t í s t i c a s  
d a s  p e r d a s  d e  v i d a  d a  P*E*B** n a  I t a l l a *  d ã o  p a r a  a  I n f a n t a r i a  a  
e x p r e s s i v a  p e r c e n ta g e m  d e  9 Í |*5 %•

A cam p a n h a  d a  I t a l l a  e x i g i u  d e  to d o s  o s  e le m e n to s  d a  l s  
D * I» E * f n e l a  em p en h ad o s*  r u d e s  p r o v a s  d e  c o ra g e m  e  a b n e g a ç ã o *

0 A r t i l h e i r o  d e  X a l l e t  em p e rm a n e n te  v l g l l l a *  n o s  o b s q g  
v a t o r l o s  a v a n ç a d o s ,  n o s  a v l o e s  d e  r e c o n h e c im e n to *  ou n a s  p o s l ç o e s  
d e  b a t e r í a *  d e  d i a  ou d e  n o i t e *  e n f r e n t a n d o  o  f r i o  e  a s  I n te m p é ­
r i e s *  n u n c a  f a l t o u  a o  i n f a n t e  no  m om ento p r e c i s o *  com o s  s e u s  f g  
g o s  a j u s t a d o s  e  e f i c a z e s »

0  n o s s o  E n g e n h e iro *  m a rc h o u  l a d o  a  l a d o  com o  I n f a n t a *  
l im p a n d o  a s  m in a s  p a r a  que e l e  p a s s a s s e *  c o n s t r u i n d o - l h e  p o n te s *  
a b r i n d o - l h e  e s t r a d a s * e m  f i m ,  g a r a n t i n d o - l h e  a  l i b e r d a d e  e  a  p r o ­
t e ç ã o  d e  m o v im e n to s , t a l  q u a l*  n o  p a s s a d o *  o  f i z e r a m  o s  s e u s  l £  
m ãos* n o s  p a n t a n a i s  d o  C haco* g u ia d o s  p o r  V l l a g r a n  C a b r i t a *

o C a v a i a r l a n o  b r a s i l e i r o  d o  n o s s o  E s q .  d e  R e c o n h e c im e n ­
to *  h e r d e i r o  d a s  v i r t u d e s  g u e r r e i r a s  d e  O s o r lo  e  A n d ra d e  N e v ea ^  
a l í  e s t e v e *  I n t r é p i d o  e  a u d a z *  o r a  p re c e d e n d o  o  i n f a n t e  n a s  a ç õ e s  
d e  d e s c o b e r t a  e  n a  p e r s e g u iç ã o *  ó r a  j u n t o  a  e l e *  p e i t o  c o l a d o  a o  
c b a o  e  d a d o  no g a t i l h o *  p r o n t o  a  r e p e l i r  o  I n im ig o  q u e  o u s a s s e  s e  
a p ro x im a r*

( \
Nota: Discurso do General Masca renhas exaltando o valor da arma de infantaria e louvando sua participação 
nos combates da II Guerra. Força Expedicionária Brasileira. Relatório Secreto. 1943-1945. v. 2. p. 257.
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E -  im p r e fsBlc Da  ocupaçío

Conforme p r e v i r a  o Comando B r a s i l e i r o ,  o p e río d o  de ocjj 
paçao não r e g i s t r o u  nenhum in c id e n te  de monta com a p o p u lação  cX 
v i l  ou com os g rupos de " p a r t i g g i a n i 1* da a re a  que nos f o r a  d e s ­
tin a d a *

Cedo a  pcp u laçao  com preendeu a In fâm ia  da propaganda a lg  
;]n e ao am bien te  de d e s c o n f ia n ç a  dos p r im e iro s  d ia s  s e g u iu -s e  
uma f a s e  de aproxim ação* No f i n a l ,  p e r f e i t a  i d e n t i f i c a ç ã o  p a j  
sou a e x i s t i r ,  havendo mesmo um movimento de f ra n c a  s im p a tia *

R eun idas na sede do M un ic íp io  ou da Comuna a s  p e s so a s  
de m aior p ro je ç ã o  da lo c a l id a d e  em todos os ramos da a t iv id a d e  
humana -  a f a s ta d o s ,  n a tu ra lm e n te ,  os e lem en to s reco n h ec id am en te  
f a s c i s t a s  ou que p re s ta ra m  c o la b o ra ç ã o  ao In im ig o  -  foram  p ro ­
c e d id a s  e l e iç õ e s  p a ra  os c a rg o s  do Govorno C i v i l .  Ob e l e i t o s ,  
d esde  lo g o  em possados p e lo  ro p ? 'e se n ta n te  do Comando B r a s i l e i r o ,  
pai saram  a  d i r i g i r  suas lo c a l id a d e s ,  em e s t r e i t a  c o la b o ra ç ã o  
com o O f i c i a l  am ericano  dos A ssu n to s  C iv is  ju n to  & F* E* B», 
que assum iu o Governo M i l i t a r  A lia d o . I c s e  p ro ce sso  f o i  ad o - 
tario yrr toda a zona l i b e r t a d a  d u ra n te  a  o fe n s iv a  e , a s s im ,o  Co­
mando B r a s i l e i r o  Impôs a ordem e  i n s t a lo u  g o v e r n o s  c i v i s  num a 
v a s ta  a r e a  de c e n te n a s  de q u ilô m e tro s  -  que in c lu e  ZOCCA, SA£ 
rUOLO, MARAGNLLLO, ggamdiaho,  quatro CASTELULS, MÜNTÍCCHIO, f j  
BENZA, e t c * .

f ------------------- \
Nota: Relatoda percepção do Comando brasileiro sobre o período em que o Exército Brasileiro permaneceu em 
solo italiano. Relatório Secreto.1943-1945. v.2. p. 247.

I_________________________________________________________________________________ >
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FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRAS ILEIRA 
CONSELHO SUPKEMQ DE JUSTIÇA MILITAR

Capital Federal, 1 I4. de 
Setembro de lSk-5*

- BOLETIM INTERNO l l2 7 “

I}ja. PARTE

I - -:JUSTIÇA E DISCIPLINA :-

I - CONCESSÃO DE "MEDALHA DE GUERRA" A OFICIAIS GENERAIS

O Exm$ Snr# Presidente da República, por decreto de 10, 
publicado no D.O. de 1 3 , tudo de Agosto próximo passado, resol­
veu conceder a "MEDALHA DE GUERRA", criada pelo decreto-lei n°# 
6 .7 9 0 , de 1 7  de Agosto de I9 Í4Í4-, aos Exmos. Snrs. General de Divi 
são HEITOR AUGUSTO BORGES e General de Brigada FRANCISCO DE PAU­
LA CIDADE, membros deste Conselho, por terem cooperado no esfor­
ço de guerra brasileiro.

II - MEDALHAS DE CAMPA x̂ HA - ENTREGA A OFICIAIS E PRAÇAS

Em cerimônia realizada no dia 10 de setembro corrente, 
na Sala de Sessões do Conselho Supremo de Justiça Militar da
F.E.B*, foram entregues, por esta Presidência, as "MEDALHAS DE 
CAMPANHA" concedidas pelo Exmo. Snr. Presidente da Republica, 
aos seguintes oficiais e praças:

- Capitão JOSÉ CARNEIRO DE OLIVEIRA; l°a. Tenentes LUIZ 
WILSON MARQUES DE SOUZA, AMILCAR DA COSTA RuBIM e IBERÊ GARCiN- 
DO FERNANDES DE SÁ; 2 o. Tenente GERARDO MAGELA MACHADo; 5S Sar 
gento EMIDIO PERIM; Cabo JOSÊ MACEDO DO NASCIMENTO, e soldados 
ADALBERTO ALVES DE PINHO, e QUINTINO DOS SANTOS CoRDEIRO.

(

Gen. HEITOR AUGUSTO BORGES 
Presidente.

f
Nota: Relação de membros da Justiça Militar agraciados com medalhas. Coleção FEB - STM.
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C. S* EXÉRCITO (Noíim Americano) TEATRO DE OPERAÇÕES DA ITALIA

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRAI
£f  CITAÇAO DE COMBATE
í

S o ld a d o
1* B* ! • x > V

{/-"EM  23- 11- 1945** _A c i t a ç ã o  do soldado ................................... 5
X t e u  d u p la  s l g r d . f i c a ç ã o , uma v e z  que e x a l ç a  n ã o  s o ao  y a l o r  -  4\
\J cok.D^.t vo  da g*?nte b r a s i l e i r a ,  como .l o io fu r^ d o  am or a s  t r ^ - V  
V! d l ç õ e s  de  su a  t e r r a *  A su a  s u b -U n ld a u c  a t a c a r *  e  s e  a p o s s a *  C 
í J  r a  tiu g o n tq  c o ta d o  956* .Vnnt r  u t e r r o s o  c o n q u i s t a d o  e r a  -  
y  c o n d iç ã o  b a s l c a  p a r a  o  p r o s s e g u im e n to  d a s  o p e r a ç õ e s  do He g i. /s 
Ç c i a n t o ,  mesmo q u a  lh e  c S s t a s s e  o s  lu a io re s  s a c r i f í c i o s *  D e ssa  V
Y v e r d a d e  bem s a b i a  o  s o ld a d o  • • • «  , t a n t o  q u e  l u t o u  m u l t o , % 
j j  t o u  d e n o d a d a m e n te  p a r a  que  to d o s  o s  c o n t r a - a t a q u e s  la n ç a d o s
Y p e l o  In im ig o  com o  I n t u i t o  de  r e a p o s s a r - s e  d a s  p o s i ç õ e s  p e £  A 

d l d a s ,  f o s .e n .  r e c h a ç a d o s .  F o ram  q u a t r o  d i a s  d e  t e n a z  e s f o r -
v  ç ç ,  c o r o a d o s  d e  c o m p le to  s u c e s s o ,  c o n s e r v a n d o ,  a s s im ,  
r\ m a c u la ,  a  p u r e z a  d a s  a ç õ e s  d o s  hoi 'nu de  s u a  te m p e ra *  S i  hoi 
ò  v e s j e  n e c e s ç ld a d d  d e  c o n a n d & r, o l e  tam bém  s a b i a  com andar*  £  

t a n t o  I s s o  e  v e r d a d e ,  que q e  UL.a f e i t a ,  q u a n d o  o s e u  Coiuàii— 
ê ‘ d a n te  d e  P e l o t ã o  s e  d e s l o c a r a  eum ui g ru p o  d e  co m b a te  p a r a  

u c a  a ç ã o  n a s  p r o x im id a d e s ,  o S o ld a d o  • • • ■ • * ,  como o b s e rv a d o ]  
a v a n ç a d o  d e  s e u  g r u p o ,  p r e s s e n t i r a  que  c c r c a  d e  60  a le m ã e s  
s e  a v iz in h a v a m  da p o s iç ã o *  Sem p u ru u  de  te m p o , com andou o 

à* f o g o  ,d o  P e lo tã o *  s o l i c i t o u  a o  tio c -u n d an te  d a  C om panh ia  a p o i o ^  
£  d e  f o g o s  d e  a r t i l h a r i a ,  e n q u a n to  B lm u lta u e a m e ç te  f i s c a l i s a -  ^  
Q  v a  o 
tf c ia *

f o g o s
o consumo d e  munição, 30 permitindo tiros à  c u r t a  d l s t a n l j j ã  

Numa legitima explosão de sentia.onto dc  r e s p o n s a bili-
a

---------,------- , ,----------- .------------^-------,"Qu<
r e c u a r  e u  f u z i lo * * . C ie  mesmo a b a t e u ,  a  t i r o s  d e  f u z i l ,  um 

Y I n im ig o  a r j  a d o  d e  m e t r a l h a d o r a ,  j f i ra  um b r a s i l e i r o  que  a l í  /, 
d e fe n d e n d o  o no n a  d a  t r o p a  b r a s i l e i r a  -

Ç  d a d e ,  na  f a s e  m a l s _ c r l t i c a  do c o m b a te , g r i t o u ,  com to d a  
tf f o r ç a  d e  s e u s  p u lm õ e s , p a r a  o s  c o m p a n h e iro s  e m p e n h a d o s |1■ h h h i é  1  _____ ;ia
"jA e s t a v a ,  d e fe n d e n d o  o no tte  d a  t r o p a  b r a s i l e i r a  e noiurando  a s  
Y b e l a s  t r a d i ç õ e s  d e  su a  g e n te *  l i a i s  t a r d e  f o i  l e r i d o ^ p o r  e s -  Jr 
'bl t l l h a c o  de  g r a n a d a  e  e v a c u a d o  p a r a  o H o s p i t a l .  A a ç ã o  e x -  J~
t? c e p c l o n a l  do s o l d a d o .....................1 . . . . . . .  t r a d u z ,  n a  so a  g r a n -  J
u ,  d lo s lc lü  e ,  a s  m a is  p e r f e i t a s  v i r t u d e s  do  S o ld a d o  do  B r s i l .f

‘d è n . b l v . J 1.  a.VUdáAREl;(L;5 l.LI' IÍT O E 5 ' 
C o t*  d a  F* E* B«

|

r \
Nota: Modelos dos certificados entregues aos militares elogiados por seus comandantes. Relatório Secreto. 
1943-1945. v. 2. p. 408-409,413-415.

_̂___________________________________________________________________________ >
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& 5o EXÉRCITO (Norte-Americano) TEATRO DE OPERAÇÕES DA 1TALIA O

FO R ÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

FERIMENTO
CM

ACÀO

V

%

■ f
6._ v

A o  s o l d a d o  d o  1 1 ® R e g i m e n t o  d e  I n f a n t a r i a ,

faço entrego do presente DIPLOMA, por ter, no cumprimento de seu dever 

militar, sido ferido em ação em ).t)jtíTiiS£í t p o r  oü L:l L *<*ç o do g r a ^

n a d a ,  e s  1 5  d e  a b r i l  d e  1 9 Ü5 *

Gen. Div. J. B. MASCARENHAS DE MORAES 
Cmt. do 1° Esc. F. E, B. e la D. I. E.
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5o EXÉRCITO (Norte-Americano) TEATRO DE OPERAÇÕES DA ITALIA

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

faco entrega do presente DIPLOMA, por ter, durante ........ .

no teatro de operações da Italia, 

revelado habilidade, disciplina e cuidado na direção e manutenção de

sua viatura

p/Div. J. B. MASCARENHAS DE MORAES 
it. do Io Esc. F, E. B. e la D, I. E,
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BRASIL iiod«lo >  C«rtiricndo d i s t r i ­
buído 'íos F unc ionár ios  do ;3an 
co do Brasjl e as Enfermeiras
da F.E. 3.*

MINISTÉRIO DA GUERRA

X P E D I C I O N A R I A  B R A S I L E I R A

Certifico que---------------------------------------------

identificação \$eimi no

T E A T R O  DE  O P E R A Ç Õ E S  DA  I T A L I A

no fieúodo de  _________________ a  ____________________

como i n t e g . i a . n t e ___________________ ____________________

F O R Ç A  E X P E D I C I O N Á R I A  D R A S I L E I R A

com ad ilontad cottedfiondented ao de. _________, confoime

autorização do Sxmo. \JW  'Thinidtto da Q-uena em______________

"Rio de Janáio,__de _________ de 1%..

V E N .  D IV .  J n A f t  i t A T / X T A  MJL&rAMKNIIAS O S  M O ttA & S ,  
Cmt. í *  Ksctliiv tia F. E, H. 

r da J.' i). I. K..
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?0d' xi
cc' s f l : O sirpa tu? o y ̂
SECí; -,T -ItTA. -

i flRiSlLEIRA 
JITSTT.Ç t r.ILTTAR

ic wtorv mento e;; W^oles, 10
X ?  'de dezea.bro dar 1944 •“

>0] J! I I tWO HS 6 -
h / '

b) - OIT40ÃO - ELOGIO -

d e s s 
da 6;

Po i reslmente u.1 
patrulha c o m. nõ I 
Ji a do 69 R*I., 

seu com u d ante de Uni.l 
num i uostçao dafensiv; 
motar al iins outros e 

ílI O íll d : COl1;

foi to de re-
ae lo

-Ice, sob todos os isoetos, o 
39 5 ;t. OíJOPRa RODRIGUES DE iGIÍIAU ,

□ ue i  ̂do corrente, como me participou o 
de, se infiltrou c utelosa e decididamente 
inirni , coaae uindo capturar dois alemães 
preenier uma metralhadora e dois fuzis. 
l pesso 1 desses bravos, conduzida pelí ilta 

comureens o -ios seus ieveres de brasileiros p r- com * Pntri y rele­
va not \ r a aplica ao r cional do oroceesoa de comb :te que lhes fo- 
r :r ministrados em te ipo oportuno. 0 desassombro e o acerto com que 
a firam no desempenho de eu a delioada missão, bem valem como exemplo 
benefico a ser apontaro • toua tropa expedicion iri : brasileira,um i 
ves que ele traduz í c > p. ci ■ ade resaiví; dos nossos honiens,a açrio 
jertinaz m s serena de, um pe aeno e :efe, e \ disciplino dos seus c - 
i. * rode s.

- Compunham ess • ptralha es se ;uintss praç s;
- 39 Sgt. Cnofre Rodrtauas de A ^ isr
- 3o Sqt. Pedro r< > mo ! oreto
- Cebo Heitor d 1 Silv
- Soldado rcilio Luiz Pjnto
- Sdldado Teobtido Pereira
- Soldado Estafano Felipe
- Soldado Artonio Palio to
- Soldado Alfeu Pereira
- Soldado Jair Andrade e Silva
- Soldado iltino Antonio Ezldoro,- destacando-se particuler- 

me^te o 39 Sgt. Onofre lodri ~nes de . 'Ui- r e Soldados !\i;»rcilio Luiz
:’aob Ido P • consta da oarte do Clttt* da 5-j. Cia.
É, pois, com especial satisfação, que elogio as praças acima 

citadas, pelas sobejas orov s que deram de consciênci- de su s r*s- 
ponsabilidsdes e como filhos o irnsil e su ca ) cidade como milit 
res, na frente de combate o ] ,
[...] 07 U A L  -

Mesmo
causa
todas
frio,
foram

39 Sgt.

e ) - I 7 3 TI DT NO PCff^O .
Corno uit dever de justic , cabe-me por em especial relevo o 

excepcional trabalho realizado pelo 39 Sr t. RQDRKfU .S ̂ D:4- 1 -
»itu -'0 extremamênte delicada, creada pela 

8Uperiorida.de de meios o o inimigo sobre os precários te q.is di-pimh* 
assim prosseguiu n su missão, irrise nio a propri ; vida pela 
do Brasil e pelo bom tropa b ' Lr . leVelou possuir
a arateristxcs de u- oeaueno condutoi* ie homens, pelo e  ̂

equilíbrio, inteligenci e vontade firme. Essas quali 
poetes è prova em comoate interiores ô agora confirmadas,ee un- 

n;; fiufor >es que nos^forojn prestados por outros ol sfes*
^stas razoas, resolvo arvorar no posto de 2?
RODRIGUES DE AHJIÀR, com direito a todas 

vas honraa peculiares esse posto, exceto quanto ^
vantagens, - té sua promoção por ato de bravura, propost i por /O—
Tendo, °o Doverno da Republica.

Por
ONOFR:

nue

Tere-^te, o 
as prerogati- 
ve : cimentos e

Nota: Elogio ao desempenho de patrulha brasileira que ao enfrentar uma situação extremamente delicada, 
prosseguiu na sua missão, arriscando as vidas pela causa do Brasil. O  Comandante da Patrulha foi promovido em 

^ consequência da sua postura noevento. Coleção FEB-STM.__________________________________________________
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/ ' > QUARTEL GENERAL EM* FÕRCA e x p e f i c i o n Ar i a  BRASILEIRA 
1» ESCALÃO DA F.E.B.
1 5. .D . I ,E •
GRUPAMEKTO CA ITÁLIA

FRAKCOLIFE -  ITÁLIA 

EM 25 FE AGP r’T O DE 19li5

BOLETII INTERNO L6

S O L D A D O S  DO p ü ü

(F á b a c1 o)

r A M l H f 0 DA T l

P e l a  s e g u n d a  v e z ,  d e s d e  a s  j o r n a d a s  g l o r i o s a s  do P a r a g u a i ,  o E -  

x e r c i t o  B r a s i l e i r o  cor emora  em t e r r a  e s t r a n g e i r a  o " D ia  do t o l d a d o "  ,

A p r i m e i r a  v e z  f o i  ha  e x a t a m e n t e  um a n o .

0 v u l t o  t u t e l a r  d e  CAXIAS o l h a v a  c o n f i a n t e  os  c o n t i n u a d o r e s  de  

s e u  E x e r c i t o ,  que  no s o l o  da I t á l i a  se  p r e p a r a v a m  p a r a  e n t r a r e m  com 

b a t e  e com e l e ,  a  " a ç ã o  i n t e i r a  a g u a r d a v a  e c o n f i a v a .

Um an o  se  e s c o o u  e ,  no  momento em que  n o s  r e u n i m o s  n o v a m e n te  em 

t e r r a  e . s t r a n h a  p a r a  c u l t u a r  na  mem ória  do PUQUE a b r a v u r a  d o s  n o s  -  

s o s  h e r ó i s ,  n ã o  é d e m a i s  um l i g e i r o  o l h a r  r e t r o s p e c t i v o ,  e ,  g r a ç a s
 ̂ t

s e j a m  d a d a s ,  podemos f a z e - l o  sem c o r a r .

A i n c e r t e z a  o Que f e r i a m o s ,  mas a v o n t a d e  de  f a z ê - l o  b e m ,e ra m  

h a  um a n o ,  o s  e l e m e n t o s  da  e q u a ç ã o .

H o je  j á  não  ha  i n c ó g n i t a :  h a  re;- l i z e ç õ e s l

Os nomes d a q u e l e s  que p e l o  t r a b a l h o , p e l o  s a c r i f i c i o  e p e l o  s o ­

f r i m e n t o  c o n s t r u i r a m  o B r a s i l ,  hão  d e  t e r  s o r r i d o  com o o r g u l h o  d o s  

p a i s  que  c o n s t a t a m  que o s  f i l h o s  l h e s  c o n t i n u a r a m  a o b r a .  \

R e c o r d e m o s ,  o s i b i l a r  d a s  ^ r i m e i r e s  b a l a s ,  o s i l v o  agudo  d a s  

p r i m e i r a s  g r a n a d a s  e a  e x p l o s ã o  s u r d a  d a s  n r i m e i r a s  m i n a s .

D e n t e s  que se  c e r r a m ,  mãos que  s e  a p e r t a m  s o b r e  a s  a r m a s , o l h o s  

qu e  q u e re m  f u r o r  a  e s c u r i d ã o  da  n o i t e i

A i n q u i e t a ç ã o  d a s  p r i m e i r a s  p a t r u l h a s  e a  a n g u s t i a  d a s  r r i m e i -  

r a s  s e n t i n e l a s ,  o o r g u l h o  c o s  homens que  av an çam :  C r m a i ó r e ,  Monte 

P r a n o ,  B a r g a ,
D e p o i s . . . .  d e p o i s  a m udança  de S e t o r .

0 i n v e r n o ,  a n e v e ,
0 S o l d a d o  o !  uu em t o r n o  e n ã o  r e c o n h e c e u  a p a i s a g e m ,

( V
Nota: Discurso motivacional pronunciado peloGeneral Falconiéreda Cunha. Coleção FEB- STM.

L__________ ______________________________>
324



COHT.DO B . I .N S  k6.  Dfc 2 q - V I I I - ^

Tudo e s t a v a  b r a n c o .

Ê le  e s t a v a  no v a l o  e o lh a v a  p a r a  c im a .  Nos cumes g e l a d o s  p a r e ­
c i a  v e r  a b o ca  d o s  c a n o s  d a s  arm as  i n i m i g a s  e d e s c o b r i r - l h e s  a s  fe_i 
ç õ e s  p o r  d e t r a z .

P o r  d u a s  vezes êle t e n t o u  s u b i r  os  m o rro s  e p o r  d u a s  v e z e s  a 
s o r t e  l h e  f o i  a d v e r s a *

V iu  c o m p a n h e i ro s  a s  c e n t e n a s  c a i r c m  ao seu  l a d o ,  mas não  d e s a -

V e s t i u - s e  de  b r a n c o  f e z - s e  p a t r u l h a d o r  e f o i  b u s c a r  p r i s i o n e i -

E n t e r r o u - s e  n a  n e v e  e se f e z  s e n t i n e l a .
A p re n d eu  a p r e s e n t i r  o in im ig o  e a l h e  f r u s t a r  os  g o l p e s .
Quando l h e  p e r m i t i a m  a c e n d e r  f o g o , a q u . e c i a - s e  um pouco  e l e m b r a ­

v a - s e  com sau d a d e  do s o l  da sua  t e r r a ,  Onde não  h a v i a  g u e r r a  e o n ­
d e  n ão  h a v ia  n e v e .

A l í  onde ê l e  e s t a v a  e r a  o i n f e r n o .
I n f e r n o  p a r a c o x a l .
I n f e r n o  g e l a d o  em que  o a q u e c im e n to  e r a  dado  p e l o  e x p l o d i r  d a s  

g r a n a d a s  e p e l o s  c an o s  a q u e c id o s  d a s  a rm a s  que  d i s p a r a v a m .
Em c a d a  p o s i ç ã o  e s s e  i n f e r n o  t i n h a  um nome: G ag g io  M ontano,B om - 

b i a n a ,  M orro  d e i  O ro , T o r r e  de  N e ro n o ,  F o r n a c i ,  R i o l a . . .
E l á  em c im a ,  c a d a  m o rro  p a r e c i a  um dem ônio  p a r t i c u l a r  a d e s a ­

f i á - l o :  La C ro c e ,  S o p r a s s a s s o  e C a s t e l i o , o  m a io r  de  t o d o s . . . ,
Um d i a ,  quando  o v e n t o  j á  não  e r a  t ã o  f r i o  e o v e r d e  j á  d e s p o n ­

t a v a  n a  p a is a g e m ,  e l e  r e c e b e u  ordem  do a t a c a r .
E a t a c o u .
A ta c o u  com a f ú r i a  que  dá  a l e m b ra n ç a  dos  c o m p a n h e iro s  tom ba­

d o s  e a  s e r e n i d a d e  que g anhou  num lo n g o  e á rd u o  in v e r n o  de e s p e r a .
M ais  c o m p a n h e i ro s  c a i r c m  ao  s e u  ] - ^ o ,m a s  ê l e  a v a n ç a v a  s e m p re .
P a s s o u  p o r  onde o u t r o s  c o m p a n h e iro s  h av iam  c a i d o  no i n í c i o  do 

i n v e r n o .
V iu  o o l h a r  sem v i d a  n o s  s e u s  c o r p o s  i n s e p u l t o s  e s e g u i u  p a r a  

a  f r e n t e .
S u b iu  a  e n c o s t a  do m onte  C a s t e l l o ,  g d g o u - l h e  a c r i s t a , u l t r a ­

p a s s o u - a  e f o i  a l e m , d e c i d i d o  a  não  v o l t a r .
F o i  cm vão  que em La S e r r a  e na C o ta  ,o  i n im ig o  l h e  q u i z

e m b a r g a r  o s  p a s s o s  f i r m e s  e f a z ê - l o  v o l t a r .

n im o u .

r o s  l a ,  em cim a d o s  m o r r o s , d e n t r o  d a s  p o s i ç õ e s ,migas •

Não I , .
Ê le  n ã o  c h e g a r a  a t e  a l i  p a r a  v o l t a r .
F i c  o u .
O lh o u  em t o r n o  e v i u  que n ão  f o r a  o u n i c o  a  a n d a r .



De cimo do S o p r o s s a s s o ,  do M orro  de 
v o ,  c o m p a n h e i ro s  l h e  acen av am .

CONT.DO B.I.N̂  Uo. DE 25-VIII-ã5
^ --

La C ro c e  e de C a ^ t e l n u o -

Só e n t ã o  e l e  p a r o u .
P a ro u  p a r a  r e s p i r a r ,  como o a t í e t a  que p a r a , r e s p i r a  fu n d o  e 

p a r t e  era n ova  a r r o m e t i d a .
Como o a t l e t a ,  e l e  a r r e m e t e u  n o v c m e n te •
0 em b ate  f o i  d u ro  e o e s p e t á c u l o  l h e  f e z  l e m b r a r  o C a s t e l l o ,  

mas e l e  a v a n ç o u  f i r m e , i m p á v id o .
Que im p o r ta v a  que  o u t r o s  c a i s s e r :  ao  s e u  la d o ?  S i  e l e  c h e g a s ­

s e  v e n c e r i a ,
E c h e g o u i  M o n tese  c a í r a .
Ê l e  t o r n o u  a v e r  o e s p e t á c u l o  Que v i r a  pouco  a n t e s  no C a . s t e l -  

l o  e em C a s t e ln u o v o s  a rm as  i n i m i g a s  d e s m a n t e l a d a s ,  c a s a m a ta s  d e s ­
t r u í d a s  e  uma lo n g a  f i l a .  de p r i s i o n e i r o s .

O lh o u -o s  sem ó d io *
No se u  c o r a ç ã o  n ão  h a v i a  ó d i o .
A sa u d a d e  da P á t r i a  o a  v o n ta d e  de  v e n c e r  t in h a m -n o  e n c h id o

t o d o .
A r re m e te u  n o v a m e n t e , c o n f i a n t e :  Z o cca  e M oreno F u i  P a n a r o , s ã o  

o s  m a rc o s  que  l h e  b a l i s a r a m  o a v a n ç o .
Chegou ernfim a V i g n o l a ,  a "ENCRUZILHADA DA F . E . B . ,r . ,  mas não 

p a r o u .C o n t i n u o u  a g o ra  num novo rumo à p r o c u r a  do i n im ig o  e a s s im  
f o i  que c h eg o u  a C o l l e c h i o  e a F o rn o v o  d i  T a r o .

D i s s e r a m - l h e  que a l i  e s t a v a  o i n im ig o  o e l e  f o i  no sou. e n c a l ç o .  
D i s s e r a m - l h e  que e l e  a l i  e r a  f o r t e  e num eroso*
Que im p o r ta v a ?
E ra  o i n im ig o  e b a s t a v a ,
Ê l e  s e n t i a - s e  c a p a z  de b a t ê - l o .
Ê le  e r a  r e a l m e n t e  f o r t e  e n u m e ro so ,  mas não  l h e  r e s i s t i u : r e n -  

d e u - s e .
Ê l e  v i u  c o lu n a s  en o rm es  de i n i m i g o s ,  v i u  m o n te s  de  arm am ento  

a p r e e n d i d o  e v i u  d o i s  g e n e r a i s  p r i s i o n e i r o s .
Ganhou a  c e r t e z a  de  que v e n c e r i a  e a r r e m e t e u  n o v a m e n te .
P a s s o u  o Pó e c h eg o u  a Crem ona, e a  L o d i ,
C o n t in u o u  p a r a  O e s t e , n a  d i r e ç ã o  da p á t r i a , e  ch eg o u  a A l e s s á n -  

d r i a  e T u r im ,
V iu  os  campos onde A n i b a l , C é s a r  e N a p o le a o  l u t a r a m  e onde ê l e  

também l u t o u  e v e n ceu *
P a s s o u  p o r  T u r im  e e n c o n t r o u  o s  f r a n c e s e s *
A b ra ç o u - o s  com ovido  e l e m b r o u - s e  da F r a n ç a  que ê l e  a p r e n d e r a  

a  a d m i r a r .
E s ta v a m  a l i ,  o s  f r a n c e s e s ,  f i l h o s  d a  F r a n ç a  e t e r n a *
D e p o i s ,  como num s o n h o ,c h e g a r a m - lh e  a s  n o t i c i a s  da  P a z ,
Quando? Em que  d i a ?
Ê le  n ao  o sab e  bem*

326



. J

Ma guerra os dias não se assinalam pelos números*
Não precisam disso, Marcam fatos,
Éra o dia da Vitória, e bastava-lhe.
Que lhe importa que seja esse ou aquele, si foi o dia que lhe 

trouxe a Vitorie e a certeza de ver de novo o Cruzeiro do Sul a 
enfeitar nas noites claras, o ceu da pátria distante,

l O L D Á D O i i
a  historia que aí está e a vossa historia porque ó a historia 

do soldado da F.E.B..
0 toldado que sofreu sob o frio dos ;\peninos e irmão daquele 

que padeceu nos pantanais do Chaco.
0 soldado que combateu en Monte Prano, Castello, Sopraseasso, 

Montese e Fornovc, e feito da mesma massa, gerado do mesmo sangue 
que os heróis de Tuiuti, Itororó, Monte Caseros e Lomas Vslentinas 
Ramos do mesmo tronco: 0 Exercito de CAXIAS. Filhos da mesma ter­
ra: 0 Brasil imortal*

Por um momento,recolhei-vos em meditação.
Ouvireis vindo das nuvens,cadenciado, o rumor marcial dos pas­

sos da legião daqueles que morreram pela pátria,
É a falange dos heróis.
Trazem ainda visíveis as marcas sangrentas das cicatrizes com 

que a batalha os condecorou.
Tem no olhar o ardor dos combates e as faces estão queimadas da 

polvora.
Vestem a farda azul dos que combateram na Independência e no 

Prata,
Ao seu lado, si fixardes o oll r vereis restos conhecidos: São 

aqueles que aqui ficaram - Vestem o mesmo uniforme verde que vós e 
seus capacetes,iguais aos vossos,misturam-se com as barretinas de 
seus. antepassados* * .

.. Marcham lado :.a lado de bráço dado, e o rumor de seus passos e 
o rumor do Brasil que caminhai

QUARTA PARTE
Justiça e disciplina;
Sem alteração.-

CONT.DO B .I.N 9 I16. DE 25-VIII^J.S

(a) OLYIiPIO FÁLCOKIÉRI DA CUNHA 
G en .d e  Bela.Comandante  

do Grupam ento  da  
Italia
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Ó C U .m  GtiiK A L  EM 

íJ j :£s..m d r t ;i - i i^i i a

EXERCITA
FORCA EXPBDICIO f lC lA BIuJ:ILSIU.
i s  ESCAllü DA F .E . b .

Ia.DIVISÃO CE IKFAMT.AíIA gg?LDICIüK.^.Ii. -  Eli 7 DE MAS) DE 19Ü5
(St gunÃa-f o i r  ã  )

B O L E T IE  IK TAAM d Kg 12?

ÇS S g lJA JO fi A& fTN O S -  NOT„ 0~ Cf--; H® 1 9 , DE ±  DE <AIO
DE 194.5. ’A

_ 0 s  so ldE  l i . s  a l p i n o s  i t a l i a n c s  t ,  . G.olabcrat r  b r i l h a n t e a e a t e  c c n  
a F m  •
- • ?ai>t i l h m  c.a s i . r tg  a n.csse g n au , sofrem cc-ncseò as r e a ç õ e s  ele 
irmr.irc , ei ra  icr do 9 cc y .  s nr ssc s ço r .b a tm to s  s c sangue generoso  e
c c n t i u - n t ^  vlC:r' J 001 n,-;S? m t i r p à q a o  :a p r e p o t ê n c i a  rio v e lh o

^  ^ ^ .o n iu z n .  x y na  y  icn ta  nho , c * li'• '•ente p a r a  os n o s s o s  homens e a  o u -  
n i ç a o  que  natc . e i o ro  o i n i  j ,-:c 9 e s t o s  b r a v o s  i t a l i a n o s  s e  t e n  i n p o s -  
t o  p e l a  i  c a ç a  o o e le s p re n d in e n to o

^  t  c •. p u rn . .age t*  r e s u l t a ?  t o  de i a e a l  çonun a a c i o n a r * - l h e s  a von- 
t  r t t n b a i  a  c.;i s l n c  r a  a n iz a c lo ,  f e r t e  e l o  uno r s  n a t u r a i s  d e s t e  
b ^ lc  p a i s  a c s  -‘i l h ó s  da ser. ; r o  b e l i s s i r a  t e r r a  d a s  p a l r i e i r n s  u de c e u  
e s t r e i a a c  -  o v i n c u l e  - n o  ha de l e v a r  a  d e s t r u i ç ã o  t o t a l  do n o s s o  a d ­
v e r s á r i o *  - '

° ? 1 ' 1 r.ccá  a:r*aclíi |  s«1' 1 e s s a  s i n c e r a  a n iz a ~ -e ,  j á  e x i s t i a  a n t r o  a s  
o u a s  uoçoos*  i)G^ha : u i t e  os  i t a l i a n o #  conv ivem  com os b r a s i l e i r o s  e 
? c e ^ n d lc s c  m :' 3 3i>t c a  c.s f i l h e s  da t e r r a  da H i s t o r i a  e d a s  a r ~
t ^ s v' ^  . Sc s o n t t n  e s t r a n g e i r e s *  Una g r a n a s  a í i n i d a d e  éni q u e  m i t o  ha
1 ~ . d. . s f c ^ J <. s i  a í • u, de e r i g i u  3a s 1 íngua s , c b r ig a  a que
^  cmpro@ncar; r a c i p r :  ca cente • d e s sa  bca v en tad e  sempre f o i  e hovo- 
r a  de s e r  p e r f e i t a *  *

Agcrá,  a i s  que nunca, censequen te  do esfÕrçx que j u n t m  temos ciia 
p«-nanau9 per  c e r t e  mm ao. mais e s t r o  i t e  s se rão  cs l iam es  :1a boa co1'-  
preer.sao m t r e  osw s d c d  <s -as vas Facões ,  .-n p r e d i s s e r a  c o n f ia n ç a  
para  a roccr  struçco t r a b a lh e  o a lcance  da f e l i c i d a d e  t ã o  a r d e r  temer* 
t e  d e s e j a m   ̂ tao  bc n m r e c i c a  p e le s  pcVcs a a n t a s  da l i b e r d a d e .

cs a lp in o s*  bu vc sa o e tenho  s a t i s f a ç ã o  en e x a l t a r  os 
v e s s e s  m é r i t o s » -

Nota: Elogio aoS soldados alpinos feito pelo Gen Mascarenhas de Moraes. Coleção FEB -  STM.
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Parte 4

L e g is la ç ã o  a p lic a d a

Toda a legislação citada, julgada pertinente, está aqui transcrita e teve seu 
português atualizado conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.0 
intuito é mostrar o respaldo legislativo dado ao contingente FEB enviado para a 
Itália e o amparo dado pelo governo Getulista quando da volta dos soldados para o 
solo brasileira
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DECRETO-LEI N* 6396, DE Ia DE ABRIL DE 1944

O rganiza a  Ju s tiç a  M ilita r  ju n to  às 
Forças E x p ed icio n árias e  re g u la r i­
za seu funcionam ento

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da a tr ib u iç ã o  que lh e  con fere  o a r t . 180 
da C onstitu ição ,

DECRETA:
Art. 1“ São órgãos da Ju s tiç a  M ilita r, ju n to , as Forças E xpedicionárias:

1 -  O Conselho Supremo de Ju s tiç a  M ilita r;

I I  -  Os Conselhos de Ju s tiç a ;

III  -  Os au d ito res.

Art. 2a Aos órgãos re fe rid o s  no a r tig o  a n te r io r  compete o processo e ju lg a ­
m ento dos crim es p ra ticad o s em zonas de operações m ilita re s  ou em te r r i tó r io  
e stran g e iro , m ilita rm en te  ocupado p o r fo rças b ra s ile ira s , p e la  form a e stab e le c i­
da n e sta  le i , ressalvado o d isposto  em convenções.

Parágrafo único. Consideram -se as Forcas E x p ed icio n árias em operações 
m ilita re s  desde o momento de seu em barque p a ra  o e s tra n g e ira

Art. 3“ 0 Conselho Supremo de Ju s tiç a  M ilita r  compor-se á  de do is o f ic ia is  
generais, da a tiv a  ou reserv a , e  um m agistrado m ili ta r  de c a rre ira , de p re fe rên c ia  
do Supremo T rib u n a l M ilita r, nomeado pelo P resid en te  da R epública.

Parágrafo único. A p resid ên c ia  do Conselho Supremo de Ju s tiç a  M ilita r  se rá  
ex erc id a  pelo  ju iz  de p a te n te  m ais, elevada, de q u a lq u er quadro, ou pelo m ais 
an tigo , em caso de Igualdade de p o sta

Art. 4* Ju n to  ao Conselho Supremo do Ju s tiç a  M ilita r, fu n c io n a rá  um procu­
rad o r g e ra l, esco lh ido  pelo P resid en te  da R epública, d e n tre  os membros do M inis­
té r io  P úb lico  da Ju s tiç a  M ilita r, e  um advogado de o f ic ia  designado pelo M inis­
tro  da G uerra.

Art. 5* 0 p res id en te  do Conselho Supremo de Ju s tiç a  M ilita r  re q u is ita rá  ao 
M in istro  da G uerra o pessoal n ecessá rio  ao se rv iço  da S e c re ta ria , designando o 
s e c re tá r ia  que se rá , de p re fe rên c ia , diplom ado em d i r e i ta

Art. 6*0 Conselho de Ju s tiç a  com por-se-á do ju iz  m ili ta r  de c a r re ira  (au d i­
to r)  e do is Com andantes de D ivisão, e de p a te n te  su p e rio r ou ig u a l à  do acusado, 
observado, na  ú ltim a  h ipó tese , o p rin c ip io  da a n tig u id ad e  de p o sta

1 1* Esse Conselho se rá  c o n s titu íd o  p a ra  cada processo, e d isso lv er-se-á  logo 
depois de term inado  o julgam ento, cabendo su a  p res id ên c ia  ao ju iz  de p a te n te  
m ais elevada, ou m ais an tigo , em caso de ig u ald ad e  de p o sta

•  2a Para o ju lgam ento de o f ic ia l  da Armada ou A eronáutica, a  nomeação 
deverá re c a ir, quando possível, em o f ic ia s  das resp ec tiv as corporações.
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Art. 7a Haverá, em cada D ivisão das Forças E x ped icionárias, duas ou m ais 
a u d ito ria s .

■ I a Cada a u d ito r ia  com por-se-á de um au d ito r, um prom otor, um advogado de 
o fic io , um escriv ão  e escreventes, designados pelo M in istro  da G uerra, d e n tre  o 
pessoal e fe tiv o  ou s u b s titu to  do quadro da Ju s tiç a  M ilita r, exceto  os escreventes, 
que serão  p raças graduadas, re q u is ita d a s  pelo  a u d ito r.

0 2a Um dos escreven tes exercerá, p o r designação do au d ito r, as funções de 
o f ic ia l  de ju s tiç a .

DA COMPETÊNCIA

Art. 8“ Ao a u d ito r  compete:

I  -  p re s id ir  in s tru ç ã o  c rim in a l dos processo em que forem  ré u s  praças, c iv is , 
ou o f ic ia is  a té  o posto de ten en te -co ro n e l, in c lu siv e .

II  -  ju lg a r  as p raças e  c iv is .

Art. 9a Ao Conselho de Ju s tiç a  compete o ju lgam ento dos o f ic ia is  a té  o posto 
de ten en te -co ro n e l, in c lu siv e .

Art. 10. Ao Conselho Supremo de Ju s tiç a  M ilita r  compete;

I  -  p rocessar e  ju lg a r, o rig in a ria m e n te  os o f ic ia is  g en era is  e  coronéis;

II  -  ju lg a r  as apelações in te rp o s ta s  das sen tenças p ro fe rid as pelos a u d ito ­
re s  e  Conselhos de Ju s tiç a ;

III  -  ju lg a r  os embargos opostos às decisões p ro fe rid as  nos processos de sua 
com petência o r ig in á r ia .

DO PROCESSO

Art. U. 0 in q u é r ito  ou docum entos re la tiv o s  ao crim e serão  rem etidos ao 
a u d ito r  m ais a n tig o  e d is tr ib u íd o s  de conform idade com o a r t . 90 do Código da 
Ju s tiç a  M ilita r.

Art. 12. Recebido o in q u é r ito  ou documentos, o a u d ito r  d a rá  v is ta , im ed iata, 
ao prom otor que, d en tro  de v in te  e  q u a tro  h oras o ferece rá  denúncia, contendo:

I  -  o nome do réu ;

II  -  a  exposição su c in ta  dos fatos;

III  -  a  c la ss ific a ç ã o  do d e lito ;

IV -  a  in d icação  das c irc u n s tâ n c ia s  ag ravan tes, expressam ente d e fin id a s  na 
l e i  penal, e  de todos os fa to s  e c irc u n s tâ n c ia s  que devem i n f lu i r  n a  fix ação  da 
pena;

V -  a  in d icação  de duas a q u a tro  testem unhas. P arágrafo  ú n ic a  Será d ispen­
sado o r o l  de testem unhas, se a  d enúncia  se fu n d a r em prova docum ental.

Art. 13.0 a u d ito r  m andará, uma vez receb ida  denúncia, c i t a r  in c o n tin e n ti o 
ré u  e in tim a r  as testem unhas, nom eando-lhe defensor o advogado de o fíc io , que 
te r á  v is ta  dos au tos, em c a rtó rio , pelo prazo de v in te  e  q u a tro  horas, podendo, 
d en tro  dele, o ferece r defesa e s c r ita  e  ju n ta r  documentos.
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Parágrafo único. 0 réu poderá dispensar a assistência do advogado de ofí­
cio, se estiver em condições de fazer a sua defesa.

A rt. 14. 0 réu preso será requisitada 0 que estiver solto e ausentar-se sem 
permissão será processado e julgado à revelia, independentemente de qualquer 
outra formalidade.

A rt 15. Na audiência de instrução criminal, que será iniciada vinte e 
quatro horas após a citação qualificado o réu, que o não tenha sido no inquérito e 
se estiver presente proceder-se-á às inquirição das testemunhas de acusação. Se 
estas reportarem às declarações prestadas no inquérito, mencionar-se-á, apenas, o 
que retificarem ou aditarem.

> Ia Em seguida, serão ouvidas até duas testemunhas de defesa. Se apresenta­
das no ato, e interrogado o réu.

■ 2a As testemunhas de defesa que forem militares poderão ser requisitadas, 
se o réu o requerer.

§ ?  Não se dará vista dos autos às partes, para alegações escritas.
• 4a É dispensado o comparecimento do réu à audiência ou sessão de julgamen- 

ta
Art. 16. As questões preliminares ou incidentes que forem suscitados serão 

resolvidos, conforme o caso, pelo auditor ou Conselho de Justiça.
Art. 17. Se o promotor não oferecer denúncia, ou se esta for rejeitada, os 

autos serão remetidos ao Conselho Supremo de Justiça Hilitar, que proferirá a 
decisão final.

Art. 18. Sendo praça ou civil o réu, o auditor procederá julgamento em outra 
audiência, dentro de quarenta e oito horas. 0 promotor e o advogado terão, cada um, 
vinte minutos para fazer, oralmente, suas alegações. Após os debates orais, o audi­
tor lavrará a sentença, dela mandando intimar o promotor e defensor do réu.

Art. 19. Nos processos a que responder oficial até o posto de tenente-coronel, 
inclusive, proceder-se-á ao julgamento pelo Conselho de Justiça, no mesmo dia de 
sua instalação.

S Ia Prestado o compromisso pelos juizes nomeados, serão lidas, pelo escrivão, 
peças essenciais do processo e, depois dos debates orais, que não excederão ao 
prazo fixado no artigo anterior, passará o Conselho a deliberar em sessão secreta, 
devendo a sentença ser lavrada no prazo máximo de vinte e quatro horas.

■ 2a A nomeação dos juizes, que constará por certidão, dos solicitada pelo 
auditor ao Comandante da Divisão^ com antecedência de vinte e quatro horas.

f 3a Entre a audiência de instrução criminal e a solicitação de que, trata § 2a, 
não poderá mediar prazo superior a quarenta e oito horas.

• 4a 0 promotor e o defensor do réu serão intimados da presença no mesmo dia 
em que esta for assinada.

Art. 20. A falta de extrato de assentamentos ou da fé de ofício do réu poderá 
ser suprida por outros meios informativos.
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Àrt. 2L  Os órgãos da Justiça Militar, tanto em primeira como em segunda 
instância, poderão alterar a classificação do delito, sem todavia inovar a acusa­
ção.

Parágrafo único. Havendo impossibilidade de alterar a classificação do 
delito, o juiz ou tribunal mandará renovar o processo, com oferecimento de outra 
denúncia.

Àrt. 22. Quando, na denúncia, figurarem diversos réus, poderão mesmos ser 
processados e julgados, em grupos, em assim o aconselhar o interesse da justiça.

Àrt. 23. Nos processos a que responder oficial general ou coronel, as funções 
do Ministério Público serão desempenhadas pelo Procurador Geral.

81* 0 relator do processo será o magistrado militar de carreira.
> 2* 0 oferecimento da denúncia, citação do réu, intimação de testemunhas, 

nomeação do defensor, instrução criminal, julgamento, lavratura e intimação do 
acórdão reger-se-ão, no que lhes for aplicará, pelas normas estabelecidas para o 
processo da competência do auditor e do Conselho de Justiça.

8 y  Na instrução criminal não será exercida a presença de todos os juizes.
Àrt. 24. Nos crimes de responsabilidade, oferecida a denúncia, o relator 

mandará intimar o denunciado, para apresentar defesa, dentro do prazo de três 
dias, findo o qual o Conselho Supremo de Justiça Militar decidirá sobre o recebi­
mento, ou não, da denúncia.

Àrt. 25. Das decisões proferidas pelo Conselho Supremo de Justiça Militar, 
nos processo de sua competência originária, somente caberá recurso de embargos.

Àrt. 26. Às funções de escrivão serão desempenhadas pelo secretário e as de 
oficial de justiça por uma praça graduada.

Àrt. 27. No processo de deserção observar-se-á o seguinte:
8 Ia Após o transcurso do prazo de graça, o comandante ou chefe, sob cujas 

ordens servir o oficial ou praça, fará lavrar um termo com todas as circunstânci­
as, assinando-o, com duas testemunhas, o qual equivalerá à formação da culpa.

8 2a Fica abolido, para o oficial, o chamamento a que se refere o art. 268 do 
Código da Justiça Militar.

8 3a Os documentos relativos à deserção serão remetidos, depois da apresenta­
ção ou captura do réu, ao auditor e permanecerão em cartório pelo prazo de vinte 
e quatro horas, com vista ao advogado de oficiô  para apresentar defesa escrita, 
seguindo-se o julgamento pelo auditor ou Conselho de Justiça, conforme a caso.

DOS RECURSOS

Àrt. 28. Das sentenças de primeira instância caberá recurso de apelação para 
o Conselho Supremo de Justiça Militar.

Parágrafo único. Não caberá recurso das decisões proferidas sobre prelimi­
nar ou questões incidentes. Essas preliminares ou questões poderão, entretanto, 
ser renovadas na apelação.
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À rt. 29. Á apelação será interposta, dentro de vinte e quatro horas, a contar 
da intimação da sentença ao promotor ou ao defensor do réu, revel, ou não.

À rt. 30.0 promotor apelará, obrigatoriamente:
I - da sentença de absolvição, se a lei cominar para o crime, no máximo, pena 

privativa da liberdade por tempo superior a seis anos;
II - quando se tratar de crime que a lei comine pena de morte e a sentença for 

absolutória, ou não aplicar a pena no máxima
À rt. 31* O advogado de oficio apelará, obrigatoriamente, das sentenças conde- 

natórias.
À rt. 32. Ás razões de recurso serão apresentadas, com a petição, em cartório. 

Conclusos os autos ao auditor, este os remeterá, incontinenti, ao Conselho Supre­
mo de Justiça Militar.

À rt. 33. A aplicação será distribuída, por ordem de entrada dos processos, aos 
juizes, inclusive ao presidente, que fará a distribuição.

À rt. 34 .0 Procurador Geral oficiará nos recursos interpostos pelos promoto­
res e naqueles em que, depois de examinados os autos pelo relator, verificar este a 
necessidade de sua audiência, devendo emitir parecer dentro de vinte e quatro 
horas.

À rt. 35.0 relator estudará os autos no intervalo de duas sessões.
À rt. 36. Ânunciado o julgamento, fará o relator, oralmente, a exposição do

fato.
0 Ia Terminado o relatório, poderão o advogado do réu e o procurador geral 

fazer alegações orais, por dez minutos, cada um.
0 2a Discutida a matéria pelo Conselho Supremo de Justiça Militar, proferirá 

este sua decisão, que se realizará em sessão secreta, se o réu estiver solto, ou 
quando assim for deliberado.

À rt. 37.0 resultado do julgamento constará de ata de que se juntará cópia ao 
processo, 0 acórdão será lavrado dentro de três dias, salvo motivo de força maior.

À rt. 38. Âs sentenças proferidas pelo Conselho Supremo de Justiça Militar, 
como tribunal de segunda instância, não são suscetíveis dos embargos.

À rt. 39. A apelação do Ministério Público devolve o pleno conhecimento do 
feito ao Conselho Supremo de Justiça Militar, que poderá reconhecer agravantes, 
embora não alegados.

À rt. 40. 0 recurso de embargos nos processos originários seguirá as normas 
estabelecidas para o de apelação, sem debate oral.

À rt. 41. Mão haverá recurso de revisão nem de habeas-corpus.

DISPOSIÇÕES GERÀIS

À rt. 42. O prazo para a conclusão do inquérito é de cinco dias. Por motivos 
excepcionais, a autoridade que o instaurou poderá prorrogar esse prazo por mais 
três dias.
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Art. 43, Nos casos de violência praticada contra inferior, para competi-lo ao 
cumprimento do dever legal, ou em repulsa à agressão, os autos do inquérito serão 
remetidos, diretamente, no Conselho Supremo de Justiça Militar, que determinará 
o arquivamento, se o fato estiver justificado, ou a instauração do processô  em caso 
contrário.

Art. 44. 0 militar que tiver de ser fuzilado sairá da prisão, com uniforme 
comum e sem insígnias, e terá os olhos vendados no momento em que tiver de rece­
ber as descargas. Às vozes de fogo serão substituídas por sinais.

§ 1* 0 civil ou assemelhado será executado nas, mesmas condições, devendo a 
prisão decentemente vestido.

> 2a Será permitido ao condenado receber socorros espirituais.
Art, 45, Da execução da pena de morte lavrar-se-á uma ata circunstanciada 

que, assinada pelo executor e três testemunhas, será remetida ao comandante- 
chefe das Forças Expedicionárias, para ser publicada em ordem do dia ou boletim.

Art. 46. 0 presidente do Conselho Supremo de Justiça Militar designará a 
auditoria que deverá processar e julgar os crimes praticados por oficiais e 
praças em serviço, ou adidos, no Quartel-General do Comandante-chefe das fbrças 
Expedicionárias.

Parágrafo único. 0 Regimento Interno regulará as substituições e licenças 
dos juizes, membros do Ministério Público e demais serventuários da Justiça.

Art. 47.0 Código da Justiça Militar e o Regimento Interno do Supremo Tribu­
nal Militar serão observados, no que não colidir com esta lei.

Art. 48.0 Presidente da República nomeará, se necessário^ substitutos inte­
rinos de auditor, promotor, advogado e escrivão.

Art. 49. 0 presente decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação, 
observando o disposto no art. 2a, parágrafo único.

Art. 50. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 do abril de 1944,123a da independência e 56a da República.

GETÚLIO VARGAS 
Eurico G. Dutra 
Henrique A. Guilhem 
Joaquim Pedro Salgado Filho
Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial da União - 

Seção 1 de 04/04/1944, Página 5915 (Publicação Original). Àtualizado em conformi­
dade com o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.

336



DECRETO-LEI Na 6309, DE 18  DE MAIO DE 1 9 4 4

Cria, na Reserva de Ia Classe do 
Exército, um Quadro Especial para 
os Membros da Justiça Militar da 
Força Expedicionária Brasileira.

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o art. 180 
da Constituição,

DECRETA:
Art. Ia É criado um Quadro Especial de Oficiais na Reserva de Ia Classe do 

Exército, para Juizes e Membros do Ministério Público e Escrivães da Justiça 
Militar, organizada na forma do Decreto-lei ns 6.396, de 1 de abril de 1944.

Parágrafo único. 0 Ministro civil do Supremo Tribunal Militar terá o posto 
de General de Divisão*, o Procurador Geral, o de General de Brigada; os Auditores de 
2a e Ia entrância, respectivamente, os de Coronel e Tenente-Coronel; os Promotores 
de 2a e Ia entrância, respectivamente, os de Major e Capitão; os Advogados de Oficio 
da 2a entrância e o Secretário, o de ls Tenente; os Advogados de Ia entrância e os 
Escrivães, o de 22 Tenente.

Art. 2a 0 Flano de Uniformes dos oficiais de que trata o presente Decreto-lei 
será aprovado por ato do Ministro da Guerra.

Art. 3a 0 presente Decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrária

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1944,1232 da Independência e 56a da República. 
GETÚLIO VARGAS.
Eurico G. Dutra.

Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial da União - 
Seção 1 de 20/05/1944, Página 9001 (Publicação Original). Atualizado em conformi­
dade com o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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DECRETO-LEI Na 6.678, DE 13 DE JULHO DE 1 9 4 4

Âltera um dispositivo do Decreto- 
Lei n. 6509, de 18 de maio de 1944.

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o art. 180 
da Constituição,

DECRETA:
Art. Ia Fica alterado do seguinte modo o art. Ia do Decreto-Lei número 6.509, de 

18 de maio de 1944:
"É criado um Quadro Especial de Oficiais na Reserva de 2a Classe do 
Exército, para Juizes e Membros do Ministério Público e Escrivães 
da Justiça Militar, organizado na forma do Decreto-Lei na 6396, de 1 
de abril de 1944".

Art. 2a O presente Decreto-Lei entra em vigor na data da publicação do Decre­
to-Lei n8 6.509, de 18 de maio de 1944, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1944,1238 da Independência e 56a da República.

GETÜLIO VARGAS. 
Eurico G. Dutra.

Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial da União - 
Seção 1 de 15/07/1944 - página 12457. Atualizado em conformidade com o Acordo 
Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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DECRETO-LEI Na 6.795, DE 17 DE AGOSTO DE 1 9 4 4

Cria, no Exército, as condecorações 
denominadas Medalha de Guerra, 
Medalha de Campanha e Cruz de 
Combate.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o 
artigo 180 da Constituição,

DECRETA:
Art. Ia ficam criadas ao Exército as seguintes condecorações, denominadas 

Medalha de Guerra, Medalha de Campanha e Cruz de Combate de Ia e 2a classe.
»1* A Medalha de Guerra é destinada, a premiar os oficiais da ativa, da reser­

va e reformados, e civis que tenham prestado serviços relevantes, de qualquer 
natureza, referentes ao esforço de guerra, preparo de tropa ou desempenho de 
missões especiais confiadas pelo Governo dentro ou fora do pais, e também as 
Unidades e Subunidades ( destacadas) que tenham tido, no mínimo, quatro meses de 
serviço efetivo de defesa do litoral e arquipélago de Fernando de Noronha. (Reda­
ção dada pelo Decreto-Lei na 8234, de 1945)

B 2a A Medalha de Campanha será conferida aos militares da ativa, da reserva 
e assemelhados que participarem de operações de guerra, sem nota desabonadora.

» ? A  Cruz de Combate é destinada aos militares que se distinguirem em ação, 
sendo:

a ) A de Ia classe - para todos os que praticarem atos de bravura ou revelarem 
espírito de sacrifício no desempenho de missões em combate. Essa medalha poderá 
ser conferida a unidades que se destacarem na luta.

b) A de 2a classe - aos participantes de feitos excepcionais praticados em 
conjunto por vários militares.

Art. 2a As Medalhas de Guerra e de Campanha poderão ser conferidas a milita­
res dos Exércitos de nações amigas e aliadas que tenham colaborado no esforço de 
guerra nacional, ou tenham tomado parte em campanha, incorporados às nossas 
Forças.

Art. 3a Constituirão objeto de decreto especial as características destas 
condecorações e o regulamento para a concessão das mesmas.

Art. 4a O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 17 de agosto do 1944,123a da Independência e 56a da República.
GETÚLIO VARGAS
Eurico G. Dutra

Este tex to  não su b s titu i o o rig in a l publicado no D iário O ficial da União -
Seção 1 de 19/08/1944 - Seção 1 em 19/8/1944, Página 14537. Atualizado em conformida­
de com o Acordo O rtográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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DECRETO-LEI N* 7.057, DE 20  DE NOVEMBRO DE 1 9 4 4

Altera o Decreto-Lei n 63% que organi­
za e regula o funcionamento da Justiça 
junto às Forças Expedicionárias.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, considerando que as condições especiais que 
revestem atualmente as operações em que estão sendo empenhadas as Forças Expedi­
cionárias Brasileiras, não exigem o acompanhamento das tropas pelos tribunais de 
segunda instância e usando das atribuições que lhe confere o art. 180 da Constitui­
ção,

DECRETA:
Art. Ia O Conselho Supremo de Justiça Militar, de que trata o Decreto-lei n 63% 

de ls de abril de 1944, passa a ter sua sede na Capital da República, ou onde for 
designado pelo Governa

Art. 2a Os artigos 82 e 9a do Decreto-lei n.2 63% citado passam a vigorar com a 
seguinte redação:

"Art. 8a Ao Auditor compete:
I - presidir a instrução criminal dos processos em que forem réus 
praças, civis, ou oficiais até o posto de coronel, inclusive.
II - julgar as praças e os civis.
Art. 9a Ao Conselho de Justiça compete:
I - o julgamento dos oficiais até o posto de coronel, inclusive.
II - decidir, sobre o arquivamento dos autos do inquérito, se o fato 
estiver justificado, ou sobre a instauração do processo, na hipótese 
contrária, nos casos de violência praticada contra inferior para 
compeli-lo ao cumprimento do dever legal, ou em repulsa a agressão."

Art. 3a O presente Decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas todas as disposições que, implicita ou explicitamente, colidirem com o 
que determina.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1944,123a da Independência e 56a da República.

GETULIO VARGAS 
Henrique A. Guilhem 
Eurico G. Dutra 
Joaquim Pedro Salgado Pilho

Este tex to  não su b s titu i o o rig in a l publicado no D iário O ficial da União -
Seção 1 de 22A1A944, Página 19737 (Publicação O riginal). A tualizado em conformida­
de com o Acordo O rtográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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DECRETO-LEI NB 7.374, DE 13 DE MARÇO DE 1945

Regula a situação dos militares consi­
derados prisioneiros, desaparecidos ou 
extraviados, concede pensão a seus 
herdeiros e dá outras providências.

0 Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 
da Constituição,

DECRETA:
Art. Ia Áos herdeiros dos militares pertencentes à Força Expedicionária 

Brasileira e considerados prisioneiros, desaparecidos ou extraviados, será conce­
dida uma pensão condicional igual ao vencimento do posto que tinham na ocasião 
da prisão, do desaparecimento ou do extravio.

Parágrafo único. A pensão condicional a que se refere este artigo é devida a 
partir do dia da publicação, em Boletim do Exército, da prisão, do desaparecimento 
ou do extravio.

Art. 2a A consignação de familia dos militares pertencentes à Força Expedi­
cionária Brasileira e considerados prisioneiros, desaparecidos ou extraviados, 
será paga até o mês da publicação, no Boletim do Exército, da prisão, do desapareci­
mento ou do extravia

Parágrafo único. Do saldo a destinar ao Fundo de Previdência do militar 
considerado prisioneira desaparecido ou extraviado, será deduzida quaisquer 
importância paga a maior a titulo de consignação de família.

Art.? 0 Fundo de Previdência a que tenham direito os militares pertencen­
tes à Força Expedicionária Brasileira e considerados prisioneiras, desaparecidos 
ou extraviados, será posto à disposição dos herdeiros habilitados à pensão condi­
cional estipulada no art. Ia, mediante comunicaçãa logo após a expedição do 
título de pensão condicional, do Chefe da Fagadoria Central da E E. B. ao Estabele­
cimento Bancário em que estiver depositado o dinheiro.

Parágrafo único. Para movimentação do Fundo de Previdência, será exigida 
dos herdeiros a prova de identidade com a respectiva carteira fornecida pelo 
Serviço de Identificação do Exército ou pelas repartições da Polícia Civil.

Art. 4a Cessará o pagamento da pensão condicional do art. Ia com o reapareci­
mento do militar, que receberá os vencimentos e vantagens assegurados aos demais 
elementos da Força Expedicionária Brasileira, desde que fique provada, em pro­
cesso, sua conduta.

»Ia A Diretoria das Armas ou dos Serviços providenciará, dentro do prazo de 
oito dias, o processo a que se refere este artigo, caso o militar se apresente em 
qualquer guarnição do País. 2a Na hipótese da apresentação do militar efetuar-se 
no teatro de operações, caberá ao Comando da Força Expedicionária Brasileira 
providenciar sobre o processo, dentro do prazo referido no parágrafo anterior.

» 3a Provada em processo a conduta do militar, serão descontadas dos venci­
mentos e vantagens referidos neste artigo as quantias pagas aos herdeiros a 
título de pensão condicional.

Art. 5a Terminada a campanha e não se apresentando o militar considerado 
prisioneiro, desaparecido ou extraviado, a seus herdeiros será concedida a pensão 
do art. Ia do Decreto-lei na 3.269, de 14 de maio de 1941.
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• Ia A pensão condicional será paga aos herdeiros até seis meses após a termi­
nação da Campanha, prazo durante o qual deverá ser requerida ao Chefe da Pagado- 
ria Central da Força Expedicionária Brasileira a expedição do título de pensão 
especial referida neste artigo.

» 2* 0 pagamento da pensão especial será feito aos herdeiros dos militares 
considerados prisioneiros, desaparecidos ou extraviados, a partir do dia da 
publicação, em Boletim do Exército, da prisão, do desaparecimento ou do extravio, 
devendo ser descontadas as quantias pagas a título de pensão condicional.

Art. 6a A cópia autenticada do ato publicado no Boletim do Exército dando a 
prisão, o desaparecimento ou extravio do militar, substituirá, no processo de 
habilitação, a certidão de óbita

Art. 7a Para os efeitos do presente Decreto-lei, o aspirante a oficial e o 
subtenente são equiparados ao segundo tenente.

Art. 8a São considerados herdeiros dos militares, para o fim de gozarem os 
benefícios concedidos neste Decreto-lei, os que a legislação em vigor define como 
tais para a percepção do montepio militar, com os mesmos direitos de preferência 
e reversão.

Art. 9a 0 processo de habilitação às pensões concedidas pelo presente Decre­
to-lei, que competirá à Pagadoria Central da E E. B., é de natureza urgente e se 
processará de acordo com o Decreto n2 3.695, de 5 de fevereiro de 1939, no que lhe for 
aplicável.

•Ia A Secretaria Geral do Ministério da Guerra remeterá à Pagadoria Central 
da F.E3. cópia da declaração de Herdeiros do militar prisioneiro, desaparecido ou 
extraviado, independente de solicitação e dentro de oito dias da publicação no 
Boletim do Exército que der a prisão, o desaparecimento ou o extravio do militar.

• 2a Os processos de habilitação à pensão condicional do art. ls ficarão arqui­
vados na Pagadoria Central da F.EJ3., para cumprimento da exigência do art. 5S.

Art. 10. Os militares desaparecidos em naufrágio, acidente ou quaisquer atos 
de agressão causados por inimigo, bem como os considerados prisioneiros, desapa­
recidos ou extraviados, serão agregados aos respectivos quadros, após a publica­
ção em Boletim do Exército^ por proposta da Diretoria das Armas ou dos Serviços.

• Ia Decorridos 2 anos da agregação^ os militares a que se refere o presente 
artigo, caso não se tenham apresentado, serão excluídos do almanaque por decreto 
ou portaria, conforme se trate de oficial, subtenente ou sargento.

S 2a No caso de reaparecimento do militar, terá este todos os seus direitos 
assegurados, provada, em processo, a sua conduta.

Art. 11.0 presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1945,1242 da Independência e 572 da República. 
GETÚLIO VARGAS.
Eurico G. Dutra.
Este tex to  não su b s titu i o o rig in a l publicado no D iário O ficial da União -

Seção 1 de 15/03/1945, Página 4385 (Publicação O riginal). Atualizado em conformi­
dade com o Acordo O rtográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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FORÇA EXPEDICIONAHIá BRASILEIRA 
CONSELHO SUPRE: .0 DE JUSTIÇA ÍILITAR 
SECRETARIA -

Acantonamento em N áp o le s ,  13 de S£ 
tembro de 1 9 4 4 .-

-  30IETIJ INTERNO Ng 3 -

IV - LEI DO SERVIÇO MILITAR - ALTERAÇÃO DE DISPOSITIVOS
D e c r e to - L e i  n . 7 .6 5 8  -  de  19 d e ,J u n h o  de 19Ü5 -  A l t e r a  d i s p o s i ­

ç õ es  da L e i  cio S e r v iç o  J J i l i t a r  e da o u t r a s  p r e v i d ê n c i a s ,
0 P r e s i d e n t e  da R e p u b l ic a y u s s n d o  da a t r i b u i ç ã o  quá  lh e  c o n fe ­

r e  0 a r t i g o  l 8o da C o n s t i t u i ç ã o ,  d e c r e t a ’:
A r t . l 6 -  0 a r t i g o  lZj.2 da  L e i  do S e r v iç o  M i l i t a r  ( D e c r e t o - l e i  

n * l * l 8 7 ,d e  b de a b r i l  de 1 9 3 9 ) p a s s a  a v i g o r a r  com n s e g u i n t e  r e ­
d a ç ã o :

uA rt*lÍ42 -  Poderão  s e r  r e e n g a j a d a s ,n c  l i m i t e  d a s  p e r c e n ta g e n s  
f i x a d a s  a n u a l  ou p e r io d ic a m e n te  p e lo  M i n i s t r o  da G u e r ra ,  a s  p ra ç a s  
do E x e r c i t o  que s o l i c i t a r e m  e s s a  c o n c e s sã o  qo te rm in a re m  0 p ra z o  
do s eu  en g a jam en to  e que s a t i s f i z e r e m  não som ente  ao s  r e q u i s i t o s  
c o n t a n t c s  d a s  a l i n e n s  a ,  b e c do a r t i g o  a n t e r i o r , m a s  também aos 
Çle te re m  menr s de 30 anos  de  id a d e  e^de  e s ta r e m  a p t a s  ao  a c e s so ^  
a g ra d u a ç ã o  s u p e r i o r  d e sd e  que a fu n ç ã o  cu e s p e c i a l i d a d e  a d m ita  e s ­
se  a c e s s o '1*

Art;.«2£ - - F i c a  a c r e s c e n t a d o  ao s u p r a c i t a d o  a r t i g o  1/j2 , o s e g u in ­
t e  p a r a g r a f o :

"§ l 9 -  Nas mesmas conciiçoes p o d e ra c  r e e n g a j a r  c s  t e r c e i r o s  
s a r g e n t o s  do Q uadre  de R a d i o t e l e g r a f i s t a s  do E x e r c i t o ,  d e sd e  que 
e s s a  c o n c e s sã o  não os l e v ^  a u l t r a p a s s a r  35 anos de id a d e"#

A r t , 3 Ê -  0 a t u a j  p a r a g r a f o  u n i c o  do m encionado a r t i g o  1bZ 
p a s s a  a s e r  o § 2 9 d e s s e  mesmo a r t i g o *

A r t  * I4 - -  Ú t o r n a d a  e x t e n s i v a  ao s  segundos s a r g e n t o s  do Quadro 
d e  R a d i o t e l e g r a f i s t a s  dos E x e r c i t o  a f a c u ld a d e  p r e v i s t a  no p a r a ­
g r a f o  u n ic o  do a r t i g o  1U3 da L e i  do S e r v iç o  M i l i t a r  ( D e c r e t o - l e i  
n * l , l 8 7 ^de L\. dç, a b r i l  de 1 9 3 9 )*

P a r a g r a f o  u n ico #  O ^ d isp o s to  n e s t e  a r t i g o  a b ra n g e  os p r im e i r o s  
e^ seg u n d o s  s a r g e n te  3 d e s s e  Quadre que hajam  a t i n g i d o  e s s a s  g ra d u a ­
ções  d u r a n t e  o tempo em q u e ,p o r  ry e ivo  da suspensã .c  do l i c e n c i a ­
m en to , perm aneciam  em s e r v iç o *  y ,

A r t« 5 s -  0 a r t i g o  29 e seu  p a r a g r a f o  u n ic o  da L e i  do S e r v iç o  
M i l i t a r  e n tra m  em v i g o r  com a s e g u i n t e  r e d a ç ã o :

^'Art*29* -  Os o f i c i a i s  do R e g i s t r e  C i v i l  são  o b r i g a d r s  a  reme­
t e r  a  c o r r e s p o n d e n te  C i r c u n s c r i ç a o  de R e c r u t a m e n to ,a t e  s e s s e n t a  
d i a s  ape s cada s e m e s t r e , a  r c l a ç a o  c«s  i n d i v i d u e s  di sexo  nascuUno 
r e g i s t r a d o s  no r e s p e c t i v o  c a r t i  r i o  e q u e ,h av e n d o  co m p le tad o  1 9  a — 
nos e 8 meses de- id a d e  nc s e m e s t r e  a n t e r i o r ,  não se  t e n h a #  a l i s ­
ta d o  e sp o n tan eam en te*  D e s s a ^ r e ln ç ã o Adeve c o n s t a r , c c m  r e f e r e n c i a  a 
cada  i n d i v í d u o : ^ n o ^ e , f i l i a ç ã o , d i a . n ç j s , ano  e lu g a r  de  n a s c im e n to " .

" P a r a g r a f o  u n i c o ^ -  Os s e r v e n r i i a r i o s  , acim a , quando t iv e r e m  de  
en cam in h a r  t a i s  r e l a ç õ e s , d e v e r ã o  e x p u r g a - l a s  d e s f in d iv íd u o s  quo 
tenham  f a l e c i d o  e cuj- r e g i s t r o  c o n s te  de seu s  p r o p r i o s  ^ iv r o s " *  

A r t* 6 9 -  S f a c u l t a d a  l e d ia n te  ç e e n g a ja m e n te ,a  p e rm an ên c ia  no 
Quadro de R a d i c t e l e g r a f i s t a s  do E x e r c i t o  a o s  seu s  t e r c e i r o s  s a r ­
g e n to s  e x i s t e n t e s  pa d a t a  da p u b l i c a ç ã o  do p r e s e n t e  D e c r e t o - l e i ,  
i n c l u i d e s  os que vem s e r v in d o  em v i r t u d e  d e _ s u c e s s iv o s  a d ia m e n to s  
d e  l i c e n c i a m e n t o , d e sd e  que com e s s a  c o n ce ssã o  nãc u l t r a p a s s e m  a i -  
d a d e  de  U0 anos*  f

A r t* 7 s -  E s te  D e e r e to - L c i  e n t r a r a  em v i g o r  n a 1 d a t a  de su a  pu­
b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r a r i o #  A

R io  de J a n e i r o ,  19 de Junho de 1 9 / |5 j l2 / i2 da In d e p e n d e n c ia  e 
5 7 s da R e p u b l ic a »  (n a )  GETULIO VARGAS -  EURICO G*DUTRA -  AGAMEM* 
NON HAGALHAES#(Diário O f i c i a l  de 21 do c o r r e n t e )  * (Do B*I*n,lZ(.0 ,dc 
2 2 -V I—i|.9,da D*A. ) . -
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DECRETO-LEI N* 7.709, DE 5  DE JULHO DE 1945

Cria, no Exército^ a medalha "Sangue 
do Brasil".

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 
da Constituição,

DECRETA:
Art. Ia é criada, no Exército, a medalha "Sangue do Brasil", para agraciar os 

feridos de guerra.
Art. 2a Os oficiais, praças, assemelhados e civis destacados para o teatro de 

operações fazem jus a essa medalha, desde que hajam recebido ferimento em conse­
quência de ação objetiva do inimigo.

Art. 3a Á medalha será conferida mediante constatação do ferimento, sem 
outra exigência além da especificada no art. 2a.

Art. 4a À entrega da "Medalha de Sangue" poderá ser feita nos próprios hospi­
tais, no teatro de operações, ou em locais para onde tenham sido evacuados os 
feridos, ou nas próprias unidades, apos a recuperação, caso ainda não tenham 
recebido e a seus herdeiros quando falecidos.

Art. 5a Os diplomas serão assinados pelo Ministro da Guerra e entregues, 
posteriormente aos interessados ou a pessoa devidamente credenciada, pela 
Secretaria Geral do Ministério da Guerra.

Art. 6a São as seguintes as características da medalha "Sangue do Brasil":
- bronze, com as dimensões de 35 milímetros de largura, por 45 de altura. No 

anverso o sabre das Ármas da República, sobre um resplendor cujo foco se encontra 
na cruzeta e se irradia em todas as direções do campa Coroando a lâmina do sabre, 
três estrelas esmaltadas s de vermelho representam os três ferimentos recebidos 
pelo General Sampaio, no dia do seu natalício e sua maior glória, em 24 de maio de 
1866, data da Batalha de Tuiuti.

Envolvendo o campo da medalha, dois ramos de "Pau Brasil" lembram a Pátria e 
origens do seu nome glorioso. Uma caixa arqueada entre os dois ramos e sobre a 
lâmina, ostenta o dística Sangue do Brasil.

O verso de superfície lisa conterá o nome e o posto do galardoado e a data ou 
datas em que se tenham verificado os ferimentos.

Á fita tem a cor vermelha, com um friso central igual a um sétimo da largura 
total, dividido em três partes iguais de cores amarelo, verde e amarela

Art. 7a O presente Decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1945,124a da Independência e 57a da República.

GETÚLIO VARGAS
Eurico G. Dutra

Este tex to  não su b s titu i o o rig in a l publicado no D iário O ficial da União -
Seção 1 de 12/07/1945, Página 12089 (Publicação O riginal). A tualizado em conformi­
dade com o Acordo O rtográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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DECRETO N* 20.082, DE 3  DE DEZEMBRO DE 1945

Concede indulto a oficiais, praças e 
civis, que fizeram parte integrante 
da FEB ou a ela prestaram serviços 
quando em operações na Itália, já 
condenados ou não, e cujos crimes 
não são de natureza infamanse.

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
75, letra f, da Constituição Federal,

DECRETA:
Art. Ia Fica concedido indulto aos oficiais e praças que, como partes 

integrantes da F. E. B., na Itália, hajam cometido crimes que não os de homicí­
dio doloso ou de deserção para o inimigo, tenham sido ou não julgados e con­
denados.

Art. 2a Fica comutada, de dez anos e três meses de reclusão e dois meses e 
vinte e seis dias de detenção para cinco anos, um mês e quinze dias de reclu­
são e um mês e treze dias de detenção a pena a que foi condenado por homicí­
dio doloso e lesões corporais culposas, o cabo Rômulo Testa e de oito anos e 
oito meses de reclusão para quatro anos e quatro meses de reclusão a pena a 
que foi condenado por homicídio doloso o soldado Domingos Cabral, ambos 
condenados por crimes praticados na Itália, quando a serviço da F. E. B.

Art. 3a Fica concedido indulto aos civis de nacionalidade italiana Di 
Bartolomeo Ader e Ranzzette Soliere, empregados do Serviço de Intendência da 
F. E. B., da Itália e do Posto Regulador de Livomo, condenados pela Justiça da F. 
E. B., como incursos respectivamente nos art. 198, s 4£, V, e art. 181, s3£e 182, § 5* 
combinado com os artigos 66, § Ia, e 314 tudo do C. P. M.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1945; 124a da Independência e 57a da Repúbli­
ca.

JOSÉ LINHARES
Canrobert Pereira da Costa
A. de Sampaio Doria

Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial da União - 
Seção 1 de 08/12/1945, página 18417 (Publicação Original). Atualizado em conformi­
dade com o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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DECRETO-LEI N“ 8A 43, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1945

Extingue os órgãos da Justiça 
Militar organizada pelo Decreto- 
lei nfl 6.396, de Ia de abril de 1944 e 
dá outras providências.

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
180 da Constituição e Considerando que, com o regresso da Força Expedicionária 
Brasileira, não é mais necessário que continue funcionando a Justiça Militar que 
foi organizada para acompanhá-la em operações de guerra,

DECRETA:
Art. Ia Ficam extintos os órgãos da Justiça Militar organizada pelo Decreto- 

Lei ns 6. 396, de 1 de abril de 1944, passando suas atribuições a ser exercidas, em 
primeira instância, pelas Auditorias da Ia Região Militar e, em segunda, pelo 
Supremo Tribunal Militar, na forma do mesmo diploma.

Parágrafo único. A distribuição dos processos e o julgamento da apelação, no 
referido Tribunal, reger-se-âo pelas normas estabelecidas em seu Regimento 
Interno.

Art. 2a 0 inquérito ou documentos relativos ao crime, assim como os processos 
em andamento, serão remetidos ao auditor da Ia Auditoria da Ia Região Militar, que 
os distribuirá de conformidade com o art. 90 do Código de Justiça Militar.

Art.? A composição do Conselho de Justiça de que trata o art. 6a do Decreto- 
Lei na 6.396, na parte referente aos juizes militares, será feita mediante sorteio, 
nos termos do artigo 12 do Código da Justiça Militar.

Art. 4a Compete ao auditor da Ia Auditoria da Ia Região Militar executar as 
sentenças proferidas antes da vigência deste Decreto-Lei, inclusive as que depen­
dam de recursa

Art. 5a Os autos dos processos findos e os livros e documentos da Secretaria 
do Conselho Supremo serão arquivados no Supremo Tribunal Militar.

Art. 6a 0 pessoal da Justiça Militar Especial deve voltar às suas primitivas 
funções, providenciando o Ministério da Guerra a desconvocação respectiva.

Art. 7a Fica estipulado o prazo de 30 dias a contar da data da publicação do 
presente Decreto-Lei para que o Conselho Supremo de Justiça Militar da Força 
Expedicionária Brasileira e as respectivas Auditorias encerrem seus trabalhos e 
apresentem os respectivos relatórios.
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À r t. 8a 0 presente Decreto-Lei entrará em vigor na data de sua publicação^ 
revogadas as disposições em contrária

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1945,1242 da Independência e 572 da República.
JOSÉ LINHARES
Canrobert Pereira da Costa
Jorge Dodsworth Martins
Armando F. Trompowsky

Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial da União - 
Seção 1 de 28A2A945. p. 19.205. Atualizado em conformidade com o Acordo Ortográfico 
da Língua Portuguesa de 1990.

348



DECRETO-LEI N* 8 .794 , DE 23 DE JANEIRO DE 1946

Regula as vantagens a que têm 
direito os herdeiros dos militares 
que participaram da Fôrça Expedi­
cionária Brasileira, no teatro de 
operações da Itália.

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
180 da Constituição,

DECRETA:
Àrt. Ia este decreto-lei regula as vantagens a que têm direito os herdeiros 

dos militares, inclusive os dos convocados, que participaram da Força Expedicio­
nária Brasileira, destacada, em 1944-1945, no teatro de operações da Itália, e 
falecidos nas condições aqui definidas.

Àrt. 2a Os que faleceram em consequência de ferimentos verificados na zona 
de combate, em cumprimento de missão ou desempenho de serviço ou, em qualquer 
situação, decorrentes de ação inimiga, são promovidos post-mortem ao posto ime­
diato ao que tinham na data do óbito, aplicado o disposto no art. 11, e deixam uma 
pensão especial correspondente aos vencimentos do posto ou graduação da hierar­
quia normal subsequente ao da promoção.

Art. 3a Os que faleceram em consequência de moléstias adquiridas ou agrava­
das na zona de combate, ou, fora desta zona, de acidente em serviço, deixam uma 
pensão especial correspondente aos vencimentos do posto imediato ao que tinham 
em vida, aplicado o disposto no art. 11.

Art. 4a Os que faleceram por quaisquer outros motivos, no teatro de operações 
da Itália, deixam uma pensão especial correspondente aos vencimentos do posto 
que tinham em vida.

Parágrafo único. Para os efeitos deste artigo, os soldados são considerados 
engajados.

Art. 5a Os que venham a falecer em consequência das causas fixadas nos 
artigos anteriores, deixarão a pensão especial neles estabelecida, conforme o 
caso, ou a do posto que tiverem na data do óbito, se superior.

Art. 6a Os militares desaparecidos e que não se tenham apresentado até esta 
data, deixam a seus herdeiros a pensão de que trata o art. 22.

Parágrafo único. No caso de reaparecimento do militar, ou precisada a causa 
do desaparecimento, proceder-se-á, na conformidade do Decreto-lei n2 Z374, de 13 de 
março de 1945, no que se ajustar, ou será a pensão revista para aplicação adequada 
dos artigos acima.

Art. 7a No caso de convocado que, em vida, haja optado pelo que percebia como 
civil, a pensão será igual a essa remuneração civil, salvo se maiores forem os 
benefícios que lhe caberiam pelos artigos anteriores.
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Art. 8a Âs pensões a que se referem o presente decreto-lei serão devidas 
segundo as tabelas vigentes, de modo que estejam sempre atualizadas.

Parágrafo único. Mudada a tabela de vencimentos, far-se-á a revisão respec­
tiva.

Art. 9“ 0 Governo contribuirá com a importância necessária para que seja 
doada casa residencial à família de todo expedicionário, falecido nas condições 
dos artigos 2a e 3a, que não tenha casa própria.

Parágrafo único. Para que se verifique essa contribuição, decreto-lei 
especial definirá o valor, as condições e os limites da doação,

Art. 10. Aos filhos menores dos militares falecidos nas condições do presente 
decreto-lei, será assegurada educação gratuita, a expensas do Estada

Parágrafo único. À Secretaria Geral do Ministério da Guerra incumbirá a 
regulamentação deste artigo, dentro de sessenta (60) dias, e sua execução.

Art. LL Para os efeitos expressos deste decreto-lei, são considerados postos 
imediatos: para os soldados, 3a sargento; para os cabos, 2a sargento; para os sargen­
tos em geral, aspirante a oficial; para os aspirantes e sub-tenentes, 2a tenente.

Art. 12. Entende-se por zona de combate, para os efeitos do presente decreto- 
lei, a faixa de terreno em que, no momento considerado, operavam, trabalhavam e 
estacionavam as unidades de combate da Ia Divisão de Infantaria Expedicionária 
e órgãos de serviços de seus corpos de tropa, bem como onde se achavam instaladas, 
em cumprimento de missão, as frações destacadas dos elementos de serviços divisi- 
onários e os escalões avançados de quartéis generais, imediatamente necessários 
à situação de combate.

Art. 13. São considerados herdeiros, no tocante às pensões concedidas pelo 
presente decreto-lei, os que a legislação em vigor define como tais para a percep­
ção do montepio militar, com os mesmos direitos de preferência e reversão.

Art. IA. Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário, sendo as pensões especiais devidas a partir da 
data do óbito ou da prevista no parágrafo segundo do art. 5a do referido decreto- 
lei na 7.374.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1946,124a da Independência e 57a da República.

JOSÉ LINHARES 
Canrobert Pereira da Costa.
Este texto não substitui o publicado no DOU de 23.1.1946. Atualizado em con­

formidade com o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990,
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DECRETO-LEI N* 9.878, DE 16 DE SETEMBRO DE 1946

Dispõe sobre promoção de militares 
desaparecidos ou mortos em conse­
quência de torpedeamento de navios 
brasileiros.

0 Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 
da Constituição e em face da Exposição de Motivos apresentada pelo Ministro do 
Estado da Guerra,

DECRETA:
Art. Ia Pica extensivo aos militares desaparecidos ou mortos em consequência 

de torpedeamento de navios brasileiros, quando no comando de tropa, cumprimento 
de missões ou no desempenho de serviço, o disposto no art. 2£ do Decreto-lei n2 8.794, 
de 23 de Janeiro do corrente ana

Art. 2* 0 presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicaçãa

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1946,125s da Independência e 58a da República. 
EURICOG. DUTRA.
Canrobert P. da Costa.
Jorge Dodsworth Martins.
Armando Trompowsky.

Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial da União - 
Seção 1 de 17/09/1946, Página 13001 (Publicação Original). Atualizado em conformida­
de com o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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LEI N* 288, DE 8 DE JUNHO DE 1948

Concede vantagens a militares e 
civis que participaram de operações 
de guerra.

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
A rt.la 0 oficial das Forças Armadas, que serviu no teatro de guerra da Itália, 

ou tenha cumprido missões de patrulhamento, vigilância e segurança do litoral, e 
operações de guerra e de observações em qualquer outro teatro de operações defi­
nidas pelo Ministério respectivo^ inclusive nas ilhas de Trindade, Fernando de 
Noronha e nos navios da Marinha de Guerra, que defendiam portos nacionais em 
zonas de operações de guerra, quando transferido para a reserva remunerada, ou 
reformado, será previamente promovido ao posto imediato, com os respectivos ven­
cimentos integrais. (Artigo com redação dada pela Lei na 616, de 2/2/1949)

Art,2a Os subtenentes, subofleiais e sargentos da FEB, FAB e Marinha de Guer­
ra, que preencherem as condições exigidas no artigo l8 gozarão das mesmas vanta­
gens concedidas aos oficiais.

Parágrafo único. Os sargentos que possuírem curso de comandantes de pelotão, 
seção ou equivalente, quando transferidos para a reserva ou reformados, serão 
promovidos ao posto de segundo tenente, com os vencimentos integrais deste.

Art.3* Os militares que já tenham sido transferidos para a reserva remunera­
da, ou reformados, gozarão destas vantagens, desde que satisfaçam as exigências dos 
artigos anteriores.

Art.4a Os militares, inclusive os convocados incapacitados fisicamente para 
o serviço, em consequência de ferimentos recebidos, ou de moléstias adquiridas no 
teatro de operações da última guerra, serão promovidos ao posto imediato ao que 
tinham quando receberam os ferimentos ou adquiriram a moléstia, e reformados 
com os vencimentos da última promoção, na forma estatuída pelo Decreto-lei núme­
ro 8.795, de 1946.

Art.58 Os funcionários públicos federais, estaduais, municipais, de entidades 
autárquicas ou de sociedades de economia mista, que tenham participado das refe­
ridas operações de guerra, ao se aposentarem, gozarão das vantagens estabelecidas 
na presente Lei.

Art. 6* Idênticas vantagens serão concedidas aos civis e militares componen­
tes da Missão Médica que o Brasil enviou à França, em caráter militar, na guerra de 
1914 a 191% assim também aos oficiais, suboficiais, subtenentes e sargentos das 
Forças Armadas, que naquela luta mundial tomaram parte, em missões de patrulha­
mento e operações de guerra dentro ou fora do país, e nas ilhas de Fernando de 
Noronha e Trindade, com direito a receber os vencimentos correspondentes ao posto 
da promoção conferida por esta Lei somente a partir da sua vigência. (Artigo com 
redação dada pela Lei n8 616, de 2/2/1949)
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A r t. 7a Revogam-se as disposições em contrária

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1948,1272 da Independência e 60a da República.

EURI00G. DUTRA 
Ádroaldo Mesquita da Costa 
Sílvio Noronha 
Canrobert P. da Costa 
Raul Fernandes 
Corrêa e Castro 
Clóvis Pestana 
Daniel de Carvalho 
Clemente Mariani 
Morvan Figueiredo 
Armando Trompowsky

Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial da União. 
Atualizado em conformidade com o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 
1990
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LEI N* 458, DE 29 DE OUTUBRO DE 1948

Dispõe sobre extensão de vantagens 
do montepio militar

0 PRESIDENTE DÀ REPÚBLICA, faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decreta e 
eu sanciono a seguinte lei:

Art. I1 São considerados membros da familia militar, para receber a pensão do 
montepio, além das pessoas a que alude o art. 15 do Regulamento baixado com o 
Decreto-lei na 3.695, de 6 de fevereiro de 1939, nos termos em que ficou por efeito do 
Decreto-lei nB 8.958, de 28 de janeiro de 1946, as seguintes:

a) a mãe e os irmãos menores de 21 anos, se o militar houver morrido na guerra 
entre os anos de 1939 e 1945, desde que o marido da primeira ou o pai dos últimos seja 
inválido ou incapaz fisicamente de manter a economia do lar;

b) os irmãos órfãos, menores de 21 anos.
Parágrafo único. As pessoas acima enumeradas seguir-se-ão, na ordem estabe­

lecida pelo art. 15, citado, às que ai vêm mencionadas no n2 5.
Art. 2a A orfandade, a invalidez e a incapacidade, bem como a viuvez de que, no 

seu n8 4, trata o art. 15 do citado Regulamento produzirão o efeito que lhes é atri­
buído, ainda que se verifiquem após a morte do militar.

Art. 3a São extensivas aos herdeiros dos militares da EAJB. que houverem 
tomado parte em operações de guerra, na Itália, as vantagens enumeradas no Decre­
to-Lei n8 8.794, de 23 de janeiro de 1946.

Art. 4a As disposições anteriores aplicar-se-ão às prestações vencidas, sem 
conferir, entretanto, direito a juros.

Art. 5a Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1948; 127a da Independência e 60a da República.

Eurico G. Dutra 
Sylvio de Noronha 
Canrobert F. da Costa 
Armando Trompowsky
Este texto não substitui o publicado no DOU de 30.10.1948, Atualizado em con­

formidade com o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.
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LEI N* 2379, DE 23 DE AGOSTO DE 19SS

Concede amparo aos ex-integrantes 
da Força Expedicionária Brasileira, 
julgados inválidos ou incapazes 
definitivamente para o serviço 
militar.

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA,
Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decreta e sanciono a seguinte Lei:
Art. Ia Os militares, convocados ou não, que tenham servido no teatro de opera­

ções da Itália, no periodo de 1944-45, ... (Vetado) ..., em qualquer tempo julgados 
inválidos ou incapazes - mesmo depois de transferidos para a reserva - reformados, 
aposentados ou licenciados do serviço militar, por sofrerem de tuberculose ativa, 
alienação mental, neoplasia maligna, cegueira, lepra ou paralisia, serão conside­
rados, quando verificada a enfermidade pela Junta Militar de Saúde, como se em 
serviço ativo estivessem, e reformados ou aposentados com as vantagens da Lei 
número 288, de 8 de junho de 1948, combinada com o art. 10 do Decreto-lei na 8.795, de 23 
de janeiro de 1946, e com o art. 303 da Lei número 1.316, de 20 de janeiro de 1951, com a 
interpretação do Decreto número 30.119, de 1 de novembro de 1951, e com o direito à 
etapa de asilado nas condições previstas na citada Lei na 1316, de 20 de janeiro de 
1951.

Art. 2* Os veteranos de guerra definidos no artigo anterior que, em qualquer 
tempo, forem incapacitados para o serviço, por sofrerem de outras doenças não 
referidas no art. Ia desde que a incapacidade os impossibilite de provar os meios de 
subsistência, independendo de tempo de serviço, e de relação de causa e efeito com 
as condições de guerra, serão, também, considerados - quando verificada a incapa­
cidade pela Junta Militar de Saúde - como se em atividade estivessem, e reformados 
ou aposentados nas condições previstas na Lei na 288, de 8 de junho de 1948, com 
direito à etapa de asilado, estabelecida na Lei na 1316, de 20 de janeiro de 1951.

Parágrafo único. A etapa de asilado, a que se refere a Lei na 1.316, de 20 de 
janeiro de 1951, será concedida nas condições por ela fixadas às praças de pré 
reformadas em consequência de ferimento ou moléstia adquirida na zona de comba­
te.

Art. 3a 0 amparo concedido por esta Lei não poderá ser cumulado com qualquer 
outro provento de reforma ou aposentadoria, cabendo, porém, aos beneficiados pelo 
art. 5a da Lei na 288, de 8 de junho de 1948, o direito de opção.

Art. 4a Aos que tomaram parte em missões de vigilância, observação e seguran­
ça do litoral ou dos portos nacionais, e aos que prestaram serviço, em geral, na zona
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definida pelo Decreto n210490-A, de 25 de setembro de 1942, não serão aplicados os 
dispositivos desta Lei.

Art. 5a Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 23 de agôsto de 1955; 134a da Independência e 67a da República.

JOÃO CAFÉ FILHO 
Edmundo Jordão Amorim do Valle 
Henrique Lott 
Eduardo Gomes

Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial da União - 
Seção 1 de 02/09/1955, Página 16745 (Publicação Original). Atualizado em conformida­
de com o Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa de 1990.
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Parte 5

Ministros do STM 
que participaram da 
II Guerra Mundial

Aqui estão dispostos alguns dos participantes da II Grande Guerra, que 
posteriormente foram nomeados Ministros do Superior Tribunal Militar. Junto de 
cada nome encontra-se uma foto e uma pequena biografia.

Todos os servidores civis receberam patentes militares de acordo com o 
cargo que iam assumir no Teatro de Operações, conforme disposto no Decreto-Lei 6.396, 
de Ia de abril de 1944 e Decreto-Lei 6.509, de 18 de maio de 1944. A íntegra da referida 
lei encontrasse na Seção Legislação Aplicada.
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M EM B R O S  D A  JU S T IÇ A  M IL IT A R  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S ILE IR A

DR. WASHINGTON VAZ DE MELLO

M ineiro de Diam antina, nasceu em  maio de 
1900. M atriculou-se, em abril de 1918, na 
Escola M ilitar de Realengo, no Rio de Janeiro. 
Concluiu o curso em  abril de 1921, sendo 
declarado Aspirante a  OfNatural de Viçosa, 
bacharelou-se em  1919, na Faculdade Livre 
de D ireito do Rio de janeiro.

Exerceu a advocacia na então Capital da 
República até se tornar prom otor de I a 
entrância da 11a C ircunscrição Judiciária 
M ilitar, no Rio Grande do Sul, nomeado em 
dezembro de 1920, nesse cargo atuou até 
novem bro de 1922, quando se to rn o u  
Consultor Jurídico do Gabinete do M inistro da 
Guerra;

Como prom otor, o M inistro Vaz de M ello 
atuou no processo contra os envolvidos no 
levante da Aliança Nacional Libertadora, em 
1935, conhecido como Intentona Comunista.

Por Decreto de 03 de fevereiro de 1941 foi 
nomeado M inistro do Superior Tribunal 
M ilitar, tomou posse em 18 do mesmo mês; 
em julho de 1942 apresentou parecer sobre a 

reform a do Código de Justiça M ilitar (Decreto-Lei 925 de 1938); em setembro substituiu um  dos membros da 
comissão encarregada da revisão do anteprojeto do Código Penal M ilitar; em  m arço de 1944, representou o STM 
na Conferência sobre D ireito M ilitar em Chicago - EUA; em julho do mesmo ano, durante a 2 a G uerra M undial, 
foi convocado para o serviço ativo do Exército no período de 20 de julho de 1944 a 31 de dezem bro de 1945, viajou 
para a Itália como membro do Conselho Supremo de Justiça M ilitar na Força Expedicionária Brasileira; quando da 
criação do Quadro Especial de Oficiais na Reserva de 2 a Classe do Exército (Decreto-Lei 6.509, de 18 de maio 
de1944, alterado pelo Decreto-Lei 6678, de 13 de julho seguinte) foi ali incluído no posto de General de Divisão.

Foi também Curador de Órfãos da Justiça do D istrito Federal a partir de fevereiro de 1924. Já em 1926, foi 
nomeado Procurador-G eral da Justiça M ilitar, cargo que ocupou até 1941.

Biografia completa: https://dspace.Ktm.jus.br/hatidle/123456789/50739.
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M E M B R O S  D Á  J U S T IÇ A  M IL IT A R  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

DR. ADALBERTO BAREETTO

Fez os estudos prim ários em sua cidade 
natal, São Benedito, Ceará, transferindo-se 
em seguida para Sobral, onde cursou o 
secundário, tendo concluído os estudos no 
Colégio A lfredo Gomes, no Rio de Janeiro, 
então D istrito Federal, em  1919.

B acharelou-se em  C iências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade Livre de D ireito do 
Rio de Janeiro.

Prom otor Público da Com arca de Assaré - 
CE foi Advogado de Ofício de 1a Entrância;
Prom otor de 1a e 2 a Entrâncias; Auditor de 
1a e 2 a Entrâncias, todos da Justiça M ilitar 
F ed era l; T enente-C oronel A udito r de 
G uerra da reserva da 2 a classe do Exército e 
m em bro da Ju stiça  M ilita r da F orça 
Expedicionária Brasileira (FEB). Durante a 
Segunda G uerra M undial (1939- 1945), 
atuou como Juiz da I a A uditoria da I a 
D iv isão  de In fan ta ria  E xped icionária  
(FEB).

A 07 de m aio de 1958, fo i nom eado 
M inistro do Superior Tribunal M ilitar; 
tomou posse em  12 do mesmo mês e ano.

Eleito Vice-Presidente do STM em  18 de fevereiro de 1962, exercendo a função até junho em  virtude de 
aposentadoria.

Biografia completa: h ttp s :/ /c  ce.Btm.jufl.br/handle/123456789/50774.
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M E M B R O S  D A  J U S T IÇ A  M IL IT A R  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

DR. ORLANDO MOUTINHO RIBEIRO DA COSTA

Nascido em  2 de junho de 1904, na cidade do 
Rio de Janeiro, bacharelou-se em  direito, 
com eçando sua atividade ju ríd ico  como 
Advogado interino da I a A uditoria da I a 
Região M ilitar, em  1936.

Em setembro desse mesmo ano foi nomeado 
Prom otor da 5 a Região M ilitar, tomando 
posse a 25 desse mesmo m ês.

Por decreto de 15 de dezembro de 1939, foi 
removido da A uditoria da 5 a Região M ilitar 
para o mesmo cargo na 2 a A uditoria da 2 a 
Região M ilitar, em  São Paulo.

Em maio de 1944 foi designado para a 
A udito ria  da I a D ivisão de In fan taria  
Expedicionária. Conforme decreto de 28 de 
julho desse mesmo ano, foi incluído no 
Quadro Especial de Oficiais na Reserva de 
Segunda Classe do Exército com o posto de 
Capitão. Foi convocado para o serviço ativo 
durante a Segunda G uerra M undial (1939- 
1945), promovido a Capitão R /2 perm aneceu 
na Itália ao lado das tropas brasileiras no 
período de julho de 1944 a junho de 1945, 
como Prom otor da I a Auditoria da Justiça 
M ilitar da Força Expedicionária Brasileira 
(FEB), encarregada de assegurar o cumprimento da ordem  jurídica entre os efetivos combatentes. Cursou a Escola 
Superior de Guerra e perm aneceu atuando na Justiça M ilitar como Auditor de G uerra.

Em novembro de 1963, foi nomeado m inistro do Superior Tribunal M ilitar, onde atuou até seu falecim ento, no dia 
15 de outubro de 1967.

Biografia completa: h ttp a ://d s [ cc.stm .jus.br/h  idlc/123456789/50780.
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IN T E G R A N T E S  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

GENERAL DE EXÉRCITO ADALBERTO PEREIRA DOS SANTOS

Gaúcho de Taquara, o General Adalberto 
Pereira dos Santos cursou o Colégio M ilitar 
de Porto A legre, para logo em seguida 
sentar praça, em abril de 1924, na Escola 
M ilitar de Realengo, que, à  época, formava 
os futuros oficiais do Exército Brasileiro.

Ocuprando o posto de M ajor, foi designado 
para ser observador de moto-mecanização 
em operações de guerra na Europa, em  13 
de novembro de 1944, ficando adido ao 
Quartel-General da 1a Divisão de Infantaria 
Expedicionária da FEB, inicialm ente.

A partir de 1945, passou a exercer suas 
atividades de observador na I a divisão 
b lindada n o rteam ericana, chegando a 
assum ir a chefia do grupo de observadores 
de moto-mecanização da divisão.

As tropas em que servia foram  deslocadas 
para a  linha de com bate, no m ês de 
fevereiro, em substituição à 6 a Divisão 
B lindada Sul A fricana , na reg ião  de 
Casteglioni dei Pepoli.

Como observador, o General Adalberto participou dos ataques às povoações ao norte do rio  Vergatello e às 
localidades de Suzano, Cereglio e M onteveglio. Porteriorm ente, pôde assistir às operações de combate do 
Grupamento Tático A , que obteve im portantes conquistas nas cidades de Brescia e Bergamo, no norte da Itália.

Nomeado para m inistro do STM em 07 de m arço de 1969, tomou posse em  16 de abril do mesmo ano. Aposentou- 
se em 9 de julho de 1973.

Regressou ao Brasil, por via aérea, no dia 5 de junho de 1945.

General 
ADALBEjJTO $

Biografia completa: httpB://dBpace.etm .jus.br/handle/123456789/50814.
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IN T E G R A N T E S  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

GENERAL DE EXÉRCITO ÁLVARO ALVES DA SILVA BRAGA

Curitibano, nascido em 1906, Realizou os 
prim eiros estudos no Colégio M ilitar do Rio 
de Janeiro. Em abril de 1924, sentou praça, 
ingressando na Escola M ilitar de Realengo da 
qual saiu Aspirante a  Oficial de Arm a de 
Infantaria, em  janeiro de 1927.

Foi um  dos oficiais que mais se empenharam 
em  o rg an izar a F o rça  E xped icionária  
Brasileira (FEB) para lutar na Europa. Em 
dezem bro, o M ajor Braga ingressou na I a 
Divisão de Infantaria Expedicionária ( I a 
D1E) que se preparava para intervir no teatro 
de operações de G uerra.

De fevereiro a  abril de 1944 chefiou o 
Estado-M aior da 1a DIE. Chegou à Itália em 
julho de 1944 na chefia da 3 a Seção da I a 
D IE, servindo como Oficial de Operações do 
General Zenóbio da Costa. Nesse mesmo 
mês seguiu para os Estados Unidos a fim de 
estagiar na linha de frente do V Exército 
Norte-Am ericano, retom ando a Nápoles em 
setem bro seguinte, reassum indo a chefia 
anterior. Participou de operações de G uerra 
em  diversas localidades italianas. Com o final 
da G uerra, em maio de 1945, retom ou ao 
Brasil.

Nomeado M inistro do Superior Tribunal M ilitar por decreto de 30 de maio de 1969. Tomou posse e entrou em 
exercício em  13 de junho do mesmo ano, até sua m orte, em 31 de janeiro de 1971.

Biografia completa: h ttp» ://dspace.atm .jua.br/handIe/123456789/50826 •
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IN T E G R A N T E S  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

GENERAL DE EXÉRCITO AUGUSTO FRAGOSO

Em 1977, durante a  discussão sobre a 
competência da Justiça M ilitar e a doutrina 
de segurança nacional, Fragoso manifestou- 
se segundo o Jornal do Brasil de 14 de 
agosto desse ano, favorável às modificações 

ocorridas na legislação brasileira, as quais a partir do Ato Institucional n° 2 am pliaram  a atuação da Justiça M ilitar, 
que passou também a ju lgar os crim es contra o Estado previsto pela Lei de Segurança Nacional de 1969.

Sentou praça em 1926, ingressando na 
Escola M ilitar do Realengo, no Rio de 
Janeiro, que o declarou A spirante a  Oficial 
da Arma de Engenharia em janeiro de 1929.

Prom ovido a 2 o Tenente em  ju lho  do 
mesmo ano e a  1° Tenente em fevereiro de 
1931, tom ou-se nesse mesmo ano Instrutor 
da Escola M ilitar Provisória.

Promovido a M ajor em  agosto de 1942, 
realizou em  1944 o curso da Engineer 
School do E x ército  no rte-am erican o . 
D uran te a Segunda G uerra M undial, 
exerceu as funções de Adjunto e Chefe da 4 a 
Seção do Estado-M aior da FEB.

Nomeado pelo decreto de 04 de m aio de 
1971, publicado no D iário Oficial do dia 
seguinte, tomou posse em  14 do mesmo mês 
eano.

Durante sua perm anência no STM apresentou ao Presidente da República, um  projeto de Lei de Segurança 
Nacional.

Biografia completa: h ttpB ://d  cc.Btm.jus.br/handlc/1234S6789/S0832.
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IN T E G R A N T E S  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

GENERAL DE EXÉRCITO FLORI ANO DE LIMA BRAYNER

Nascido em 1897, na Paraíba, o M inistro 
Floriano Brayner inicio sua carreira m ilitar 
no ano de 1913, na Escola M ilitar do 
Realengo, no Rio de Janeiro.

Promovido a Coronel em abril de 1943, em 
julho foi escolhido para estagiar nos Estados 
Unidos. Na ocasião, já  iam  avançadas as 
negociações que visavam  à participação 
brasileira na Segunda G uerra M undial.

Brayner chefiou o Estado-M aior da FEB a 
partir de janeiro de 1944, e  foi, portanto, uma 
das m ais altas autoridades entre os oficiais 
b ra sile iro s  in teg ran tes da F o rça . N ão 
obstante, em  diversos momentos demonstrou 
graves desentendim entos em relação ao 
modo como eram  utilizados os combatentes 
brasileiros.

Biografia completa: http / / d  jacc.Etm.juB.br/handlc/1254S6789/50778.
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IN T E G R A N T E S  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

GENERAL DE EXÉRCITO JURANDYR DE BIZARRIA MAMEDE

Sentou praça em  m arço de 1923 na Escola 
M ilitar de Realengo, no Rio de Janeiro, 
saindo A spirante a  Oficial da Arm a de 
Infantaria em janeiro de 1927. Designado 
para servir no 23° Batalhão de Caçadores 
(23° BC), em  Fortaleza, tendo organizado 
com Juracy M agalhães, um  núcleo de apoio 
ao movimento tenentista.

Em fevereiro de 1930 foi designado para 
servir no 22° BC, com sede na cidade da 
Paraíba, atual João Pessoa, tendo participado 
ativam ente da Revolução de 1930, que 
culminou com a deposição de W ashington 
Luís e a  assunção de Getúlio Vargas ao 
poder, como Chefe do Governo Provisório.

Em 1943 participou dos preparativos para a 
o rgan ização  da F o rça  E x p ed icio n ária  
B rasileira (FEB), criada em consequência 
dos compromissos assumidos pelo Brasil de 
lutar contra o bloco nazifascista durante a 
Segunda Guerra M undial. Form ada a FEB e 
iniciado o embarque de suas unidades para a 
frente italiana, M amede partiu em  setembro 
de 1944, no 3° Escalão.

Exerceu, na Itália, a chefia de operações de 11 ° R l, que tomou parte nas várias investidas para a  tomada de M onte 
Castelo.

Teve presença m arcante nos acontecimentos que culm inaram  com a Revolução de 1964, coordenando ações não só 
nos estabelecim entos da Praia Verm elha, mas também nos Fortes da U rca e de São João, com o fim de facilitar a 
queda do Q uartel-G eneral da A rtilharia da Costa.

Em 7 de janeiro de 1970, tomou posse como M inistro do Superior Tribunal M ilitar. Em agosto de 1973 passou a 
presidir o Tribunal, completando até m arço de 1975 o mandato do General Adalberto Pereira dos Santos que se 
afastou por ter sido escolhido candidato a V ice-Presidente da República.

Biografia completa: https://dBpace.8tm.juB.br/handle/1234S6789/S0828.
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IN T E G R A N T E S  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

GENERAL DE EXÉRCITO OLYMPIO FALCONIÈRI DA CUNHA

Ingressou na Escola M ilitar do Realengo, no 
R io de ja n e iro , em  m arço de 1912. 
Promovido a 2° Tenente em outubro de 
1916, fez o curso de aperfeiçoamento na 
arm a de engenharia em  1918, chegando a 1° 
Tenente em  junho de 1921; nesse posto, 
participou da Revolta de 05 de julho de 
1922, m arco inaugural do ciclo de revoltas 
tenentistas da década de 1920.

Embarcou para a Itália em 22 de setem bro 
de 1944 a bordo do navio General M eigs, 
com andando o 3 ° Escalão das tropas 
brasileiras, composto por 5.239 homens.

Em 20 de outubro foi nomeado inspetor- 
geral da FEB, cargo reeém -criado para 
tra ta r  dos p ro b lem as de re ta g u a rd a  
supervisionar o apoio logístico às tropas e 
cuidar da ligação com o comando do V 
Exército dos Estados Unidos.

F a lc o n iè re  c u m p riu  ta r e f a s  m a is  
diretam ente ligadas ao desenrolar da guerra.
No dia seguinte à  rendição da 148a D l 
alem ã, ocorrida em  29 de abril de 1945, 
escoltou o general O tto F re tte r P ico , 
comandante dos vencidos, até Florença, 
onde estava instalado o comando do V Exército aliado.

Nomeado m inistro do Superior Tribunal M ilitar, por decreto presidencial de 31 de outubro de 1956; tomou posse a 
12 de dezembro do mesmo ano. Aposentou-se em junho de 1961.

Biografia completa: httpa://dapacc.atm -jiia.lw /handle /123456789/50771 e h ttpa:// w w w l8.fgv.br/cpdoc/acetvo/ dicionário»/verbete-biográfico/cunha-otím pio- 
M coniere-d».
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IN T E G R A N T E S  D Â  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

GENERAL DE EXÉRCITO OLYMPIO MOURÃO FILHO

M ineiro de Diam antina, nasceu em  m aio de 
1900. M atriculou-se, em abril de 1918, na 
Escola M ilitar de Realengo, no Rio de 
Janeiro. Concluiu o curso em abril de 1921, 
sendo declarado A spirante a Oficial da 
Arma de Infantaria.

Promovido a Tenente-Coronel em abril de 
1943, foi designado comandante do 15° 
Batalhão de Caçadores em  Curitiba.

Em fevereiro de 1945, partiu para a Itália, 
in te g ra n d o  o 5 °  E sc a lã o  da F o rç a  
E xped icionária  B rasile ira  (FE B ), que 
participou da Segunda Guerra M undial ao 
lado das Nações aliadas. No teatro de 
operações, foi designado chefe da 3a Seção 
do D epósito de Pessoal, instalado em 
Staffoli.

Nomeado m inistro do Superior Tribunal em 
setembro de 1964, tomou posse em  30 do 
mesmo mês e ano. Foi eleito Presidente do 
S IM  para o biênio de 1967-1969. Na sua 
gestão entraram  em  vigor o Regimento 
Interno, aprovado em Sessão de 21 de 
agosto de 1967.

Biografia completa: https://dapace.8tin.jus.br/haadle/I234S6789/S0782.
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IN T E G R A N T E S  D A  F O R Ç A  E X P E D IC IO N Á R IA  B R A S IL E IR A

GENERAL DE EXÉRCITO SYSENO SARMENTO

Nascido em  3 de junho de 1907, em  M anaus, 
iniciou carreira m ilitar como praça do 27° 
Batalhão de Caçadores, sediado em M anaus. 
Em 1924, transferiu-se para o Rio de Janeiro, 
in sc rev en d o -se  na E sco la  M ilita r do 
Realengo.

E ra Prim eiro-Tenente desde 14 de agosto de 
1930, quando, em outubro do mesmo ano, 
partic ip o u  da revo lução  que derrubou 
W ashington Luís e levou Getúlio Vargas ao 
poder.

Em fevereiro de 1933, Syseno Sarmento foi 
promovido a Capitão. M ajor desde outubro 
de 1942, comandou o 210 BC, em Garanhuns 
(PE). De 1944 a 1945 integrou a Força 
Expedicionária B rasileira, durante a Segunda 
Guerra M undial, comandando o 2° Batalhão 
do 1° Regimento de Infantaria, conhecido 
como Regimento de Sampaio, que atuou nos 
principais combates em solo italiano.

Nomeado m inistro do Superior Tribunal 
M ilitar por decreto de 16 de abril de 1971. 
Tomou posse em 07 de maio do mesmo ano. 
Aposentou-se no dia 30 de junho de 1977.

Biografia completa: h ttp s :// dBpace.8tm.juti.br/haffldie/123456789/5083L
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Parte 6

Heróis B rasileiros  
Mortos na 

I I  Guerra Mundial.

Listagem  e x tra íd a  do liv ro  “ A FEB por seu comandante", edição de 1960



I a Regim ento de In fa n ta r ia
1 - 2a T enente Godofredo de C erqueira L eite; 2 - Asp. O fic ia l F rancisco  Mega; 3 - 2a Sargento 
A nanias Holanda de O liveira; 4  - 2a Sargento H erm ínio A urélio  Sampaio; 5 - 2a Sargento 
Severino Barbosa de F arias; 6 - 3a Sargento A ntônio Costa E rnesto; 7 -  3a Sargento Ayres da S ilva 
Dias; 8 -  3a Sargento Benevides V alente Monte; 9 - 3a Sargento Cybber Porto  de Mendonça; 10 - 3a 
Sargento Dermeval de Souza G il; 11 -  3a Sargento Edésio Afonso de Carvalho; 12 -  3a Sargento 
Edgard Lourenço P in to ; 13 -  3a Sargento Edson S a lles de O liveira; 14 - 3a Sargento F e lix  
M arqueti; 15 -  3a Sargento F rancisco  de Castro; 16 -  3a Sargento João Lopes Filho; 17 - 3° Sargento 
Jorge Monçores; 18 - 3a Sargento José Carlos da Silva; 19 - 3a Sargento Ju p y r de Souza P in to ; 20 - 
3a Sargento Luiz R odrigues Filho; 21 - 3a Sargento Manoel Chagas; 22 -  3a Sargento Oswaldo 
Conceição; 23 - 3a Sargento Paulo In ác io  de A raújo; 24 - 3a Sargento Paulo M oreira; 25 - Cabo 
Agnaldo S a tu rn in o  Rocha; 26 - Cabo E p itác io  de Souza Lucena; 27 - Cabo F leu ry  Silva; 28 -  Cabo 
Gastão Gama; 29 - Cabo H erm ínio A ntônio da Silva; 30 -  Cabo José G racilian o  C arneiro  da Silva; 
31 - Cabo José V ie ira  da Conceição; 32 - Cabo Jorge M artinho Prado; 33 -  Cabo Ju stin o  José 
L adeira; 34 - Cabo M iguel M aro tti Cabral; 35 -  Cabo O livaldo Barbosa Vila-Nova; 36 - Cabo Paulo 
P e re ira  da Silva; 37 - Cabo W almir E rnesto Holder; 38 -  Soldado A b ílio  dos Passos; 39 -  Soldado 
A chylles B rasil; 40 - Soldado A dalberto  Cândido de Melo; 41 - Soldado A lcebíades Sodré; 42 - 
Soldado A lic io  C lara Simeão; 43 - Soldado Á lvaro Gomes Santiago Sobrinho; 44 - Soldado 
Américo Fernandes; 45 -  Soldado A m philófio S ilv e ira  Lessa; 46 - Soldado A nésio Antão 
F e rre ira ; 47 - Soldado A ntenor Costa; 48 - Soldado A ntônio Eugênio V ieira; 49 - Soldado 
A ntônio de Souza; 50 - Soldado A ris tid e s  José da Silva; 51 -  Soldado A rlindo  Gonçalves dos 
Santos; 52 - Soldado A tualpa P e re ira  L e ite  Filho; 53 - Soldado A urélio  Venâncio de O liveira; 54
-  Soldado Ayres Quaresma; 55 -  Soldado Delm iro F e rre ira  da Silva; 56 - Soldado Benjamim 
T heotônio de Lima; 57 - Soldado Benone Falcão de Gouvêia; 58 Soldado Cândido da Luz Paiva; 59 - 
Soldado Carlos Côco; 60 - Soldado C élio do Nascimento; 61 - Soldado C lóvis da Cunha Paes de 
Castro; 62 - Soldado Cosme Fontes L ira ; 63 - Soldado Damásio R odrigues Gomes; 64 -  Soldado Diego 
G arcia M artins; 65 - Soldado D ion ísio  Chagas; 66 -  Soldado E id u arte  da S ilva Pontes; 67 -  Soldado 
Eleaquim  B atista ; 68 - Soldado E líd io  Machado M artins; 69 - Soldado E líd io  R odrigues P in to ; 70
-  Soldado E m ezito  José das Chagas; 71 - Soldado F rancisco  Alves de O liveira; 72 - Soldado 
F rancisco  A ntônio V alter Savastana; 73 -  Soldado F rancisco  Dias; 74 - Soldado Francisco 
F e rre ira  M alafaia- 75 -  Soldado F rancisco  José de Souza; 76 - Soldado F rancisco de P au la Moura 
Neto; 77 - Soldado F rancisco  P e re ira  dos Santos; 78 -  Soldado Francisco dos Santos Filho; 79 - 
Soldado G ildo dos Santos P e re ira  L ira  80 -  Soldado G regrório V ilalva; 81 -  Soldado H ileno 
Ramos; 82 -  Soldado H ortêncio da Rosa; 83 - Soldado Hyvio Domênico N aliato; 84 -  Soldado 
Ignácio  Gomes; 85 - Soldado Jac in to  Lucas da Costa; 86 -  Soldado Jesu ino  Ventura- 87 -  Soldado 
João Américo da Silva; 88 - Soldado João B a tista  Rotelo; 89 -  Soldado João F e rre ira  da Silva; 90 - 
Soldado João M oreira; 91 - Soldado João Nunes- 92 -  Soldado João Peçanha de Carvalho; 93 - 
Soldado João Rodrigues; 94 Soldado João R odrigues Franco; 95 - Soldado João Soares P im entel; 96
-  S o ldado Jo aq u im  A n tô n io  de O liv e ira ; 97 -  S o ldado Jo rg e  da  C osta L ira ; 98 -  S o ldado Jo sé  
A le x a n d re  M achado; 99 -  S o ldado Jo sé  A m aro de Souza P eçanha; 100 -  S o ldado Jo sé  d e  A raú jo ; 101 -  
S o ldado Jo sé  C u stó d io  Sam paio; 102 -  Soldado D om ingues P e re ira ; 103 -  S o ldado Jo sé  F ra n c isc o  de 
Souza; 104  -  S o ldado Jo sé  Gomes; 105 -  S o ldado Jo sé  Gomes de  B arro s; 106 -  S o ldado Jo sé  S erafim ; 
107 -  S o ldado Jo sé  d a  S ilv a  A lm eida F ilh o ; 108 -  S o ldado J ú l io  C onceição; 109 -  S o ldado L a é rc io  
X a v ie r de  M endonça; 110 -  S o ldado L é lio  M a rtin s  de Souza; 111 -  S o ldado L eo n id as M o re ira ; 112 -  
S o ldado L u cin d o  Nepom uceno C ebalio ; 113 -  S o ldado L u iz  M anoel F e r re ira ; 114 -  S o ldado M anoel 
A p o lin á r io  dos R eis; 115 -  S o ldado M anoel E duardo  de Souza; 116 -  S o ldado M anoel P in to ; 117 -  
S o ldado M a rc e lin o  L ourenço ; 118 -  S o ldado M a u ríc io  M o re ira  R o d rig u es; 119 -  S o ldado O lav io  
S o ares do A m aral; 120 -S o ldado  O rlan d o  F e r r e ir a  M a rtin s ; 121 -  S o ldado O scar Schade; 122 -  
S o ldado O sw aldo de  C arv a lh o ; 123 -  S o ldado O sw aldo P e re ira ; 124 -  S o ldado O te lo  R ib e iro ; 125 -  
S o ldado P au lo  D am ásio R o lla ; 126 -  S o ldado P au lo  M orais P in h e iro ; 127 -  S o ldado P edro  G rac ian o  
M o re ira ; 128 -  S o ldado P edro  L a u rin d o  F ilh o ; 129 -  S o ldado P edro  M arian o  d e  Souza; 130 -  Soldado 
R a u l M arques M arinho ; 131 -  S o ldado R o drigo  Leme d a  S ilv a ; 132 -  S o ldado Rubem de Souza; 133 -  
S o ldado S e b a s tiã o  F e líc io ; 134 -  S o ldado S e rv in o  M engarda; 135; S oldado T e o n ilo  de Souza; 136 -  
S o ldado T o ríb io  da  S ilv a ; 137 -  S o ldado Vasco T e ix e ira  da  S ilv a ; 138 -  S o ldado V ir g íl io  L úcio ; 
139 -  S o ldado W aldem ar F e r r e ir a  F id a lg o ; 140 -  S o ldado W aldem ar R o d rig u es; 141 -  Soldado 
W aldem ar C ardoso T e ix e ira ; 142 W enceslau  FLrm ino; 143 -  S o ldado W enceslau  S p an cesk i; 1 4 4  -  
S o ldado W ilson  R ib e iro  B onfim .



62 Regimento de In fa n ta r ia
145 - l 2 Tenente José M aria P in to  D uarte; 146 -  2° T enente José Jerônym o de M esquita-147 - 22 
T enente Manoel Barbosa da Silva; 148 - 1° Sargento B asileo N ogueira da C osta-149 - l 2 Sargento 
Osmar C ôrtes Claro; 150 - 1° Sargento Rodoval C abral da Trindade; 151 - A ndirás N ogueira de 
Abreu; 152 -  22 Sargento G eraldo B erti; 153 - 22 Sargento Névio Baracho dos Santos; 154 - 22 
Sargento Rubens de L eite; 155 - 32 Sargento Euber Q ueiroz Ju n io r; 156 - João Lopes de 
Assumpção; 157 - 32 Sargento N oraldino Rosa dos Santos; 158 -  Cabo A ntônio Alves; 159 - Cabo 
A ntônio P in ton; 160 - Cabo B asilio  Zechim Jú n io r; 161 - Cabo E lizeu  P in h al; 162 - Cabo Geraldo 
M artins Santana; 163 - Cabo João Fagundes Machado; 164 -  Cabo Joao M onteiro da Rocha-165 - Cabo 
José da Silva; 166 - Cabo Luiz Gomes de Quevedo; 167 Cabo N orberto H enrique Wéber; 168 -  Cabo 
Oscar Rossin; 169 - Cabo Romeu Casagrande; 170 - Cabo Sansão Alves dos Santos; 171 -  Soldado Abel 
A ntonio Mendanha; 172 - Soldado A b ílio  Fernandes dos Santos; 173 - Soldado A dir Jorge; 174 - 
Soldado A lbino Cezar; 175 - Soldado A lcebiades B obadilha da Cunha; 176 -  Soldado Aldemar 
Fernandes Ferrugem; 177 - Soldado A lm ândio Goering; 178 - Soldado A m arilho Gonçalves de 
Queiroz; 179 -  Soldado Américo Rodrigues; 180 - Soldado A ntenor G hirlanda; 181 - Soldado 
A ntônio A parecido; 182 -  Soldado A ntônio Bento de Abreu; 183 -  Soldado A ntônio M artins de 
O liveira; 184 - Soldado A ntônio M athias de Camargo; 185 - Soldado A ntonio P a tro c ín io  
Fernandes; 186 - Soldado A rnoldo Cândido R aulino; 187 - Soldado A ttílio  P iffe r; 188 -  Soldado 
B enedito Alves dos Santos; 189 -  Soldado do B enedito E liseu  dos Santos; 190 - Soldado B enedito 
Estêves da Silva; 191 - Soldado B enedito P a tríc io ; 192 -  Soldado Bruno E s trific a ; 193 - Soldado 
Carlos B e rtin i; 194 -  Soldado Celso dos Santos; 195 - Soldado C esário A guiar; 196 -  Soldado 
C laudino P in h eiro ; 197 - Soldado C lito  A ntônio de A raújo; 198 -  Soldado C onstantino M aroqui; 
199 - Soldado Cristovam  Moraes G arcia; 200 -  Soldado Djalma Corrêa; 201 - Soldado E rnesto 
Gonçalves; 202 - Soldado Eugênio M artins P ere ira ; 203 - Soldado E urides Fernandes do 
Nascimento; 204 -  Soldado E urípedes R odrigues de Lima; 205 - Soldado F rancisco Franco; 206 - 
Soldado F rancisco  Gomes de Souza; 207 -  Soldado Francisco Tamborim; 208 - Soldado Francisco 
V ito riano ; 209 -  Soldado G en til Guim arães de O liveira; 210 - Soldado G eraldo Augusto dos 
Santos; 211 - Soldado H ilá rio  Décimo Zanesco; 212 - Soldado Iz id ro  Matoso; 213 - Soldado João 
In ác io  Nascimento; 214 -  Soldado João M aria B atista ; 215 - Soldado João M aria S ilv e ira  Marques; 
216 - Soldado João M oreira A lberto; 217 - Soldado João P e re ira  da Silva; 218 - Soldado Joaquim  
P ire s  Lôbo; 219 - Soldado José Alves de Abreu; 220 -  Soldado José de Andrade; 221 - Soldado José 
A ntônio M oreira; 222 -  Soldado José Fernandes da Silva; 223 - Soldado José L e ite  da Silva; 224 - 
Soldado José Luiz dos Santos; 225 - Soldado José P ires  Barbosa Filho; 226 -  Soldado José R ufino 
Costa; 227 - Soldado José de Souza O liveira; 228 -  Soldado José V icente de Paula; 229 -  Soldado 
José Vivanco Solano; 230 -  Soldado José Wsoek; 231 - Soldado Luiz T enório Leão; 232 - Soldado 
Manoel Amaro dos Santos; 233 - Soldado M arcelino Jaz in sk i; 234 - Soldado O tto Unger; 235 -  
Soldado Paulo T ansin i; 236 - Soldado Prim  R odrigues Canes; 237 -  Soldado Romeu Cocco; 238 -  
Soldado Sebastião G arcia; 239 -  Soldado Sebastião R ibeiro ; 240 -  Soldado Sérgio B ernardino; 241  
-  Soldado Sim iâo Fernandes; 242 - Soldado S im plício  V ie ira  de Lara, 243 -  Soldado Teodoro 
F rancisco  R ibeiro ; 2 4 4  -Soldado Teodoro Sativa; 245 -  Soldado Thomaz A ntônio Machado; 246 - 
Soldado V icente B atista ; 247 - Soldado V ita l Fortuna; 248  - Soldado Waldemar M artins de 
Almeida; 249 -  Soldado Waldemar Rozendo M edeiros.

11a Regim ento de In fa n ta r ia
250 -  C ap itão  C apelão  A n tô n io  A lv a re s  d a  S ilv a  (F re i O rlando); 251 -  2° T e n e n te  A lu iz io  F a ria s ; 
252 -  2° T e n e n te  Jo sé  B e lfo r t de A ra n te s  F ilh o ; 253 -  22 T e n e n te  A ry  R auen; 254 -  2° T en en te  
M árcio  P in to ; 255 -  2° T e n e n te  Ruy Lopes R ib e iro ; 256 -  2° S a rg en to  F ern an d o  F on tes; 257 -  2° 
S a rg en to  Max W olf f  F ilh o ; 258 -  22 S a rg en to  O rlan d o  R an d i; 259 -  2° S a rg en to  S e b a s tiã o  d a  C osta 
Chaves; 260 -  3° S a rg en to  A quino  A raú jo ; 261 -  3° S a rg en to  C lé rio  B o rto lo ; 262 -  3° S a rg en to  
F ra n c isc o  L u iz  R o b e rto  B oening; 263 -  3° S a rg en to  F ra n c isc o  de P a u la  Lopes; 264 -  3a S a rg en to  
Is a n o r  F u rq u im  de Campos; 265 -  32 S a rg en to  João  S o ares de F a r ia ; 266 -  32 S a rg en to  Jo sé  M anoel 
de O liv e ira ; 267 -  3° S a rg en to  L a u d e lin o  N ogueira; 268 -  3° S a rg en to  L u iz  G era ld o  da  S ilv a ; 269 -  3° 
S a rg en to  M ig u el de Souza F ilh o ; 270 -  3° S a rg en to  N ilo  M orais P in h e iro , 271 -  3° S a rg en to  R ic a rd o  
M arques F ilh o ; 272 -  3° S a rg en to  W ilson  A bel de O liv e ira ; 273 -  3° S a rg en to  W ilson  Ramos; 274 -  
Cabo A ilso n  Sim ões; 275 -  Cabo C low er B astos C ô rtes; 276 -  Cabo E u tró p io  W ilhelm  de F re ita s ; 277 -  
Cabo H é lio  Thomaz; 278 -  Cabo H o n ó rio  C o rrêa  de  O liv e ira  F ilh o ; 279 -  Cabo Jo ão  P ro tz e k ; 280 -  
Cabo Joaqu im  S ev erin o ; 281 -  Cabo M oisés de O liv e ira , 282 -  Cabo O sw aldo Jo sé  de O liv e ira , 283 -



Cabo O távio S inésio  Aragão; 284 - Cabo V icente José de Almeida; 285 -  Soldado Adão Wojcik; 286 - 
Soldado A delm ir D ias dos Santos; 287 - Soldado A lcides M aia Rosa; 288 -  Soldado A leixo 
H erculano Maba; 289 - Soldado A leissio  V enturi; 290 - Soldado A lfredo  Estevão da Silva; 291 - 
Soldado A lm ir Bernardo; 292 -  Soldado A ltin o  M artins da V itó ria ; 293 - Soldado Amaro R ibeiro  
Dias; 294 - Soldado Américo P e re ira  da Rocha; 295 -  Soldado A nélio  da Luz; 296 - Soldado A ntônio 
A gostinho M artins; 297 - Soldado A ntônio Cação; 298 -  Soldado A ntônio Caetano de Souza Filho; 
299 - Soldado A ntônio Carlos F e rre ira ; 300 - Soldado A ntônio Coelho da S ilv e ira ; 301 -  Soldado 
A ntônio F arias; 302 - Soldado A ntônio Romano de O liveira; 303 -  Soldado A ntônio V icente de 
Paula; 304 - Soldado A rlindo  Lúcio da Silva; 305 - Soldado A rlindo  Sardanha; 306 - Soldado 
B ra sílio  P in to  de Almeida; 307 - Soldado C laudovino M adalena dos Santos: 308 - Soldado Cosme 
H enrique dos Santos; 309 - Soldado D aniel R odrigues dos Santos; 310 - Soldado Deniz P in to  de 
Matos; 311 Soldado Donato R ibeiro ; 312 - Soldado E lias  V ito rin o  de Souza; 313 - Soldado E lizeu  
José H ipólito ; 314 -E liz io  da Rocha Passos; 315 - Soldado E rm ínio Cardoso; 316 - Soldado 
E sta n ila u  Wo jc ik ; 317 - Soldado Eugênio Alves da Silva; 318 - Soldado E v ilás io  Rocha de Assis; 
319 - Soldado F e líc io  Tom azini; 320 - Soldado F elisb in o  dos Santos; 321 -  Soldado F rancisco de 
Almeida; 322 - Soldado F rancisco  B ap tista  Rios; 323 - Soldado F rederico  A ntônio Bressan; 324 - 
Soldado Genésio V alen tin  Corrêa; 325 -  Soldado G eraldo Baeta da Cruz; 326 -  Soldado Geraldo 
E lias; 327 - Soldado G eraldo R ib e iro  de Resende; 328 - Soldado G eraldo R odrigues de Souza; 329 - 
Soldado G erhard t de Holtz; 330 - Soldado Gumercindo da Silv; 331 - Soldado H erc ilio  Gonçalves; 
332 - Soldado H ereni da Costa; 333 - Soldado Hugo Gonçalves; 334 - Soldado Humberto Alves 
Nogueira; 335 - Soldado I r a c i Luquina; 336 - Soldado J a i r  da S ilva Tavares; 337 - Soldado Jam il 
D agli; 338 - Soldado João A lberto  Alves; 339 - Soldado João B a tista  dos Reis; 340 - Soldado João 
E spinard i; 341 - Soldado João F lo rindo  Z a n e tti ; 342 -  Soldado João de O liv eira  Carmo; 343 - 
Soldado João Rechocoski; 344 -  Soldado João Zapela; 345 -  Soldado Joaquim  O n ílio  Borges; 346 - 
Soldado Jorge A lvarenga da Silva; 347 - Soldado José A ntônio dos Santos; 348 - Soldado José 
Assunção dos Anjos; 349 - Soldado José Baldino; 350 -  Soldado José Bravos; 351 -  Soldado José 
Fernandes; 352 - Soldado José F e rre ira ; 353 - Soldado José Furtado  L eite; 354 - Soldado José Lima; 
355 - Soldado J ú lio  N icolau; 356 -  Soldado L audelino  V ie ira  de Campos; 357 -  Soldado L azar 
Moncef; 358 - Soldado Lino P in to  dos Santos; 359 - Soldado Luiz Stobl; 360 - Soldado Manasés de 
A guiar Barros; 361 - Soldado Manoel F rancisco  Gomes; 362 - Soldado Manoel Furtado; 363 - 
Soldado Manoel L ino Paiva; 364 -  Soldado M arino F elix ; 365 - Soldado M ario N ardeli; 366 - 
Soldado Nélson Alves Fonseca; 367 - Soldado Olímpio José Borges; 368 -  Soldado Omar Bento do 
Nascimento; 369 - Soldado Oswaldo L e llis ; 370 - Soldado Pelópidas Passam ani; 371 - Soldado 
R afael P ere ira ; 372 - Soldado R afael Rogério B uzarello; 373 - Soldado Roberto Marcondes; 374 - 
Soldado Rubens Coelho Galvão; 375 -  Soldado R osálio José da Conceição; 376 -  Soldado Saulo Lima 
de Vasconcelos; 377 - Soldado Sebastião  C lem entino Machado; 378 - Soldado Sérgio G revinski; 
379 - Soldado Sim ião Alves de Almeida; 380 - Soldado Waldemar A delino da Silva;

B a te r ia  de Comando da  A r t i l h a r i a  D iv is io n á r ia
381 -  2° S a rg en to  F á b io  P av an i.

I  G rupo d e  A r t i l h a r i a  -  ( I / l 2 R.O.Au.R.')
382 -  S o ldado C elso B arbosa L im a; 383 -  S o ldado F ra n c isc o  M a rtin s  T h e o tô n io

I I  G rupo de  A r t i l h a r i a  -  ( I I / l 2 R.0.Au.RJ
384 -  S a rg en to  B en ed ito  F ra n c isc o  da  S ilv a ; 385 -  S o ldado B erly  A zevedo V ie ira ; 386 -  Soldado 
P au lo  de Souza P e re ira ; 387 -  S o ldado S e b a s tiã o  V anna.

I I I  G rupo de  A r t i l h a r i a  -  (I/2 2 R.O.Au.R.')
388 -  32 S a rg en to  A lc id e s  de O liv e ira ; 389 -  32 S a rg en to  C arlo s W a lte r H isse ric h ; 390 3° S a rg en to  
Jo sé  M a rtin s  D ias; 391 -  S o ldado D irc e u  de A lm eida.

IV  G rupo de A r t i l h a r i a  -  ( I / l 2 R.A.P.C.')
392 -  2°Sargento  A lb e rto  M ello d a  C osta; 393 -  S o ldado A b ílio  Jo sé  dos S an to s; 394 -  Soldado 
A g o stin h o  d a  S ilv a  M o n te iro ; 395 -  S o ldado A r is t id e s  G ouveia.



9a B atalhao de E ngenharia
399 - 29 Sargento Oswaldino Mendes Rocha; 397 - 39 Sargento Luiz R ib e iro  P ires; 398 - Cabo 
H arry  H adlick; 399 - Soldado José G arcia Lopes PLlho; 400
-  Soldado José Jan u á rio  da Costa; 401 - Soldado Manoel de Souza; 402 -  Sol dado O tac ílio  de 
Souza; 403 - Soldado Waldemar M arcelino dos Santos.
I a B atalhão de Saúde
404 - 2a Sargento F rancisco  FLrmino Pinho; 405 - Cabo Gonçalo de Paiva Gomes; 406 - Soldado 
A ntônio D urval de Moraes; 407 - Soldado Augusto Gonçalves Cardoso; 408 -  Soldado Eduardo 
Gomes dos Santos; 409 -  Soldado José H igaskino; 410 - Soldado José V arela; 411 - Soldado 
Sebastião  C errato.

I a Esquadrão de Reconhecim ento
412 - 2a T enente Amaro F elicíssim o da S ilv e ira ; 413 - 2a Sargento Pedro K rin sk i; 414 -  Cabo 
B enedito Alves; 415 - Soldado B ernardino Silva.

I a Companhia de Transm issões
416- 2a Sargento Assad Feres; 417 -  39 Sargento G eraldo Sant'Ana; 418 -  Soldado M iguel 
F rancisco  Dias; 419 -  Soldado U lpiano dos Santos.

I a. Companhia Leve de M anutenção
420 -  Soldado A ntônio Paes Almeida; 421 - Soldado José de Moraes.

I a. Companhia de In ten d én cia
422 - Soldado Ivo Robach de O liveira; 423 -  Soldado Severino da Costa V illa r 
F ilho.

Q uartel-G eneral da I a. D ivisão de In fa n ta r ia  E xped icionária
424 - 2a Sargento José Pessoto Sobrinho; 425 - Soldado A ndré E rm elinda R i beiro ; 426 - Soldado 
F rancisco  Alves de Azevedo; 427 - Soldado W alter P ere i ra  de Souza.

Companhia d Q uartel-G eneral
428 - Soldado João M aneias Alves.

Companhia de P o líc ia
429 - Soldado C lóvis Rosa da Silva; 430 - Soldado Paulo Emygdio P ere ira .

Depósito do Pessoal da F .E. B.
431 - 2° T enente E rn an i M arones de Gusmão; 432 - Sub-Tenente F rancisco  H ierro; 433 - Cabo 
Benjamim Pedroso da Silva; 434 - Soldado A rth u r Lourenço Staerch; 435 -  Soldado D ionísio  
Lorenzi; 436 - Soldado Edmundo A rrabar; 437 -  Soldado G eraldo Rosa; 438 - Soldado Joaquim  
X avier de L ira; 439 - Soldado José G uilherm e da Silva; 440 - Soldado L au ren tin o  da S ilva 
Nonato; 441 -  Soldado M aurício A raújo M artins.

EXTRAVIADOS EM COMBATE. AINDA NÃO IDENTIFICADOS (* )
I a R eg im ento  de I n f a n ta r ia
442 -  2a S a rg en to  Jo sé  d a  C osta V a lé rio ; 443 -  3a S a rg en to  Jo sé  de Souza; 444  -  3a S a rg en to  
L o u r iv a l A lves de  Souza; 445 -  3a S a rg en to  W ilson  V ian a  B arbosa; 446 -Cabo O tá v io  C arlo s da 
S ilv a ; 447 -S o ldado  A lb e rto  V ic e n te  C ardoso; 448 -  S o ldado A ry  de A zevedo; 449 -  Soldado 
C r is tin o  C lem en te  d a  S ilv a ; 450 -  S o ldado D u rv a lin o  do E s p ír i to  S an to ; 451 -  S o ldado P a u lin o  
Jo sé  de O liv e ira .

6a R eg im ento  de I n f a n ta r ia
452 -  3a S a rg en to  Jo ão  G onçalves dos S an to s; 453 -  S o ldado H am ilto n  d a  S ilv a  C osta; 454 -  Soldado 
M ich e l Jaco b  C heib.



11a Regim ento de In fa n ta r ia
455 - Cabo F redolino  Chimango; 456 -  Soldado Ramis Mendes; 457 - Soldado Rodolfo Gomes de 
Campos.

MORTOS DO I a GRUPO DE CACA DA FORCA AÉREA BRASILEIRA
I a T enente A viador -A urélio  V ie ira  Sampaio; I a T enente A viador -João M aurício Campos de 
M edeiros; I a T enente A viador Luiz Lopes D orneles; 2a T enente A viador John R ichardson 
C ordeiro e Silva; 2a T enente A viador Rolando R ittm e is te r; 2a Tenente A viador Oldegard Olsen 
Sapucaia; 2a Tenente A viador W aldir P au lino  Pequeno de Mello; A sp iran te  a  O fic ia l -  F rederico  
Gustavo dos Santos.
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